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			Para a minha mãe. 

			Obrigada por seres minha amiga

			e confidente, tudo o que sempre precisei e

			mais do que isso. Obrigada por fazeres

			com que tivesse sempre um livro nas mãos.

		

	
		
			Prólogo

			— Deixa-me em paz! — disse-me ela, contornando-me para sair pela porta. Agarrei-a imediatamente pelos braços e obriguei-a a olhar para mim.

			— Podes explicar-me o que diabo se passa contigo? — perguntei-lhe, furioso.

			Ela olhou-me nos olhos e neles vi que me escondia alguma coisa profunda e obscura; mesmo assim, sorriu-me sem alegria.

			— Este é o teu mundo, Nicholas — disse com calma. — Eu estou simplesmente a viver a tua vida, divirto-me com os teus amigos e sinto-me livre de problemas. É isso que vocês fazem e o que creio que se espera que eu faça também — afirmou, dando um passo atrás para se afastar de mim.

			Eu mal podia acreditar no que estava a ouvir.

			— Tu perdeste completamente o controlo — atirei-lhe, baixando o tom da minha voz. Não gostava nada daquilo que estava a ver, não gostava da pessoa em que esta rapariga se estava a transformar, não era a pessoa por quem julgava estar apaixonado. Mas, pensando bem... o que ela fazia e a forma como o fazia... era o que também eu fazia, aquilo que costumava fazer antes de a conhecer. Quem a metera nestas coisas todas tinha sido eu; a culpa tinha sido minha. A culpa por ela se estar a autodestruir era minha.

			De certa forma, os nossos papéis inverteram-se. Ela apareceu e tirou-me do buraco escuro em que me encontrava, em que me metera sozinho, mas ao fazê-lo acabara por tomar o meu lugar.

		

	
		
			1

			Noah

			Enquanto subia e baixava a janela do carro novo da minha mãe, não conseguia parar de pensar no que me esperava naquele ano infernal que tinha pela frente. Não me cansava de me questionar como tínhamos acabado assim, saindo da nossa casa para atravessar o país inteiro até à Califórnia. Passaram-se três meses desde que recebera a terrível notícia, a que mudaria completamente a minha vida, a que me dava vontade de chorar todas as noites, a que me fizera chorar e protestar como uma menina de onze anos em vez de dezassete.

			Mas, o que podia fazer? Não era maior de idade, ainda me faltavam onze meses, três semanas e dois dias para fazer dezoito anos e poder ir para a universidade; para longe de uma mãe que só pensava em si mesma, para longe dos desconhecidos com os quais agora era obrigada a viver, porque a partir de agora ia ter de partilhar a minha vida com duas pessoas que não conhecia de lado nenhum e, para cúmulo, eram dois homens.

			— Podes parar de fazer isso? Estás a deixar-me nervosa — pediu a minha mãe, enquanto metia a chave na ignição e ligava o carro.

			— Eu também fico nervosa com muitas das coisas que tu fazes e tenho de me aguentar — respondi com maus modos. O suspiro sonoro que recebi como resposta tornara-se uma reação tão rotineira que já nem me surpreendeu.

			Como podia a minha mãe obrigar-me a fazer isto? Ela não se importava com os meus sentimentos? «Claro que me importo», respondeu-me ela à medida que nos afastávamos da minha querida cidade. Tinham-se passado seis anos desde que os meus pais se separaram — e a sua separação não foi feita de forma convencional nem agradável: foi um divórcio do mais traumático que podia haver, mas acabei por conseguir superá-lo... ou pelo menos continuava a tentar.

			Eu tinha uma enorme dificuldade em adaptar-me à mudança, aterrorizava-me estar com desconhecidos, não sou tímida, mas sou muito reservada com a minha vida privada e esta questão de ter de partilhar as vinte e quatro horas do meu dia com duas pessoas que mal conhecia provocava-me uma ansiedade tal que só me dava vontade de sair do carro e vomitar.

			— Continuo sem entender por que motivo não me deixas ficar aqui — disse-lhe pela enésima vez, tentando convencê-la. — Já não sou uma criança, sei cuidar de mim... além disso, no ano que vem, vou para a universidade e nessa altura vou viver sozinha... Portanto, vai dar no mesmo — argumentei, com a ideia de a fazer ver a razão, com a certeza de que eu estava absolutamente certa.

			— Não vou perder o teu último ano do secundário e quero aproveitar a minha filha antes de ires estudar para fora. Já te disse mil vezes, Noah, quero que faças parte desta nova família, és minha filha... Por amor de Deus! A sério que achas que te vou deixar viver noutro país sem nenhum adulto contigo e tão longe de onde eu estou? — respondeu, sem afastar os olhos da estrada e enquanto fazia gestos com a mão direita.

			A minha mãe não compreendia como tudo isto era duro para mim. Ela ia começar uma vida nova com um marido que, presumivelmente, a amava, mas e eu?

			— Tu não entendes nada, mãe. Não te passou pela cabeça que este ano também é o último do secundário para mim? Que é aqui que estão todas as minhas amigas, o meu namorado, o meu trabalho, a minha equipa? Tenho aqui a minha vida toda, mãe! — gritei, esforçando-me por conter as lágrimas. Esta situação mexia comigo, isso era evidente. Eu nunca, deixem-me repetir, nunca, chorava à frente de ninguém. Chorar é para os fracos, para aqueles que não sabem controlar o que sentem ou, no meu caso, para aqueles que já choraram tanto ao longo da vida que tomaram a decisão de não voltar a derramar uma lágrima mais que fosse.

			Estes pensamentos fizeram-me recordar o início desta loucura toda. Continuava a arrepender-me por não ter ido com a minha mãe àquele maldito cruzeiro às Ilhas Flyi. Porque tinha sido ali, num navio no meio do Pacífico Sul, que ela conhecera o incrível e enigmático William Leister.

			Se pudesse voltar atrás no tempo, não hesitaria nem um instante em responder que sim quando a minha mãe se apresentou à minha frente em meados de abril com dois bilhetes para irmos de férias. Tinham sido um presente da sua melhor amiga, Alicia. A pobre senhora tivera um acidente de carro e partira a perna direita, um braço e duas costelas. Como era evidente, não podia ir com o marido para aquelas ilhas e foi por isso que ofereceu os bilhetes à minha mãe. Mas, façamos as contas... Meados de abril? Naquela altura eu estava em época de exames finais e completamente investida nos jogos de vólei. A minha equipa tinha conseguido ficar em primeiro lugar depois de ser uma eterna segunda classificada, desde que me lembro de ser gente. Aquele primeiro lugar foi uma das grandes alegrias da minha vida. Porém, agora que penso nas consequências de não ter feito aquela viagem, era capaz de devolver o troféu, de abandonar a equipa e nem me teria importado de suspender os exames de literatura e de espanhol, se assim fosse capaz de evitar que o casamento da minha mãe acontecesse.

			Casar-se a bordo de um navio! A minha mãe estava completamente louca! Além disso, casou sem me dizer absolutamente nada, só soube do sucedido quando ela chegou, e ainda por cima contou-mo tão tranquilamente como se uma pessoa casar com um milionário no meio do oceano fosse a coisa mais natural do mundo... Toda esta situação era do mais surrealista possível e, ainda por cima, ela queria mudar-se para uma mansão na Califórnia, nos Estados Unidos. Nem sequer era no meu país! Eu nasci no Canadá, apesar de a minha mãe ter nascido no Texas e o meu pai no Colorado, e gostava muito da minha terra, era a que conhecia...

			— Noah, sabes que só quero o melhor para ti — disse a minha mãe, trazendo-me de volta à realidade. — Sabes aquilo por que passei, aquilo por que passámos as duas; e encontrei finalmente um homem bom que me ama e me respeita... Há muito, muito tempo que não me sentia tão feliz como agora... Preciso dele e sei que vais acabar por gostar dele também. Além disso, ele pode oferecer-te um futuro com que nunca podíamos ter sonhado, vais poder ir para a universidade que quiseres, Noah.

			— Eu não quero ir para nenhuma dessas universidades, mãe, nem sequer quero que seja um desconhecido a pagar-me o curso — respondi, sentindo um calafrio ao pensar que dali a um mês estaria a entrar numa escola secundária toda pipi cheia de meninos ricos.

			— Não é um desconhecido: é o meu marido, por isso vai-te habituando à ideia — acrescentou, num tom mais brusco.

			— Nunca hei de habituar-me à ideia — respondi, desviando os olhos do rosto dela e fitando a estrada.

			A minha mãe voltou a suspirar e desejei que a conversa ficasse por ali, não me apetecia continuar a falar.

			— Compreendo que vais sentir saudades das tuas amigas e do Dan, Noah, mas olha para o lado positivo: vais ter um irmão! — exclamou com alegria.

			Virei-me para ela e olhei-a de forma enfadada.

			— Por favor, não me vendas uma coisa por aquilo que ela não é.

			— Mas vais adorá-lo: o Nick é um sol — afirmou, sorrindo para a estrada. — É um miúdo maduro e responsável que está certamente cheio de vontade de te apresentar a todos os seus amigos e de te levar a conhecer a cidade. Sempre que nos cruzámos lá em casa, estava fechado no quarto a estudar ou a ler um livro: talvez até partilhem os mesmos gostos literários.

			— Sim, pois claro... de certeza que ele adora Jane Austen — respondi, revirando os olhos. — Pois, muito bem. Quantos anos dizes que ele tem? — Eu sabia a idade dele, porque a minha mãe andara a falar-me dele e do Will durante meses e, não obstante, achava muito irónico que ele não tivesse conseguido arranjar um tempinho para me vir conhecer. Ir viver com uma família nova e nem sequer conhecer os membros dessa família era o cúmulo de toda esta situação absurda.

			— É um pouco mais velho do que tu, mas tu és mais madura do que as miúdas da tua idade: vais dar-te super bem com eles.

			E agora ainda me dava graxa... «Madura.» Embora receasse a palavra, a verdade é que ela me definia e, mesmo assim, duvidava de que um rapaz de quase vinte anos tivesse vontade de me mostrar a cidade e de me apresentar os amigos: como se eu alguma vez na vida quisesse que ele o fizesse, de qualquer maneira.

			— Chegámos — anunciou a minha mãe pouco depois.

			Fixei os olhos nas palmeiras altas e nas ruas que separavam as mansões descomunais. Cada casa ocupava, pelo menos, meio quarteirão. Havia casas de estilo inglês, vitoriano... e outras de aspeto muito moderno com as paredes todas de vidro e jardins imensos. À medida que íamos avançando pela rua e via que as casas se iam tornando maiores, senti-me ainda mais assustada.

			Chegámos finalmente a uns portões imensos com três metros de altura e, como se não fosse nada, a minha mãe tirou um pequeno aparelho do porta-luvas. Carregou num botão e os portões começaram a abrir-se. Voltou a ligar o carro e seguimos por uma estrada ladeada por jardins e pinheiros altos que libertavam um aroma agradável a verão e a mar.

			— A casa não está tão elevada como as outras nesta urbanização, por isso temos a melhor vista da praia — comentou com um sorriso enorme. Virei-me para ela e fitei-a como se não a reconhecesse. Por acaso não se apercebia do que nos rodeava? Não sabia que aquilo era demasiado para nós?

			Nem me deu tempo para formular as perguntas em voz alta porque, entretanto, chegámos a casa. Ocorreram-me poucas palavras:

			— Deus do céu!

			A casa era toda branca com telhados altos cor de areia; tinha, pelo menos, três pisos, mas era difícil afirmar com certeza, porque havia tantas varandas, janelas e tanto de tudo... À nossa frente erguia-se um alpendre impressionante, cujas luzes estavam acesas, uma vez que já passava das sete da tarde, o que conferia ao edifício um aspeto de sonho. O sol punha-se dali a pouco tempo e o céu já se mostrava tingido de muitas cores que contrastavam com o branco imaculado daquele lugar.

			Depois de ter contornado a fonte, a minha mãe estacionou em frente aos degraus que davam acesso à porta principal e desligou o motor do carro. A impressão que tive ao sair do carro foi que acabara de chegar ao hotel mais luxuoso de toda a Califórnia. Só que isto não era um hotel: era uma casa... presumivelmente um lar... ou, pelo menos, era no que a minha mãe queria que eu acreditasse.

			Enquanto eu saía do carro, William Leister apareceu à porta de casa, com três homens vestidos de pinguins atrás de si.

			O novo marido da minha mãe não estava vestido como o vira nas poucas vezes em que me dignara a estar no mesmo espaço que ele. Em vez de usar um fato e sapatos caros de marca, trazia umas bermudas brancas e um polo azul-claro. Calçava chinelos de praia e o cabelo escuro estava despenteado em vez de penteado para trás. Tinha de admitir que percebia o que a minha mãe vira nele: era um homem muito atraente. Era alto, muito mais alto do que a minha mãe, e estava muito bem conservado. O rosto era harmonioso, embora se notassem alguns sinais da idade, claro — tinha muitas rugas de expressão e algumas na testa — e o cabelo escuro era salpicado por alguns grisalhos que lhe davam um ar interessante e maduro.

			A minha mãe correu para ele como uma colegial ansiosa por abraçar o seu amor. Eu demorei o meu tempo, desci do carro e encaminhei-me para o porta-bagagens para ir buscar as minhas coisas.

			Umas mãos com luvas apareceram do nada e tive de me chegar para trás, assustada.

			— Eu levo as suas coisas, menina — disse-me um dos homens vestidos de pinguim.

			— Eu consigo levá-las sozinha, obrigada — respondi, sentindo-me muito incomodada.

			O homem olhou para mim como se eu tivesse perdido a cabeça.

			— Deixa que o Martin te ajude, Noah — ouvi o William Leister dizer atrás de mim.

			Contrariada, larguei a minha mala.

			— Fico muito contente por te ver, Noah — declarou o marido da minha mãe, sorrindo-me com afeto. Ao lado dele, a minha mãe gesticulava repetidamente para eu me portar bem, para sorrir ou para fazer alguma coisa.

			— Já eu não posso dizer o mesmo — respondi, estendendo a mão para o cumprimentar. Sabia que o que acabara de fazer era de uma tremenda má educação, mas naquele momento pareceu-me justo dizer a verdade.

			Queria deixar bem clara a minha posição em relação a esta mudança nas nossas vidas.

			William não pareceu ficar ofendido. Segurou a minha mão durante mais tempo do que era necessário, o que me fez sentir imediatamente incomodada.

			— Sei que isto é uma mudança muito brusca na tua vida, Noah, mas quero que te sintas em tua casa, que consigas aproveitar o que te posso oferecer, mas espero, principalmente, que consigas aceitar-me como parte da tua família... mesmo que não seja já — acrescentou ele ao ver a minha expressão de incredulidade. A minha mãe, por sua vez, fulminou-me com os seus lindos olhos azuis.

			Fui apenas capaz de assentir e de dar um passo atrás para ele me largar a mão. Não me sentia nada confortável com todas estas demonstrações de afeto, muito menos quando vinham de desconhecidos. A minha mãe casara-se com ele — e ainda bem para ela — mas aquele homem nunca seria nada para mim, nem um pai, nem um padrasto, nem nada que se parecesse. Eu tinha um pai e já me chegava.

			— E se te mostrarmos a casa? — propôs ele com um grande sorriso, alheio à minha frieza e mau-humor.

			— Vamos, Noah! — incentivou-me a minha mãe entrelaçando o braço no meu. Vi-me obrigada a caminhar ao seu lado.

			Todas as luzes de casa estavam acesas, por isso não perdi pitada daquela mansão que era demasiado grande para uma família de vinte pessoas... quanto mais para uma de quatro. Os tetos eram altos, com vigas de madeira e janelas imensas que davam para o exterior. No meio de uma sala gigantesca havia uma escadaria que bifurcava para ambos os lados do primeiro andar. A minha mãe e o marido levaram-me a conhecer a mansão inteira, mostraram-me a sala imensa, a grande cozinha que funcionava em volta de uma ilha enorme, algo que achei logo que a minha mãe devia adorar. Aquela casa tinha de tudo: um ginásio, uma piscina aquecida, salões para festas e uma biblioteca enorme, que foi a divisão que mais me impressionou.

			— A tua mãe disse-me que gostas muito de ler e de escrever — comentou o William, obrigando-me a acordar do meu sonho.

			— Como gostam milhares de pessoas — respondi de forma cortante. Chateava-me que se dirigisse a mim com tanta amabilidade: não queria que falasse comigo, era fácil de entender.

			— Noah — disse a minha mãe, cravando os olhos nos meus. Sabia que estava a fazê-la passar por um mau bocado, mas ela que se aguentasse. Eu também ia ter de passar ali um ano péssimo e não podia fazer nada quanto a isso.

			O William parecia não ter visto a nossa troca de olhares e não perdeu o sorriso por um instante que fosse.

			Suspirei, frustrada e incomodada. Aquilo era tudo demasiado: diferente, extravagante... Não sabia se conseguiria habituar-me a viver num sítio assim.

			De repente, senti necessidade de ficar sozinha, precisava de tempo para assimilar tudo isto...

			— Estou cansada. Posso ir para o meu quarto? — perguntei com um tom de voz menos duro.

			— Claro, o teu quarto e o do Nicholas ficam na ala da direita, no segundo andar. Podes convidar quem quiseres para ficar contigo, o Nick não se vai importar; além disso, a partir de agora, vão partilhar a sala de jogos.

			A sala de jogos? A sério? Sorri o melhor que pude, tentando não pensar muito no facto de que ia ter de conviver também com o filho do William. Sabia apenas aquilo que a minha mãe me contara sobre ele, que tinha vinte e um anos, que estudava na Universidade da Califórnia e que era um betinho insuportável. Bem, este último detalhe era da minha autoria, mas de certeza que era verdade.

			Enquanto subíamos as escadas, não consegui deixar de pensar que, a partir de agora, ia ter de conviver com dois homens desconhecidos para mim. Passaram-se seis anos desde que um homem estivera na minha casa — e era o meu pai. Habituara-me a que fôssemos só nós, duas raparigas. A minha vida nunca fora um mar de rosas, muito menos durante os primeiros onze anos; os problemas com o meu pai marcaram tanto a minha vida como a da minha mãe.

			Depois de ele se ir embora, eu e a minha mãe continuámos em frente e, pouco a pouco, conseguimos construir uma convivência como duas pessoas normais, que se deixavam ir na onda, e à medida que fui crescendo, a minha mãe tornou-se numa das minhas melhores amigas. Dava-me a liberdade que eu queria e fazia-o porque confiava em mim e eu confiava nela... pelo menos até à altura em que decidiu atirar com as nossas vidas pela janela fora.

			— Este é o teu quarto — disse-me a minha mãe, parando diante de uma porta de madeira escura.

			Observei a minha mãe e o William. Estavam expectantes.

			— Posso entrar? — perguntei com ironia ao ver que não se afastavam da porta.

			— Este quarto é o meu presente especial para ti, Noah — anunciou a minha mãe, com os olhos a brilhar de ansiedade.

			Olhei-a com cautela e, quando se afastou, abri a porta cuidadosamente, com medo do que me esperava.

			A primeira coisa que os meus sentidos captaram foi o aroma a margaridas e a mar. Os meus olhos fixaram-se em primeiro lugar na parede mesmo em frente à porta, que era toda feita de vidro. A vista era tão espetacular que, pela primeira vez, fiquei sem palavras. Ali, donde eu estava, via o mar inteiro; a casa encontrava-se provavelmente no cimo de uma falésia, porque naquela posição só via o mar e o impressionante pôr do sol que estava a acontecer naquele momento. Era alucinante.

			— Deus do céu! — repeti. Esta frase transformara-se na minha favorita. Os meus olhos continuaram a percorrer o quarto: era enorme, na parede do lado esquerdo havia uma cama de dossel com um monte de almofadões brancos que combinavam com o agradável tom de azul-claro das paredes. Os móveis, onde se destacavam uma secretária com um computador Mac enorme, um sofá amoroso, um toucador com espelho e uma estante gigante onde já se encontravam todos os meus livros, eram azuis e brancos. Estas cores, juntamente com a vista sensacional que os meus olhos abarcavam, compunham o espaço mais harmonioso que alguma vez vira na vida.

			Fiquei atordoada. Isto era tudo para mim?

			— Gostas? — perguntou a minha mãe atrás de mim.

			— É incrível... obrigada — respondi, sentindo-me verdadeiramente agradecida, mas ao mesmo tempo constrangida. Não queria que me comprassem coisas assim, não precisava delas.

			— Trabalhei com uma decoradora profissional durante quase duas semanas... Queria que o quarto tivesse tudo o que sempre desejaste, mas que eu nunca te pude dar — informou-me a minha mãe, emocionada. Olhei para ela alguns segundos e percebi que não podia queixar-me disto... Ter um quarto assim era o sonho de qualquer adolescente e também de qualquer mãe.

			Aproximei-me dela e abracei-a. Há pelo menos três meses que não tinha nenhum tipo de contacto físico com a minha mãe e percebi que isto era importante para ela.

			— Obrigada, Noah — disse-me ao ouvido, para que só eu a ouvisse. — Prometo que vou fazer tudo o que for possível para sermos as duas felizes.

			— Eu fico bem, mãe — respondi, sabendo que o que dizia não estava nas suas mãos.

			A minha mãe largou-me, limpou uma das lágrimas que lhe caíram pelo rosto e foi pôr-se ao lado do seu novo marido.

			— Vamos deixar-te à vontade para te instalares — comentou o William de forma amável.

			Assenti sem lhe agradecer por absolutamente nada. Tudo o que estava naquele quarto não implicava qualquer esforço para ele: tratava-se apenas de dinheiro.

			Fechei a porta e percebi que não tinha fechadura. O chão era de madeira e estava coberto com um tapete tão grosso que até podia dormir em cima dele. A casa de banho era tão grande como o meu quarto antigo e possuía chuveiro com hidromassagem, banheira e dois lavatórios individuais. Aproximei-me da janela e debrucei-me. Ali em baixo ficava o jardim das traseiras, com uma piscina imensa e os jardins com flores e palmeiras.

			Saí da casa de banho e só então me apercebi da pequena abertura sem porta que se recortava na parede em frente. Ai, Deus...

			Atravessei o quarto e entrei naquilo que julguei ser o sonho de qualquer mulher, adolescente ou menina: um quarto de vestir — e não estava vazio, mas sim cheio de roupa por estrear. Soltei a respiração que tinha sustido até então e passei os dedos pelas roupas incríveis. Todas tinham etiqueta e bastou-me ver o preço de uma das peças para perceber como eram caras. A minha mãe tinha enlouquecido, ela ou quem a tivesse convencido a gastar este dinheiro todo.

			Não conseguia sacudir aquela sensação incómoda de que nada disto era real, de que em breve acordaria para dar comigo de regresso ao meu velho quarto, com a minha roupa normal e a cama individual; e o pior de tudo é que desejava acordar com todas as minhas forças, porque aquela não era a minha vida, não era o que eu queria... Desejava tanto voltar à minha casa. Senti um nó tão grande no estômago e uma angústia tão avassaladora que me deixei cair no chão, apoiei a cabeça nos joelhos e respirei fundo tantas vezes quantas as necessárias até me passar a vontade de chorar.

			Como se estivesse a ler-me o pensamento, a minha amiga Beth mandou-me uma mensagem:

			Chegaste bem? Já tenho saudades tuas.

			Sorri para o ecrã e mandei-lhe uma fotografia do interior do quarto de vestir. Um segundo depois chegou uma mensagem com cinco emojis boquiabertos.

			Odeio-te tanto! Sabias?

			Ri-me e escrevi-lhe uma mensagem também:

			Se pudesse dava-te isto tudo. Mais do que isso, dava tudo nesta vida para poder estar convosco aí, em casa do Dan a ver um filme ou só a passar o tempo no sofá encardido do teu quarto.

			Não sejas tão negativa, aproveita que agora és rica, porra!

			Eu não era rica, rico era o William.

			Pousei o telemóvel no chão e dirigi-me às minhas malas. Peguei rapidamente nuns calções e num top simples. Não queria mudar a minha forma de ser e não pensava começar a vestir polos de marca.

			Meti-me no duche para me livrar de toda a sujidade e desconforto da viagem. Agradeci não ser uma daquelas raparigas que tinham de fazer trinta por uma linha para o cabelo lhes ficar bem. Por sorte, herdara o cabelo ondulado da minha mãe e foi assim que ficou quando acabei de o secar. Vesti a roupa que tinha escolhido e propus-me a dar uma volta pela casa, para ver se encontrava alguma coisa para comer.

			Era estranho caminhar pela casa sozinha... Sentia-me como uma intrusa. Ia demorar muito tempo até me acostumar a viver ali, principalmente a habituar-me a tanto luxo e à imensidão da casa. No meu apartamento antigo, bastava falar um pouco mais alto do que o normal para que eu e a minha mãe nos ouvíssemos. Aqui, isso era completamente impossível.

			Dirigi-me à cozinha, rezando para não me perder. Estava cheia de fome e o meu organismo precisava urgentemente de alguma comida rápida.

			Infelizmente, quando entrei na cozinha, vi que não estava sozinha. Alguém revirava o frigorífico, mas só conseguia ver-lhe o cocuruto de uma cabeça de cabelo escuro. No preciso instante em que me preparava para dizer alguma coisa, um latido ensurdecedor fez-me guinchar de forma exagerada como fazem as meninas pequenas.

			Voltei-me sobressaltada mesmo quando a cabeça saía de trás da porta do frigorífico para ver quem fizera tanto alarido.

			Mas não foi ele quem me assustou: ao lado da ilha da cozinha estava um cão preto — lindo de morrer, sim — mas que olhava para mim com cara de quem me queria comer aos bocadinhos. Se não estava enganada era um labrador, mas não tinha a certeza. Os meus olhos desviaram-se do cão para o rapaz que estava ao seu lado.

			Olhei com curiosidade, e ao mesmo tempo com assombro, para ele — era seguramente o filho do William, o Nicholas Leister. A primeira coisa que me ocorreu quando o vi foi uma exclamação: «Mas que olhos!» Os olhos dele eram de um tom de azul-celeste, quase tão claro como o das paredes do meu quarto, e contrastavam de forma avassaladora com o negro azeviche do seu cabelo, que estava despenteado e húmido de suor. Segundo me pareceu, devia ter acabado de fazer desporto porque trazia umas calças de ginástica e uma camisola larga de alças. Por Deus, ele era muito giro, tinha de admitir, mas não deixei que estes pensamentos me fizessem esquecer o que tinha pela frente: este era o meu novo meio-irmão, a pessoa com quem teria de conviver durante um ano que, temia, iria ser uma autêntica tortura... E o cão continuava a rosnar-me como se conseguisse adivinhar os meus pensamentos.

			— És o Nicholas, não és? — perguntei, tentando controlar o medo que sentia do cão demoníaco, que não parava de me fitar. Surpreendeu-me e irritou-me a forma como desviou os olhos para o cão e sorriu.

			— O próprio — disse, fixando novamente os olhos em mim. — Tu deves ser a filha da nova mulher do meu pai — comentou e mal pude acreditar que o dissera com tanta frieza.

			Olhei para ele e revirei os olhos.

			— Como é que te chamas? — perguntou ele e não fui capaz de evitar abrir os olhos com espanto e incredulidade.

			Ele nem sabia o meu nome? Os nossos pais estavam casados, eu e a minha mãe mudámo-nos para aquela casa e ele nem sequer sabia como me chamava?
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			Nick

			— Noah — respondeu-me de forma cortante. — Chamo-me Noah.

			Achei graça à forma como me fulminou com o olhar. A minha nova irmã parecia ofendida que me importasse com uma merda insignificante como o nome dela ou o da mãe, embora tivesse de admitir que me lembrava do nome da mãe. Como não havia de me lembrar? Nos últimos três meses, ela passara mais tempo nesta casa do que eu, sim, porque Raffaella Morgan tinha-se metido definitivamente na minha vida e ainda por cima trazia companhia.

			— Isso não é nome de rapaz? — perguntei, sabendo que a ia irritar. — Sem ofensa, claro — acrescentei ao ver que os seus olhos cor de mel se arregalavam com surpresa.

			— E de rapariga também — disse-me um segundo depois. Vi como os seus olhos passavam de mim para o Thor, o meu cão, e não consegui evitar sorrir. — Certamente que no teu vocabulário limitado não se inclui a palavra «unissexo» — acrescentou, desta feita sem olhar para mim. O Thor não parava de lhe rosnar e mostrar os dentes. A culpa não era dele. Foi treinado para desconfiar de desconhecidos. Bastava uma palavra minha e seria o mesmo cão carinhoso de sempre... Mas era demasiado divertido ver a cara de medo da minha nova maninha.

			— Não te preocupes que tenho um vocabulário bastante extenso — respondi enquanto fechava o frigorífico e encarava de verdade a miúda. — Mais ainda, ele contém uma palavra que o meu cão adora. Começa por A, a segunda sílaba é TA e acaba em CA. — Uma expressão de medo atravessou o seu rosto e tive de me segurar para não desatar a rir.

			Ela era alta, media seguramente um metro e sessenta e oito ou um metro e setenta. Era esguia e não lhe faltava nada, tinha de o admitir, mas o seu rosto era tão pueril que qualquer pensamento mais libidinoso com ela seria inadequado. Se bem me recordava, ela nem sequer acabara o secundário e isso refletia-se evidentemente pela roupa que trazia, calções e um top branco, sapatilhas Converse pretas. Só lhe faltava ter o cabelo apanhado num rabo de cavalo para passar pela típica adolescente que espera impacientemente na fila antes que abram as portas de uma grande superfície para comprar o último disco de um cantor qualquer por quem todas as miúdas de quinze anos suspiram. Porém, o que mais me chamou a atenção nela foi precisamente o cabelo: tinha uma cor muito diferente, algo entre o louro e o ruivo.

			— Que amor! — exclamou ela com ironia, mas completamente apavorada. — Manda-o sair, que parece que me vai matar a qualquer instante — pediu enquanto recuava. No mesmo instante em que ela recuou, o Thor deu um passo em frente.

			Lindo menino, pensei. Talvez a minha nova maninha estivesse mesmo a precisar de uma lição, umas boas-vindas especiais que deixassem bem claro de quem era esta casa e como a sua presença aqui não era vista com bons olhos.

			— Thor, avança! — ordenei com autoridade ao meu cão. A Noah olhou primeiro para o cão, depois para mim, até que embateu contra a parede da cozinha.

			O Thor avançou devagar na direção dela, a mostrar-lhe os dentes e a rosnar. A visão era bastante assustadora, mas eu sabia que ele não lhe ia fazer mal nenhum... a não ser que eu mandasse.

			— O que estás a fazer? — perguntou ela, olhando-me nos olhos. — Não tem graça nenhuma.

			Oh, sim, tinha tanta graça.

			— O meu cão costuma dar-se bem com toda a gente, é estranho que agora só pense em atacar-te... — comentei, observando divertido como ela tentava controlar o medo.

			— E vais fazer alguma coisa? — disse entredentes, agora com os olhos fixos em mim.

			Fazer o quê? Que tal dizer-te para voltares para o sítio de onde vieste?

			— Chegaste aqui há... quanto tempo? Cinco minutos? E já estás a dar ordens? — disse enquanto me aproximava da torneira da cozinha e me servia de um copo de água; entretanto, o meu cão continuava a grunhir. — Talvez seja melhor deixar-te aí algum tempo para te habituares sozinha.

			— Quantas vezes bateste com a cabeça quando eras pequeno, imbecil? Tira este cão de cima de mim!

			Voltei-me com alguma surpresa perante o seu descaramento. Teria ela acabado de me insultar?

			Acho que até o meu cão se apercebeu, porque deu mais um passo na sua direção e quase não lhe dava espaço para se mexer; então, antes de a poder impedir, a Noah virou-se assustada e pegou na primeira coisa que encontrou em cima da bancada: uma frigideira. Antes que pudesse bater no pobre animal, aproximei-me do Thor e puxei-o pela coleira, enquanto com a outra mão detinha o movimento do braço da Noah.

			— Mas que merda estás a fazer? — gritei, tirando-lhe a frigideira e pousando-a novamente em cima da bancada. O cão debateu-se furioso e a Noah encolheu-se contra o meu peito enquanto abafava um grito.

			Surpreendeu-me que, sendo eu quem a ameaçava, ela se aproximasse de mim em busca de proteção.

			— Thor, senta! — O meu cão ficou imediatamente descontraído, sentou-se e começou a abanar o rabo com felicidade.

			Baixei os olhos para a Noah, que estava agarrada com ambas as mãos à minha camisola. Sorri perante a situação, até que ela pareceu aperceber-se do que estava a fazer; levantou as mãos e afastou-me com um empurrão.

			— És um idiota, qual é o teu problema?

			— Em primeiro lugar, que seja a última vez que atacas o meu cão, e em segundo, não voltes a insultar-me porque aí, sim, vamos ter problemas — avisei-a, cravando os meus olhos nos dela. Uma parte do meu cérebro fixou-se nas minúsculas sardas que tinha no nariz e nas faces.

			Ela fitou-me de forma estranha. Os olhos fixaram-se em mim e logo a seguir desceram até ao meu peito, aparentemente incapaz de suster o meu olhar.

			Dei um passo atrás. A minha respiração acelerara, mas não fazia ideia porquê. Já tinha convivido com ela demasiado tempo e ainda só a conhecia há cinco minutos.

			— É melhor darmo-nos bem, maninha — disse-lhe, virando-lhe as costas. Peguei na minha sandes que estava na bancada e encaminhei-me para a porta.

			— Não me chames isso que eu não sou tua irmã, nem nada que se pareça — respondeu. Disse-o com tanto ódio e sinceridade que me voltei para olhar para ela outra vez. Os olhos brilhavam-lhe com a determinação do que acabara de dizer e foi então que percebi que ela gostava tanto como eu que os nossos pais tivessem acabado juntos.

			— Lá nisso estamos de acordo... maninha... — repeti, semicerrando os olhos e divertindo-me ao ver as suas pequenas mãos a transformarem-se em punhos.

			Naquele mesmo instante ouvi um barulho atrás de mim. Voltei-me e dei de caras com o meu pai e... com a sua mulher.

			— Vejo que já se conheceram — comentou o meu pai quando entrou na cozinha com um sorriso de orelha a orelha. Há muito, muito tempo que não o via sorrir daquela forma e, no fundo, ficava contente de o ver assim e também que tivesse conseguido refazer a sua vida. Embora pelo caminho fosse deixando algo para trás: eu.

			A Raffaella sorriu-me da porta com carinho e forcei-me a fazer uma espécie de careta, o mais parecido que consegui com um sorriso e o máximo que alguma vez seria capaz de oferecer àquela mulher. Não tinha nada contra ela.

			Apesar de não ter uma relação brilhante nem afetuosa com o meu pai, concordara plenamente com a muralha que ele criara entre nós e o mundo exterior. O que aconteceu com a minha mãe marcou-nos aos dois, mas sobretudo a mim, que era seu filho e tive de ficar a vê-la a ir-se embora sem sequer olhar para trás.

			Desde então, desconfiava das mulheres, não queria saber nada sobre elas, a não ser que fosse para as sacar ou passar um bom bocado numa festa. Para que as queria mais?

			— Noah, já conheceste o Thor? — perguntou a Raffaella à filha, que continuava encostada à bancada sem conseguir disfarçar o mau humor.

			Foi então que a Noah fez uma coisa que me surpreendeu: deu um passo em frente, agachou-se e começou a chamar o Thor.

			— Anda cá, Thor, anda, cão bonito... — chamou-o ela, de forma carinhosa e amigável. Tinha de admitir que pelo menos era corajosa. Há menos de um segundo estava a tremer de medo do cão.

			Fiquei surpreendido que ela não fosse a correr chibar-se à mãe.

			O meu cão virou-se para ela a abanar o rabo com energia. Virou a cabeça para olhar para mim, depois olhou novamente para ela e pressentiu certamente que algo de errado se passava, porque fiquei tão sério que até o cão reparou.

			Com o rabo entre as pernas, aproximou-se de mim e sentou-se ao meu lado. A minha meia-irmã ficou completamente esmagada.

			— Lindo menino — felicitei-o com um enorme sorriso.

			A Noah levantou-se rapidamente, fulminou-me com os olhos emoldurados pelas pestanas espessas e voltou-se para a mãe.

			— Vou para a cama — anunciou contundente.

			Eu dispus-me a sair da cozinha também, mas para fazer o contrário, porque naquela noite tinha uma festa na praia e já nem devia estar em casa.

			— Esta noite, vou sair, não esperem por mim — informei, sentindo-me estranho por utilizar o plural.

			Quando estava mesmo a sair da cozinha, o meu pai deteve-nos, a mim e à minha maninha.

			— Hoje vamos os quatro jantar fora — afirmou, olhando sobretudo para mim.

			Não me lixes!

			— Desculpa lá, pai, mas já combinei e...

			— E eu estou muito cansada da viagem e...

			— É o nosso primeiro jantar em família e quero que estejam os dois presentes — disse o meu pai, interrompendo-nos a ambos. Ao meu lado, a Noah libertou de repente todo o ar que guardava nos pulmões.

			— Não podemos ir amanhã? — contrapôs.

			— Lamento, querida, mas amanhã temos uma festa da empresa — respondeu o meu pai.

			Aquela forma de se dirigir a ela foi tão estranha... por favor, ele não a conhecia! Eu já andava na universidade, fazia o que me dava na real gana... Por outras palavras: já era adulto, mas a Noah? Estar dependente de uma adolescente devia ser o pior pesadelo de qualquer casal recém-casado.

			— Noah, vamos jantar todos juntos e pronto, não se fala mais nisso — a Raffaella encerrou a conversa com os olhos claros cravados na filha.

			Decidi que daquela vez seria melhor ceder. Ia jantar com eles e depois ia a casa da Anna, a minha amiga... especial e no fim podíamos ir à festa.

			A Noah balbuciou algo incompreensível, passou por entre mim e o meu pai e encaminhou-se para as escadas.

			— Deem-me meia hora para tomar um duche — pedi-lhes, apontando para a roupa suada.

			O meu pai assentiu satisfeito e a sua mulher sorriu. Percebi que naquela noite o filho adulto e responsável tinha sido eu... ou pelo menos foi o que quis que eles pensassem.
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			Noah

			Mas que perfeito IDIOTA!

			Enquanto subia as escadas a bater o mais que podia com os pés nos degraus, não conseguia tirar da cabeça os últimos dez minutos que passara com o imbecil do meu novo meio-irmão. Como podia alguém ser ao mesmo tempo tão bicho do mato, vaidoso e psicopata e a níveis tão elevados? Deus do céu! Não ia conseguir aguentar isto, não o suportaria; se já o tinha tomado de ponta pelo simples facto de ser filho do novo marido da minha mãe, o que acabara de acontecer elevou a minha embirração a níveis estratosféricos.

			Era este o miúdo perfeito e adorável de que a minha mãe me falara?

			Detestei a forma como falou comigo, como olhou para mim. Como se fosse superior a mim só porque tinha dinheiro com fartura. Os olhos dele perscrutaram-me de cima a baixo e a seguir ainda sorriu... O tipo riu-se de mim na minha cara.

			Entrei no quarto e bati com a porta, embora numa casa daquele tamanho ninguém me ouvisse a fazê-lo. Lá fora, a noite já caíra e uma luz débil entrava pela minha janela. Com a escuridão, o mar tingira-se de um tom negro e já não se percebia onde acabava e começava o céu.

			Nervosa, apressei-me a acender a luz.

			Fui direta à cama, deixei-me cair em cima do colchão e cravei os olhos nas vigas altas do teto. Ainda por cima iam obrigar-me a jantar com eles. Será que a minha mãe não se apercebeu de que, neste momento, a última coisa que me apetecia era estar rodeada de gente? Precisava de estar sozinha, de descansar, de me habituar a todas as mudanças que estavam a acontecer na minha vida, precisava de as aceitar e de aprender a viver com elas, embora no fundo soubesse que isso nunca ia acontecer totalmente.

			Peguei no telemóvel, não sabendo se devia ligar ou não ao meu namorado, o Dan; não queria que ficasse preocupado quando ouvisse a amargura na minha voz... só estava na Califórnia há uma hora e já sentia tanto a falta dele.

			Dez minutos depois de ter chegado ao quarto, a minha mãe entrou. Pelo menos deu-se ao trabalho de bater à porta, mas ao ver que eu não respondia, entrou sem demoras.

			— Noah, daqui a um quarto de hora temos de estar todos lá em baixo — disse-me, olhando para mim com paciência.

			— Dizes isso como se fosse preciso hora e meia para descer as escadas — respondi, enterrando-me mais na cama. A minha mãe soltara o cabelo ruivo e penteara-o de forma muito elegante. Ainda não estávamos nesta casa há duas horas e o aspeto dela já era diferente.

			— Digo isto porque tens de mudar de roupa para ires jantar — respondeu, ignorando o meu tom de voz.

			Olhei para ela sem compreender e baixei os olhos para a roupa que trazia.

			— Que mal é que tem a minha roupa? — perguntei na defensiva.

			— Estás de sapatilhas, Noah, e esta noite o jantar é mais formal. Não estás a pensar em ir assim vestida, pois não? De calções e top? — respondeu-me, exasperada.

			Levantei-me e fiz-lhe frente. Esgotara a minha paciência para aquele dia.

			— Vamos ver se entendes uma coisa, mãe: eu não quero jantar contigo e com o teu marido, não tenho o menor interesse em conhecer o diabo malcriado do filho dele e ainda me apetece menos ter de me vestir e arranjar para eles — respondi, tentando controlar a vontade que sentia de pegar no carro e voltar para a minha cidade.

			— Para de te comportares como se tivesses cinco anos, veste-te e vem jantar comigo e com a tua nova família — ordenou-me num tom duro. Porém, ao ver a expressão do meu rosto, o seu olhar suavizou-se e acrescentou: — Não vai ser assim todos os dias, é só esta noite, por favor, faz isto por mim.

			Respirei fundo várias vezes, engoli tudo o que gostava de lhe gritar e assenti.

			— Só esta noite.

			Quando a minha mãe saiu, entrei no quarto de vestir. Irritada com tudo e com todos, comecei a procurar uma roupa de que gostasse e que me fizesse sentir confortável. Também queria mostrar como podia ser adulta; ainda tinha o olhar de incredulidade e diversão do Nicholas gravado na memória quando me percorreu o corpo com aqueles olhos claros e altivos. Ele observou-me como se eu não passasse de uma criança que ele se divertiria a assustar, coisa que tinha feito, ameaçando-me com aquele cão endiabrado.

			A minha mala de viagem estava aberta no chão do quarto de vestir. Ajoelhei-me diante dela e comecei a procurar por entre a minha roupa. De certeza que a minha mãe estava à espera de que descesse com uma das roupas novas que me comprara, mas isso era a última coisa que pensava fazer. Se cedesse neste aspeto estaria a abrir um péssimo precedente. Aceitar aquela roupa era o mesmo que aceitar esta nova vida, seria perder a minha dignidade.

			Com a cabeça inundada de raiva peguei no meu vestido preto dos Ramones. Quem disse que não é um vestido elegante? Olhei em redor à procura de alguma coisa para calçar. Não era muito fã de sapatos de salto alto, mas se descesse com as sapatilhas Converse, a minha mãe ia certamente perder a paciência e obrigar-me a mudar. Escolhi por fim umas sandálias bastante decentes que tinham um salto pequeno, perfeitamente suportável.

			Aproximei-me do espelho gigante que forrava uma das paredes e observei-me durante algum tempo. A minha amiga Beth dar-me-ia de certeza a sua aprovação e, se bem me lembrava, o Dan sempre achara este vestido muito sexy...

			Sem pensar mais, soltei o cabelo e penteei-o. Também pus um pouco de batom nos lábios. Satisfeita com o resultado, peguei numa bolsa pequena e encaminhei-me para a porta.

			Quando a abri dei de caras com o Nicholas, que parou por um instante para me observar. Thor, o demónio, estava ao seu lado e não consegui evitar dar um passo atrás.

			O meu novo meio-irmão sorriu por algum motivo inexplicável e voltou a percorrer o meu corpo e o meu rosto com o olhar. Enquanto o fazia, os seus olhos brilhavam com uma espécie de emoção obscura e indecifrável.

			Os olhos demoraram-se um pouco mais sobre o meu vestido.

			— Não te ensinaram a vestir, lá na tua escola Arco-Íris? — perguntou com sarcasmo.

			Sorri de forma angelical.

			— Oh, ensinaram... mas o professor era tão parvo como tu e eu não lhe prestava muita atenção.

			Ele não esperava esta resposta e eu também não esperava que um sorriso se desenhasse nos seus lábios tão sensuais. Olhei para ele por um instante e voltei a espantar-me com a altura e virilidade dele. Tinha vestido umas calças formais e uma camisa, sem gravata e com os dois primeiros botões desapertados. Os olhos azul-celeste pareciam querer trespassar-me, mas não me deixei intimidar.

			Desviei os olhos em direção ao cão, que agora, em vez de ter a anterior expressão de assassino, abanava o rabo com felicidade e esperava tranquilamente sentado, observando-nos com interesse.

			— O teu cão parece outro... Vais mandá-lo atacar-me agora ou esperar até depois do jantar? — desafiei-o, cravando os olhos nele enquanto lhe sorria com uma falsa amabilidade.

			— Não sei, sardas... Depende de como te comportares — respondeu ele, virando-me logo a seguir as costas e encaminhando-se para as escadas.

			Fiquei calada durante alguns instantes, tentando controlar as minhas emoções. Sardas! Ele chamou-me Sardas! Este tipo andava à procura de problemas... problemas sérios.

			Fui atrás dele a tentar convencer-me a mim mesma de que não valia a pena aborrecer-me com os seus comentários, com os olhares que me dirigia nem com a sua simples presença. Ele era apenas uma das muitas pessoas de quem eu não ia gostar naquela cidade, por isso mais valia habituar-me.

			Quando cheguei ao andar de baixo, não consegui deixar de me surpreender novamente com aquela casa tão maravilhosa. Não sei bem como, mas conseguia transmitir um ar antigo, embora sofisticado e moderno ao mesmo tempo. Enquanto esperava que a minha mãe descesse, e ignorando a pessoa que me fazia companhia, levantei os olhos para o impressionante lustre de cristal que estava pendurado no teto alto com vigas expostas. Era composto por milhares de cristais que caíam como se fossem pingos de chuva congelados; dava a impressão de que queriam chegar ao solo, mas eram obrigados a ficar indefinidamente suspensos no ar.

			O meu olhar cruzou-se com o dele por um instante, mas em vez de me obrigar a desviar os olhos, decidi que ia suster o seu olhar até ele o desviar. Não queria que pensasse que me intimidava, não queria que pensasse que podia fazer comigo o que lhe desse na gana.

			Mas os olhos dele não se afastaram, ficaram a observar-me firmemente com uma determinação incrível. Mesmo quando achava que já não ia conseguir aguentar mais, a minha mãe e o William apareceram.

			— Muito bem, já estamos todos — disse o William, olhando-nos com um enorme sorriso. Olhei para ele sem uma réstia de alegria. — Já reservei mesa no Clube, espero que estejam com fome... — acrescentou, dirigindo-se para a porta com a minha mãe pelo braço.

			Ao ver o meu vestido, a minha mãe arregalou os olhos.

			— Que raio de roupa é essa? — sussurrou-me ao ouvido.

			Fiz de conta que não a ouvi e adiantei-me em direção à porta.

			Na rua, o ar estava morno e refrescante e ouviam-se as ondas ao longe, a quebrarem-se contra a praia.

			— Queres vir no nosso carro, Nick? — perguntou o William ao filho.

			O Nick já nos tinha virado as costas e dirigia-se para um 4x4 impressionante estacionado ali perto. O carro era preto e muito alto, reluzia e parecia acabado de sair do concessionário. Não fui capaz de evitar revirar os olhos... que típico!

			— Vou no meu — respondeu, virando-se para nós ao chegar à porta. — Depois do jantar vou ter com o Miles; vamos acabar o relatório do caso Refford.

			— Muito bem — concordou o pai. Eu, por outro lado, não percebi uma palavra do que ele disse. — Queres ir com ele até ao Clube, Noah? — acrescentou o William um segundo depois, virando-se para mim. — Assim, sempre podem conhecer-se melhor — disse ele, observando-me satisfeito, como se o que acabara de dizer fosse a ideia mais genial que alguém tivera em todo o planeta Terra.

			Os meus olhos desviaram-se em direção ao filho, que me observava de sobrancelhas erguidas, à espera da resposta. Parecia que aquela situação o divertia imenso.

			— Eu não gosto muito de andar de carro com pessoas cuja condução não conheço — confessei ao meu novo padrasto, desejando que as minhas palavras tocassem naquele ponto sensível que os rapazes costumam denunciar quando alguém duvida das suas capacidades de condução. Virei costas ao 4x4 e entrei no Mercedes preto do William.

			Nem sequer olhei na direção dele quando a minha mãe e o marido entraram no carro e apreciei a solidão do banco de trás enquanto percorríamos as ruas até ao clube dos ricaços.

			Desejava com todas as minhas forças que aquela noite terminasse o mais depressa possível, queria acabar com aquela farsa de família feliz que a minha mãe e o marido queriam recriar e regressar ao meu quarto para tentar descansar.

			Cerca de quinze minutos depois, chegámos a uma zona mais afastada rodeada por campos muito bem tratados. Apesar de já ser noite, um caminho enorme bem iluminado dava-nos as boas-vindas ao Clube Náutico Mary Read. Antes de nos deixarem entrar, um homem que estava numa guarita muito elegante ao lado da barreira espreitou para ver quem vinha no carro. Ao ver quem conduzia, um sinal evidente de reconhecimento apareceu no seu rosto.

			— Senhor Leister, boa noite. Senhor, senhora... — acrescentou ao ver a minha mãe.

			O meu novo padrasto cumprimentou-o e entrámos no Clube.

			— Noah, o teu cartão de sócia chega para a semana, mas podes usar o meu nome para te deixarem entrar, ou então usas o da Ella — disse, voltando-se para a minha mãe.

			Senti uma pontada no coração ao ouvi-lo tratar a minha mãe por este nome... Era como o meu pai lhe chamava e tinha a certeza absoluta de que ela não achava graça nenhuma ao diminutivo... Trazia consigo demasiadas recordações más; mas, claro que a minha mãe não ia dizer isto ao seu novo e incrível marido.

			A minha mãe era muito boa a esquecer as coisas dolorosas e difíceis. Eu, por outro lado, guardava tudo dentro de mim, bem no fundo, até ao momento em que explodia e as deitava cá para fora, todas de uma vez.

			Quando chegámos à porta do luxuoso estabelecimento, parámos o carro mesmo em frente à entrada. Um paquete aproximou-se para nos abrir as portas, a mim e à minha mãe, aceitou a gorjeta que o William lhe deu e levou o carro sabe Deus para onde.

			O restaurante era incrível, completamente envidraçado. De onde estava, conseguia ver algumas das mesas e os espetaculares aquários cheios de santolas, peixes e todo o tipo de lulas prontos para serem sacrificados e servidos. Antes de nos sentarmos, senti que alguém se colocara mesmo atrás de mim, a sua respiração roçou a minha orelha e provocou-me um calafrio. Ao voltar-me, vi o Nicholas junto às minhas costas. Até com os saltos era meia cabeça mais baixa do que ele. Ele mal baixou o olhar para encontrar o meu.

			— Tenho reserva em nome de William Leister — disse o William à empregada que recebia os clientes. Por um qualquer motivo inexplicável, o rosto dela ficou perturbado e apressou-se a deixar-nos passar para o restaurante, que estava ao mesmo tempo cheio de gente, mas com um ambiente tranquilo.

			A nossa mesa ficava num dos melhores lugares, iluminada com a luz cálida das velas que inundavam todo o espaço. A parede de vidro oferecia uma vista panorâmica impressionante sobre o mar e não pude deixar de me questionar se na Califórnia era muito comum que as casas tivessem paredes transparentes.

			Para ser sincera, estava completamente deslumbrada.

			Sentámo-nos e a minha mãe e o William começaram logo a falar muito enamorados, sorrindo como uns tontos. Entretanto, não consegui esquecer-me do olhar de assombro e incredulidade que a empregada dirigira ao Nick.

			Ele parecia não ter reparado, já que se pôs a girar o pequeno saleiro entre os dedos. Os meus olhos fixaram-se por um instante naquelas mãos tão bem cuidadas, morenas e grandes. Fui subindo o olhar pelo peito dele até chegar ao rosto e por fim aos olhos, que me observavam também com interesse. Sustive a respiração.

			— O que vais pedir? — perguntou a minha mãe, fazendo com que desviasse rapidamente os olhos na sua direção.

			Deixei que eles pedissem por mim, quanto mais não fosse porque não conhecia metade dos pratos que estavam na ementa. Enquanto esperávamos pela comida e eu mexia distraída o meu Ice Tea com a palhinha, o William tentou envolver-nos, a mim e ao filho, na conversa que estavam a ter.

			— Nick, ainda há pouco estava a contar à Noah os desportos que se podem praticar aqui no Clube — comentou o Will, fazendo com que o filho desviasse os olhos, que até então estavam fixos no fundo da sala, e fitasse o pai. — O Nicholas joga básquete e é um surfista fantástico, Noah — salientou, ignorando a expressão aborrecida do Nick e centrando-se agora em mim.

			Surfista... Não pude evitar revirar os olhos. Para mal dos meus pecados, o Nick estava a olhar para mim. Focando os olhos em mim, inclinou-se sobre a mesa com os antebraços apoiados e senti-me objeto de um profundo escrutínio.

			— O que te diverte tanto, Noah? — perguntou, esforçando-se para que o tom da sua voz soasse amigável, mas eu sabia que no fundo o tinha irritado com a minha reação. — Achas o surf um desporto estúpido?

			Antes que a minha mãe respondesse — já a via a preparar-se — imitei a posição dele e debrucei-me também.

			— Foste tu quem o disse, não eu — respondi com um sorriso inocente.

			Eu gostava de desportos de equipa, com estratégia, que precisavam de um bom capitão, de muita persistência e trabalho. Encontrara tudo isto no vólei e tinha a certeza de que o surf não tinha sequer comparação.

			Antes que ele me pudesse responder, coisa que certamente estava ansioso por fazer, a empregada de mesa chegou e ele não conseguiu evitar olhar para ela outra vez, como se a conhecesse.

			A minha mãe e o William começaram a falar animadamente quando um casal de amigos parou para os cumprimentar.

			A empregada, uma mulher jovem de cabelo castanho-escuro e avental preto, ocupou-se em pousar os pratos em cima da mesa e, ao fazê-lo, bateu sem querer no ombro do Nicholas.

			— Desculpa, Nick — disse ela, atrapalhada, mas logo a seguir voltou-se para mim sobressaltada, como se tivesse acabado de cometer uma gafe terrível.

			O Nicholas também olhou para mim e percebi de imediato que algo estranho se passava entre os dois.

			Aproveitando que os nossos pais estavam distraídos, inclinei-me para tirar as dúvidas.

			— Conhece-la? — perguntei, enquanto ele deitava mais água com gás no seu copo de vidro.

			— Quem? — respondeu a fazer-se de tonto.

			— A empregada — disse, observando o seu rosto com interesse. Não transmitia absolutamente nada: estava sério, descontraído. Soube então que Nicholas Leister era o tipo de pessoa que sabia muito bem esconder os seus pensamentos.

			— Sim, já me serviu várias vezes — respondeu, olhando para mim. Fitou-me como se estivesse a desafiar-me para o contradizer. «Ah, que bem... o Nick era um mentiroso...» Por que motivo isso não me surpreendia?

			— Sim, tenho a certeza de que já te serviu muitas vezes — comentei.

			— O que estás a insinuar, maninha? — perguntou e não conseguiu conter um sorriso quando usou aquele epíteto.

			— Que as pessoas ricas como tu são todas iguais; acham que por terem dinheiro são os deuses do mundo. Aquela miúda ainda não parou de olhar para ti desde que entraste no restaurante; é óbvio que te conhece — disse eu, olhando para ele inexplicavelmente irritada. — E tu nem sequer te dignaste a devolver-lhe o olhar. É asqueroso.

			Ele olhou para mim fixamente antes de me responder.

			— A tua teoria é muito interessante e vejo que «as pessoas ricas», como tu lhes chamas, te desagradam muitíssimo... Claro que agora tu e a tua mãe estão a viver debaixo do nosso teto e a aproveitar todas as comodidades que o dinheiro pode oferecer; se somos assim tão desprezíveis, o que é que estás a fazer sentada a esta mesa? — perguntou, olhando-me de alto a baixo com ar de desprezo.

			Olhei para ele também e tentei controlar a minha fúria. Aquele tipo sabia mesmo o que dizer para me tirar do sério.

			— Pois a mim parece-me que tu e a tua mãe são piores do que a empregada... — confessou ele, debruçando-se sobre a mesa para falar apenas para mim. — Porque fingem ser uma coisa que não são, quando, na verdade, se venderam ambas por dinheiro...

			Aquilo já era de mais. Fiquei cega de raiva.

			Peguei no copo que tinha à minha frente e atirei todo o conteúdo à cara do Nick.

			Foi uma pena que o copo estivesse vazio.

		

	
		
			4

			Nick

			A expressão da cara dela ao ver que o copo estava vazio superou qualquer vestígio de aborrecimento ou irritação que estava a conter desde que nos sentámos àquela mesa.

			Aquela miúda era do mais imprevisível que podia haver. Surpreendia-me a facilidade com que ia aos arames e também gostava de constatar o efeito que tinha sobre ela só com meia dúzia de palavras.

			Quando se apercebeu do ridículo da situação, as faces salpicadas por pequenas sardas ficaram coradas. Os olhos passaram do copo vazio para mim e depois para os lados, como se se quisesse certificar de que ninguém tinha visto como fora estúpida.

			Mas, pondo de parte o lado cómico da situação — que era imenso — não podia permitir que se comportasse daquela maneira comigo. E se o copo estivesse cheio? Não planeava permitir que uma ranhosa de dezassete anos pudesse sequer pensar em atirar-me com um copo de água à cara... Aquela miúda estúpida ia perceber com que irmão mais velho tivera a sorte de vir viver. Se tentasse atirar-me água mais uma vez, ela mesma acabaria por perceber sozinha o sarilho em que se metera.

			Inclinei-me sobre a mesa com o maior dos sorrisos. Os olhos dela arregalaram-se, fitou-me com cautela e deu-me gozo ver um certo temor escondido atrás das pestanas compridas.

			— Não voltes a fazer isso — avisei-a com calma.

			Ela olhou para mim durante uns instantes e, a seguir, virou-se para a mãe, como se não se tivesse passado nada.

			A noite continuou sem mais incidentes; a Noah não voltou a dirigir-me a palavra, nem sequer olhou para mim, o que me irritou e me agradou em simultâneo. Aproveitei para a observar enquanto respondia às perguntas do meu pai e falava sem grande entusiasmo com a mãe.

			Era uma miúda do mais simples que existia, mas tinha a sensação de que ia ser mais do que um mero inconveniente. Achei imensa graça às caretas que ia fazendo à medida que provava o marisco que era servido. Mal provou metade das coisas que nos trouxeram e isso fez-me pensar em como parecia magra naquele vestido preto. Quando a vi sair do quarto, fiquei pasmado e a minha mente passou uma revista exaustiva às pernas compridas, à cintura estreita e ao peito dela. Estava bastante bem, considerando que não tinha feito operação nenhuma, como a maior parte das miúdas da Califórnia.

			Tive de admitir que era mais bonita do que parecia ao princípio e foi por isso e pela subida de tom dos meus pensamentos que fiquei com um humor mais sombrio. Não podia distrair-me com uma miúda assim, ainda por cima se íamos viver debaixo do mesmo teto.

			Os meus olhos fixaram-se novamente no rosto dela. Não tinha maquilhagem absolutamente nenhuma. Era tão estranho... todas as miúdas que conhecia passavam pelo menos uma hora fechadas no quarto a tratar unicamente da maquilhagem, até miúdas que eram dez mil vezes mais giras que a Noah, e aqui estava ela, sem problemas nenhuns em ir a um restaurante de luxo sem sequer pintar os lábios. Não que lhe fizesse falta: tinha a sorte de ter uma pele bonita e lisa, quase sem imperfeições; isto sem contar com as sardas, que lhe davam um ar ameninado, o que me recordava que ela nem sequer acabara o secundário.

			Foi quando, sem me aperceber, a Noah se virou para mim com um ar aborrecido e me apanhou enquanto a observava tão demoradamente.

			— Queres uma fotografia? — perguntou-me com aquele sentido de humor ácido, tão próprio.

			— Se for sem roupa, claro — respondi eu, divertido com o leve rubor que apareceu no rosto dela. Os seus olhos brilharam com enfado e voltou a fitar os nossos pais, que nem se apercebiam destas pequenas disputas a acontecer a meio metro deles.

			Quando levei o copo de sumo aos lábios, os meus olhos pousaram na empregada que me observava do seu posto atrás do balcão. Olhei de lado para o meu pai e, um instante depois, pedi licença para ir à casa de banho. A Noah voltou a observar-me com interesse, mas nem lhe prestei atenção. Tinha um assunto mais importante entre mãos.

			Caminhei com segurança em direção ao balcão e sentei-me num banco em frente à Cláudia, a empregada com quem dormia de vez em quando e com cujo primo mantinha uma relação mais complicada, mas também proveitosa.

			A Cláudia olhou para mim com um sorriso tenso enquanto se apoiava no balcão e me oferecia uma visão bastante limitada do peito, já que a farda que a obrigavam a usar não revelava muito.

			— Vejo que já arranjaste outra miúda com quem passar o tempo — disse-me, referindo-se a Noah.

			Achei-lhe graça.

			— É minha meia-irmã — expliquei-lhe, enquanto via as horas no relógio de pulso. Tinha combinado encontrar-me com a Anna daí a quarenta minutos. Voltei a olhar para a miúda morena que estava à minha frente e que me olhava com assombro. — Não sei por que motivo havias de te importar — acrescentei, levantando-me. — Diz ao Ronnie que espero por ele esta noite no molhe, na festa do Kyle.

			A Cláudia cerrou os maxilares, certamente irritada com a pouca atenção que recebera. Eu não entendia por que razão as miúdas esperavam construir uma relação com um tipo como eu. Não lhes dizia logo que não queria nenhum tipo de compromisso? Porque pensavam que podiam ter alguma coisa que me fizesse mudar de ideias?

			Tinha deixado de dormir com a Cláudia precisamente por este motivo e ela ainda não me perdoara por isso.

			— Vais à festa? — perguntou-me com uma centelha de esperança no olhar.

			— Claro — respondi. — Vou com a Anna. Ah, e só mais uma coisa — acrescentei antes de regressar à mesa, ignorando o seu aborrecimento —, tenta disfarçar melhor que me conheces. A minha irmã já se apercebeu de que dormimos juntos e não me apetece muito que o meu pai saiba.

			A Cláudia comprimiu os lábios com força e virou-me as costas sem me responder.

			Cheguei à mesa quando estavam a trazer a sobremesa. Depois de uns dez minutos em que a conversa se centrou quase por completo no meu pai e na sua nova mulher, achei que já tinha cumprido suficientemente bem o meu papel de bom filho para um dia.

			— Tenho muita pena, mas vou ter de me ir embora — desculpei-me, olhando para o meu pai, que me fitou com o sobrolho momentaneamente franzido.

			— Vais para casa do Miles? — perguntou e eu assenti, evitando olhar para o relógio. — Como vai o caso?

			Esforcei-me por soltar um bufar de resignação e menti o melhor que pude.

			— O pai dele deixou-nos encarregados da papelada toda, acho que daqui até termos um caso de verdade em que possamos trabalhar sozinhos ainda se vão passar muitos anos... — respondi, consciente de que a Noah me observava fixamente e com interesse.

			— Estás a estudar o quê? — perguntou, e ao voltar-me para ela vi que tinha uma expressão desconcertada no olhar. Estava surpreendida.

			— Direito — respondi e diverti-me ao ver o espanto no seu semblante. — Ficas surpreendida? — perguntei, encurralando-a e aproveitando a situação.

			Ela mudou de atitude e olhou para mim com altivez.

			— Por acaso fico — admitiu sem problemas. — Sempre achei que para se tirar um curso de Direito era preciso ter alguma inteligência.

			— Noah! — gritou a mãe do seu lugar.

			Antes que pudesse dizer alguma coisa, o meu pai interveio.

			— Vocês os dois não começaram com o pé direito — sentenciou, fulminando-me com o olhar.

			Tive de controlar a vontade de me levantar e sair dali sem dar explicações. Já estava farto daquele teatro de família feliz; precisava de sair dali e de parar de fingir que tinha algum interesse nesta merda toda.

			— Lamento, mas tenho de ir — declarei, levantando-me e pousando o guardanapo em cima da mesa. Não pretendia perder a cabeça em frente ao meu pai.

			Foi quando a Noah se levantou também, só que de um modo nada elegante, atirando o guardanapo para cima da mesa com maus modos.

			— Se ele se vai embora, eu também vou — afirmou ela, fitando a mãe com uma expressão de desafio. A mãe começou a olhar para ambos os lados com embaraço e irritação.

			— Senta-te imediatamente — ordenou-lhe entre dentes.

			Porra, eu não podia estar ali a perder tempo com tanta palhaçada. Tinha de me ir embora.

			— Eu levo-a — acabei eu por dizer, para espanto de todos, incluindo da Noah.

			Os olhos dela fitaram-me com incredulidade e receio, como se eu estivesse a ocultar as minhas verdadeiras intenções. A verdade é que mal podia esperar por me ver livre dela e se o facto de a levar a casa fazia com que a Noah e o meu pai me deixassem em paz, valia o sacrifício.

			— Eu contigo não vou nem até à esquina — respondeu orgulhosa, mastigando cada uma das palavras.

			Antes que alguém pudesse dizer alguma coisa, peguei no casaco e, enquanto o vestia, disse para todos em geral:

			— Eu não estou para estas parolices infantis; vemo-nos amanhã.

			— Nicholas, espera — ordenou o meu pai, obrigando-me a voltar novamente para ele. — Noah, vai com ele para casa e descansa, nós daqui a pouco também já vamos.

			Olhei fixamente para a minha nova irmã, que parecia debater-se entre partilhar o espaço comigo e continuar sentada àquela mesa.

			Olhou em redor por um instante, suspirou e fulminou-me com o olhar.

			— Está bem, vou contigo.
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			Noah

			A última coisa que queria naquele momento era ficar a dever o que quer que fosse àquele malcriado, mas mesmo assim, ir com ele para casa parecia-me melhor do que ficar sozinha com a minha mãe e o marido, a vê-la a olhar para ele com cara de tonta e ele todo convencido com o seu dinheiro e influência.

			O Nicholas virou-me as costas e começou a dirigir-se para a saída do restaurante.

			Despedi-me da minha mãe sem grande entusiasmo e apressei-me a ir atrás dele. Quando cheguei junto dele, na entrada do restaurante, cruzei os braços e esperei que nos trouxessem o carro.

			Não fiquei surpreendida quando o vi tirar um maço de cigarros do bolso e acender um. Observei-o enquanto o levava à boca e, segundos depois, expelia o fumo com lentidão e fluidez.

			Eu nunca tinha fumado, nem sequer experimentara quando todas as minhas amigas decidiram fazê-lo na casa de banho da escola. Não entendia que satisfação as pessoas podiam retirar da inalação de fumo cancerígeno que não só deixava um cheiro horrível na roupa e no cabelo, como também prejudicava milhares de órgãos do corpo.

			O Nicholas voltou-se para mim como se me estivesse a ler o pensamento e ofereceu-me o maço com um sorriso sarcástico.

			— Queres um, maninha? — perguntou, enquanto levava mais uma vez o cigarro aos lábios e inspirava profundamente.

			— Não fumo... e se fosse a ti também não fumaria, não queres matar o único neurónio que tens — disse, dando um passo em frente para não precisar de olhar para ele.

			Senti a sua proximidade atrás de mim, mas não me mexi, embora me tivesse assustado quando libertou o fumo que tinha na boca para o meu pescoço.

			— Tem cuidado... ou deixo-te aqui sozinha e tens de ir a pé — avisou-me no instante em que o carro chegava.

			Ignorei tudo o melhor que podia enquanto caminhava até ao carro. O 4x4 era suficientemente alto para eu mostrar tudo e mais alguma coisa se não subisse com cuidado e, ao subir, arrependi-me de ter calçado aqueles sapatos estúpidos... Toda a frustração, aborrecimento e tristeza se tinham agudizado ao longo da noite e as discussões que tivera com aquele imbecil, pelo menos cinco, tinham conseguido fazer com que eu estivesse no meu pior.

			Apressei-me a pôr o cinto enquanto o Nicholas ligava o carro, pousava a mão no apoio de cabeça do meu banco e se virava para trás para fazer marcha atrás. Não me surpreendeu que não seguisse para a pequena rotunda que havia à frente e que servia precisamente para impedir o tipo de infração que ele estava agora a cometer.

			Não pude evitar emitir um som de insatisfação quando entrámos na estrada principal. Já fora do Clube, o meu meio-irmão acelerou o carro até mais de 120 quilómetros por hora, ignorando deliberadamente os sinais que indicavam que naquela zona só se podia andar a 80.

			Nicholas olhou para mim.

			— E agora, qual é o teu problema? — perguntou-me com maus modos, com um tom cansado, como se não fosse capaz de me suportar nem mais um minuto. Já somos dois, deixa lá.

			— Não quero morrer na estrada ao lado de um energúmeno qualquer que nem sabe ler sinais de trânsito, é esse o meu problema — respondi, elevando a voz. Estava no meu limite: mais um bocadinho e ia desatar a gritar com ele como uma possuída. Tinha noção do meu mau feitio: uma das coisas que mais detestava em mim era a falta de autocontrolo quando me irritava, porque tinha tendência para gritar e insultar.

			— Mas que porra se passa contigo? — perguntou-me, irritado, enquanto olhava para a estrada. — Desde que tive a infelicidade de te conhecer que não paraste de te queixar de tudo e mais alguma coisa e a verdade é que me estou a marimbar para os teus problemas. Estás na minha cidade, na minha casa e no meu carro, por isso cala a boca até chegarmos — disse-me, elevando o tom de voz como eu tinha feito.

			Quando ouvi esta ordem a sair dos lábios dele, um calor intenso percorreu-me de cima a baixo. Ninguém me mandava fazer o que quer que fosse... muito menos ele.

			— Mas quem és tu para me mandar calar?! — gritei-lhe, fora de mim.

			Foi então que o Nicholas virou o volante subitamente e travou tão a fundo que, se não tivesse posto o cinto de segurança, tinha saído disparada pelo vidro do para-brisas.

			Quando consegui recuperar do susto, virei-me para trás, assustada ao ver que dois carros se desviavam rapidamente para a direita para evitarem chocar connosco. As buzinadelas e insultos vindos de fora deixaram-me momentaneamente atordoada e perturbada; só depois raciocinei.

			— O que estás a fazer? — gritei surpreendida e com pavor de que alguém nos abalroasse.

			O Nicholas olhou para mim fixamente, com uma expressão muito séria e, para grande consternação minha, completamente imperturbável.

			— Sai do carro — disse com simplicidade.

			Abri tanto a boca de surpresa que o meu ar foi certamente muito cómico.

			— Não estás a falar a sério... — respondi, olhando para ele com incredulidade.

			Devolveu-me o olhar sem mexer um músculo.

			— Não vou repetir — avisou-me, com o mesmo tom tranquilo e tão perturbador como antes.

			Aquilo já estava a passar dos limites.

			— Pois vais ter de ser tu a fazê-lo, porque eu não me vou mexer — respondi, olhando para ele com a mesma frieza com que me fitava.

			O Nicholas tirou a chave da ignição, saiu do carro e deixou a porta aberta. Fiquei de olhos arregalados ao ver que contornava a parte da frente do carro e se aproximava da minha porta.

			Há que admitir que o tipo se tornava duro como cornos quando se irritava e naquele momento parecia-me mais aborrecido do que nunca. O meu coração começou a bater loucamente quando senti aquela sensação tão conhecida e aterradora a invadir-me... medo.

			Abriu a porta de repente e repetiu:

			— Sai do carro.

			A minha cabeça estava a mil à hora. Ele não estava bom da cabeça, não podia deixar-me ali no meio da estrada rodeada de árvores e completamente às escuras.

			— Não vou sair — neguei-me e amaldiçoei-me secretamente ao perceber que a voz me tremia. Um medo irracional começava agora a formar-se no fundo do meu estômago. Os meus olhos percorreram com rapidez a escuridão que rodeava o carro e soube que se aquele idiota me deixasse ali sozinha, ia desmoronar finalmente.

			Foi quando ele me surpreendeu mais uma vez, pela negativa.

			Debruçou-se sobre o espaço ao lado do meu banco, abriu a mola do cinto de segurança e tirou-me do carro tão depressa que eu nem tive tempo de protestar. Isto não podia estar a acontecer.

			— Mas tu passaste-te da cabeça? — gritei quando começou a afastar-se de mim em direção ao lugar do condutor.

			— É para ver se percebes de uma vez... — disse-me por cima do ombro e, quando se voltou, vi que o seu semblante estava tão frio como o de uma estátua de gelo. — Não vou permitir que fales comigo dessa maneira; eu já tenho problemas suficientes e não tenho de aguentar com as tuas merdas. Chama um táxi ou a tua mãe, eu vou-me embora.

			Dito isto, entrou no carro e ligou-o.

			Senti que as minhas mãos começavam a tremer.

			— Nicholas, não podes deixar-me aqui! — gritei ao mesmo tempo que o carro começava a andar e, com um chiar dos pneus, saía a toda a velocidade do sítio onde ainda há meio segundo estava estacionado. — Nicholas!

			Aquele grito foi seguido por um silêncio profundo que fez com que o meu coração começasse a bater como um louco.

			Ainda não era noite cerrada, mas não havia luar. Tentei controlar o medo que sentia e a vontade irracional de matar aquele filho da mãe que me deixou abandonada no meio do nada, no meu primeiro dia naquela cidade.

			Agarrei-me à esperança de que o Nicholas voltasse para me vir buscar, mas, à medida que os minutos se passavam, comecei a ficar cada vez mais preocupada. Tirei o telemóvel do bolso e vi que não tinha bateria: a maldita lata velha desligara-se. Raios partam. A única coisa que podia fazer, e que era tão horrível e perigosa como continuar a pé, era pedir boleia e rezar que alguma pessoa adulta e civilizada tivesse pena de mim e me levasse a casa. Depois havia de me desforrar do parvalhão do meu meio-irmão, porque aquilo não ia ficar assim: aquele idiota não sabia com quem se tinha metido.

			Vi que um carro se aproximava, vinha da direção do Clube Náutico, e não pude deixar de rezar para que fosse o Mercedes do Will.

			Aproximei-me o mais possível, mas sem perigo de ser atropelada e levantei a mão com o polegar subido, como tinha visto nos filmes. Sabia que em metade das ocasiões a rapariga que pedia boleia acabava morta numa valeta qualquer, mas mesmo assim obriguei-me a tirar estes pequenos detalhes da cabeça.

			O primeiro carro passou rapidamente por mim, o segundo atirou-me uma algaraviada de insultos, o terceiro chamou-me todos os nomes grosseiros possíveis e imagináveis e o quarto... O quarto parou na berma a um metro do sítio onde eu estava a pedir boleia.

			Aproximei-me hesitante, com uma súbita sensação de alarme para ver quem era o louco, porém oportuno, que decidira ajudar uma miúda que podia ter passado sem problema nenhum por uma prostituta de beira de estrada.

			Senti um certo alívio quando vi que quem saiu do carro foi um miúdo mais ou menos da minha idade. Graças às luzes traseiras do carro, pude ver o cabelo castanho, a altura e o inconfundível, mas naquela altura tremendamente conveniente, porte de menino rico de boas famílias.

			— Estás bem? — perguntou-me ao aproximar-se, enquanto eu me aproximava também.

			Quando parámos em frente um ao outro, ambos fizemos a mesma coisa: os olhos dele percorreram o meu vestido de cima a baixo e os meus percorreram as calças de ganga caras, o polo de marca e os olhos amáveis e preocupados.

			— Sim... obrigada por parares — disse, sentindo-me subitamente aliviada. — Um imbecil deixou-me aqui apeada... — contei-lhe, sentindo-me envergonhada e uma idiota por ter permitido que semelhante coisa me acontecesse.

			Ao ouvir a minha explicação, o tipo arregalou os olhos com surpresa.

			— Deixou-te apeada? Aqui? — Estava incrédulo. — Às onze da noite, no meio do nada?

			E se me tivesse deixado no meio de um parque em plena luz do dia, já não fazia mal?, não pude evitar pensar, sentindo um ódio repentino por toda e qualquer criatura viva que contivesse o cromossoma Y.

			Mas aquele miúdo parecia querer ajudar-me. Não podia armar-me em picuinhas.

			— Não te importas de me levar a casa? — perguntei, evitando responder. — Como deves calcular, mal vejo a hora para esta noite chegar ao fim.

			O tipo olhou-me fixamente e um sorriso apareceu no seu rosto. Não era feio, até era bem giro, com cara de boa pessoa e disposto a ajudar qualquer ser que estivesse em apuros. Isso ou a minha cabeça estava a tentar convencer-me de uma realidade paralela em que tudo era cor-de-rosa e onde os rapazes tratam as raparigas com o respeito que merecem, sem as deixarem abandonadas de salto alto numa valeta a meio da noite.

			— E se te levar a uma festa alucinante que está a decorrer numa das mansões da praia? Assim poderás agradecer-me o resto da noite por ter parado e por fazer com que uma infeliz coincidência resultasse neste momento maravilhoso em que nos conhecemos — disse ele com um tom divertido.

			Não sei se era de histeria, de raiva contida ou por estar com vontade de matar alguém, mas soltei uma enorme gargalhada.

			— Lamento, mas... estou ansiosa por ir para casa e dar por encerrado este dia... A sério, já vi o suficiente desta cidade por uma noite — respondi, tentando não parecer louca depois da gargalhada anterior.

			— Está bem, mas podes dizer-me o teu nome, pelo menos? — comentou divertido com uma situação que não tinha graça absolutamente nenhuma. Mas, como já disse, este miúdo era o meu salvador e mais valia ser simpática com ele do que acabar por ter de dormir com os esquilos.

			— Chamo-me Noah, Noah Morgan — apresentei-me, estendendo a mão que ele aceitou de imediato.

			— Eu sou o Zack — apresentou-se com um sorriso radiante. — Vamos? — propôs, apontando para o Porsche negro e reluzente.

			— Obrigada, Zack — agradeci com sinceridade.

			Sentei-me, surpreendida por ele me acompanhar até à porta e me ajudar a entrar, como faziam os homens dos filmes antigos... que estranho. Estranho e refrescante. Segundo parecia, e contra todos os dados estatísticos, o cavalheirismo ainda não estava extinto, embora não faltasse muito se tivéssemos em conta a existência de tipos como o Nicholas Leister.

			Quando se sentou no lugar do condutor, percebi logo que não seria como o Nicholas, não sabia porquê, mas o Zack parecia ser uma pessoa de bem, um rapaz educado e sensato, o rapaz típico que todas as mães querem para as suas filhas. Pus o cinto e soltei um profundo suspiro de alívio ao ver que afinal as coisas não tinham acabado tão mal quanto pensara.

			— Para onde vamos? — perguntou-me enquanto começava a andar na direção em que o Nicholas desaparecera há mais de uma hora.

			— Conheces a casa de William Leister? — perguntei, presumindo que naquele bairro os ricaços se deviam conhecer todos uns aos outros.

			O meu acompanhante abriu os olhos com surpresa.

			— Sim, claro... mas porque queres ir para lá?

			— Porque é lá que vivo — respondi, sentindo uma pontada no peito ao enunciar estas palavras, que embora me doessem na alma, estavam inteiramente corretas.

			O Zack riu-se com incredulidade.

			— Vives na casa do Nicholas Leister? — perguntou e não consegui evitar cerrar os maxilares ao ouvir o nome dele.

			— Sim, sou meia-irmã dele — afirmei, sentindo-me profundamente enojada por ter de admitir o estranho e retorcido parentesco com aquele tarado.

			Os olhos do Zack arregaçaram-se com surpresa e desviaram-se da estrada para me fitarem por alguns segundos. Aparentemente, não era tão bom condutor como eu imaginara.

			— Não podes estar a falar a sério? Estás?... — voltou a perguntar-me enquanto olhava para a frente.

			Soltei um profundo suspiro.

			— Estou... — afirmei. — Foi ele quem me deixou ali no meio da estrada — admiti, sentindo-me completamente humilhada.

			O Zack soltou uma gargalhada um pouco ácida.

			— A verdade é que tenho pena tua — confessou, fazendo-me sentir ainda pior. — O Nicholas Leister é uma das piores pessoas com quem podes discutir — disse, alterando a mudança e diminuindo a velocidade enquanto nos aproximávamos da zona residencial.

			— Conhece-lo? — perguntei, tentando juntar mentalmente esta imagem de cavaleiro andante que fizera dele com a de delinquente.

			O Zack voltou a rir-se.

			— Infelizmente, sim — respondeu. — Há mais de um ano, o pai dele salvou o couro do meu num caso bastante feio com o Hacienda; ele é um bom advogado e o cabrão do filho não deixa de me atirar isto à cara sempre que tem oportunidade. Nós andámos na mesma escola e posso assegurar-te de que não há pessoa mais egoísta e idiota que aquele sacana.

			Porra! Aparentemente, eu não era o único membro do Clube Anti-Nicholas Leister. Senti-me um pouco melhor ao saber disto.

			— Gostava de te dizer alguma coisa boa sobre ele, mas este tipo tem mais merda em cima do que qualquer outra pessoa que conheço; mantém-te afastada dele — aconselhou enquanto me olhava de soslaio.

			Revirei os olhos.

			— Isso vai ser difícil, uma vez que vivemos debaixo do mesmo teto — comentei, sentindo-me pior a cada segundo.

			— Ele hoje vai estar na festa, se quiseres ir até lá dar-lhe um pontapé no rabo — comunicou-me a brincar e a sorrir. Se bem que aquela informação era completamente inesperada.

			— Ele vai a uma festa? — perguntei, sentindo o calor da vingança a percorrer o meu corpo.

			O Zack olhou para mim com outros olhos.

			— Não estás a pensar...? — começou a dizer olhando-me com surpresa e apreensão.

			— Vais levar-me a essa festa — afirmei, mais segura do que alguma vez me sentira na vida. — E vou dar-lhe um pontapé no rabo.

			Vinte minutos depois, estávamos junto à praia, em frente a uma casa de proporções gigantescas, mas o que me deixou boquiaberta não foi o tamanho da casa e sim a quantidade de pessoas que se amontoavam à sua volta, nas escadas da entrada e praticamente em todos os lugares.

			A música já se ouvia a um quilómetro de distância e a batida era tão forte que sentia o cérebro a vibrar dentro da cabeça.

			— Tens a certeza de que queres fazer isto? — perguntou o meu novo melhor amigo, Zack. Desde que lhe contara o meu plano que tentava convencer-me a recuar. Segundo parecia, o meu querido meio-irmão era, além de um perfeito imbecil, uma das pessoas que se metera em mais brigas ao longo dos anos. — Noah, não fazes ideia de com quem te estás a meter. Já viste que não se importou nem um pouco em deixar-te ali sozinha... O que te leva a pensar que ele se importa com o que tens para lhe dizer?

			Olhei para ele com a mão pousada na alavanca da porta.

			— Acredita em mim... hoje foi a última vez que me fez algo deste género.

			Dito isto, saímos do carro e dirigimo-nos pelo caminho que dava acesso à enorme casa. Era como entrar de repente num daqueles filmes como Até ao Último Combate ou Velocidade Furiosa. Era uma loucura. Havia barris de cerveja espalhados por todo o jardim da frente e à volta de cada um deles amontoava-se um grupo de pessoas que gritava e se divertia a beber ainda mais. As miúdas estavam vestidas só de fatos de banho ou até de roupa interior.

			— As festas a que ele vai são todas assim? — perguntei com cara de nojo quando vi um casal a enrolar-se contra uma das paredes da frente da casa, sem se importar que meio mundo os estivesse a ver. Era repugnante.

			— Não todas — respondeu ele, soltando uma gargalhada perante a minha cara de horror. — Esta é mista — afirmou, fazendo-me sentir deslocada.

			Espera um momento... mista? O que significava isso?

			— Queres dizer que há rapazes e raparigas na mesma festa? — perguntei, regressando ao passado, quando tinha doze anos, e a minha mãe me organizou a primeira festa com rapazes. Se bem me lembro, foi um completo desastre: os rapazes atiraram-me a mim e às minhas amigas todas para a piscina e quase todas acabámos por formar o Clube das Melhores Amigas para Sempre Anti-Rapazes. Ridículo, bem sei, mas na altura tinha doze anos, não dezassete.

			O Zack soltou uma enorme gargalhada e pegou-me na mão para me puxar.

			Os seus dedos estavam mornos e senti-me um pouco menos inquieta por saber que ele estava por perto. Aquela festa podia intimidar qualquer pessoa, ainda para mais uma rapariga do povo como eu.

			— Quero dizer que qualquer pessoa pode assistir — explicou enquanto abríamos caminho pela porta a abarrotar e entrávamos em casa. A música tinha um ritmo desenfreado e repetitivo que penetrava nos tímpanos de tal forma que magoava estar ali dentro.

			— Como assim? — perguntei à medida que ele me empurrava para uma sala onde a música não nos matava de imediato, mas sim lentamente; pelo menos podia falar sem ter de rasgar as cordas vocais.

			— Qualquer pessoa que pague entrada pode vir à festa — declarou enquanto ia cumprimentando vários rapazes que estavam por ali. Não gostei de ver como os seus amigos tinham tão mau aspeto como todos os outros. — Com o dinheiro compra-se todo o tipo de álcool e, bem... — disse desviando os olhos de mim por uns instantes —, já sabes, tudo o que é necessário para que a festa seja boa... — concluiu, sorrindo divertido.

			«Drogas», que maravilha. E o meu acompanhante parecia divertir-se com aquilo... Que merda! Onde estava a meter-me?

			Olhei em redor para os casais que estavam deitados nos sofás e para os que estavam em pé a dançar ao ritmo da música e apercebi-me de que a sala estava cheia de gente rica com roupas muito caras e também com gente que podia vir dos piores bairros da zona. Não havia dúvida de que o resultado era uma mistura explosiva.

			— Acho que isto não foi muito boa ideia — confessei ao Zack, mas apercebi-me então de que já se tinha sentado num sofá e tinha uma garrafa de cerveja na mão.

			— Anda, Noah — disse, puxando-me o braço e fazendo-me cair no colo dele. — Vamos divertir-nos esta noite... não a desperdices com aquele filho da mãe... — recomendou. Quando os dedos dele me acariciaram o cabelo e a seguir os ombros fiquei tensa.

			Levantei-me o mais depressa que pude.

			— Eu estou aqui por um motivo — disse olhando-o com má cara. Era evidente que me enganara a respeito do Zack. — Obrigada por me teres trazido. — E a seguir voltei-me para me ir embora.

			Não sabia muito bem o que havia de fazer agora que estava ali e virara as costas à única pessoa que ainda não estava demasiado embriagada para espetar o carro contra uma árvore se lhe pedisse que me levasse a casa. Porém, não conseguia deixar de imaginar a cara do Nicholas se me visse ali, embora talvez o Zack me tivesse mentido e fosse só um bêbado louco que me queria levar para o pior lugar dos arredores... Mesmo assim, claro que não pensava ir-me embora antes de fazer o que me tinha levado ali.

			Fui até à cozinha, onde havia menos gente, com a intenção de ir buscar um copo de água bem fria. Não sabia se havia de a beber ou se a despejaria sobre a cabeça, para ver se conseguia acordar daquele pesadelo. Este dia parecia não ter fim.

			Quando saí do pequeno corredor e entrei na cozinha parei de imediato.

			Ali estava ele: sem camisa, de calças de ganga, rodeado de miúdas e de quatro amigos corpulentos, mas não tão altos como ele.

			Fiquei uns instantes a observá-lo.

			Aquele era o mesmo rapaz betinho com quem jantei num restaurante de luxo há menos de três horas?

			Não pude evitar ficar surpreendida ao vê-lo assim. Parecia acabado de sair de um filme de mafiosos. Estavam a beber shots e a jogar àquele jogo de acertar com uma bola de pingue-pongue em copos de plástico. O meu maninho estava em maré de sorte, já que não falhava uma. A única coisa boa que resultava daqui era que não estava tão bêbado como aqueles que perdiam e tinham de beber um shot de tequila por cada falha.

			O Nicholas atirou a última bola e falhou, mas falhou de propósito. Foi tão óbvio que não entendi como os outros não repararam, mas todos o vaiaram enquanto se riam à gargalhada. Ele bebeu um shot que engoliu em menos de um segundo.

			Enquanto um dos amigos se chegou à frente para jogar, o Nicholas aproximou-se de uma miúda morena e muito bonita que estava sentada em cima do mármore negro. Tinha uns calções que deixavam ver as pernas compridas e bronzeadas pelo sol e na parte de cima usava apenas um biquíni azul-celeste.

			De repente, senti-me demasiado arranjada e tapada para estar numa festa daquelas.

			O Nicholas enterrou a mão na nuca da rapariga, puxou-lhe a cabeça para trás e devorou-lhe a boca da forma mais nojenta que alguém pode imaginar, principalmente porque havia outras pessoas mesmo à sua frente.

			Aquela era a minha oportunidade, assim apanhava-o de surpresa e acalmaria a vontade terrível que tinha de arrancar a cabeça àquele idiota.

			Nem sequer se preocupara em saber se eu estava bem... ainda podia estar ali abandonada na beira da estrada e ele não tinha mexido um dedo que fosse. Sentia raiva por me ter deixado tratar daquela forma e mais raiva ainda por estar naquele sítio de gente louca por culpa dele. Não hesitei um segundo e aproximei-me com um passo firme do outro lado da cozinha, puxei-lhe um braço para o voltar e... para minha surpresa, em vez de lhe dar a bofetada que planeara, acertei-lhe com um murro na mandíbula que certamente me esmagou os nós da mão. Mas valeu a pena, valeu tanto a pena!

			Ele ficou desconcertado por um instante, como se não entendesse o que tinha acontecido, nem quem eu era ou por que razão lhe batera. Mas a confusão só durou um par de segundos, já que a expressão que apareceu no rosto dele e a postura do corpo me deixaram presa ao chão.

			Toda a gente que estava na cozinha fez uma espécie de roda à nossa volta e um silêncio sepulcral espalhou-se por entre os presentes, agora atentos ao que se passava connosco.

			— Que porra fazes aqui? — inquiriu tão desorientado e raivoso que temi pela minha vida.

			Chiça! Se os olhares matassem, eu já estava morta e enterrada.

			— Surpreende-te que tenha aqui chegado a pé? — perguntei tentando fazer com que a sua postura não me intimidasse, ou a sua altura, ou aqueles músculos aterradores. — És um merdas, sabias?

			O Nicholas soltou uma gargalhada seca e controlada.

			— Tu não fazes a mais pequena ideia de onde te estás a meter, Noah — murmurou, dando um passo na minha direção e parando tão perto de mim que consegui sentir o calor que o seu corpo irradiava. — Em minha casa até podemos ser meios-irmãos — continuou tão baixinho que só eu o conseguia ouvir —, mas fora daquelas quatro paredes, tudo o que vês me pertence e não tenho intenção de aturar as tuas idiotices.

			Cravei os olhos nele aguentando o seu olhar: não ia deixar que ele percebesse que as suas palavras e o seu comportamento me assustavam. Já tinha tido violência suficiente para uma vida inteira, não ia admitir nem mais um pouco.

			— Vai à merda — disse-lhe e dei meia-volta com a intenção de sair dali rapidamente. Uma mão puxou-me o braço e impediu-me de dar mais um passo que fosse. — Larga-me — ordenei, voltando a cabeça para ele ver como estava a falar a sério.

			Ele sorriu e olhou para as pessoas que nos rodeavam.

			A seguir voltou a fixar os olhos nos meus.

			— Vieste com quem? — perguntou, olhando só para mim.

			Engoli saliva sem ter a menor intenção de lhe responder.

			— Quem te trouxe?! — gritou, fazendo-me dar um salto. Foi a gota de água.

			— Larga-me, filho da...! — comecei a gritar, mas não serviu de nada: estava a agarrar-me com tanta força que me magoava.

			Foi quando um dos rapazes que ali estava falou:

			— Eu sei quem foi — disse o rapaz gordo com a pele tão coberta de tatuagens que já não cabia mais nenhuma. — O Zack Rogers entrou com ela.

			— Traz-mo — ordenou o Nicholas.

			O meu meio-irmão estava a comportar-se como um verdadeiro delinquente e agora sim, dava-me medo de verdade. De repente, arrependi-me profundamente de lhe ter batido, não que não o merecesse, mas era como se tivesse agredido o próprio diabo.

			Dois minutos depois, o Zack apareceu na cozinha e abriu-se o caminho para ele entrar no círculo que se formara à nossa volta. Vinha a olhar para mim como se eu o tivesse atraiçoado ou algo do género.

			Mas que raio se passava com aquela gente?

			— Foste tu que a trouxeste para aqui? — perguntou o meu meio-irmão com calma.

			O Zack vacilou por um instante, mas acabou por assentir. Continuou a fitar o Nicholas, mas eu vi que estava a tremer.

			O que aconteceu a seguir foi tão rápido que mal me apercebi do que se passava: o Nicholas deu um murro tão grande na barriga do Zack que o fez dobrar-se com a dor.

			Soltei um grito de horror, temendo por ele e sentindo aquela dor que me aparecia no peito sempre que presenciava algum tipo de violência. O meu coração encolheu-se e tive de me controlar para não sair dali a correr.

			— Não voltas a fazê-lo — avisou o Nicholas com uma voz pausada e calma.

			Depois virou-se para mim, agarrou-me no braço e começou a levar-me em direção à saída.

			Nem tinha forças para protestar. Chegámos à porta e ele parou. Tirou o telemóvel do bolso, resmungou entre dentes e atendeu a chamada.

			— Fica aqui — ordenou-me com seriedade e procurou um sítio afastado das pessoas e da música. Ali onde estava, mais à frente nas escadas da casa, ele podia ver-me perfeitamente, por isso mais valia ficar quieta.

			— Estás bem? — perguntou-me um tipo que estava por ali.

			— Para dizer a verdade, não, não estou — respondi, sentindo-me mesmo mal. Apoiei-me a uma pequena janela, sem conseguir impedir que algumas recordações que tinha enterrado bem no fundo voltassem agora para me atormentar, precisamente naquele momento. — Acho que estou com tonturas.

			— Toma, bebe qualquer coisa — disse-me o rapaz, entregando-me um copo.

			Aceitei o copo sem sequer ver o que era. Tinha a garganta tão seca que qualquer coisa servia. Depois de beber todo o conteúdo abri os olhos. Vi como o Nicholas subia as escadas furiosamente.

			— Mas o que estás a fazer, porra? — gritou antes de me arrancar o copo da mão.

			Ia responder-lhe, mas o Nicholas nem sequer estava a olhar para mim: voltou-se furioso para o tipo que me dera o copo e agarrou-lhe pela camisola quase até o levantar do chão.

			— Que caralho lhe meteste no copo? — perguntou, abanando-o com força.

			Eu olhei para o copo, alarmada e horrorizada.

			Merda!
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			Nick

			Merda!

			— Que caralho lhe meteste no copo? — perguntei ao imbecil que tinha agarrado pelos colarinhos.

			O grande idiota olhava para mim completamente aterrorizado.

			— Responde-me! — berrei-lhe, amaldiçoando o dia em que conheci a minha irmã e também o idiota do Zack Rogers por a ter trazido para uma festa destas.

			— Foda-se, amigo! — exclamou o tipo com os olhos muito arregalados. — Burundanga — admitiu quando o encostei à parede.

			Merda... era aquela droga que os cabrões utilizavam para poderem violar as raparigas. Era incolor, inodora e por isso muito fácil de meter nas bebidas sem que elas dessem por nada.

			Só de pensar no que podia ter acontecido fiquei com a cabeça toldada e não me consegui controlar. Que tipo de imbecil é capaz de fazer uma merda destas a uma miúda? Quando acabasse com aquele gajo, nem pelo cartão de cidadão o iam reconhecer. Ia acabar aquela noite com os punhos feitos num oito.

			Dei-lhe tantos murros que lhes perdi a conta.

			— Nicholas, para! — gritava uma voz atrás de mim. Detive o punho antes de voltar a enfiá-lo na cara daquele filho da puta.

			— Se voltas a trazer uma merda dessas a uma das minhas festas, aquilo que te estou a fazer hoje vai parecer-te, em comparação, umas simples festinhas — ameacei, aproximando-me para me certificar de que ouvia todas as minhas palavras. — Ouviste-me bem?

			O grande idiota foi-se embora a cambalear e a sangrar, afastando-se o mais possível de mim.

			Quando me virei encontrei a Noah completamente aterrorizada.

			Quando a vi com aquela expressão, alguma coisa em mim se comoveu. Maldita fosse, por muito pouco que gostasse dela e por muita vontade que tivesse de a matar, ninguém merecia ser drogado sem o seu consentimento. A expressão de terror no seu rosto demonstrava que a Noah ultrapassara o seu limite naquela noite.

			Aproximei-me dela para a observar com mais cuidado e para ver se conseguia acalmar-me um pouco. Quando já estava bastante perto, ela recuou alguns passos e ficou a olhar para mim boquiaberta, assustada e trémula...

			— Porra, Noah! Não te vou fazer mal nenhum, está bem? — disse-lhe, sentindo-me como um delinquente, quando na verdade não lhe tinha feito absolutamente nada.

			Quando a deixei abandonada na estrada, pensei que se limitasse a ligar à mãe e a ir com os nossos pais para casa. Nunca me ocorreu que entraria no carro do primeiro imbecil que parasse para lhe dar boleia e que viria diretamente para a festa menos adequada a uma miúda como ela.

			— O que é que me deram? — perguntou, engolindo em seco e olhando para mim como se eu fosse a reencarnação do diabo.

			Suspirei e olhei para o teto enquanto tentava pensar com clareza. O meu pai acabara de me ligar a perguntar onde diabo estava a Noah. A mãe estava preocupada, por isso disse-lhe que lhe ligava o quanto antes, que a Noah tinha vindo comigo a casa do Erik e que agora estava a ver um filme com a irmã dele.

			Foi uma mentira completamente improvisada, mas o meu pai não podia saber o que acontecera esta noite, nem onde eu tinha estado. Já me tinha safado de situações difíceis suficientes para agora vir a saber que afinal estava tudo na mesma. Custara-me tanto manter a minha vida privada na sombra... Não planeava deixar que alguém como a Noah viesse dar cabo de tudo.

			Em menos de um dia, ela tinha conseguido irritar-me mais do que qualquer outra mulher que alguma vez tive o prazer de conhecer.

			— Sentes-te bem? — perguntei, ignorando a sua pergunta.

			— Tenho vontade de te matar — respondeu e, quando baixei os olhos, reparei que as suas pálpebras estavam a começar a pesar-lhe. Merda, tinha de a pôr ao telefone com a mãe antes que a situação piorasse.

			— Pois, olha, é melhor fazeres isso noutro dia — respondi, segurando-a pelo braço. — Vais ficar bem — tentei acalmá-la.

			Quando chegámos ao meu carro, abri a porta do passageiro e esperei que se sentasse.

			Depois peguei no telemóvel.

			— Tens de dizer à tua mãe que estás bem e que não espere por ti acordada — pedi-lhe eu, enquanto procurava o nome do meu pai nos contactos. — Diz-lhe que estamos a ver um filme em casa de uns amigos meus.

			— Vai-te lixar — respondeu, atirando a cabeça para trás e fechando os olhos com força.

			Aproximei-me dela e segurei-lhe o rosto com uma mão. Abriu os olhos e olhou para mim com tanto ódio que não consegui evitar a vontade de dar um pontapé em alguma coisa sólida para a partir em mil pedaços.

			— Tens de lhe ligar ou isto vai ficar feio de verdade — exigi, ao pensar na reação do meu pai se soubesse o que tinha acontecido esta noite. Já para não falar no que diria a mãe da Noah.

			— Vais fazer-me o quê? — perguntou ao olhar para mim com as pupilas cada vez mais dilatadas. — Vais deixar-me abandonada para alguém me violar? — perguntou com segundas intenções. — Oh, espera... já fizeste isso — acrescentou ironicamente.

			Tudo bem, eu merecia aquilo, mas agora não tínhamos tempo para estas coisas.

			— Estou a marcar o número, mais vale dizeres aquilo que te disse — avisei enquanto lhe encostava o telemóvel à orelha.

			Poucos segundos depois, ouvi a voz da Raffaella do outro lado da linha:

			— Noah, estás bem?

			Ela olhou para mim antes de responder.

			— Estou — disse, para meu grande alívio —, estamos a ver um filme... e vamos chegar um pouco mais tarde — continuou, enquanto o olhar se desviava para o teto do carro.

			— Fico muito contente por teres ido, querida, vais ver que vais gostar dos amigos do Nick...

			Quando ouvi isto olhei para o outro lado.

			— Claro que sim — afirmou a Noah sem voltar a olhar para mim.

			— Vemo-nos amanhã, meu anjo, amo-te.

			— E eu a ti, até amanhã — despediu-se e tirei-lhe o telemóvel antes de o guardar no bolso.

			Contornei o carro e sentei-me no lugar do condutor. Íamos ficar ali à espera para ver a tolerância da Noah às drogas.

			Voltei-me para ela.

			— Tenho calor — disse-me com os olhos fechados e, com efeito, pude ver o suor a brilhar na testa e no pescoço dela.

			— Já vai passar, não te preocupes — tranquilizei-a, a desejar que as minhas palavras não me atraiçoassem.

			— Quais são os efeitos desta droga? — perguntou-me com a voz pastosa.

			Ainda hesitei algum tempo antes de lhe responder.

			— Suores... calor e frio em igual medida... sonolência — respondi, desejando que fossem estes os únicos efeitos que sentia.

			Se começasse a vomitar ou tivesse taquicardia, teria de a levar para o hospital e, nesse caso, isto não acabaria nada bem.

			Tinha o rosto corado e o cabelo começara a colar-se-lhe à testa. Reparei que tinha um elástico do cabelo a cair para uma bochecha.

			Debrucei-me sobre ela e tirei-lhe o elástico. O mínimo que podia fazer era ajudá-la a estar tão confortável quanto possível.

			— O que estás a fazer? — perguntou e senti o medo na sua voz.

			Respirei fundo e tentei manter as minhas emoções controladas. Nunca tinha feito nada semelhante a uma mulher... E ver a Noah aterrorizada com a possibilidade de eu lhe fazer alguma coisa, estando ela naquele estado, era como se levasse um pontapé entre as pernas.

			Aquela miúda esgotara-me numa questão de horas.

			— Estou a ajudar-te — respondi, enquanto apanhava o cabelo comprido multicolor num rabo de cavalo improvisado no cimo da cabeça.

			— Para isso tinhas de desaparecer — respondeu ela, já a arrastar as palavras.

			Não consegui deixar de lhe achar graça. Aquela miúda era mais corajosa do que qualquer outra que já conhecera. Não fazia ideia de com quem se estava a meter, não sabia quem era, nem o que era capaz de fazer... mas uma pessoa assim acabava por ser muito refrescante.

			Veio-me à cabeça a sua imagem depois de me ter dado aquele murro. Foi completamente inesperado; mais do que isso, foi o primeiro murro que me deram em muito tempo...

			Peguei instintivamente na sua mão direita e olhei para os nós dos dedos inchados. Para ficar com a mão assim, devia ter posto toda a sua força no murro, o que me fez sentir uma certa pena dela. De repente, imaginei-me a ensinar a Noah a dar um murro como deve ser.

			Olhei para ela com alguma preocupação. Agora que o cabelo já não lhe tapava o rosto, pude observar melhor alguns traços que não tinha tido oportunidade de apreciar até então. Tinha um pescoço bonito e as maçãs do rosto altas salpicadas por milhares de sardas. Isto fez-me sorrir por um qualquer motivo inexplicável. As pestanas eram compridas e criavam uma sombra escura sobre as bochechas, mas o que me chamou a atenção e me fez olhá-la ainda mais fixamente foi uma pequena tatuagem que tinha mesmo por baixo da orelha esquerda, no cimo do pescoço.

			Era um nó de oito...

			Os meus olhos dirigiram-se instintivamente para o meu braço, onde há três anos e meio eu também tinha tatuado o mesmo nó de marinheiro. Era um nó perfeito, um dos que tinha maior resistência e foi por isso mesmo que decidi tatuá-lo. Significava que, se as coisas se entrelaçassem bem, com cabeça, o resultado podia ser indestrutível.

			Cuidadosamente, e com um dedo apenas, acariciei aquela tatuagem minúscula, quando comparada com o tamanho da minha, e senti como a pele de ambos se arrepiou. A Noah mexeu-se, inquieta na sua inconsciência, e senti uma coisa estranha e desconfortável a instalar-se no meu estômago.

			Voltei-me para o volante e pus o carro em andamento, mas não sem antes lhe pôr o cinto de segurança. Os meus olhos voltaram a pousar na tatuagem dela por alguns instantes. Respirei fundo e concentrei-me na estrada. Por sorte, não tinha tido tempo para beber mais do que um shot e uma cerveja, por isso conduzi com tranquilidade até chegar a casa.

			Como sempre, as luzes da rua estavam acesas. Já passava das duas da manhã e rezei para que os nossos pais já estivessem na cama. A Noah estava completamente fora de jogo e não podia deixar que o meu pai nos descobrisse.

			Parei o carro no meu lugar de estacionamento e saí o mais silenciosamente que consegui. Tirei o cinto de segurança da Noah com cuidado e peguei nela ao colo. Estava a arder e fiquei inquieto que a febre subisse o suficiente para ter de me preocupar de verdade.

			— Onde estamos? — perguntou tão baixinho que quase não a ouvi.

			— Em casa — respondi para a tranquilizar, enquanto me contorcia para conseguir abrir a porta com ela ao colo.

			Dentro de casa reinava a escuridão, à exceção da luz projetada por um pequeno candeeiro que estava aceso numa das mesas de apoio da sala. Desde que a Raffaella se mudara cá para casa que tinha a mania de deixar uma destas luzes acesas durante toda a noite.

			Dirigi-me para as escadas com a Noah nos braços e suspirei de alívio quando cheguei ao quarto dela. Lá dentro a escuridão era absoluta. Os seus braços retesaram-se à volta do meu pescoço e apertaram-me com mais força.

			Achei estranho que ainda estivesse consciente e aproximei-me rapidamente da cama, para a poder pousar e a deixar numa posição mais confortável.

			— Não... — disse com uma voz assustada.

			— Está tudo bem — disse-lhe, surpreendido com a força com que se agarrava a mim.

			— Não me deixes sozinha... tenho medo — pediu-me e consegui sentir o pânico na sua voz. Achei o pedido estranho, já que tinha a certeza de que a causa do seu medo era eu; por isso não tinha grande lógica que quisesse ficar comigo.

			— Noah, estás no teu quarto... — disse-lhe, sentando-me na cama com ela no regaço.

			Aquilo era tão estranho...

			Foi então que abriu os olhos e olhou para mim, aterrorizada.

			— A luz... — disse com a voz arrastada, como se lhe estivesse a custar a vida pronunciar aquelas palavras.

			Olhei para ela com espanto. Não havia nenhuma luz ligada.

			— Acende-a — quase implorou.

			Observei-a durante alguns segundos e percebi que ela não tinha medo por eu estar ali no seu quarto, não tinha medo por causa da droga, nem por mal se conseguir mexer... Ela tinha medo da escuridão.

			— Tens medo do escuro? — perguntei ao mesmo tempo que me inclinava ainda com ela no meu colo e acendia o candeeiro da mesa de cabeceira.

			O corpo da Noah descontraiu imediatamente.

			Franzi o sobrolho e questionei-me por que motivo esta miúda era tão complicada. Levantei-me e deitei-a sobre as almofadas.

			Fiquei alguns instantes a vê-la respirar, para me certificar de que a sua respiração estava normal. Estava e dei graças por ela ser uma miúda rija.

			— Sai do meu quarto — ordenou-me então e foi exatamente o que fiz.

			Acho que foi a coisa mais sensata que fiz durante toda a noite.
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			Noah

			Quando abri os olhos naquela manhã, sentia-me mesmo muito mal. Pela primeira vez na vida, a luz incomodava-me. Doía-me terrivelmente a cabeça e sentia-me muito estranha. Era difícil explicar, mas tinha consciência de cada movimento, de cada sensação que ocorria dentro do meu organismo e isto era tão desconfortável quanto perturbador. Sentia a garganta seca, como se não bebesse nenhum líquido há mais de uma semana.

			Fui até à casa de banho com dificuldade e olhei-me ao espelho.

			Deus do céu, que horror!

			Foi então que me lembrei.

			Senti que o meu corpo todo começara a tremer, dos pés à cabeça.

			Olhei para a imagem que o espelho me devolvia e vi que tinha os olhos inchados e o cabelo revolto apanhado num rabo de cavalo mal feito. Fiquei surpresa porque não me recordava de ter apanhado o cabelo. Tirei o vestido, lavei os dentes para não sentir aquele travo tão amargo na boca e vesti os calções de pijama e a minha T-shirt esburacada preferida.

			As memórias instalavam-se na minha cabeça como se fossem fotografias a passar demasiado depressa. Só conseguia pensar numa coisa: a droga... Tinham-me drogado, eu ingeri drogas, entrei no carro de um desconhecido, fui meter-me numa festa com pessoal da pesada... e tudo por culpa de uma só pessoa.

			Saí do meu quarto e bati com a porta antes de atravessar o corredor até ao quarto do Nicholas.

			Abri a porta sem me dar ao trabalho de bater e encontrei uma caverna de ossos, se é que podia comparar o espaço a isso. Por baixo da colcha daquela cama escura estava uma pessoa.

			Aproximei-me dele e sacudi-o, mas ele dormia tão descansado como se não se tivesse passado nada, como se não me tivessem drogado por causa dele.

			— Porra... — murmurou com uma voz arrastada sem sequer abrir os olhos.

			Olhei para o cabelo revolto dele, que se misturava com os lençóis de cetim negro, e puxei o edredão com força para o destapar completamente sem me preocupar nem um pouco com ele.

			Pelo menos não estava nu, tinha uns boxers brancos que, por momentos, me deixaram atordoada.

			Dormia de barriga para baixo, o que me ofereceu uma vista panorâmica perfeita das costas largas, das pernas compridas e, há que dizê-lo, do traseiro esplendoroso.

			Obriguei-me a concentrar-me no que era importante.

			— O que aconteceu ontem à noite? — quase lhe gritei enquanto o abanava por um braço para que acordasse.

			Ele gemeu, chateado, e agarrou-me na mão para que parasse, tudo ainda com os olhos fechados.

			Com um só movimento, puxou-me para a cama dele.

			Caí sentada ao seu lado e tentei levantar-me, mas ele não deixou.

			— É que nem drogada és capaz de te calar, porra... — resmungou, maldisposto, e só depois abriu os olhos para me fitar.

			Duas íris azuis cravaram-se nos meus olhos.

			— O que queres? — perguntou enquanto me soltava o punho e se levantava na cama.

			Pus-me imediatamente de pé.

			— O que me fizeste ontem à noite quando estava drogada? — perguntei, temendo o pior.

			Por amor da santa... Se me tinha feito alguma coisa...

			O Nicholas revirou os olhos e fitou-me, aborrecido.

			— De tudo um pouco — respondeu, fazendo com que o meu rosto ficasse sem pinga de sangue.

			Mas logo a seguir desatou a rir e dei-lhe um murro no peito.

			— Imbecil! — insultei-o, a sentir que o sangue me subia ao rosto tal era a raiva que me inundava.

			O Nicholas ignorou-me e levantou-se.

			Foi quando alguém entrou no quarto: uma criatura peluda e tão escura como o seu dono e aquele quarto.

			— Olá, Thor, estás com fome? — perguntou enquanto olhava para mim com um sorriso divertido. — Tenho aqui um petisco muito apetecível para ti...

			— Vou-me embora — disse-lhe e comecei a encaminhar-me para a porta. Não queria voltar a ver aquele idiota, nunca mais, e o facto de saber que isto era uma coisa impossível deixou-me ainda mais mal-humorada.

			O Nicholas intercetou-me a meio do quarto. Quase fui contra o seu peito despido.

			Os olhos dele procuraram os meus e sustive o seu olhar com desconfiança, mas também num gesto de desafio.

			— Lamento muito o que aconteceu ontem à noite — desculpou-se ele e, por uns segundos milagrosos, acreditei que estava a pedir-me perdão; mas estava muito enganada —, mas não podes contar absolutamente nada a ninguém ou vou acabar por levar na cabeça — continuou e foi então que percebi que só se importava em salvar a própria pele, o que me acontecia a mim era-lhe indiferente.

			Soltei uma gargalhada irónica.

			— Diz o futuro advogado — comentei com sarcasmo.

			— Fica bem caladinha — avisou-me, ignorando o meu comentário.

			— Senão o quê? — desafiei-o.

			Os olhos dele percorreram o meu rosto, o pescoço e detiveram-se na orelha direita. Um dedo seu roçou um ponto muito importante para mim.

			— Senão nem este nó será suficientemente forte para te proteger — sussurrou e eu dei um passo atrás. O que sabia ele sobre ser forte ou sobre a minha tatuagem?

			— Ignora-me e eu farei o mesmo... assim vamos suportar os pouquíssimos momentos em que temos de estar juntos. Combinado? — propus, contornando-o e afastando-me dele.

			O Thor observou-me enquanto abanava o rabo.

			Pelo menos o cão deixara de me odiar, disse a mim mesma em jeito de consolo quando saí do quarto.

			A primeira coisa que fiz depois de sair dali foi ir para o meu quarto. Não gostava da sensação de não me conseguir lembrar de nada do que tinha acontecido. O que me fazia odiar o Nicholas mais do que tudo naquele momento era que ele tivesse visto uma coisa em mim que não tinha intenção de lhe mostrar. Não entendia como consegui formar uma repulsa tão grande em relação a ele em tão pouco tempo, mas se pensasse bem na razão, na verdade não era de admirar, uma vez que Nicholas Leister representava absolutamente tudo o que eu detestava numa pessoa: era violento, perigoso, abusador, mentiroso, ameaçador... Ele tinha todas as características que me faziam correr na direção oposta.

			Notei que a minha mala estava caída de qualquer maneira em cima da cama. Tirei o telemóvel lá de dentro e pu-lo a carregar, enquanto o ligava com nervosismo. Merda, o Dan ia matar-me, prometi que lhe ligava à noite e já devia estar a subir pelas paredes. Maldito Nicholas Leister! Isto era tudo culpa dele!

			Quando entrei no chat, apercebi-me de que não tinha nenhuma mensagem por ler nem nenhuma chamada perdida. Isso sim, era esquisito...

			Lá fora estava um dia fantástico, o tempo ideal para ir à praia ou para nadar pela primeira vez naquela piscina impressionante. Um pouco mais animada, decidi ir apanhar sol com tranquilidade, ler um bom livro e tentar esquecer-me do que tinha acontecido, ou pior, do que poderia ter acontecido. Com aqueles pensamentos em mente, fui para o meu impressionante e demasiado ostentador quarto de vestir. Numa gaveta encontrei uma tonelada de roupa de banho e demorei um pouco até conseguir dar com um fato de banho completo.

			Olhei para o meu corpo despido no espelho e observei com atenção aquela parte que me deixava completamente complexada. Preferi não lhe dar demasiada importância. Afinal, estava na minha casa.

			Com um vestido de praia e uma toalha lilás, saí do quarto pronta para enfrentar o meu primeiro pequeno-almoço naquela casa.

			Era muito estranho andar por ali, sentia-me como quando era pequena e me deixavam dormir em casa das minhas amigas; sempre que tinha vontade de ir à casa de banho durante a noite, não ia, porque tinha medo de encontrar algum familiar.

			Quando cheguei encontrei a minha mãe envolta num roupão branco de seda e sapatilhas, ao lado do William que estava de fato e pronto para sair para trabalhar.

			— Bom dia, Noah — cumprimentou-me quando me viu. — Dormiste bem?

			Melhor do que nunca, considerando que estava inconsciente e com uma dor de cabeça do caraças.

			— Não foi a minha melhor noite de sono — respondi, cortante.

			A minha mãe aproximou-se para me dar um beijo no rosto.

			— Divertiste-te com o Nick e os amigos? — perguntou com esperança.

			Ai, mãe, estás tão enganada... não fazes ideia de quem é o teu novo enteado.

			— Falando no diabo... — disse William atrás de mim, enquanto se levantava da mesa e o Nick entrava.

			— Bom dia, família — disse ele em tom seco enquanto se encaminhava para o frigorífico.

			— Como foi ontem à noite? — perguntou a minha mãe, olhando para ele atentamente. — Que tal o filme? — acrescentou ao olhar para mim.

			Filme?

			— Que... — comecei a perguntar ao mesmo tempo que o Nick fechava a porta do frigorífico com força e se voltava para mim com os olhos gélidos.

			— O filme era bastante bom, não era, Noah? — perguntou a fitar-me com intenção.

			Naquele instante, apercebi-me de que o podia tramar e bem. Se contasse a verdade, quem sabe o que o pai dele diria, isto sem contar com a carrada de problemas em que estaria metido se eu decidisse denunciá-lo à polícia por beber álcool e o oferecer a uma menor, ou seja, eu, por deixar que me drogassem e, claro, por me ter abandonado na berma da estrada.

			Diverti-me de mais com este poder enquanto lhe dava a entender com o olhar que não fazia a menor ideia do que estávamos a falar.

			— Nem me lembro bem... — respondi, divertida ao ver que ele ficou tenso. — Era o Dormindo com o Inimigo ou o Traffic? — perguntei, já a saber que ia gostar de o ver naquela situação, mas para minha surpresa e desgosto, ele soltou uma gargalhada.

			O sorriso desapareceu de imediato do meu rosto.

			— Também podia ser o Estranhas Ligações — respondeu-me e fiquei surpreendida que escolhesse aquele filme, um dos meus favoritos. Era irónico se considerarmos que os protagonistas são meios-irmãos como nós e se detestavam de morte...

			Fulminei-o com o olhar enquanto a minha mãe, desconfiada, perguntava:

			— Mas vocês estão a falar de quê?

			— De nada — respondemos em uníssono, o que me irritou ainda mais.

			Aproximei-me do frigorífico, onde ele estava encostado com os braços cruzados numa posição intimidatória, enquanto a minha mãe nos ignorava e se despedia do marido.

			Ficámos a entreolhar-nos por um instante: eu a desafiá-lo com o olhar, ele como se estivesse a passar um dos melhores momentos da sua vida.

			— Vais desviar-te ou não? — perguntei para que me deixasse abrir o frigorífico.

			Ele ergueu as sobrancelhas, divertido.

			— Ouve, Sardas, acho que se vamos ser obrigados a conviver debaixo do mesmo teto, temos de esclarecer umas quantas coisas — afirmou sem se afastar.

			Eu fitei-o com frieza.

			— E se fizermos assim: quando tu entrares eu saio, quando te vir ignoro-te e quando falares faço de conta que não te ouço? — propus com um sorriso irónico, amaldiçoando o momento em que o conheci.

			— A minha mente ficou parada na parte de quando eu entro tu sais... — comentou com um tom de voz pervertido e um sorriso ao ver que eu corava.

			Raios o partam.

			— És nojento — disse-lhe enquanto tentava afastá-lo para me deixar abrir a porta do frigorífico.

			Acabou por se afastar e pude ir buscar um sumo de laranja.

			A minha mãe tinha saído com uma chávena de café com leite numa mão e o jornal na outra. Sabia o que ela queria: que me desse bem com o Nicholas, que nos tornássemos amigos e que, por obra de um milagre divino, gostasse tanto dele como se ele fosse o irmão mais velho que nunca tive.

			Ridículo.

			Observei-o enquanto me sentava num dos bancos da ilha e deitava sumo num copo de vidro. O Nicholas tinha umas calças de fato de treino e uma T-shirt de alças simples. Os braços eram bem esculpidos e, depois de o ter visto a dar murros àquele miúdo durante dez minutos, sabia que tinha de me manter longe deles... Sabe-se lá o que mais eram capazes de fazer.

			Foi quando ele se voltou com o café na mão que a vi: a tatuagem... Ele tinha uma tatuagem igual à que eu fizera no pescoço... o mesmo nó, o mesmo símbolo que significava tantas coisas para mim... Aquele energúmeno tinha um nó idêntico tatuado no braço.

			Fiquei a olhar para ele com atenção e a sentir uma pontada no peito, enquanto ele se aproximava e se sentava à minha frente. Os seus olhos observaram-me por instantes, antes de se aperceber de que estava a olhar para ele com tanta frieza.

			Pousou a chávena na mesa e inclinou-se com os antebraços apoiados sobre a superfície.

			— A mim também me surpreendeu — admitiu e bebeu um gole de café. Os olhos pousaram sobre o meu rosto e a seguir desceram até ao pescoço.

			Senti-me extremamente desconfortável e exposta.

			— Afinal parece que temos alguma coisa em comum — declarou com indiferença. Segundo parecia, também o aborrecia o facto de partilharmos uma tatuagem.

			Levantei-me; puxei o elástico do cabelo e deixei-o cair em cascata, tapando o pescoço e a tatuagem. A seguir saí da cozinha.

			Qualquer coisa na última frase que dissera me tocara cá dentro... como se de alguma forma pudesse saber por que motivos tinha aquela tatuagem e os compreendesse...

			Saí em direção ao jardim das traseiras. Era incrível a vista que se tinha do mar e como a brisa marinha nos envolvia com o seu aroma e calor. Agora que vivia ali, não podia negar que gostava muito de apreciar aquela vista e de ter o mar tão perto.

			Aproximei-me das espreguiçadeiras de madeira que havia junto à impressionante piscina. Era retangular, com uma cascata numa das esquinas que dava ao jardim um toque selvagem e, ao mesmo tempo, elegante. Junto à pequena falésia do lado esquerdo do jardim, havia um jacuzzi estrategicamente posicionado entre umas pedras enormes de onde se podia apreciar a paisagem magnífica.

			Decidida a aproveitar tudo aquilo, tirei o vestido, mas antes certifiquei-me de que não havia ninguém por ali, e recostei-me numa das espreguiçadeiras com a intenção de apanhar sol e conseguir ficar morena em menos de uma semana. Tinha de aproveitar as poucas semanas de férias que me restavam, porque a seguir ia começar as aulas na minha escola nova e extremamente cara, cheia de meninos betinhos. Peguei no telemóvel para ver se tinha alguma chamada perdida das minhas amigas ou, mais importante ainda, do meu namorado Dan.

			Nada.

			Senti uma pontada no peito, mas nem me permiti a angústia. Ele já me ligava, tinha a certeza... Quando lhe contara que ia embora, ele ficou louco. Já andávamos há nove meses e ele tinha sido o meu primeiro namorado oficial. Amava o Dan, sabia que o amava porque ele nunca me tinha julgado, sempre esteve ao meu lado quando mais precisei... e, além disso, era lindo de morrer. Quando começámos a namorar eu não cabia em mim de felicidade: era a adolescente mais feliz do mundo... e agora tinha sido obrigada a mudar-me para outro país.

			Abri o chat e deixei-lhe uma mensagem:

			Estou para aqui a morrer de saudades tuas, quem me dera estar contigo. Liga-me quando vires isto.

			Olhei para a mensagem e vi que ele estivera online há meia hora. Com um suspiro pousei o telemóvel na espreguiçadeira e aproximei-me da piscina.

			A água estava a uma temperatura perfeita, por isso espreguicei-me, levantei as mãos e atirei-me de cabeça. Foi libertador, refrescante e divertido, tudo ao mesmo tempo. Comecei a nadar aproveitando a oportunidade para libertar com o exercício toda a tensão que sentia.

			Cerca de um quarto de hora depois, saí da água e deitei-me na espreguiçadeira, à espera de que o sol fizesse o seu trabalho. Peguei no telemóvel para ver se o Dan me tinha respondido e vi que estava online, mas que ainda não me dissera nada, o que me fez franzir o sobrolho.

			Naquele momento, recebi uma mensagem da minha amiga Beth, a eterna bisbilhoteira.

			Olá, fofa, o que fazes? Conta-me coisas!

			Sorri e respondi-lhe com alguma nostalgia.

			Então, o meu meio-irmão é pior do que podia imaginar, mas estou a tentar habituar-me à ideia de que agora vou ter de conviver com ele. Não imaginas como queria estar aí convosco, tenho tantas saudades vossas!

			Escrevi e senti um nó no estômago. Eu e a Beth fazíamos parte da mesma equipa de vólei; nos últimos dois anos eu tinha sido a capitã e agora que me tinha vindo embora, ela ficara com o posto. Fiquei muito contente ao ver como ela ficou feliz com isso: pelo menos a minha partida tinha alguma coisa de positivo... embora a Beth nunca me tivesse dito que ambicionava ser capitã de equipa.

			De certeza que estás a exagerar! Aproveita a tua nova vida de milionária; como sempre te disse, a tua mãe sim, sabe dar o golpe do baú! Ahahaha!

			Detestava aquele comentário. Já o tinha feito mais de uma vez e eu não suportava que as pessoas pensassem que a minha mãe se casou por dinheiro. Ela não era assim, muito pelo contrário: gostava das coisas simples, como eu, e se se tinha casado com o William era porque gostava realmente dele.

			Decidi não responder a isto, principalmente porque não queria discutir com ela, muito menos a tantos quilómetros de distância.

			Foi quando a Beth me mandou uma fotografia.

			Era dela e do Dan de braços entrelaçados e rostos sorridentes. O meu namorado era louro e tinha os olhos castanhos: um espetáculo para a vista. Magoou-me vê-lo tão contente. Eu tinha vindo embora ainda não há 48 horas... podia estar um bocadinho mais triste, não? Não consegui evitar perguntar:

			Estás com ele agora?

			A resposta demorou mais do que devia e voltei a sentir a mesma pontada de alarme na cabeça.

			Sim, estamos na casa da Rose. Vou-lhe dizer para te responder.

			Desde quando é que a Beth dizia ao meu namorado quando me devia responder às mensagens?

			A seguir recebi uma mensagem do Dan com um emoji sorridente.

			Olá, fofa, já tens saudades minhas?

			Pois claro que tenho! Tive vontade de lhe gritar, mas contive-me e respondi, a sentir que o meu humor estava a desabar.

			Porquê, tu não tens saudades minhas?

			Demorou uns instantes a responder. Detestava que demorasse tanto tempo.

			Claro que tenho! Isto sem ti não é o mesmo, miúda, mas agora tenho de ir, ligo-te mais logo, está bem? Amo-te.

			Senti mil borboletas às voltas na barriga quando me disse isto. Despedi-me dele e pousei o telemóvel.

			Não via a hora de poder falar com ele, de ouvir a sua voz... Deus do céu, não fazia ideia do que havia de fazer para não sentir saudades dele a todos os minutos do dia.

			Ouvi então vozes que se aproximavam do jardim. Voltei-me rapidamente, peguei no vestido e enfiei-o pela cabeça.

			O Nick apareceu com mais três rapazes.

			Merda.

			Eram os mesmos que tinha visto na noite anterior na festa. Um deles era quase tão alto como ele, moreno do sol, com o cabelo louro e olhos azuis; outro era mais baixo, embora só em comparação com o Nick e com os restantes amigos, e estranhei ao ver que tinha um olho negro; depois de ter visto o Nick em ação não ficava surpreendida que os seus amiguinhos fossem igualmente violentos e idiotas. O que me chamou mais a atenção foi o último, porque foi o primeiro a dirigir-se a mim. Tinha o cabelo castanho-escuro e os olhos tão negros como a noite. Intimidava-me e muito; principalmente por causa da quantidade imensa de tatuagens que tinha nos braços.

			— Olá, miúda... então és tu a nova fantasia erótica que anda na cabeça de todos nós? — perguntou enquanto se deitava na espreguiçadeira ao lado da minha.

			O Nicholas deitou-se na outra com um sorriso nos lábios.

			— Desculpa? — respondi enquanto me levantava e o olhava fixamente.

			Ele soltou uma gargalhada e a seguir olhou para o Nick.

			— Tinhas razão, tem tudo no sítio — comentou ao olhar para mim de uma forma que me fez sentir muito constrangida.

			Olhei para ele com nojo. Entretanto, os outros dois amigos atiraram-se para a piscina com tanta força que a água salpicou e me atingiu em cheio. Fiquei com o vestido colado ao corpo.

			— Tenham cuidado, cabrões! — gritou-lhes o Nicholas ao tirar-me a toalha que tinha ao meu lado para se limpar com ela.

			Ao meu lado, o parvalhão número três soltou uma gargalhada.

			— A mim não me incomoda — disse com uma voz estranha e virei-me para olhar para ele. — Estás muito bem para quem só tem quinze anos — comentou ao olhar fixamente para o meu peito que agora se via bem, delineado por debaixo do vestido molhado.

			— Tenho dezassete anos e se continuares a olhar para mim assim vais acabar por ter dores numa parte muito valiosa da tua anatomia — ameacei enquanto puxava o vestido para o descolar.

			Nesse instante, o Nicholas atirou-me a toalha que me roubara e enrolei-me rapidamente nela.

			— Deixa-a em paz, meu — pediu-lhe com um tom de voz sério. — Senão vou ter de a atirar à piscina para que se cale e está a saber-me bem ficar aqui.

			Soltei uma gargalhada irónica.

			— Senão tens de fazer o quê, desculpa? — perguntei bruscamente, virando-me para ele. O Nicholas estava de calções de banho e tive novamente uma vista em primeiro plano do seu peito despido e da tatuagem.

			Ele tirou os óculos Ray Ban e os seus olhos azuis fitaram-me com determinação. À luz do sol, o azul assumia um tom celestial impressionante e até me distraí por um segundo.

			— Não achas que me esqueci do murro que me deste ontem à noite, pois não? — disse, inclinando-se na minha direção. Os meus olhos desviaram-se para os nós dos meus dedos, que ainda estavam doridos do golpe que tinha desferido. O maxilar dele, por outro lado, nem sequer vermelho estava.

			— Estás a ameaçar-me? — perguntei a desafiá-lo com o olhar. Aquele tipo ia ter de levar comigo.

			Ouvi uma gargalhada vinda do outro lado.

			— Eu adoro esta miúda, Nick, ela tem de sair mais vezes connosco — comentou o tatuado enquanto se levantava e mergulhava de cabeça na piscina.

			— Ouve uma coisa, Sardas, não podes falar comigo como te dá na veneta — avisou ao sentar-se e inclinar-se para mim. — Estás a ver aqueles rapazes ali? — continuou, apontando para a piscina sem esperar que lhe respondesse. — Eles respeitam-me e sabes porquê? Porque sabem que lhes posso partir as pernas enquanto o diabo esfrega um olho, por isso é bom que tenhas cuidado com a forma como te diriges a mim. Fica bem longe do meu mundo, se o fizeres, tudo vai correr bem.

			Ouvi-o em silêncio enquanto pensava numa forma de o enfrentar.

			— Acho maravilhoso que me ameaces quando a pessoa que te pode chibar completamente ao teu pai sou eu, tu não achas?

			O Nick cerrou os maxilares com força e eu sorri satisfeita.

			Noah um, Nick zero.

			— Não queiras fazer esse jogo comigo, Noah, acredita em mim.

			Ignorando o quanto me afetava ter o olhar dele fixo no meu rosto, inclinei-me para pegar no frasco de protetor solar. Precisava de ter as mãos ocupadas.

			— Então não esperes que te trate com o respeito que estás a anos-luz de merecer — respondi muito séria. — Não queres que conte nada do que vi ontem à noite? Basta moderares os teus comentários e dizeres aos teus amiguinhos para me deixarem em paz.

			Antes de me poder responder, um dos palermas saiu da piscina e sentou-se ao meu lado. As gotículas de água vindas do corpo dele acertaram-me e afastei-me incomodada.

			— Queres que te ajude com isso? Posso espalhar-te o creme pelas costas, querida.

			Olhei fixamente para o Nick.

			— Hugo, põe-te a andar... Eu e a minha maninha estamos a ter uma conversa muito interessante — ordenou sem afastar os olhos dos meus.

			O Hugo levantou-se sem que fosse preciso repetir. Muito bem.

			— Vemo-nos esta noite? — perguntou antes de ir embora. O Nick assentiu em silêncio. — As apostas estão altas, meu, dê lá por onde der, temos de ganhar estas corridas.

			O Nicholas fulminou-o com o olhar e a resposta dele chamou-me a atenção.

			Teria acabado de ouvir a palavra «corridas»?

			— Já te disse para bazares.

			O Hugo franziu o sobrolho, voltou a olhar para mim e só depois pareceu aperceber-se de que tinha dado com a língua nos dentes.

			Quando se foi embora com o resto dos amigos, girei sobre mim mesma e encarei o meu meio-irmão.

			— Corridas?

			O Nick voltou a pôr os óculos de sol e encostou-se, virando a cabeça para o sol.

			— Não me faças perguntas para as quais não queres saber a resposta.

			Mordi o lábio, intrigada, mas também não insisti. Os sarilhos em que o Nicholas Leister se metia não tinham grande interesse para mim...

			Pelo menos era o que achava.

			*

			À tarde, aproveitei para passar algum tempo com a minha mãe. A gala da empresa do William era naquela noite e a minha mãe avisara-me de que tínhamos de lá estar em família. O serão não me entusiasmava especialmente, mas sabia que não ia conseguir livrar-me daquilo: o William trabalhara neste evento durante meses e era esperado que estivéssemos todos presentes.

			Estava sentada no sofá do quarto de vestir da minha mãe. O seu quarto novo era ainda mais impressionante do que o meu. Decorado em tons de bege e com uma cama de casal tão grande e imponente como a de uma suite de hotel de luxo, o quarto possuía dois quartos de vestir. Nunca pensara que um homem pudesse precisar de um quarto de vestir só para si, mas ao ver as centenas de camisas, gravatas e fatos que o William tinha, dei-me por esclarecida.

			Aquela noite ia ser muito importante para a minha mãe; como era evidente, todos os amigos próximos e os magnatas importantes da indústria e do mundo jurídico iam estar presentes e nem todos tinham tido oportunidade de conhecer pessoalmente a minha mãe. Ela estava tão nervosa que chegava a ter graça vê-la assim.

			— Ó mãe, não importa o que vistas, vais estar maravilhosa. Porque estás nessa ansiedade toda?

			Ela virou-se e olhou-me com um sorriso radiante. Fiquei sem fôlego ao vê-la tão feliz.

			— Obrigada, Noah — disse ela, levantando um vestido branco e verde para eu ver. — Então visto este? — perguntou pela oitava vez.

			Assenti enquanto voltava a pensar naquela noite. Se o Nicholas planeava ir-se embora para se meter num problema qualquer, isso também me dava a liberdade de me escapulir... Pelo menos era o que dizia para me consolar.

			— O teu vestido também é uma maravilha — afirmou a minha mãe e voltei a recordar a roupa. — Por favor, não te ponhas com essa cara: não vais morrer por te arranjares um bocadinho melhor — acrescentou ao ver que eu mal sorria.

			— Desculpa — disse-lhe com uma voz séria; ultimamente a minha disposição andava numa verdadeira montanha-russa. — Mas ir jantar e assistir a galas não é exatamente o que me apetece fazer nesta altura.

			— Prometo que vai ser divertido — assegurou, tentando animar-me.

			Pensei no Dan... em como ele ia gostar tanto de me ver no vestido que ia usar naquela noite... De que servia arranjar-me e ficar bonita se ninguém que me interessava me ia ver?

			— Aposto que sim... — respondi, engolindo o meu mal-estar. — Acho que é melhor começar a arranjar-me, então.

			A minha mãe largou o que estava a fazer e veio ter comigo.

			— Obrigada por fazeres isto por mim, filha, não sabes o quanto significa.

			Assenti, tentando sorrir.

			— Não tens de quê, mãe — comentei, deixando que me abraçasse. Apercebi-me do quanto precisara deste contacto mais próximo, ainda por cima depois de tudo o que acontecera na noite anterior. Agarrei-me à minha mãe com força e deixei que, por instantes, me fizesse sentir como quando era pequenina.
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			Nick

			Precisava de ter muito cuidado com a Noah. A noite anterior poderia ter corrido muito mal se o meu pai tivesse acabado por descobrir o que tinha estado a fazer... Preocupava-me não saber como podia continuar a manter a minha vida em segredo, agora que já não morávamos só os dois nesta casa. Eu nunca deixava que os meus dois mundos se misturassem, era muito cuidadoso com isso, tinha de ser.

			Todos os anos nesta altura se faziam aquelas corridas ilegais no deserto e depois da festa tinha de ir para lá. Era uma loucura: música rock, drogas, carros caros e corridas até ao raiar do sol ou a polícia aparecer, embora esta quase nunca se intrometesse, já que fazíamos as corridas em terra de ninguém. As miúdas ficavam loucas, a bebida corria a rodos e a adrenalina era o ingrediente perfeito para se viver a melhor noite das nossas vidas... Desde que não fosse o adversário, claro.

			O grupo do Ronnie competia sempre connosco; o que ganhasse ficava com o carro do perdedor, além do dinheiro que as apostas geravam. Eram perigosos, eu sabia disso em primeira mão, e por isso mesmo, quando ele estava perto, todos confiavam em mim. Eu e o Ronnie tínhamos um trato amistoso que podia quebrar-se com a mesma facilidade com que se rasga uma folha de papel e, naquela noite, tinha de estar tão alerta quanto possível e tinha de ganhar as corridas, desse por onde desse.

			Precisava de me assegurar de que a Noah não dava com a língua nos dentes, por isso parei em frente à porta dela antes que fossem horas de irmos para o hotel onde se celebraria a festa.

			Depois de bater três vezes e de esperar durante quase um minuto, ela apareceu finalmente à minha frente.

			— O que queres? — perguntou-me com maus modos.

			Contornei-a e entrei no quarto. Antes de o meu pai casar com a mãe dela, aquele quarto era meu.

			— Este quarto era o meu ginásio, sabias? — disse-lhe, virando-lhe as costas e aproximando-me da cama.

			— Que pena... o menino rico ficou sem as suas máquinas — comentou em tom trocista. Virei-me para a encarar.

			Observei-a demoradamente, primeiro porque a queria irritar à medida que os meus olhos percorriam as suas curvas, mas depois porque não consegui deixar de admirar o corpo dela. Os meus amigos tinham razão, ela tinha tudo no sítio e eu não sabia se isso era uma coisa boa ou má, tendo em conta a minha situação.

			Tinha um penteado muito elaborado: um rabo de cavalo no cimo da cabeça com caracóis caídos que lhe emolduravam o rosto com elegância e simplicidade. O que mais me surpreendeu, além do vestido azul-claro que lhe chegava aos pés e não deixava muito à imaginação, era a maquilhagem que usava: a pele parecia alabastro e os olhos dois poços sem fundo. Embora não costumasse gostar de ver as miúdas tão maquilhadas, tive de reconhecer que as pestanas eram tão compridas que me dava vontade de passar um dos meus dedos por elas, e a boca... Aquele vermelho-vivo seria a perdição de qualquer homem sensato.

			Tentei controlar aquele desejo inesperado que me percorreu o corpo todo e fiz o primeiro comentário desagradável que me ocorreu.

			— Com essa maquilhagem parece que caíste num balde de tinta — disse e percebi que a tinha irritado. Os olhos soltavam fagulhas e sorriu.

			— Bem, assim tens mais um motivo para não te dirigires a mim — disse ela, virando-me as costas para pegar num colar que estava em cima da mesa de cabeceira. Vi as costas quase despidas e a seda do vestido que caía sobre o seu corpo como se fosse água.

			Aproximei-me dela quase sem me aperceber. Os meus dedos ansiavam por tocar na sua pele e ver se era tão suave quanto parecia...

			— O que estás a fazer? — perguntou ao perceber que eu estava atrás dela, ao mesmo tempo que se voltava.

			Agora que a via mais de perto pude comprovar que não se via uma única sarda no seu rosto.

			Tirei-lhe o colar das mãos e levantei-o para que acreditasse que a minha intenção era apenas ajudá-la a fechar o colar.

			Olhou para mim com desconfiança.

			— Vá lá, maninha, achas-me assim tão má pessoa? — perguntei, enquanto me questionava a mim mesmo o que diabo estava a fazer.

			— Não, és pior do que isso — respondeu, arrancando-me o colar das mãos. Os dedos roçaram na minha pele e fiquei arrepiado.

			Porra!

			Afastei-me, frustrado por ver que me estava a custar tanto estar perto dela... O desejo deixava-me atrapalhado e ainda era mais incomodativo por saber que não lhe podia tocar nem admirá-la.

			— Vinha só assegurar-me de que esta noite não dás com a língua nos dentes — disse, vendo como conseguia pôr o colar sozinha e admirando a sua destreza.

			— Dar com a língua nos dentes em relação a quê? — perguntou a armar-se em sonsa.

			Dei um passo na sua direção e o aroma de um perfume doce atingiu os meus sentidos.

			— Sabes que tenho coisas para fazer esta noite, depois da gala, e não quero que faças nenhum comentário espirituoso quando disser ao meu pai que preciso de sair.

			— Vais sair porque tens de trabalhar num caso, se não me engano?

			Sorri satisfeito.

			— É isso mesmo. Genial. Adeus, maninha.

			— Mais devagar, Nicholas — disse ela nas minhas costas. Parei a alguns passos da porta e cerrei os maxilares com força quando vi que sentia uma pontada no estômago ao ouvi-la dizer o meu nome em voz alta. — O que ganho eu com isto tudo?

			Quando me voltei para a encarar, um sorriso satisfeito curvava a boca bonita em forma de coração.

			— Ganhas que eu decida não investir o meu tempo a fazer da tua vida um inferno.

			A Noah arqueou uma sobrancelha perfeita.

			— Não vejo como pudesses fazê-lo.

			Dei um passo na sua direção.

			— Acredita em mim, não queiras saber.

			Ela susteve o meu olhar sem sequer pestanejar.

			— Se saíres da festa, levas-me contigo. Não há nada que me apeteça menos do que estar rodeada de gente que não conheço numa festa que não me diz absolutamente nada.

			— Lamento, Sardas, mas como já deves ter percebido, o trabalho de taxista não condiz comigo — respondi, olhando para o meu fato elegante.

			— Pois então arranja uma desculpa que nos inclua aos dois, porque eu não vou ficar a fazer o papel da filha perfeita enquanto tu te divertes em corridas de carros ilegais.

			Merda, só de ouvir isto a sair dos seus lábios já me deixava nervoso. Porra.

			— Está bem, suponho que posso inventar qualquer coisa — concordei só para a deixar contente. Ela nem se ia aperceber quando eu tivesse de me ir embora.

			A Noah franziu o sobrolho com os olhos cor de mel cravados nos meus.

			— É incrível como conseguiste enganar toda a gente... Sabias que a minha mãe te descreveu como o filho perfeito?

			— Eu sou perfeito em muitos aspetos, amor — assegurei, sem conseguir evitar gostar daquela conversa. Discutir com esta miúda era a coisa mais estimulante do mundo. — Quando quiseres mostro-te.

			A Noah revirou os olhos e olhou para mim com superioridade. Normalmente o meu problema era fazer com que as miúdas me largassem, bastava um olhar para as ter coladas a mim, desejosas para me agradarem. Construíra a minha reputação a pulso, as mulheres respeitavam-me e adoravam-me em simultâneo; eu satisfazia-as e elas davam-me o meu espaço. Sempre fora assim, desde os catorze anos, quando descobri o que as mulheres são capazes de fazer perante um rosto e um corpo bonitos. E agora aqui estava a Noah, que me desafiava constantemente e nem ficava alterada com a minha presença.

			— É isso que dizes às miúdas quando as queres levar para a cama? — perguntou-me altiva. — Comigo não vai funcionar, por isso podes ir poupando os teus esforços — acrescentou e ao perceber ao que se referia senti uma pressão incómoda algures nas minhas calças.

			Por um instante, comecei a imaginar que lhe tirava o vestido e lhe fazia todas as coisas que sabia que deixavam as mulheres loucas... Seria divertido enlouquecer a Noah até ela gritar o meu nome sem parar...

			Merda.

			— Não te preocupes com isso: eu gosto de mulheres, não de crianças com tranças e sardas.

			— Eu nunca uso tranças, idiota.

			Soltei uma gargalhada na tentativa de relaxar. Caraças, agora queria vê-la de tranças.

			— Bem, presumo que temos um acordo, então — afirmei com intenção de sair dali de imediato.

			A Noah soltou um riso seco.

			— Se para ti vires aqui dar-me ordens é o mesmo que um acordo...

			— Vejo que começas a perceber a minha onda. Até logo, maninha.

			Recebi um olhar glacial como resposta, mas saí sem olhar para trás. Fora do quarto dela apoiei-me contra a parede. Maldita miúda, nunca me tinha descontrolado desta maneira. Sentia-me... exposto, como um puto de treze anos...

			Tirei aqueles pensamentos da cabeça e peguei no telemóvel.

			Passo por tua casa antes da festa.

			Dito isto, percorri o corredor até às escadas.

			Precisava de desanuviar antes de enfrentar aquela noite e a melhor pessoa para me ajudar era a Anna.

			Vinte minutos depois estava em frente à porta dela. A Anna era o meu álibi perfeito para acontecimentos como os daquela noite. Era filha de um dos banqueiros mais importantes de Los Angeles e os nossos pais conheciam-se da universidade. A Anna cresceu a torturar-me à medida que se desenvolvia e eu deixei-me ficar à sua mercê, quando era miúdo e não fazia a menor ideia de como se tratava uma mulher.

			Tínhamos aprendido muito juntos e ambos sabíamos do que o outro gostava. Além disso, nunca me exigia explicações nem me desafiava.

			Por esse motivo, quando se aproximou para me abrir a porta, arrastei-a de volta para o quarto.

			— O que estás a fazer? — perguntou quando fechei a porta à chave e peguei nela ao colo.

			— Quero foder, o que achas? — respondi, atirando-a para a cama.

			A Anna sorriu e começou a subir o vestido de forma provocadora. Ao contrário da Noah, tinha o cabelo solto e um vestido tão curto que não precisava de lhe mexer muito para chegar onde me interessava.

			— Vamos chegar tarde — queixou-se, aproximando o rosto do meu para me beijar na boca.

			— Sabes bem que não me importo com essas merdas — respondi, enquanto a levava ao êxtase e alcançava a calma que tanto desejava sentir desde que aquela bruxa com sardas entrara na minha vida.

			Quinze minutos depois, estava a pôr a gravata enquanto acendia um cigarro na varanda da Anna.

			Ela apareceu ao meu lado, com o vestido no sítio, o cabelo bem penteado e os lábios inchados dos beijos que tínhamos dado.

			— Que tal estou? — perguntou, colando-se ao meu corpo num gesto provocador.

			Observei-a demoradamente. Era bonita e tinha um bom corpo. O cabelo era castanho-escuro, a mesma cor dos olhos... Sempre me intrigara por que motivo a Anna não tinha um namorado oficial, era suficientemente bonita para ter quem quisesse e, no entanto... ali estava, a perder tempo com uma pessoa como eu.

			— Muito bem — respondi, dando um passo atrás. Precisava de um instante de tranquilidade, de acabar o cigarro e me mentalizar para aquela noite.

			— Estás nervoso por causa do Ronnie? — perguntou, enquanto se apoiava na balaustrada e me observava à distância. Ela entendia quando eu precisava de espaço, quando queria estar sozinho. Era por isso que voltava sempre para ela, uma e outra vez.

			Dei uma passa no cigarro e libertei o fumo com tranquilidade.

			— Não estou nervoso — admiti. — «Irritado» seria o termo adequado.

			Ela olhou para mim com curiosidade.

			— Com a tua madrasta? — perguntou. Ela estava ao corrente do novo casamento do meu pai e do pouco que tolerava aquela situação, embora tentasse ocultá-lo o melhor que podia.

			— Com a filha dela — esclareci, apagando o cigarro com a sola do sapato.

			Ela ergueu as sobrancelhas e olhou-me com interesse.

			— Ela não sabe quem eu sou nem o que posso fazer — expliquei.

			— Queres que lho deixe bem claro? — propôs ela e só de imaginar a Noah e a Anna a enfrentarem-se deu-me vontade de rir em vez de me deixar irritado.

			— Não. Só preciso que fique caladinha e se mantenha à margem dos meus assuntos — assegurei voltando-me para ela.

			A Anna assentiu e sorriu.

			— Não queres levá-la por maus caminhos? — disse e por momentos senti-me tentado a fazê-lo.

			— Quero é afastá-la deles. Não quero que me cause mais problemas como os de ontem à noite — especifiquei.

			O vento soprou o cabelo da Anna e pude observar o seu pescoço. Aproximei-me dela e afastei-lhe o cabelo com suavidade. Naquele instante, o meu cérebro procurou por uma coisa que não existia ali: a tatuagem, a tatuagem do nó não estava ali e eu queria beijar aquela tatuagem agora...

			Afastei-me dela, deixando-a a querer mais.

			— Vamos — disse eu, enquanto me encaminhava para a porta. — Senão chegamos atrasados.

			— Pensei que não te importavas com essas merdas — respondeu a Anna um pouco irritada.

			— E é verdade — respondi, embora por momentos não soubesse exatamente ao que me estava a referir.

		

	
		
			9

			Noah

			Quando o Nick saiu, sentei-me na minha cama para recuperar o fôlego. «Corridas»... Deus do céu, aquele era o meu ponto fraco. Era uma das poucas coisas que herdara do meu pai e dos poucos momentos em que apreciara a sua companhia. Lembro-me de estar sentada no chão junto aos pés dele quando as corridas de Nascar passavam na televisão... O meu pai tinha sido um dos melhores pilotos da sua época, até tudo ter dado para o torto...

			Ainda conseguia ver a cara da minha mãe quando me proibiu terminantemente de voltar a ter alguma coisa que ver com os carros, as corridas e todo esse universo. Com apenas dez anos já sabia conduzir quase na perfeição e, quando as pernas me cresceram o suficiente para chegar aos pedais, o meu pai deixou-me correr com ele. Foi uma das experiências mais alucinantes da minha vida: ainda consigo recordar a euforia da velocidade, a areia a colar-se aos vidros e a entrar no carro, o chiar dos pneus... Mas, acima de tudo, a tranquilidade mental que aquilo me proporcionava. Correr fazia com que tudo o resto não importasse. Éramos só nós e o carro: mais ninguém.

			Mas isso eram águas passadas... a minha mãe proibira-me irrevogavelmente de me aproximar de um carro de corridas e foi uma coisa que pura e simplesmente tive de aceitar, embora sentisse uma saudade tremenda.

			Levantei-me com um suspiro e peguei no telemóvel, que não parava de vibrar. Os meus amigos não pareciam sentir muito a minha falta. Naquela noite iam a outra festa e nem sequer se tinham apercebido de que eu ainda fazia parte do grupo do chat, onde podia ler todos os detalhes sobre a bebida, as pessoas e tudo o que iam fazer naquela noite.

			Senti uma pontada de dor, mas também de irritação. O Dan ainda não me tinha ligado; ansiava ouvir a sua voz, falar com ele como fazíamos antes de me vir embora, durante horas e horas... Porque não me ligava? Esquecera-se de mim?

			Com estes pensamentos na cabeça, saí do meu quarto para me encontrar com a minha mãe e o Will no vestíbulo. Ele trazia um smoking e parecia um ator de Hollywood com a sua elegância e aquele porte que, para minha desgraça, o filho também herdara. Tinha de admitir que, quando vi o Nick com aquele fato preto e a camisa branca, tive de conter a vontade de arregalar muito os olhos e de lhe tirar uma fotografia. O tipo estava mais que bom, era preciso reconhecer, mas era aqui que se esgotava tudo o que havia de positivo a seu respeito... Não obstante, fiquei surpreendida que ele estivesse metido nas corridas de carros... Afinal tínhamos mais qualquer coisa em comum além da tatuagem.

			A minha mãe estava linda. Naquela noite ia roubar todos os olhares e com razão.

			— Noah, estás linda — declarou ela com o rosto resplandecente. Claro que era a minha mãe, aos seus olhos eu estava sempre bem.

			O Will observou-me demoradamente de sobrolho franzido. Fiquei imediatamente incomodada.

			— Passa-se alguma coisa? — perguntei surpreendida e ao mesmo tempo chateada. Não ia começar a dizer para me tapar, pois não? Uma coisa era eu pensar que talvez o devesse fazer, mas ele dizer-mo era algo inteiramente diferente... Nem sei o que seria capaz de lhe responder.

			Ele descontraiu o rosto.

			— Passa-se que estás lindíssima!... — respondeu e voltou a franzir o sobrolho.

			— Espera, falta um pequeno retoque — disse a minha mãe, procurando na bolsa e tirando um pequeno spray que usou para me borrifar os ombros despidos e o decote. — Assim ainda vais cintilar mais.

			Revirei os olhos e deixei-me estar. A minha mãe pensava que eu ainda era uma menina pequena com tranças, como o Nicholas insinuara.

			Chegámos à rua onde nos esperava uma limusina reluzente. Abri os olhos com surpresa e fastio. Claro, que outro carro nos viria buscar? Nem sei por que motivo ainda me surpreendia, mas não me acostumava a esta vida de gente beta.

			Eles serviram-se de copos de champanhe e, para minha surpresa e alegria, ofereceram-me um também, que esvaziei e voltei a encher sem que dessem conta. Ia ter de beber vários copos daqueles se queria aguentar a noite.

			O Nicholas saíra sozinho e invejei a sua liberdade para fazer o que lhe dava na veneta. Se queria comprar um carro, ia ter de arranjar um emprego rapidamente. Não pretendia depender de ninguém para poder movimentar-me à vontade.

			Tirei o telemóvel da minha pequena bolsa e vi que não tinha nenhuma chamada perdida do Dan, nem sequer mensagens no chat. Respirei fundo e convenci-me a mim mesma de que ele havia de ligar, que certamente acontecera alguma coisa ao telefone dele e que por isso não podia marcar os ditosos algarismos para falar comigo.

			Quando chegámos à entrada do hotel eu estava com este humor genial. Para minha surpresa, encontravam-se ali inúmeros fotógrafos com as câmaras apontadas para imortalizar o momento em que William Leister expandia a sua grande empresa, e com ela a sua enorme fortuna. Sentia-me tão deslocada que, se não levasse aqueles saltos vertiginosos, teria desatado a fugir dali.

			— O Nicholas devia estar aqui — comentou o William com um tom de voz sério. — Sabe bem que a fotografia familiar se tira ao início da festa — acrescentou e, pela primeira vez desde que o conhecera, vi que estava verdadeiramente aborrecido.

			Ficámos à espera dentro da limusina durante pelo menos dez minutos, enquanto as pessoas gritavam que saíssemos para nos poderem fotografar. Era ridículo estarmos ali metidos, embora já supusesse que os milionários não se importavam nem um pouco de fazer esperar as centenas de fotógrafos convidados para lhes tirar uma maldita fotografia.

			Ouviu-se então um grande alvoroço. Os fotógrafos viraram as máquinas e começaram a gritar o nome do meu meio-irmão.

			— Já está aqui! — exclamou o William, aliviado e irritado. — Vamos, querida — disse à minha mãe enquanto nos abriam a porta.

			Quando saí do carro vi como todas as máquinas fotográficas quase cegavam o Nick e a sua acompanhante. Era como se fossem famosos da televisão e pareciam-se com eles de verdade.

			Como era possível que tanta gente soubesse o nome dele?

			Os nossos olhos cruzaram-se. Olhei para ele com indiferença, embora voltasse a deslumbrar-me com o seu aspeto; ele, por sua vez, fulminou-me com os olhos claros e voltou-se para a namorada, amiga, amante, o que quer que ela fosse. Deu-lhe um beijo nos lábios e as máquinas fotográficas enlouqueceram.

			Quando se separaram, os fotógrafos começaram a gritar e a pedir mais fotografias.

			— Anna, como estás? — O William cumprimentou a amiga de Nicholas enquanto fulminava o filho com um só olhar. — Se não te importares, temos de tirar algumas fotos de família, mas daqui a uns minutos vamos ter contigo lá dentro — disse, enxotando-a com educação.

			A Anna observou-me atentamente durante um instante; era evidente que aquela miúda me detestava, certamente por causa das coisas terríveis que o Nicholas lhe contara sobre mim. Mas eu ainda não tivera o prazer de a conhecer.

			Ignorando-a, aproximei-me da minha mãe para que nos tirassem de vez a maldita da foto de família. Colocaram-nos à frente de um painel, com anúncios sabe Deus a quê e os flashes das máquinas cegaram-me momentaneamente.

			Quando a minha mãe se casou com um dos melhores e mais importantes empresários e advogados dos Estados Unidos, não fiquei surpreendida quando me contou que, de vez em quando, saía nos jornais ou nas revistas, mas isto era uma perfeita loucura. Lia-se o nome Empresas Leister por todo o lado e até cheguei a ver mais do que uma pessoa famosa de verdade. Estava a alucinar completamente até que achei ter visto a Johana Mavis numa esquina, com um vestido lindíssimo.

			— Diz-me que aquela que está ali não é a minha autora preferida — disse eu, agarrando quem estava ao meu lado, julgando que se tratava da minha mãe. As minhas mãos deram com um antebraço demasiado duro para ser o dela.

			— Queres que ta apresente? — perguntou o Nicholas, fazendo-me desviar os olhos para ele. Larguei-lhe o braço de imediato enquanto abria os olhos com incredulidade.

			— Conhece-la? — perguntei, sem conseguir acreditar.

			— Conheço — respondeu ele como se não fosse nada de especial. — Os escritórios do meu pai representam muitos famosos de Hollywood; desde miúdo que conheço mais estrelas do que qualquer pessoa que viva em Los Angeles. Os famosos ganham um carinho especial pelos advogados que os safam repetidamente da prisão.

			Peguei num copo de champanhe da bandeja de um empregado que passou à nossa frente e senti novamente um nervosismo no fundo do estômago.

			— E a tua namorada? — perguntei para me distrair. — Não a deixaste sozinha depois daquela demonstração de amor em público, pois não?

			Ele franziu o sobrolho e os olhos brilharam com aborrecimento.

			— Queres que ta apresente ou não? — perguntou irritado e com dureza.

			— Nem é preciso perguntares, claro que quero, desde que me lembro de ser gente que sou admiradora da Johana, ela escreveu os melhores livros da história — respondi, divertida com a atitude dele. Que bela maneira de fazer um favor a alguém!

			— Então anda, mas não te ponhas a guinchar como uma possuída, por favor.

			Fulminei-o com o olhar enquanto nos aproximávamos dela. Ai, Deus do céu... A cara da Johana transformou-se num enorme sorriso quando o Nick se aproximou para a cumprimentar.

			— Nick, estás maravilhoso! — exclamou ela, dando-lhe um abraço.

			Se já antes estava em pulgas, agora sentia-me prestes a passar-me da cabeça.

			— Obrigado, tu também estás incrível, como sempre. Viste o meu pai? — perguntou, enquanto eu analisava cada um dos movimentos e os guardava na memória. O que não dava para ter uma máquina fotográfica naquele momento!

			— Sim, já lhe dei os parabéns — respondeu ela a rir. — Fazem-nos falta mais advogados como ele...

			Depois desta breve conversa, o Nicholas virou-se para mim.

			— Johana, apresento-te a tua maior fã: a minha meia-irmã, Noah, embora possas chamar-lhe Sardas — disse, rindo-se de mim, mas a verdade é que não me importei nadinha.

			Ela sorriu-me com vontade e eu disse a primeira coisa que me passou pela cabeça.

			— Acho que é incrível, amo os seus livros — declarei com a voz trémula. Maravilha, tantos anos a ensaiar mentalmente frases para lhe dizer e agora só me ocorria aquela frase tão típica de uma fã banal.

			Ao meu lado, o Nicholas tentou não se rir de mim, embora conseguisse ver o riso no seu olhar.

			— Obrigada — respondeu ela e a seguir deu-me um abraço... Um ABRAÇO, a mim!!

			— Queres tirar uma fotografia? — perguntou-me a Johana para que me pusesse ao seu lado.

			— Oh, céus!... Quero, mas não trouxe máquina — admiti, olhando para o Nicholas, horrorizada.

			Ele riu-se de mim.

			— Por amor de Deus, Noah, para que servem os telemóveis?

			Sorri e apercebi-me de como estava fora de mim.

			A Johana pôs o braço sobre os meus ombros, o Nick apontou para nós com o seu iPhone e o melhor momento da minha vida ficou assim imortalizado.

			— Muito obrigada — agradeci, alucinada, enquanto me virava para a admirar mais uma vez.

			— De nada, linda — respondeu-me com um sorriso antes de se ir embora com o seu acompanhante.

			— Deves-me uma bem grande, maninha — avisou o Nick enquanto guardava o telemóvel no bolso e se inclinava para me falar ao ouvido. — Tipo continuares de bico calado.

			Assim que senti a respiração dele a tocar-me no pescoço, um calafrio percorreu-me a espinha. Queria lá saber no que ele andava metido, não conseguia parar de sorrir...

			Até que o meu telemóvel vibrou. Abri a mensagem a pensar que era a fotografia da Johana, e foi quando tudo se desmoronou. O meu coração parou de bater... as mãos começaram a tremer e senti uma onda de calor a percorrer-me a coluna. Aquilo não podia ser verdade.

			Mandaram-me uma fotografia, sim... Mas uma fotografia do Dan enrolado com uma miúda, com alguém que eu conhecia melhor do que a mim mesma.

			— Não posso acreditar nisto... — sussurrei com mágoa. Senti aquele nó na garganta, aquele que queria dizer que se pudesse deixava sair todas as lágrimas que guardava dentro de mim há tantos anos.

			— O que foi? — perguntaram-me então. Apercebi-me de que o Nick continuava ao meu lado e que vira certamente a fotografia no ecrã do meu telemóvel.

			Senti que a minha respiração acelerava, a traição, a dor, o engano... Tinha de sair dali.

			Espetei-lhe com o telemóvel no peito e saí por uma porta situada num canto do salão... Precisava de ar fresco, precisava de estar sozinha...

			Como podiam fazer-me isto? Como podia ela fazer-me uma coisa destas? Sentia-me a pessoa mais estúpida e humilhada do planeta... Era a minha melhor amiga. O que estava ela a fazer? O que lhe passara pela cabeça?

			Entrei na casa de banho do hotel e aproximei-me do espelho. Apoiei-me na bancada e baixei a cabeça, a olhar para os pés.

			Tem calma... tem calma... Não desabes agora, não chores, ele não merece...

			Levantei a cabeça e olhei para o meu reflexo. O que me magoava mais? Que o primeiro rapaz que amara me tivesse enganado ou que a rapariga com quem o fizera fosse a minha melhor amiga?

			Beth! Beth!

			Queria gritar com alguém, queria partir qualquer coisa, precisava de descarregar aquela raiva acumulada, precisava de fazer alguma coisa porque, se não o fizesse, ia estilhaçar-me em mil pedaços... Logo agora que o meu mundo se estava a desmoronar aos poucos, quando estava completamente sozinha numa cidade nova, sem amigos, sem conhecer ninguém, sem ter ninguém que se importasse comigo...

			Cabrão, filho da... Respirei fundo algumas vezes para tentar acalmar-me. Ele ia ver o que eu era capaz de fazer.

			Depois de me acalmar um pouco, voltei ao salão onde todos comiam canapés e falavam alegremente de coisas sem importância. Ninguém se apercebia da dor que sentia naquele momento, da vontade terrível que tinha de gritar para aquelas pessoas tão superficiais que não faziam ideia do que era sofrer de verdade, da vontade imensa que tinha de as empurrar a todas e entornar os copos de champanhe.

			Champanhe... boa ideia. Fui diretamente ao bar.

			Um miúdo de aspeto mexicano, encarregado de servir os cocktails, dirigiu-se a mim enquanto limpava as mãos a um pano húmido.

			— O que lhe posso servir, senhora? — perguntou e isto fez-me revirar os olhos e soltar uma gargalhada sarcástica.

			— Oh, por favor. Eu tenho dezassete anos e tu não deves ter muito mais, não fales comigo como se eu fosse uma destas betinhas convencidas — respondi de forma cortante. Para minha surpresa, ele riu-se.

			— Ao dizeres isso pareces-me muito bem integrada no ambiente — respondeu, olhando em direção aos multimilionários que se divertiam atrás de mim.

			— Por favor, nem insinues sequer que me pareço com eles — respondi num tom duro. — Só estou aqui porque a insensata da minha mãe decidiu casar-se com o William Leister, não porque este é o meu sítio favorito no mundo — acrescentei e a seguir bebi o copo de champanhe de um gole só. Devolvi-o ao empregado para que o voltasse a encher.

			— Espera um instante... — disse ele olhando para trás antes de cravar os olhos em mim. — És a meia-irmã do Nick? — perguntou alucinado.

			Oh, por amor de Deus, mais um amiguinho daquele imbecil não, por favor.

			— A própria — respondi, esperando com impaciência que me servisse para poder desaparecer no meio da minha infelicidade.

			— Os meus pêsames — disse ele, enchendo finalmente o meu copo. O meu humor pareceu melhorar de imediato. Qualquer pessoa que odiava o Nick entrava diretamente para a minha lista de pessoas favoritas em todo o mundo.

			— De onde o conheces, a não ser pela sua fama inquestionável de imbecil e prepotente? — perguntei, olhando-o com curiosidade.

			— Acho que não vais querer saber — respondeu ele, enchendo-me novamente o copo, desta vez já sem precisar de lho pedir.

			A este ritmo ia embebedar-me antes da meia-noite.

			— Se te referes às corridas, já sei — disse e apercebi-me então de como estava a morrer de vontade de lá ir. Ia ficar sentada naquela sala, rodeada de pessoas que não conhecia, mas que odiava com todas as minhas forças? Ia deixar de fazer o que mais gostava porque a minha mãe me pedira que não o fizesse? Ela por acaso perguntou-me alguma coisa quando decidiu atirar com as nossas vidas borda fora? Se não me tivesse vindo embora, de certeza que ainda tinha namorado, melhor amiga... ou talvez vir embora fosse o que me faltava para descobrir a verdade.

			— Eu vou a essas corridas e tu vais levar-me lá — disse-lhe e senti aquele formigueiro no corpo, o mesmo que me dizia que estava a fazer alguma coisa de errado, aquele que era ao mesmo tempo libertador e arriscado, aquele que me dizia que eu não ia ser a menina bem-comportada que todos esperavam que fosse.

			Naquela noite ia fazer o que me desse na bolha e se, de caminho, me vingasse daquela traição, melhor ainda.
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			Nick

			Observei-a a afastar-se sem entender absolutamente nada, mas depois li a mensagem por baixo da fotografia.

			É isto que acontece quando sais da cidade. A sério que pensavas que o Dan ia ficar eternamente à tua espera?

			Quem diabo era o Dan? E quem era a imbecil da Kay para mandar uma mensagem como aquela?

			Sem me importar com mais nada, abri a pasta de fotografias do telemóvel dela. Tinha inúmeras fotografias com uma miúda morena, que, se não me enganava, era a mesma da fotografia que recebera agora e, depois de umas quantas com amigos no que parecia ser a escola dela, encontrei a fotografia que procurava.

			Esse tal de Dan agarrava no rosto da Noah com as duas mãos e beijava-a enquanto ela não conseguia controlar o riso, certamente por saber que lhe estavam a tirar a fotografia... Eles tinham-lhe posto os cornos...

			Bloqueei o telemóvel e guardei-o no bolso. Não fazia a menor ideia por que motivo sentia tanta vontade de atirar com o aparelho para a profundeza do oceano, nem porque me caiu tão mal a fotografia da Noah a beijar aquele cabrão, mas o que conseguia entender era a vontade terrível de partir a cara à primeira pessoa que me pisasse os calos naquela noite.

			Dirigi-me à mesa onde alguém colocara um papel com o meu nome, com a Noah de um lado e a Anna do outro. À minha frente ficava o meu pai, ao seu lado a mulher; havia também mais dois casais na mesa de cujos nomes já não me lembrava, mas a quem sabia que devia mostrar a versão do encantador e perfeito filho de William Leister.

			Não se tinham passado nem dois segundos depois de me sentar quando a Anna apareceu ao meu lado. Assim que se sentou, senti o seu perfume e inclinei-me sobre a mesa para beber um pouco do vinho tinto que serviram em quase todos os copos.

			— E a tua maninha? — perguntou-me em tom depreciativo.

			— Está a chorar porque lhe puseram os cornos — respondi secamente sem pensar.

			Ao meu lado, a Anna soltou uma gargalhada que me irritou muitíssimo.

			— Não me admira, ainda é uma criança — comentou com uma nota de desprezo na voz.

			Observei-a por alguns instantes, analisando a sua resposta. Era muita embirração para com alguém que só conhecera durante dois segundos, embora não tivesse achado muita graça ao murro que me dera na noite anterior.

			— Fala-me de outra coisa porque já me basta ter de a aturar em minha casa — disse, voltando a pousar o copo em cima da mesa.

			Sem me aperceber do que fazia, comecei a procurar a Noah pela sala. A maior parte dos convidados já se sentara à mesa quando a vi junto ao bar do outro lado da sala. Ficou à espera até um empregado se aproximar dela.

			Quando vi de quem se tratava pus-me de pé. Caminhei até ao bar com um passo firme, decidido a usar todos os meios possíveis para evitar que o Mario conhecesse a minha meia-irmã, mas quando a alcancei, ouvi a última coisa que lhe disse.

			— Encontramo-nos na porta daqui a cinco minutos...

			— Daqui a cinco minutos vais estar sentada na limusina à espera para ires para casa — interrompi, colocando-me ao seu lado e fulminando o Mario com o olhar.

			— Olá para ti também, Nick — cumprimentou-me com um sorriso.

			— Deixa-te de merdas — interrompi. — O que diabo estás a fazer?

			O Mario pertencia ao meu passado, não podia deixar que conhecesse a Noah: era demasiado arriscado. Ele sabia exatamente o que estava a pensar e, por isso mesmo, não hesitara um segundo antes de se fazer a ela.

			— Nem tudo tem que ver contigo, Nicholas — disse a Noah e tive de me controlar para não a obrigar a fechar o bico. — Podes devolver-me o meu telemóvel, por favor? — pediu voltando-se para mim com a palma da mão estendida.

			Observei-a fixamente. Não havia vestígio da humidade que tinha visto nos seus olhos um pouco antes. Nada. Estava fria como gelo.

			— É para hoje, não para o ano que vem — acrescentou impaciente.

			Estava a chegar ao meu limite para aquela noite. O Mario soltou um riso enquanto levantava as mãos no ar como se não se estivesse a rir.

			— Eu se fosse a ti não me metia com ela, meu — avisou-me como se a conhecesse de toda a vida.

			— Noah, deixa-te de disparates, nem sequer o conheces — disse, tentando fazê-la raciocinar enquanto tirava o telemóvel do bolso e lho dava, com mais força do que era necessário.

			— E a ti, conheço? — respondeu, franzindo o sobrolho com incredulidade. — Além disso, para teu governo, vou a essas corridas que te esforças tanto por manter em segredo — anunciou logo a seguir.

			Abri os olhos, olhei para ambos os lados e dei um passo na sua direção.

			— O que andaste a fumar, miúda? — perguntei, perdendo a paciência. — Não vais pôr um só pezinho naquele lugar, estás a entender?

			A Noah não se deixou intimidar pelas minhas palavras.

			— Posso ir e não dizer nada sobre o que vamos fazer esta noite, ou posso ficar aqui e contar tudo ao teu pai. Tu decides.

			Porra!

			Não entendia de onde vinha esta atitude: o namorado andava a enganá-la, uma miúda qualquer, normal, estaria a esta hora a desfazer-se em lágrimas... e a reação dela era irritar-me?

			Estava cansado disto tudo, não podia continuar assim dependente dela. Virei-lhes as costas e regressei à minha mesa. A minha maior preocupação era que o meu pai acabasse por descobrir as coisas que fazia fora de casa. Sempre procurara manter a minha vida familiar afastada das restantes esferas e agora, tinham-me metido em casa uma miúda irascível, que não só não se importava minimamente com o que lhe dizia, mas que estava determinada a meter-se nos meus assuntos.

			Uma hora depois levantei-me e fui até ao bar onde o meu pai e a sua nova mulher bebiam e conversavam animadamente com um casal amigo.

			Quando me viu a aproximar-me, o meu pai sorriu-me e ao chegar ao seu lado deu-me uma palmadinha no ombro. Aqueles gestos incomodavam-me. Precisava do meu espaço e o facto de ser o meu pai a invadi-lo ainda me irritava mais.

			— Já se vão embora? — perguntou-me sem qualquer tom de crítica. Ainda bem, isso queria dizer que eu podia sair sem problemas.

			— Sim — respondi, pousando o copo no balcão. — Amanhã tenho de me levantar cedo para continuar a trabalhar no caso — acrescentei.

			O meu pai demonstrou a sua concordância com um menear de cabeça.

			— A Noah já foi para casa, por isso, se também estás cansado podes ir.

			Assenti satisfeito e saí da festa com a Anna ao meu lado.
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			Noah

			A minha mente estava completamente nublada e a única coisa que parecia importar-me era vingar-me — e vingar-me a sério. Naquele momento, não conseguia deixar de pensar noutra coisa a não ser na boca do Dan asquerosamente unida à da Beth. Só de os imaginar dava-me vontade de vomitar, só de pensar começava a ver tudo vermelho à minha frente; estava toldada, cega, cega com aquele sentimento de ódio, de mágoa e de uma profunda vontade de vingança.

			Estava no meu quarto a despir-me, enquanto do outro lado da parede um rapaz que conhecera há duas horas esperava pacientemente sentado na minha cama que eu acabasse de mudar de roupa. Não podia ir às corridas com um vestido de gala e muito menos com saltos de vinte centímetros. Tirei tudo e vesti uns calções de ganga curtos, um top preto de alças e umas sandálias normais. Sabia que não podia ir para um lugar daqueles com um ar demasiado púdico, por isso até fiquei contente por ter permitido que naquela noite me maquilhassem demasiado, embora contra a minha vontade. Tirei o mais rápido possível aqueles ganchos horríveis que me faziam doer a cabeça — eram pelo menos uns cem! — e com eles arranquei também alguns cabelos ondulados e compridos... Frustrada, apanhei o cabelo num rabo de cavalo.

			Na minha cabeça desenhava-se uma única imagem: eu a enrolar-me com o tipo mais rufia e bonzão que encontrasse. Assim ficaria satisfeita, sentir-me-ia menos usada, menos enganada e, principalmente, menos idiota, embora no fundo da minha alma soubesse que nada daquilo podia apagar a realidade: estava completamente destroçada e mal conseguia manter os pedaços do meu coração unidos.

			Teria a Beth contado ao Dan todas as coisas que lhe fui confessando?... Ter-se-iam rido os dois de mim enquanto eu tentava dar o máximo na minha primeira e única relação? Teriam eles planeado isto?

			Respirei fundo, tentando acalmar todos aqueles sentimentos e pensamentos dolorosos.

			Saí do quarto de vestir e comprovei o efeito que o meu aspeto tinha no Mario, o empregado que acabara de conhecer e que arregalou os olhos de admiração.

			— Estás gira — disse-me com um sorriso divertido, que retribuí sem grande entusiasmo. Naquela noite não estava com disposição para elogios tontos, nem nada que se parecesse.

			— Obrigada — respondi enquanto pegava na minha mala pousada na cama e me encaminhava para a porta. — Vamos?

			O Mario levantou-se e dirigiu-me um olhar divertido ao sairmos do meu quarto. Pouco depois estávamos no seu carro.

			Meia hora depois, o Mario saiu para uma estrada secundária rodeada de campos secos e areia vermelha e alaranjada. À medida que nos afastávamos mais e mais, deixei de ouvir os carros da autoestrada para começar a ouvir uma música repetitiva cada vez mais alta.

			— Já estiveste alguma vez numa cena destas? — perguntou o Mario, que conduzia com uma mão no volante e outra confortavelmente apoiada nas costas do meu lugar.

			— Sim, já estive em muitas corridas — respondi num tom um pouco antipático.

			Ele olhou para mim brevemente e voltou a concentrar-se na estrada. Depois, comecei a ver ao longe um monte de gente e umas luzes de néon a iluminar a zona deserta cheia de carros estacionados de qualquer maneira.

			A música era ensurdecedora e, quando chegámos, vi gente entre os vinte e os trinta anos a beber, a dançar e a comportar-se como se esta fosse a última festa das suas vidas.

			O Mario parou o carro num lugar muito perto de onde se encontrava a maior parte das pessoas e saiu, à espera de que eu fizesse o mesmo. Saí do carro sem deixar de observar fixamente o que me rodeava.

			— Para onde me trouxeste? — não consegui evitar perguntar ao meu acompanhante, que, ao meu lado, soltou uma gargalhada.

			— Não te preocupes, estes são espectadores, os que importam de verdade são aqueles ali — disse, apontando para o lado esquerdo, para um grande grupo de miúdos e miúdas que se recostavam contra os capôs de carros impressionantes, todos alterados e de cujas malas saía uma música tão horrível quanto aquela que troava onde eu estava.

			Percebi que as roupas fluorescentes abundavam. A pouca iluminação — vinda principalmente de luzes brancas — fazia com que as roupas brilhassem no escuro da noite, mais ainda, muitas das mulheres tinham até pintado o corpo e o rosto com desenhos elaborados com tinta também fluorescente.

			— Pensaste em tudo, hã? — comentou o Mario e olhei para ele sem entender.

			Apontou para o meu corpo e então percebi. Aquele produto que a minha mãe me tinha borrifado para os braços, peito e cabelo agora brilhava na minha pele como mil minúsculos pontos fluorescentes. Estava ridícula.

			— Não fazia a menor ideia, juro — respondi e ele soltou uma gargalhada.

			— Antes tivesses, aqui não pode entrar qualquer pessoa e, sem ofensa, mas tu és um pouco... mais discreta do que a maior parte das pessoas que cá estão — disse olhando para os meus calções e top preto simples.

			Ai era discreta, sim! Para aquelas miúdas estarem completamente nuas só lhes faltava tirar as minissaias demasiado curtas ou a parte superior dos biquínis que usavam como top.

			— Não sei se sabes o que viemos fazer aqui, mas nestas coisas há sempre gangues e grupos. O teu irmão é líder de um e é muito importante para todos que hoje ganhe a corrida ao Ronnie — informou-me o Mario à medida que nos aproximávamos dos grupos com carros caros.

			O Nick era líder de um grupo? Aquilo era do mais inesperado possível, mas não me surpreendia. Era violento, duro e assustador, mas escondia tudo isto com uma facilidade espantosa quando estava no seu ambiente de nascimento; por amor de Deus! Ele era um miúdo rico e no seu mundo estas coisas não aconteciam... O que levava um tipo cujo pai era um dos advogados mais importantes do país a fazer parte de algo tão baixo como um grupo destes que estava a ver naquele momento?

			O Mario parou ao pé de uns tipos cuja pinta podia fazer com que eu tivesse pesadelos durante um mês inteiro. Tinham tatuagens nos braços, vestiam roupa larga e traziam ao pescoço um monte de fios de ouro e prata com crucifixos. As miúdas que estavam com eles vestiam-se de forma muito provocadora, mas não tanto quanto as que vira no sítio onde estacionámos o carro.

			O Mario dirigiu-se a eles e começaram a chocar os punhos, a dar murros a fingir e a rir, como se fossem amigos de uma vida. Surpreendi-me ao ver aquela camaradagem entre eles, já que vistos de fora me inspiravam verdadeiro pavor. Outra coisa que os caracterizava era que todos tinham nos antebraços, punhos ou cabelo umas fitas amarelas fluorescentes.

			Percebi então que eram todos membros do mesmo grupo, mais concretamente do grupo do Nick.

			Quando acabaram de se cumprimentar, os rapazes fixaram-se em mim.

			— Quem é esta menina bonita? — gritou um deles e todos se riram, observando-me atentamente. As pessoas não paravam de chegar, iam e vinham de todos os lados... Mas os que estavam ali reunidos não desviavam os olhos de mim.

			Não achei graça ao comentário e limitei-me a olhar com cara de poucos amigos o rapaz que o tinha feito. O Mario veio num instante em meu auxílio.

			— Não vão acreditar, mas é a meia-irmã do Nick — revelou fazendo com que o meu coração me caísse aos pés. Não queria que as pessoas soubessem; naquela noite queria passar despercebida, ou pelo menos, poder divertir-me sem ter o epíteto de «a irmã mais nova e caça-fortunas do Nick» sobre mim.

			As pessoas riram-se ainda mais energicamente, se é que isso era possível, e as raparigas olharam para mim com um renovado interesse.

			— Arranja alguma coisa de beber para a nossa nova amiga! — gritou um tipo afro-americano que tinha um copo vermelho na mão e uma miúda muito gira agarrada pela cintura. Foi ela que se virou, deitou qualquer coisa num copo e se aproximou de mim. Os demais continuaram a falar entre si e a dançar ao ritmo da música estridente.

			— Então és o novo engate do nosso querido amigo? — perguntou, observando-me de cima a baixo. Eu fiz o mesmo. Se ela era descarada, eu também ia ser. Era negra, alta e muito esbelta. Tinha o cabelo preto penteado em mil tranças pequenas que começavam na cabeça e lhe chegavam à cintura. Usava uns calções brancos e uma T-shirt azul-escura de marca... hmm... aquilo sim, era interessante.

			— Sou meia-irmã dele — corrigi, enquanto aceitava o copo de plástico e o examinava com cautela. Olhei para ela com ar desconfiado. — Não lhe deitaste nada, pois não? — perguntei, fitando-a com maus modos. Não confiava naquela gente e já me bastava terem-me drogado na noite anterior, não queria que mo fizessem agora também.

			— Mas que tipo de pessoa achas que eu sou? — respondeu ela, ofendida com a minha pergunta. — É cerveja e se queres uma coisa mais suave, então vieste ao sítio errado — disse-me e voltou-se com altivez, fazendo as tranças voar e quase me baterem na cara. Foi direta ao outro rapaz negro a bambolear as ancas com sensualidade, fazendo com que vários dos rapazes a olhassem com desejo.

			O Mario aproximou-se de mim e olhou-me, divertido.

			— Ainda não chegaste aqui nem há meia hora e já se fazem apostas — informou-me, soltando uma gargalhada. Olhei para ele com o sobrolho franzido.

			— Apostas sobre o quê? — quis saber.

			— Sobre quanto tempo demoras a largar o copo de cerveja e a voltar a correr para a tua casinha — respondeu, erguendo as sobrancelhas com expectativa.

			As coisas estavam nestes termos, então?

			Olhei para ele fixamente e fulminei com o olhar todos os rapazes que me olhavam como se eu fosse um objeto para sua diversão. Inclinei a cabeça para trás e comecei a beber todo o conteúdo daquele copo demasiado grande para qualquer bebida normal e quotidiana.

			À medida que ia esvaziando o copo, os gritos tornaram-se mais fortes e quando cheguei ao fim, um pouco zonza e com vontade de tossir, todos começaram a aplaudir e a assobiar divertidos.

			Levantei o copo vazio com um sorriso satisfeito.

			— Quem me serve mais? — perguntei, sentindo-me completamente liberta e por enquanto bem.

			Os rapazes voltaram a rir e a mesma miúda que me tinha dado a cerveja antes aproximou-se de mim, agora com um sorriso nos lábios.

			— Eu sou a Jenna — apresentou-se ao entregar-me outro copo com uma bebida qualquer. — E se queres mesmo conquistar este pessoal, solta o cabelo, bebe isto e enrola-te com aquele que achares mais bonito. Por esta ordem.

			Não pude evitar dar uma gargalhada. A sério que ela tinha dito isto? E se fosse, importava-me alguma coisa com isso? Tinha ido ali com um único objetivo: vingar-me de alguma maneira do asqueroso do meu agora ex-namorado e da minha antiga melhor amiga, por isso se naquela noite me soltasse realmente e passasse um bom bocado... que mal podia ter?

			— Acho que vou seguir o teu conselho — disse-lhe enquanto tirava o elástico do cabelo e deixava os caracóis caírem despenteados sobre os ombros. Comecei a beber aquela bebida que era mais forte do que cerveja.

			A Jenna observou-me, divertida, enquanto bebia e dançava. No sítio onde estávamos quase não havia iluminação, além das fitas amarelas fluorescentes e da pouca claridade que chegava das luzes mais distantes.

			— Eu sou a Noah, já agora — apresentei-me quando me apercebi de que ainda não o tinha feito.

			Ela sorriu-me e pareceu-me bastante simpática. Entretanto, surgiu uma certa agitação. Os rapazes que estavam sentados nos capôs dos carros levantaram-se e caminharam em direção a um carro que reconheci assim que me voltei: era o 4x4 do Nicholas.

			— Aqui vem o sonho e o pesadelo de qualquer rapariga com olhos na cara — disse a Jenna, divertida.

			Olhei para ela enquanto revirava os olhos mentalmente. O Nick era realmente giro, mas mal abria a boca dava-me logo vontade de desatar a correr, ou pior, de bater com a cabeça contra uma parede.

			Vi como o carro dele parava junto dos restantes e como ele e a namorada quase nua saíam do carro. Todos os rapazes foram ao encontro dele, como se ele fosse um deus ou algo parecido. Davam-lhe palmadinhas nas costas e chocavam com os punhos enquanto ele se encaminhava para onde estavam as bebidas alcoólicas.

			Continuei a beber sem desviar os olhos do Nicholas. Estava a contar os minutos que demoraria a aproximar-se de mim e dizer-me qualquer coisa. Tudo bem. Ia esperar que o fizesse e era a melhor maneira de descarregar a frustração.

			Mas não foi isso que ele fez, muito pelo contrário: ignorou-me deliberadamente durante mais de meia hora. Inicialmente fiquei surpreendida, mas depois até lhe agradeci porque estava a divertir-me muito com a Jenna, com a sua maneira enérgica de falar e de dançar ao ritmo daquela música tão pesada.

			— Tenho de te apresentar o meu rapaz — disse-me depois de me mostrar que as suas ancas podiam mover-se ainda melhor do que as da própria Beyoncé. Fui com ela até onde estava a maior parte do pessoal. As outras raparigas dedicavam-se a beber ou a falar entre si e duas ou três a bambolear-se com os rapazes dispostos a dançar.

			O rapaz da Jenna devia ser aquele com quem a tinha visto quando cheguei e que naquele momento estava concentrado a conversar com o Nick.

			Estavam mais afastados dos demais e, ao chegar perto deles, fiquei um pouco tensa.

			— Lion! — gritou a Jenna, atirando-se às suas costas e dando-lhe um beijo no rosto. O Lion e o Nick viraram ambos o rosto para nós. O Nicholas cravou os olhos gélidos nos meus.

			— Apresento-te a Noah — disse-lhe ela, virando-me para ele me conseguir ver. O Lion, que tinha a mesma estrutura do Nick, era um afro-americano do mais atraente que podia haver. Os seus olhos eram da cor de limões maduros, verdes como a hortelã dos mojitos que estávamos a beber e o seu corpo era perfeito, esculpido, exibindo uns músculos impressionantes e muito bem trabalhados.

			Que sorte a da Jenna!

			— Tudo bem, Noah? — cumprimentou com um sorriso amistoso, mas com o canto do olho nunca deixou de estar atento ao meu meio-irmão.

			— Muito prazer em conhecer-te — respondi enquanto sorria de forma agradável. Tinha gostado mesmo muito da Jenna e não queria que o namorado dela me tomasse de ponta por causa das coisas que o Nicholas de certeza já lhe contara sobre mim.

			— Olha, consegues ser simpática e tudo — comentou o Nicholas com ironia, enquanto me fitava irritado e aborrecido. Endireitei os ombros, preparada para o terceiro... quarto assalto.

			Não tinha vontade de recomeçar a brigar com ele, por isso optei por um gesto universal: espetei-lhe o dedo do meio e voltei costas para procurar algo mais interessante para fazer.

			Foi então que senti a sua mão a agarrar-me no braço e a puxar-me para um canto escuro entre dois carros muito caros. A Jenna e o namorado observaram-nos durante um instante, até que ela voltou o rosto para ele e o beijou com entusiasmo. Senti uma pontada no coração ao ver como faziam um casal bonito... até há pouco mais de quatro horas eu também achava que tinha o melhor namorado do mundo ao meu lado... E agora...

			— O que queres? — perguntei, descarregando a minha ira nele. Empurrara-me contra um carro, de maneira que naqueles maravilhosos instantes estava entalada entre ele e a porta de um BMW cinzento.

			Ele tinha mudado de roupa. Agora trazia umas calças de ganga que deixavam os boxers Calvin Klein à mostra e uma T-shirt preta justa sobre os braços musculados.

			Não me respondeu, limitou-se a olhar para mim durante algum tempo e depois tirou o meu iPhone do bolso dos calções para pôr à frente dos meus olhos a fotografia que me despedaçara o coração.

			— Quem são estes? — perguntou, como se a minha vida privada lhe interessasse para alguma coisa.

			Estendi o braço com intenção de agarrar no telemóvel, mas ele afastou-o sem deixar de olhar para mim.

			— O que te importa quem são? — respondi com todo o desprezo que consegui reunir.

			— A mim? — disse com calma. — Não me importa porra nenhuma; mas imagino que seja o teu namorado, ou se tiveres um pingo de amor-próprio, o teu ex-namorado — continuou a dizer como se eu alguma vez me fosse importar com a opinião dele sobre o que tinha acontecido. — E como acontece com todas as miúdas, porque vocês são todas iguais, imagino que o teu objetivo esta noite seja, além de me irritares, vingares-te desse imbecil — acrescentou, deixando-me momentaneamente calada.

			Como é que ele sabia? Era assim tão óbvio que a única coisa que queria fazer era pagar àquele cabrão na mesma moeda? O Nicholas continuou:

			— Por isso, ofereço-me como voluntário. Beijo-te e tiramos dez mil fotografias se depois disso tirares daqui o canastro e voltares para casa. — As suas palavras deixaram-me boquiaberta. — Eu não te quero aqui, Noah — encerrou a conversa, enquanto olhava para o que acontecia atrás de mim.

			Devo ter ficado tão surpreendida com a oferta dele que nem fui capaz de pensar até me passar o espanto. Beijar este idiota? Nunca! Se bem que... ele estava realmente atraente e não que me apetecesse, mas sabia perfeitamente como aquilo iria afetar o idiota do Dan. Era um convencido, achava-se o mais bonito da escola inteira e não havia coisa que o irritasse mais do que um rapaz mais atraente que ele.

			— Está bem — respondi e ele pousou os olhos nos meus, completamente incrédulo e surpreendido. Segundo parecia, não era aquela resposta que esperava receber. — Quero que este parvalhão se sinta a maior merda do mundo e se para isso tiver de te beijar... — encolhi os ombros — seja. Mas esta noite não quero ir para lado nenhum, estou a divertir-me aqui, por isso o acordo é o seguinte — disse-lhe, olhando para ele fixamente. Ele fitava-me de sobrolho franzido como se estivesse a fazer um esforço para entender as minhas palavras. — Tu ofereces-me o teu corpo para eu poder vingar-me do idiota do meu ex-namorado e da minha antiga melhor amiga e eu prometo que nunca mais venho a nenhuma das tuas festarolas.

			Quando acabei de falar, um sorriso rasgou o rosto dele. Fitei-o também com o sobrolho franzido. O que tinha tanta graça?

			— Tu estás realmente mal da cabeça, sabias? — perguntou enquanto abanava a sua com incredulidade.

			— Pois estou, estou na merda e a única coisa que me importa é que aquele imbecil sofra tanto quanto estou a sofrer agora — respondi eu, e não pude deixar de reparar na dor que a minha voz deixava transparecer. Aquela fotografia não parava de desfilar na minha memória, atormentava-me. Não me interessava minimamente que aquele fosse o meu meio-irmão, nem que fosse a pessoa mais idiota do país dos idiotas... a única coisa que queria era vingar-me. Também sabia que as bebidas que fora bebendo ao longo da noite afetavam a minha decisão naquele momento, mas não queria saber.

			— Vais beijar-me ou não? — perguntei, aborrecida.

			O Nick abanou a cabeça para um lado e para o outro a rir-se de mim.

			Irritou-me tanto que fiz aquilo que tinha vontade de fazer desde que o conheci: levantei o pé e dei-lhe um pontapé na canela. Ele deu um grito de surpresa, mais do que de dor.

			— Imbecil! Para de te rires de mim! — disse-lhe, irritada. — Há aqui milhares de gajos... Se não o fizeres, vou arranjar outro que o faça — respondi, decidida a ir-me embora e a fazer exatamente o que tinha dito.

			Ele ficou sério de repente.

			— Não seja por isso — disse contrariado. — Por mim, quanto mais depressa tiver de te ver pelas costas, melhor, por isso anda daí — ordenou, puxando-me até à parte da frente do carro. Dali nenhuma das pessoas que estava na festa nos conseguia ver e agradeci por isso. Sentei-me no capô com um salto; entretanto o Nicholas olhava para as minhas pernas e ia subindo até chegar aos meus olhos.

			— Tu deves estar mesmo lixada para fazeres isto — comentou, pegando no iPhone e ligando a máquina fotográfica.

			— E tu deves querer mesmo ver-me pelas costas — respondi, olhando para ele sem uma réstia de nervosismo. Era verdade que mal o podia ver. Não o suportava, mais do que isso, desprezava-o e era por esse mesmo motivo que me agradava saber que o estava a usar para meu próprio benefício.

			Ele não me respondeu, pousou simplesmente as mãos nos meus joelhos. Abriu-me as pernas e posicionou-se no meio delas. As mãos foram subindo pelas minhas coxas, uma agarrando o telemóvel, a outra acariciando a minha pele. Contrariando o que a minha mente pensava ou desejava, o contacto das mãos dele teve um certo efeito no meu corpo.

			— Faz isto de uma vez — disse eu bruscamente e os olhos dele brilharam com irritação enquanto a mão esquerda me agarrava com força na nuca e os lábios se esmagavam contra os meus de forma brusca.

			Não consegui evitar sentir um formigueiro no estômago. Os lábios dele eram suaves e ao mesmo tempo a barba curta picava-me a pele. Beijou-me irritado, como se me estivesse a fazer pagar por todas as discussões que tínhamos tido desde que nos conhecêramos. Então, percebi que não estava a tirar fotografias nenhumas.

			Empurrei-o com todas as minhas forças e ele afastou-se alguns centímetros.

			— Que tal tirares a fotografia? — sugeri, observando-o. Nunca o tinha tido tão perto de mim, pude ver como os seus olhos eram claros e as pestanas compridas: era mesmo bonito... Deus do céu, o que é isto?! Ele conseguiu fazer com que as minhas pernas tremessem, apesar de no fundo o detestar.

			— E que tal abrires a boca sem ser para resmungar? Assim podemos acabar com isto de uma vez por todas — respondeu e reparei como todo o meu corpo estremecia.

			Ele levantou o telemóvel à altura das nossas cabeças.

			Olhei para ele enquanto humedecia os lábios de forma involuntária.

			Foi então que me puxou para si. Beijou-me e ouvi o clique da máquina fotográfica. Enfiou-me a língua na boca e acariciou a minha língua, provocando-me uma revolução de borboletas na barriga. Sem nenhum motivo aparente, os nossos lábios continuaram a mover-se em simultâneo.

			Gostava daquilo que estava a sentir naquele preciso instante. O meu corpo inteiro ardia com a paixão daquele momento e, no fundo da minha alma, soube que estava a vingar-me de verdade. Estava a gostar daquele beijo... O que diria o meu ex-namorado!

			Reparei que as mãos dele estavam novamente sobre as minhas pernas. Aquilo era luxúria pura e dura. Mais nada. E ódio também. Nós detestávamo-nos, não nos podíamos ver um ao outro e estava a saber-nos bem usarmo-nos mutuamente.

			Levantei as mãos e enterrei os dedos no cabelo dele. A sensatez que fosse à merda!

			As mãos dele acariciaram a parte de baixo das minhas coxas, fazendo com que estremecesse e que partes inomináveis do meu corpo ardessem de desejo. A seguir mordeu-me o lábio de baixo e fez-me estremecer.

			— Não pares — ordenei-lhe quando as mãos passaram para a minha cintura. Queria que ele continuasse, queria que naquele momento me fizesse esquecer tudo o que sentia, que me livrasse da tristeza, de todos os meus demónios. Queria usá-lo para isto, queria aproveitar-me dele como alguns rapazes fazem com as raparigas, queria...

			Mas ele afastou-se de repente.

			Abri os olhos com surpresa. Porque parou?

			— Já tens a tua fotografia — disse, pousando o telemóvel na minha mão.

			Fiquei a olhar para ele com a respiração alterada, irritada por ele ter parado, irritada porque, por cada coisa que ele fazia bem, logo a seguir fazia outra para me irritar, irritada por não o suportar e porque odiava tudo o que ele, o pai dele e a sua maldita vida tinham conseguido fazer com a minha.

			— É o melhor que sabes fazer? — perguntei, irritada. Sentia a cara a arder e o meu corpo ansiava pelo toque dele.

			— Evita voltares a cruzar-te comigo esta noite — avisou, olhando para mim com verdadeiro desprezo.

			O que tinha acontecido? O que tínhamos acabado de fazer?

			Olhei para ele enquanto se afastava e senti uma sensação estranha no estômago.
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			Nick

			Sentia-me como se estivesse prestes a explodir. Cada uma das minhas terminações nervosas despertara com uma intensidade abrasadora e inquietante. À medida que me dirigia para junto dos meus amigos, a minha irritação aumentava cada vez mais.

			Por que diabo tinha feito aquilo? Por que raio tinha entrado no jogo dela? Desde quando permitia que uma miúda me deixasse neste estado sem que fosse eu a tomar as rédeas? A resposta tinha quatro letras: Noah.

			Desde que a vira naquela noite que não conseguia tirá-la da cabeça. Não sei se era pela atração do fruto proibido, tendo em conta que agora éramos meios-irmãos, ou pela enorme vontade que tinha de sentir que a podia controlar, que podia apagar aquele fogo que saía incessantemente da sua boca, que podia conseguir que se comportasse como todas as outras mulheres que já tivera o prazer de conhecer.

			A Noah era completamente diferente de todas as outras. Não caía rendida aos meus pés, não lhe tremiam os joelhos quando olhava para ela, não se amedrontava quando a desafiava, mas ainda me respondia com mais frieza. Era terrivelmente frustrante... e ao mesmo tempo muito entusiasmante. Não parava de dizer a mim mesmo mentalmente que ela não passava de uma ranhosa mal-educada e insuportável; que nem devia dar por ela, ignorá-la... mas o meu corpo atraiçoava-me e não sabia o que raio devia fazer. Tinha-a beijado e ofereci-me para o fazer não porque me interessava ajudá-la a vingar-se do imbecil do namorado ou porque a queria longe da minha festa, mas pelo simples desejo que sentia de devorar a sua boca. Assim que a vi naquela noite, desejei meter-me no meio das suas pernas e torná-la minha. Tendo em conta que não a suportava, esta sensação era do mais incomodativo e frustrante que podia haver. Por que raio tinha ela de ser tão diabolicamente atraente?

			Os calções que usava hoje deixavam-lhe as pernas compridas a descoberto, incitando qualquer homem com olhos na cara a acariciá-la, a beijá-la... Ficava louco com o cabelo dela, ainda mais quando o usava assim solto, emoldurando-lhe o rosto corado do álcool. Mas o mais excitante de tudo foram os lábios dela... suaves como veludo e incisivos quando formulavam as palavras de desprezo que me dirigiu. Fiquei enlouquecido quando a sua boca se abriu, fora de mim quando a língua contornou a minha, sem vergonhas, sem complexos, de uma maneira completamente diferente de todas as miúdas que beijava. Eu marcava o ritmo, era eu quem tinha o controlo. Mordi-lhe o lábio por puro prazer carnal, pelo simples desejo de a devorar, de deixar bem claro quem mandava ali.

			«É o melhor que sabes fazer?», perguntou-me com o rosto corado e os olhos a brilhar de desejo. Foda-se! O que queria ela que lhe fizesse? Se não fosse quem era, já a tinha levado para a parte de trás do meu carro; se não fosse tão incrivelmente insuportável tinha-lhe dado a melhor noite da sua vida, se não fosse... Se ela não estivesse a deixar o meu mundo inteiro de pernas para o ar...

			— Então, meu! Onde é que te meteste? Vai começar a primeira corrida! — gritou-me o Lion do lugar onde tinham posicionado o meu Ferrari preto em paralelo com o Audi alterado do meu adversário.

			Era mesmo daquilo que precisava. De descarregar toda a tensão enquanto corria a mais de 160 quilómetros por hora numa pista de areia a meio da noite e vencia um dos imbecis do grupo do Ronnie. Precisava de desabafar, precisava de sentir a adrenalina: a adrenalina era melhor do que o desejo, melhor do que o facto de saber que naquela noite não ia conseguir obter aquilo que verdadeiramente queria...

			— Diz ao Kyle que eu corro esta — disse eu, ao mesmo tempo que me aproximava do carro. Os meus amigos estavam à minha espera, a divertirem-se com a iminência da corrida, a beber, a dançar ao som da música e a desejar que naquela noite ganhássemos a pasta toda. Era esse o acordo. Na corrida final a aposta eram quinze mil dólares e o carro do adversário. Correr contra o Ronnie era algo que andava a adiar há demasiado tempo e não era por ter medo de perder, muito pelo contrário. O problema residia no facto de aquele tipo ser praticamente um delinquente e não um bom perdedor. As apostas eram maiores a cada ano que passava e a tensão entre os dois grupos também ia aumentando de intensidade. Tinha deixado muito claro como devíamos proceder se alguém se excedesse e todos os que aqui estavam conheciam perfeitamente as regras.

			Naquela noite estavam quatro grupos em competição e todos traziam os seus melhores pilotos. No total, eram oito carros a correr. Que grupos competiam entre si era determinado por sorteio, por isso havia dois blocos separados de concorrentes. Faziam-se três corridas por bloco até que restava apenas um carro. Este último competia com o finalista do outro bloco. No total eram seis corridas, a sétima a final.

			E eu planeava estar na final.

			Desde que entrara para estas corridas, há já uns cinco anos, que ganhávamos sempre. O Ronnie respeitava-me, mas eu sabia que à mínima oportunidade que tivesse me espetaria a faca. Eu vinha de boas famílias, não jogava por dinheiro e ele sabia disso. Ao contrário de mim, ele precisava disto, precisava do dinheiro para comprar droga e para acalmar os membros do seu grupo; uma coisa era jogarmos por dinheiro, outra bem diferente era ganhar-lhe o único objeto de valor que ele parecia ter. Se ele perdesse o carro, eu tinha de estar preparado.

			Aproximei-me do meu Ferrari e passei a mão pelo tejadilho. Deus, adorava este carro! Era perfeito, o mais rápido, a melhor compra que fizera na minha vida. Só o conduziam aqueles que considerava dignos de confiança. Era o meu carro. As minhas regras. Por isso, conduzir aquele carro era um privilégio e o pessoal do meu grupo sabia isso.

			— O Kyle vai ficar dececionado, meu — disse-me o Lion sorrindo divertido. Quem competia em que bloco era uma decisão que tomávamos entre nós depois do sorteio; na verdade, os quatro grupos tinham a mesma representação nos dois blocos, por isso, por muita vontade que o Kyle tivesse de correr contra o Greg, um dos pilotos, esta corrida era minha.

			Olhei para o Lion, agradecido por ele estar ali naquela noite. O Lion era um dos meus melhores amigos. Conhecemo-nos numa das piores fases da minha vida e desde então tornámo-nos inseparáveis. Fui eu quem lhe apresentou a Jenna, a sua atual namorada. Ela era filha de uns magnatas do petróleo, cresceu no meu bairro e conhecíamo-nos desde que éramos miúdos. Ela ainda andava no secundário, mas não era como as outras filhas dos milionários, a Jenna era especial e eu sentia um carinho muito grande por ela. O Lion apaixonou-se por ela no primeiro instante em que lhe pôs a vista em cima.

			— Quero lá saber disso — respondi de mau humor. O Lion revirou os olhos, mas não disse nada. Conhecia-me suficientemente bem para saber quando estava a brincar e quando estava a sério. E naquele momento não podia estar mais zangado.

			— A segunda curva é mais estreita do que a primeira, tens de travar antes ou vais sair da pista — aconselhou-me enquanto entrava no carro e o ligava. Mais à frente, a uns cinco metros de distância, o pessoal começara a gritar com euforia, ansiando pelo início da corrida. Duas miúdas seguravam as bandeiras fluorescentes que assinalavam a partida.

			— Entendido — respondi. — Não percas a Noah de vista — não consegui evitar acrescentar. Segurei o volante com força ao perceber que continuava a pensar nela, mas precisava de saber que alguém a vigiava. Aquelas festas eram perigosas para miúdas como ela e o Lion sabia disto por experiência própria.

			— Não te preocupes, a Jenna colou-se a ela como uma lapa — tranquilizou-me e olhei para onde os seus olhos se dirigiam. Ali, com uma fita amarela fluorescente na cabeça como se fizesse parte do meu grupo, estava a Noah, com um dos braços entrelaçados no braço da Jenna e um sorriso radiante no rosto. Estava eufórica, bêbada e eufórica.

			Porra.

			— Vejo-te à chegada — disse-lhe, como fazíamos sempre quando era a nossa vez de correr.

			Pus o carro em andamento, as bandeiras baixaram; o ruído do acelerador e o vento na cara fizeram-me esquecer aqueles olhos cor de mel e aquele corpo que era um escândalo.

			Até ao momento tínhamos ganho todas as corridas. Mais à frente, numa das outras pistas criadas no deserto, foram-se eliminando todos os corredores até só restar o Ronnie. Não era de estranhar: embora o meu amigo Kyle fosse muito bom, Ronnie era dos melhores.

			A final ia ser renhida e o resultado deixava-me nervoso.

			Ainda faltavam uns vinte minutos para a corrida e estava encostado ao meu carro a beber uma cerveja e a fumar um cigarro. A Noah andava por ali com a Jenna; do pouco que tinha visto andavam as duas a divertir-se, a dançar, a beber e a passar um bom bocado. Percebia o que ela estava a fazer; tentava esquecer o namorado com a bebida enquanto eu continuava a segui-la com o olhar, atento a todos os seus movimentos.

			— Estás muito estranho esta noite — afirmou uma voz conhecida atrás de mim. Voltei-me para a Anna quando senti o seu hálito quente contra o pescoço. Ela também tinha mudado de roupa. Usava um vestido minúsculo que lhe deixava o decote e as pernas esbeltas à vista. Olhava para mim com desejo, como sempre acontecia quando estávamos juntos.

			Voltei-me para ela e observei-a com atenção.

			— Não estou numa das minhas melhores noites — expliquei, tentando fazê-la entender que não devia esperar grande carinho da minha parte.

			— Posso fazer com que ela melhore bastante — respondeu, colando-se a mim e oferecendo-me uma vista privilegiada do peito. — Só tens de vir comigo — acrescentou num tom sedutor.

			Fitei-a demoradamente. Ainda faltava cerca de um quarto de hora para a corrida e a verdade é que não me importava nada de me aliviar com a Anna na parte de trás do meu 4x4.

			— Desde que seja rápido — disse-lhe ao mesmo tempo que a puxava para o meu carro.

			Um quarto de hora depois voltámos para o local onde o pessoal esperava pela final. Fazer sexo com a Anna ajudou-me a clarear as ideias. Podia ter quem eu quisesse, não ia deixar que uma adolescente de dezassete anos perturbasse a ordem do meu mundo...

			Foi então que a vi.

			As pessoas estavam afastadas da linha da partida, tinham-se mudado para o local da meta. Os únicos que ficavam sempre perto de mim eram o Lion e a Jenna... Mas não havia sinal do meu amigo em lado nenhum.

			A única coisa que vi antes de o Audi preto começar a andar foi o cabelo multicolorido da minha meia-irmã, no espelho retrovisor.
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			Noah

			Depois do que aconteceu com o Nick, decidi não voltar a aproximar-me dele, como me pediu. Aquilo foi estranho e prazenteiro até que ele abriu a boca e me apercebi com quem estava a dar aquele beijo.

			Pelo menos conseguira o que queria e de certa forma vingara-me do Dan, embora no fundo soubesse que nada me podia fazer sentir melhor depois de duas pessoas tão importantes para mim me terem enganado daquela maneira.

			A fotografia que o Nick tirou deixou-me um pouco perturbada. Com o Dan nunca tinha tirado fotografias enquanto nos beijávamos... Mas mais do que isso, acho que nunca me beijaram assim. Quando vi a fotografia fiquei toda arrepiada. Nela viam-se os nossos perfis entrelaçados, os lábios dele entreabertos sobre os meus e os olhos de ambos fechados, desfrutando daquele momento. Via-se o meu rosto corado enquanto o semblante do Nick era duro, frio e terrivelmente irresistível. Bastava olhar para o perfil dele para percebermos como era atraente... O Dan ia subir pelas paredes. Tinha a certeza. Ele era egoísta a este ponto, mas normalmente dirigia o seu egoísmo às outras pessoas, deixava-me de fora.

			Escrevi uma mensagem por baixo da fotografia antes de lha enviar:

			Demorei menos de quatro horas a encontrar um tipo bem mais homem do que tu. Obrigada por me abrires os olhos. E já agora, na foto pareces um peixe a fazer boquinhas. Aprende a beijar como deve ser, idiota!

			Por baixo da mensagem podia ver-se, além da minha foto com o Nick, a foto dele a beijar a Beth.

			Adoraria ver a cara dele, mas sabia que depois desta mensagem a minha relação com ele estava terminada. Não planeava voltar a vê-lo e, pela primeira vez, fiquei grata por ter uma fronteira a separar-nos. Em relação à Beth, escrevi apenas três palavras na mensagem que lhe enviei a seguir, juntamente com a foto dela com o Dan:

			Estamos conversadas. Acabou.

			Libertei todo o ar que tinha guardado no peito. Já estava... com isto acabavam nove meses de namoro e sete anos de amizade. Senti que os meus olhos se humedeciam, mas não derramei uma única lágrima, não, eles não mereciam.

			Guardei o telemóvel no bolso de trás dos calções e fui ter com a Jenna. Procurei o Nick com o olhar e vi-o a beber uma cerveja encostado ao seu Ferrari preto. Virei-lhe as costas e fui para onde a minha nova amiga me esperava.

			Passei o resto da noite a dançar, a rir e a divertir-me com as loucuras da minha nova amiga. De vez em quando, ela escapulia-se para se enrolar com o bonzão do namorado e eu voltava a lembrar-me do que acontecera e sentia-me a ir abaixo. Tentei distrair-me com as corridas, que eu adorava e me faziam recordar momentos mais felizes, quando ir para a pista era uma coisa quotidiana. Não pude evitar observar com atenção a forma como conduziam todos os pilotos ali presentes. O amigo do Nick era bastante bom, mas o Nick fora impressionante quando correu pela primeira vez.

			À medida que a noite avançava, via-me a observar a pista com mais atenção e a tentar perceber se havia alguma forma de conseguir ganhar ainda com maior vantagem. Já tinha percebido que o problema estava na segunda curva. Se o piloto se aproximasse demasiado devagar perdia terreno, mas se o fizesse demasiado depressa corria o risco de sair da pista.

			Morria de vontade de provar que podia fazer aquilo melhor do que eles. Queria sentir o vento na cara, a adrenalina no corpo graças à velocidade e sentir o carro sob controlo, saber que era eu quem o conduzia, que o controlava e que o fazia correr.

			Estava a dar voltas à cabeça quando me apercebi de que a última corrida estava prestes a começar. Aquele tal de Ronnie era quem ia correr contra o Nicholas e tinha a certeza de que se ele me desse oportunidade podia ganhar-lhe de olhos fechados.

			O pessoal começara a entrar nos carros e a ir para a linha da meta. A Jenna, o Lion e eu devíamos ficar ali, mas naquele momento o casal tinha ido buscar qualquer coisa ao carro da minha amiga. O Nicholas também tinha desaparecido: vi-o a ir com a idiota do cabelo escuro na direção do seu carro. De maneira que ali estava eu, sozinha, ao lado de um carrão e à espera que alguém regressasse para o conduzir.

			Foi então que vi que o Ronnie se aproximava do seu carro modificado e me observava com interesse. Aquele tipo assustava verdadeiramente, tinha mais músculos que um gladiador e milhares de tatuagens a cobrir-lhe os braços e uma parte das costas. Olhei para ele sem emitir qualquer tipo de som.

			— Olá, linda — disse-me, apoiando os antebraços na parte superior do carro. — Quem és tu? — perguntou-me com um tom divertido.

			Olhei-o com uma certa hesitação, mas decidi que era melhor responder-lhe.

			— Sou a Noah — disse brevemente.

			Por algum motivo inexplicável, ele sorriu.

			— Tenho estado a observar-te — confessou com um sorriso. — Consigo distinguir as miúdas que percebem disto — afirmou dando uma palmada no carro — e as que não percebem. E tu pertences ao primeiro grupo — acrescentou.

			Olhei para ele com cautela.

			— Talvez eu já tenha corrido — respondi, questionando-me onde estavam os outros. Não gostava da forma como aquele tipo olhava para mim, arrepiava-me a espinha.

			— Eu sabia — disse ele divertido. — Porque não corres contra mim, querida? — propôs, olhando para mim com seriedade.

			Ele estava mesmo a perguntar-me o que eu achava que estava?

			— Porque tens de correr contra o Nicholas — disse-lhe hesitante.

			— O Nicholas não está aqui, pois não? — perguntou levantando as mãos.

			Senti que a adrenalina me inundava completamente. Deus do céu... Correr outra vez... Era o que mais queria, o que precisava de fazer... e era verdade que o Nicholas tinha desaparecido...

			— Não acho que seja boa ideia... — admiti, mordendo o lábio enquanto olhava para a chave do Ferrari já na ignição.

			O Ronnie fez um estalido com a língua sem desviar os olhos de mim e aproximou-se com cuidado.

			— És do grupo dele, não és? — perguntou a apontar para a fita fluorescente que a Jenna me pôs no cabelo.

			Não fazia, mas poupei-me a negar.

			— O Nick já correu esta noite. E já vai sendo hora de ele deixar uma mulher correr, não achas?

			Os tipos como o Nicholas eram o motivo pelo qual nunca ninguém levava a sério as raparigas como eu.

			— Ou será que tens medo? — acrescentou para me provocar.

			Os meus olhos ardiam e quando abri a boca um segundo depois, a determinação inundou o meu rosto.

			— Aceito o desafio — declarei com um sorriso.

			Ele retribuiu um sorriso rasgado.

			— Maravilhoso, riqueza — disse-me com os olhos a brilhar de excitação. — Vemo-nos na meta — acrescentou ao entrar no carro.

			Sabia o que ele estava a pensar. Pensava que ia conseguir ganhar-me de olhos fechados. Bem, querido Ronnie, acho que me esqueci de te avisar que vais correr contra a filha de um campeão de Nascar.

			Aquele carro era um espanto. Os bancos em couro, a carroçaria impressionante e o que dizer do ronronar do motor... Bem, que gosto e que boas recordações! Pus o carro em andamento com facilidade e aproximei-me da linha da partida. Ninguém sabia que era eu que ia a conduzir, ninguém além do meu adversário.

			Sorri como uma menina. Não queria pensar nas consequências, não queria pensar que no fim disto o Nicholas me ia matar, só queria aproveitar o momento.

			Anda lá, Ronnie, durão convencido.

			Quando as miúdas das bandeiras deram o sinal de partida, pisei o acelerador com força e em menos de um segundo deixei a linha da partida para trás. Ena! Era impressionante, libertador, divertido, relaxante, assombroso... A melhor coisa do mundo. Há anos que não fazia nada parecido e senti finalmente que agora estava a fazer alguma coisa por mim, uma coisa de que gostava, que não tinha nada que ver com a minha mãe nem com o seu marido, nem com o meu ex-namorado nem com a minha antiga amiga. Naquele momento senti-me livre, livre como um pássaro e mais eufórica do que nunca.

			Ao meu lado, o Ronnie avançava a uma velocidade vertiginosa. Carreguei ainda mais no acelerador e gritei como uma louca quando passei a primeira curva, deixando o tipo durão para trás.

			— Sim! — gritei com alegria.

			Mas agora aproximava-se a segunda curva, a mais difícil. Fiz-me então a pergunta para um milhão de dólares: entro na curva com pouca velocidade, sem arriscar, ou acelero até ao limite, arriscando-me a sair disparada da pista?

			A segunda opção foi a que me entusiasmou mais.

			Pisei o acelerador a fundo enquanto calculava quando tinha de travar para poder fazer a curva sem perigo.

			Ao ver a curva percebi que era mais estreita do que pensara inicialmente... Merda... ia sair disparada... diminuí a velocidade ao mesmo tempo que virava o volante com todas as minhas forças; sentia a areia a bater contra o carro e ouvia o chiar dos pneus ao serem maltratados daquela maneira...

			Cerrei os maxilares e deixei escapar um gritinho quando consegui finalmente passar a curva sem me matar, ouvi o ruído do motor a dizer-me que acelerasse e foi exatamente o que fiz.

			— Sim! — gritei outra vez, olhando pelo retrovisor e vendo como o Ronnie estava colado ao carro, quase a bater-me por trás. Olhei para a cara dele: estava desfigurado com a raiva de estar a perder a corrida.

			Chupa, parvalhão!, gritei interiormente com enorme entusiasmo. Homens, machistas, convencidos e idiotas!

			Esta tinha sido a parte difícil da corrida, o que se seguia agora eram favas contadas. Acelerei mais ainda até ver a linha da meta. Faltavam-me poucos quilómetros para ganhar a corrida. A adrenalina inundava-me o corpo todo, estava eufórica... Então o Ronnie bateu-me por trás. Dei um solavanco para a frente e o cinto de segurança magoou-me.

			— Meu grande...! — exclamei ao mesmo tempo que segurava o volante com mais força. O Ronnie parecia estar fora de si, acelerava e travava a tentar atingir-me. Desviei-me ligeiramente para evitar mais um baque, mas ele voltou a fazer o mesmo. A batida seguinte veio do lado direito... porra, o gajo estava a dar cabo do carro!

			Virei o volante para a direita com um movimento rápido e brusco e paguei-lhe na mesma moeda. O espelho lateral do carro dele ficou pendurado, quase completamente arrancado e eu aproveitei a sua distração e raiva para acelerar e chegar ao meu destino.

			Faltavam poucos metros, depois menos ainda e... cruzei a meta.

			O pessoal começou a gritar de maneira ensurdecedora, agitando as mãos e os lenços fluorescentes no ar. Era alucinante, a emoção de ganhar, a euforia de ter vencido ao tipo mais durão da pista...

			Abrandei até travar na extremidade onde se encontrava a maioria dos espectadores. Olhei pelo retrovisor e vi como o Ronnie saía do carro numa onda de raiva. Deu um pontapé na porta e eu soltei uma gargalhada.

			Foi então que alguém apareceu na minha janela, abriu a porta e com um movimento só me tirou do carro quase a voar.

			Encontrei um rosto fora de si.

			— Mas tu estás completamente louca?!

			Merda, o Nicholas!

			Nunca o vira tão furioso. Nem sequer quando andara à bulha na festa da noite anterior e distribuíra murros como se fossem rebuçados. O cabelo estava despenteado como se o tivesse estado a puxar e os olhos fitavam-me como se me quisesse atear fogo, enterrar-me debaixo da terra e nunca mais voltar a olhar para mim.

			Intimidada pelo estado dele, disse a primeira coisa que me ocorreu:

			— Eu ganhei...

			Os olhos dele arregalaram-se ainda mais e depois pegou em mim pelos ombros para aproximar o rosto do meu.

			— Tens alguma ideia do que acabaste de fazer? — gritou a dois centímetros da minha cara. Fiquei assustada, mas não me deixei intimidar e sacudi-me com força para me libertar das suas mãos.

			— Não me grites — respondi no mesmo tom.

			Que fosse à merda, o menino rico, nem que lhe tivesse dado cabo do carro ou algo do género! As batidas por trás tinham sido uma consequência do mau jogo do imbecil do Ronnie... além disso, tinha ganho a corrida. Tinha ganho!

			Neste momento apareceram a Jenna e o Lion que se aproximaram, deixando para trás a loucura que começava a organizar-se à nossa volta. Escutei mais atentamente e comecei a ouvir de facto o que o pessoal estava a gritar.

			— Batota! Batota! — gritavam e assobiavam.

			Pelo menos tinha o público do meu lado. O Ronnie fizera batota, sim, quebrara as regras e batera-me por trás, uma coisa que era proibida naquele tipo de corridas, ainda mais quando se conduzia carros daquele calibre, que não estavam preparados para batidas nem impactos fortes.

			— Nicholas, larga-a — ordenou o Lion, mas vi como me lançava um olhar não muito diferente da expressão do amigo.

			A Jenna também me olhou com maus modos, o que me surpreendeu e magoou em partes iguais.

			— Vem aí o Ronnie — anunciou a Jenna enquanto o Nicholas me largava, fazendo com que batesse com as costas contra a porta do carro.

			Mas que raio se passava? Que bicho tinha mordido a esta gente toda?

			O Nicholas virou-me as costas e voltou-se para o Ronnie com os punhos cerrados.

			— Vocês quebraram as regras, Leister, e sabes perfeitamente o que isso significa — disse-lhe aborrecido, mas com um sorriso rasgado no rosto asqueroso e esburacado e tatuado.

			— Uma merda é que quebrámos — respondeu o Nicholas. O Lion estava ao seu lado e os membros do grupo aproximavam-se para lhe darem o seu apoio. Os amigos do Ronnie faziam a mesma coisa. Em menos de um minuto formara-se um círculo à nossa volta e eu continuava sem entender absolutamente nada. — O problema não é meu se alguém entrou no carro e se fez à pista contigo, por isso não vou assumir a responsabilidade de nada — disse-lhe e só então comecei a entender qual era o problema.

			— É membro do teu grupo, Leister, por isso a responsabilidade é tua, sim — respondeu o Ronnie com um sorriso divertido.

			— Não é... — começou por dizer o Nicholas enquanto voltava o rosto para olhar para mim. Foi então que vi a surpresa nos seus olhos e o renovado, ou melhor dizendo, triplicado aborrecimento espelhado no rosto.

			— Ela usa a fita, por isso é membro do teu grupo — insistiu o Ronnie com superioridade.

			Foi então que percebi. A fita fazia de mim um membro do grupo do Nicholas, mas o que continuava a não entender era por que motivo importava que tivesse sido eu e não o Nicholas a fazer a corrida.

			— Quebraste as regras, Leister. A final tinha de ser disputada entre nós os dois, por isso sabemos quem foi o vencedor — afirmou entre o alarido de entusiasmo dos que estavam atrás dele, que nos olhavam desafiando-nos a afirmar o contrário.

			— Isto é ridículo — declarou o Nicholas dando um passo em frente. O Lion fez o mesmo e vi como os seus punhos se cerravam contra o corpo. — Repete-se a corrida connosco e pronto, não me ganhaste nada.

			O Ronnie começou a abanar a cabeça com um sorriso idiota no rosto e nem deixou o Nicholas acabar de falar.

			— Podes começar a passar para cá os quinze mil dólares e as chaves dessa preciosidade — respondeu, olhando para o Ferrari preto do Nick.

			Mas, o quê?...

			Dei um passo em frente sem me importar absolutamente nada com quem tinha pela frente. Ao meu lado, o Nicholas ficou tenso, mas antes que me pudesse empurrar para trás, dei um passo ao lado e falei.

			— Quem me desafiou para correr contra ti foste tu — disse-lhe furiosamente. — E eu ganhei, eu, uma miúda de dezassete anos... — acrescentei com sarcasmo. O rosto do Ronnie desmoronou-se e então olhou para mim como se estivesse prestes a matar-me. Não deixei que isso me impedisse de continuar a dizer o que queria dizer. — Ficaste com o teu minúsculo orgulho de macho ferido e agora queres fazer crer a toda a gente que tens algum tipo de direito estúpido para levar o carro e o dinheiro... — teria continuado a falar, mas o Nicholas pôs-se à minha frente.

			— Cala a merda da boca e entra no meu carro — disse-me entre dentes. — Agora! — acrescentou num tom mais brusco.

			— Uma merda é que entro! — gritei desviando o rosto para fitar o Ronnie. Não planeava deixar que aquele imbecil manipulasse a situação em seu benefício, nem ia deixar que levasse o carro. Eu tinha ganho a corrida e ele nem sequer conseguira estar à minha frente uma única vez. — Aprende a correr primeiro, ó imbecil!

			Os membros do grupo do Nick gritaram, mostrando o seu acordo, e senti-me muito melhor.

			Alguém me puxou para trás quando o Nicholas se virou e se dirigiu ao Ronnie com as veias do pescoço prestes a rebentar. Ao ver o rosto do Ronnie percebi que se iam matar à porrada.

			— Cala-te de uma vez, Noah — ordenou-me a voz da Jenna ao ouvido. — Vais conseguir fazer com que isto acabe muito pior do que imaginas.

			Não lhe respondi e cravei os olhos no Nicholas, que parou em frente ao Ronnie.

			Olharam um para o outro com ar desafiador e temi que aquilo descambasse numa verdadeira batalha. Então, o Nicholas levou a mão ao bolso, tirou as chaves e estendeu-as.

			Não!

			— Amanhã de manhã transfiro-te o dinheiro — comunicou, fingindo uma certa calma.

			À nossa volta instalou-se um profundo silêncio. O Ronnie sorriu com satisfação enquanto girava as chaves nos dedos. O Nicholas virou-se a respirar com dificuldade e pude ver como estava furioso. Parecia prestes a rebentar.

			— E tenta manter a cabra da tua maninha fechada em casa — disse o Ronnie e o rosto do Nicholas desmoronou-se.

			Virou-se tão depressa que ninguém o viu a chegar. O punho estatelou-se contra o maxilar do Ronnie com uma força tão incrível que o atirou contra o capô do seu carro.

			Foi quando o caos se instalou.

			Os punhos começaram a voar à minha volta. Os dois grupos desataram ao murro e de repente parecia que estava metida no próprio inferno. No meio daquela loucura toda, alguém me acertou por trás e caí desamparada de boca no chão, arranhei os joelhos e as mãos.

			— Noah! — gritou a Jenna, que se ajoelhou ao meu lado para me ajudar a levantar.

			Deus do céu! Andavam à bulha como se a vida estivesse para se acabar. Senti-me invadida por uma onda de pânico ao ver que estava no meio de uma briga entre mais de cinquenta tipos musculados e perigosos.

			Alguém me agarrou num braço e me puxou a mim e à Jenna ao mesmo tempo. Era o Lion, que tinha uma expressão dura como pedra e uma determinação férrea. O lábio dele estava a sangrar e cuspiu para o lado enquanto se apressava para nos tirar dali.

			— Entrem — disse-nos quando chegámos junto ao 4x4 do Nick.

			Não consegui deixar de olhar para trás para o procurar.

			O Lion entrou no carro e pô-lo a andar em menos de um segundo. Depois aproximou-se do sítio onde o Nick continuava a distribuir murraças ao já desancado Ronnie.

			— Nick! — gritou o Lion, aproximando-se o mais que pôde daquela loucura de tipos à briga e a cair que nem tordos.

			O Nicholas deu um último murro no estômago do Ronnie e desatou a correr na nossa direção. Vi que tinha o lábio aberto e a maçã do rosto passou de vermelha a roxa numa questão de segundos. Saltou para o lugar do passageiro num piscar de olhos, enquanto o Lion virava o volante e acelerava.

			Foi quando tive o instinto de olhar para trás.

			O meu coração parou de bater quando vi como o Ronnie levantava uma arma e a apontava contra a traseira do nosso carro.

			— Baixem-se! — gritei ao mesmo tempo que o vidro de trás se estilhaçava em mil pedaços e o meu coração, que deixara de bater, começou então a latejar numa corrida desenfreada que me deu a sensação de que estava na iminência de perder completamente o juízo.

			— Foda-se! — gritaram o Lion e o Nick ao mesmo tempo que nós as duas dávamos um grito digno de um filme.

			— Grande filho da... — começou a praguejar o Nicholas enquanto o Lion saía dali a toda a velocidade e entrava na estrada. Àquelas horas da noite não havia um único carro à vista e agradeci, já que o Lion não se ensaiou nada a pisar o acelerador. Virei-me para ver que outros carros fizeram o mesmo que nós, mas desde que não visse o Ronnie podia respirar tranquilamente.

			— Estão bem? — perguntou o Nicholas virando-se para olhar para mim e depois para a Jenna.

			— Jenna, fala comigo — pediu-lhe o Lion enquanto olhava pelo espelho retrovisor com o rosto inundado de preocupação.

			— Este grandessíssimo filho da puta! — gritou a Jenna, histérica, enquanto eu me sentia tremer dos pés à cabeça.

			— Vejo que estás perfeitamente bem — disse ele sem conseguir evitar uma gargalhada um pouco histérica.

			O Nick voltou a olhar para mim, fixando-se no meu rosto que estava certamente petrificado de medo.

			— Procura uma estação de serviço — disse ao amigo, olhando em frente e encostando a cabeça para trás.

			Eu não queria respirar com demasiada força. Fiquei completamente impressionada com aquilo, totalmente aterrada e com medo. Nunca ninguém me apontara uma arma e agora aquele tipo fizera-o. Olhou nos meus olhos antes de disparar e aquela expressão enlouquecida ia perseguir-me durante muito tempo.

			Ainda não conseguira assimilar tudo o que acontecera. Como é que as coisas se tinham descontrolado tanto?

			Senti que de um momento para outro ia desmoronar. A história do Dan e da Beth, a adrenalina de ter corrido pela primeira vez em anos, as boas e más recordações que despertara, a impotência e sensação de culpa que senti ao ver que o Nicholas teve de entregar o carro àquele desgraçado e ainda por cima as dores que sentia nos joelhos, as mãos a sangrar da queda, começava a sentir tudo ao mesmo tempo em toda a sua intensidade...

			Dez minutos depois, e mergulhados num silêncio do mais constrangedor que podia haver, chegámos a uma estação de serviço que estava aberta vinte e quatro horas.

			O Lion desligou o motor e apressou-se a abrir a porta da Jenna e a tirá-la do carro para lhe dar um abraço forte e apaixonado.

			Ao mesmo tempo, o Nick saiu do carro e, sem sequer hesitar um segundo, dirigiu-se à loja de conveniência. Eu nem me mexi. Não podia nem queria olhar para ele.

			Agora sim, sentia-me culpada, tudo o que acontecera fora por culpa minha e aquela briga poderia ter acabado mil vezes pior. Não fazia ideia por que motivo o Ronnie tinha uma arma, mas naquele momento compreendi perfeitamente que aquelas corridas e aquela gente não eram como as que competiam nas corridas que frequentei quando era pequena: eram perigosas, apostava-se muitíssimo dinheiro nelas e só participavam delinquentes. Eu ridicularizara o chefe de um desses grupos e conseguira fazer com que o meu recém-adquirido meio-irmão andasse à bulha com ele.

			A situação deixara de ser uma coisa de certa forma normal e irritante para ser a pior situação em que alguém se podia encontrar.

			O Nicholas saiu da loja com um saco cheio de coisas. Aproximou-se da Jenna e do Lion e deu-lhes compressas, álcool e analgésicos. Ela tinha um golpe na testa depois de ter levado um murro de um dos tipos que estava à bulha e o Lion não demorou meio segundo a ir ter com ela e a assegurar-se de que estava bem.

			O Nicholas contornou a frente do carro. Pegou no álcool e numa compressa esterilizada e limpou a ferida do lábio sem sequer olhar para mim. Então, depois de despejar uma garrafa de água sobre a cabeça e de sacudir o cabelo molhado, aproximou-se do lugar onde eu continuava sentada com a porta fechada.

			Abriu-a e ficou a olhar para mim durante alguns instantes. Voltei-me com a intenção de sair do carro e tratar das minhas próprias feridas, mas ele não deixou.

			— Deixa-me ver as tuas mãos — ordenou-me num tom inexpressivo.

			Não obedeci, limitei-me a continuar a olhar para ele. Tinha o lábio rebentado e uma nódoa negra horrível no rosto. E tinha sido tudo por minha culpa. Senti um nó no estômago.

			— Desculpa — disse-lhe num sussurro tão baixo que não percebi se me ouviu ou não.

			Ignorou-me, mas pegou-me nas mãos e começou a limpar-me as feridas com delicadeza, tirando o sangue e a sujidade.

			Não sabia o que fazer ou dizer. Preferia que me gritasse ou que me chamasse estúpida, irritante e sei lá mais o quê, mas ele ocupou-se unicamente dos meus ferimentos. Primeiro das mãos, depois dos joelhos. Atrás de nós, a Jenna e o Lion trocavam palavras carinhosas enquanto ela tratava dos ferimentos dele. O Nicholas olhou para mim apenas uma vez antes de se afastar e regressar ao lugar do condutor. Minutos depois estávamos de volta à estrada, envoltos num silêncio sepulcral. Até a Jenna e o Lion decidiram não dizer uma única palavra.

			Foi naquele momento que percebi que tinha mesmo feito asneira da grossa.
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			Nick

			Quatro dias depois, eu continuava sem aparecer em casa. Depois do que tinha acontecido nas corridas, nem queria aproximar-me dali. Não sabia como ia reagir quando voltasse a encontrar-me frente a frente com a Noah. Uma parte de mim queria estrangulá-la e fazê-la pagar pelo que o seu estúpido jogo me custara: o meu carro, o meu Ferrari preto de mais de cem mil dólares, e a quebra definitiva das tréguas que o meu grupo tinha com o do Ronnie. O grande filho da puta disparara nas nossas costas e ainda me lembrava de como o coração me caíra aos pés ao ouvir o tiro e o grito da Noah no banco de trás. Lembro-me de ter tido medo de olhar para trás, sem saber o que ia encontrar, lembro-me de que foi o maior susto da minha vida e tudo por causa da insensatez de uma miúda que era incapaz de fazer caso daquilo que lhe diziam, nem que fosse por uma vez só.

			Senti-me completamente impotente ao vê-la correr. Ainda não conseguia explicar de onde tirara ela a habilidade de conduzir daquela forma, mas porra, que vitória fantástica contra aquele imbecil. Uma parte de mim admirou a forma como ela abordou a segunda curva, nem eu teria tomates para me arriscar como ela se arriscou, o que também deixava bem clara a falta de instinto de sobrevivência da Noah.

			Por outro lado, não conseguia tirar aquele beijo da cabeça, nem a vontade de o repetir. Não conseguia esquecer aqueles lábios carnudos e doces, aquele corpo que me deixava louco...

			Merda.

			Não podia voltar para casa, não fazia ideia de como ia reagir. Uma parte de mim, a mais pervertida e que claramente não pensava com a cabeça, queria mais do que qualquer outra coisa atirar-se àquela miúda de cabelos louros e olhos cor de mel, queria fazer-lhe tudo e obrigá-la a pagar-me por me ter feito perder o meu tesouro mais precioso; a outra parte queria simplesmente fazer com que ela tivesse medo de estar sequer ao meu lado, conseguir que quando estivesse perto de mim não se atrevesse nem a respirar com demasiada força... Mas claro que a primeira parte pesava bastante mais do que a segunda e eu amaldiçoava-me por isso.

			Andava há quatro dias de festa em festa, a deitar-me às tantas e a acordar ao lado de uma miúda diferente todos os dias. Depois do que acontecera nas corridas, a relação que tinha com o Ronnie acabou para sempre e a verdade é que me preocupava a reação dele se nos encontrássemos novamente, uma coisa que acabaria por acontecer mais cedo ou mais tarde, tendo em conta que nos movimentávamos mais ou menos nos mesmos círculos.

			Era incrível como esta miúda tinha dado cabo de tudo em tão pouco tempo e ainda por cima tinha a obrigação de a ver todas as malditas manhãs.

			Foi com esta disposição que entrei em casa, já com o vidro de trás do meu carro arranjado e um humor de cão que só tinha tendência a piorar. Estacionei no meu lugar, pus os óculos de sol, porque a ressaca estava a matar-me, e dirigi-me à entrada, com o desejo de desaparecer para o meu quarto durante todo o dia... Porém, isto foi impossível: assim que pus um pé dentro de casa ouvi um grito vindo da cozinha que me fez praguejar mentalmente e rezar para ter a paciência de que precisava naquele momento.

			Entrei devagar na cozinha e vi que a minha madrasta, a sua filha e a Jenna (?) estavam a tomar o pequeno-almoço na ilha. Os meus olhos demoraram-se um segundo a mais no meu inferno pessoal louro. A Noah parecia ter ficado perturbada assim que entrei pela porta. Fixei-me na sua pele bronzeada pelo sol e no cabelo mais claro e com mais madeixas desde a última vez que a vira. Tinha um fato de banho tapado com uma toalha enrolada por baixo dos braços. A pele molhada pingava água para a bancada onde comia uma tigela de cereais. Ao seu lado, a Jenna estava mais ou menos no mesmo estado, só que tinha um biquíni e aquele sorriso de boas-vindas que reservava sempre para os amigos e familiares.

			Agora eram amigas?

			— Oh, Nick, estás finalmente de volta; o teu pai passou o dia todo de ontem a ligar-te — disse a Raffaella com amabilidade e com cara de quem estava acordada há mil horas. Ao contrário do aspeto desarranjado da filha, estava muito elegante com o cabelo louro apanhado num coque e um fato branco de linho bem engomado.

			Porra, que rápida a sua transformação na senhora William Leister.

			— Tenho estado ocupado — respondi com secura enquanto me aproximava do frigorífico e pegava numa cerveja.

			Queria lá saber que fossem apenas dez da manhã.

			— Então, Nick, não nos cumprimentas? — disse a Jenna, voltando-se na cadeira para olhar atentamente para mim.

			Fitei-a com cara de poucos amigos: a Jenna sabia muito bem que eu não estava para brincadeiras. Porque não fazia como a Noah e ficava caladinha a olhar para os cereais?

			Grunhi um cumprimento enquanto levava a cerveja aos lábios e observava como a Noah se esforçava por demonstrar que a minha presença ali não a afetava minimamente.

			— Nicholas, o teu pai ligou-te porque esta noite vamos para Nova Iorque — disse a Raffaella chamando-me a atenção. — Ele tem um congresso e quer que eu o acompanhe. Gostava muito se pudesses ficar aqui com a Noah, não queria que ela ficasse sozinha numa casa tão grande e...

			— Já te disse que fico perfeitamente bem, mãe — disse a minha meia-irmã subitamente, fulminando a mãe com o olhar. — Posso ficar sozinha; além disso, a Jenna fica cá para me fazer companhia, não ficas, Jenna? — perguntou, voltando-se para ela.

			A Jenna assentiu e encolheu os ombros, olhando primeiro para mim e depois para a Noah. Ela não queria ver-me, não queria ter-me por perto... Hmm, que interessante.

			— Eu fico em casa — anunciei então, sem saber muito bem onde me estava a meter.

			A Noah manteve a expressão indiferente e olhou-me com os olhos arregalados e cara de quem preferia estar em qualquer outro sítio menos ali.

			— Fico muito mais tranquila, Nick, obrigada — disse então a Raffaella enquanto se levantava e bebia o último gole de café. — Vou fazer as malas... Vejo-vos antes de ir embora. — E saiu da cozinha.

			— Não precisas de ficar, sei muito bem cuidar de mim sozinha — disse a Noah com um tom de voz contido.

			Aproximei-me até me sentar na cadeira ao lado da sua.

			— Duvido muito que saibas, mas também não é por isso que vou ficar por aqui — disse, cravando os olhos nos dela. — Acho que tive saudades tuas, Sardas. Hoje também tens intenção de me fazer perder cem mil dólares? — perguntei, agarrando-lhe no cabelo e torturando-a com o meu olhar sério.

			A Noah respirou fundo várias vezes, os olhos arregalaram-se com surpresa e embaraço e quando começou a balbuciar uma resposta, decidi pôr fim à tortura.

			— Descontrai, não estava a falar a sério, e não te preocupes com isso, nem nos teus sonhos mais selvagens conseguirias pagar-me — acrescentei, reparando como o meu aborrecimento aumentava ao mesmo tempo que o desejo que sentia por ela se avivava dentro de mim. Os olhos dirigiram-se inconscientemente para o seu decote molhado da água da piscina e depois para a tatuagem, que me deixava absolutamente louco.

			— Queres dizer que vais esquecer esse assunto? — perguntou-me, incrédula.

			— Talvez possa cobrar-te de outra forma — disse e apercebi-me de imediato que estava outra vez a namoriscar com ela.

			Ela pestanejou, confusa.

			Raios a partissem.

			— Ouve, vamos voltar ao princípio: eu ignoro-te, tu ignoras-me e assim somos todos felizes — aconselhei, levantando-me e rezando para não estar outra vez a expor-me.

			O meu olhar cruzou-se com o da Jenna, que me observava intrigada e com um sorrisinho nos cantos dos lábios carnudos.

			Virei-lhes as costas e fui para o jardim, questionando-me por que raio toda a raiva que sentia antes desaparecera assim que a vi.
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			Noah

			Afetou-me vê-lo novamente. Durante aqueles quatro dias consegui esquecer-me mais ou menos do que tinha acontecido nas corridas e tentei mesmo não pensar nele, já que sempre que o fazia sentia um nó estranho e desagradável no estômago. Tinha consciência de que o fizera perder o seu tesouro mais precioso e também que nos podiam ter matado naquela noite, mas a culpa não era inteiramente minha. Se não fosse pela traição do Dan eu nunca lá teria ido; além disso, o delinquente do Ronnie enganou-me, fez-me crer que podia competir com ele e, ao ver que lhe ganhei a corrida, aproveitou-se daquelas regras estúpidas para ficar com os quinze mil dólares e com o carro do Nick.

			Pensei que ia demorar muitos dias, meses ou anos até o menino rico me perdoar e se esquecer do que eu tinha feito e, ao contrário de tudo o que imaginei que me pudesse dizer, ele veio com a história de que ia esquecer todo o assunto.

			Estava a gozar comigo ou pretendia mesmo cobrar-me de outra maneira?

			Já não sabia o que pensar e também não me apetecia esforçar-me muito para perceber o que queria o Nicholas Leister que fizesse para o compensar por isto. Porra, cem mil dólares era muito dinheiro e tinha a certeza de que nunca na vida ia ter esta quantia junta. Só alguém tão rico como ele podia esquecer-se de uma coisa assim e, embora soubesse que para ele era apenas um dos muitos brinquedos que podia comprar, senti-me aliviada e agradecida por decidir perdoar-me.

			Tinha passado os dias naquela casa a tentar habituar-me a ela, mas com remorsos e outros pensamentos muito mais dolorosos e difíceis de desvalorizar. Na verdade, o problema e principal causa do meu mau humor e tristeza constante era saber que o meu ex-namorado me pusera os cornos à grande e à francesa, mas o pior nem era isto, eram os milhares de chamadas e mensagens que ele não parava de me mandar com a intenção de que lhe perdoasse e que voltássemos a ficar juntos.

			De cada vez que o telemóvel tocava, o meu coração parava de bater para depois recomeçar, com cada batimento lento a doer-me no peito. Nas horas todas que passei a apanhar sol entendi que tudo o que me ligava à minha cidade, à minha casa, se quebrara para sempre e ter chegado a esta conclusão doía-me mais do que qualquer outra coisa. A minha melhor amiga decidira atirar a nossa amizade pela janela por causa de um rapaz, do meu rapaz, e ele agora ainda tinha a desfaçatez de me pedir perdão. Ele não estava bom da cabeça!

			Nunca mais na vida voltaria a falar com nenhum deles, nunca mais na vida voltaria a ser tão estúpida para ficar rendida aos pés de um rapaz; já tinha recebido pancadas suficientes dos homens e ainda por cima agora era obrigada a conviver com um tipo atraente e perigoso que vivia uma vida paralela que ninguém com dois dedos de testa ia querer ver de perto sequer.

			— Tu deves ser a personificação dos pesadelos do Nick — disse-me a Jenna. Tirou um maço de tabaco do decote e acendeu um cigarro. Não consegui evitar levantar a cabeça para ver se a minha mãe estava por perto.

			A única coisa boa que resultara daquela noite desastrosa era a minha nova amiga Jenna. A sua alegria e sentido de humor tinham feito com que estes dias fossem mais leves. Contou-me que conhecia o Nicholas desde que era pequena e que, por isso, sabia melhor do que ninguém como ele era.

			Segundo a Jenna, o meu meio-irmão era um mulherengo inveterado que só queria andar de festa em festa a beber, a divertir-se, a sacar todas as raparigas que lhe aparecessem à frente e a vencer o Ronnie tantas vezes quanto as necessárias para lhe mostrar que quem mandava naquele mundo da noite era ele.

			Nada do que ela me revelou me surpreendera, à exceção de uma coisa, mas nem ela sabia muito a respeito disso. Contou-me que quando o Nicholas fez dezoito anos saiu de casa do pai durante um ano e meio e foi viver para os bairros mais pobres, para a casa do Lion, e que se metera em milhões de sarilhos. Foi aí que conheceu tantos rufias e que começara a fazer parte do mundo marginal. O Lion era uma das amizades que lhe restava desses tempos.

			Aquela revelação deixara-me completamente surpreendida. De certeza que a minha mãe não sabia disto; se soubesse já mo tinha contado. Agora entendia como um rapaz de boas famílias como o Nick se metia em coisas tão perigosas como as que presenciei nas duas noites em que estive com ele nos mesmos sítios.

			— Porque dizes isso? — perguntei-lhe distraída enquanto acabava de comer os cereais.

			— Tu já olhaste para ti? — perguntou-me e não pude evitar franzir o sobrolho. — És a menina típica que nunca parte um prato e de repente entras num carro potente, ganhas a corrida e metes-nos a todos num sarilho descomunal. Não és exatamente aquilo que se chama uma pessoa previsível, Noah... e deixaste mais do que um rapaz de boca aberta — continuou, fazendo com que deixasse a taça e a colher em cima da bancada com um baque. — Aposto o que tu quiseres que a esta hora o Nick está a pensar em fazê-lo contigo mil vezes em cima desta mesa para esquecer a frustração de ter perdido o carro. É a sua forma mais comum de resolver os problemas, não essa treta de «vamos esquecer o assunto» — acrescentou com uma gargalhada enquanto fazia aspas com os dedos.

			Quando viu a expressão do meu rosto voltou a rir-se.

			— Vá lá! — exclamou com mais uma gargalhada. — Não podes dizer que ainda não tinhas pensado nisso... Se eu não o conhecesse desde que uso fraldas, até eu já tinha caído aos pés do Nick, como quase todas as miúdas desta cidade.

			Comecei a recriar na minha cabeça o beijo que demos em cima do carro dele. De vez em quando recordava-me do beijo e o meu corpo reagia começando a tremer de cima a baixo, desejando que as mãos dele voltassem a acariciar-me... Mas isso só queria dizer que tínhamos os dois olhos na cara!

			— Acredita em mim quando te digo que nunca vou deixar que ele me faça nada, seja lá sobre que superfície for — respondi com maus modos. — Já tive caras bonitas suficientes para me durarem uma eternidade. Os rapazes assim enganam-te à mínima oportunidade que têm, basta ver o que fez o meu namorado Dan.

			— O teu ex-namorado — corrigiu-me, dando mais uma passa no cigarro. — Tens razão, os rapazes como ele são um perigo, mas não te fazia mal nenhum aproveitares o que têm para te oferecer e esqueceres de vez o cabrão do teu ex. Quem disse que as mulheres não se podem deitar com um homem só porque lhes apetece? Estás solteira, é verão, és linda... aproveita e não penses demasiado.

			Não consegui evitar uma gargalhada. Deus do céu, a Jenna estava completamente louca! Eu não era esse tipo de miúda.

			— E se encerrarmos o assunto Leister e me disseres que vais ficar a dormir aqui esta noite? — propus, dirigindo-lhe um olhar suplicante. Se tivesse de passar três dias sozinha com o Nicholas naquela casa tão grande, havia de morrer antes de chegar a segunda-feira.

			A Jenna pensou na minha proposta.

			— De certeza que o Nicholas vai convidar os rapazes, o que quer dizer que o Lion vai estar cá e se a isso somarmos bebida e música... — Os dedos dela tamborilaram sobre a face. — Claro que fico — sentenciou com um sorriso divertido.

			Isto deixou-me muito mais animada. Com a Jenna ao meu lado, os dias iam passar muito mais depressa e era exatamente disso que precisava naquele momento na minha vida: que os dias voassem sem eu dar por eles e sem saber para onde me levavam.

			Conforme a Jenna previra, algumas horas depois a casa transformou-se numa verdadeira loucura. Ainda não eram nove da noite quando a campainha começou a tocar. Uma série de rapazes com barris de cerveja começaram a entrar. Ao ouvir o barulho, o Nicholas apareceu no cimo das escadas e convidou toda a gente a entrar e a pôr música.

			A bebida começou a correr como água e a música ecoou de colunas que nem sabia onde estavam. Senti-me completamente deslocada com os meus calções curtos de fato de treino e o rabo de cavalo frouxo. A Jenna tinha ido a casa mudar de roupa e ainda não regressara, por isso fui para o meu quarto para procurar uma roupa melhor que se adequasse mais ao que a noite prometia. Procurei no quarto de vestir alguma coisa com que me sentisse confortável e bonita ao mesmo tempo.

			Encontrei uns calções pretos que me assentavam como uma luva e uma blusa cor de laranja que ficava fantástica com a pele bronzeada que ganhara naqueles últimos dias. Satisfeita com a roupa, soltei o cabelo e calcei umas sandálias rasas — não me apetecia calçar saltos para estar na minha casa — e quando voltei a ouvir a campainha, que soava tão alta quanto a música, saí do quarto a correr.

			Antes de chegar à porta a minha amiga e o seu namorado, Lion, já tinham entrado. Vê-los juntos era um espetáculo para a vista. Ao contrário de mim, a Jenna tinha optado por uns saltos vertiginosos e, mesmo assim, continuava a ser um pouco mais baixa do que o namorado, que vinha de calças de ganga e uma T-shirt preta larga.

			A Jenna aproximou-se de mim com um sorriso divertido.

			— Bolas, amiga, estás um canhão! — disse. — Já deitaste o olho a alguém? Esse corpo precisa de um bom mambo! — gritou com uma gargalhada, fazendo com que eu corasse enquanto me ria com ela.

			A Jenna era uma lufada de ar fresco e, apesar de a conhecer há pouco dias, sentia que podia confiar nela.

			— Vamos beber qualquer coisa que tenho a garganta seca — disse o Lion, que já estava há algum tempo a cumprimentar muitas das pessoas ali presentes com choques de punhos.

			Uma vez na cozinha, a Jenna foi direta ao barril da cerveja e eu aceitei quando me entregou um daqueles copos vermelhos com o líquido espumoso. Estava boa, fresca e saborosa e agradeci ter aquela distração para poder esquecer-me do meu ex-namorado.

			Continuei a beber enquanto a minha cabeça se afastava dos sentimentos horríveis e do rosto do Dan, tão louro e tão bonito, das suas mãos a acariciarem-me quando estávamos sozinhos, de quando me beijava no nariz quando fazia frio e se ria de mim porque dizia que eu parecia uma das renas do Pai Natal. Era uma idiota por estar a invocar aquelas recordações, mas tinham sido mais de seis meses da minha vida... Não que fosse muito, mas tinham sido vividos com muita intensidade... Amava-o... Tinha sido o meu primeiro namorado de verdade e o facto de me ter enganado com alguém tão importante... Não, bastava que me tivesse enganado...

			Aborrecida, dei meia-volta e entrei em casa para ir buscar mais cerveja. Naquele instante recebi um email no telemóvel. Achei que era do Dan, mas quando o li vi que era da mesma pessoa que me enviara a fotografia dele e da Beth a beijarem-se. Não sabia quem era, mas parecia gostar de me atormentar, já que o assunto do email era:

			MAIS PROVAS DE QUE TE ANDAVAM A ENGANAR.

			Quando estava a ler e me preparava para abrir o ficheiro que trazia anexado, já com o coração a bater descompassado dentro do peito, o telemóvel desligou-se. Merda... ficou outra vez sem bateria, o que era normal porque naquele dia não parara de receber mensagens e chamadas do Dan que me esforcei ao máximo por ignorar. Com os nervos à flor da pele e movida por um qualquer instinto masoquista — facto incontornável, porque quem quer continuar a ver mais fotografias do namorado a meter-lhe os cornos, senão uma masoquista? — vi que o telemóvel do Nick estava em cima da mesa da sala. Havia demasiada gente à minha volta, por isso ninguém deu por mim quando peguei nele e me dirigi para um canto afastado, ao lado da porta do escritório do Will. As mãos tremiam-me tanto que até tive dificuldade em carregar nas teclas e apaguei e escrevi o meu endereço eletrónico cinco vezes. Mesmo assim, lá encontrei o que queria e o ficheiro abriu-se finalmente para eu ver. Ali, juntamente com a fotografia que já tinha visto, havia mais uma série delas do Dan e da Beth a enrolarem-se na festa onde presumivelmente me tinham enganado pela primeira vez... o que não podia estar mais longe da verdade. Havia mais fotografias dos dois a beijarem-se, tiradas em dias diferentes, algumas tiradas pelos próprios, com o braço esticado, a olharem para a câmara com os lábios inchados e os olhos brilhantes. Fiquei tão alterada ao ver aquelas fotografias, senti tanta raiva e dor dentro de mim que por pouco não deixava cair o telemóvel no chão.

			Foi quando senti alguém a aproximar-se de mim por trás.

			— O que raio estás a fazer com o meu telemóvel?

			Assustei-me e, antes de conseguir fechar o que estava a ver, o Nicholas arrancou-me o telemóvel das mãos e pôs-se a ver as fotografias com o sobrolho ligeiramente carregado.

			— Dá-me isso — ordenei-lhe, sentindo que começava a afogar-me na minha própria infelicidade.

			Um sorriso travesso apareceu-lhe nos lábios.

			— Este telemóvel é meu, lembras-te? — respondeu, ainda de olhos fixos no ecrã.

			Decidi virar costas e ir-me embora. Sabia que estava muito perto de perder o controlo, sentia-o na forma como as mãos me tremiam e no ardor que me inundava os olhos sempre que tinha vontade de chorar.

			Uma mão agarrou-me no braço.

			Os olhos do Nick cravaram-se no meu rosto, escrutinando-me.

			— Porque te pões a olhar para esta merda? És masoquista ou quê? — perguntou com desdém, guardando o telemóvel no bolso de trás e ainda a segurar-me no braço. Segundo parecia não era a única a ter esta opinião a meu respeito.

			— Talvez seja — respondi, olhando finalmente para ele. — E neste momento, asseguro-te de que és a última pessoa que quero ter pela frente — disse, sabendo que havia de pagar o mau humor se falasse assim para qualquer pessoa, mas sobretudo para ele.

			Olhou para mim de forma estranha, como se de certa forma quisesse compreender para onde voavam os meus pensamentos.

			— E porquê, Sardas?

			Não consegui evitar revirar os olhos perante a porcaria de alcunha que me tinha posto.

			— Ora bem, deixa-me pensar... — comecei com sarcasmo. — Desde que aqui cheguei que não paraste de falar mal para mim, de me ameaçar, deixaste-me abandonada no meio da estrada, comportas-te como um verdadeiro assanhado e... ah! Já me esquecia... conseguiste que me drogassem. — Fui enumerando os episódios enquanto contava com os dedos.

			— Portanto, agora a culpa por o imbecil do teu namorado te ter posto os cornos é minha — deitou-me à cara, largando-me o braço e olhando para mim como se achasse graça à minha atitude.

			— Eu só estou lixada com a vida no geral, por isso deixa-me em paz — respondi ao dar um passo em frente com a intenção de o contornar e ir para o meu quarto. Ele bloqueou o caminho com o corpo enorme e um dos braços enlaçou-me pela cintura. Antes de perceber o que me estava a acontecer empurrou-me para o escritório do Will, fechou a porta e ficou a olhar para mim. A divisão estava escura, apesar de o luar entrar pelas janelas ao fundo do escritório, atrás dos cadeirões.

			Libertei todo o ar que estava a conter quando ele deu um passo em frente e me encurralou contra a porta. Os olhos dele cravaram-se nos meus e foi então que percebi como estava embriagado. Eu estava tão irritada e triste com as fotografias que nem reparara naquele pormenor, mas ao ver como se comportava não tive dúvidas quanto ao seu estado.

			— Deixa de pensar nesse idiota — ordenou-me, afastando-me o cabelo do ombro e beijando a minha pele nua.

			Foi tão inesperado quanto intenso. Recordou-me do beijo que demos nas corridas. O que começara como uma simples vingança transformara-se num beijo verdadeiramente prazenteiro e excitante... como aquilo que estava a acontecer naquele instante.

			— O que estás a fazer? — perguntei sem fôlego quando os lábios dele começaram a subir pelo meu pescoço lentamente, depositando pequenos beijos ardentes até chegarem à minha orelha... Quando senti os dentes dele a cravarem-se na pele tive de fechar os olhos...

			— Estou a mostrar-te como a vida pode ser boa — respondeu com a respiração acelerada enquanto uma das mãos entrava debaixo da minha blusa e começava a acariciar-me as costas, primeiro com delicadeza, depois apertando-me contra o seu corpo duro.

			Era evidente que não sabia o que estava a fazer... Será que se tinha esquecido de quem beijava? Nós detestávamo-nos, ainda para mais agora, que eu fizera com que perdesse o seu brinquedo preferido e que por minha causa um dos seus inimigos mais aguerridos tivesse disparado sobre nós... Mas se nos detestávamos, por que motivo eu também não conseguia deixar de gostar daquelas carícias tão ardentes e inesperadas?

			— Tenho de me conter quando estou contigo... mas, maldita sejas, meteste-te na minha cabeça e agora não consigo libertar-me de ti — disse ele, irritado, enquanto me levantava, obrigando-me a enrolar as pernas à volta da cintura dele.

			Nem tive tempo para assimilar o que me disse porque, de repente, os lábios dele estavam sobre os meus. Inesperados, ardentes, possessivos... beijavam-me como nunca ninguém me beijara antes.

			Inicialmente fiquei chocada ao voltar a senti-lo assim, principalmente depois da sua atitude há poucas horas, mas os meus pensamentos, os sentimentos ou qualquer problema que me pudesse ter afetado num passado recente foram relegados para segundo plano porque, Deus do céu... este miúdo sabia o que fazia!

			A língua dele investia contra a minha de forma apaixonada, sem me dar tempo para respirar e senti o hálito ébrio na minha boca. Sem me aperceber do que fazia dei por mim a responder-lhe na mesma medida. As minhas mãos envolveram o pescoço dele e puxei-o para mim como se precisasse dele para respirar... o que era uma contradição porque a cada segundo que passava a forma como me beijava estava a deixar-me sem oxigénio.

			Quando precisei de respirar puxei-lhe o cabelo para trás. Ele gemeu de dor quando puxei ainda com mais força porque não se separava da minha boca.

			Ficámos os dois a ofegar e os olhos azuis dele cravaram-se nos meus enquanto eu tentava controlar as ondas de prazer que me percorriam o corpo todo, da cabeça aos pés. Ainda tinha as pernas à volta do corpo dele e pouco depois as suas mãos voltaram a puxar-me com força para si, como se não suportasse a ideia de haver espaço entre nós.

			— És um bruto — disse-lhe, ofegante, sem conseguir conter-me. Apesar disso, era evidente que não queria saber da forma como me tratava; em menos de cinco minutos conseguiu que eu estivesse disposta a dar-lhe o que ele me pediu.

			— E tu insuportável.

			Nem me deu tempo para rebater porque um segundo depois os seus lábios voltaram ao ataque.

			Bolas, aquilo era demasiado intenso, sentia-o no corpo todo; começou a desapertar-me a blusa com uma das mãos e com a outra a apertar-me a anca com força; a respirar depressa, começou a andar para a direita, certamente com a intenção de me deitar sobre a mesa que ali havia, mas eu empurrei-o para trás e as minhas costas voltaram a chocar contra a parede. Ouviu-se um clique e a luz do escritório acendeu-se, iluminando tudo à nossa volta e a nós com uma claridade dolorosa.

			Foi como se nos tivessem despejado um balde de água fria pela cabeça abaixo. O Nicholas parou; olhou para mim tão surpreendido e ofegante como eu, a realidade a sobrepor-se à atração física entre os nossos corpos. Apoiou a testa na minha e fechou os olhos com força durante alguns segundos, que me pareceram uma eternidade.

			— Merda! — exclamou antes de me pôr no chão e sair do escritório sem sequer se voltar para trás.

			A realidade atingiu-me tão dolorosamente que as pernas cederam e me fizeram resvalar até ficar sentada no chão encostada à parede. Abracei os joelhos enquanto me apercebia do que tínhamos acabado de fazer.

			Enrolar-me com o Nicholas não ia resolver absolutamente nada. Não faria com que os cornos que o meu namorado me pôs desaparecessem, não faria com que a solidão que sentia por viver naquele lugar sem família nem amigos me magoasse menos e também não faria com que a relação entre nós melhorasse. Aquele episódio com o Nick só podia significar uma coisa: problemas.

		

	
		
			16

			Nick

			Estava a arder por dentro. Estava a arder em todos os sentidos possíveis da palavra. Há uma semana que não conseguia deixar de pensar naquele beijo que demos nas corridas e isto deixou-me cada vez mais mal-humorado. Vê-la ali por casa a esfregar-me na cara aquilo que não podia ter era insuportável. Naquela noite estava incrível e não fui capaz de desviar os olhos do corpo dela. Das pernas, do decote, do cabelo tão comprido e brilhante... mas o que não aguentava mesmo era vê-la a desfilar mesmo por baixo do meu nariz com os meus amigos e ver como eles a comiam com os olhos. Já tinha tido de aguentar as obscenidades que alguns deles diziam ao referir-se a ela e ficara surpreendido por me afetar tanto, porque eu era dos primeiros a dizer este tipo de coisas sempre que aparecia uma miúda gira, mas ouvi-los falar assim da Noah? Era pura e simplesmente algo que me enlouquecia.

			Quando a encontrei com o meu telemóvel na mão e vi as fotografias que lhe tinham enviado senti um pouco de pena dela e raiva da pessoa que o fazia, incluindo o tal do ex-namorado, mas não planeara de todo levá-la para o escritório do meu pai e enrolar-me com ela. Era evidente que tinha bebido uns copos a mais e não me apercebi do que estava a fazer até que a luz se acendeu e a vi claramente. Tinha o rosto corado e os lábios inchados dos meus beijos... porra, só de pensar nisto dava-me vontade de ir procurá-la outra vez. Mas não podia fazer isto, não com ela: era minha irmã por afinidade, por amor de Deus, a mesma irmã que tinha deixado o meu mundo de pernas para o ar, a mesma que me fizera perder o meu carro.

			Afastei estes pensamentos da cabeça e fui para o jardim. Ia ficar afastado dela, não podia dormir com alguém que vivia na minha casa, alguém que ia ver todos os dias e ainda menos com alguém que era filha da mulher que ocupara o lugar da minha mãe, um lugar que há tanto tempo excluíra da minha vida.

			Fiquei no jardim até a maior parte das pessoas começar a ir embora, deixando atrás de si um desastre absoluto, com copos de plástico caídos na relva, garrafas de cerveja e um número infinito de outras coisas. Frustrado, fui em direção à porta da cozinha, mas antes olhei para aqueles que ainda por ali estavam. Entre os poucos resistentes encontravam-se a Jenna e o Lion. Ela estava sentada ao colo dele enquanto ele lhe beijava o pescoço e a fazia rir.

			Por pouco não vomitei a meio do caminho. Quem diria que aqueles dois iam acabar assim. O Lion era como eu, adorava as mulheres, as festas, as corridas, a droga... e agora transformara-se no cãozinho de companhia de uma miúda como a Jenna.

			As mulheres só servem para uma coisa, tudo o resto só causava problemas e eu comprovava-o por experiência própria.

			— Ei, meu! — gritou-me o Lion, obrigando-me a virar. — Amanhã há churrasco em casa do Joe, vemo-nos lá?

			«Churrasco em casa do Joe» significava festa até às tantas da madrugada, muitas miúdas boas e boa música... mas eu já tinha planos para o dia seguinte, planos esses que ficavam a mais de seis horas de distância, planos que adorava e odiava em simultâneo.

			Voltei-me para ele.

			— Amanhã vou a Las Vegas — anunciei, olhando para ele com ar casual. O Lion entendeu imediatamente e assentiu.

			— Então diverte-te e dá um beijo meu à Maddie — disse a sorrir.

			— Vejo-vos quando voltar — disse em jeito de despedida para depois atravessar a casa e subir para o meu quarto. Vi uma luz ténue por baixo da porta do quarto da Noah e questionei-me se estaria acordada, mas depois lembrei-me de que tinha medo do escuro.

			Um dia, quando as coisas entre nós acalmassem um pouco, havia de lhe perguntar porquê; naquela noite só queria descansar. O dia seguinte seria longo. O alarme do telemóvel tocou às seis e meia da manhã. Desliguei-o com um rugido enquanto dizia a mim mesmo que tinha de me despachar se queria chegar a Las Vegas por volta do meio-dia. Tinha esperança de que conduzir durante tantas horas me ajudasse a acalmar o mau humor que ainda sentia por causa da noite anterior. Levantei-me e tomei um duche rápido; vesti umas calças de ganga e uma T-shirt de manga curta por saber o calor infernal que fazia sempre no Nevada e que detestava desde a primeira vez em que lá tinha ido. Las Vegas era um sítio alucinante desde que estivéssemos dentro dos hotéis com ar condicionado; era quase impossível estar na rua durante mais de uma hora sem ficarmos agoniados com o calor húmido do deserto.

			Quando passei pela porta entreaberta da Noah, as recordações da noite anterior voltaram a atormentar-me. Como se não tivesse sido suficiente sonhar com ela a maldita noite inteira!

			Desci as escadas e fui diretamente para a cozinha, buscar uma chávena de café. A Prett só chegava depois das dez, por isso fiz o que pude para preparar um pequeno-almoço minimamente decente. Às sete já estava no meu carro, pronto para sair.

			Com a música ligada para me distrair, tentei ignorar a sensação que me inundava sempre que tinha de ir ver a Madison e ainda me lembrava do dia em que soube do seu nascimento. Horrorizava-me pensar que se não tivesse sido por uma simples coincidência, eu e a minha irmã nunca nos teríamos conhecido. Naquela época, a minha vida estava bastante descontrolada: já não vivia com o meu pai, estava em casa do Lion e andávamos sempre metidos em sarilhos. Num certo fim de semana, fomos com uns amigos para Las Vegas. Sempre detestara ir àquela cidade porque sabia que era onde a minha mãe vivia com o seu atual marido, Robert Grason.

			Foi muito difícil vê-la sete dolorosos anos depois, e ainda mais porque a vi com um bebé nos braços. Fiquei completamente petrificado — e ela também — e por momentos ficámos parados, a olhar-nos como se ambos tivéssemos visto um fantasma do passado. A minha mãe abandonou-me quando eu tinha apenas doze anos. Um dia, quando saí da escola, ela não veio buscar-me e o meu pai explicou-me que, a partir daquele dia, íamos ficar só os dois, mais ninguém.

			A minha relação com a Anabell sempre fora boa e apesar de me ter criado num ambiente em que o meu pai mal estava em casa, para mim ela era suficiente. Ainda me lembrava do vazio que se apoderou de mim quando percebi que nunca mais a voltaria a ver.

			Mas a minha tristeza não demorou muito a transformar-se em ódio pela minha mãe e pelas mulheres em geral: a única pessoa que devia amar-me acima de todas as coisas trocara-me por um milionário dono de um dos hotéis mais importantes de Las Vegas, cujo nome o meu pai limpou depois de uma acusação de fraude no valor de mais de dez milhões de dólares.

			Quando cresci o meu pai contou-me toda a verdade: a minha mãe nunca tinha sido feliz com ele, amava-me muito, mas era uma mulher infeliz que a cada dia que passava ansiava por mais milhões e milhões. Não lhe chegava estar casada com um dos empresários e advogados mais prestigiados do país e preferira deitar-se com o trapaceiro do Grason. Foi ele quem a proibiu de voltar a ver-me ou a manter qualquer contacto com o meu pai e, no momento em que ela aceitou esta imposição, deixou de ter uma relação comigo.

			Os advogados do meu pai conseguiram a minha custódia completa e a minha mãe renunciou a todos os direitos em relação a mim. Mas tudo se baralhou quando nos voltámos a encontrar. Percebi que aquela menina loura de olhos azuis era minha irmã e, embora ao princípio não tivesse querido fazer nada acerca do assunto, chegou uma altura em que não conseguia deixar de pensar nela.

			Contei tudo ao meu pai, que ficou tão ou mais surpreendido do que eu e foi ele que me perguntou o que queria fazer. Se quisesse conhecer a minha irmã e ter uma relação com ela, o meu pai ajudava-me.

			Naquela altura, a minha relação com ele era bastante precária. Já me tinha tirado duas vezes da prisão e não havia maneira de me conseguir controlar. Com o pretexto de me ajudar com a Madison, ele conseguiu o que queria: manter-me a rédea curta.

			Depois de meses a lutar com advogados, o juiz concedeu-me direitos de visita da minha irmã durante dois dias por semana, desde que a deixasse em casa às sete da tarde. A minha mãe e eu não teríamos qualquer contacto e seria uma assistente social quem se encarregaria de me levar a Madison para poder passar algum tempo com ela. Por causa da distância que nos separava, víamo-nos poucas vezes, mas ia a Las Vegas pelo menos duas vezes por mês e aproveitava a companhia da única miúda a quem decidira abrir o meu coração.

			Para isto tive de renunciar à minha vida como era então. Tive de regressar a casa, voltar à faculdade e prometer que não me metia mais em sarilhos. O meu pai foi contundente: se fizesse asneira, acabavam-se as visitas.

			Depois do julgamento eu e a minha mãe não voltámos a ver-nos, mas foi impossível continuar a agir como se ela não existisse. A minha irmã falava dela o tempo todo e contava-lhe coisas sobre mim. Isto era o pior aspeto de toda a situação, porque de certa forma não conseguia romper totalmente a relação entre nós. A dor continuava ali, escondida no fundo da minha alma... afinal, ela seria sempre a minha mãe.

			Quatro horas e meia depois, parei no parque onde a minha irmã esperava sempre por mim, com a assistente social. Certifiquei-me de que o presente que lhe levava estava bem escondido no lugar do passageiro e saí do carro para ir para junto da fonte no centro do parque. Havia mil crianças a correr e a brincar por ali. Nunca gostara muito de crianças pequenas, continuava a pensar que eram insuportáveis e choronas, mas havia uma pequena insuportável e chorona que me cativava.

			Quando vi ao longe uma cabecinha loura de costas para mim, a inclinar-se sobre a fonte sem medo nenhum de cair, não consegui evitar que um sorriso se espalhasse pelo meu rosto.

			— Ei, Maddie! — chamei, captando a sua atenção e vendo como os seus olhos se arregalavam ao ver-me ali, a três metros de distância. — Vais dar um mergulho, é? — gritei. Vi o sorriso enorme que se formava no seu rosto angelical e desatou a correr na minha direção.

			— Nick! — guinchou quando me alcançou e me debrucei para pegar nela ao colo e a levantar no ar. Os caracóis louros como ouro esvoaçavam e os olhos azuis, iguais aos meus, fitavam-me com uma emoção infantil. — Tu vieste! — disse, enroscando os bracinhos em volta do meu pescoço.

			Abracei-a com força, sabendo que esta menina tinha o meu coração dentro do minúsculo punho gordinho.

			— Então, claro que vim, não é todos os dias que fazes cinco anos... O que achavas? — disse, pousando-a e pondo a mão em cima da sua cabeça. — Mas tu estás enorme. Quantos metros cresceste? Dez metros, pelo menos — comentei, vendo como os seus olhos brilhavam com orgulho.

			— Mais do que isso! Cresci quase mil e mil! — respondeu, dando saltinhos sem parar.

			— Mas isso é muito! Daqui a pouco até estás mais alta do que eu — respondi enquanto uma mulher alta e rechonchuda com uma pasta debaixo do braço se aproximava de nós.

			— Olá, Anne, tudo bem? — perguntei em jeito de cumprimento à mulher que o governo nomeara para supervisionar as minhas visitas à minha irmã.

			— Vai-se andando — respondeu com o seu tom seco habitual. — Hoje tenho muito trabalho, por isso agradeço que me tragas a tua irmã à hora combinada, nem um minuto a mais ou a menos, Nicholas. Não vamos querer repetir o que aconteceu da última vez, pois não? — avisou, olhando para mim com cara de poucos amigos.

			Da última vez a minha irmã chorou tanto quando lhe disse que tinha de ir embora que acabei por chegar uma hora e meia atrasado ao encontro com a Anne. Entretanto, desencadeara-se um caos completo: ela ligou para a polícia, para a Segurança Social... foi por uma unha negra que pude continuar a vê-la sem supervisão.

			— Fica descansada, às sete estará aqui — acalmei-a e logo a seguir peguei na Maddie ao colo para a levar para o carro.

			— Sabes uma coisa, Nick? — perguntou ela, passando os dedinhos pelo meu cabelo. Desde que aprendera a fazê-lo era este o seu passatempo favorito: despentear-me.

			— O quê? — perguntei, olhando para ela divertido. A minha irmã era minúscula. Apesar de ter cinco anos era mais pequena do que o normal porque tinha diabetes de tipo 1, uma doença provocada pela incapacidade de o pâncreas produzir insulina. Já há dois anos que ela tinha de levar injeções de insulina três vezes ao dia e tinha de ter muito cuidado com o que comia. Era uma doença comum, sim, mas se não tivesse cuidado podia ser muito perigosa. A Madison tinha sempre consigo um pequeno aparelho eletrónico que media a quantidade de glicose no sangue: se o nível estivesse baixo era preciso administrar insulina.

			— A mamã disse-me que hoje posso comer um hambúrguer — anunciou com um sorriso radiante.

			Olhei para ela com o sobrolho franzido. A minha irmã não mentia, mas não queria arriscar-me a dar-lhe alguma comida que a fizesse sentir-se mal e também não ia ligar à minha mãe para lhe perguntar se era verdade ou não. Estas coisas deviam ser comunicadas pela assistente social e a Anne não me tinha dito nada.

			— Maddie, a Anne não me disse nada disso — respondi enquanto chegávamos ao meu carro e a pousava no chão.

			Ela abriu muito os olhos e fitou-me demoradamente.

			— Mas a mamã deixou — insistiu com teimosia. — Ela disse que é o meu aniversário e que posso comer no McDonald’s — acrescentou, com os olhinhos suplicantes.

			Suspirei. Não queria negar à minha irmã aquilo que todos os miúdos adoravam comer. Já detestava saber que ela não podia ter uma vida completamente normal; eu tinha de lhe picar a barriguinha muitas vezes e detestava ver os hematomas que as injeções contínuas deixavam na sua pele branca.

			— Está bem, vou ligar à Anne para ver o que ela diz, está bem? — propus enquanto abria a mala do carro e tirava a cadeirinha que levava sempre comigo naquelas ocasiões.

			— Hoje vais brincar comigo, Nick? — perguntou-me emocionada. Sabia de fonte segura que a minha irmã era criada por duas amas sem grande vontade de brincar ao que ela gostava. A minha mãe raramente estava em casa, andava quase sempre em viagem com o cabrão do marido e a Maddie passava demasiados dias sozinha, rodeada de gente que não a amava como ela merecia.

			— Por falar em brincar, trouxe-te um presente, princesa, queres ver? — perguntei ao acabar de instalar a cadeira no banco de trás e esticando-me para pegar no presente redondo embrulhado em papel prateado e com um laço enorme que a empregada da loja pusera por mim.

			— Sim! — exclamou com emoção, aos saltinhos.

			Com um sorriso, entreguei-lhe o presente mais do que óbvio.

			Ela rasgou o papel com uma velocidade alucinante e a bola cor-de-rosa de futebol americano ficou à vista.

			— Que bonita! Gosto muito, Nick! É cor-de-rosa, mas é bonito, não é aquele cor-de-rosa bebé de que a mamã gosta tanto... E é uma bola de futebol, a mamã não me deixa jogar à bola, mas contigo posso, não posso, Nick? — disse com aquela voz fininha capaz de perfurar tímpanos.

			O que podia dizer, a minha irmã adorava futebol e gostava mais de jogar à bola do que de brincar com aquelas bonecas parolas que os pais continuavam a comprar-lhe!

			Olhei para o vestido azul que trazia, para os sapatos de verniz e as meias de renda.

			— Mas tu estás disfarçada de quê? — perguntei, levantando-a novamente no ar. Era um peso pluma, pesava de certeza menos do que a bola que tinha nas mãos. Era muito parecida com a minha mãe e sempre que olhava para ela sentia uma pontada no peito. De certa forma, a Maddie era o meu consolo, por ter perdido a minha mãe quando ainda era tão jovem. As parecenças com ela eram alucinantes. Comigo só tinha semelhanças na cor dos olhos claros e nas pestanas escuras... mas, meu Deus, ela até tinha as covinhas do rosto da minha mãe!

			A Maddie olhou para mim com cara de poucos amigos, uma expressão que aprendera claramente comigo.

			— A menina Lilian não me deixou vestir o equipamento de futebol, disse que costumava jogar contigo e ela ainda me ralhou. Disse que não devia fazer exercício físico porque depois fico doente, mas isso não é verdade: eu posso jogar à bola desde que tenha levado a injeção. Tu sabes, não sabes... podemos jogar, não podemos, Nick?

			— Sim, fofinha, acalma-te, claro que podemos jogar e depois podes dizer à Lilian que quando estás comigo brincamos e jogamos ao que nos apetecer, está bem? — Ela sorriu-me, maravilhada. — Vamos comprar uma roupa para poderes jogar sem sujar o vestido — disse, dando-lhe um beijo na bochecha e sentando-a na cadeira. Não parou quieta, sempre a atirar a bola para o ar e depois de lhe pôr o cinto de segurança encaminhei-me para o lugar do condutor.

			Durante o caminho liguei à Anne para lhe perguntar sobre o hambúrguer e, na verdade, naquele dia a minha irmã podia ir ao McDonald’s. Resolvido este problema, deliciei-me com a conversa infantil enquanto conduzia até ao melhor McDonald’s de Las Vegas. Antes de sairmos do carro peguei na mochila onde guardava a injeção que devia tomar sempre à mesma hora, antes de comer.

			— Estás preparada? — perguntei, subindo o vestido e pegando numa pequena prega de pele por baixo do umbigo, enquanto aproximava a agulha da pele translúcida.

			Os olhinhos dela ficavam sempre chorosos, mas nunca se queixava. A minha irmã era valente e eu odiava o facto de lhe ter calhado aquela doença. Se pudesse passá-la para mim não hesitaria um segundo que fosse, mas a vida era mesmo assim, injusta.

			— Estou — respondeu num sussurro.

			Dez minutos depois já estávamos a comer rodeados de pessoas com crianças a gritar e a rir à gargalhada.

			— Está bom? — perguntei, ao ver que tinha a boca toda lambuzada de ketchup.

			Ela assentiu; dava gosto vê-la a comer.

			— Sabes uma coisa, Nick? Daqui a pouco tempo vou para a escolinha — comentou, pegando em batatas e levando-as à boca. — A mamã disse-me que vai ser muito divertido e que vou estar com muitos meninos da minha idade — continuou a contar-me. — A mamã disse que quando tu começaste a ir para a escolinha andavas sempre à briga com as meninas da minha idade, porque elas queriam que fosses o namorado delas e tu só dizias que elas eram tontas.

			Tentei esconder a raiva que sentia ao saber que a minha mãe falava de mim, como se ela tivesse sido uma boa mãe, como se não me tivesse abandonado quando mais precisava dela.

			— É verdade, mas contigo não vai ser assim, porque tu és muito mais divertida do que qualquer outra menina — assegurei ao beber a minha Coca-Cola.

			— Eu cá nunca vou ter namorados — afirmou ela e não consegui evitar um sorriso. — Tu tens namorada, Nick?

			De imediato e sem nenhum motivo aparente, o rosto da Noah surgiu no meu pensamento. Namorada não, mas gostava muito de fazer com ela as coisas que os namorados faziam... Merda, onde diabo estava com a cabeça?

			— Não, não tenho namorada — respondi. — Tu és a minha única miúda — acrescentei, inclinando-me para a frente e puxando-lhe um dos caracóis.

			Ela sorriu e continuámos a conversar. Era divertido conversar com ela, sentia-me muito tranquilo e genuíno, eu mesmo. De certa forma, quando estava com esta menina de cinco anos sentia mais paz interior do que com qualquer outra mulher. Depois de almoçarmos, levei-a a passear por muitos lugares de Las Vegas. Comprei-lhe um conjunto de futebol cor-de-rosa e branco, incluindo as sapatilhas, e deixámos o vestido e os sapatos de boneca acidentalmente esquecidos na casa de banho. O resto do dia passou a voar e quando me dei conta das horas faltavam só dez minutos para a Anne a vir buscar. Já estávamos no parque, há mais de meia hora que nos entretínhamos a jogar à bola e sabia que se aproximava a pior parte do dia.

			A minha irmã não reagia bem às despedidas, não entendia por que motivo tinha de me ir embora, nem porque não vivia com ela, como faziam os irmãos e irmãs dos seus amiguinhos. A pequenina ficava muito confusa e, sempre que tínhamos de nos separar, instalava-se uma tristeza horrível no meu peito e uma vontade terrível de a levar comigo.

			— Olha, Maddie, a Anne chega daqui a bocadinho — disse-lhe, sentando-a ao meu colo. Estávamos deitados na relva e ela passava novamente as mãos pelo meu cabelo. Quando lhe disse isto as mãozinhas pararam e o lábio inferior começou a tremer: era o que mais temia.

			— Porque tens de ir embora? — perguntou com os olhos chorosos.

			Ao ver as lágrimas senti uma dor no fundo da minha alma.

			— Então, estás a chorar porquê? — perguntei sentando-a nos joelhos. — Sempre que cá venho divertimo-nos muito, não é? Se eu cá estivesse sempre ias fartar-te de mim — assegurei, limpando-lhe as lágrimas com um dos dedos.

			— Não ia fartar nada — disse-me com a voz trémula. — Tu gostas de mim, brincas comigo e deixas-me fazer coisas divertidas... A mamã não me deixa fazer quase nada.

			— A mamã preocupa-se muito contigo; além de que, prometo que agora venho mais vezes — disse, jurando a mim mesmo que ia cumprir a promessa. — O que achas se estiver aqui quando fores para a escolinha?

			A minha irmã limpou os olhos.

			— Mas a mamã também vai lá estar — comentou preocupada.

			— Oh, não te preocupes com isso, tranquilizei-a e vi então que a Anne se aproximava pelo caminho empedrado atrás da Maddie.

			Levantei-me com ela ao colo e a Maddie virou-se para ver a assistente social.

			— Não vás embora! — começou a gritar, chorando enlouquecida e escondendo a cabecinha na curva do meu pescoço.

			— Vá lá, Madison, não chores — pedi, tentando controlar os meus sentimentos. Partia-me o coração vê-la assim, detestava separar-me dela. — Pronto — disse, passando a mão pelas costas dela.

			— Não! Fica comigo, podemos continuar a brincar! — suplicou, molhando-me a T-shirt com as suas lágrimas. Chegámos ao pé da Anne que estendeu automaticamente os braços para ma tirar. Dei um passo atrás, porque ainda não estava preparado para a largar.

			— Se parares de chorar, da próxima vez que vier trago-te um presente especial. O que te parece? — propus, mas ela continuava a chorar desalmadamente, com os braços firmes a rodearem-me o pescoço. Tentei soltá-la, mas ela agarrou-se com todas as suas forças.

			— Vamos, dá-ma — ordenou a Anne com impaciência.

			Eu odiava aquela mulher.

			— Maddie, tens de ir — disse tentando manter a calma. Ela ainda se agarrou mais. Um minuto depois afastei-a até se separar de mim. Tinha o rosto lavado em lágrimas e os caracóis colados à testa.

			A Anne pegou nela ao colo e a Maddie começou a esticar os braços para mim, a gritar o meu nome.

			— Vai-te embora, Nicholas — ordenou a Anne, agarrando na minha irmã com força. Queria arrancar-lha dos braços e levá-la comigo, cuidar dela e dar-lhe o carinho que sabia que lhe faltava...

			— Amo-te muito, princesa, daqui a pouco já nos vemos outra vez — disse, aproximando-me para lhe dar um beijo no cimo da cabeça e voltando-me sem olhar para trás. O pranto da minha irmã foi a única coisa em que consegui pensar nas cinco horas de viagem de regresso a Los Angeles.
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			Noah

			Já passava das onze e meia quando decidi que não conseguia dormir. Desde a noite anterior, depois do que aconteceu com o Nicholas, a recordação dos beijos dele e das suas mãos a acariciar-me a pele não me saía da cabeça. Só conseguia pensar nele e nos lábios que se fundiam nos meus. Agradecia a distração, sempre era melhor do que deixar-me entregue à tristeza e às recordações da minha antiga vida.

			O que mais me custava era estar sozinha numa casa tão grande. Não fazia ideia de onde o Nicholas estava, porque apesar de ter acordado às oito da manhã não o tinha visto sair de casa.

			Não percebia por que raio me preocupava com ele... desde quando me interessava pelo seu paradeiro? O mais certo era estar a dormir com alguma das raparigas da sua lista de miúdas fáceis, sem sequer pensar no que fizemos ontem à noite. Era só eu que pensava que aquilo tinha sido uma completa loucura? Por amor de Deus, éramos irmãos por afinidade ou lá o que era...! Vivíamos debaixo do mesmo teto e dávamo-nos terrivelmente mal, tanto que qualquer recordação a seu respeito me deixava irritada, à exceção dos beijos e carícias da noite passada.

			O problema era que me sentia carente; a minha mãe estava no outro lado do país, assim como os meus amigos e as pessoas que conhecera durante toda a vida. Aqui tudo era uma novidade para mim, nem sequer sabia como me movimentar naquela cidade tão grande. A Jenna estava agarrada ao namorado como uma lapa, por isso também não podia esperar que ficasse comigo o tempo todo. Naquele momento precisava de estar com alguém, de falar ou, pelo menos, de me sentir menos sozinha.

			Nem tudo era mau, conseguira fazer com que o Thor, o cão do Nick, gostasse de mim. Neste momento estávamos os dois deitados no sofá; ele com a cabeça peluda deitada no meu colo e eu a fazer-lhe festas nas orelhas a um ritmo constante. O cão não era nada como o idiota do Nick o pintara: muito pelo contrário, era um cão muito carinhoso e fácil de conquistar se tivéssemos à mão pelo menos uma caixa de bolachas para cão. Era este o ponto a que a minha triste vida chegara: o meu maior apoio naquela casa era um ser de quatro patas, que gostava de festas nas orelhas e cujo passatempo preferido era que lhe atirassem uma bola mil vezes seguidas.

			Estava a ver um filme na televisão quando ouvi a porta da frente a abrir-se. O Thor estava a dormir tão profundamente que só mexeu as orelhas na direção do barulho quando um vulto apareceu no vestíbulo. A sala de estar ficava mesmo ao lado.

			Quando vi quem era, senti uma pontada no estômago.

			— Nick — chamei quando percebi que se preparava para subir as escadas. Ou não se apercebera da minha presença ou estava simplesmente a ignorar-me, sem me cumprimentar sequer. De certeza que era a segunda hipótese e arrependi-me de imediato de o ter chamado.

			O rosto dele virou-se para a sala e um segundo depois estava à porta a observar-me.

			À luz da televisão e do candeeiro da entrada percebi que estava com um ar realmente esgotado. Apoiou-se contra a ombreira e olhou para mim, inexpressivo.

			— O que fazes acordada? — perguntou-me uns segundos depois. Demorei a responder porque fiquei hipnotizada a olhar para ele. Parecia mais velho e cansado... e estava mesmo muito atraente.

			Concentrei-me na pergunta que me fez.

			— Não conseguia dormir... — respondi com um tom cauteloso. Acho que desde que nos tínhamos conhecido, esta era a primeira vez que nos falávamos de forma remotamente normal.

			Vi que os seus olhos se desviaram para o Thor.

			— Vejo que conseguiste conquistá-lo — disse-me com o sobrolho franzido. — O meu cão é um traidor...

			Sorri involuntariamente ao ver que isto o aborrecia de verdade.

			— Bem, não é muito fácil resistir aos meus encantos — respondi a brincar, mas os seus olhos cravaram-se nos meus.

			Merda.

			Depois de um silêncio constrangido, ele desviou os olhos para a televisão.

			— A sério que estás a ver desenhos animados? — perguntou-me incrédulo. Eu agradeci a mudança de assunto.

			— O Mulan é um dos meus filmes favoritos — respondi em tom sério.

			Quando um sorriso apareceu no rosto dele, senti um formigueiro no estômago.

			— Acalma-te, Sardas, quando eu tinha quatro anos também era o meu preferido — disse-me com sarcasmo enquanto se aproximava do sofá e se deixava cair ao meu lado. Pousou os pés em cima da mesa de centro ao lado dos meus e por momentos ficámos ali, quietos, a ver o filme.

			Aquilo era demasiado estranho e quando pensei que não podia sentir-me mais desconfortável, o Nick virou-se para mim e eu sustive o seu olhar. Fiquei quieta, consciente de que estávamos muito perto. O Nick que tinha à minha frente não se assemelhava em nada ao que conhecera desde que aqui cheguei. Este estava mais descontraído, sem aquela atitude desdenhosa ou de superioridade... e percebi que estava assim porque nos seus olhos se lia uma tristeza que ele não conseguia esconder.

			— Onde estiveste? — perguntei num sussurro. Não fazia ideia por que razão falara naquele tom tão baixo, mas senti-me estranha a fazer-lhe esta pergunta. Não queria que ele soubesse que me importava com o que ele tivesse estado a fazer.

			O olhar dele percorreu o meu rosto antes de voltar a concentrar-se nos meus olhos.

			— Estive com alguém que precisa de mim — respondeu e pela forma como falou percebi que não se tratava de nenhuma miúda da sua lista de amigas. — Porquê? Sentiste a minha falta? — perguntou-me um segundo depois. Tinha consciência de que ele se aproximara de mim, mas não queria afastar-me. De certa forma, a sua presença ali dava-me vontade de sorrir e acabara com a sensação opressora que sentira no peito, aquela tristeza profunda que se instalara em mim durante todo o dia.

			— Não gosto de estar sozinha numa casa tão grande — confessei, ainda a falar em sussurros.

			A mão dele estava pousada em cima das costas do sofá e fiquei sem ar quando senti os seus dedos a acariciar-me o cabelo com cuidado e depois a orelha.

			Estávamos a olhar-nos frente a frente e era como se o tempo tivesse parado. Já não ouvia o filme nem mais nada que não fosse a sua respiração e os latidos enlouquecidos do meu coração.

			— Então ainda bem que já cá estou — comentou e inclinou-se para encostar os lábios aos meus. Foi um beijo quente e cheio de expectativa. Fechei os olhos para me deixar levar pelo momento e alguns segundos depois as minhas mãos subiram até ao rosto dele, senti a barba escassa contra as palmas e acariciei-lhe a pele até chegar ao cabelo... Os lábios dele tornaram-se mais insistentes até que abri os meus e a sua língua invadiu-me. Quando a mão dele desceu até ao meu ombro, desceu pelas costelas e pousou na minha cintura, fiquei com a pele toda arrepiada.

			Estava a comportar-se de uma forma completamente diferente da noite anterior. Tocava-me com suavidade e carinho, como se me pudesse quebrar. Ouvi o gemido quase impercetível que deixei escapar quando os dedos dele se abriram em redor da minha cintura e me tocaram na pele das costas. Arqueei-me quase involuntariamente para que o meu corpo se colasse ainda mais à mão dele e depois agi sem pensar.

			Ergui-me e passei uma perna por cima do colo dele até ficar sentada nas suas coxas, de frente para ele. O Nick olhou para mim como se estivesse hipnotizado e desencostou-se do sofá para me abraçar com força. O beijo tornou-se mais profundo, mais desesperado, as mãos dele pareciam querer estar em todas as partes do meu corpo, mas quando achei que estava prestes a derreter-me, ele parou e afastou bruscamente a boca da minha.

			Abri os olhos com surpresa e com a mente completamente vazia. Era este o efeito que ele tinha sobre mim, esquecia-me de tudo e era mesmo disso que precisava.

			Os olhos dele fixaram-se nos meus lábios e senti urgência em que mos beijasse novamente.

			Afastou-se alguns centímetros e procurou o meu olhar.

			— Isto não está certo — disse-me, subitamente sério. — Não me deixes voltar a fazer isto. És minha irmã e tens dezassete anos — acrescentou como se algum destes factos fosse relevante. — Isto não vai voltar a acontecer — sentenciou, levantando-se e deixando-me novamente sentada no sofá.

			Olhei para ele, irritada e ferida.

			Então começava a beijar-me e depois vinha com este discurso?... Queria que voltasse a fazê-lo, queria que me fizesse sentir bem outra vez, precisava disso mais do que qualquer outra coisa, porque aquele dia tinha sido horrível, senti-me uma merda o dia inteiro, sem ter ninguém com quem falar ou a quem ligar. Todas as pessoas de quem gostava estavam ocupadas ou tinham-me atraiçoado.

			Olhei fixamente para ele.

			— Então se não queres que isto volte a acontecer, deixa de me procurar. Até agora, foste tu quem teve a iniciativa dos três primeiros beijos — disse-lhe, levantando-me do sofá e passando ao lado dele enquanto lhe dava um encontrão. — Vamos, Thor! — gritei ao cão.

			Subi para o meu quarto, irritada e desconcertada. Bati com a porta e meti-me na cama, mas ao fim de não sei quanto tempo percebi que ele tinha razão... aquilo não podia voltar a acontecer.

			Na manhã seguinte, uma voz conhecida acordou-me enquanto me dava pequenos toques nas costas.

			— Vamos a levantar que já passa do meio-dia! — disse a minha mãe ao meu lado. Abri os olhos ainda meio a dormir e vi-a sentada na minha cama com um aspeto radioso. — Tiveste saudades minhas? — perguntou-me com um enorme sorriso. Retribuí o sorriso e inclinei-me para a abraçar. Até que enfim que voltara... Claro que tinha tido saudades dela: a minha mãe era quem trazia alguma normalidade à minha vida.

			— Como foi Nova Iorque? — perguntei, espreguiçando-me e esfregando os olhos.

			— Foi incrível! É o melhor lugar do mundo para fazer compras — respondeu-me entusiasmada. — Trouxe-te uma série de presentes.

			Olhei para ela e levantei as sobrancelhas enquanto saltava da cama e ia à casa de banho.

			— Fizeste bem, mãe! Como se não tivesse já roupa suficiente por estrear! — censurei ao revirar os olhos.

			Enquanto lavava a cara e os dentes, ela sentou-se na tampa da sanita e começou a falar-me dos sítios maravilhosos que tinha visitado.

			— Fico contente por te teres divertido — confessei ao entrar no quarto de vestir e examinar os vários cabides sem fazer ideia do que havia de vestir. Quando tinha menos roupa era muito mais fácil e por isso continuava a recorrer à minha mala que continuava aberta no chão. Uma parte de mim recusava-se a desfazê-la porque isso significaria que tudo isto era real, que era aqui que ia viver e não havia volta a dar.

			— Temos planos para hoje, Noah, foi por isso que te vim acordar — anunciou a minha mãe e ao ouvir o seu tom de voz percebi que ia dizer-me alguma coisa a que eu não ia achar graça nenhuma.

			— Que planos? — perguntei-lhe com a mão na anca.

			A minha mãe passou ao meu lado e começou a revistar o armário, passando por vestidos e examinando demoradamente algumas peças.

			— Hoje temos uma entrevista no Colégio St. Marie — anunciou e voltou-se para olhar para mim.

			— Uma entrevista onde? — perguntei confusa.

			— Na tua escola nova, Noah. Já te disse que vais para um dos melhores colégios privados do país, não é qualquer pessoa que lá entra, mas graças aos contactos do Will e ao facto de o Nick ter lá estudado, eles querem conhecer-te — explicou-me com paciência. — É uma mera formalidade, mais nada, mas vais gostar de ver a escola, é impressionante...

			Senti vontade de vomitar.

			— Porra, mãe! Não me podias ter inscrito numa escola normal, pública? — disparei, atirando os cabides de um lado para o outro. De repente ficara uma pilha de nervos com aquilo. — Eu não quero ir para um colégio de betinhos, já te disse; além disso, querem uma entrevista para quê? Não é um emprego, por amor de Deus...

			— Noah, não comeces com isso, esta é uma excelente oportunidade para ti. Os alunos que saem deste colégio entram nas melhores universidades e tu tens oportunidade para entrar no último ano, o que normalmente não acontece...

			— Ou seja, vou ser o animal exótico que eles deixam entrar porque tem cunhas? — perguntei, alucinando com a situação. — Genial, mãe!

			A minha mãe cruzou os braços. Sempre que estava determinada fazia este gesto, por isso percebi que não valia a pena discutir muito mais sobre este assunto.

			— No futuro vais agradecer-me; além disso, a tua amiga Jenna anda no St. Marie, por isso não vais estar sozinha — argumentou e fiquei contente ao saber daquele detalhe. Era um consolo saber que alguém estaria comigo à hora do almoço. — Agora veste-te que temos de lá estar daqui a menos de duas horas.

			Suspirei e procurei no armário até encontrar umas calças de ganga pretas justas e uma blusa formal azul-celeste. Não planeava usar um vestido nem nada parecido e só de pensar como as miúdas daquela escola andavam vestidas sentia-me estremecer por dentro...

			A única coisa boa daquela saída para conhecer a escola foi que a seguir a minha mãe foi comigo comprar um carro para mim. Já conduzia há um ano e custara-me horrores deixar a minha carrinha no Canadá, por isso tinha reunido todas as minhas poupanças e, com uma ajuda extra que a minha mãe me ia dar, podia comprar um carro em segunda mão para poder movimentar-me à vontade pela cidade. O William insistira que podia comprar-me um carro novo, em perfeitas condições e sem problema nenhum, mas aqui tive de fincar o pé. Uma coisa era ele comprar coisas à minha mãe, pagar o meu colégio, roupas e tudo o resto, mas o meu carro comprava eu. Também planeava começar a trabalhar para poder fazer face às minhas despesas. Não me sentia confortável com a ideia de ele me pagar absolutamente tudo, como se eu tivesse doze anos. Já era crescida o suficiente e bastante capaz de encontrar um emprego que me permitisse pagar as minhas coisas.

			A minha mãe não se opusera a esta decisão, ela aprovava que quisesse trabalhar, porque já o fazia desde os quinze anos e desde então sempre gostei de não ter de andar constantemente a pedir-lhe dinheiro. Por isso mesmo ajudou-me a encontrar trabalho como empregada de mesa num sítio muito conhecido que ficava a cerca de vinte minutos de carro da nossa casa. Chamava-se Bar 48 e era um restaurante-bar. Como era evidente, eu não podia servir bebidas alcoólicas, mas podia servir à mesa. Já tinha trabalhado a servir e não me saía nada mal. Ia começar na semana seguinte, no horário de fim de tarde e noite.

			Não demorei muito a escolher um carro, na verdade bastava-me que trabalhasse bem. Escolhemos um Carocha que estava em muito bom estado. Apesar de conduzir com grande facilidade, eu não percebia muito de carros, mas este era mesmo giro e a cor vermelha conquistou-me de imediato. Paguei o carro, assinei todos os papéis e senti-me livre quando pude regressar a casa ao volante do meu próprio carro.

			Achei imensa graça quando estacionei o meu pequeno carrinho entre o Mercedes do Will e o 4x4 do Nick; era uma verdadeira metáfora de como eu encaixava naquela família. Saí dele muito bem-humorada no preciso instante em que o Nick saía de casa a girar as chaves do seu Range Rover nos dedos. Tirou os óculos de sol para poder ver a minha nova aquisição.

			A expressão do rosto dele era um misto de diversão e horror. Endireitei os ombros, preparada para ouvir os seus comentários.

			— Por favor, diz-me que isso que trazes aí não é um carro — pediu, aproximando-se e abanando a cabeça enquanto olhava com condescendência ora para mim, ora para o Carocha.

			Não ia deixar que o Nicholas desse cabo do meu bom humor, por isso limitei-me a morder a língua e a guardar os insultos para mim.

			— É o meu carro e gostava muito que parasses de olhar para ele — disse, tentando controlar o nervosismo de o ter à minha frente depois de nos termos beijado na noite anterior no sofá.

			Ele parecia contrariado. Sem sequer me pedir licença foi até à parte da frente do carro e abriu o capô para examinar o interior.

			— O que estás a fazer? — perguntei, seguindo-o e pondo-me ao seu lado. Levantei a mão para fechar o capô, mas o braço estendido dele manteve-o aberto com determinação, ignorando as minhas tentativas frustradas para o afastar.

			— Mandaste fazer uma revisão? — disse ele, avançando e abrindo partes do carro que eu nem sabia como se chamavam. — Esta sucata ainda te vai deixar apeada no meio da estrada, só de olhar para ela já é perigoso e nem posso crer que a tua mãe te tenha deixado comprar um carro assim — comentou irritado.

			— Se ficar apeada no meio da estrada não será a minha primeira vez, graças a ti, por isso não te preocupes que cá me arranjo — assegurei, descolando um por um os dedos dele do capô. Depois, quando por fim se afastou, fechei-o com um baque.

			Ele cruzou os braços e ficou a olhar para mim.

			— Se tivesses o telemóvel à mão como qualquer pessoa normal, não terias sido obrigada a entrar no carro de um desconhecido... Porque não esqueces isso de uma vez? — perguntou exasperado, mas quando lhe atirei isto à cara julguei ver uma centelha de arrependimento nos seus olhos.

			— Puseste-me fora do teu carro e o meu telemóvel não tinha bateria. De qualquer maneira, o que importa isso? Esquece-me! — acrescentei, desejando sair dali.

			Ele olhou para mim como se o exasperasse terrivelmente... Maravilhoso, junta-te ao clube, pensei para mim mesma.

			Quando me voltei para ir embora, a mão dele agarrou-me no braço e puxou-me, deixando-me de frente para si.

			O cérebro dele parecia estar num conflito interior, como se não soubesse o que dizer ou fazer a seguir. Uns segundos depois, quando já estava perdida no azul profundo dos olhos dele e o meu coração começava a bater mais depressa, ele disse:

			— Eu posso levar-te onde tu quiseres — declarou então com o sobrolho franzido, como se não acreditasse que aquelas palavras tivessem saído da sua boca.

			Demorei alguns segundos a responder.

			— Não é preciso — respondi, um pouco atordoada com a sua proximidade e com o que ele acabara de dizer. Era de mim ou o Nicholas Leister acabara de ser amável comigo? Acorda, fofa, isto não pode estar a acontecer.

			Ficámos em silêncio durante alguns instantes, ambos submersos no olhar do outro... Sentia tantas borboletas na barriga que até tinha dificuldade em respirar. Como podia a simples proximidade com este rapaz deixar-me neste estado? Para onde fora o ódio que até há poucos segundos sentia por ele? Por que motivo sentia que sempre que o tinha por perto me deixava tomar por um desejo obscuro e incontrolável de o beijar, de estar no meio dos seus braços como na noite da festa, quando ele estava demasiado embriagado para ter noção do que estava a fazer?

			A mão que me agarrava no braço puxou-me na sua direção com um movimento quase impercetível. Já estávamos suficientemente próximos para que se pudesse passar alguma coisa... Deus do céu, que lábios!... Só conseguia pensar na língua dele a acariciar a minha, nos seus braços a apertar-me contra si...

			Foi então que, no preciso instante em que julguei que nos íamos beijar, o ruído de uma buzina me fez saltar com o coração aos pulos. O Nicholas voltou simplesmente o rosto para ver quem era.

			Dei um passo atrás para tentar acalmar a respiração que, para grande vergonha minha, se acelerara de forma embaraçosa.

			— Olá, Noah! — cumprimentou a Jenna da janela do carro do Lion. Ele cumprimentou-nos do lugar do condutor. — Nick, não te importas que convide a Noah, pois não? — disse ela ao olhar para o Nicholas, que levou as mãos à cabeça num movimento que deixou claríssima a frustração que sentia, a ira, o desagrado, não sabia bem.

			Ele voltou-se para olhar para mim durante uns segundos que me pareceram uma eternidade.

			— Queres vir connosco? — perguntou então.

			Não sei porquê, mas a minha resposta foi automática.

			— Claro — respondi, ainda com o coração a bater-me violentamente no peito. — Quero dizer... para onde?

			O Nick olhou para o Lion com um ar misterioso.

			— Eu não sei se ela está preparada para uma coisa destas... — confessou o Lion, enquanto dava uma gargalhada e se chegava para a frente para olhar para nós.

			O Nick voltou-se para mim e sorriu de uma maneira irresistível.

			— Isto pode ser divertido.

			Vinte minutos depois saímos do carro de Lion junto ao que parecia ser um pavilhão abandonado. Havia imensa gente por ali a rodear os carros que, com os porta-bagagens abertos, libertavam música a todo o volume. Fez-me lembrar muito a noite nas corridas, mas ali o ambiente era diferente. Quando saímos do carro, dois amigos do Nick e do Lion aproximaram-se e começaram a cumprimentar-se de forma escandalosa. A Jenna aproximou-se de mim e pôs um braço por cima dos meus ombros. Ao contrário de mim, ela trazia um vestido preto justo que deixava os ombros e uma parte das costas descobertos. O cabelo caía-lhe à volta do rosto em graciosas ondas despenteadas que lhe davam um ar fenomenal. Senti-me completamente desenquadrada nas minhas calças justas e blusinha de ir à entrevista do colégio, mas agora não podia fazer nada a este respeito.

			— Hoje vais ter o privilégio de ver o meu homem em ação — anunciou ela com um sorriso e os olhos plenos de emoção. — E o Nick também — acrescentou, puxando-me para arranjarmos lugar entre os amigos que se reuniram junto do Nick e do Lion.

			Ao entrar no círculo, pude ouvir do que estavam a falar.

			— O Ronnie não está cá, nem ninguém do grupo dele — contava um dos rapazes que já tinha visto nas outras corridas. O Nicholas estava encostado ao carro com um cigarro na mão e, quando mencionaram o Ronnie, os olhos dele desviaram-se para os meus. Desta vez não olhou para mim com rancor pelo que tinha acontecido naquela noite, mas mais como se estivesse desiludido por não ter voltado a enfrentar o seu maior inimigo. Na minha opinião, estava completamente doido se queria enfrentar alguém que andava armado, mas ao observar o comportamento do meu meio-irmão, não me surpreendia por aí além que quisesse andar à briga com um tipo como aquele.

			— De qualquer maneira, o Greg e o A.J. estão cá e as apostas são altas — continuou a explicar o amigo. Um sorriso de satisfação apareceu no rosto do Nick e este desencostou-se do carro, atirou o cigarro para o chão e deu uma palmada nas costas do amigo.

			— E então? Do que estamos à espera?

			A multidão ao seu redor soltou expressões de júbilo e todos lhe deram palmadinhas nas costas. Eu não percebia absolutamente nada daquilo, mas presumi o que se estava prestes a passar... e não me agradava nada.

			O resto das pessoas começou a afastar-se de nós e a entrar no pavilhão, cujas portas estavam abertas. O pessoal começava a aglomerar-se no interior e a música juntamente com o ruído que faziam era ensurdecedor. Esta gente fazia tudo em grande, não fazia? Não se contentavam em ir beber um café ou ir simplesmente ao cinema? Percebi logo que não: o Nicholas não era o rapaz típico que conhece uma miúda e a convida para uma saída romântica... o Nicholas vivia aventuras perigosas e gostava de se rodear de gente que procurava exatamente o mesmo que ele... Então, que raio estava eu a fazer ali com ele?

			O Lion aproximou-se do Nick e pude ouvir o que lhe dizia:

			— Deixa-me ficar com o A.J. Sabes que lhe estou cá com um pó desde a última vez — disse e o Nicholas assentiu enquanto os olhos voltavam a pousar no meu rosto. Eu continuava calada, sem saber o que mais fazer.

			— Primeiro vou eu, como sempre — disse brevemente enquanto se aproximava de mim e me levava pela cintura para um local um pouco mais afastado da Jenna e do Lion. Senti um calafrio no ponto em que os seus dedos me tocaram e não consegui evitar revirar os olhos.

			— O que vais fazer? — perguntei, quando me voltei para poder olhar de frente para ele.

			O Nick parecia entusiasmado.

			— Vou lutar, Sardas — anunciou com um sorriso de satisfação. — Sou muito bom, e a malta gosta de me ver a lutar, a mim e ao Lion. Quero só avisar-te de que vai estar aqui muita gente, por isso não te separes do Lion até eu acabar e poder ir ter contigo e com a Jenna.

			Ele ia lutar... andar aos murros com outro tipo por pura diversão... Tudo bem, havia dinheiro envolvido, mas eu sabia que o Nicholas não precisava disso para nada, era milionário. Então por que diabo se metia neste tipo de situações tão perigosas?

			— Porque fazes isto? — perguntei sem conseguir evitar olhar para ele com reprovação e medo.

			— Porque tenho de desanuviar de alguma maneira — respondeu ao olhar para mim com uma expressão estranha. Deixei-me ficar quieta onde estava, com as pernas a tremer e com medo do que ia presenciar a seguir.
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			Nick

			Deixei-a ali de pé sentindo um tremor da cabeça aos pés. Acho que nunca nenhuma miúda me afetara tanto quanto a Noah e isto irritava-me e agradava-me ao mesmo tempo. Sempre gostara de ter o controlo sobre tudo o que me rodeava, principalmente sobre as mulheres. Sempre soube como reagiam a mim e sempre soube o que desejavam de alguém como eu, mas a Noah era diferente. Bastava olhar para ela para perceber que era o oposto das pessoas com as quais tinha crescido ou daquelas com que escolhera rodear-me. Ainda não conseguia entender por que motivo insistia em vestir as suas roupas simples, conduzir um carro horrível e talvez perigoso e procurar um trabalho quando tinha a oportunidade de gastar o dinheiro do meu pai. Eram perguntas que não deixava de me fazer quando estava perto dela, mas o que mais me afetava era a atração física que sentia por ela. De cada vez que a tinha à minha frente, sentia vontade de a beijar e acariciar e, desde que o fizera quando estava embriagado e não sabia muito bem onde me estava a meter, que não pensava noutra coisa; queria repetir. Estava ali naquela noite exatamente por esse motivo. Antes de a Jenna e o Lion aparecerem, estava prestes a beijá-la e a ficar com ela toda a noite. Não me importava minimamente com o combate se em vez de ali estar pudesse ficar a beijar os seus lábios macios.

			Até era divertido ver como ela reagia ao contacto com a minha pele. Naquela primeira noite quase perdi o controlo quando ouvi os gemidos suaves que lhe saíam dos lábios enquanto a beijava. E agora aqui estávamos outra vez; nem sabia por que diabo a convidara a vir ver-me enquanto andava ao sopapo com um dos tipos mais imbecis que já tinha conhecido. E também não conseguia deixar de pensar na expressão horrorizada da Noah quando percebeu finalmente o que estávamos prestes a fazer. A verdade é que, de certa forma, era divertido vê-la ali. Porque ela não encaixava de todo neste mundo.

			Afastei-me dela e entrei no edifício abandonado que usávamos sempre para estas coisas. As lutas faziam parte da minha vida praticamente desde que conhecera o Lion. Ele era extraordinariamente bom e eu aprendi quase tudo o que sabia com ele. Talvez a raiva com que eu lutava fosse mais intensa do que a dele e por esse motivo ninguém me ganhasse. Até achava fácil acabar com os meus adversários. Quando estava a lutar todos os meus sentidos se concentravam em ganhar, nada mais importava e era uma forma ótima de deitar cá para fora tudo o que sentia, de me redimir de tudo o que guardava dentro de mim. Naquele dia precisava desesperadamente de o fazer: a última visita à minha irmã deixara-me feito num oito, ainda mais porque depois soube que ela ia ficar a semana toda sozinha com as amas porque os pais tinham ido uns dias de férias para Barbados. Não conseguia entender como podiam os pais deixar as crianças assim sozinhas, nem como a minha mãe, a mulher que me abandonara sem nenhum tipo de arrependimento real, agora fazia o mesmo a uma menina pequena... Tudo aquilo me deixava completamente fora de mim.

			Se não tivesse cuidado, este ambiente de lutas podia tornar-se muito intenso, por isso eu dedicava-me unicamente a entrar, ganhar a luta, pegar no dinheiro e desaparecer. A maior parte das pessoas ficava para a festa que ocorria a seguir, onde corriam o álcool e a droga. Essa parte a mim não me interessava, logo mantive a cabeça fria enquanto tirava a T-shirt e entrava no quadrado onde a luta ia ter lugar.

			O Greg era um tipo corpulento, matava-se a treinar no ginásio e desde o início dos tempos que nos dávamos mal. Antes de eu chegar, todos o punham num pedestal e por isso, quando lutava comigo, investia todo o seu empenho no ataque. O problema dele era que tinha mais força bruta do que técnica e não me custava nada desviar-me sempre que o seu punho tentava acertar-me. O A.J. já era outra história e ele e o Lion tinham um passado em comum. Uma vez, ele esteve quase a violar a Jenna numa discoteca. Felizmente, naquela noite eu estava com ela e pude afastá-lo antes que a coisa se tornasse mais grave. Naquela altura o Lion não conhecia a Jenna, mas quando começaram a namorar e ele soube do que acontecera, quase o matou à porrada.

			O pessoal estava reunido à volta da pequena plataforma onde devíamos lutar. As apostas ficavam abertas durante toda a luta, por isso os gritos, assobios e todo o tipo de exclamações estavam na ordem do dia. Comecei a dar saltos no meu lugar para aquecer um pouco os músculos enquanto o Greg subia pelo outro lado da plataforma. Os olhos dele cravaram-se nos meus com um ódio imenso e uma sede de sangue e tive de reprimir um sorriso de satisfação por saber que acabaria com ele em menos de dez minutos.

			O tipo que naquela noite estava encarregado de receber o dinheiro gritou o meu nome e depois o do Greg e um minuto depois começou a diversão. Um dos maiores erros do Greg era que desferia golpes a torto e a direito e se cansava antes do tempo. Era preciso saber quando dar um passo em frente e atacar. Por isso, o meu primeiro murro acertou-lhe em cheio no estômago. O pessoal gritou num entusiasmo febril quando levantei o joelho e lhe dei um golpe seco no nariz, aproveitando o facto de ele se ter curvado depois do primeiro golpe no estômago. A adrenalina inundava-me as veias e achei-me capaz de qualquer coisa. O Greg recuperou e voltou a tentar acertar-me com um murro, desta vez dirigido à minha cara. Sorri enquanto me esquivava e, um segundo depois, dava-lhe um murro em cheio no olho direito.

			O murro foi tão forte que ele caiu ao chão, o que me deu oportunidade para lhe dar um pontapé... mas não podia fazê-lo porque não era nada divertido bater em alguém que já estava caído no chão. Antes de terminar o combate, o Greg levantou-se e movimentou-se tão depressa que me empurrou para trás com o punho a roçar a maçã direita do meu rosto. O meu braço girou velozmente e o murro que lhe dei a seguir deitou-o novamente ao chão. Já não se conseguiu levantar.

			A euforia da vitória condizia bem com a minha mente agitada e agradeci ter a força suficiente para acabar com quem quer que se pusesse à minha frente.

			Toda a gente gritava o meu nome e a aglomeração de pessoas tentou alcançar-me quando finalmente desci da plataforma e fui direito ao tipo que tinha o meu dinheiro. Ganhei cinco mil dólares com aquela luta e, depois de os guardar no bolso das calças de ganga, fui procurar o Lion. Estava na última fila, com a Jenna. Assistir ao combate ali não era tão angustiante como nas primeiras filas, onde podiam empurrar-nos ou acertar-nos.

			Quando me aproximei deles e vi que a Noah não estava ali, o meu coração acelerou involuntariamente. Olhei para ambos os lados e não a encontrei.

			— Onde é que ela está? — perguntei ao Lion, sentindo como a adrenalina regressava ao meu corpo, que se retesava.

			Ele sorriu-me enquanto Jenna revirou os olhos.

			— Isto foi demasiado forte para ela, quando te viu a levar aquele murro na cara foi-se simplesmente embora — contou-me a minha amiga, voltando-se logo para o Lion, que ia entrar a seguir no ringue. Ali ao lado deles estavam alguns dos amigos do nosso grupo.

			— Vou buscá-la, não te afastes dos rapazes, Jenna — disse, virando costas e saindo em busca da Noah.

			Encontrei-a junto à porta, sentada encostada à parede, a abraçar os joelhos. Não gostei da expressão que vi no seu rosto. Apressei-me a vestir a T-shirt e, quando me aproximei dela, vi que os seus olhos percorriam o meu corpo e depois se fixavam no arranhão da minha cara.

			— O que raio fazes aqui? — perguntei, sentindo que uma parte de mim estava desiludida por ela não me ter visto vencer o meu adversário.

			Ela levantou-se, mas olhou para mim a franzir o sobrolho.

			— O que fazes ali dentro... — disse, inspirando fundo e fechando os olhos enquanto um calafrio a fazia estremecer. — Isto não é para mim — declarou finalmente.

			A verdade é que parecia estar mesmo assustada. Não pensei que isto a pudesse afetar assim, qualquer outra rapariga se teria atirado nos meus braços, completamente enlouquecida com o que acabara de fazer, mas a Noah...

			— As lutas não são a tua onda, tudo bem, entendo — comentei e não consegui evitar estender um braço e tocar-lhe no pescoço com delicadeza. Ela parecia-me uma miúda vinda de outro planeta: umas vezes aparentava ser forte como uma rocha, capaz de me dar um murro sem hesitação e outras vezes via-a tão frágil e pequena que só tinha vontade de a segurar entre os meus braços.

			Acariciei-lhe a nuca com os dedos e ela levantou os olhos para olhar para mim. Parecia prestes a dizer alguma coisa, mas não consegui conter-me e inclinei-me em direção a ela para a beijar e para a sentir contra mim.

			Derreteu-se nos meus braços, tal como eu queria, e a adrenalina que ainda me corria nas veias fez com que a apertasse com força contra o meu corpo. Era alta, mas ainda assim pequena em comparação comigo. Eu adorava que fosse assim e ainda mais quando sentia o seu corpo a reagir ao meu contacto. Emaranhou os dedos no meu cabelo húmido e tive de me conter para não lhe acariciar o corpo todo.

			Uns segundos depois afastou-me e os olhos pousaram na ferida do rosto. Os dedos roçaram o pequeno arranhão que já devia estar a começar a mudar de cor e senti qualquer coisa muito estranha a acontecer dentro de mim perante aquela carícia tão simples, mas ao mesmo tempo tão significativa.

			— Odiei cada segundo em que te vi ali em cima — confessou, olhando-me novamente nos olhos.

			Ela estava a falar a sério, via-o nos seus olhos. Não sabia bem como, mas a Noah preocupava-se comigo e a sensação era tão nova e estranha que tive de dar um passo atrás.

			— Mas eu sou assim, Noah — admiti, afastando os dedos da pele dela.

			Ela apercebeu-se da mudança de disposição que ocorreu em mim. Baixou os braços do meu pescoço e olhou para mim de sobrolho franzido.

			— Não compreendo por que motivo o fazes — começou por dizer. — Tens dinheiro de sobra, não te faz falta...

			— Mas faz ao Lion — interrompi, na defensiva.

			A compreensão iluminou-lhe o rosto, mas apressei-me a deixar uma coisa bem clara:

			— Não o faço só por dinheiro: eu gosto de lutar, gosto de saber que consigo derrotar a pessoa que tenho à frente, que tenho o controlo da situação. Vejo que não gostas disto, mas se pensas que vou deixar de fazer as coisas que faço só porque nós estamos...

			— Estamos o quê? — interrompeu-me ela num tom zangado. — Como vais acabar essa frase?

			Não podia responder-lhe a esta pergunta. Nem sequer sabia o que estava a acontecer, sabia apenas que era um erro. A Noah era uma miúda simples, estava habituada a relações com flores e corações e eu nunca ia poder dar-lhe isso. Só de pensar nisso era ridículo. Não obstante, o problema era que todos estes detalhes se esfumavam do meu pensamento assim que a tinha demasiado perto de mim. Sabia que, de cada vez que a beijava, que lhe tocava, estava a cometer um erro... mas não conseguia evitar... Ela tinha razão: era sempre eu quem a procurava.

			Não soube o que responder.

			— Não importa, não digas nada — disse-me um minuto depois. — Eu sei como és, Nicholas. Não vou esperar de ti mais do que aquilo que temos agora.

			Dito isto virou-me as costas e voltou a entrar no pavilhão, onde a luta do Lion estava a acontecer.

			O que quis ela dizer com isto de saber como eu sou? Fosse o que fosse, não achava graça nenhuma. Observei-a enquanto entrava e senti que uma raiva começava a apoderar-se de mim... embora não soubesse exatamente porquê.
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			Noah

			Foi um erro ter ido com o Nicholas naquela noite. Sim, sentia-me muitíssimo atraída por ele e sim, perdia o norte e a capacidade de pensar quando ele me tocava ou beijava, mas não gostava de como ele era. Nicholas Leister movimentava-se num mundo que eu evitara durante toda a minha vida: as lutas, as festas descontroladas, a droga e o álcool pertenciam a algo de que eu não queria fazer parte. Ainda estava a tentar habituar-me a esta minha nova vida, nem duas semanas se tinham passado desde que ali chegara e já tudo tinha mudado tanto. O que acontecera com o Dan ainda me afetava e o facto de estar a começar qualquer coisa com o Nicholas só piorava as coisas porque sabia exatamente o que alguém como ele queria de alguém como eu... podia ser antiquada ou lá o que fosse, mas gostava das coisas à moda antiga. Queria que um rapaz quisesse estar comigo e mo demonstrasse todos os dias, gostava de frases carinhosas, de gestos doces... e o Nick era o oposto de tudo isto. Não estava preparada para que me partissem o coração outra vez; principalmente porque ainda estava partido, nem sequer se podia chamar de coração, eram mais mil pedaços pequenos que tentava colar a cada dia que passava.

			Por tudo isto disse a mim mesma que ia tentar ter uma relação normal com o Nick. Não podíamos estar juntos, mas isso também não queria dizer que tivéssemos de nos odiar. As discussões com ele, aquele jogo do «toca e foge» que jogávamos desde que nos conhecemos era esgotante; vivíamos debaixo do mesmo teto, por isso o melhor seria que tentássemos ser amigos, se é que era possível ser amiga de alguém que me fazia tremer tanto os joelhos.

			Fiquei junto à porta da entrada do pavilhão à espera de que o Lion acabasse de lutar. Não estava a ver o combate. Detestava confrontos físicos e parecia-me muito desagradável e até humilhante que alguém gostasse daquilo, que ganhasse dinheiro apostando contra uma pessoa.

			O Nicholas passou ao meu lado sem olhar para mim e foi ter com a Jenna e com os amigos. Um quarto de hora depois, o Lion ganhou o seu combate, mas ao contrário do Nick, não tinha levado um único murro; apresentava vários golpes no peito e um corte bastante feio junto ao olho esquerdo. A Jenna atirou-se para os braços dele quando o viu e deu-lhe um beijo enorme enquanto as pessoas celebravam a sua vitória com entusiasmo. Era isto que o Nicholas queria que eu tivesse feito? Que caísse rendida aos seus pés porque era capaz de deixar um tipo inconsciente no chão? Ridículo...

			Quando as pessoas começaram a sair pela porta, o Nick virou-se para mim. Ainda bem que aquele pavilhão era bastante grande, porque deviam estar ali pelo menos duzentas pessoas reunidas.

			Aproximou-se de mim até conseguir pegar-me na mão para sairmos dali. Foi estranho sentir os seus dedos entrelaçados nos meus, como se o gesto fosse meramente prático — para não me perder por entre a multidão — e não por sentir algum afeto por mim.

			Quando chegámos perto do carro observei-o demoradamente.

			Alguma coisa mudara desde a última conversa: o Nicholas parecia aborrecido comigo e agia como se eu não estivesse ali. Esta atitude magoou-me, mas também não podia esperar outra coisa dele.

			Olhei distraída para os nós dos seus dedos magoados. Tinha um pouco de sangue seco por cima dos ferimentos que fizera ao esmurrar aquele outro rapaz. De repente senti náuseas e falta de ar.

			O que diabo estava a fazer ali?

			O Nicholas separou-se de mim sem dizer nada e aproximou-se do seu grupo de amigos. Não vi a Jenna em lado nenhum e senti-me muito sozinha, num ambiente que me assustava mais do que conseguia admitir em voz alta.

			Procurei na mala até encontrar o meu telemóvel.

			— O que estás a fazer? — perguntou o Nicholas, aproximando-se de mim quando estava a levar o telemóvel ao ouvido.

			— Vou chamar um táxi.

			Antes de conseguir impedi-lo tirou-me o telemóvel da mão.

			— Estás louca? O que fazemos aqui é ilegal, não podes revelar a nossa localização, alguém podia denunciar-nos.

			Fiquei a olhar fixamente para ele. Sim, era mais bonito do que qualquer outro rapaz que tinha tido o prazer de conhecer, mas não valia a pena passar por isto nem me meter em problemas para ter um pouco da sua atenção.

			— Quero ir embora.

			— Porquê?

			Respirei fundo para tentar acalmar-me.

			— Porque não gosto do teu mundo, Nicholas — respondi um segundo depois.

			O Nick não pareceu ficar ofendido com a minha resposta, mas sim indiferente.

			— Tu não foste feita para isto, não devia ter-te trazido até aqui.

			Não fui feita para isto? Não foi o que disse que me chateou, mas o tom de voz que utilizou.

			— Fui eu quem decidiu que queria vir, agora sou eu quem decide ir embora.

			O Nicholas soltou uma gargalhada e fitou-me com indulgência.

			— Não sei o que esperava ao trazer-te aqui, mas isto não era de certeza. Achava que eras mais forte, Sardas. Quando enfrentaste o Ronnie não demonstraste medo nenhum. Não pensava que meia dúzia de murros te deixassem neste estado.

			Os olhos dele percorreram o meu corpo. Seria capaz de ver o suor frio que me encharcava? O tremor que se apoderara das minhas mãos...?

			— Bem, acho que a valentia vai e vem — comentei, dando um passo em frente com a mão aberta para que me devolvesse o telemóvel.

			O Nick fê-lo girar na mão, ainda absorto no meu rosto.

			— Tenho muita curiosidade em saber onde aprendeste a conduzir como fizeste nas corridas...

			Mantive os olhos levantados e fixos nos dele.

			— Foi sorte de principiante. O meu telemóvel, por favor.

			Um sorriso retorcido aflorou-lhe o rosto.

			— Tu escondes mais do que pensei, Sardas — reconheceu, dando um passo na minha direção. Recuei, afetada pela sua proximidade e fiquei de costas encostadas à porta do carro.

			— Todos temos os nossos segredos — respondi, baixando o tom de voz e sentindo que as pernas recomeçavam a tremer.

			— Aviso-te já que sou muito bom detetive — disse ele inclinando-se para me beijar. Impedi-o com um empurrão que o deixou praticamente no mesmo sítio.

			A resposta dele despertou-me do feitiço que era capaz de criar à minha volta. O meu coração batia enlouquecido.

			— Mantém-te longe de mim, Nicholas — pedi-lhe, mais séria do que nunca.

			A última coisa que queria era que alguém como ele descobrisse o meu passado. Senti pânico só de o imaginar. Sempre conseguira manter os meus demónios ao longe, ninguém sabia de nada, mas agora que vivíamos debaixo do mesmo teto havia coisas que não conseguia esconder. Preocupava-me que em tão pouco tempo já tivesse percebido coisas que eu não deixava ninguém ver.

			— Queres que fique longe de ti? O teu corpo parece dizer o contrário.

			Raios o partissem mais à sua capacidade de me afetar como nunca ninguém me afetara antes. Tinha o corpo mesmo à minha frente, tão grande e másculo e eu sentia-me como um animal pequenino encurralado, que ia morrer a qualquer instante. Sentia-me pequena e insignificante em comparação com ele e não gostava desta sensação.

			Ele pôs as mãos em ambos os lados da minha cabeça, criando uma espécie de jaula à minha volta.

			— Do que tens medo? — perguntou, olhando-me nos olhos. A boca estava suspensa sobre a minha, o seu hálito acariciava-me o rosto. Os olhos dele eram tão azuis... Agora que o tinha tão perto via que no centro, junto às pupilas, tinham minúsculas manchas esverdeadas.

			— De ti — respondi num sussurro que mal se ouviu.

			O Nick fez um sorriso de esguelha, parecia satisfeito com a minha resposta. Foi como se me atirasse com um balde de água fria sobre a cabeça. Desta vez empurrei-o com força e escapei dos seus braços.

			— És um cretino — disparei, irritada comigo mesma por ter sido sincera com ele.

			Ele soltou uma risada.

			— Porquê? Por ficar satisfeito ao saber que tens medo de mim? É normal, Sardas, já começava a ficar preocupado que não tivesses.

			— Tenho medo de que me metas em sarilhos — menti, numa tentativa desesperada de apagar as minhas últimas palavras. Elas davam-lhe demasiado poder.

			— Acho que os evito com grande destreza, não tens com o que te preocupar.

			— O problema é mesmo esse, não quero preocupar-me com nada. Agora dá-me o meu telemóvel para poder sair daqui.

			O Nicholas suspirou, embora continuasse com aquele sorriso divertido nos lábios.

			— É uma pena que sejas tão altiva. Pensava que tu e eu podíamos divertir-nos juntos.

			— Tu e eu é uma noção que não existe... e que nunca existirá.

			Vinte minutos depois, a Jenna deixou-me em casa. Voltei a respirar tranquila e jurei nunca mais me deixar cair nas redes dele. Eu e o Nicholas tínhamos de continuar longe um do outro.

			No dia seguinte dediquei-me a limpar o meu carro. O Nicholas estava em casa a fazer sabe Deus o quê e quase nem nos cruzámos. Eu andei entretida a tentar tirar as manchas de terra e sujidade que o meu Carocha tinha por ter estado tanto tempo à venda, sem ninguém que cuidasse dele, e achei graça aos meus novos vizinhos, todos tão incrivelmente betos vestidos de Chanel, que ficavam a olhar para mim com desagrado ao ver-me lavar o carro com uma T-shirt publicitária, o cabelo apanhado num rabo de cavalo largo e uns simples calções. A verdade é que o meu aspeto era desastroso, mas não me importava um charuto com o que a vizinha de cabelo louro falso e o marido dono de não sei qual programa de televisão pensavam de mim.

			Enquanto soprava uma mecha de cabelo do rosto e me esticava por cima do capô com uma esponja para tentar chegar a uma mancha que não queria desaparecer, ouvi a última voz que esperava ouvir naquele lugar e muito menos naquele momento.

			— Vejo que continuas a não gostar das lavagens automáticas nas estações de serviço. — Fiquei parada no lugar por um instante. Não podia ser.

			Voltei-me para a pessoa que acabara de chegar. Estava de pé à entrada ao lado do carro do Nicholas e o seu aspeto era exatamente o mesmo de quando me despedi dele há algumas semanas. O cabelo louro despenteado, os olhos cor de chocolate que transmitiam uma segurança que sempre admirara, o corpo de jogador de hóquei... Tive de respirar fundo várias vezes.

			Dan, o mesmo que me tinha traído com a minha melhor amiga, estava mesmo à minha frente.

			Parei de fazer o que estava a fazer, com a esponja a pingar numa das mãos e a outra colada ao corpo, como se estivesse morta. Não me conseguia mexer, o simples facto de o ter ali magoava-me mais do que qualquer outra coisa e não pude evitar que todas as recordações que partilhava com ele inundassem a minha cabeça como uma projeção de diapositivos: quando nos conhecemos, depois de eu assistir a um dos seus jogos vitoriosos e ele se aproximou para me dizer que não conseguiu concentrar-se quando me viu nas bancadas; a nossa primeira saída, quando me levou a um restaurante indiano e o picante nos caiu mal aos dois, deixando-nos doentes durante três dias; o nosso primeiro beijo, tão doce e especial que até há bem pouco tempo estava na minha lista de melhores recordações; a primeira vez que se referira a mim como sua namorada...

			Mas depois a imagem dele enrolado com a Beth surgiu também no meu pensamento, manchando todas as memórias dele e fazendo-me sentir novamente aquela dor aguda no centro do peito.

			Procurei a voz dentro de mim enquanto desejava que não se notasse o quanto me afetava vê-lo ali.

			— O que diabo estás a fazer aqui? — perguntei, largando a esponja para o balde de água e salpicando os pés descalços.

			Os olhos dele não se afastaram dos meus quando me respondeu.

			— Tenho saudades tuas.

			Não consegui evitar uma gargalhada sarcástica.

			— Não, de certeza que não... tens estado muito bem acompanhado — disse-lhe, virando as costas e levando as mãos à cabeça.

			— Noah... desculpa — disse com a mesma voz aveludada com que me dissera vezes sem conta que me amava mais do que qualquer outra coisa na vida.

			Abanei a cabeça, desejando que aquilo não fosse real. Não estava preparada para enfrentar o Dan, porque uma parte de mim queria que tudo fosse como antes, uma parte de mim queria voltar-se para ele e deixar que me abraçasse, que me beijasse e me dissesse o quanto me amava e sentia a minha falta... Ansiava desesperadamente estar com alguém que pertencesse à minha vida anterior. Ainda que, por breves instantes, ansiasse ser a Noah Morgan que era antes de entrar num avião e sair da minha cidade para viver uma vida que não queria ter.

			— Noah... eu amo-te — declarou então e senti-o mesmo atrás de mim. Aproximou-se até estar muito perto.

			Voltei-me para trás a sentir aquelas palavras a cravarem-se no meu coração despedaçado.

			— Nunca mais voltes a dizer-me isso — disse taxativamente, mas ao vê-lo tão perto... ao ver as manchas de cor nos enormes olhos castanhos, a cicatriz que fizera na maçã do rosto quando levou com um stick de hóquei — eu estivera ao lado dele enquanto levava pontos, quase mais histérica do que ele por causa da fraca tolerância que tinha a ferimentos e a sangue. Cada coisa que via no Dan me trazia uma montanha de recordações... que agora me magoavam de forma insuportável.

			Parecia nervoso e conhecia-o suficientemente bem para saber que aquilo lhe estava a custar mais a ele do que a mim.

			— Digo-o porque é verdade, Noah — afirmou sem afastar os olhos dos meus enquanto segurava o meu rosto entre as mãos. Sentir o toque dele fez-me estremecer com a ternura das recordações que provocava. Durante mais de meio ano, aquele rapaz significara tudo para mim... Tinha sido o meu primeiro amor e ainda tinha sentimentos muito intensos por ele.

			— Por favor, perdoa-me — repetiu ao mesmo tempo que os seus dedos me acariciavam o rosto. — Quando te foste embora o meu mundo desabou, não sabia o que fazer nem como ultrapassar isto — continuou a falar; os dedos baixaram para os meus ombros e acariciavam-nos também enquanto falava de forma desesperada. — Tens de me perdoar... Noah, por favor, diz alguma coisa, preciso que digas que me perdoas.

			Fechei os olhos com força... Aquilo não podia estar a acontecer. Por que motivo viera ele até aqui? Para quê? E de qualquer maneira, a presença dele nunca devia ter despertado tanta dor em mim, as coisas não deviam ser assim... Ele não devia estar a pedir perdão por nada e, apesar de tudo isto... voltar a vê-lo, voltar a ter um pedaço da minha vida antiga era... tão reconfortante.

			Foi então que senti os seus lábios nos meus. Foi algo inesperado, como se fosse corriqueiro. Sentir os lábios dele tinha sido normal na minha vida, algo agradável e necessário, uma coisa que desejei fazer desde o instante em que entrei no avião para partir e nunca mais voltar.

			A mão dele pousou na minha nuca e puxou-me para si. Estava tão estupefacta e afetada pelas mil sensações contraditórias que me invadiam que não pude fazer mais nada a não ser ficar quieta.

			— Por favor, Noah, beija-me, não fiques assim parada — pediu-me então e pressionou os meus lábios com mais força. Conseguiu que entreabrisse os lábios e a sua língua procurou a minha como fizera da primeira vez em que nos beijámos... Senti calor pelo corpo todo, mas... era diferente... alguma coisa tinha mudado, era como se o meu corpo estivesse à espera de uma reação mais poderosa, como se quisesse fogo, não ternura, que era o que recebia naquele momento.

			Então alguém fez um barulho para chamar a nossa atenção. Foi como se me tivessem deitado o balde de água e sabão que ainda tinha aos pés sobre a cabeça. Dei um passo atrás e o Dan olhou-me por um segundo com a alegria espelhada no rosto antes de nos voltarmos para ver quem nos tinha interrompido.

			A minha mãe e o William tinham acabado de chegar. Eu estava tão submersa em todos os pensamentos e sentimentos contraditórios que nem sequer os ouvira chegar de carro.

			A minha mãe olhou para nós com um enorme sorriso e depois voltou-se para o William, que olhava para ela com os olhos cintilantes de satisfação.

			— Gostaste do nosso presente? — perguntou, olhando alternadamente para mim e para o Dan.

			Voltei-me para ele, confusa.

			— A tua mãe mandou-me o bilhete de avião para te poder fazer esta surpresa — explicou, encolhendo os ombros, embora eu julgasse ver uma certa sensação de culpa no seu rosto. Claro, agora já entendia tudo. A minha mãe pensou que estava a dar-me o melhor presente do mundo ao trazer o meu namorado para casa, só que ela não sabia de um pequeno pormenor: já não éramos namorados.

			— Estavas tão triste, Noah — contou a minha mãe, aproximando-se para me dar um abraço rápido. — Sabia que a única coisa capaz de te arrancar um sorriso era o Dan, por isso porque não convidá-lo a vir passar uns dias connosco?

			Ai, mãe... como estás enganada.

			Forcei um sorriso que me custou a própria vida enquanto o William estendia a mão ao Dan e lha apertava com força. A minha mãe também o abraçou e depois viraram-se para nós, observando-nos a ambos, lado a lado sem sequer nos tocarmos.

			— Vamos dar-vos um pouco de privacidade, de certeza que estão ansiosos por estar um pouco a sós — disse a minha mãe emocionada. — Mandei preparar o quarto de hóspedes para ti, Dan. Qualquer coisa de que precises não hesites em pedir.

			O Dan assentiu com educação e a minha mãe e o Will entraram pela porta principal.

			Quando deixámos de os ver, virei-me para o meu ex-namorado, furiosa.

			— Não consigo acreditar que tiveste a lata de vir até aqui — disse-lhe bruscamente e virei-me para recolher os apetrechos que trouxera para lavar o carro. Esta tarefa ia ter de esperar, agora que tinha algo mais importante a fazer.

			Isto não estava certo... o Dan não podia ficar na minha casa, eu não o queria aqui e queria muito menos que voltasse a beijar-me, de maneira nenhuma...

			— Achei que era a oportunidade perfeita para te pedir perdão pessoalmente — comentou, dando um passo na minha direção.

			Recuei antes que me tocasse ou beijasse outra vez.

			— Não podes ficar aqui, Dan.

			Ele franziu o sobrolho e aproximou-se.

			— Sei que ainda estás irritada e sei que ainda vai passar muito tempo até que me perdoes, mas deixa-me ficar contigo estes dias, Noah... Nós conseguimos resolver isto juntos, seja lá o que for, por favor... Tu és minha e eu sou teu, lembras-te?

			Aquela frase golpeou-me como uma facada no coração.

			— Eu deixei de ser tua a partir do momento em que te enrolaste com a minha melhor amiga — respondi com brutidade, sabendo que a dor de voltar a vê-lo para dali a uns dias me despedir dele definitivamente ainda me deixaria mais destroçada do que antes. — Por isso, podes ficar aqui quanto mais não seja porque não quero fazer a desfeita à minha mãe e ao William; além disso, não tenho interesse em que saibam o que tu fizeste, mas depois disto nunca mais quero voltar a ter notícias tuas.

			— Eu sei que te magoei, Noah — reconheceu ele, aproximando-se de mim, que continuei parada. — Mas eu amo-te, sempre te amei e a minha vida sem ti é um autêntico desastre... Agora que te vejo novamente tudo faz sentido. Quando me disseste que te ias embora, tentei criar um plano na minha cabeça para conseguir ultrapassar, mas não funcionou. Noah, aquela cena com a Beth não significou nada para mim: só me apoiei nela porque me faz lembrar de ti, estavam sempre juntas e até a vossa forma de ser é parecida. Sei que fui um verdadeiro cabrão, mas não consigo aceitar que a nossa história acabe assim... — baixei os olhos para tentar conter as lágrimas que ameaçavam saltar-me dos olhos... não ia desatar a chorar... eu não chorava... eu não chorava. — E olha para nós agora... nem sequer consegues olhar para mim.

			As mãos dele seguraram o meu rosto e os seus olhos castanhos cravaram-se nos meus.

			— Por favor, diz que me perdoas — pediu-me num sussurro, com os lábios quase encostados aos meus.

			Não sei o que disse, mas voltou a beijar-me, com insistência, com emoção e deixei que o fizesse, outra vez... Não conseguia controlar: era simplesmente algo de que precisava. Mesmo assim, enquanto a boca do Dan me acariciava, percebi que aquilo não estava certo, tinha uma sensação estranha no fundo do estômago, sentia-me culpada, culpada porque estava a enganar alguém muito importante... a mim mesma.

			Uns segundos depois afastei-me dele.

			— Preciso que me dês espaço — consegui articular. E era verdade, precisava de parar, de pensar e de sair da frente dele.

			— Está bem — aceitou baixando a mão do meu rosto e recuando um passo. — Posso pelo menos pôr as minhas coisas no quarto de hóspedes? — perguntou.

			Assenti e acompanhei-o ao quarto. Não podia ficar nem mais um minuto com ele ali, por isso despedi-me e encaminhei-me para o meu quarto com a intenção de me meter na cama e dormir até ao dia seguinte... Não queria saber se ainda era cedo, precisava de pensar e de pôr os meus sentimentos em ordem e em perspetiva, mas o meu corpo parou diante de uma porta que não era a minha e, antes de conseguir impedir-me, estava a bater na porta do quarto do Nicholas.

			Não sei se respondeu, mas ouvi um ruído e abri simplesmente a porta.

			Ele estava sentado em frente ao portátil, na secretária que havia num dos cantos do quarto e quando me viu fechou-o. Virou-se na cadeira para ficar de frente para mim e a minha mente admirou cada centímetro da sua anatomia como se ele fosse uma obra de arte. Não tinha T-shirt e estava só de calças de fato de treino cinzentas. Era evidente que não esperava visitas e muito menos a minha, acho que era a primeira vez que lhe batia à porta desde que chegara a esta casa, mas uma parte de mim decidira procurar consolo junto do meu irmão e ainda estava a tentar entender por que diabo decidira torturar-me a mim mesma procurando a companhia de alguém como ele.

			Os seus olhos azuis cravaram-se nos meus apesar da distância entre a porta e a secretária. Acho que viu qualquer coisa no meu rosto, porque franziu imediatamente o sobrolho.

			— O que aconteceu? — perguntou, levantando-se e aproximando-se de mim com cautela, como se não soubesse bem o que fazer. Senti de imediato, como sempre acontecia quando estávamos sozinhos, uma atração irresistível que pairava no ar. Uma parte de mim ficou contente por perceber que o Dan não conseguia provocar esta reação no meu corpo e não consegui evitar ficar feliz enquanto me sentia realmente confusa também.

			Dei um passo em frente sem dizer nada e com os olhos fixos naqueles olhos azuis que só me prometiam coisas obscuras, sem pensar em mais nada, segurei-lhe na nuca e beijei-o com desespero.

			Inicialmente ficou parado, acho que com surpresa, mas a resposta do corpo do Nick não tardou. As mãos seguraram-me pela cintura e puxaram-me para si. A sua boca e língua assumiram o controlo. Senti milhares de borboletas na barriga. As mãos dele no meu corpo faziam-me esquecer completamente o motivo que me levara ali e depressa me senti a hiperventilar debaixo dos seus lábios: tinha de me afastar para recuperar o fôlego e controlar o tremor que se apoderara do meu corpo inteiro.

			— O que estás a fazer? — perguntou-me ao ouvido ao mesmo tempo que me mordia a orelha e a puxava, fazendo-me suspirar. As minhas mãos cravaram-se nas costas dele quando começou a beijar-me o pescoço e o maxilar... Todos os sentimentos de dor, de perda ou de saudades desapareceram de imediato da minha cabeça.

			Mas a seguir afastou-me.

			— O que aconteceu? — insistiu, olhando-me nos olhos.

			Porque teve de perguntar isto? Porque não se dedicava simplesmente a beijar-me e a deixar-me apreciar o que era claramente uma das suas melhores habilidades? Desde quando o Nicholas se importava com os motivos de alguém para se querer enrolar com ele?

			Foi então que o Dan regressou ao meu pensamento... e a sensação de ter sido enganada por alguém de quem gostava tanto — porque gostava muito deles, tanto da Beth como do Dan — voltou a fazer-me sofrer. Sofria também com a dor de os saber perdidos para sempre, porque não ia ser capaz de lhes perdoar, não mereciam. Mas o pior de tudo era o medo... o medo de não ser suficientemente forte para me manter longe dele.

			Apoiei a testa no ombro despido do Nick e os braços dele rodearam-me automaticamente. Foi muito estranho, porque nunca tínhamos partilhado um momento assim. Deixei que me abraçasse e encostei o rosto ao peito dele. Cheirava maravilhosamente bem, de certeza a algum perfume de marca como usam os modelos da televisão, mas o que me agradou mais foi o calor que o seu peito emanava, um calor que me invadiu por dentro, porque me sentia enregelada... congelada com todas as emoções que me embargavam e a dor que me oprimia o coração.

			— Não estou a dizer que não adoro ter-te nos meus braços, Sardas, mas se não me contares o que te aconteceu, vou tirar as minhas próprias conclusões e vou acabar a distribuir estalos à pessoa errada.

			Apesar do meu estado de espírito, estas palavras conseguiram arrancar-me um sorriso.

			Comecei a separar-me dele, mas ele puxou-me para junto dele até se sentar na cadeira da secretária comigo ao colo.

			Aquilo foi outra vez muito estranho, estranho e tão agradável que voltei a sentir uma dor de barriga.

			— Por favor, diz-me que não estás aqui porque fizeste alguma coisa ao meu outro carro e agora estás a roer-te de remorsos por dentro, porque nem por todos os beijos do mundo...

			Sabia que estava a brincar comigo, e achava graça aos seus esforços para me fazer rir. Não conhecia aquela faceta do duro e antipático Nicholas Leister e gostei bastante.

			Decidi então contar-lhe por que motivo entrara no seu quarto, porque embora possa parecer difícil de acreditar, não estava nos meus planos enrolar-me com ele nem nada que se parecesse.

			— O Dan está aqui — anunciei, observando-o. Vi pelos seus olhos que demorou um segundo a perceber o que lhe estava a dizer. O seu corpo retesou-se.

			— O cabrão que te pôs os cornos está aqui? — perguntou, olhando para mim incrédulo. — Onde, em Los Angeles?

			Ai, ai...

			— Aqui, em casa — respondi com plena noção de como aquela situação era patética e ridícula.

			Ele fitou-me durante uns segundos como se esperasse que lhe dissesse que era uma brincadeira qualquer.

			Apressei-me a explicar.

			— Foi a minha mãe que o convidou, ela não sabe de nada, não faz ideia de que acabámos... mas a verdade é que ele está aqui, Nicholas, e o meu mundo ficou outra vez de pernas para o ar... — contei enquanto me levantava e começava a andar pelo quarto.

			Jamais entenderia por que motivo estava a contar isto ao meu meio-irmão, mas precisava de desabafar com alguém e o Nick era muito bom a fazer com que eu pensasse noutras coisas.

			Ele olhou para mim de modo estranho, pegou num cigarro que estava em cima da mesa e levou-o à boca. Parecia irritado, ou talvez dececionado.

			— Porque me contas isto? — perguntou, enquanto dava uma passa brusca no cigarro. Via nos seus olhos uma frieza que já conhecia bem... era a mesma com que me observava na maior parte das vezes, a que nos levava a insultarmo-nos e a detestarmo-nos mutuamente. O Nicholas tinha duas facetas muito distintas e nunca sabia quando me ia sair uma ou a outra.

			Senti um aperto no coração.

			Tentei deixar de lado as coisas que sentia por ele, coisas que nem eu mesma entendia, e disse-lhe o que verdadeiramente precisava da sua parte.

			— Assim que te vir, o Dan vai saber quem tu és — disse, colocando de parte aquele escudo que usava sempre para me defender das pessoas, o escudo que parecia ter desaparecido desde que o Dan chegara. — Vai reconhecer-te da foto que lhe enviei onde estamos... quando... nos beijámos — concluí.

			Quem diria que aquele beijo me traria tantas dores de cabeça? Se soubesse que ao beijar o Nick uma parte da minha mente e do meu corpo iriam desejar repeti-lo continuamente, nunca o teria feito.

			Os olhos do Nick cravaram-se nos meus. Deixou o cigarro num cinzeiro que tinha em cima da secretária e olhou-me com desdém.

			— O que queres de mim, Noah?

			Inspirei profundamente.

			— Só quero que ele se vá embora e que nunca mais tenha de o ver — declarei, sabendo que era verdade, era o que eu queria, sem me importar com a dor que isto me causaria. Não queria ao meu lado alguém que me tinha traído.

			O rosto do Nick descontraiu ligeiramente.

			— Mas não me sinto capaz de conseguir sozinha — acrescentei, levando uma mão à testa com nervosismo. — Ele veio cá para me pedir que lhe perdoe... e embora uma parte de mim tenha vontade de perdoar, sei que não é o que quero realmente...

			— E então, é aí que eu entro na história? — perguntou ele.

			Assenti ao ver que ele percebia onde queria chegar.

			— Será só por um par de dias — disse com a voz a tremer. — Se ele vir que segui com a minha vida, que já não quero saber dele... pode ser que me deixe em paz.

			Ele assentiu, levando novamente o cigarro à boca. Apesar de não gostar nada que as pessoas fumassem, ele era do mais sensual que podia haver.

			— Então vamos ter de nos enrolar à frente dele — concluiu o Nicholas.

			Senti-me envergonhada com o que lhe estava a pedir... e embora ele já me tivesse ajudado em algo semelhante quando tirou uma fotografia enquanto nos beijávamos, isto agora era um pouco estranho, porque a verdade é que nos últimos dias nos tínhamos enrolado uma série de vezes.

			— Quero que ele acredite que estamos juntos — acrescentei e fiquei tensa quando ele se levantou da cadeira e se aproximou de mim.

			— Porque não lhe parto já a cara e encerramos o assunto de vez? — perguntou, levantando-me o queixo com uma das mãos. Os olhos fitaram os meus intensamente: olhava para mim irado e com outra emoção oculta que não consegui identificar.

			— Não quero que a minha mãe saiba de nada — afirmei finalmente num murmúrio. Sentia-me presa naquela mão que me segurava e, ao mesmo tempo, nervosa sob o seu toque. Um dos dedos dele roçou o meu lábio inferior numa leve carícia.

			— Ficas a dever-me um favor tão grande — disse em tom de gozo antes de pousar bruscamente os lábios sobre os meus. Beijou-me com força, não com meiguice, e não pude evitar a comparação com o Dan. Ao passo que o meu ex-namorado era delicado e carinhoso — embora no fundo fosse um cabrão —, o Nicholas era frio e dominador. Nunca sabia o que ele estava a pensar; por exemplo, naquele momento, as suas mãos nem sequer me tocavam, só os seus lábios. E a seguir afastou-se.

			— Espero que não sejas idiota e que não deixes que esse imbecil te volte a pôr as mãos em cima.

			Dito isto voltou-se, pegou numa T-shirt, nas chaves do carro que estavam em cima da mesa e foi-se embora, deixando-me ali, a tentar perceber se ia conseguir recompor-me deste último contacto com o Nick.

		

	
		
			20

			Nick

			Estava chateado, mais do que isso... não sabia como estava ao certo porque nunca na vida me sentira assim. Nem sequer entendia por que razão tinha deixado que a Noah me dissesse o que devia e não devia fazer; embora assim pudesse estar com ela como tanto queria... O facto de cada célula do meu corpo se incendiar assim que a via não era um motivo suficientemente forte para aceitar ajudá-la naquela farsa ridícula para se ver livre do namorado. Há muito tempo que ultrapassara estas parvoíces infantis e, se quisesse ser sincero, havia uma forma muito mais rápida e eficaz de resolver aquele problema. Bastava partir as pernas àquele idiota e pô-lo fora da minha casa, por exemplo; a Noah conseguia o que queria e eu sempre fazia o gosto ao dente.

			Meti-me no carro, fechei a porta com brusquidão e nem parei para pensar que estava a deixá-la sozinha em casa com aquele imbecil. Depois de a ter visto agora, não acreditava que alguma coisa se pudesse passar entre os dois e, ao ver como me sentia só de os imaginar juntos, comecei a pisar o acelerador com tanta força para me afastar o mais possível daquilo que, se não tivesse cuidado, se podia transformar na minha prisão e martírio.

			Desde que nos tínhamos envolvido que tudo mudara. A irritação inicial que sentíamos um pelo outro transformara-se num desejo descontrolado que me deixava numa situação terrivelmente complicada. Não sabia o que queria, mas tinha a certeza de que começar qualquer tipo de relação com a Noah não era algo que convinha a alguém como eu. Já o comprovara: a Noah era rapariga para se namorar e a minha relação com as mulheres nunca foi monógama, gostava de variedade e fugia do compromisso com todas as minhas forças. Nenhuma mulher merecia mais atenção do que aquela que eu estava disposto a dar-lhe e nunca deixaria que alguém tivesse o menor controlo sobre mim ou sobre as minhas decisões. Eu fazia o que queria e com quem queria. Sentia-me mais atraído pela Noah Morgan do que por qualquer outra rapariga, tinha de o admitir, desejava-a com tanta força que me custava ficar longe dela; a minha mente criara tantas fantasias à sua volta que quando estava com ela perdia o fio aos pensamentos e deixava que o corpo comandasse todos os meus movimentos. Com a Noah tudo era diferente e por isso mesmo tinha de ter cuidado.

			Quando cheguei à casa da Anna estacionei o carro. Peguei no telemóvel e liguei.

			— Estou aqui fora — disse quando a voz da Anna soou do outro lado da linha. Já eram onze da noite e uns minutos depois ela saiu de casa e encaminhou-se para o carro com um sorriso que prometia muitas coisas.

			Baixei o vidro ao ver que não abria a porta para entrar.

			— Os meus pais não estão, queres entrar? — perguntou com um sorriso caloroso e sensual.

			Nem duvidei e quando saí do carro ela veio ter comigo. Antes que lhe pudesse dizer alguma coisa já estava com os lábios colados aos meus. Ela tinha sempre batons com sabores característicos que nunca me desagradaram... até àquele dia. Afastei-me dela e entrámos em casa.

			— Há muito tempo que não vinhas cá — comentou um instante depois e vi o seu olhar fixo no meu rosto.

			— Tenho andado muito ocupado — respondi um pouco brusco. Não conseguia tirar da cabeça o facto de a Noah estar a dormir no mesmo corredor que o seu ex-namorado.

			Virei para a sala que ficava à minha direita, porque por algum motivo inexplicável não tinha vontade de ir para o quarto dela.

			— Senti a tua falta, Nick — disse a Anna, sentando-se ao meu lado.

			Concentrei-me no rosto corado dela e nos lábios brilhantes e atraentes. Aproximei-me dela e pousei uma mão no joelho para acariciar a pele desnuda como sabia que gostava.

			— Mas não devias, Anna — avisei, fitando os seus olhos escuros. — Nós não somos nada um ao outro.

			Vi a tensão a subir ao seu olhar, mas não deixou que isso a afetasse. Ambos sabíamos como era a nossa relação. Eu tratava a Anna de forma especial, era verdade, mas desde o primeiro instante em que nos envolvemos que percebi que nunca seríamos mais do que éramos agora. Eu jamais pertenceria a uma mulher, nem deixaria que me magoassem novamente.

			Os seus lábios alcançaram os meus e devolvi o beijo mais por hábito do que por verdadeiro desejo. E isto irritou-me. A Anna era uma miúda muito atraente e bonita, sempre existira química entre nós, até mais do que com qualquer outra rapariga, mas daquela vez não senti nada... e isto deixou-me furioso.

			Agarrei-lhe na nuca com a mão que tinha livre e obriguei-a a aprofundar o beijo. A Anna era uma miúda esperta, sabia do que eu gostava e como queria que se comportasse. As mãos puxaram-me para si e agarrou-me a T-shirt para nos encostarmos e sentirmos o calor dos nossos corpos... mas não era isto que eu procurava.

			Afastei-me um instante depois. Ela observou-me com os olhos ardentes, desejosos de mais.

			— Porque não vamos para o meu quarto? — propôs com as mãos a agarrar-me a T-shirt. Peguei nelas e afastei-as antes de me virar para a televisão que estava acesa.

			— Não me apetece — respondi simplesmente.

			A Anna suspirou e foi buscar a mala que estava em cima da mesa.

			— Queres? — perguntou, mostrando-me o charro que tinha entre os dedos.

			Tirei o isqueiro que tinha no bolso das calças e inclinei-me para o acender enquanto ela o segurava entre os lábios.

			— Isto vai deixar-te mais bem-disposto — assegurou, passando-mo um segundo depois.

			Naquela noite, deixei que os meus problemas desaparecessem.

			Cheguei a casa eram quase três da manhã. Doía-me o corpo todo e parecia que tinha levado uma tareia. Ao passar em frente à porta da Noah, vi que a luz passava pela frincha e senti uma onda de ira a percorrer-me o corpo todo. Se a luz estava ligada, isso queria dizer que a Noah estava acordada e certamente acompanhada. Abri a porta sem vacilar, preparado para andar à bofetada ao imbecil que agora dormia debaixo do meu teto.

			Parei de repente quando vi o corpo descontraído e adormecido da Noah. Estava enroscada por baixo de um lençol branco fino, os cabelos louros espalhados pela almofada e os olhos fechados numa expressão de calma. A luz da mesa de cabeceira estava ligada e iluminava o quarto com uma luz ténue... e não havia sinal do Dan.

			Inspirei fundo, tentando tranquilizar aquelas ondas de raiva que ainda me trespassavam depois de ter imaginado mil cenários com a Noah deitada na mesma cama que o ex-namorado, a fazer tudo menos dormir. Mas ela tinha medo do escuro, eu sabia disso desde a primeira noite que dormiu ali em casa e, ao lembrar-me disto, senti uma ternura dentro de mim.

			Observei-a a dormir, parecia tranquila e a respiração era regular e sossegada. Nunca tinha ficado a ver uma rapariga dormir: era uma coisa fascinante. Aproximei-me um pouco mais para comprovar uma teoria. Assim que fiquei mais próximo dela, o meu coração desatou a bater sem sentido nem lógica. Uma sensação estranha e desconhecida percorreu todo o meu corpo e de repente senti-me melhor... constrangido, mas melhor. Sentia um formigueiro na mão tal era a vontade de lhe acariciar os lábios suaves e grossos cor de cereja. Todo o meu corpo queria estar em contacto com o corpo dela e foi então que percebi que nada ia mudar. Tanto fazia se me envolvia com a Anna ou com qualquer outra rapariga... Nunca nada ia ser tão intenso como o que sentia naquele momento pela miúda que dormia nesta cama.
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			Noah

			Naquela manhã acordei mais tarde do que era normal. Não sei se foi pelo redemoinho de pensamentos contraditórios que me inundavam a cabeça antes de ir para a cama ou porque sabia que aquele dia seria muito complicado, mas quando me levantei e vi que o céu estava nublado, soube que não ia resultar nada de bom por ter pedido aquele favor ao Nicholas e por ter deixado que o meu ex-namorado ficasse a dormir na minha casa. Enquanto vestia o fato de banho e um vestido de praia, disse a mim mesma que bastava aguentar até às sete da tarde, porque a essa hora começava a trabalhar no meu novo emprego e aí podia desaparecer e evitar o Dan sem problemas.

			Além disso, tinha pensado muito antes de dormir e os únicos sentimentos que me restavam por aquela pessoa que tinha sido tudo para mim eram raiva e rancor. Estava zangada com ele, não o queria ver, mas mais do que isto, sentia-me uma estúpida por ter deixado que me beijasse. Não sei se era porque naquele momento não o tinha à minha frente e por isso as recordações que despertava em mim não se reavivavam, mas naquela manhã não queria sequer olhar para a cara dele.

			Quando entrei na cozinha, vi-o sentado à mesa com uma chávena de café e os olhos colados ao telemóvel e não consegui evitar fulminá-lo literalmente com o olhar. Ao ver-me, ele levantou os olhos e observou-me enquanto passava por ele para ir buscar sumo de laranja ao frigorífico.

			— Estava à espera de que descesses — disse, levantando-se da cadeira e apoiando-se na bancada ao meu lado. Ignorei-o enquanto cortava uma fatia de pão e a punha na torradeira. — Os teus pais já saíram.

			— A minha mãe — corrigi irritada.

			O Dan suspirou ao meu lado e decidi-me finalmente a olhar para ele. Tinha o cabelo louro bem penteado e vestira as suas melhores calças de ganga com uma T-shirt com uma frase ridícula.

			— Não queres falar comigo? — perguntou sem afastar o olhar do meu. — Quero-te de volta, Noah, não atravessei o país inteiro só para vir de férias: vim aqui para conquistar o teu perdão.

			— Não há nada para perdoar, Dan — respondi taxativa. — Tu puseste-me os cornos, e não foi só uma vez, porque recebi muitas fotografias, fotografias essas que nem sei quem enviou, mas presumo que terá sido uma das tuas amiguinhas. Elas nunca aceitaram que estivéssemos juntos e, segundo parece, a minha melhor amiga também não.

			Antes que o Dan pudesse responder à minha acusação, o Nick apareceu com o tronco nu e umas calças de pijama que lhe caíam largas nas ancas. Tinha o cabelo despenteado e vinha descalço... não pude evitar compará-lo com quem estava ao meu lado. O meu coração acelerou-se só com a presença dele e o Dan desviou os olhos para ver quem chamara a minha atenção de forma tão absoluta.

			Ainda junto à porta, o Nick parou e analisou a situação. Mordi o lábio com nervosismo. O que ia fazer agora?

			O Dan cerrou o maxilar ao perceber quem era aquele rapaz e, pela primeira vez desde que ele ali chegara, senti-me com forças para lhe fazer frente.

			— Olá, ainda não fomos apresentados — comentou o Nick, aproximando-se de nós e estendendo-lhe a mão. O Dan demorou um segundo a reagir e vi as veias do braço do meu meio-irmão a ficarem tensas quando apertou a mão dele com força. O Dan disfarçou o melhor que pôde a expressão de dor que o apertão do Nick lhe provocou e eu mexi-me, inquieta. — Sou o Nicholas.

			— Dan — disse o meu ex-namorado sem afastar os olhos do recém-chegado.

			O que aconteceu a seguir deixou o Dan completamente atordoado: o Nick aproximou-se de mim e inclinou-se para me dar um beijo caloroso nos lábios.

			— Bom dia, linda — cumprimentou-me com os olhos a brilhar com uma luz que não soube decifrar.

			Depois do beijo serviu-se de uma chávena de café e saiu em direção ao jardim. Obrigadinha, Nick, por me deixares sozinha com esta batata quente.

			— O que significa isto, Noah? — perguntou o Dan já a soltar faíscas pelos olhos.

			Encolhi os ombros sem olhar para a cara dele.

			— Significa que avancei com a minha vida — respondi, sentando-me na cadeira e bebendo um gole de sumo.

			O Dan observou-me de longe, ainda sem conseguir acreditar no que acabara de acontecer ali.

			— Não demoraste nem duas semanas antes de me substituíres por um idiota qualquer musculado?

			— Bem, tu demoraste vinte e quatro horas.

			O Dan aproximou-se de mim e agarrou-se com força às costas da cadeira à minha frente.

			— Entendo o que estás a fazer. Já o topei, estás a pagar-me na mesma moeda, mas isso não muda nada, Noah: tu e eu temos uma relação.

			— Tínhamos, tínhamos uma relação — esclareci, levantando-me e elevando o tom de voz.

			— O que mais tenho de fazer para me perdoares?

			Soltei uma gargalhada.

			— O que mais? — respondi sem acreditar no que acabara de ouvir. — Que porra fizeste até agora para conseguir o meu perdão, Dan? Aceitaste um bilhete de avião? És patético!

			Saí pela porta em direção ao jardim sem o deixar responder. O Nick estava deitado numa das espreguiçadeiras. Fui ter com ele e deitei-me ao seu lado. Ele tirou os óculos de sol e olhou para mim com um semblante imperturbável.

			— Já lhe posso partir a cara? — perguntou enquanto fitava os meus lábios.

			— Acho que não convencemos ninguém — afirmei, sem conseguir evitar admirar o tronco musculado e bronzeado dele.

			— Então, chamei-te «linda» e tudo... Isso para mim é como se te tivesse pedido em casamento, Sardas — disse ele, levantando o braço e entalando uma madeixa de cabelo atrás da minha orelha. — O teu ex está a olhar pela janela neste momento — acrescentou em voz baixa.

			— E o que queres que faça? — perguntei perdida nos seus olhos.

			— Faz tudo o que te disser — sussurrou, inclinando-se para me falar ao ouvido. — Acaricia-me com uma das tuas mãos.

			O quê?

			— Anda lá, faz-me um carinho — pressionou e senti um calafrio com a respiração dele a roçar a minha orelha.

			Levantei a mão e fiz o que me pedia. A pele dele estava quente, quase febril sob as minhas mãos frias. Os músculos retesaram-se sob o meu toque enquanto fui percorrendo com os dedos as linhas vincadas dos seus abdominais.

			Os lábios do Nick enterraram-se no meu pescoço e estremeci quando senti os dentes a arranharem-me a pele com suavidade.

			— Agora inclina-te e faz exatamente isto que te estou a fazer — indicou-me com a voz tensa. Os meus dedos tinham parado junto ao vale escuro do seu umbigo e fora a mão do Nick que me impedira de continuar a descer.

			— Queres que te beije o pescoço?

			— Exatamente, Sardas — respondeu sobre os meus lábios. Estávamos a escassos centímetros e senti que o meu coração parava de bater antes de acelerar vertiginosamente.

			Pus a mão na nuca dele e voltei o rosto até enterrar a boca na cova entre a clavícula e o ombro. Dei-lhe beijos suaves até chegar ao maxilar. Entretanto, a mão dele tinha entrado por baixo da minha T-shirt e acariciava-me as costas. Fiz o que ele me tinha feito e mordisquei-lhe a orelha, puxando suavemente e apreciando demasiado aquela representação.

			Deus do céu... por que razão não queria nada parar?

			O Nick ficou tenso sob as carícias da minha boca e quando dei por ele, puxou-me pelo rabo de cavalo e sobrepôs os lábios aos meus. O meu corpo arqueou-se contra o dele, procurando desesperadamente o seu contacto e, quando a língua dele entrou na minha boca, juro que senti que ia derreter-me ali mesmo.

			Ele pôs a mão na minha nuca e imobilizou-me enquanto a sua língua desenhava círculos à volta da minha e me explorava sem descanso. De repente sentia necessidade de lhe tocar como fizera antes, mas não porque me ordenou nem para fazer ciúmes ao Dan: precisava dele como de ar para respirar. Baixei as mãos até aos braços musculados e depois até aos peitorais. Quando me puxou para cima dele deitado na espreguiçadeira e senti a sua ereção a pressionar-me o estômago, decidi afastar-me.

			O Nick abriu as pálpebras e vi que tinha as pupilas dilatadas. O azul dos seus olhos desaparecera e deixara no seu lugar uma expressão selvagem que me avisava sobre coisas perigosas.

			— Continua a olhar? — perguntei a respirar com dificuldade.

			O Nick sorriu divertido.

			— Quem te disse que alguma vez esteve a olhar?

			Abri os olhos e voltei-me para a cozinha. Não havia ninguém ali.

			— Disseste-me que ele estava a ver pela janela!

			— Disse? — respondeu ele num tom inocente.

			Pus-me de pé, fulminando-o com o olhar.

			— Já te divertiste o suficiente? — perguntei entre dentes.

			— Nem de longe, linda — repetiu o adjetivo que me atribuíra na cozinha.

			— Podes parar de fingir, Nicholas... como vês, não está ninguém a ver.

			O Nick inclinou a cabeça para o lado e olhou para mim a sorrir.

			— Quem te disse que estava a fingir?

			A resposta dele surpreendeu-me e baralhou-me em igual medida.

			Porra, onde me estava a meter?

			Não sabia o que fazer, a casa podia ser muito grande, mas não conseguia ignorar que o Dan estava ali, e o Nicholas também. Precisava de fugir dali, de fazer tempo até chegar a hora de ir trabalhar, por isso vesti uns calções de desporto, uma T-shirt de alças e as minhas sapatilhas Nike e saí para o corredor com a intenção de ir correr na praia.

			Quando ia mesmo a sair do meu quarto, a porta do quarto de hóspedes abriu-se e o Dan veio ter comigo.

			Ignorei-o deliberadamente e encaminhei-me para as escadas.

			— Noah, espera, porra — pediu, alcançando-me no patamar.

			— O que queres, Dan? — perguntei exasperada.

			Ele pareceu hesitar durante alguns segundos.

			— Se nem sequer vais falar comigo, não sei que raio estou aqui a fazer — confessou cerrando os dentes com força.

			— Devias ter pensado nisso antes de decidires aparecer aqui de repente para me pores entre a espada e a parede — respondi, virando costas e descendo as escadas.

			Ele veio atrás de mim, obviamente.

			— Então o que queres que faça?

			— Sinceramente? — perguntei, voltando-me para ele a soltar fagulhas pelos olhos. — Quero que te vás embora.

			O Dan comprimiu os lábios com força.

			— Pensei que depois de termos estado juntos durante nove meses ias querer, pelo menos, tentar resolver as coisas.

			A sério que parecia magoado com as minhas palavras? Ele?

			— Eu não vou ser esse tipo de rapariga, Dan. Não planeio ser assim.

			— Que tipo de rapariga?

			— O tipo que deixa que o namorado a engane e depois de três desculpas de merda decide fazer de conta que não aconteceu nada. Achava que me conhecias melhor, mas parece-me evidente que também me enganei muito a teu respeito.

			— E estavas à espera que acontecesse o quê? — berrou-me então, surpreendendo-me com o ataque. — Que as coisas continuassem como antes? Tinhas ido embora, porra!

			O meu lábio começou a tremer perigosamente. Já sabia que me tinha vindo embora, não precisava que mo recordasse aos gritos.

			— Exatamente, vim-me embora. Por isso, o que raio estás a fazer aqui?

			— Não queria deixar as coisas assim. Não quero que te envolvas com o primeiro tipo que te aparecer à frente só para me conseguires magoar. E já o fizeste, eu apanhei a tua indireta.

			Soltei uma gargalhada irónica.

			— É assim tão difícil para ti acreditar que talvez esteja com o Nick porque quero realmente estar com ele?

			O Dan olhou para mim com condescendência.

			— Vá lá, Noah... eu não sou idiota. Este teatrinho que fizeste com ele, o beijo na cozinha... Achas mesmo que não percebi o que estás a fazer?

			Senti-me a corar, o que só fez com que ficasse ainda mais irritada.

			— Queres saber de verdade o que estou a fazer? — desafiei-o, dando um passo na sua direção. — Tudo aquilo que não fazia contigo... é isso que faço com ele.

			Sabia que estava a meter-me em terrenos pantanosos, porque o Dan era muito ciumento; mais do que isso, tinha a certeza de que o único motivo que o trouxera até cá foi para se certificar de que eu continuava a comer na sua mão. Não suportava que eu tivesse virado a página tão depressa, era como uma punhalada no seu maldito ego masculino.

			A ira transpareceu nos seus olhos castanhos e percebi que tinha acertado em cheio.

			Antes que conseguisse ouvir o que quer que fosse sair pelos seus lábios, o Nick apareceu à entrada de casa, apercebeu-se da nossa posição tensa, um em frente ao outro e encaminhou-se para junto de mim, pôs-se à minha frente para me tapar com o corpo.

			— Porque não desapareces da minha vista? — perguntou num tom de voz calmo.

			— Estás a atirar-te à minha namorada? — inquiriu o Dan, fazendo-lhe frente. Vi como os seus músculos se retesavam e como a veia do pescoço se notava à distância.

			— O que eu faço com a Noah não te diz respeito, idiota.

			O Dan parecia estar a pensar no que havia de fazer a seguir. Entendia a sua reticência, o Nick inspirava muito medo, principalmente quando falava naquele tom de voz frio e calmo que usava naquele momento. Além disso, era mais velho do que ele, maior e mais forte. Até senti alguma pena do Dan... mas não muita.

			— Dan, é melhor ires embora — afirmei, colocando-me ao lado do Nick.

			Já não havia mais nada para dizer. Esta situação tornara-se ridícula e incómoda para ambos. Não só por estar a fingir ter com o Nick uma coisa que não tinha, mas porque a nossa relação tinha chegado a um ponto de não retorno. Ele mesmo o dissera: eu tinha vindo embora e ele enganara-me, não havia mais nada para dizer.

			O Dan olhou-me nos olhos por um instante.

			— Lamento tudo isto, Noah — desculpou-se, tentando ignorar a presença do meu meio-irmão.

			Mordi o lábio porque começava a tremer-me. Nunca pensei que as coisas entre nós pudessem acabar assim.

			— Presumo que somos o exemplo perfeito de como as relações à distância nunca funcionam.

			O Dan assentiu com os lábios comprimidos e subiu as escadas, creio que para ir buscar as suas coisas.

			Fiquei calada a vê-lo subir.

			— Eu certifico-me de que entra no avião — disse o Nick ao meu lado.

			Até me tinha esquecido de que ele estava ali, a observar-me.

			Tentei recompor-me, não queria que me visse assim, não queria demonstrar tristeza por alguém que não a merecia.

			— Vou sair para correr — anunciei sem lhe responder.

			A verdade é que, naquele momento, precisava de me afastar, dele, do Dan, daquela casa, do mundo inteiro.

			Quando ia a sair pela porta ele agarrou-me num braço e impediu-me.

			— Estás bem? — perguntou, levantando-me o queixo para poder olhar-me nos olhos.

			O Nick estava preocupado comigo?

			— Hei de ficar — respondi, virando costas e afastando-me do seu toque.

			*

			Passei a hora e meia seguinte a correr na praia, a pensar, ou melhor, a tentar pensar. Não podia negar como era doloroso sentir que provavelmente nunca voltaria a ver o Dan, a Beth nem mais ninguém. Não tinha motivos para voltar à minha cidade e isto deixava-me destroçada. O meu namorado, os meus amigos, tinham sido a razão perfeita para querer regressar à minha terra, mas agora...

			Corri e continuei a correr até o corpo me obrigar a cair sobre a areia, exausta. Olhei para o céu meio nublado e questionei-me como podia tudo mudar tão depressa. Num minuto era uma pessoa, no minuto seguinte outra.

			Sem sequer o desejar, os meus pensamentos encaminharam-se para os beijos que eu e o Nick trocámos naquela manhã. Levei a mão aos lábios, quase a sentir a boca dele contra a minha... Tinha sido tão intenso... De repente senti medo, ao perceber onde me estava a meter. Tinha de ter cuidado: não queria voltar a cair na rede de ninguém e muito menos de alguém como Nicholas Leister.

			Tinha de proteger o meu coração e a melhor forma era mantendo-me afastada de todas as coisas que me fizessem sentir tanto com tão pouco.

			Não podia dar este poder ao Nick, porque ele era precisamente quem me podia destruir por completo.

			No caminho de regresso a casa entrei no mar para refrescar o corpo febril por causa do exercício. Depois, enquanto caminhava à beira da água, encontrei o Mario, o empregado do bar, do grupo do Nick, que me dera boleia para as corridas.

			— Olá, maninha do Nick — cumprimentou-me com um sorriso perfeito enquanto puxava a trela a um cão que caminhava ao seu lado, um pastor alemão lindo de morrer.

			— Olá! — cumprimentei-o com verdadeira alegria, enquanto me inclinava e fazia uma festa entre as orelhas do cão.

			— Estás cansada da família Leister? — perguntou ele com um sorriso divertido. Tinha os dentes muito brancos e um daqueles sorrisos contagiantes.

			— Estou cansada de tudo no geral, continuo a tentar adaptar-me a isto tudo — respondi de forma descontraída. Não queria sobrecarregar o pobre rapaz com os meus problemas.

			Começámos a caminhar lado a lado.

			— Quando quiseres posso mostrar-te a cidade, há alguns lugares de que acho que vais gostar — ofereceu com amabilidade.

			Retribuí o sorriso, agradecida, mas ao mesmo tempo com medo de que o Mario tivesse qualquer outro plano a nosso respeito. Não que não gostasse dele, mas não queria meter-me por caminhos apertados. Já tinha problemas suficientes com rapazes.

			— A verdade é que ainda não tive muito tempo para visitar os lugares mais conhecidos, mas agora vou ter menos ainda porque vou começar a trabalhar.

			O Mario voltou o rosto para olhar para mim.

			— A sério, isso é ótimo! Onde?

			— No Bar 48, junto ao passeio marítimo. Hoje é o meu primeiro dia — respondi com algum nervosismo.

			O Mario assentiu pensativo.

			— Conheço lá algumas pessoas, é um sítio agradável — comentou, embora com o sobrolho um pouco carregado.

			Naquele momento chegámos à falésia e às escadas de pedra que davam acesso direto ao meu jardim.

			— Quando quiseres aparece para me visitar. Não te posso oferecer uma bebida alcoólica, mas acho que não há problema se te convidar para um refresco — disse a sorrir.

			O Mario soltou uma gargalhada.

			— Apareço, sim — afirmou com um brilho especial nos olhos castanhos. — E não te esqueças de que a minha oferta está de pé — acrescentou, referindo-se à proposta anterior.

			Assenti sem me querer comprometer e despedi-me com um aceno da mão.

			Quando subi para o meu quarto não pude evitar aproximar-me do quarto de hóspedes. Não havia sinal do Dan ou das suas coisas.

			Seria uma idiota por sentir tristeza perante a ausência de alguém que me fizera tanto mal? De qualquer maneira, não quis continuar a pensar naquele assunto; entrei no meu quarto, tomei um duche e vesti-me para ir trabalhar.

			Ao chegar ao Bar 48, estacionei no parque da frente e entrei. Era um lugar bastante agradável, com quadros de cantores rock espalhados pelas paredes e um palco num dos cantos onde presumi que os grupos tocassem. Havia mesas com cadeirões negros espalhadas pelo espaço e um bar enorme com a parede de trás cheia de bebidas alcoólicas. Assim que entrei, a gerente, uma mulher rechonchuda, começou a explicar-me o que tinha de fazer.

			— Todos mudamos de roupa ali, daqui a pouco já te dou uma T-shirt — disse ela, apontando para uma porta traseira que dava acesso a um pequeno armazém que também servia de vestiário. — Quando chegares deves picar o ponto e quando saíres também. Se alguém te pedir uma bebida alcoólica, basta dizeres-me a mim ou a alguma das tuas colegas.

			Assenti satisfeita, porque, na verdade, este trabalho era muito parecido com o que tinha tido no Canadá. Apresentei-me às outras três raparigas que iam fazer o mesmo turno que eu, que era das sete às dez da noite. Não era um turno muito grande, mas com o que ia ganhar de gorjetas, dava para o gasto.

			O tempo passou depressa e agradeci ter qualquer coisa que me distraísse durante algumas horas. Comecei a trabalhar de imediato, aceitando os pedidos e atendendo os clientes. As três horas passaram a voar e quando só faltavam dez minutos para o fim do turno, o Mario apareceu à porta.

			Sorri-lhe, surpreendida que afinal tivesse decidido vir.

			— Vejo que te safas bem — comentou, fitando o meu uniforme, que consistia numa T-shirt preta com o logótipo do bar e num avental branco atado à cintura.

			— Obrigada, posso trazer-te alguma coisa? — perguntei com amabilidade.

			— Pode ser uma Coca-Cola — respondeu com um sorriso talvez demasiado rasgado no rosto.

			— Estás a rir-te de quê? — perguntei enquanto abria a garrafa e servia o refrigerante num copo de vidro.

			— Estava só a questionar-me por que motivo trabalhas como empregada de mesa quando toda a gente sabe que não te faz falta nenhuma.

			— Eu não gosto que ninguém pague as minhas coisas, prefiro ser eu a pagá-las — declarei enquanto olhava para trás dele para ver se alguém precisava de ajuda. Estava tudo tranquilo e achei que não fazia mal ficar ali a conversar um bocadinho.

			Gostava do Mario.

			— A que horas sais? — perguntou, depois de me fazer rir durante alguns minutos.

			Olhei para as horas.

			— Bem... agora mesmo — respondi, pegando no copo dele para o lavar.

			— O que achas se te convidar para irmos ao cinema?

			A verdade é que com tudo o que acontecera naquele dia, a única coisa que queria fazer era ir para casa e meter-me na cama. Olhei para o Mario. Era bonito, simpático... seria bom poder sair com alguém que não me trouxesse problemas, que não fosse meu ex-namorado, ou meu meio-irmão...

			— Hoje não é um bom dia, mas pode ficar para um fim de semana destes, o que dizes?

			Ele sorriu enquanto descia do banco.

			— Olha que vou cobrar.

			Saímos juntos do bar, eu com as chaves do meu carro na mão e ele com um capacete de mota debaixo do braço. A última pessoa que esperava ver encostada ao meu carro era o Nick.

			Parei por alguns segundos e observei como os seus olhos se desviavam de mim em direção à pessoa que vinha ao meu lado. Todo o seu corpo pareceu retesar-se e, mesmo ao longe, vi que os seus olhos brilhavam com aquela raiva que tantas vezes deixava transparecer. A seguir, forçou um sorriso e veio ter connosco.

			Antes que pudesse fazer alguma coisa pôs um braço sobre os meus ombros e puxou-me para si, deixando-me prisioneira sob o peso do seu corpo.

			— Olá, linda — voltou a dizer e não consegui evitar revirar os olhos.

			O Mario observou-nos com curiosidade.

			— Nick — disse em jeito de cumprimento sem desviar os olhos dos meus.

			Quis dizer-lhe que não era nada daquilo que parecia, nem pouco mais ou menos, mas o Nick virou-se para me arrastar até ao seu carro e despediu-se do Mario com um aceno.

			— Lamento, amigo, mas eu e a minha miúda já temos planos — desculpou-se.

			— Podes explicar-me o que raio estás a fazer? — interroguei, libertando-me dele como pude ao ver que o Mario nos virara as costas. — Estás louco ou quê?

			— Estou louco por ti, linda — repetiu, tirando um cigarro do maço e acendendo-o como se não se tivesse passado nada.

			— E para lá com essa cena do «linda», não condiz contigo — disparei, cruzando os braços.

			O Nick riu-se sem desviar os olhos do meu corpo.

			— Por acaso não condiz mesmo, pois não? Acho que gosto mais de fofa — disse, fazendo uma expressão pensativa.

			— Isto agora foi para quê? — perguntei, referindo-me à sua atuação em frente ao Mario.

			— Então não era o que querias? Que fizesse de conta que era teu namorado?

			Respirei fundo, tentando acalmar-me.

			— À frente do Dan, Nicholas.

			— Ah! — exclamou, batendo os dentes. — Tens de ser mais clara, Sardas, assim fico confuso.

			Comprimi os lábios com força e olhei para ele fixamente.

			— Agora ele vai ficar a pensar uma coisa que não é verdade — disse, sem conseguir evitar sentir a eletricidade que se criava entre nós de cada vez que estávamos juntos. As minhas palavras pareceram chamar a atenção do Nick.

			— Uma coisa tipo o quê?

			— Tipo que temos alguma relação.

			— E o que te importa o que aquele idiota possa pensar?

			O tom de voz dele tinha baixado duas oitavas e ambos nos apercebemos disso.

			— Não gostava que as pessoas acreditassem que andamos enrolados, a cena com o Dan era necessária, mas agora que se foi embora...

			— Ele ainda não se foi embora — respondeu ele, dando um passo em frente na minha direção e atirando o cigarro para o chão. — Comprei-lhe um bilhete para um avião que sai daqui a treze horas. Vai ser o voo mais longo da história.

			Senti uma pontada de pena do Dan. Treze horas no aeroporto mais cinco de voo...

			— Achas que não fiz bem? — perguntou, aproximando-se mais de mim. — Se quiseres vou lá buscá-lo e vamos jantar os três.

			O sarcasmo das suas palavras fez-me sorrir.

			— Obrigada por me teres ajudado a livrar-me dele — disse, ainda sem poder acreditar que o Nicholas fizera alguma coisa por mim. — Não eras obrigado a fazê-lo...

			— Pois, ando a somar favores. Por este andar posso fazer de ti minha escrava antes de fazer vinte e dois anos.

			Não que tivesse achado muita graça à sua resposta, mas de repente, só conseguia pensar na boca dele a beijar a minha e a cobrar os favores todos que lhe apetecesse.

			Maldito por ser tão incrivelmente atraente.

			— Não podes fazer as coisas de forma desinteressada e pronto? — perguntei, nervosa com a sua proximidade. Estava tão perto que tive de inclinar a cabeça para trás para olhar nos seus olhos.

			— Eu não faço nada de forma desinteressada, amor.

			Esta última palavra quase me provocou um ataque cardíaco, mais ainda quando se inclinou, me agarrou na nuca e espetou os seus lábios com força contra os meus. Deixou-me sem palavras, sem pensamentos, sem nada.

			Dei por mim a levantar as mãos e a puxá-lo para mim. Estava outra vez entalada entre ele e o carro atrás de mim. A outra mão apertou-me a cintura e puxou-me para o seu corpo e senti a dureza dos músculos dele contra a suavidade do meu corpo. A nossa respiração tornou-se mais difícil. De repente queria mais, precisava de muito mais. O Nick despertava em mim sensações que até então estavam adormecidas.

			Senti a pressão do joelho dele entre as minhas pernas e fui trespassada por uma pontada de calor intenso...

			Então, quando achava que me tinha teletransportado para um mundo paralelo, o telemóvel do Nick começou a tocar, acordando-nos aos dois e deixando-nos surpreendidos ao ver no que um simples beijo se transformara.

			O Nick afastou-se de mim e levou o telemóvel à orelha. Quando os nossos olhos se afastaram tive noção da realidade e de como era incrivelmente fácil deixar-me enredar nas suas carícias. Porra, estávamos num parque de estacionamento público!

			— Daqui a pouco já aí estou — disse ele num tom de voz muito diferente daquele que utilizara comigo há poucos instantes.

			Quando desligou o ambiente esfumara-se.

			— Tenho de ir... tenho coisas combinadas... — disse-me com calma.

			Limitei-me a assentir.

			— Vemo-nos em casa — acrescentou.

			O que lhe tinha acontecido para estar agora a falar-me num tom tão diferente?

			— Adeus, Nicholas — respondi, entrando no meu carro sem olhar para trás.

			O que não entendi foi que, com tudo o que acontecera naquele dia, o que acabou por me chatear mais do que qualquer outra coisa foi esta sua atitude.
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			Nick

			Não tinha sido minha intenção envolver-me com ela no parque de estacionamento do bar: a conversa que tive com o idiota do Dan no meu carro, quando íamos para o aeroporto, afetou-me muito.

			— Não fazes ideia de onde te estás a meter — disse-me ele subitamente, depois de um intenso silêncio interrompido pela minha vontade de o esmurrar. — A Noah pode parecer muito bem, mas está mais fodida do que nós os dois juntos.

			Respirei fundo para não entrar no jogo dele, mas queria saber ao que se referia. A minha intenção não era ter uma relação com ela, mas não podia evitar sentir uma atração tão forte pela Noah.

			Em resposta, apertei o volante com força.

			— Digo-te isto com conhecimento de causa... esta miúda esconde muito mais coisas do que parece à primeira vista...

			— E foi por esse motivo que decidiste vir aqui, então? — interrompi, fazendo o carro guinar.

			— Acho que as miúdas que não nos dão tudo à primeira acabam por se tornar irresistíveis.

			Continuei a conduzir enquanto analisava as suas palavras: «As miúdas que não nos dão tudo à primeira.» Não conhecia muitas miúdas assim.

			— Não quero ser desmancha-prazeres, mas não me parece que sejas o tipo de rapaz que está disposto a esperar... se é que me faço entender.

			Continuei a olhar para os carros à minha frente.

			— Eu consigo ser muito paciente... ou muito impaciente, como agora, por exemplo: estou impaciente para te partir a tromba.

			O Dan sorriu no lugar e juro que tive de me socorrer de todo o meu autocontrolo para não me deixar vencer pela ira. Aqui estava este imbecil, a falar sem o menor respeito pela rapariga que tinha sido sua namorada.

			Tudo bem que eu não era propriamente um cavaleiro andante, mas pelo menos não tentava fazer de conta que era. Eu deixava as coisas bem claras, este idiota preferia enganar.

			— Só te estou a alertar, meu. Depois de a deixares entrar é muito difícil deixá-la sair da tua cabeça... Como tu mesmo disseste, afinal estou aqui, não estou? E assim que te descuidares, estás a comer na mão dela sem fazeres ideia de como isso aconteceu.

			Parei o carro à entrada do aeroporto.

			— Desaparece — ordenei com o maxilar cerrado.

			O Dan pegou na mala de viagem e desceu do carro, mas não sem antes me dizer uma última coisa:

			— Eu tinha mesmo intenção de consertar isto... A Beth não lhe chega aos calcanhares.

			Dito isto, virou-me as costas e foi-se embora.

			Passei o resto do dia na praia. Não conseguia tirar as palavras do Dan da cabeça e odiava sentir que, não obstante o aviso dele, a única coisa que queria era vê-la e assegurar-me de que estava bem. Não fazia a menor ideia de como devia gerir os sentimentos que estava a ter pela Noah.

			Peguei na prancha de surf e fui para o mar. Não sabia o que ia fazer: tê-la em casa era uma verdadeira tortura. Desejava-a loucamente e, de cada vez que a via, a minha imaginação voava entre as nuvens. Se o meu pai alguma vez soubesse de alguma coisa, matava-me; não podia esquecer-me de que a Noah tinha quase menos cinco anos do que eu, porra.

			Mesmo assim, decidi ir buscá-la ao bar onde teimosamente começara a trabalhar. Não entendia por que raio queria fazê-lo e muito menos porquê ser empregada de mesa. O Bar 48 era um local onde tocavam várias bandas e eu e os meus amigos íamos lá muitas vezes. Os shots e as outras bebidas eram baratos e por isso atraíam uma clientela muito variada. Não me agradava absolutamente nada que a Noah trabalhasse de noite num lugar assim, e achei menos graça ainda quando a vi sair com o Mario.

			Ele e eu partilhávamos um passado que não queria que a Noah conhecesse nunca. As coisas que fiz quando saí de casa, a maneira como me comportei quando a minha mãe se foi embora... O Mario partilhara todas estas fases por que ia passando até chegar agora, ao presente. Ficava nervoso com a possibilidade de os meus segredos poderem sair cá para fora, ainda por cima com alguém que vivia debaixo do mesmo teto que eu.

			Por isso não hesitei um segundo em aproximar-me dela e tirar partido da farsa que tínhamos começado. Se o Mario acreditasse que eu estava interessado na Noah, o mais certo era decidir que devia manter-se longe dela.

			Quando me aproximei vi que a Noah se retesava automaticamente ao ver-me. Tinha o cabelo solto e parecia cansada. Cerrei os maxilares e desejei poder levá-la para longe dali.

			Tinha de admitir que aquele nosso «toca e foge» me divertia muitíssimo. Ela era rápida e as suas contestações incentivavam-me a picá-la; divertia-me muito com ela.

			Não consegui manter-me afastado, as minhas pernas foram diminuindo a distância até que ocupei quase todo o seu espaço pessoal. Ou a beijava ou ia enlouquecer. Nem sequer sabia muito bem do que estávamos a falar, qualquer coisa sobre favores e como ela podia ser a minha escrava...

			Só de a imaginar completamente à minha mercê senti o corpo inteiro a endurecer. Tive de a beijar, por muito que soubesse que estava errado, a minha boca reclamava a dela como de ar para respirar.

			Enterrei os dedos na sua melena farta e puxei-a para mim, quase com desespero. As mãos da Noah fecharam-se sobre a minha nuca e os corpos colidiram com um sentimento parecido com aflição. Senti o sabor doce da sua boca, saboreei a língua dela com a minha e achei que ia desfalecer: não havia nada que se comparasse a beijar aquela boca. Queria fazê-la tremer nos meus braços, queria fazê-la sentir coisas que nunca ninguém a fizera sentir, muito menos o imbecil do ex-namorado. Subitamente, aquilo tornou-se no meu principal objetivo: dar-lhe prazer. Agarrei-me ao corpo dela apertando-a contra a porta do carro e pressionei o joelho entre as pernas dela.

			O suspiro entrecortado que lhe saiu dos lábios provocou-me um calafrio no corpo todo que se prolongou até o meu telemóvel começar a tocar, impedindo-nos de continuar o que começámos no meio de um local público.

			Quando fixei os olhos nela percebi que estava perdido...

			Assim que te descuidares estás a comer na mão dela sem fazeres ideia de como isso aconteceu.

			Afastei os olhos do rosto corado e dos lábios inchados e concentrei-me no que me estavam a dizer.

			Precisava de sair dali, precisava de estar longe dela... Não podia deixar que a Noah se apoderasse dos meus pensamentos, da minha vida...

			— Tenho de ir... tenho coisas combinadas... — disse-lhe, tentando fazer com que não se apercebesse do meu estado de confusão. — Vemo-nos em casa — acrescentei quando vi que continuava calada.

			A Noah comprimiu os lábios com força e entrou no carro.

			Vi-a ir embora com uma sensação muito desagradável no fundo do estômago.

			Seria já demasiado tarde?
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			Noah

			Passara-se uma semana desde a última vez que falara com o Nicholas. Uma semana inteira em que trabalhei todos os dias e em que não recebi uma única mensagem do Dan, o que era bom. Depois do que aconteceu no parque de estacionamento do bar, o Nick evitara-me de forma quase insultuosa. Quando me levantava ele já tinha saído e quando chegava a casa do trabalho, pouco depois das dez da noite, a minha mãe dizia-me que ele saíra um pouco antes. Era como se de repente não quisesse voltar a ver-me e o pior de tudo era que eu estava a sofrer com aquele afastamento como nunca imaginei que acontecesse. O meu corpo pedia-me para voltar a beijá-lo, para estar novamente nos seus braços e também estava a enlouquecer a tentar perceber o que tinha feito de errado, por que motivo se mostrara tão frio comigo depois de termos partilhado momentos tão excitantes.

			Sabia que ele ia a casa porque a minha mãe o via quase todos os dias, só que estava em casa quando eu saía, ou então regressava às tantas, depois de ter estado a fazer sabe Deus o quê. Por isso, naquela tarde, quando a minha chefe me disse que no sábado não precisava de trabalhar porque o bar ia fechar três dias, propus-me a encontrar-me com ele de uma vez por todas. Não sabia exatamente se ele ia aparecer em casa e também não tinha a certeza se queria voltar a tê-lo à minha frente.

			Entrei na cozinha tentando fugir de qualquer conflito emocional que pudesse estar a acontecer no meu pensamento. Naquele dia, eu e a minha mãe íamos ver filmes enquanto jantávamos na sala. Quando estávamos no Canadá fazíamos isto quase todas as noites, mas desde que nos mudámos para ali tínhamos passado muito pouco tempo juntas. A minha mãe passava os dias a acompanhar o William nas suas viagens de trabalho, a fazer compras e até a ajudar a organizar muitos dos eventos e festas que a Empresa Leister fazia todos os meses. Mas naquela noite estaríamos juntas: o William ia ficar no escritório até tarde e, aproveitando o facto de eu não trabalhar, conseguimos coordenar as nossas agendas.

			Já passava das oito da noite e a minha mãe ainda ia demorar um pouco a chegar a casa, por isso decidi fazer carne assada no forno com batatas. Gostava de cozinhar, não era uma chefe profissional, mas desenrascava-me bastante bem entre tachos e panelas. Estava a cortar as batatas com uma faca parecida com aquelas que aparecem nas televendas quando ouvi a porta da frente a fechar-se. Fiquei imediatamente tensa, não sabia se era ele, mas o meu coração começou a bater descontrolado enquanto ouvia passos a aproximarem-se da cozinha.

			Ficámos os dois quietos quando os nossos olhos se cruzaram através da curta distância entre a porta e a bancada da ilha onde eu pousara a faca. O olhar dele foi primeiro de surpresa e depois de indiferença deliberada. Não tive muito tempo para me irritar com aquela atitude, porque os meus olhos ficaram hipnotizados ao ver como ele estava vestido, imaculadamente arranjado, de fato preto, camisa branca desabotoada e o cabelo despenteado com cuidado, a emoldurar aqueles olhos que me faziam tremer os joelhos.

			— Não devias estar a trabalhar? — perguntou um segundo depois, quando ambos, ou pelo menos eu, nos recompusemos do impacto de voltarmos a ver-nos sete longos dias depois. Ele entrou na cozinha, contornou a ilha onde eu estava a cozinhar e dirigiu-se ao frigorífico com um ar distante e descontraído.

			— Deram-me folga — balbuciei, ainda atordoada pela atração incrível que sentia por ele. Sentia um formigueiro na ponta dos dedos com a vontade de o despentear ainda mais e de lhe amarrotar a camisa engomada com tanto cuidado.

			— Fico contente por ti — respondeu num tom educado.

			— Por onde tens andado? — perguntei um instante depois, enquanto baixava a faca com um pouco mais de força do que era necessário. Cortei a batata com rapidez e sem querer deixei uma marca na tábua, com um baque seco do metal a bater contra a madeira.

			— Por aí — respondeu atrás de mim. Não me podia voltar porque, se o fizesse, ele ia ver como estava furiosa. Não queria que o Nicholas se apercebesse da obsessão horrível que se apoderara de mim naqueles últimos dias. Ficava nervosa por saber que estava a observar-me, encostado à bancada de trás, a olhar para mim sem que me pudesse virar. — Tens as costas queimadas — comentou depois de um silêncio intenso e constrangedor.

			Senti os olhos dele cravados na minha pele e fiquei ainda mais nervosa.

			— Adormeci na beira da piscina — expliquei enquanto cortava mais batatas e continuava com a tarefa.

			Foi então que o senti atrás de mim, senti a sua respiração na minha nuca, até que um dedo percorreu a minha pele queimada, de uma omoplata à outra. Senti que a minha pele se arrepiava e parei com a faca a meio caminho de cortar outra batata.

			— Devias ter mais cuidado — disse-me e senti os lábios quentes mesmo no meio dos meus ombros, junto à nuca.

			Sobressaltei-me tanto e fiquei tão alterada que estive quase a deixar cair a lâmina da faca sobre um dos meus dedos. Os reflexos do Nick foram mais rápidos do que os meus e impediu o movimento antes que me magoasse. Estremeci quando a mão dele agarrou na minha com força. A faca caiu-me dos dedos e voltei-me para o enfrentar.

			— Porque passaste a semana toda a evitar-me? — perguntei sem rodeios.

			O semblante dele ficou tenso e o calor que o seu corpo irradiava atingiu-me como uma onda quente.

			— Não fiz nada disso — respondeu simplesmente.

			Suspirei.

			— Claro que fizeste. Há uma semana que não te vejo e vivemos na mesma casa — disse, desviando os olhos. Por que razão me importava com isto? Já tinha sofrido o suficiente com o Dan. Porque queria agora meter-me noutra relação quando era tão claro que nada de bom podia sair dela?

			— Não tenho de te dar satisfações, estive ocupado — respondeu, dando um passo atrás e criando espaço entre nós, um espaço que agradeci e detestei em igual proporção.

			Cerrei os maxilares ao sentir que o sangue começava a ferver-me nas veias.

			— Muito bem. Então espero que continues ocupado durante muito tempo. — Preparei-me para ir embora, mas a mão dele agarrou-se ao meu braço com força, impedindo-me.

			— O que estás a insinuar?

			Olhei para ele sabendo que estava a reagir exatamente como não devia. Não tinha de me importar com o facto de ele fazer o que lhe dava na gana. Sim, envolvemo-nos algumas vezes; sim, sentia-me muitíssimo atraída por ele e sim, sentira imensas saudades dele, mas nada disto apagava todas as coisas más que o Nicholas representava.

			— Nada — respondi com os olhos fixos na sua camisa. Porque deixava que me afetasse assim?

			— Devias manter-te afastada de mim, Noah — avisou uns segundos depois.

			— É isso que queres? — perguntei, comprimindo os lábios com força.

			— Sim, é isso que quero.

			Estaria a mentir se dissesse que as palavras dele não me magoaram. Mas não havia mais nada para dizer. Afastei-me dele, jurando a mim mesma nunca mais voltar a cair na sua rede...

			E que mal me fez cumprir esta promessa.

			O trabalho era ótimo para me manter fora de casa e para aliviar a carga emocional que implicava ignorar o Nick vinte e quatro horas por dia. Naquela noite a Jenna ligara-me para me convidar a ir jantar a um restaurante mexicano e não via a hora de chegarem as dez para poder ir embora. Tomei um duche rápido e vesti uns calções com uma T-shirt dos Dodgers que me tinham oferecido há algum tempo. Agora que estava em Los Angeles não havia lugar melhor para a vestir. Apanhei o cabelo num rabo de cavalo alto e nem me maquilhei.

			Não queria pensar no pouco tempo que faltava para o início das aulas nem como ia ser estranho estar rodeada de gente que não conhecia num colégio cheio de betinhos insuportáveis. Naquela noite queria divertir-me.

			Quando estava a acabar de me arranjar bateram à porta do meu quarto.

			— Entra! — gritei enquanto calçava as Converse, convencida de que era a minha mãe para saber como tinha sido o meu dia.

			Mas enganei-me, porque quem apareceu à entrada do quarto foi o Nick. Olhei para ele ainda com uma sapatilha na mão. Estava vestido com calças de ganga, T-shirt preta e sapatilhas. O cabelo escuro estava despenteado, como sempre, e os olhos azuis fitaram-me com frieza.

			— O que queres? — perguntei, tentando esconder com todas as minhas forças como estava ressentida com ele.

			— Porque vais sair comigo esta noite? — perguntou com um tom distante.

			Cruzei os braços à frente dele.

			— Que eu saiba, combinei sair com a Jenna, não contigo.

			O Nicholas suspirou e olhou para a minha roupa.

			— Pois, mas eu também vou sair com a Jenna... e com o Lion e a Anna — anunciou, enfatizando o último nome.

			Merda, Jenna... por que motivo não me avisou? Senti uma pontada de ciúmes na barriga.

			— O plano era sairmos para nos divertirmos um pouco, por isso por mim não há problema — respondi, cansada de passar a vida a discutir com ele, ou de o beijar e depois zangarmo-nos por nos termos beijado. Era esgotante e tinha de encontrar uma maneira de nos darmos bem. — Por mim, fazemos a festa em paz — disse, forçando um sorriso nada convincente. As palavras dele ainda me magoavam, assim como o facto de que não queria voltar a tocar-me.

			Ele observou-me demoradamente, avaliando a minha oferta.

			— Estás a propor-me tréguas, maninha? — perguntou-me com um tom de voz estranho. Suspirei interiormente, mas não consegui evitar erguer o sobrolho ao ouvir sair a palavra «maninha» dos seus lábios.

			— É isso mesmo — respondi, acabando de calçar a sapatilha.

			— Muito bem, então vamos no meu carro — decidiu e antes que pudesse dizer alguma coisa, continuou: — A Jenna ligou-me a dizer que não podia vir cá buscar-te e se vamos para o mesmo sítio é uma parvoíce levarmos dois carros.

			— Se tiver de ser... — disse, pegando na mala e saindo pela porta.

			— Ficava-te melhor dizeres obrigada — respondeu ao passar ao meu lado para descer as escadas à minha frente.

			Fitei as suas costas, como a T-shirt marcava os músculos fortes e como ficava justa na parte de cima dos braços... Porque tinha de ser tão bom? Porquê?

			Quando chegámos ao vestíbulo apercebi-me de que não levava dinheiro. Parei sem saber bem o que fazer. Ainda não tinha recebido o ordenado, porque o mês ainda não acabara e desde que me tinha mudado para ali, já tinha tirado tanto das minhas poupanças que não me restava praticamente nada.

			O Nick já ia nas escadas do alpendre a caminho do 4x4 que estava estacionado à entrada quando se apercebeu de que não o seguia.

			— O que estás a fazer? — perguntou-me, olhando para mim com o sobrolho franzido.

			Não sabia o que fazer, mas uns segundos depois decidi inventar uma mentirinha.

			— Acho que perdi a carteira — disse, enquanto fazia de conta que procurava na mala. Odiava este teatrinho e se me tivesse lembrado de que não tinha dinheiro teria ficado em casa, embora isto fosse a última coisa que me apetecia fazer naquele momento.

			— E estás a fazer-me perder tempo com isso? — perguntou. Levantei os olhos para olhar para ele.

			— Não tenho dinheiro aqui — disse, temendo que percebesse a real situação.

			Ele revirou os olhos.

			— Já me fizeste perder mais de cem mil dólares, acho que pagar-te um hambúrguer não me vai fazer diferença. Anda, entra no carro — disse, subindo de um salto para o lugar do condutor. A seguir ligou o carro.

			Senti uma pontada de culpa, mas bastou-me recordar um pouco o quanto o detestava para o sentimento se esfumar.

			Já no lugar do passageiro, apercebi-me de que ainda nos faltava um trajeto de vinte minutos até chegarmos ao restaurante. Observei em silêncio enquanto ele metia as mudanças e ligava o rádio. Desde que tínhamos regressado do bar que não estava sozinha com ele e achei a situação desconfortável.

			A estação de rádio era uma daquelas que transmitia as piores músicas rap da história, mas ele parecia saber as letras todas, por isso, desta vez, optei por não me queixar. Olhei pela janela para as enormes casas pelas quais íamos passando e fiquei surpreendida que não fosse logo para a autoestrada, mas que virasse em direção a norte, para uma urbanização perto da nossa.

			— Onde vamos? — perguntei com curiosidade.

			— Tenho de ir buscar a Anna — respondeu sem olhar para mim. Fiquei com uma sensação desagradável no estômago, mas ignorei o melhor que pude.

			Não sei como, mas ele apercebeu-se da mudança. A tensão e o desconforto entre nós eram evidentes e tudo o que acontecera entre ambos voltou a alojar-se no meu pensamento.

			— Sobre a forma como nos temos tratado ultimamente... — disse então com um tom distante, mas calmo.

			Senti-me a ficar tensa. Não queria falar daquilo.

			— Proponho que tentemos dar-nos melhor, como irmãos, e que esqueçamos tudo o que aconteceu entre nós.

			Voltei-me para ele com as sobrancelhas levantadas.

			— Queres tratar-me como uma irmã depois de me teres beijado e tocado mais do que uma vez? — respondi com incredulidade.

			Vi como o rosto dele ficava tenso, o maxilar cerrado e as veias a pulsar por baixo da pele.

			— Então que sejamos amigos, porra — respondeu, zangado. — Tu és impossível, eu só estou a tentar fazer com que nos dêmos melhor.

			— Tratando-me como uma irmã? — repeti, sentindo que a cada minuto que passava me enfurecia mais.

			Ele fulminou-me com o olhar e eu retribuí na mesma medida. Os nossos olhos cruzaram-se por instantes, desvairados, a arder com alguma emoção demasiado perigosa para exprimir por palavras.

			— Já te disse que podemos ser amigos — rosnou e, considerando o conteúdo da frase, a maneira como falou fez-me sorrir. Agradeci que fosse de olhos colados à estrada.

			— Muito bem — respondi uns instantes depois. Achei que ser amiga do Nicholas sempre era melhor do que andarmos à briga vinte e quatro horas por dia, embora não pudesse confiar em mim mesma e assegurar que não ia continuar a desejá-lo sempre que lhe pusesse os olhos em cima. — No entanto, não me parece que «amigos» seja a palavra mais correta; se tivesse de nos definir diria que somos mais como «parentes afastados obrigados a suportar-se» — disse, mais satisfeita com esta terminologia, porque «amigos» era uma palavra demasiado forte. Para que alguém voltasse a ser meu amigo era preciso ainda percorrer um longo caminho; nem sequer tinha a certeza se a Jenna se podia considerar minha amiga e sempre fora maravilhosa comigo, desde que nos conhecemos.

			O Nicholas esboçou um sorriso, algo quase impercetível, mas um sorriso, não obstante.

			— Também não me agrada muito esse termo, «parentes»... E se for «pseudo-parentes afastados obrigados a suportar-se e envolver-se ocasionalmente»? — perguntou, fazendo troça de mim.

			Dei-lhe uma palmada e o sorriso dele ampliou-se. Foi um pouco estranho, mas naqueles poucos minutos que demorámos a chegar, senti-me completamente confortável ao lado dele e, de uma certa forma estranha e retorcida, até tinha sido divertido.

			O Nicholas parou o carro em frente a uma casa bastante grande, não tanto quanto a nossa, mas o suficiente para uma pessoa como eu ficar de boca aberta. O Nicholas pegou no telemóvel e marcou rapidamente um número.

			— Estou à porta, anda — disse com uma voz bastante fria, tendo em conta que nos últimos minutos o vira mais descontraído do que em qualquer outra altura desde que o conhecia.

			— És mesmo um cavalheiro, sabias? — comentei, sem conseguir evitar franzir o sobrolho ao mesmo tempo que observava a porta de casa.

			— Que estupidez — respondeu, guardando o telemóvel e ligando o carro quando viu a porta a abrir. — Uma rapariga é perfeitamente capaz de sair de casa sem precisar que a acompanhem.

			Revirei os olhos enquanto observava a cara da namorada do Nicholas. Não era muito alta — eu ganhava-lhe por meia cabeça — e as últimas vezes em que a vira tinha uma cara tão altiva e convencida que entrara diretamente para a minha lista de inimigos. Ainda me lembrava do último comentário que fizera sobre o meu ex e até me fervia o sangue.

			Foi maravilhoso observar os olhos dela a arregalarem-se cada vez mais à medida que se apercebia de quem estava no carro. A sua cara transformou-se quando franziu os lábios e me fulminou abertamente com o olhar; na verdade, ficou mesmo muito feia.

			Parou em frente à minha janela, claramente com a intenção de dizer alguma coisa. Era uma pena que não me apetecesse baixar o vidro para a poder ouvir. Ao meu lado, o Nicholas soltou um suspiro e deve ter premido um dos botões porque o meu vidro começou a descer contra a minha vontade.

			— O que é isto? — perguntou a Anna, olhando para mim, incrédula.

			— É um carro — respondi, rindo-me dela.

			Senti imediatamente um beliscão na anca e quando estava quase a dar uma palmada ao Nick, apercebi-me de que achou graça ao meu comentário: apesar de ter o rosto sério, os olhos brilhavam com uma gargalhada reprimida.

			— Entra no carro, Anna — ordenou e subiu novamente o meu vidro.

			Ela voltou a olhar para mim com cara de quem me queria matar, mas depois abriu a porta de trás para entrar. Era evidente que não estava habituada a ir no banco de trás e foi maravilhoso olhar para ela através do espelho e ver como se parecia com uma menina a fazer birra.

			O Nick pôs o carro em andamento e entrámos finalmente na autoestrada. Eu estava com bastante fome, por isso queria chegar o mais depressa possível. Além disso, fora de brincadeiras, não me apetecia nem um pouco estar no carro com aqueles dois.

			O silêncio apoderou-se do ambiente e ouviam-se apenas os ruídos do motor e da estrada. Desta vez fui eu quem ligou o rádio e a seguir recostei-me com os braços cruzados, a olhar pela janela. Pela primeira vez, a Anna parecia não ter nada inteligente ou estúpido para dizer e o Nicholas parecia absorto nos seus pensamentos, sem se aperceber de como era desconfortável para mim ir no mesmo carro com a idiota com quem ele dormia. Não fazia ideia do tipo de relação que os dois tinham, mas não devia ser nada demasiado sério, já que se envolvera comigo várias vezes.

			Fiquei contente quando chegámos ao restaurante, que ficava nos arredores da cidade, numa rua repleta de bares e muita gente. Vi a Jenna e o Lion à porta e quando o Nicholas parou o carro, saí disparada para junto deles.

			A Jenna deu-me um abraço e o Lion sorriu-me com aquele ar frio, mas muito mais amistoso do que o do Nick. Para minha surpresa, ao seu lado estava o Mario. Ele tinha ido visitar-me ao bar mais algumas vezes e conversávamos sempre. Sorriu-me e mostrou-me os dentes brancos.

			— Olhem se não é a melhor empregada de bar da cidade! — gritou, fazendo-me rir. Sorriu-me abertamente, embora o seu sorriso se apagasse quando o Nick e a Anna apareceram atrás de mim.

			Observei como os dois se olharam e percebi de imediato a hostilidade que pairava sobre nós.

			— O que fazes aqui? — perguntou o Nicholas com maus modos. Olhei para ele e franzi o sobrolho. Porque tinha sempre de se comportar como um imbecil?

			— Acabámos de nos cruzar e convidei-o a vir comer connosco — explicou a Jenna a piscar-me o olho, claramente ignorante da tensão entre os dois rapazes.

			Decidi intervir antes que o meu meio-irmão começasse uma briga ali mesmo. Conhecendo o seu historial, não me surpreenderia muito.

			— Fantástico! — exclamei, esforçando-me por sorrir amplamente. À nossa volta havia bastante gente a fazer fila para entrar no restaurante. Por sorte não era nada elegante, por isso a minha roupa era mais do que adequada, ao contrário da Anna, que trazia uns saltos altos e um vestido minúsculo. — Vais ser a minha companhia esta noite, Mario, já que parece que ia ficar aqui a fazer de vela — disse com calma enquanto olhava para os dois casais. Os olhos do Mario iluminaram-se e pôs-me um braço por cima dos ombros para me puxar para si.

			— Ótimo! — exclamou e dirigiu-se ao cartaz onde estavam registadas as reservas de mesa. Antes de virar as costas ao Nicholas, pude ver como o seu rosto se desmoronara com uma expressão pior do que a raiva.

			Alguns minutos depois sentaram-nos numa mesa redonda numa zona mais reservada e longe da agitação. Presumi que os nomes de Nicholas Leister ou Jenna Tavish tivessem um certo peso naquele restaurante.

			Sentei-me entre o Mario e a Jenna que, por sua vez, tinham ao lado a Anna e o Lion; o Nicholas ficou à minha frente. Um pouco depois, todos pedimos as bebidas e um silêncio incomodativo instalou-se entre nós. O Nicholas estava tenso e olhava para o Mario com uma expressão séria e este tentava manter a calma sem mandar o outro à merda. Graças a Deus que a Jenna arranjou um tema de conversa.

			— Sabes uma coisa, Anna? — disse, dirigindo-se à rapariga enquanto sorria na minha direção. A Anna parecia estar furiosa com alguma coisa, já que os seus olhos viajavam do Nick para mim e depois para o Mario, como se tentasse de alguma forma descobrir o que estava a acontecer ali. — A Noah vai estudar no St. Marie, podias apresentar-lhe a Cassie, já que o mais provável é que fiquemos todas na mesma turma — disse ela animada. Desde que lhe tinha contado que ia para o mesmo colégio que ela não parava de falar no assunto.

			— Quem é a Cassie? — perguntei, tentando fazer com que a conversa não acabasse, já que a Anna não parecia muito entusiasmada com o tema.

			Ela desviou o olhar do telemóvel e observou-me com um brilho novo nos olhos castanhos. Senti um arrepio. O que estaria a maquinar naquela cabeça de boneca tonta?

			— É a minha irmã mais nova — respondeu olhando para o Nick. Este retribuiu o olhar e inclinou-se sobre a mesa para lhe pegar na mão. Senti uma pontada de ciúmes.

			— Mais nova? — repeti com incredulidade. — Quantos anos tens tu?

			Lançou-me um olhar de superioridade.

			— Vinte — respondeu a olhar para o Nick, que agora cravava os olhos nos meus. — Só me falta um ano para acabar o curso — declarou com ares de superioridade.

			— Uau, nunca teria adivinhado — comentei sem pensar, o que fez com que não apenas ela me olhasse indignada, mas que também o Nick abanasse a cabeça, aborrecido.

			Ao meu lado, a Jenna soltou uma risada nervosa.

			— Diz-me uma coisa, Noah, onde aprendeste a conduzir tão bem? — perguntou o Mario, mudando completamente de assunto. O Nicholas pousou os olhos nele, mas depois desviou-os para mim. Sabia que tocar naquele tema só deixaria o Nicholas de mau humor por ter feito com que perdesse o seu carro.

			— Em lado nenhum, ganhei a corrida por acaso — expliquei, encolhendo os ombros. Logo a seguir abri um pacote de aperitivos e levei um à boca com nervosismo. Não queria que me fizessem muitas perguntas sobre o tema, porque há coisas que é melhor esconder bem no fundo para não as deixarmos sair.

			— Mas o que dizes? Aquilo foi alucinante! — exclamou a Jenna ao meu lado. — Há muito tempo que ninguém ganhava ao Ronnie com tanta diferença, nem mesmo o Nick... — começou por dizer, mas depois calou-se ao ver a cara dele mesmo à minha frente.

			— A sério que queres que acreditemos que ganhaste aquela corrida por acaso? — inquiriu a Anna com uma cara de falsa amabilidade.

			O Nick inclinou-se sobre a mesa, apoiou os dois antebraços e cravou os olhos azuis no meu rosto.

			— Onde aprendeste a correr assim?

			A pergunta foi tão direta que não admitia nada mais do que a verdade pura e dura. Senti-me muito incomodada, não queria falar de algumas coisas do meu passado... Por isso optei por mentir.

			— O meu tio era piloto de Nascar e ensinou-me tudo o que sei — afirmei, olhando fixamente para ele.

			Vi a surpresa no seu rosto, juntamente com algumas dúvidas, mas naquele preciso instante a empregada de mesa trouxe-nos a comida que tínhamos pedido. Sempre gostara de comida mexicana, principalmente de tacos, e aproveitei a distração para meter conversa com o Mario, que começou logo a falar descontraidamente como já costumávamos fazer. A certa altura desatei a rir com qualquer coisa que ele disse e que os demais não ouviram, já que cada um falava de uma coisa diferente.

			Quando me acalmei e inclinei para beber o pouco sumo que me restava no copo, os meus olhos cruzaram-se com os do Nick, que estava ausente da conversa entre a namorada, a Jenna e o Lion e parecia ter um ar realmente irritado.

			Não entendia qual era o problema, mas também não lhe ia perguntar nada. As tréguas que tínhamos combinado na nossa última conversa pareciam tão frágeis como linhas de coser e sabia que, se dissesse ou fizesse alguma coisa que o aborrecesse, a linha se partiria com facilidade.

			— A última festa na tua casa foi genial, Nick, devíamos fazer outra ainda maior, com toda a gente, para nos despedirmos do verão — propôs a Jenna à mesa toda.

			Todos concordaram e eu senti um formigueiro no pescoço e no rosto ao lembrar-me do que acontecera entre mim e o Nick naquela festa. Foi a primeira vez que nos envolvemos de verdade.

			— Estás corada, Noah — disse a Jenna com uma gargalhada.

			Tive vontade de morrer, principalmente porque o meu olhar se cruzou com o do Nick e, por um instante, parecia que ele tinha pensado exatamente no mesmo que eu.

			— É do picante — justifiquei-me, escondendo o rosto. A seguir bebi a água que derretera dos cubos de gelo do sumo.

			Uns minutos depois pedimos a conta. Tinha-me esquecido de que precisava que o Nick me emprestasse dinheiro, por isso foi muito desconfortável quando o Mario se ofereceu para me pagar o jantar.

			Antes de lhe poder dizer alguma coisa, o Nicholas intrometeu-se.

			— Eu pago o jantar dela — disse, olhando para ele com frieza e sem dar espaço para qualquer tipo de objeção.

			Vi que o Mario ia protestar, por isso decidi intervir. A Anna também parecia aborrecida, principalmente porque o Nick não se oferecera para lhe pagar o jantar a ela.

			— Eu perdi a carteira — expliquei ao Mario, tentando falar com indiferença.

			— Então, mais uma razão para te oferecer o jantar; eu pago o da Noah, Nicholas — afirmou taxativo, desafiando-o com o olhar.

			Este cerrou os maxilares e um brilho negro invadiu o seu rosto.

			— De certeza que podes fazê-lo? — perguntou com maldade. — Não queria nada que gastasses as tuas gorjetas todas por causa de um simples jantar.

			Abri os olhos estupefacta com aquilo que acabara de dizer. Ao meu lado instalou-se um silêncio aterrador e o Mario retraiu-se como um cão quando é atacado. Sabia que isto ia dar num confronto e não tinha a menor ideia de como podia evitá-lo.

			Antes que o Mario tivesse tempo para fazer alguma coisa, apressei-me a segurar-lhe na mão por baixo da mesa. Vi que ficou surpreendido, mas um segundo depois apertou-ma com força.

			— Paga o que quiseres, então — disse, levantando-se e puxando-me com ele. Atirou uma nota de vinte dólares para cima da mesa e voltou-se para mim. As nossas mãos continuavam unidas e percebi que todos as tinham visto.

			— Convido-te para um gelado, queres? — ofereceu-me com uma voz mais calma. Gostei de ver como conseguira vencer a raiva; o Mario não era um rapaz violento, embora não lhe faltasse força para poder brigar ao nível do Nick. Sorri-lhe com vontade.

			— Claro que sim! — aceitei, voltando-me para o resto do pessoal. A Jenna parecia estupefacta, mas ao ver as nossas mãos entrelaçadas, sorriu-me com cumplicidade.

			Despedimo-nos e saímos do restaurante. Eu nem sequer olhei para o Nick.
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			Nick

			A imagem do meu punho a chocar contra aquele idiota não deixava de me aparecer no pensamento. Passei o maldito jantar inteiro com vontade de o espetar contra a parede e o usar como saco de boxe. Não queria o Mario com a Noah, ponto final. Na verdade, não a queria com ninguém, mas ainda não me atrevera a analisar o que motivava este desejo. Não consegui desviar os olhos dela durante todo o jantar. A maneira como se ria, a facilidade com que parecia começar a conversar com ele, ao contrário do que acontecia comigo, a forma inconsciente como acariciava a parte inferior do pescoço, onde tinha a tatuagem, e cujo movimento me enlouqueceu durante toda a noite...

			Depois de a ver sair com ele, limitei-me a levantar-me, a levar a Anna a casa e agora vinha a caminho de um dos bares da cidade. Nem sequer quis ficar em casa da Anna, ela estava insuportável, e compreendi que nas últimas semanas passara demasiado tempo com ela. Se não quisesse que pensasse que a minha intenção era ter alguma coisa séria com ela, o melhor seria procurar outra miúda com quem passar o meu tempo. Com estes pensamentos em mente entrei no lugar onde passara muitas horas nos últimos anos. Estava na parte baixa da cidade e as pessoas que a frequentavam eram tudo menos respeitáveis. Os porteiros já me conheciam, por isso não tive de ficar na fila para entrar. Lá dentro, a música era ensurdecedora e as luzes cintilavam, conferindo um ar lúgubre e estranho às pessoas que se agarravam para dançar, com os corpos suados e alterados por sabe Deus que droga.

			Aproximei-me do bar e pedi um JB enquanto observava as pessoas à minha volta. Desde o ano em que vivera com o Lion neste bairro tão longe do meu pai, do seu dinheiro e de tudo o que o apelido Leister representava, que conquistara o meu espaço no meio daquela gente; eles respeitavam-me e aceitavam-me no seu meio e para mim isto era uma fuga perfeita de todas as coisas que detestava na vida que agora era obrigado a levar. Assim que o meu pai deixou de ter qualquer tipo de custódia legal sobre mim, saí de casa. A relação que tínhamos desde a altura em que a minha mãe desapareceu foi tão escassa que cheguei a acreditar que ninguém se importaria se eu desaparecesse e fosse viver a vida por minha conta. O meu pai acabou por mandar o seu chefe da segurança, o Steve, ir buscar-me. Foi irónico ver como um homem alto e encasacado apareceu naquela que agora era a minha casa, mas foi mais irónico ainda ver que ele demorou menos de três minutos para perceber que, se quisesse obrigar-me a regressar a casa, teria de aparecer com um exército inteiro.

			O Steve trabalhava para o meu pai desde que eu era pequeno e conhecia-me o suficiente para saber que se eu não queria voltar para casa não havia nada que ele pudesse fazer para me obrigar... até que aconteceu aquilo com a minha irmã e precisei da ajuda do meu pai, claro.

			No dia seguinte ao aparecimento do Steve, todos os meus cartões de crédito foram cancelados e o dinheiro da minha conta-corrente congelado. Tive de começar a trabalhar na oficina do pai do Lion para ganhar a vida e nunca me senti mais livre e realizado do que naquela época.

			Mas a vida naqueles bairros podia ser muito dura. Assim que ali cheguei, levei a minha primeira tareia e então compreendi que ser filho de um milionário e viver naquela zona não ia dar bom resultado, a não ser que me transformasse num deles. Comecei a treinar todos os dias, sem descanso: nunca mais ninguém me ia pôr as mãos em cima, não enquanto estivesse consciente para devolver o golpe. O Lion ensinou-me a defender-me, a aprender como atacar e também como encaixar um golpe. A primeira briga a sério chegou dois meses depois de ter começado a treinar e deixar um tipo como o Ronnie caído no chão, cheio de sangue, fez com que ganhasse o respeito de todos os que ali estavam. As corridas e as apostas chegaram bastante depois e as tréguas que o Ronnie e eu estabelecemos tornaram-se mais evidentes à medida que as pessoas começavam a escolher lados. De um lado estava eu, o Lion e a nossa gente e do outro lado o Ronnie, os seus companheiros da droga e os delinquentes. Ele compreendeu que seria mais rentável para si manter uma relação cordial connosco, principalmente depois de o meu pai nos ter tirado da cadeia numa ocasião em que fomos detidos por perturbação na via pública.

			Ainda assim, tudo mudou quando, um ano depois, precisei da ajuda do meu pai pela primeira vez: não conseguia ignorar simplesmente o facto de que tinha uma irmã e queria conhecê-la. O meu pai ofereceu-se para me ajudar no julgamento para conseguir ter direitos de visita, mas em troca eu tinha de voltar para casa, ir para a universidade e viver com ele durante, pelo menos, mais três anos. Tive de aceitar, regressar à mansão Leister e descobri que o meu pai começava finalmente a demonstrar algum interesse por mim. A nossa relação melhorou, mas a minha vida continuou a ser mais ou menos a mesma. Vivia com ele, mas passava a maior parte do tempo com o Lion; embebedávamo-nos, apanhávamos grandes pedras e metíamo-nos em problemas... Desde que dormisse em casa do meu pai e fosse para a universidade, ele não se metia na minha vida, nem eu me metia na vida dele... tinha sido assim até agora.

			As lutas e as corridas faziam parte da minha vida e os grupos do Ronnie e do Lion começavam a enfrentar-se cada vez mais. Apesar de naquela altura nenhum de nós ser o que éramos agora, sempre vira o rancor escondido nos olhos do Ronnie. As tréguas que tínhamos deviam manter-se, já que vivíamos no mesmo lugar e que as pessoas com quem convivíamos eram praticamente as mesmas. Não obstante, o que começou por ser uma rivalidade amistosa acabou por se transformar em dois grupos que se detestavam de morte, com um resultado tão perigoso e latente como o da última vez em que nos vimos. O meu punho a embater na cara dele durante as últimas corridas pressupunha um desafio evidente que não tinha a certeza de quando se concretizaria. O facto de a Noah o vencer tinha sido a maior humilhação que podia ter sofrido e sabia que ia acabar por ter de o enfrentar para resolver o problema de uma vez por todas. O problema era que o Ronnie há muito deixara para trás as corridas e os combates amistosos. Quando disparou sobre nós naquela noite, deixou bem claro que no último ano se tornara alguém muito perigoso e não conseguia parar de pensar num eventual encontro entre o Ronnie e a Noah num futuro próximo...

			Maldita fosse a Noah por ter feito o que tinha feito... e maldita fosse por ter deixado o meu mundo de pernas para o ar. Precisava de a tirar da cabeça, voltar às minhas cenas, divertir-me como sabia, aproveitar a vida tal qual a conhecia...

			Uma loura metida num top minúsculo e nuns calções pretos de couro aproximou-se do balcão.

			— Olá, Nick — cumprimentou-me e ao vê-la mais de perto — e ao ver a tatuagem de um dragão que cruzava a sua clavícula — lembrei-me de que já me tinha enrolado com ela uma vez. O nome começava por S: Sophie, Sunny, Susan ou algo parecido.

			Assenti em jeito de cumprimento. Não me apetecia falar, não estava para aí virado, mas apetecia-me fazer outras coisas. Quando vi que se aproximava descaradamente de mim, não foi preciso fazer muito para os lábios dela se encontrarem com os meus.

			Pousei as mãos na cintura dela e puxei-a para mim. O hálito dela cheirava a vodka e qualquer coisa doce. Tinha o cabelo louro e o corpo cheio de curvas à espera de serem acariciadas. Era exatamente disto que precisava para aliviar a tensão que acumulara nos últimos dias. Peguei-lhe pela mão e arrastei-a até uma parte escura do bar, para um dos reservados que estava livre.

			Mas quando vi as luzes da pista a criarem cores diferentes no cabelo louro da Susan, lembrei-me da Noah. Praguejei entre dentes e empurrei a miúda contra a parede com um pouco mais de força do que era necessário, mas o suspiro de prazer que soltou como resposta incentivou-me a continuar. Senti o corpo dela colado ao meu em todos os pontos adequados, mas os lábios moviam-se com demasiada insistência, não era aquilo que eu queria... Afastei-me e beijei-lhe o pescoço. Cheirava a fumo e a álcool. Afastei-lhe o cabelo e vi a tatuagem do dragão... Não era aquela tatuagem que queria beijar, não era aquele pescoço que me deixava louco só de olhar para ele... Segurei o rosto dela entre as mãos e não vi uma única sarda; aqueles olhos azuis também não eram da cor do mel nem estavam rodeados por milhares de pestanas...

			Afastei-me dela.

			— O que foi? — perguntou a Susan, baixando as mãos pelas minhas calças e acariciando-me de forma lasciva. Peguei nos pulsos dela com uma mão e afastei-os do meu corpo.

			— Lamento, mas tenho de ir embora — desculpei-me, virando-lhe as costas. Nem sequer fiquei para ouvir os seus protestos: precisava de sair dali.

			Quando saí do local virei para um dos becos e caminhei, tentando ignorar aquele pensamento que me dizia que estava completa e verdadeiramente lixado. Estava tão transtornado, tão metido nos meus assuntos que nem me apercebi de quem se encontrava no fundo do beco, até que umas vozes conhecidas me fizeram levantar os olhos e ficar automaticamente tenso.

			Ronnie e três dos seus amigos delinquentes estavam encostados a um carro, um Ferrari para ser mais exato... o MEU Ferrari. Parei com os punhos cerrados ao lado do corpo e senti uma raiva que sabia que ia ter muita dificuldade em controlar.

			— Olha quem temos aqui! — gritou o Ronnie, afastando-se do capô e caminhando na minha direção. — O menino rico do papá — acrescentou com uma gargalhada. Os outros três imitaram-no. Sabia quem eram: dois eram afro-americanos cheios de tatuagens e pedrados até ao tutano; o outro era latino e o braço direito do Ronnie, o Cruz.

			— Vieste suplicar-me que te devolva o carro? — perguntou o Ronnie com um sorriso enorme. Adoraria arrancar-lho da fronha com uma murraça.

			— O carro que ganhaste fazendo batota? — respondi com calma. — Talvez se puderes correr num carro como deve ser aprendas a correr de verdade... Não vais querer perder outra vez contra uma miúda de dezassete anos, pois não?

			Senti um enorme prazer ao ver que o meu comentário o afetou, o sorriso desapareceu-lhe do rosto e as veias do pescoço viam-se através da pele.

			— Vais arrepender-te disso — ameaçou-me com uma calma fingida. — Agarrem-no! — gritou então.

			Eu já sabia que isto ia acontecer, percebi assim que os vi e por isso mesmo estava preparado. Quando os dois pedrados se aproximaram, o meu punho voou pelo ar e sorri ao sentir como partia o nariz de um daqueles idiotas. Alguém me agarrou por trás, mas atirei a cabeça para trás com força e embati em qualquer coisa dura, desta vez a boca de alguém. O Cruz aproximou-se para ajudar, não sem antes me dar a oportunidade de dar outro murro no lado esquerdo da cara do capanga número um. Mas a seguir chegou a minha vez de sofrer. Alguém me acertou um murro no olho direito, com tanta força que cambaleei para o lado, mas ainda tive tempo de dar meia-volta e desferir um pontapé a quem me tentou agarrar os braços. Ainda resisti, mas três contra um era demasiado, até para mim, ainda por cima quando um deles era o Cruz, tão bom quanto o Lion na hora de distribuir murros. Se tivesse sido um contra um, teria acabado com ele, mas com os outros dois a agarrarem-me nos braços, não pude fazer grande coisa.

			O Cruz começou a dar-me murros nas costelas, uns a seguir aos outros, enquanto eu reprimia a vontade de gritar e de o matar com as minhas próprias mãos. O Ronnie aproximou-se e cravei os olhos nos dele, numa clara promessa de que isto não ia acabar assim.

			— Diz à tua maninha que não me esqueci do que aconteceu nas corridas — disse ele e o rosto inocente da Noah surgiu no meu pensamento. O Ronnie agarrou-me no cabelo e aproximou o rosto do meu. Cheirava a cerveja barata e a erva. — E diz-lhe também que quando voltar a vê-la vou cobrar o que me fez, mas de uma forma muito diferente... — continuou. À minha frente começaram a surgir manchas vermelhas. Abanei a cabeça com violência. Ia matar este filho da puta.

			— Vou meter-me no meio das pernas dela, Nick — assegurou o Ronnie, agarrando-me com força sem me deixar mexer a cabeça para a frente para lhe incrustar o nariz no cérebro. — E quando o fizer, ela vai ficar tão suja que nem tu vais querer aproximar-te.

			— Eu mato-te — avisei. Duas palavras, uma promessa.

			Ele soltou uma gargalhada e o punho voou em direção ao meu estômago. Deixei escapar todo o ar que estava a conter e tive de baixar a cabeça para conseguir tossir e cuspir o sangue que tinha na boca.

			— Não voltes a pôr os pés aqui, ou quem te mata sou eu. E eu sim, sou capaz de o fazer — ameaçou, largando-me e virando-me as costas. Deram-me mais um murro, desta vez mesmo em cheio na boca e tive de voltar a cuspir para não me engasgar com o meu próprio sangue.

			Cabrões, filhos da puta.

			Cheguei ao meu carro aos tropeções e foi com muita dificuldade que consegui chegar a casa. Já passava da uma da manhã e todos estavam a dormir, mas quando subi ao meu quarto vi que não havia luz por baixo da porta da Noah. Não era possível que ainda não tivesse chegado... abri a porta sem bater e ali estava a sua cama, ainda feita.

			Praguejei entre dentes ao mesmo tempo que entrava no meu quarto e tirava a roupa enquanto tentava não morrer de dores. Estes cabrões tinham-me deixado todo moído, há muito tempo que ninguém me dava uma tareia assim, há quatro anos, para ser mais preciso. Tinha sido um idiota ao meter-me naquele beco sozinho: pus-me mesmo a jeito daquele cabrão.

			Entrei no chuveiro e deixei que a água levasse o sangue e o suor do meu corpo. Tinham-me esmurrado principalmente as costelas e a barriga, por isso havia de conseguir disfarçar as nódoas negras com uma T-shirt. O olho negro e o lábio rasgado já era outra história e ia ter de arranjar uma desculpa muito boa para explicar ao meu pai quando me perguntasse o que se passara, ou então tinha de o evitar até as marcas desaparecerem. Não era frequente deixar que me batessem na cara, mas quando havia lutas e apostas, às vezes lá escapava um murro ou outro.

			Não conseguia tirar da cabeça a ameaça que o Ronnie fizera à Noah. Não duvidava de que tivesse vontade de a estrangular com as suas próprias mãos depois da humilhação pública que ela o fizera passar, mas a imagem daquele filho da puta a tocar na Noah era o suficiente para me deixar tão louco que tive de me controlar para não esmurrar o espelho que tinha à minha frente.

			Sequei-me rapidamente e vesti as calças de fato de treino. Não vesti T-shirt porque um dos golpes estava a sangrar um pouco. Enxaguei a boca com água e certifiquei-me de que não me tinham partido dente nenhum; só tinha o lábio rasgado, mas já parara de sangrar e estava a ficar vermelho e negro à semelhança do olho esquerdo. Estas nódoas negras seriam as últimas a desaparecer.

			Peguei no telemóvel e saí do quarto com a intenção de averiguar onde diabo andava a Noah e, já agora, pôr gelo no corte.

			Cinco minutos depois, quando saía da cozinha com um pacote de ervilhas encostado ao olho e o telemóvel à orelha, a porta da entrada abriu-se com um suave ruído da chave e a razão do meu mau humor entrou em casa.

			O telemóvel dela estava a vibrar, mas parou quando desliguei a chamada. Foi quando levantou os olhos e me viu. A sua expressão passou da surpresa ao horror.

			— Onde estavas, porra? — perguntei, fulminando-a com o olhar.
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			Noah

			A última coisa que esperava ao entrar em casa era ver o Nick completamente destroçado. A surpresa de ver a chamada dele no meu telemóvel transformou-se em horror em menos de um segundo.

			— Onde estavas, porra? — perguntou de modo intimidante, como sempre. Aquela pergunta deixou-me desorientada por instantes, mas o que me deixou mais alucinada foi o aspeto dele. Tinha o olho esquerdo completamente negro e o lábio rasgado, mas isto nem era o pior: vi no tronco nu dele os hematomas que começavam a formar-se por baixo da pele bronzeada e dos abdominais. Ver aqueles ferimentos deixou-me paralisada por um momento. Senti que o coração começava a bater a mil à hora, e o pânico que me invadia fazia-me sentir enjoada. Não gostava de ver ferimentos nem sangue e o os meus ouvidos começaram a zunir, por isso tive de me segurar à porta.

			— O que te aconteceu? — perguntei-lhe com a voz abafada.

			O Nicholas estava furioso, percebia-o pela forma como cerrava o maxilar e como olhava para mim; como se de certa forma fosse eu a culpada pelos seus ferimentos.

			— Fiz-te uma pergunta — respondeu, atirando com maus modos o pacote de ervilhas congeladas para cima da mesa da entrada.

			Abanei a cabeça ao mesmo tempo que fechava a porta sem fazer barulho. A minha mãe e o Will já estavam deitados e não os queria acordar, algo que, a avaliar pelo tom e volume de voz com que se dirigia a mim, não preocupava muito o Nick.

			— Estava com o Mario — respondi, aproximando-me dele. Apesar da vontade que sentia de fugir para longe daqueles ferimentos, não podia ignorar o estado dele. — O Lion e a Jenna foram ter connosco pouco depois de comermos um gelado; além disso, o que importa onde estive? Já olhaste bem para ti? — respondi, estendendo o braço inconscientemente para tocar num dos hematomas que tinha numa das costelas.

			A mão voou em direção à minha para me deter, mas em vez da palmada que esperava, agarrou-me a mão com força — tanta força que me estava a magoar. Levantei os olhos para o rosto dele e vi que o seu olhar estava inundado de medo e raiva.

			— Vamos para a cozinha, preciso de falar contigo — pediu-me então, puxando-me e arrastando-me atrás de si. Fitei involuntariamente as costas despidas dele. Deus do céu, viam-se os músculos todos delineados enquanto caminhava! Esta visão despertou em mim o desejo de acariciar a pele lisa do seu corpo. Vi que outro hematoma estava a formar-se na lateral do corpo dele e, de repente, senti um ódio tão grande em relação à pessoa que lhe fizera aquilo que até fiquei com a vista nublada.

			O Nick acendeu a luz do exaustor, por isso a iluminação era ténue quando se sentou num dos bancos altos da ilha, antes de me largar a mão. Vê-lo neste estado estava a matar-me, via como os olhos dele se franziam a cada doloroso movimento que fazia e a minha cabeça não parava de pensar em maneiras de o fazer sentir-se melhor.

			— Reparaste em alguma coisa estranha enquanto estiveste na rua? — perguntou-me com a preocupação espelhada no rosto. — Alguém te seguiu ou algo do género?

			Não estava à espera daquilo. Obriguei-me a olhar para o rosto dele para lhe responder.

			— Não, claro que não. Porquê? — respondi incrédula.

			Soltou-me a mão e desviou o olhar do meu rosto, frustrado. Desejava estar novamente em contacto com a sua pele, mas optei por ficar quieta.

			— O Ronnie não se esqueceu do que aconteceu nas corridas — informou-me e foi então que comecei a perceber o que se passava ali. — Quer vingar-se e não hesitará em fazer-te mal se voltar a ver-te — acrescentou, cravando os olhos azuis nos meus.

			Aquilo deixou-me momentaneamente desorientada.

			— Foi ele quem te deu esta tareia? — perguntei, amaldiçoando aquele desgraçado em silêncio.

			— Ele e três amigos seus — confessou.

			— Deus do céu, Nick! — exclamei, sentindo uma pressão estranha no peito enquanto arregalava os olhos com horror. As minhas mãos subiram inconscientemente até ao rosto dele, examinando os ferimentos. — Quatro contra um?

			Reparei como se retesou assim que lhe toquei, mas a seguir descontraiu. Os meus dedos mal roçaram nos ferimentos, mas deixei que deslizassem pelas maçãs do rosto e senti com a ponta dos dedos a pele áspera e por barbear que lhe dava aquele ar tão temível e ao mesmo tempo sensual.

			— Estás preocupada comigo, Sardas? — perguntou-me em tom de troça, mas ignorei ao ver que fazia um esgar de dor quando lhe toquei numa das nódoas negras. Levantou as mãos e pegou nas minhas. — Eu estou bem — acrescentou e vi como os seus olhos percorriam o meu rosto involuntariamente.

			— Tens de os denunciar — disse-lhe então, afastando-me quando me senti incomodada com o olhar dele.

			Afastei-me e fui até ao frigorífico. Peguei no primeiro pacote congelado que encontrei e voltei a aproximar-me dele. Quando o encostei ao seu olho, o Nick fez uma careta.

			— Nunca ninguém denuncia esta gente, mas não é isso que importa agora — explicou, pegando no pacote e afastando-o do rosto para olhar para mim com os dois olhos. — Noah, a partir de agora e até as coisas acalmarem um pouco, não quero que vás sozinha a lado nenhum, estás a ouvir? — avisou-me com ar de irmão mais velho.

			Afastei-me dele e olhei-o com incredulidade.

			— Esta gente é perigosa e tomaram-te de ponta... assim como a mim, mas tanto me faz se me dão uma tareia ou não, eu sei defender-me. Se te apanham sozinha e indefesa comem-te viva.

			— Ninguém me vai fazer nada, Nicholas, não se vão meter em sarilhos lá porque feri o orgulho àquele imbecil — respondi, ignorando o olhar ameaçador que me lançou.

			— Até isto se resolver, vou manter-te debaixo de olho, e podes irritar-te comigo à vontade, tanto me faz — disse-me então.

			Será que nunca íamos ser capazes de nos darmos bem?

			— Tu és insuportável, sabias? — perguntei com brusquidão.

			— Já me chamaram coisas piores — afirmou, encolhendo os ombros e fazendo uma careta um segundo depois.

			Respirei fundo várias vezes.

			— Põe toalhas quentes sobre os hematomas e qualquer coisa fria sobre o olho — aconselhei, com pena dele. — Amanhã vais sentir-te terrivelmente mal, mas se tomares uma aspirina e ficares na cama, daqui a dois ou três dias estás bom.

			Franziu o sobrolho enquanto um sorriso lhe curvava os lábios.

			— És perita em tareias, ou quê? — perguntou-me divertido.

			A minha única resposta foi um encolher de ombros.

			Naquela noite fui direta para a cama... e tive pesadelos.

			Na manhã seguinte acordei de mau humor. Não tinha dormido quase nada e a única coisa que me apetecia fazer era ficar deitada no meu quarto. Só um motivo me fez deslizar do colchão e ir para a casa de banho. Jamais o admitiria em voz alta, mas queria ver como o Nick estava. Não sei como nem por que razão me sentia tão preocupada com ele, mas parecia que nos últimos dias tínhamos conseguido criar umas tréguas agradáveis. Desde a carícia que me fizera quando estávamos na cozinha e eu quase cortava um dedo que não tentara mais nada comigo e uma parte de mim sentia-se irritada por isso. A minha vida só fora agradável durante os instantes em que estive nos seus braços. Ele fazia-me esquecer tudo o resto, mas acho que era melhor que nos déssemos bem e não nos beijássemos para a seguir nos odiarmos de morte, como acontecera desde que aqui chegara.

			Tomei um duche rápido enquanto me lembrava da noite anterior. Tinha ficado enojada com o Nick e com a forma como se dirigiu ao Mario durante o jantar, mas a minha raiva desaparecera assim que o vi feito num oito no hall de entrada.

			O Mario fora um perfeito cavalheiro durante toda a noite. Convidou-me para sair novamente esta noite e eu disse que sim. Queria esquecer-me do meu ex-namorado e também daquela obsessão ridícula que sentia pelo Nicholas.

			Não demorei muito a vestir-me e a descer descalça até à cozinha, para tomar o pequeno-almoço. Não havia sinais do Nick, mas o Will e a minha mãe estavam sentados à mesa muito juntinhos a falar animadamente sobre qualquer coisa.

			— Bom dia — cumprimentei-os enquanto me encaminhava para o frigorífico e me servia de um copo de sumo. A Prett, a cozinheira, estava a preparar algo que cheirava maravilhosamente bem. Aproximei-me dela para ver que tinha chocolate fundido na caçarola.

			— Ai que maravilha! O que está a cozinhar? — perguntei.

			Ela olhou para mim com um sorriso.

			— É o bolo de aniversário do senhor Leister — respondeu alegremente. Virei-me automaticamente para o Will.

			— Ah, muitos parabéns, não sabia que fazias anos — cumprimentei-o com um sorriso de desculpa. Ele voltou-se para mim e soltou uma gargalhada.

			— Não sou eu quem faz anos, é o Nick — disse, divertido. A minha mãe sorriu-me do seu lugar.

			Ah, o Nicholas fazia anos... não sei porquê, mas fiquei irritada por não saber.

			— Ele está lá fora, vai dar-lhe os parabéns — disse a minha mãe, antes de acrescentar: — Mas não te assustes quando vires a cara dele, ontem brigou com um desgraçado qualquer que o quis atacar.

			Assenti perante o talento do meu meio-irmão para mentir. Peguei num pão doce e fui para o jardim. Vi-o deitado numa espreguiçadeira, à sombra e de óculos de sol. Tinha uma T-shirt e os calções de banho vestidos e parecia estar a dormir. Achei que, como eu, não devia ter conseguido descansar muito durante a noite.

			Aproximei-me silenciosamente até estar ao lado dele.

			— Feliz aniversário! — gritei com todas as minhas forças, soltando uma gargalhada quando vi que ficou tão surpreendido que até deu um salto na espreguiçadeira.

			— Porra! — exclamou ele, tirando os óculos de sol e deixando o olho negro, verde e azulado à mostra.

			Foi tão cómico que não consegui parar de rir à gargalhada.

			O Nick olhou-me por um instante, algures entre o irritado e o furioso, mas ao ver que não parava de me rir, um sorriso perigoso apareceu-lhe no rosto.

			— Achas graças? — perguntou em tom ameaçador, pousando os óculos de sol para se levantar. O meu sorriso desapareceu e comecei a recuar sem desviar os olhos do rosto dele.

			— Sinto muito — disse, levantando as mãos sem conseguir evitar rir-me outra vez. Cada vez que me lembrava do salto que ele dera, as gargalhadas ameaçavam sair novamente.

			— Ai, vais sentir muito, vais — disse ele antes de se atirar a mim. Ainda tentei correr, mas não serviu de nada. Um segundo depois já ele me estava a levantar e a pôr sobre o ombro. Fez um esgar de dor, mas os meus gritos abafaram-no.

			— Não, Nick, por favor! — guinchei, sacudindo o corpo com toda a minha força. Ele ignorou-me e saltou para a piscina comigo às costas. Estávamos os dois vestidos.

			Libertei-me dele quando mergulhámos na água temperada de dia quente de verão. Quando cheguei à superfície atirei-lhe com água à cara e ele desatou a rir ao ver-me naquele estado. O vestido branco colou-se à minha pele e dei graças por levar roupa interior preta; senão teria sido realmente embaraçoso.

			Ele sacudiu o cabelo num gesto à Justin Bieber e aproximou-se de mim. Um segundo depois já eu estava encurralada num dos cantos da piscina.

			— Podes começar a pedir-me perdão por quase me teres provocado um enfarte no dia em que faço vinte e dois anos — exigiu, aproximando-se tanto de mim que os nossos corpos ficaram a escassos centímetros de distância.

			Tentei empurrá-lo, mas ele nem se mexeu.

			— Nem sonhes — recusei, divertida com aquele jogo. Sentia a adrenalina a percorrer-me as veias e milhares de borboletas a esvoaçarem-me na barriga; a sensação era parecida com a de conduzir a duzentos quilómetros por hora sobre a areia do deserto.

			Ele inclinou o rosto, com um olhar calculista, e então senti as suas mãos na minha cintura, por cima do vestido encharcado.

			— O que estás a fazer? — perguntei com a voz abafada quando se aproximou tanto de mim que o meu peito ficou colado ao seu.

			— Pede perdão — pediu-me com a voz rouca. A diversão já desaparecera do rosto dele e agora era o desejo que ocupava o seu lugar. Senti uma onda de prazer e medo em simultâneo: alguém podia ver-nos ali.

			Abanei a cabeça e as mãos dele deslizaram para as minhas coxas. Olhou-me demoradamente enquanto as mãos apertavam o tecido molhado do vestido e o puxavam pouco a pouco por entre as minhas pernas. Abriu-mas e obrigou-me a enrolá-las à volta da sua anca.

			— Só vou parar quando me pedires perdão — informou-me, empurrando-me contra a parede da piscina. A água chegava-lhe aos ombros e a mim ao pescoço, o que me deixava praticamente à sua mercê. Quando as minhas pernas se enrolaram à anca dele, as nossas cabeças ficaram praticamente à mesma altura. Uma parte de mim sabia que assim que lhe dissesse o que queria ouvir, ele me largava, ou pelo menos era o que dizia, mas era isso que queria que ele fizesse?

			— Vão ver-nos — disse-lhe num murmúrio rouco. Sentia o rosto a arder e apesar de estar debaixo de água tinha calor no corpo todo.

			— Eu fico de vigia — disse, subindo-me mais o vestido que ficou colado e enrolado por baixo do meu peito. O olhar dele desviou-se do meu rosto para olhar para o meu corpo distorcido pela água.

			Aquele olhar e os dedos dele a acariciarem-me as costas fizeram-me estremecer. Sentia a excitação dele na minha anca e só conseguia pensar nos nossos lábios novamente unidos.

			— Queres que pare? — perguntou-me, aproximando a boca da minha, mas sem a deixar sequer roçar a pele.

			Tinha os olhos tão perto dos meus que consegui ver todos os tons de azul que os compunham. Ali, sob a luz do sol e refletindo a claridade da água, deixaram-me completamente desnorteada... a maneira como me fitava, como se me quisesse devorar.

			Abanei a cabeça e aproximei-me dele para que me beijasse. Não sei bem quando as minhas mãos subiram para a sua nuca, mas puxei-a para mim. O Nicholas resistiu e empurrou a cabeça para trás.

			— Pede-me perdão e terás o que queres — ordenou-me.

			— O que te leva a pensar que quero alguma coisa que me possas dar? — respondi, a arder de desejo nos seus braços.

			Ele sorriu, divertido com a minha resposta.

			— O facto de estares a tremer e de ainda não teres parado de olhar para os meus lábios — respondeu muito sério, mas com as mãos a puxarem-me ainda mais para si.

			— Não te vou pedir perdão — avisei.

			Ele soltou um grunhido gutural.

			— És exasperante — declarou e então pousou os lábios sobre os meus. A euforia de ter ganho aquele jogo transformou-se rapidamente noutra coisa. Naquele instante fui invadida por mil sensações diferentes, mas nenhuma que pudesse descrever em voz alta. A língua do Nick entrou na minha boca e beijou-me com ferocidade. Estávamos encharcados e os nossos corpos colavam-se como lapas. Puxei-lhe o cabelo para o aproximar ainda mais de mim. Mordeu-me o lábio inferior e foi tão sensual que senti que ia morrer a qualquer instante.

			Empurrou-me contra a parede da piscina, com as mãos por baixo do meu corpo enquanto os lábios operavam maravilhas contra os meus. Senti-me como se tivesse saltado para um precipício, as borboletas esvoaçaram ainda mais quando a mão dele se aproximou de um sítio onde nunca tinha tocado antes.

			Mas naquele instante ouvimos a porta a correr. Afastou-me tão rapidamente que tive de me agarrar à beira da piscina para não me afogar na água.

			— Meninos, já vamos sair! — gritou a minha mãe de casa. O Nicholas levantou a mão para a saudar sem denunciar a menor perturbação com o olhar. Eu tive de respirar fundo várias vezes antes de levantar a cabeça sobre a beira da piscina. — Já lhe contaste, Nick? — perguntou a minha mãe, surpreendendo-me.

			— Ainda não — respondeu ele com um sorriso divertido.

			A minha mãe olhou para mim e depois para ele.

			— Bem, falamos logo à tarde, divirtam-se! — despediu-se.

			Enquanto ela desaparecia para dentro de casa, voltei-me para o Nick.

			— Contar-me o quê? — perguntei de sobrolho franzido.

			Ele puxou-me novamente para si. Deixei que o fizesse principalmente porque ainda tinha as pernas a tremer e custava-me estar ali a flutuar em frente a um regalo para a vista como era o Nicholas.

			— Eles ofereceram-me quatro bilhetes para ir às Bahamas celebrar o meu aniversário. Deixaram bastante claro que querem que venhas comigo, já sabes, para reforçarmos os laços fraternos — anunciou com um sorriso malvado. — Convidei o Lion e a Jenna e quero que venhas também — disse, observando-me atentamente.

			Aquilo era completamente inesperado, sobretudo depois do que tínhamos combinado. Viajar com o Nick...

			— O que aconteceu à decisão de sermos amigos? — perguntei, tentando entender por que motivo mudara de opinião.

			— Continua de pé... e ainda mais agora que corres perigo por minha culpa — respondeu com firmeza.

			— É por isso que queres que vá contigo? Para me manteres a salvo do Ronnie? — perguntei, desiludida com o verdadeiro motivo que o fazia querer levar-me consigo.

			O Nick comprimiu os lábios com força.

			— Esse é um dos motivos, sim, mas não é o principal, Sardas — respondeu, puxando-me para si e encostando a testa à minha.

			A maneira como olhou para mim deixou-me paralisada.

			— Nicholas, o que estamos a fazer? — perguntei confusa.

			— Não alucines, está bem? — respondeu, segurando-me pela cintura para eu não me afundar na água. — Não quero que fiques aqui enquanto eu não estou, ele estava a falar a sério com aquilo que me disse ontem, quer fazer-te mal — acrescentou, agarrando-me com força.

			— Nicholas... — comecei a queixar-me, afastando-me dele. Mas ele não deixou.

			— Vem comigo, vamos divertir-nos — disse, beijando-me suavemente os lábios. Aquele gesto tão carinhoso deixou-me arrepiada.

			— E o que é isto entre nós? — respondi sem conseguir evitar pensar na loucura que seria se os nossos pais soubessem de alguma coisa. — Eu não posso fazer isto contigo — afirmei, fitando-o com seriedade. — É ridículo, nós nem sequer nos damos bem, estamos simplesmente a deixar-nos arrastar por uma atração física...

			— A única coisa que sei é que quando te vejo não consigo pensar em mais nada senão em tocar-te e beijar-te o corpo todo — confessou, aproximando-se e beijando-me por baixo da orelha.

			— Eu não posso estar com ninguém agora — reconheci, empurrando-o um pouco. Ele olhou para mim, irritado.

			— E quem é que falou em estar com alguém? — perguntou-me. — Deixa de analisar as coisas e aproveita simplesmente o que isto nos pode proporcionar — ordenou com raiva nos olhos, mas com uma voz calma.

			Estava a contradizer-se, via-o bem, mas pensando melhor, o Nick era mesmo assim, um mulherengo, a única coisa que ele queria era isto, o lado físico, mais nada. E por que motivo não havia eu de me aproveitar dele também, se o desejava pela mesmíssima razão?

			— Temos de estabelecer algumas condições — disse, pousando as mãos nos ombros dele. Ele olhou-me com seriedade. — Nada de compromissos, nem exigências exageradas: acabei de sair de uma relação e a última coisa que me apetece é voltar a viver o que aconteceu com o Dan — sentenciei e fitei o maxilar tenso dele.

			— Queres uma relação aberta? — perguntou-me então. Assenti um segundo depois. — Acho que és a primeira mulher a pedir-me uma coisa destas, mas está bem, de acordo. É só sexo, então? — perguntou e vi a frieza no seu olhar.

			Fiquei irritada com aquele último comentário.

			— Imbecil! — insultei-o, tentando afastá-lo de mim. — Como assim só sexo? Quem achas que eu sou? Não tenho vinte e sete anos, tenho dezassete, não planeio ir para a cama contigo como se isso fosse a coisa mais vulgar do mundo!

			Ele franziu o sobrolho, por instantes completamente desnorteado.

			— Acabaste de me dizer que queres uma relação aberta. O que raio achas que isso significa? — perguntou frustrado.

			Olhei para ele um pouco perdida... No meu mundo, uma relação aberta consistia em envolvermo-nos de vez em quando e fazer basicamente aquilo que já fazíamos agora... mas claro, o Nick pertencia a outro campeonato, em comparação com ele eu era apenas uma criança e não podia entrar naquele jogo. O Nicholas não se ia conformar, ia querer ir até ao fim, bastava ver até onde conseguira levar-me em três semanas; chegara muito mais longe do que o Dan em nove meses.

			— Olha, esquece — disse, sentindo que estava em desvantagem. Estava a brincar com o fogo e não queria sair disto chamuscada. — Gosto desta nova relação que temos, acho que podemos dar-nos bem assim, para quê complicar mais as coisas?

			Ele olhava para mim como se não entendesse nada do que lhe dizia. A verdade é que nem eu entendia muito bem o que queria, mas sexo sem compromisso não era a minha onda.

			— Noah... nunca vamos fazer nada que tu não queiras — esclareceu num tom de voz doce que me derreteu os sentidos. Parecia ter compreendido o que me inundava a cabeça e preocupou-me a facilidade com que lia os meus pensamentos.

			Reparei que estava a corar e desejei ter ali um buraco para me esconder.

			— Prefiro que sejamos amigos — disse, não muito convencida.

			— Tens a certeza? Só amigos?

			Assenti, cravando os olhos na água.

			— Muito bem — concordou então num tom de voz que me pareceu muito condescendente —, mas vens comigo festejar o meu aniversário. Se és minha amiga, podes começar a comportar-te como tal — acrescentou, largando-me.

			Fiquei a vê-lo a nadar e a erguer-se sobre os braços para sair da piscina. As suas últimas palavras tinham-me soado mais a «Estás com medo e eu sei disso, por isso vou esperar até estares preparada».

			E se era realmente assim... por que diabo o Nick ia esperar por mim?

			Passei o resto do dia no meu quarto a ler e a escrever um dos relatos curtos que começara a escrever já há algum tempo. Gostava tanto de ler como de escrever e um dos meus sonhos era um dia ser uma grande escritora. Às vezes, imaginava que me tornava numa autora mundialmente conhecida, que vendia milhares de exemplares pelo mundo inteiro e tinha de viajar para promover os meus livros, criando histórias que as pessoas recordariam para sempre.

			A minha mãe nunca chegara a ser ninguém na vida porque engravidou de mim quando tinha dezasseis anos. Naquela altura, o meu pai tinha só dezanove anos e nenhum tipo de futuro académico, só a possibilidade de correr em Nascar. A minha mãe contava-me muitas vezes como tinha sido duro criar-me quando ela mesma ainda era uma criança e era por isso que desejava tanto dar-me tudo aquilo que não tivera com a minha idade. A universidade, um bom colégio... sempre tinham sido esses os seus sonhos e agora estava a conseguir alcançá-los finalmente. Fora por causa dela que sempre tentara tirar as melhores notas, jogar na equipa de vólei e ler e escrever desde que era pequena. Uma parte de mim estaria sempre determinada a fazer com que a minha mãe se orgulhasse de mim.

			Enquanto deixava a mente divagar a olhar pela grande janela do meu quarto, alguém bateu à minha porta e entrou um segundo depois. A minha mãe apareceu com um saco com o emblema de St. Marie e percebi logo que o que estava ali dentro me ia arruinar o resto do dia.

			— O teu uniforme já chegou, tens de o experimentar e depois descer para a Prett fazer os arranjos que forem necessários — disse-me, pousando o saco em cima da cama. — Ah, já agora, daqui a pouco vamos cortar o bolo para dar os parabéns ao Nick. Eles não estão habituados a soprar as velas nem a fazer nada daquilo que eu e tu fazemos nos aniversários, mas já está na hora de alguém mudar este costume tão horrível — disse-me com um sorriso no rosto.

			— Não me parece que o Nicholas ache muita graça a estas coisas, mãe — comentei, tentando imaginá-lo sentado à mesa a pedir um desejo.

			— Que disparate — disse, fechando a porta ao sair.

			Levantei-me e tirei o uniforme do saco. Era tão horrível como tinha imaginado. A saia era de xadrez verde, daquelas com pregas atrás e que se prendem de um dos lados com um alfinete todo catita. Era tão grande que me chegava abaixo dos joelhos. A camisa era branca e ficava-me muito larga e, para meu horror, ainda havia uma gravata verde e vermelha a condizer com a camisola cinzenta, vermelha e verde. As meias também eram verdes e chegavam-me aos joelhos. Ao olhar-me ao espelho não consegui evitar fazer a careta mais feia da história. Vesti só a saia e a camisa, as únicas peças que dava para apertar, e saí do quarto para procurar a Prett.

			Quando cheguei ao patamar das escadas, vi o Nick que se aproximava com o telemóvel colado à orelha. Quando me viu arregalou os olhos e um sorriso trocista cruzou o seu rosto. Fulminei-o com o olhar, levando as mãos à cintura.

			— Lamento, mas agora tenho de desligar, preciso de me meter com alguém — anunciou com uma gargalhada e guardou o telemóvel no bolso das calças de ganga.

			— Achas-te muito engraçadinho? — perguntei bruscamente, sabendo que tinha o rosto a arder de vergonha.

			Ele aproximou-se ainda a sorrir.

			— Acho que este é o melhor presente de aniversário que me podias dar, Sardas — admitiu, olhando-me de cima e rindo-se de mim.

			— Ai sim? E o que te parece se também te der isto? — respondi, espetando-lhe o dedo do meio e afastando-o da minha frente. Fui até à sala, onde a minha mãe estava com a cozinheira.

			Para mal dos meus pecados, ele veio atrás de mim.

			— Se vieres jantar comigo hoje, prometo que não divulgarei as fotografias que acabei de te tirar — sussurrou-me ao ouvido. Voltei-me para ele, irritada. Já estava a abusar com as piadas.

			— Esta noite vou jantar com o Mario, por isso, não, obrigada — respondi, sabendo que aquilo o ia irritar.

			Ficou calado até que cheguei ao centro da sala, onde estava uma espécie de banco baixo para eu subir e me tirarem as medidas.

			Quando me voltei, vi que o Nick estava encostado ao sofá a olhar para mim com uma expressão pensativa e fria.

			— Levanta as mãos, Noah — disse a minha mãe, que estava a ajudar a Prett com os alfinetes. Tentei ignorar a presença do Nicholas, que não desviava os olhos do meu corpo e do meu rosto, mas tive muita dificuldade em fazê-lo. Além disso, não conseguia tirar da cabeça o beijo que tínhamos dado na piscina e as coisas de que falámos. Não estava nem um pouco segura de que conseguiria resistir à sua proximidade e carícias, mas de uma coisa tinha a certeza: não ia deixar que ele me usasse como lhe apetecesse. Por isso, naquela noite, ia sair com o Mario. Queria divertir-me durante o que restava do verão, aproveitar a companhia de vários rapazes, não me ligar a ninguém e sobretudo esquecer-me do imbecil do Dan.

			— Ai! — queixei-me ao sentir uma picadela de alfinete na perna. O idiota do Nick sorriu do sofá.

			— E que tal se parares quieta? — pediu a minha mãe. Já faltava pouco; tinham-me subido a saia até por cima do joelho e a camisa estava mais cintada, para ter uma forma mais feminina.

			Cinco minutos depois estava pronta para tirar a roupa e a dar à Prett para que ela ma arranjasse.

			Quando o Nick se levantou, preparado para me seguir escadas acima, a minha mãe pegou-nos a ambos pelos braços e levou-nos arrastados para a cozinha.

			— Hoje é o teu aniversário, Nick, por isso vais soprar as tuas velas como eu, a Noah e o mundo inteiro fazemos — explicou a minha mãe com um sorriso divertido no rosto.

			Voltei-me para o Nick e sorri ao ver a sua expressão incrédula. Parecia tão mais velho ao meu lado, com esta roupa que eu tinha vestida...

			— Oh, não é preciso... — começou a queixar-se.

			— Claro que é — disse a minha mãe taxativamente.

			O William já estava na cozinha com o portátil e óculos de ver, provavelmente estava a trabalhar. Quando nos viu entrar sorriu.

			— Estás muito bem, Noah — comentou ao observar o meu disfarce de colegial cheio de alfinetes. Tinha de ter cuidado para não me picar ao mexer.

			— Devo estar, devo — respondi de forma sarcástica.

			A minha mãe obrigou o Nicholas a sentar-se numa cadeira e trouxe o bolo que a Prett tinha estado a fazer. Ele parecia estar tão fora da sua zona de conforto que não consegui resistir a divertir-me à sua custa como ele se divertira à minha até há alguns minutos.

			No bolo, as velas formavam o número 22 e a minha mãe apressou-se a acendê-las. Um segundo depois começou a cantar os «Parabéns a Você» e deu um pequeno encontrão ao Will para se juntar a ela. Aquilo era tão cómico que me juntei à cantoria adorando ver como o Nick me fulminava, principalmente a mim, com os seus olhos azuis cor de céu.

			— Não te esqueças de pedir um desejo — recordei, antes de soprar as velas.

			Ele olhou fixamente para mim antes de as soprar e os seus olhos não se afastaram mais dos meus.

			O que teria pedido uma pessoa que já tinha tudo?
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			Nick

			Ainda não entendia por que motivo a convidara a vir passar o fim de semana comigo às Bahamas. Quando vi os bilhetes e a viagem paga, o rosto dela apareceu simplesmente na minha cabeça. Nem sequer precisei de ouvir o meu pai a dizer-me que levasse a Noah comigo... já me tinha ocorrido espontaneamente.

			Desde que ela se descontraíra um pouco e que a nossa relação era mais fácil que não conseguia tirá-la do pensamento. Ficava louco só de pensar em deixá-la sozinha agora que a tinham ameaçado e nem tinha palavras para descrever a raiva que se apoderava de mim só de pensar que ela se aproximava de algum tipo que não eu. Bastava pensar que tinha estado nas mãos do Dan para ficar maldisposto, queria partir-lhe a cara por ter magoado a Noah. Porém, este não era o principal motivo pelo qual me apetecia esganá-lo, mas porque estivera com ela durante nove meses, a aproveitar-se dela, a acariciá-la e a beijá-la e, Deus queira que não, a despi-la...

			As imagens da Noah a entregar-se a qualquer outra pessoa que não fosse eu atormentavam-me de noite e de dia; nunca me considerei um homem ciumento, até porque nunca tinha reclamado uma miúda como minha, mas isto agora estava a matar-me. A maneira como ela sorria, aquele jeito tão infantil... o que mais me atraía nela era que era naturalmente sensual. Não importava a forma como se vestia, se estava maquilhada ou desarranjada... de cada vez que os meus olhos recaíam sobre ela, a minha cabeça começava a imaginar mil formas diferentes de a fazer suspirar de prazer. O que tinha acontecido na piscina não deveria ter ocorrido, eu prometera a mim mesmo que não voltaria a aproximar-me dela, mas era uma promessa demasiado difícil de cumprir. Na noite anterior tive vontade de a matar por tudo o que aconteceu com o Ronnie ser culpa sua e por se ter ido embora com o Mario, mas assim que vi o olhar horrorizado que me dirigiu ao ver os meus ferimentos e quando me tocou na pele despida com os dedos quentes... tive de me socorrer de todo o meu autocontrolo para não a devorar ali mesmo, em cima da bancada da cozinha.

			E o pior era que ela estava a ficar mais confiante. Já não estava sempre na defensiva e não se importava de me acordar com um grito enquanto eu dormia... Nem sequer se tinha afastado quando não consegui aguentar mais e as minhas mãos se deliciaram a acariciá-la debaixo de água. As pernas dela eram tão compridas e as curvas tão diabolicamente sensuais...

			E naquela noite ia sair com o imbecil do Mario, um tipo que não se preparava antes de levar as miúdas para a cama e que lhes dava uns amassos sempre que tinha oportunidade... Merda, ele era igual a mim, mas não podia deixar que tocasse na Noah, nela não, era demasiado inocente, era uma criança, uma criança que deixava qualquer tipo com olhos na cara absolutamente louco.

			Irritava-me que fosse sair com ele no dia do meu aniversário, queria-a para mim, queria mostrar-lhe as coisas boas desta cidade; de repente queria que a opinião que tinha a meu respeito mudasse, não suportava a ideia de que não a merecia.

			Então bateram-me à porta. Estava a acabar de me vestir, por isso gritei simplesmente que entrasse. Enquanto abotoava os botões da camisa que levava naquela noite, uns olhos cor de mel fitaram-me através do espelho.

			— Já voltaste do teu jantar? — perguntei com sarcasmo enquanto tentava controlar a vontade de me voltar para ela e a obrigar a ficar ali comigo, toda a noite.

			— Vais fazer uma festa de anos? — perguntou, ignorando a minha pergunta. Voltei-me para ela tentando demonstrar indiferença.

			— Estavas à espera de que ficasse em casa a ver um filme, maninha? — respondi com maldade, satisfeito quando ela franziu o sobrolho. Quando o fazia os seus olhos ficavam mais escuros.

			— Podias ter-me dito, a Jenna e o Lion achavam que eu também ia; estão lá em baixo à tua espera — disse-me, cruzando os braços sobre o vestido preto que trazia. Era muito justo e ficava-lhe talvez cinco dedos abaixo do rabo. Senti que o meu mau humor estava a vir à superfície quando imaginei que o Mario podia meter as mãos debaixo daquele vestido.

			— Não tenho tempo para isto, se quiseres vir, anda, estarás na lista de convidados — disse, disparando cada palavra —, mas o teu querido amiguinho não, por isso decide — pressionei-a, aproximando-me dela. Já que não lhe podia tocar, pelo menos cheirava aquele perfume que me excitava tanto.

			— Olhas para mim como se eu fosse a má da fita, mas até há poucas horas eu nem sabia que fazias anos. O Mario convidou-me antes, não posso deixá-lo pendurado — disse, num misto de irritação e culpa.

			— E achas que ele não sabia que dia era hoje? — perguntei irritado, sabendo perfeitamente que o Mario organizara aquilo tudo de propósito.

			Os olhos dela arregalaram-se por instantes, num misto de surpresa e raiva, mas depois mostravam apenas culpa. Ela era adorável, sentia-se culpada por não ir a uma festa que nem sequer sabia que existia.

			Não consegui evitar e estendi uma mão até à sua cintura, puxando-a para mim. Os olhos dela procuraram os meus, com dúvida e expectativa.

			— Anda, Sardas, vem à minha festa de anos — pedi, afastando-lhe o cabelo do ombro para lhe dar um beijo leve. Sorri contra a sua pele ao ver que ficava arrepiada. Pelo menos podia ter a certeza de que se sentia atraída por mim e que tinha alguma influência sobre ela, ou melhor, sobre o seu corpo.

			— Queres que vá? — perguntou-me com a voz entrecortada enquanto os meus beijos lhe subiam pelo pescoço.

			Se queria que viesse? Era evidente que não ia poder tocar nela durante aquela festa, ninguém podia saber o que se passava entre nós, e tê-la ali e não a poder beijar como agora... ia ser complicado.

			— Claro que quero — afirmei um instante depois. Não sabia onde me estava a meter, mas era melhor tê-la ali do que não saber onde ela estava, nem o que estava a fazer.

			Voltou a cara e pousou os lábios sobre os meus num beijo demasiado rápido para o poder apreciar.

			— Então vou depois do jantar — disparou, antes de se voltar para sair do meu quarto.

			— O QUÊ? — exclamei mais alto do que seria necessário enquanto a puxava para não se ir embora.

			— Nicholas, não vou deixá-lo plantado à minha espera, vou um pouco mais tarde para a tua festa; além disso, apetece-me sair com ele, gosto da sua companhia — disse.

			Esta miúda ia acabar comigo.

			— Faz o que quiseres — resmunguei, pegando nas chaves que estavam em cima do móvel e contornando-a para descer as escadas.

			Se ela não me punha à frente de um idiota como o Mario, eu também não a poria à frente de ninguém... naquela noite ia divertir-me e nem ia pensar nela.

			Nem eu acreditei nestas intenções.

			A festa foi organizada na casa de um dos meus amigos do bairro, o Mike. Era um bom miúdo, meu amigo da universidade e oferecia-se quase sempre para nos emprestar a casa do lago para podermos fazer este tipo de festas. A Jenna e a Anna encarregaram-se da decoração, que incluía desde uns balões de hélio vermelhos e pretos até todo o tipo de palermices decorativas. Por sorte, o Lion ficara encarregado das coisas mais importantes, já que ele e o resto dos rapazes tinham enchido a casa com álcool, comida e mais álcool. Quando entrei pela porta, todos me cantaram os parabéns em uníssono. Cumprimentei toda a gente e cinco minutos depois já todos dançavam, saltavam, se embebedavam ou se atiravam ao lago.

			O bom daquelas festas é que havia sempre mulheres à minha disposição, por isso escolhi o álcool como meu melhor companheiro e apreciei as duas bailarinas que tinham contratado para o meu aniversário. Uma parte de mim não parava de pensar na hora de a Noah ali chegar, mas era uma parte pequena, já que as distrações estavam na ordem do dia.

			Uma das bailarinas de cujo nome já me esquecera não saía do meu lado; a outra, uma loura bastante jovem, desaparecera assim que acabou a sua dança. A verdade é que ninguém cujo ADN contivesse um cromossoma Y se teria afastado da mulher que não parava de tentar levar-me para a casa de banho. Não obstante, uma das minhas principais regras era que nunca ia para a cama com bailarinas, prostitutas ou outras do género, por isso tentei afastá-la sem parecer demasiado grosseiro e encaminhei-me para a parte de trás da casa. Dali via-se o Lago Toluca e o reflexo da lua cheia sobre a água. Muitos dos meus amigos divertiam-se ali, atirando-se para a água e levando as miúdas atrás. Nesta altura, o Lion aproximou-se, apoiou os braços na balaustrada de madeira e observou-me com um olhar atento. Ainda me lembrava da primeira vez que o vira, era muitíssimo mais corpulento e intimidava-me muito, embora felizmente tivéssemos a mesma estatura e, por isso, tivera oportunidade de o olhar nos olhos antes de quase me partir a cara com um murro. Nem sequer sabia por que razão o irritara, acho que me enrolara provavelmente com a sua miúda ou com o engate daquela festa onde me tinham levado, mas o mais divertido foi que, graças aos meus reflexos rápidos, me afastara dele antes de levar com o punho em cheio na cara e a mão do Lion acabara por embater na parede que havia atrás de mim.

			A situação fora tão cómica que não conseguira deixar de me rir apesar de praguejar com dores. Segundo pareceu, ele achara-me graça e desde então que somos os melhores amigos.

			— Obrigado pela viagem, meu, nunca pude levar a Jenna a um sítio assim e vamos finalmente poder ficar sozinhos como tanto queremos — disse-me com um sorriso radiante. Assenti enquanto bebia um gole de cerveja. A viagem... de cada vez que pensava nela lembrava-me da Noah.

			— Já sei que a tua meia-irmã também vai, mas... — continuou o Lion, observando-me com interesse e aparentemente a ler-me o pensamento. — Porque a convidaste?

			Pensei na minha resposta antes de falar. Nem sequer sabia ao certo, sabia apenas que a ideia de ficar longe dela durante um fim de semana inteiro me deixava nervoso.

			— Não quero que ela fique aqui enquanto o Ronnie estiver lixado com a cena das corridas. Ele ameaçou-a e não posso deixar que lhe aconteça nada — respondi, deixando implícito o detalhe de que se ele se atrevesse sequer a olhar para a Noah, o matava com as minhas próprias mãos.

			O Lion virou-se de costas para o lago e olhou-me com seriedade.

			— Eu não sei exatamente o que queres, mas já vi como olhas para ela, Nick — disse-me friamente. — Não podes envolver-te com ela, é tua meia-irmã... Estive a falar com a Jenna acerca da Noah e, Nicholas, ela não é como as outras miúdas... Vais acabar por assustá-la — acrescentou, fitando-me.

			Respirei fundo, tentando controlar a vontade de o mandar à merda. Mas em parte o Lion tinha razão: a Noah era diferente, via-o nos seus olhos, na sua forma de ser, na maneira como não se apercebia da agitação que provocava à sua volta... Era muito ingénua e inocente e eu podia corrompê-la tão facilmente...

			— Entendo o que estás a dizer, mas não se vai passar nada entre nós — respondi, consciente de que uma parte de mim gritava a plenos pulmões: «MENTIRA!» — Somos só amigos, não podia ser de outra maneira: vivemos juntos, os nossos pais estão juntos... Seria insuportável se nos odiássemos o tempo todo, por isso decidimos tentar dar-nos bem.

			O Lion pareceu aceitar esta parte da história.

			— Tu lá sabes onde te estás a meter — avisou para, a seguir, tirar a T-shirt com um só movimento e se dirigir a correr para o lago onde já estava toda a gente e atirar-se com um mergulho.

			Não me teria importado de ir com ele, mas continuava a não conseguir deixar de olhar para a entrada da casa, à espera de que a Noah regressasse daquele encontro ridículo. Então, vi-a a aparecer com a Jenna. Vinham as duas de braço dado e quando me viu um sorriso surgiu no rosto da Noah. Quando sorria daquela maneira, ficava radiante, senti logo vontade de a puxar para mim e de beijar a covinha que tinha na face esquerda.

			— Parabéns, outra vez! — exclamou quando se aproximou de mim. A Jenna olhou para nós com curiosidade, mas depois desviou o olhar para o lago, onde o Lion a chamava para se juntar a ele.

			— Vocês vêm? — perguntou-nos. A Noah baixou os olhos para o vestido preto e abanou a cabeça.

			— Não trouxe fato de banho — disse, encolhendo os ombros.

			— Não sejas púdica, vens de roupa interior, vai dar ao mesmo — disse a Jenna, agarrando-a pelo braço e puxando-a.

			Fiquei logo nervoso só de a imaginar de roupa interior, e ainda mais ao pensar que se despia ao pé de todos aqueles idiotas embriagados que estavam na minha festa.

			A Noah ficou tensa, subitamente desconfortável.

			— Nem pensar nisso — disse, puxando-a para mim. A Noah veio a voar na minha direção, contra o meu corpo.

			— Deus do céu, Nicholas! — queixou-se, irritada, e afastou-se de mim, mas olhando para a Jenna com um breve sorriso. — Não me apetece, vai tu, Jenna, encontramo-nos mais logo — acrescentou. A Jenna foi-se embora.

			Abanei a cabeça sem conseguir parar de sorrir. A Jenna era doida, mas gostava demasiado dela para me irritar com a sua ideia de despir a Noah à frente daquela gente toda. Voltei-me para ela e admirei as maravilhosas sardas que mal se viam com a luz débil que brilhava ali fora.

			— Divertiste-te no teu encontro? — perguntei, sem conseguir evitar o sarcasmo.

			Por algum motivo inexplicável, ela sorriu.

			— Diverti-me muito, mas isso agora não interessa, comprei-te um presente — anunciou e pude ver a emoção nos seus olhos. Tinha tanta vontade de lhe morder aqueles lábios.

			Encostei-me à balaustrada e observei-a atentamente sem conseguir reprimir o sorriso que se espalhou no meu rosto.

			— A sério? — perguntei, tentando adivinhar o que podia esconder aquela atitude tão carinhosa, que não era muito típica da Noah. — Até tenho medo de ver o que me trouxeste.

			Vi de imediato que o seu semblante mudou... ficou nervosa? A minha curiosidade aumentou ainda mais.

			— É só uma palermice, mas com tudo o que se passou na outra noite... — justificou-se.

			Olhei para ela sem compreender enquanto esperava que me desse o seu presente.

			— Toma, acabei de o comprar numa lojinha, encontrei-o por acaso, mas é a minha forma de te pedir desculpa...

			De me pedir desculpa?

			Peguei no pequeno presente e rasguei o papel bege... Era um Ferrari em miniatura, preto, igual ao meu.

			— Lê o bilhete — pediu-me, apontando para a parte de baixo do carrinho.

			Numa letra redonda e muito pequena, lia-se: «Desculpa pelo carro, de verdade; um dia compras um novo. Felicidades, Noah.»

			A frase era tão descarada e ridícula que não consegui evitar uma gargalhada. Ela começou a rir-se também ao meu lado.

			— Eu devia-te um Ferrari, não devia? — perguntou, encolhendo os ombros.

			— Vou atirar-te ao lago só por causa disto — ameacei enquanto a puxava e levantava no ar.

			Ela começou a gritar como uma possuída.

			— Não, Nick! — protestou, a rir. — Peço desculpa, de verdade!

			— Pedes desculpa? — disse-lhe, baixando-a devagar e encostando-a ao meu corpo como quis fazer desde que a vi sair com o Mario.

			Olhei em redor e vi que não estava ali ninguém. Estavam todos no lago ou em casa e nós estávamos no meio. Arrastei-a até atrás de uma árvore e encurralei-a com o meu corpo.

			— O que fizeste podia ter-te trazido muitos problemas se não estivesse com tanta vontade de te beijar desde que te vi entrar por aquela porta.

			Ela ficou nervosa, olhou-me fixamente nos olhos e então lembrei-me do que o Lion dissera sobre ela: a Noah não era como as outras raparigas.

			Levei uma mão ao rosto dela e acariciei as sardas de que tanto gostava. Tinha a pele tão suave como alabastro e não fui capaz de evitar baixar-me para a beijar e sentir a sua suavidade contra os meus lábios. Beijei-lhe o rosto, onde se formava a covinha quando se ria e depois a concavidade da garganta; enterrei o rosto nela e saboreei a pele tão doce. Ela soltou um suspiro que quase não se ouviu e não consegui aguentar-me mais. Os nossos lábios uniram-se e, como acontecia sempre, mil sensações diferentes se apoderaram do meu corpo: nervos, calor e um profundo e obscuro desejo. Colei o corpo dela contra o meu o mais que pude, aprisionando-a contra a árvore enquanto a sentia derreter-se nos meus braços.

			A língua da Noah procurou a minha e quando se encontraram quase morri de prazer. As mãos dela puxaram-me a nuca, atraindo-me mais para si e não consegui controlar as mãos, que começaram a acariciá-la sem reservas.

			Quando os meus dedos começaram a subir-lhe pelas coxas até à parte de dentro da roupa interior, ela soltou um grito abafado. Cristo, queria tanto tocar-lhe, fazê-la suspirar de prazer, queria ouvi-la a dizer o meu nome uma e outra vez!

			— Nick... — pronunciou o meu nome a arquejar.

			— Diz-me para parar e eu paro — disse, olhando-a nos olhos, aqueles olhos que pareciam ter saído do inferno para me torturarem e enlouquecerem.

			Não disse mais nada e continuei com a minha incursão. Afastei o tecido da roupa interior dela e a Noah soltou um suspiro ofegante contra o meu ombro. Estava a tremer e por isso segurei-a com um braço enquanto a acariciava com a outra mão. Observei-a durante o tempo todo, deliciado.

			Um minuto depois, tive de tapar a sua boca com a minha para que ninguém a ouvisse.

			Era perfeita... e eu sabia que estava a apaixonar-me por ela, como um verdadeiro idiota.
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			Noah

			Tive de deixar que ele me segurasse, estava a tremer, a tremer de prazer. Não acreditava no que acabara de acontecer, nem sequer tive tempo para perceber o que aí vinha, foi tudo tão rápido... De repente estava a dar-lhe o presente e a rir-me dele e no instante seguinte já me tinha aprisionada contra uma árvore, fazendo-me estremecer com cada uma das suas carícias. Devia ter querido que ele parasse, Deus do céu, devia tê-lo feito parar, mas sentir como as suas mãos me tocavam... tinha sido incrível.

			— És maravilhosa — sussurrou-me ao ouvido depois de ter colado os lábios aos meus para evitar que o grito que estava prestes a dar nos denunciasse aos dois.

			Ainda me lembrava de todas as vezes em que o Dan tentara fazer-me a mesma coisa: a minha recusa fora sempre tão imediata que ele nunca chegara sequer a tocar-me. E agora eu deixara que o Nick... Eu estava a perder a cabeça.

			— Acho que... é melhor voltarmos — comentei, consertando o vestido. Por que razão de repente me sentia tão mal?

			— Ei! — exclamou o Nick, segurando-me no queixo para me obrigar a olhar para ele. — Estás bem?

			— Estou, é só que... não estava à espera de que isto acontecesse — admiti, olhando para todo o lado menos para ele. — Deixámo-nos levar, eu deixei-me levar, lamento... Podes voltar para a Anna ou para quem quiseres. Não tens obrigação de ficar comigo — disse, tentando fazer com que não visse como ficara nervosa.

			Algo brilhou nos olhos do Nick.

			Queria que me abraçasse, no fundo queria que ficasse comigo, gostava que estivéssemos apaixonados ou que, pelo menos, nos conhecêssemos melhor... O Nick era um completo mistério para mim e eu era o mesmo para ele; não podia deixar que percebesse que uma parte de mim queria ouvi-lo dizer que me amava ou que me levasse para um sítio onde pudéssemos estar mesmo sozinhos, em vez de estarmos no meio de uma festa, encostados a uma árvore.

			— Queres que vá ter com a Anna? — perguntou-me, afastando-se de mim subitamente irritado. Talvez tivesse ficado aborrecido por não querer continuar a fazer aquelas coisas... Talvez pensasse que queria ir para a cama com ele. A mera ideia de me deitar com ele no meio de um bosque deixou-me doente.

			— Sim, vai ter com ela — respondi, fixando os dedos dos meus pés para tentar evitar o olhar dele. — Não tens de ficar comigo, já te disse: isto foi um erro e estamos a deixar que chegue longe de mais, não pode ser.

			O Nicholas afastou-se e deu um pontapé a uma pedra que havia por ali. Ouvi-o praguejar em voz baixa e a seguir voltou-se para mim com uma expressão raivosa, com os olhos tão frios como gelo.

			— Muito bem — afirmou. Então, levou um braço atrás das costas e com um movimento apenas tirou a T-shirt. Antes de perceber o que estava a fazer, virou-me as costas e depois de despir as calças de ganga foi a correr para o lago. Toda a gente o aplaudiu e gritou o seu nome.

			O meu bom humor e a minha autoestima afundaram-se com ele naquela água fria.

			Passei a hora e meia seguinte a fazer tudo o que podia para o evitar. Nem queria vê-lo, ficava nervosa só de pensar, mas perto das cinco da manhã, quando a maior parte dos convidados se foi embora, ficámos só oito pessoas, entre elas a Anna, o Lion, a Jenna, o Mike, o dono da casa, uma tal de Sophie, o Sam, amigo do Nick, o próprio e eu. Estávamos reunidos na enorme sala de gigantescos sofás brancos e sentámo-nos em círculo. Eu sentei-me ao lado da Jenna e da Sophie, que era loura artificial e aparentava ser muito tonta. O Nicholas estava à minha direita, o Mike no meio, o que agradeci, porque assim não o tinha mesmo em frente e não precisava de olhar para ele.

			Desde o que acontecera na árvore, não me dirigira nem mais um olhar. Parecia chateado ou aliviado por não ter de ficar comigo. Eu sentia uma pontada de dor no peito de cada vez que os nossos olhos se cruzavam sem querer e ele os afastava, embora uma parte de mim se sentisse aliviada. Preferia que me ignorasse do que ter de falar sobre o que acontecera.

			— Porque não jogamos àquele jogo como quando éramos pequenos? — propôs a Sophie ao meu lado.

			— O Verdade ou Consequência? — respondeu a Jenna com um risinho. — Cresce um bocadinho, Sophie.

			— Não, vamos lá, vamos jogar — disse o Mike com um olhar travesso. Fiquei instantaneamente nervosa. Odiava aquele jogo: numa certa vez escolhi a consequência e tive de beber um copo de óleo de cozinha. Que nojo.

			— Vai lá buscar uma garrafa àquela mesa — pediu o Mike ao amigo.

			Um minuto depois estávamos todos à volta de uma garrafa de cerveja vazia. O Mike foi o primeiro a rodar. A garrafa apontou para a Anna.

			— Verdade ou consequência? — perguntou ele com um sorriso malandro. Ao seu lado, o Nick mexeu-se inquieto.

			— Hmm... Verdade — disse ela, voltando-se para o Nick. Tive de desviar os olhos e, se não tivesse sido ridículo, gostaria de ter tapado também os ouvidos.

			— Conta a última vez que te envolveste com alguém — pediu o Mike a rir abertamente.

			Deus do céu, a sério?

			Um sorriso amplo desenhou-se no rosto da Anna. Irritou-me que o seu olhar se cravasse no meu quando começou a descrever como tinha estado com o Nick.

			— Foi na parte de trás de um carro — declarou, soltando uma gargalhada e olhando para o Nick, que não tirava os olhos do meu rosto. — Eu prefiro uma cama, mas...

			Desviei os olhos para o outro lado. Porque me magoava tanto ouvir aquilo? Por que razão o simples facto de imaginar as mãos dela no corpo do Nick me dava tanta vontade de me levantar e lhe espetar com dois estalos?

			Estendi o braço para a garrafa e fi-la girar. Tanto se me dava se tinha acabado a sua história ou não. Os detalhes não me interessavam.

			Merda, agora a garrafa apontava para o Nick.

			Os nossos olhares voltaram a cruzar-se.

			— Verdade ou consequência? — perguntei, um pouco brusca de mais.

			— Consequência, claro — respondeu, queimando-me com os olhos cor de céu.

			Pensei em alguma coisa que o aborrecesse de verdade... como por exemplo, beber um copo de gordura malcheirosa, mas para minha grande irritação, a Sophie adiantou-se e foi ela quem lhe disse o que devia fazer.

			— Despe a T-shirt — ordenou ela e só aí me apercebi de como a Sophie o comia com os olhos. Não consegui evitar revirar os meus.

			— Isso não é uma consequência de verdade — respondi, fulminando-a com o olhar.

			O Nick sorriu divertido com a situação.

			— Tens de aprender a ser mais rápida, maninha — aconselhou-me e depois tirou a T-shirt com rapidez. Tinha a certeza de que as quatro raparigas que ali estavam ficaram de boca aberta e completamente embevecidas, incluindo eu. Apesar dos ferimentos e arranhões com que ficou depois da tareia do Ronnie, estava lindo de morrer.

			— Pois, muito obrigada por nos alegrares a vista, Nick, agora é a minha vez — declarou a Jenna estendendo a mão para girar a garrafa.

			Merda, ficou virada para mim. Fiquei nervosa só de pensar no que podiam pedir que fizesse.

			A Jenna sorriu como uma endiabrada.

			— Verdade ou consequência? — perguntou com um brilho divertido nos olhos.

			Preferia sempre a primeira.

			— Verdade — respondi, encolhendo os ombros.

			— Conta-nos a pior coisa que já fizeste na vida — disse ela divertida. A Jenna pensava que eu era uma boa menina, que nunca fizera nada fora do normal... se ela soubesse.

			Todos se entreolharam divertidos e senti necessidade de lhes abrir os olhos, mas queria mesmo contar-lhes aquilo que me corroía por dentro desde os meus onze anos? Não, a verdade é que não queria.

			— Uma vez, quando tinha nove anos, roubei um pacote de gomas da loja da minha terra e quando me descobriram tentei fugir, mas ao fazê-lo derrubei duas estantes cheias de mercearias. Fiquei de castigo durante um mês seguido e nunca mais voltei a roubar nada — expliquei ao recordar aquele dia com carinho... a perseguição que me fizeram foi do mais divertido que podia haver.

			Todos se riram.

			Era a vez do amigo do Nick fazer rodar a garrafa. Já não me lembrava do nome dele, mas tinha reparado que ele passara a noite quase toda a olhar para mim.

			A garrafa rodou devagar e, para meu desgosto, voltou a parar em mim.

			— Verdade ou consequência? — perguntou ele com um sorriso estranho.

			Uma vez que já tinha escolhido verdade, só já podia escolher a consequência.

			— Consequência — respondi, sentindo o nó que se formava no meu estômago.

			— Despe o vestido — ordenou e senti que o sangue me fugiu do rosto.

			Não.

			Não podia fazer aquilo, não com tanta luz à minha volta e à frente de toda a gente, que podia ver a minha pele sem qualquer impedimento.

			Vi como o Nicholas se retesava no lugar. Agora não me importava se lhe ocorresse alguma coisa para me livrar disto.

			— Posso mudar? — perguntei com a voz embargada.

			A Anna parecia divertida com a situação.

			— Tens assim tantos complexos com o teu corpo? É só um jogo — disse, olhando para todos e rindo-se de mim.

			— Podes mudar — grunhiu o Nick ao lado dela e os nossos olhos cruzaram-se.

			Os restantes protestaram, mas a expressão do Nick era tão determinada que acabaram por conceder.

			— Nesse caso, e como não cumpriste, vais ter de fazer alguma coisa mais séria — interveio a Anna e juro por Deus que vi como estava a adorar fazer-me sofrer. Tive vontade de me levantar e de lhe dar com a garrafa na cabeça.

			— Tens de ir para o armário e enrolares-te com o Sam — disse com um sorriso triunfal.

			Mas, que diabo? Não ia meter-me num armário escuro com ninguém... merda, aquele dia parecia ir de mal a pior.

			— Pode ser! — gritou o tal do Sam.

			Gostei de ver como o Nick o fulminou com o olhar e como a sua expressão se tornou perigosa. Aquilo podia ser interessante.

			— Até o faço, mas aqui mesmo, não me vou meter em armário nenhum — declarei, desafiando todos os presentes.

			— Porquê? — perguntou a Anna com maus modos.

			— Porque tem medo do escuro — disse então o Nicholas. Levantei os olhos para ele sem conseguir acreditar que tivesse dito aquilo assim, sem pejo.

			Todos se riram de mim.

			— Por amor de Deus, tens o quê, quatro anos? — troçou a Sophie ao meu lado.

			Sabia que estava a corar: aquele tema era sagrado para mim, eram poucas as pessoas que me conheciam de verdade e que sabiam porque tinha aquele medo que nem sequer me lembrava de ter contado ao meu meio-irmão.

			— Para mim tanto faz, mas quero beijar-te já — afirmou o Sam, aproximando-se de mim e rindo descaradamente. Aquele rapaz era atrevido.

			Também não me importava assim tanto em dar-lhe um beijo, era apenas isso: um beijo. Levantei-me sem olhar para o resto do pessoal.

			O Sam era louro e tinha os olhos castanhos. A Jenna tinha-me dito que estudava na nossa escola. Fazia-me lembrar o Dan. Aproximou-se e pôs-me a mão na cintura. As outras pessoas assobiaram nos seus lugares, eu corei, claro, mas o melhor era acabar já com aquela parvoíce.

			Aproximei a boca da dele com a intenção de lhe dar um beijo casto nos lábios, mas o espertalhão empurrou com força até os meus lábios se entreabrirem e ele conseguir meter a língua na minha boca. Não conseguiu nenhum tipo de resposta da minha parte e um segundo depois afastei-o com um empurrão.

			— Já chega — disse-lhe, dando a volta para me sentar. Estava chateada e nem sabia exatamente porquê.

			— Beijas como um anjo, Noah — sentenciou o Sam a rir e a regressar ao seu lugar.

			Ao seu lado, o Nick levantou-se. Parecia agitado com alguma coisa, com o sobrolho carregado e os punhos cerrados ao lado do corpo.

			— Já é tarde, é melhor irmos — comentou, olhando só para mim. — Este jogo é uma estupidez.

			Pus-me de pé e o resto das pessoas imitou-me, assentindo, cansados depois da festa tão longa. Vi o Nick a vestir novamente a T-shirt e ouvi a Sophie a suspirar ao meu lado.

			Despedimo-nos do Mike e da Sophie e encaminhámo-nos para os carros. Felizmente a Anna tinha vindo no seu descapotável e não tivemos de a levar a casa. Entrei no carro do Nick depois de me despedir do Lion e da Jenna, que prometeu ligar-me no dia a seguir para fazermos a mala de viagem pelo telefone. Sorri-lhe, revirando os olhos, enquanto pensava que aquela viagem me parecia cada vez mais inapropriada.

			Depois de o Nick se despedir da Anna, aproximou-se do carro e pô-lo em movimento num segundo. Não queria falar com ele sobre o que tinha acontecido, por isso estendi o braço e liguei o rádio. Assim que virou o carro e entrou na estrada, ele estendeu o braço para desligar o rádio.

			— Não achei graça nenhuma que tivesses beijado o Sam — confessou e vi que estava a tamborilar com os dedos no volante, nervoso.

			— Era um jogo estúpido, querias que fizesse o quê? — respondi, lembrando-me do que a Anna dissera sobre ele. Também não lhe achei gracinha nenhuma.

			— Que dissesses que não — afirmou bruscamente.

			— Já tinha dito que não ao outro desafio, e além disso, eu não ando por aí a pedir-te explicação sobre o que fazes ou deixas de fazer com a tua namorada e com as centenas de raparigas com quem te enrolas mesmo debaixo do meu nariz — respondi, elevando o tom de voz.

			— Eu não fiz nada disso — respondeu, fazendo com que erguesse as sobrancelhas com incredulidade. — E centenas de raparigas é demasiado, Sardas, até para mim.

			— E o que me dizes da Anna?

			— A minha cena com a Anna... é diferente, mas se ficas mais tranquila, há semanas que não nos juntamos para esse propósito — respondeu e percebi que estava a tentar manter a calma.

			— Mesmo que isso seja verdade, embora não acredite em ti, não tens de me dar explicações. Não tenho ciúmes — disse, cruzando os braços e olhando para o negrume da noite. A verdade é que estava cheia de ciúmes, mas jamais o admitiria em voz alta.

			— Olha, pois eu tenho — admitiu ele, virando o rosto para poder olhar para mim. — Tenho ciúmes, muitos, e nem sequer sei por que raio me sinto assim. Nunca na vida senti ciúmes de ninguém, Noah, muito menos de um idiota como o Sam.

			Abri os olhos, surpreendida com a sua confissão.

			— Mas não devias sentir-te assim, muito menos por causa de um jogo...

			— E achas que não sei disso? — interrompeu-me, desgostoso.

			Naquele momento chegámos a casa. O Nick abriu a porta e fez-se silêncio entre nós. Antes de sair do carro, segurou-me no pulso com delicadeza e obrigou-me a olhar para ele.

			— Lamento que o que aconteceu entre as árvores não tenha sido o que esperavas... E não foi minha intenção fazer com que te sentisses assustada ou desconfortável.

			Senti-me como se estivesse a derreter depois de me ter forçado a esconder atrás de um muro de gelo.

			— Deste-me a opção de parar, Nick, e eu não quis que parasses — respondi nervosa. A mão dele acariciou-me brevemente o pulso.

			— Noah, sabes que te faria de tudo... mas não faremos mais nada até que esse medo com que me olhas desapareça de vez.

			Porra...

			Depois disto saiu do carro e eu voltei a sentir que o meu coração regressava à normalidade.

			No dia seguinte, a Jenna veio buscar-me por volta das três da tarde para irmos às compras. Segundo ela, ir às Bahamas era a desculpa perfeita para renovar completamente o nosso guarda-roupa. A minha mãe, que não podia estar mais feliz que o Nicholas me tivesse convidado, deu-me o seu cartão de crédito e quase me implorou que comprasse alguma coisa. Era estranho ver a minha mãe tão feliz com o simples facto de eu e o seu enteado nos darmos bem, sobretudo porque, sob o ponto de vista dela, aquela pantomina toda de ele me levar com ela era apenas um gesto fraterno. Nem sequer conseguia imaginar a cara que ela e o Will fariam se alguma vez soubessem o que tínhamos andado a fazer nas últimas semanas.

			Com aqueles pensamentos em mente e ainda a duvidar se devia ou não ir com ele para as Bahamas, fiquei à espera enquanto a Jenna desfilava por toda a secção de provadores com mil e um modelitos novos e exclusivos. Ela era tão esbelta e delgada... Ficava cheia de inveja e a sua pele cor de azeitona ficava maravilhosa nas roupas que ia experimentando. Eu ainda não me tinha encantado com nada e também não estava muito entusiasmada com a ideia de comprar roupa. Ainda tinha tanta coisa em casa por estrear.

			Então, quando a Jenna voltou para o provador, o meu telemóvel tocou. Tirei-o do bolso de trás.

			— Estou? — atendi sem obter resposta. Olhei para o ecrã num instante: número privado. — Estou? — repeti mais alto. Conseguia ouvir a respiração da pessoa que me estava a ligar e, sem saber porquê, senti um calafrio a percorrer-me o corpo todo. Desliguei mesmo quando a Jenna ia a sair do provador.

			— Quem era? — perguntou-me ela ao ver que guardava o telemóvel no bolso de trás das calças.

			— Não sei, o número era privado — respondi, pegando na mala e encaminhando-me para a saída.

			— Que má onda! Um dia também começaram a ligar-me de um número privado e era um imbecil qualquer que estava obcecado comigo — contou-me, fazendo com que lhe prestasse atenção. — Ligou-me tantas vezes que tive de mudar de número e tudo... O Lion andava histérico com isso — acrescentou com uma gargalhada.

			Que estupidez! Quem havia de me perseguir assim? Depois lembrei-me das ameaças que o Ronnie fez ao Nick e de como eu não lhe dera a importância que merecia. Embora também não valesse a pena enlouquecer com uma simples chamada. Empurrei aqueles pensamentos para o fundo da minha mente e acompanhei a Jenna à caixa de pagamento.

			Dez minutos depois estávamos sentadas numa das mesas da esplanada do Starbucks. Eu esfarelava uma madalena de arandos enquanto a Jenna bebia o seu frapuccino de morango.

			— Posso fazer-te uma pergunta? — disse ela então, depois de ter estado algum tempo calada.

			— Claro — respondi, mastigando aquela delícia.

			— Sentes alguma coisa pelo Nick? — perguntou-me e até me engasguei.

			Porra... Por esta não esperava... Era assim tão óbvio? Tentei engolir e parar de tossir com a ajuda do sumo de laranja enquanto pensava no que havia de responder.

			— Porque dizes isso? — perguntei, para evitar responder.

			Ela observou-me atentamente.

			— Porque ontem... na festa de anos dele... não sei... julguei ter visto qualquer coisa — contou, olhando-me fixamente, atenta à minha reação. — Nunca vi o Nick tão contente por ver chegar alguém e quando te viu, uau! Parecia um tipo completamente diferente... Não sei se é imaginação minha, mas depois ao observar-vos durante o jogo da garrafa vi como ambos reagiam ao que a Anna disse e depois ao teu beijo com o Sam.

			Hmm... sim, a Jenna era muito observadora... De certa forma, na noite anterior eu e o Nick deixámo-nos levar sem sequer pensarmos que havia mais gente à nossa volta que podia aperceber-se do que se passava entre nós. Embora, na verdade... O que se passava entre nós?

			— Jenna, ele é meu meio-irmão — respondi, tentando esquivar-me da questão.

			Ela revirou imediatamente os olhos.

			— Não é teu irmão nem nada que se assemelhe, por isso não me venhas com essas tretas — disse, repentinamente séria. — E conheço muito bem o Nick e ele está diferente... não sei... há qualquer coisa; talvez seja porque agora estão a tentar ser amigos... ou é verdade que sentes alguma coisa por ele? — insistiu, fitando-me com atenção, como se estivesse a tentar examinar-me com um raio-X.

			Eu sentia alguma coisa pelo Nick? Alguma coisa sentia, sim, tinha de admitir para mim mesma, embora não soubesse exatamente o que era... Não fazia ideia, só sabia que ele estava a conseguir deixar-me completamente louca.

			— Estamos a tentar ser amigos para bem dos nossos pais — expliquei, consciente de que era uma mentira. — E ele não me desagrada, pelo menos não agora que estou a conhecê-lo cada vez mais...

			A Jenna pareceu ponderar a minha resposta e a seguir assentiu, levando novamente a palhinha à boca.

			— Está bem, mas diz lá que não seria alucinante se vocês se envolvessem? — disse com um sorriso travesso. — Não se podia considerar incesto, pois não?

			Tive de voltar a tossir para não me engasgar com o que restava da madalena...
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			Nick

			O Hotel Atlantis nas Bahamas era considerado um dos melhores hotéis, eu já lá tinha estado em duas ocasiões diferentes e era magnífico. Grande parte do hotel era construída como se fosse um aquário, por isso podiam ver-se tubarões, peixes exóticos e animais de todo o tipo enquanto se percorriam os corredores em direção ao restaurante ou ao casino. A Noah estava fascinada com aquilo e fiquei contente por saber que uma parte era responsabilidade minha. Tínhamos reservado dois quartos, um para as raparigas, outro para os rapazes.

			Chegámos ao hotel por volta das cinco da tarde e as miúdas quiseram ir diretamente para a praia. Eu morria de vontade de ver a Noah em biquíni, por isso meia hora depois estávamos de saída para o sol quente do fim de tarde. Para mim, ir à praia estava associado ao surf, porque não gostava muito de ficar deitado numa toalha a torrar ao sol, mas naquele dia nem me importei, não se ia ter oportunidade de apreciar a paisagem excelente.

			Assim, fiquei desiludido quando chegámos às espreguiçadeiras da praia e a Noah tirou o vestido que levava. Ao contrário da Jenna, que levava um biquíni branco muito provocador, ela levava um fato de banho preto. Ficava-lhe terrivelmente bem, mas apetecia-me ver um pouco mais da sua pele, a barriga suave e lisa, a curva da cintura...

			A Jenna e o Lion foram diretamente para a água; ela às cavalitas dele e ele a ameaçar que se atirava de cabeça. Voltei-me para a Noah, que estava entretida a pôr protetor solar.

			— Voltámos ao século passado ou esqueceste-te dos biquínis em casa? — perguntei, rindo-me dela.

			Ela ficou tensa, mas um segundo depois fulminou-me com os seus olhos lindos.

			— Se não gostas, não olhes — respondeu, virando-me as costas e continuando o que estava a fazer.

			Franzi o sobrolho com esta resposta. Parecia que só sabia meter os pés pelas mãos quando estava com ela.

			Quando acabou de espalhar o protetor, deitou-se e tirou um livro da mala. Observei-a entretido. Sempre que estávamos em casa, ela estava a ler; questionei-me por que razão gostava tanto de Thomas Hardy, mas deixei-a estar: os meus gostos literários não tinham nada que ver com os seus, isso era evidente. Continuei a observá-la dissimuladamente enquanto me questionava sobre o que tinha aquela rapariga para me fazer comportar-me de uma maneira tão diferente... Seriam os olhos cor de mel, doces, mas ao mesmo tempo reflexo de uma personalidade indomável, que tirava qualquer um do sério? Não fazia ideia, mas quando levantou os olhos do livro e me fitou, o calafrio que senti pelo corpo todo fez-me perceber que se não tivesse cuidado ia acabar tão incrivelmente hipnotizado por ela como o Lion pela Jenna.

			— Anda comigo à água — pedi-lhe, estendendo o braço e arrancando-lhe o livro das mãos.

			Ela olhou para mim com má cara.

			— Para quê?

			Sorri divertido.

			— Ocorrem-me um par de coisas... — ela corou, não conseguiu evitar. — Nadar, procurar búzios... achaste que estava a referir-me a quê, Sardas? — perguntei, divertindo-me à sua custa.

			A cor do rosto dela passou de um leve rosado para um vermelho intenso.

			— És um idiota e não vou para a água contigo, devolve-me o meu livro — ordenou, estendendo a mão.

			Peguei nela e puxei-a com força.

			— Tens tempo para ler quando fores velha. Vamos.

			Inicialmente ainda resistiu, mas peguei nela ao colo e levei-a até à beira-mar.

			— Põe-me no chão! — gritou, mexendo-se como uma enguia.

			Obedeci e pousei-a na água, depois desatei a rir quando ela saiu a respirar pela boca como um peixe. Veio direita a mim e passei os dez minutos seguintes a obrigá-la a mergulhar e a rir-me à gargalhada.

			A tarde passou-se sem incidentes. Percebi que se mantivesse as mãos longe da Noah ela começava a descontrair e era capaz de se divertir comigo e com os outros. Tínhamos passado um bom bocado na praia, a beber margaritas e a desfrutar das águas cristalinas. Até me deixei adormecer na espreguiçadeira durante um daqueles momentos em que a Jenna e o Lion se ausentavam para fazer sabe Deus o quê e quando abri os olhos uma hora depois, voltei-me para a Noah, mas ela não estava ali. Comecei a procurá-la junto à beira-mar ou na água. Não estava em lado nenhum. Foi então que a ouvi a rir. Voltei-me para a esquerda, onde um grupo de rapazes universitários estava a jogar vólei de praia. E ali estava a Noah, de fato de banho preto e calções minúsculos. Estava a jogar com eles e a maior parte dos rapazes comia-a com os olhos quando saltava e batia a bola com habilidade. Eram quase todos muito mais altos do que ela, pelo menos por uma cabeça ou mais, e estavam em muito boa forma. Senti uma raiva invadir-me quando um deles a abraçou e a fez girar no ar depois de ela marcar um ponto.

			Maldita rapariga! Fui em direção a eles com passos furiosos. Não sabia o que queria, mas estava cego de raiva. Então, a Noah viu-me e dirigiu-me um sorriso que paralisou todos os meus pensamentos e o meu corpo. Ela estava feliz... muito feliz.

			— Nick, vem jogar connosco! — gritou, enquanto entregava a bola a um dos seus novos amigos e vinha ter comigo a correr. Tinha o rosto corado pelo sol e pelo exercício e os olhos brilhavam-lhe com emoção. — Viste este remate que fiz? — perguntou com orgulho.

			Assenti sem saber muito bem o que fazer com a raiva que ainda me corroía por dentro.

			— Não sabia que jogavas vólei — comentei, até que me apercebi como a minha voz soava áspera.

			Ela pareceu ignorar o detalhe.

			— Jogo vólei desde os dez anos, já te tinha contado, em Toronto era capitã da minha equipa — recordou-me.

			Pouco a pouco consegui controlar-me e retribuí o sorriso.

			— Isso é fantástico e não sabia que eras tão boa, mas devíamos ir andando — disse, só porque não gostava de a ver com aqueles tipos todos que olhavam na nossa direção como se estivessem embasbacados com ela.

			— Anda, Noah! — chamou um deles, o que a tinha abraçado ainda há um minuto. O olhar que lhe dirigi foi tão glacial que ficou calado e quieto no seu lugar.

			— Desculpa, não me tinha apercebido de como era tarde, vou despedir-me deles — disse e voltou-se, deixando-me ali plantado a olhar para ela. Quando todos começaram a falar com ela e um deles até a assobiou por ter de se ir embora até fiquei nervoso. Se não soubesse que isso me traria problemas com a Noah tinha-lhe enfiado a cara na areia.

			Um minuto depois já estava novamente ao meu lado.

			— Isto foi maravilhoso, há pelo menos três meses que não jogava... foi como voltar a casa, a sério — começou a contar-me, emocionada. Naquele momento entendi como devia ter sido duro para ela abandonar tudo para se mudar com a mãe: os amigos, a escola, o namorado... — Os rapazes convidaram-nos para irmos ter com eles a uma das discotecas do hotel, dizem que é muito fixe, devíamos ir — comentou, feliz.

			Teria gostado de lhe dizer rotundamente que não, que aqueles tipos só queriam uma coisa dela e que não estava disposto a passar a noite a ver como eles a comiam com os olhos, mas ao ver a felicidade do seu olhar, uma felicidade que nunca lhe vira desde que a conhecia... não consegui dizer que não.

			— Muito bem, mas antes temos de jantar e tomar banho — disse. — A Jenna e o Lion já estão ali, já falei com eles.

			— Está bem — concordou com um sorriso.

			Aquilo estava tudo menos bem.

			Quando nos encontrámos em frente aos elevadores, tive de reprimir a vontade de a voltar a meter dentro do quarto. Quem lhe sugerira que vestisse aquela roupa? A Noah estava enfiada num vestido branco, com alças finas que se cruzavam nas costas. Contemplar toda aquela pele exposta não me fazia bem à saúde... tive de engolir saliva para conter a vontade de a acariciar e levar para o meu quarto, para a admirar horas seguidas. As pernas, já de si altas e esbeltas, pareciam ainda mais elegantes com aqueles sapatos de salto alto azul-marinhos.

			Quem a convencera a abandonar as suas Converse e as calças de ganga? A resposta a esta pergunta estava mesmo ao meu lado: a maldita da Jenna.
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			Noah

			Nem sequer sabia por que motivo deixara que a Jenna me convencesse a vestir aquele vestido. Era do mais inapropriado que podia haver, mais ainda considerando que ficava com as costas todas à mostra. Tinha tido de usar um sutiã especial e tudo, mas mesmo assim sentia-me completamente despida. Mas quando a Jenna metia alguma coisa na cabeça ficava insuportável, e uma pequena parte de mim, uma que estava muito escondida, queria ver a reação do Nick a este vestido. Ele comportara-se durante todo o dia como se fosse mesmo meu amigo, mantivera as mãos longe de mim e por estranho e contraditório que pudesse parecer, isso não me agradara nem um pouco.

			Por isso não entendi muito bem o seu olhar de desagrado quando nos encontrámos em frente aos elevadores. O seu olhar percorreu o meu corpo todo com o sobrolho franzido e, por momentos, pensei que não gostava do meu aspeto.

			— Passa-se alguma coisa? — perguntei, desiludida com aquele olhar. Não era esta a reação que esperava.

			— Não terás frio? — perguntou depois de um brilho estranho aparecer nos seus olhos.

			— Estou bem — afirmei e entrei no elevador assim que as portas se abriram. Ao meu lado, a Jenna ia vestida com uns minicalções pretos e um top cor-de-rosa muito provocante. Ia muitíssimo mais exposta do que eu e não vi o Lion a franzir o sobrolho quando olhava para ela.

			Os rapazes vieram atrás de nós. Quando chegámos ao andar onde ficava o restaurante, voltei a ficar deslumbrada com a decoração e amplitude daquele lugar.

			O Nick conduziu-nos até ao restaurante que ficava junto à piscina. Era muito elegante, condizia com as nossas vestimentas e fiquei muito feliz por poder estar ali a aproveitar aquilo tudo com amigos e com o Nicholas. Era uma das vantagens de a minha mãe se ter casado com um milionário, o luxo estava mesmo ali à mão de semear.

			Sentaram-nos numa mesa muito acolhedora que ficava perto do caminho para a piscina e os jardins. A vista dali era espetacular e, pouco depois, estávamos a jantar e a desfrutar de uma conversa agradável a acompanhar a comida maravilhosa.

			O meu telemóvel começou a tocar, interrompendo a conversa. Ultimamente estavam sempre a ligar-me de um número privado, mas ficavam só a ouvir-me do outro lado da linha.

			— Estou? — atendi e uma voz conhecida respondeu logo do outro lado. Era um dos rapazes com quem tinha estado a jogar vólei na praia; se não me enganava, chamava-se Jess. Explicou-me como se chamava a discoteca e disse-me que fôssemos no fim do jantar.

			Quando lhes comuniquei a combinação, a Jenna saltou de entusiasmo, mas o Nick olhou para mim com um ar estranho. Mas o que diabo se passava com ele?

			Peguei no telemóvel e enviei-lhe uma mensagem. Sabia que era ridículo, mas se não parasse ia acabar por dar cabo da minha noite.

			O que raio se passa contigo? Desde que saí do quarto que não paras de olhar para mim.

			Achei graça como os olhos dele se arregalaram com surpresa quando o telemóvel apitou e leu a minha mensagem. Os olhos dele procuraram os meus no instante em que o meu telemóvel vibrava na minha mão.

			Acho que gosto mais quando és tu a escolher a tua roupa. Não devias vestir coisas que não te fazem sentir confortável.

			Como sabia que tinha sido a Jenna a escolher a minha roupa? Era assim tão óbvio que me sentia absurda dentro daquela roupa? A Jenna estava incrível... de certeza que ao lado dela parecia uma boneca grotesca.

			Os olhos arderam-me ao pensar que estava a fazer uma figura ridícula. Queria deixar o Nick de boca aberta e tinha conseguido exatamente o contrário.

			Deixei o telemóvel em cima da mesa, não planeava responder-lhe. Nunca fui pessoa de me arranjar excessivamente e também não dava grande importância ao que os outros pensavam de mim, muito menos os rapazes. Que o tivesse feito para agradar ao Nick só me fazia sentir uma idiota.

			O telemóvel voltou a apitar, desta feita com mais ruído porque estava em cima da mesa.

			Li a mensagem e senti um formigueiro.

			Estás linda, Noah.

			Os nossos olhos cruzaram-se e senti que aquecia por dentro. Se o que dizia era sentido, ele tinha uma forma muito estranha de o demonstrar.

			Fiquei irritada comigo mesma ao ver que três simples palavras me afetavam tanto. Eu não estava ali para me vestir para ele, não devia ter renegado a roupa que queria vestir inicialmente...

			— Ei, meninos! — chamou o Lion do seu lugar. Ambos nos voltámos para ele. — O que se passa?

			— Nada — respondeu o Nicholas. A seguir bebeu o que tinha no copo sem tirar os olhos de mim.

			— É melhor irmos andando, combinei com o Jess daqui a um quarto de hora e não quero deixá-lo plantado à espera — respondi, com vontade de me pôr a andar. Se o Nick esperava um agradecimento meu por esta sua última mensagem, estava bem enganado.

			Saímos do restaurante e fomos até à zona das discotecas e dos bares. Um rapaz louro de olhos azuis aproximou-se quando nos viu: o Jess.

			— Bem!... Noah... estás incrível! — exclamou, fazendo-me sorrir.

			Estás a ver? Era esta a reação que procurava.

			Apresentei-o aos outros e tive de suster a respiração ao ver que o Nick demorava uns segundos a mais para lhe estender a mão e a apertar com força.

			— A discoteca fica mesmo ali e tem um ambiente ótimo — contou-nos o meu novo amigo enquanto nos conduzia até um lugar impressionante, com dois guarda-costas à entrada e muita gente à espera para entrar. — Eles estão comigo — disse o Jess ao porteiro, que olhou para nós de alto a baixo, assentiu e nos deixou entrar. Lá dentro o ambiente era eletrizante. A pista estava a abarrotar de gente a dançar e a mover-se ao ritmo da música. As luzes eram bastante agoniantes, mas, no geral, era o sítio perfeito para passar uma noite boa.

			— Temos um reservado daquele lado — indicou-nos, apontando para uma parte mais afastada da pista, mas situada no melhor sítio da discoteca. — Venham comigo — disse, enquanto tentávamos passar por entre as pessoas. Tentei não cair, aqueles sapatos eram uma armadilha mortal e já me começavam a doer os pés. Quando chegámos ao reservado, os quatro rapazes que já conhecia da praia gritaram o meu nome e cumprimentaram-nos com furor. Ri-me, divertida com a situação. A maioria deles estava acompanhada das respetivas namoradas, mas deram-nos as boas-vindas ao seu grupo com entusiasmo e isso ainda fez com que simpatizasse mais com eles. Não me passou despercebido o detalhe de que o Jess se sentou ao meu lado, nem que o Nick se sentou do outro. Isto era do mais constrangedor que podia haver.

			— Diz-me lá, Noah, há quanto tempo jogas vólei? És dez vezes melhor jogadora do que qualquer um destes três patetas! — comentou o Jess com emoção enquanto me dava um copo com um líquido qualquer lá dentro. Franzi o sobrolho antes de o levar à boca. Desde o que tinha acontecido na noite em que conheci o Nick que não me fiava naquilo que me davam para beber.

			— Não tem nada, estava a olhar quando ele o serviu — sussurrou-me ele ao ouvido. Senti um calafrio, mas quando me voltei para lhe agradecer, vi que uma miúda alta e tremendamente bonita se aproximou dele e se sentou ao seu lado.

			O Nicholas voltou-me as costas e pôs-se a conversar com ela. Senti-me consumida pela raiva.

			— Queres dançar, Jess? — perguntei quando a Jenna arrastou o namorado para a pista.

			— Claro — respondeu ele com emoção. Nem sequer olhei para o Nicholas quando me agarrei à mão do Jess e deixei que me levasse para onde toda a gente dançava freneticamente ao ritmo da música.

			Sempre adorara dançar e não o fazia nada mal. Tinha de agradecer à minha mãe e ao seu espírito juvenil porque, quando era hora de fazer as tarefas domésticas, ligava a música a todo o volume. Não tinha vergonha nenhuma de rodar as ancas ou de ondular ao ritmo da música. Divertia-me a dançar. Naquele momento, não era com o Jess que queria estar a dançar, mas com alguém completamente diferente. Quando o vi aparecer com a outra miúda agarrada ao seu braço, senti que o coração me caía aos pés.

			Ele ficava extremamente sensual a dançar. Nunca o tinha visto assim, mas a maneira como agarrava naquela rapariga loura provocava-me uma inveja e uns ciúmes como nunca sentira. Quando pousou as mãos em cheio no rabo dela, tive de me virar de costas e respirar fundo para não sair dali a correr em direção ao meu quarto. Sabia que não tínhamos nada um com o outro, mas custava-me admitir que odiava vê-lo a tocar noutra mulher, principalmente assim, mesmo debaixo do meu nariz. O Jess agarrou-me pela cintura e encostou as minhas costas ao peito, uma posição que me deixava completamente exposta aos olhos do Nick, que naquele momento estavam cravados em nós.

			Quis afastar o Jess porque não me sentia muito confortável com aquilo, mas o Nicholas desafiava-me com cada gesto seu. Observei, enquanto continha a respiração, como a cara do Nick se aproximava da cara da loura, como virava levemente a cabeça e lhe dizia qualquer coisa ao ouvido...

			De certa forma, apesar de estar a morrer por dentro, isto acicatou a minha vontade de lhe pagar na mesma moeda e deixei que o Jess movesse a mão até o braço me contornar o corpo e o puxar contra o peito duro. Mexi as ancas ao ritmo da música e percebi que estava a brincar com o fogo.

			O Nicholas queimou-me com os seus olhos azuis enquanto mordia suavemente a orelha da outra rapariga. Vi os lábios dele sobre a sua pele e soube perfeitamente o que ela estava a sentir.

			Para mim chegava.

			Separei-me do Jess e disse-lhe que esperasse por mim no reservado, que já lá ia ter. Assentiu depois de me perguntar se estava tudo bem. Tranquilizei-o e dirigi-me até às varandas que rodeavam a pista de dança. Embora ainda se dançasse ali, havia menos gente, apesar de mal ter espaço para me apoiar e tentar acalmar-me.

			No instante seguinte, o Nick apareceu à minha frente. Os olhos dele procuraram os meus e puxou-me as mãos para me aproximar de si. Senti que o coração me batia enlouquecido dentro do peito quando uma das suas mãos pousou sobre as minhas costas despidas.

			— Porque me obrigas a fazer coisas que não quero? — perguntou-me ao ouvido.

			Não lhe respondi. Não tinha nada para lhe dizer. Estava danada comigo mesma por ter tentado ser uma coisa que não era e furiosa com ele porque o confirmara.

			— Tu deixas-me louco, Noah — confessou, roçando os lábios contra a minha orelha. Estremeci.

			Levantei os olhos para ele. Os olhos do Nick brilhavam martirizados, mas vi o desejo que se espelhava neles. Ele desejava-me... eu deixava-o louco... Um sorriso espalhou-se no meu rosto.

			— Danças muito bem — respondi, estendendo os braços e rodeando o seu pescoço. Senti o cabelo dele entre os dedos e acariciei-lhe a nuca com um movimento lento e provocador.

			— Não faças isso — pediu-me, mas repeti o gesto. — Vais obrigar-me a fazer uma coisa que não posso fazer aqui — avisou-me, olhando para o meu lado direito. Virei-me e vi a Jenna e o Lion a observar-nos enquanto dançavam. Uma parte de mim queria confessar à minha amiga o que estava a acontecer, mas a outra gritava-me que estava completamente louca. Ninguém veria aquela relação com bons olhos.

			— É melhor voltar para ali — comentei, desiludida.

			— Nem penses — disse ele, apertando-me contra si. Os lábios regressaram à minha orelha, mordiscando-a suavemente. As mãos acariciaram-me as costas e não consegui evitar fechar os olhos para conter um suspiro de prazer.

			— Devias parar — balbuciei. Ouvi-o praguejar de imediato e, logo a seguir, senti os seus lábios sobre os meus. Foi um beijo completamente inesperado porque sabia que os nossos amigos estavam a olhar para nós, acabáramos de nos denunciar, mas sobretudo porque foi um beijo apaixonado, brusco e tremendamente excitante.

			Agarrei-me com força aos ombros dele quando aprofundou o beijo e as mãos me apertaram contra o seu corpo excitado.

			— Nick... — disse sem grande determinação. — Nick, para — ordenei quando as mãos começaram a tocar-me por todo o lado. Se continuasse assim ainda me despia à frente de toda a gente.

			Então colocou as mãos nos meus ombros e afastou-me, colocando alguma distância entre nós. Os seus olhos encontraram-se com os meus.

			— Vamos para o meu quarto — pediu-me, deixando-me petrificada. — Não suporto ver-te aqui rodeada desta gente toda que te quer fazer exatamente o mesmo que eu quero... Por favor, Noah, vem comigo, quero ficar só contigo.

			Parecia realmente perturbado... Isso ou estava a enlouquecer de vez. Dava-me pena olhar para o seu ar martirizado. Depois daquele beijo, a verdade é que não me apetecia estar no meio de tanta gente... e além disso, os sapatos estavam a matar-me.

			— Está bem, vamos — aceitei, deixando que me pegasse na mão. Sorriu-me aliviado e conduziu-me para onde a Jenna e o Lion nos fitavam boquiabertos.

			Quando nos aproximámos, ela puxou-me e fulminou-me com os olhos escuros.

			— Mentirosa! — gritou-me, mas soltou uma gargalhada. — Vocês enlouqueceram completamente? — repreendeu-nos a ambos. O Lion parecia ter ficado sem palavras; pior do que isso, fitava o Nick com o sobrolho franzido.

			— Nós já vamos embora — anunciou o Nick, ignorando a Jenna e o olhar do amigo.

			— Tão cedo? — perguntou a Jenna, olhando para mim suplicante. Tinha a certeza de que ia interrogar-me até ficar sem voz, mas naquele momento não me importava nem um pouco.

			— Doem-me muito os pés, estes sapatos são uma tortura — disse-lhe e era verdade. Ao meu lado, o Nick olhou para mim preocupado. A seguir puxou-me pela mão em direção à saída.

			— Despede-te dos outros por mim! — gritei à Jenna, tentando fazer com que me ouvisse por cima da música. Consegui: ela assentiu, embora me olhasse com um ar alucinado.

			Quando saímos, o barulho da música ficou abafado pelas paredes insonorizadas. Já era muito tarde, mas ainda havia gente na fila para entrar.

			— Doem-te os pés? — perguntou o Nick.

			Assenti enquanto me sentava uns segundos num banco. O Nicholas ajoelhou-se à minha frente e começou a tirar-me os sapatos com determinação.

			— O que estás a fazer?! — exclamei a rir.

			— Não sei como te aguentaste tanto tempo com isto, mas só de ver faz-me doer a mim — confessou, descalçando-me um sapato e depois o outro.

			— Obrigada, é um alívio — disse e não me referia só aos saltos.

			Dez minutos depois estávamos no quarto dele. Ainda com as luzes apagadas, mas com a claridade que entrava pelas janelas, encostou-me contra a parede, largou os meus sapatos no chão e voltou a beijar-me, só que desta vez ainda com mais profundidade e um desejo muito maior.

			Não sabia o que se passava comigo, mas de cada vez que me encontrava nos braços dele era incapaz de pensar em qualquer outra coisa que não fosse os nossos corpos a fundirem-se num só e em acariciá-lo em todo o lado. Que era exatamente o que ele estava a fazer neste instante. As mãos tinham-me bem presa à parede, imobilizando-me. As minhas começaram a enterrar-se no seu cabelo. Puxei-o mais para mim e adorei ver como ficava com a pele arrepiada quando os meus dedos tocavam nas partes sensíveis da orelha ou da nuca.

			Soltou um grunhido profundo e sensual e afastou-se para me pegar nas mãos e as colocar por cima da minha cabeça.

			— Fica quieta — implorou enquanto me beijava o pescoço, olhando onde o sangue pulsava enlouquecido e chupando as zonas mais sensíveis da clavícula, orelha e cova do pescoço.

			Soltei um suspiro de prazer quando a outra mão começou a acariciar-me a perna e a coxa, levantando-me o vestido curto pelo caminho. Foi então que percebi que havia demasiada luminosidade no quarto e que se quisesse ia conseguir ver-me nua — se o deixasse despir-me.

			Mexi-me, inquieta.

			— Para, por favor — pedi, mas ele não fez caso. — Para — repeti com mais firmeza e ele soltou-me as mãos. A minha mão direita pousou sobre a dele que estava à altura da minha anca.

			— Porquê? — perguntou, olhando-me fixamente, implorando-me para não o deter agora.

			Deus do céu!... Aqueles olhos carregados de desejo eram a coisa mais atraente que vira na vida. Queria abraçá-lo e suplicar-lhe que não parasse, que me levasse para a cama e me fizesse sua, mas não podia... ainda não podia.

			— Não estou preparada — respondi, sabendo que em parte era verdade.

			Ele encostou a testa à minha até que a nossa respiração se acalmou e voltou à normalidade.

			— Muito bem — disse-me um minuto depois. — Mas não te vás embora.

			Olhei atentamente para ele, para tentar perceber o que lhe ia na cabeça.

			— Disseste-me uma vez que não nos conhecemos o suficiente e tens razão. Eu quero conhecer-te, Noah, de verdade, nunca na vida quis tanto uma coisa e quero que fiques comigo esta noite.

			Perceber como estava a ser sincero... Nicholas, o tipo durão que se envolvia com centenas de miúdas sem o menor remorso, tocou-me profundamente, a verdade era essa.

			— Está bem, vamos conversar — aceitei.

			Eu também queria conhecê-lo melhor.

			Estava na casa de banho do quarto do Nick. Tinha tirado o vestido branco e estava de roupa interior, a ver-me ao espelho. Ele emprestara-me uma das suas T-shirts para que ficasse mais confortável e pudesse conversar com ele, mas os meus olhos estavam fixos na cicatriz do meu estômago, observava-a preocupada e com o sobrolho franzido. Esta cicatriz sempre fora um problema para mim. Era por isso que não usava biquínis nem deixava que ninguém me visse a barriga. Só de imaginar que alguém a via ficava com os pelos todos arrepiados.

			Tentei esquecer-me daquilo e lavei a cara com água fria, depois vesti a T-shirt. No meu corpo era praticamente como um vestido, por isso não precisava de me preocupar em estar demasiado exposta. Lavei os pés também com água fria e vi como os músculos se relaxavam depois de terem sofrido a tortura daqueles saltos diabólicos.

			Quando saí da casa de banho vi que o Nicholas estava sentado na varanda. Tinha tirado as calças de ganga e a camisa e vestira umas calças de pijama e uma T-shirt cinzenta. Estava lindo de morrer, mas forcei-me a manter os olhos longe do corpo maravilhoso quando saí do quarto para me juntar a ele.

			Voltou-se para mim e sorriu-me, divertido.

			— A minha roupa fica-te bem.

			— Por sorte és alto; senão isto seria bastante embaraçoso — disse, aproximando-me dele. Naquele momento o telemóvel do Nick tocou. Como estava ao seu lado pude ver quem era antes de ele atender e de se levantar para poder falar sem eu ouvir. Era uma Madison que lhe estava a ligar.

			Ele olhou para mim por um instante antes de entrar no quarto. Senti que os ciúmes regressavam e não consegui evitar ouvir a conversa.

			— Como estás, princesa? — perguntou com uma voz doce. Fiquei tensa. Desde quando o Nicholas chamava «princesa» a alguém? De repente, senti uma vontade imensa de sair do quarto a correr. — Estou muito bem, sim, deram-me muitos presentes no meu aniversário... Ainda estou à espera do teu, vais dar-me um abraço e um beijo muito grande?

			Isto ia de mal a pior. Queria ir-me embora. Não devia estar ali a ouvir aquilo, não queria ver como namoriscava com outra rapariga mesmo à minha frente. Mas no fundo não podia fazer nada... eu tinha insistido que entre nós não era necessário dar explicações, era eu que não queria estar com ninguém de forma séria e exclusiva... Com que desculpa podia ir-me embora agora?

			— Sei que sim, meu anjo, mas agora tenho de ir, amanhã ligo-te, está bem? — continuou a conversa telefónica com a voz demasiado carinhosa. Era como estar a ouvir um Nicholas completamente diferente. — Eu também te amo, princesa, adeus. — E desligou o telemóvel.

			Cruzei os braços e voltei-me para olhar para o mar. Não queria que pensasse que aquilo me tinha irritado, seria abrir um mau precedente. Quando me abraçou pelas costas retesei-me.

			— Desculpa, mas tinha de atender — desculpou-se enquanto me beijava a parte do pescoço onde tinha a tatuagem.

			— Combinámos que íamos conversar — relembrei, voltando-me. Largou-me e sentou-se numa das cadeiras da varanda.

			— Muito bem, vamos conversar — concordou com uma expressão tranquila. Não demonstrava nenhum tipo de arrependimento pelo que acabara de acontecer. Senti que a minha fúria ia aumentando de intensidade. — E se fizermos dez perguntas um ao outro? Somos obrigados a responder com sinceridade e temos direito a vetar uma delas.

			Assenti enquanto observava o rosto divertido dele.

			— Queres começar? — ofereceu, a sorrir.

			Respirei fundo e fiz a primeira pergunta.

			— Quem diabo é a Madison? — disse sem me conseguir conter.

			Ele não pareceu ficar demasiado surpreendido com a minha pergunta, mas franziu o sobrolho e passou uma mão pelo cabelo que já de si estava completamente revolto.

			— Vou contar-te uma coisa, mas tens de aceitar a minha resposta e não me fazer mais perguntas em relação a este assunto — avisou e eu assenti, tentando compreender o que viria dali. Ele suspirou profundamente. — É a minha irmã mais nova, tem cinco anos e é filha da minha mãe e do seu atual marido.

			Bolas... não estava à espera disto.

			— Tens uma irmã? — perguntei com incredulidade.

			— Sim, e acabaste de desperdiçar uma pergunta, por isso só te restam oito.

			Abanei a cabeça... será que a minha mãe sabia? E o Will?

			— Como é que eu não sabia disto? Bem, nunca ninguém disse nada, tens uma irmã de cinco anos! — exclamei surpreendida enquanto me sentava na mesa à frente dele.

			Ele apoiou os cotovelos sobre os joelhos e inclinou-se na minha direção.

			— Não sabias porque quase ninguém sabe e quero que continue a ser assim — afirmou, fitando-me.

			Respirei fundo. Fosse o que fosse, tinha tudo que ver com a mãe... eu sabia que ela se tinha ido embora e divorciado do pai quando o Nick ainda era pequeno, mas não sabia mais nada.

			— Tens uma boa relação com ela? — perguntei, sem conseguir evitar imaginá-lo com uma menina de cinco anos a brincar e a choramingar de volta dele. Não condizia nada com a sua imagem.

			— Muito boa, adoro-a, mas não a vejo o suficiente — respondeu e vi tristeza nos seus olhos. Quaisquer que fossem os motivos, aquilo custava-lhe... e custava-me também vê-lo assim.

			Saí da mesa e sentei-me no colo dele. Ele ficou surpreendido, mas não me afastou, pelo contrário, rodeou-me com os braços.

			— Lamento que seja assim — disse, não apenas pela irmã, mas por tudo o que acontecera com a mãe.

			— Às vezes gostava de a trazer comigo, mas só ma deixam ver três vezes por mês... A minha irmã não tem a atenção de que necessita e é uma menina doente, tem diabetes, o que só piora as coisas — confessou, apertando-me contra o peito.

			O que lhe podia dizer? Que de repente me sentia como uma idiota... não só o tinha julgado mal, como desde que o conhecera presumira que a vida dele era perfeita, sem inconvenientes nem problemas de espécie alguma. Sentia-me mesmo mal.

			— Tens alguma fotografia? — perguntei com curiosidade. Não imaginava como pudesse ser.

			Ele tirou o iPhone do bolso e procurou entre as fotografias. Um segundo depois apareceu no ecrã uma imagem sua com uma menina loura muito pequenina. Sorri.

			— Ela tem os teus olhos — comentei divertida, porque também tinha aquele mesmo olhar travesso, mas este pormenor guardei-o para mim.

			— Pois tem, é a única coisa que tem minha, de resto é a cara chapada da minha mãe.

			Voltei o rosto para o poder observar. Sabia que me ocultava coisas, sabia que acontecera qualquer coisa com a mãe, mas não me atrevi a perguntar nada. Preferi mudar de assunto.

			— É a tua vez de perguntar — anunciei um instante depois.

			Ele pareceu pensar.

			— Qual é a tua cor favorita?

			Soltei uma gargalhada.

			— De todas as coisas que me podias perguntar essa é a primeira que te ocorre?

			Ele sorriu, mas esperou pacientemente que lhe respondesse.

			Suspirei.

			— Amarelo — respondi, olhando fixamente para ele. Assentiu.

			— E a tua comida preferida? — continuou e eu sorri.

			— Macarrão com queijo.

			— Mais uma coisa que temos em comum — declarou, acariciando a pele do meu braço com a mão direita. Estar assim com ele era... era maravilhoso e uma novidade.

			— Porque gostas tanto de Thomas Hardy? — perguntou então. Aquela pergunta surpreendeu-me, significava que ele observava o que fazia e o que lia.

			Porque gosto eu de Hardy? Hum...

			— Acho que gosto que... nem todos os livros dele tenham um final feliz; são mais realistas, como a vida... A felicidade é uma coisa que se procura, que não se consegue com facilidade.

			Pareceu ponderar a minha resposta durante alguns segundos.

			— Achas que não podes vir a ser feliz? — perguntou então com o sobrolho franzido. Aquelas perguntas eram mais pessoais e reparei como o meu corpo ficava mais tenso.

			— Acho que posso vir a ser menos infeliz, se preferires ver a questão sob esta perspetiva.

			Os olhos dele procuraram os meus. Olhavam-me como se quisesse saber o que me ia na cabeça. Gostei daquele olhar.

			— És infeliz? — fez a nova pergunta enquanto me acariciava o queixo com um dedo.

			— Neste momento não — respondi e um sorriso triste apareceu no seu rosto.

			— Eu também não — concordou e eu retribuí o sorriso.

			Era imaginação minha ou acabáramos de cruzar uma linha invisível em relação aos nossos sentimentos?

			— O que queres estudar quando acabares o secundário?

			Pelo menos esta pergunta era fácil.

			— Quero estudar Literatura Inglesa numa universidade do Canadá, quero ser escritora — respondi, embora naquele momento a ideia de regressar ao Canadá já não me parecesse tão boa como antes.

			— Escritora... — repetiu pensativo. — Já escreveste alguma coisa?

			Assenti.

			— Várias coisas, mas nunca ninguém as leu...

			— Um dia deixas-me ler alguma coisa que tenhas escrito?

			Abanei imediatamente a cabeça. Morria de vergonha; além disso, o que tinha escrito era mais um diário do que uma história que quisesse partilhar com o mundo inteiro.

			— Pergunta seguinte — disse antes que ele pudesse protestar.

			Ele olhou para mim atentamente, primeiro com hesitação, mas depois com determinação. Pareceu escolher cada uma das palavras com muito cuidado.

			— Por que razão tens medo do escuro?...

			Fiquei rígida nos seus braços. Não queria responder mais; pior, não podia. Milhares de recordações dolorosas atropelaram-se na minha cabeça.

			— Veto a pergunta — respondi com a voz trémula.

		

	
		
			30

			Nick

			Observei atentamente a sua reação. Desde que a tinha visto empalidecer quando estávamos a jogar ao jogo da garrafa e lhe disseram que devia ir para um armário escuro que não conseguia deixar de me questionar o que diabo lhe tinha acontecido para que tivesse tanto medo da escuridão. E agora acontecera a mesma coisa. O corpo dela ficou tenso e o rosto pálido, como se a recordação de alguma coisa a atormentasse por dentro.

			— Calma, Noah — disse, apertando-a contra mim. Senti-la assim nos meus braços tinha sido um sonho, mas agora que conseguira fazer com que se descontraísse, mandara tudo à merda ao fazer esta maldita pergunta.

			— Não quero falar disso — insistiu e percebi como tremia nos meus braços. O que raio lhe acontecera?

			— Tudo bem, não há problema — concordei, acariciando-lhe as costas. Naquele dia não me conseguira conter na altura de a beijar e passara demasiado tempo desde a última vez que as minhas mãos tinham tocado nela. A Noah tinha-me cativado e estava a descobrir que existia um novo Nicholas, que não conseguia deixar de pensar nela, embora tentasse.

			— Acho que é melhor ir-me embora — comentou alguns minutos depois. Amaldiçoei-me por ter provocado aquela reação. Não gostava de ver como se afastava de mim de cada vez que as coisas se tornavam mais sérias ou quando nos aproximávamos mais um do outro.

			— Não vás, fica aqui — disse, enterrando a cara no pescoço dela, cheirando o seu aroma magnífico, cativante, doce e tremendamente sensual.

			— Estou cansada, o dia hoje foi muito longo — comentou ao voltar-se e pôr-se de pé. Segurei-lhe nas mãos para a deter.

			— Fica, dorme comigo — pedi-lhe e tive consciência do que ela percebeu assim que as palavras saíram da minha boca.

			Olhou para mim com os olhos muito abertos. Porra, isto ia de mal a pior. Com a Noah tinha de ter pés de veludo.

			— Só dormir — esclareci, reconhecendo o tom rouco da minha voz.

			Ela pareceu ponderar por instantes.

			— Prefiro dormir na minha cama — declarou, libertando-se das minhas mãos. Parecia lamentar ter de me dizer isto, mas uma parte de mim compreendia-a: depois de ter despertado recordações tão difíceis, não ia querer ficar comigo.

			— Está bem, então acompanho-te ao teu quarto — ofereci, pondo-me de pé.

			Ela soltou uma risada e o meu coração inchou de felicidade. Era esta a Noah de quem gostava.

			— Nicholas, o meu quarto é ao lado do teu, não é preciso acompanhares-me — relembrou, entrando no quarto para pegar nas suas coisas. Estava tão atraente com uma das minhas T-shirts... Ficava-lhe um pouco por baixo do rabo e mal conseguia aguentar a vontade de lha levantar e ficar a contemplá-la durante horas.

			— Não quero saber.

			Ela sorriu.

			— Obrigada — disse solenemente.

			Tirei-lhe os sapatos da mão e abri-lhe a porta para que passasse. Não sei por que razão fazia isto, mas ela dava-me vontade de ser um cavalheiro.

			Atravessámos o corredor até à porta dela e vi como tirava o cartão da bolsa e o passava na fechadura. Uma luz verde apareceu e a porta abriu-se com um estalido.

			Voltou-se para mim. Parecia nervosa ou assustada. Não entendia muito bem o que tinha provocado ao fazer-lhe aquela pergunta, mas de repente sentia-a muitíssimo mais longe de mim. Antes de se voltar de novo e entrar no quarto, segurei-a pela cintura e aproximei-a do meu corpo. Pousei os lábios sobre os seus e dei-lhe um beijo profundo e excitante que me deixou com vontade de fazer mais. Correspondeu ao meu beijo durante uns segundos e depois afastou-se. Tirou-me os sapatos da mão.

			— Boa noite, Nick — despediu-se com um sorriso tímido.

			— Boa noite, Noah.

			Na manhã seguinte não sabia muito bem o que ia encontrar, mas quando nos encontrámos com as miúdas em frente ao elevador, nem me importei que a Jenna e o Lion estivessem a ver. Aproximei-me da Noah e dei-lhe um beijo intenso nos lábios. Ela não estava à espera, mas também não afastou a cabeça quando a beijei. Ao contrário da noite anterior, naquele dia levava uns calções de ganga curtos, uma T-shirt e umas sapatilhas de desporto. Ao olhar para a sua roupa juvenil e informal não pude evitar pensar que a Noah era completamente diferente de todas as raparigas com quem já saíra. Era simples, sim, mas o seu interior era tão complexo como um puzzle de mil peças e eu ainda não sabia onde me encaixava.

			— Ai, arranjem um quarto — disse a Jenna com uma risada. Afastei-me da Noah e ofereci-lhe um sorriso que, graças a Deus, me retribuiu.

			— Cala-te, Jenna — pedi sem sequer olhar para ela. — Estás muito bonita — acrescentei, olhando atentamente para a Noah. Na noite anterior feri os seus sentimentos quando lhe mandei aquela mensagem sobre a roupa e não queria voltar a fazer o mesmo.

			— Tu também — respondeu ela, como se nada fosse.

			Entrámos todos no elevador e fomos tomar o pequeno-almoço. A conversa girou em torno do que acontecera na noite passada e a Jenna achava que estávamos completamente loucos. A Noah mal falou, por isso tocou-me a mim defender-nos dos leões.

			Naquele dia íamos dar uma volta pela cidade, visitar lojas e comer fora. No dia seguinte regressávamos a casa e uma parte de mim temia que tudo o que tinha acontecido entre nós se esfumasse assim que atravessássemos a porta. Não podíamos negar que as nossas personalidades chocavam imenso. A maior parte das recordações que tinha com a Noah eram discussões ou beijos roubados e isso assustava-me: não queria perdê-la sem aprofundar o que estava a acontecer entre nós.

			A tarde passou a voar, almoçámos num restaurante bonito e aproveitei para a convidar a entrar em todo o lado que quisesse, que era pouco em comparação com a Jenna, que entrou em quase todas as lojas da cidade.

			Parei ao lado da Noah quando ficou a observar uns colares com pedras de todas as cores. Era uma bugiganga, mas tinha sido a primeira coisa que lhe despertou o interesse desde que saímos do hotel, sem contar com o entusiasmo que demonstrou pela cidade e arredores.

			— Dê-me aquele, por favor — pedi à empregada. A Noah sobressaltou-se ao ouvir a minha voz e voltou-se para olhar para mim.

			— Não é preciso comprares-mo, só estava a ver — comentou com o sobrolho franzido.

			— Mas eu quero comprar-to — disse enquanto a empregada me entregava o colar, que tinha uma pedra cor de mel. — Fica bem com os teus olhos — afirmei ao pô-lo no seu pescoço.

			— Obrigada — disse, acariciando a pedra com os dedos.

			— De nada — respondi com um sorriso. Gostava que o tivesse ao pescoço e que tivesse sido eu a pô-lo ali.

			Depois disto, comemos todos um gelado em frente ao mar e pouco depois decidimos regressar ao hotel. As miúdas tinham fome e dali a pouco tempo começavam a servir o jantar. A Jenna disse-nos que tinha bilhetes para uma discoteca da cidade e que seria um plano fantástico para aquela noite.

			— Vemo-nos daqui a pouco — despedimo-nos. Entrei no meu quarto e o Lion veio comigo.

			— Eu não sei o que estás a fazer, mas é melhor teres cuidado — disse ele, olhando para mim com desconfiança. — Tenho estado a observar-te, Nick, e estás completamente apanhadinho por esta miúda.

			— Só estamos a divertir-nos um pouco, Lion, não me estragues a noite — respondi, tirando a T-shirt e virando-lhe as costas.

			— Estás habituado a um tipo específico de miúdas, Nicholas, e acho que ainda vão sair os dois magoados disto. Nunca vi duas pessoas tão diferentes como tu e a Noah.

			Voltei-me para ele. Estava a conseguir deixar-me irritado.

			— Mete-te na tua vida, Lion, ou vais dizer-me que quando te apresentei à Jenna tinhas muito que ver com ela?

			Ele ficou calado por uns instantes.

			— Só estou a tentar avisar-te, meu — disse e depois foi-se embora.

			Fiquei sozinho no quarto com aqueles pensamentos às voltas na cabeça. Sim, era verdade, a Noah não era nem um pouco parecida comigo e talvez fosse por isso mesmo que precisava dela. Até agora, nunca tinha sentido necessidade de conhecer alguém para lá do que era normal no meu círculo. A Noah era como um enigma que eu tinha de desvendar.

			Tomei um duche e vesti calças de ganga e uma camisa preta. Quando acabei encaminhei-me para os elevadores. O Lion já estava lá com a Jenna e com a Noah. Hoje ela levava umas calças pretas justas e uma blusa azul: estava espetacular.

			Sabia que, desde que chegáramos ali, a nossa relação tinha mudado completamente. Quase não tínhamos discutido e isso já era alguma coisa, mas inquietava-me aquela distância que parecia nunca desaparecer entre nós os dois; era como se déssemos dois passos em frente e cinco atrás.

			Quando saímos do hotel o tempo estava agradável e o sol já se pusera há algum tempo. Caminhámos até à discoteca e só quando chegámos à porta os vi e percebi que aquela noite não ia acabar bem. Todos os jogadores de vólei estavam na rua, à nossa espera. Apercebi-me de que tinha sido estúpido por não perceber que eles deviam ter dado os bilhetes à Jenna na noite anterior, depois de sairmos.

			Ao meu lado, a Noah aproximou-se para os cumprimentar. Tive de recorrer a todo o meu autocontrolo para não a arrancar dos braços do Jess quando ele a abraçou e levantou do chão como fizera no dia anterior.

			— Ontem foste embora e nem te despediste! — ralhou ainda com ela nos braços. Dei um passo em frente, mas graças a Deus ele largou-a. A Noah parecia divertir-se e tinha o rosto corado. Ela gostava daquele idiota? Se fosse este o caso, não respondia por mim.

			Os restantes jogadores também a cumprimentaram e reparei como alguns ficavam a olhar para ela, embasbacados. Ela estava espetacular com aquelas calças pretas e as sandálias de salto alto que a faziam parecer uma modelo. Apanhara o cabelo num coque solto de onde se escapavam alguns caracóis que emolduravam o seu rosto angelical.

			Entrámos na discoteca e pude ver que ainda havia mais gente do que na da noite anterior. Segundo parecia celebrava-se a festa do beijo. À entrada davam-nos umas pulseiras de cor, se fôssemos solteiros a pulseira era verde, se fôssemos comprometidos a pulseira era vermelha e se fosse indiferente, a pulseira era amarela. Tive de me segurar quando vi que a Noah pegou numa pulseira verde. Quase lha arrancava do pulso. Mas podíamos ser dois a jogar este jogo.

			Sentámo-nos num reservado muito mais pequeno, mas perto do bar. Vi como a Jenna arrastava a Noah para lá e como lhes serviram um copo. O Lion aproximou-se de mim com dois copos de qualquer coisa bastante forte. Bateu com o copo no meu e sorriu.

			— Aos teus vinte e dois anos, amigo! — exclamou por cima do ruído da música. Um segundo depois as miúdas vieram ter connosco.

			— Hoje temos de nos embebedar! — guinchou a Jenna e vi a Noah a rir-se. Franzi o sobrolho, mas não disse nada.

			À medida que a noite avançava fui ficando cada vez mais nervoso. A merda do tema e das pulseiras coloridas dava azo a que qualquer parvalhão metesse a mão nas miúdas que tinham pulseiras verdes ou amarelas. No meu lugar no reservado, pude ver como a Noah estava a dançar com um tipo muito mais velho do que ela. Ela ficava terrivelmente sensual quando mexia as ancas daquela maneira e já estava a ficar irritado por ver que dançava com toda a gente menos comigo.

			Bebi o quarto copo de uma assentada e aproximei-me dela no preciso instante em que o tipo com quem dançava a puxava para ele e lhe espetava um beijo na boca.

			De repente fiquei a ver tudo vermelho à minha frente.

			Afastei a Noah e agarrei o imbecil pelo colarinho. Quando dei por mim já estava no chão aos murros àquele imbecil. Não queria saber quantos murros já lhe tinha dado, ver o corpo dele em cima da Noah deixara-me louco.

			— Nicholas, para! — gritou uma voz demasiado conhecida para que a ignorasse. Uns braços agarraram-me por trás e ouvi o Lion a praguejar enquanto me tirava dali. Tinha levado um murro no olho; no mesmo que só agora começava a sarar depois da última briga em que me envolvi.

			— O que raio estás a fazer, meu? — gritou-me o Lion quando chegámos à rua.

			— Onde está a Noah? — perguntei, procurando por ela à minha volta. Estava ali imensa gente, mas não a via em lado nenhum. Foi então que apareceu e me fulminou com os olhos rasgados.

			— Mas tu enlouqueceste? — disparou, completamente fora de si. Quando chegou ao meu lado deu-me um empurrão que mal me fez retroceder.

			Ela é que estava chateada? De repente a raiva voltou a apoderar-se de mim.

			— Gostas que os gajos todos te metam as mãos mesmo à minha frente? — acusei-a em resposta à sua pergunta. Estava fora de mim.

			Ela abriu os olhos como se não acreditasse no que eu acabara de dizer.

			— Estava a dançar! — gritou exasperada. — A dançar!

			Aproximei-me dela, tentando acalmar a vontade que tinha de a sacudir.

			— E deixas que te beijem? — disse, destilando raiva em cada uma das palavras. Naquele momento estava demasiado zangado para controlar o que dizia e demasiado embriagado para conseguir pesar as consequências. — Se vais deixar que qualquer um te ponha as mãos em cima, não devias andar por aí toda altiva a venderes-te como santinha do...

			A bofetada que me deu chegou tão depressa que só uns segundos depois me começou a doer.

			Agarrei-a pelos ombros no instante seguinte, instintivamente.

			— Atreve-te a fazer isso de novo — desafiei enquanto lhe apertava os ombros.

			Demorei uns segundos a perceber o que acabara de fazer. A expressão de terror do rosto dela fez-me dar um passo atrás. A Noah inspirou profundamente ao mesmo tempo que os olhos se humedeciam.

			— Noah...

			Afastou-se enquanto olhava para mim, horrorizada.

			— Eu não posso estar contigo, Nicholas — admitiu e cada palavra sua se cravou em mim como uma estaca. — Tu representas tudo aquilo de que tento fugir desde que me conheço como gente.

			Tentei segurá-la, mas escapou-se dos meus braços com chamas a saírem-lhe dos olhos castanhos.

			— Nunca mais voltas a encostar-me com uma mão que seja! — gritou. — Que só consigas resolver as coisas à porrada é um problema teu, mas nunca mais o vais fazer à minha frente!

			Ia para dizer qualquer coisa, mas ela virou-me as costas e começou a caminhar em direção ao hotel.

			— És um idiota, Nick — disse-me a Jenna, fulminando-me com os olhos escuros e correndo para ir ter com a Noah.

			Uma mão pousou-se sobre o meu ombro e contive-me para não a sacudir com um golpe.

			— Fizeste merda, meu — afirmou o Lion com um tom pesaroso.

			— Deixa-me em paz.

		

	
		
			31

			Noah

			Ainda me custava a acreditar que as coisas se tivessem excedido daquela maneira. Num instante estava a dançar com um rapaz e, no instante seguinte, fui empurrada para trás enquanto o rapaz que eu queria que me convidasse para dançar andava ao murro ao idiota que me deu um beijo sem o meu consentimento. Se tivesse tido tempo tinha-o afastado eu, mas o Nicholas apareceu envolto em fúria.

			Eu odiava a violência mais do que qualquer outra coisa. Tinha visto demasiada à minha volta para saber que nunca era solução para nada, mas sim o problema. Não queria estar com um rapaz que era violento. O Nicholas já me provara que não lhe pesava nada a mão na hora de começar uma briga, mas como era uma idiota, deixara que a minha cabeça se esquecesse daquele detalhe, porque estava finalmente a sentir algo mais forte por outra pessoa que não pelo Dan. Os últimos dias com o Nick tinham sido maravilhosos, até ponderara a possibilidade de desabafar com ele, mas não o faria, não depois desta noite. O Nicholas estava a demonstrar ser um fanfarrão ciumento e territorial e eu não gostava nem um pouco disso. Quando me agarrou pelos ombros, vi raiva na expressão dele e senti medo... Não podia estar com alguém que me inspirasse medo, de maneira nenhuma.

			Quando cheguei ao meu quarto com a Jenna, que embora não parasse de criticar o Nick me pedia que lhe perdoasse, só me apeteceu vestir o pijama e meter-me na cama. O dia não acabara como eu planeei e o que queria mais do que tudo naquele instante era voltar para casa o mais depressa possível para olhar para as coisas com alguma perspetiva.

			Uma hora depois, ouvi barulho do lado de fora da minha porta. Sabia que era o Nicholas que estava a voltar e uma parte de mim preocupava-se com ele. Levantei-me e fui até à porta, abri-a para sair e espreitar para o corredor e o que vi deixou-me colada ao chão.

			O Nick não estava sozinho... tinha uma rapariga entre ele e a sua porta, as bocas unidas, as mãos dele no corpo dela...

			Não sei se emiti algum som, mas o Nicholas pareceu pressentir a minha presença. Voltou a cara e viu-me ali. As mãos afastaram-se da rapariga e praguejou entre dentes, enquanto tapava os olhos com o braço e no segundo seguinte se voltava para mim.

			— Foda-se, Noah... — começou a vir na minha direção. O batom da rapariga ainda a manchar os seus lábios.

			Virei-lhe as costas e fechei-lhe a porta na cara.

			Nessa noite não preguei olho.

			Na manhã seguinte estava tão cansada que até me sentia maldisposta e com uma dor de cabeça terrível. Nem me preocupei com o meu aspeto. Desde que ali chegara que me preocupava em estar bonita para o Nick, e para quê? Feitas as contas deixara que acontecesse aquilo que era óbvio que ia acontecer. O Nicholas era violento e um maldito mulherengo. Eu enganara-me a mim mesma, como uma perfeita idiota. Naquela manhã nem queria olhar para a cara dele.

			Não sabia o que tinha acontecido a seguir, mas não conseguia deixar de pensar nas mãos dele sobre o corpo dela, a boca na sua... comprimi os lábios com força. Ele tinha-me acusado de beijar aquele outro rapaz na discoteca, um beijo que eu não procurara nem começara... e no fim acabara por fazer algo muito pior do que eu.

			A Jenna estava a arranjar-se, consciente do meu silêncio, e tentava distrair-me com palermices e comentários ridículos sobre o tempo ou o tráfego aéreo. Não sabia o que havia de fazer para evitar o Nicholas durante toda a viagem, mas havia de conseguir.

			Quando saímos do quarto a arrastar as nossas malas e chegámos aos elevadores, ele estava lá. Tinha o cabelo despenteado, como se tivesse estado a mexer nele com nervosismo... Estava sentado numa poltrona com os cotovelos apoiados nos joelhos e os olhos fixos nas mãos. Quando nos ouviu a aproximar levantou o olhar e cravou-o no meu rosto.

			— Noah... — disse e o simples facto de pronunciar o meu nome deu-me vontade de chorar.

			— Afasta-te de mim — ordenei-lhe, alto e a bom som. Ao meu lado, a Jenna olhava para nós, boquiaberta, sem saber o que fazer ou dizer. O Lion não estava ali.

			O Nick aproximou-se até eu poder ver as suas olheiras.

			— Por favor, Noah, desculpa o que aconteceu ontem à noite, estava bêbado e perdi as estribeiras — disse-me, pegando-me numa mão que afastei com um puxão brusco. Ficou a olhar para mim sem saber o que fazer. Até com esta expressão estava lindíssimo e odiei-me por continuar a sentir alguma coisa por ele. Tinha de pôr um fim a isto.

			— Não quero que voltes a aproximar-te de mim. O que quer que existia entre nós acabou. Nunca devíamos ter começado isto, eu soube desde o primeiro momento que era um erro.

			Os olhos dele cruzaram-se com os meus e vi milhares de sentimentos a cruzar o seu rosto: raiva, arrependimento, dor, mágoa...

			— Estava bêbado, Noah... nem sabia o que fazia — desculpou-se.

			Observei-o, impassível.

			— Mas eu sei o que estou a fazer agora e quero que voltemos a ser meios-irmãos, porque é tudo o que tu és para mim: és o filho do marido da minha mãe, mais nada.

			Nesta altura o elevador chegou e entrei. A Jenna entrou comigo, mas o Nick virou-nos as costas e foi-se embora. Não sabia o que ia acontecer connosco a partir daquele momento, só queria que o fim de semana acabasse de uma vez. Pela primeira vez em muito tempo, desejava estar com a minha mãe, precisava que me rodeasse com os braços e me dissesse que ia correr tudo bem...

			O voo para casa pareceu durar uma eternidade; não sei bem o que o meu rosto transmitia, mas todos, incluindo o Nick, me deixaram em paz praticamente o tempo todo. Quando deixámos a Jenna e o Lion em casa, instalou-se um silêncio incomodativo no carro. Eu ia a olhar pela janela: não queria estar ali, queria ficar o mais longe possível dele, sentia-me mais atraiçoada do que nunca, porque por momentos pensei estar a aproximar-me da felicidade, tocar-lhe com a ponta dos dedos, tinha acreditado que podia ter um futuro com o Nick, mas tudo se desmoronara tão depressa como surgira. Sentia os olhos a arder com a vontade gigantesca que tinha de chorar; ainda via flashes do Nick a esmurrar aquele rapaz, via-os como se fossem fotogramas de um filme de terror. E, para cúmulo, ainda tinha gravada na retina a imagem do Nick com aquela rapariga. Naquele instante compreendi que o que sentia por ele era muito mais forte do que julgara inicialmente. Vê-lo com outra rapariga foi pior do que ver o Dan com a minha melhor amiga.

			Senti que uma lágrima me caía pelo rosto e antes de a poder secar senti os dedos dele sobre a minha pele, roubando-me mais uma coisa que não lhe pertencia. Afastei-lhe a mão com uma palmada.

			— Não me toques, Nicholas! — ordenei, agradecendo o facto de os meus olhos não derramarem mais lágrimas.

			Ele retribuiu-me o olhar e vi a dor espelhada no seu rosto perante a minha rejeição, mas não era uma expressão verdadeira: o Nicholas não sentia nada por mim, ele mesmo o tinha demonstrado.

			Então parou o carro. Olhei para a rua e vi que ainda não tínhamos chegado.

			— O que estás a fazer? — perguntei desorientada, enraivecida e atordoada. Tinha todos os sentimentos à flor da pele, precisava de me afastar dele.

			A seguir voltou-se para mim.

			— Tens de me perdoar — pediu-me com um tom de súplica na voz.

			Abanei a cabeça. Não pensava continuar a ouvi-lo, não queria estar no mesmo carro com ele, tirei o cinto de segurança e saí do carro sem me importar que estivéssemos em plena autoestrada.

			Ouvi-o vir atrás de mim o mais depressa que foi capaz. Tentei afastar-me, mas a mão dele agarrou-me e virou-me para si.

			— Desculpa, Noah — pediu. — Não queria ter feito aquilo, não estou habituado a isto — disse, apontando para nós os dois. — Não entendes? Nunca senti isto por ninguém, e ontem quando vi que... quase perdi a cabeça e depois quando aquele idiota te beijou...

			— E o que achas que senti quando te vi a partires-lhe a cara? — gritei, tentando livrar-me da sua mão. — Achas que senti admiração? Gratidão? Não! Senti medo! Já te disse: a violência não é para mim, e ainda por cima ainda te enrolas com outra praticamente à minha porta!

			Ao ouvir as minhas palavras, o Nicholas largou-me como se o tivesse eletrocutado.

			— Tens medo de mim? — perguntou, magoado.

			Sabia que estava prestes a desmoronar, mas mesmo assim assenti.

			O Nicholas soltou o ar que estava a suster até então.

			— Mas eu seria incapaz de te encostar um dedo que fosse... — assegurou, tentando chegar a mim. — Noah, não sei o que te aconteceu no passado, mas seja o que for, tens de saber que eu jamais te faria mal.

			Abanei a cabeça, evitando olhá-lo nos olhos.

			— Já fizeste, Nicholas.

			Ele tentou dizer mais qualquer coisa, mas interrompi-o.

			— Por favor, leva-me para casa.

			Fizemos o resto do caminho envolvidos num silêncio triste. Depois de tirarmos as malas do carro e de cumprimentar a minha mãe e o William, fui diretamente para o meu quarto. O Nicholas nem sequer ficou em casa, tirou as malas e voltou para o carro. Não me importava, já não me importava com ele, nunca me importei, era o que não parava de repetir a mim mesma.

			Na manhã seguinte, chegou uma carta para mim. Tinha combinado encontrar-me com a Jenna, o Lion e o Mario e deixei a carta no carro enquanto conduzia até ao local do encontro. Não tinha remetente e quando saí do carro para esperar por eles, abri-a.

			Estava longe de imaginar o que seria e quando comecei a ler o meu coração acelerou e percebi que o sangue me subira ao rosto:

			Escrevo-te esta carta porque te desprezo mais do que qualquer outra coisa no mundo. Tem cuidado, Noah.

			A.

			Fiquei perturbada. Aquelas palavras gravaram-se a fogo na minha memória, nunca me tinham dito algo parecido e senti que as mãos começavam a estremecer; nunca imaginara um dia ler uma coisa desta natureza.

			A carta tinha sido deixada na caixa do correio e só tinha o meu nome no envelope. A? Quem diabo seria A? O primeiro nome que me ocorreu foi a Anna, mas não podia ser ela. Era uma víbora, mas não a imaginava capaz de escrever uma coisa destas, não podia ser. A seguir pensei no Ronnie e na ameaça que me fizera através do Nicholas, mas aquela inicial A não fazia sentido. Também não tinha nenhuma amiga cujo nome começasse por A... aquilo era ridículo. Senti medo pela ameaça, mas apesar do que a carta dizia, preferi encará-la como uma piada de mau gosto. Ninguém me ia fazer mal, não naquela cidade, não onde eu vivia.

			— Que se passa contigo? — perguntou uma voz conhecida: era o Mario. Convidara-o para sair porque desde que tinha ido para as Bahamas que ele não parava de me mandar mensagens. Eu e o Mario tínhamos tido um momento, vamos chamar-lhe assim, demos um beijo e parecia que aquilo tinha significado mais para ele do que para mim. O meu plano tinha sido cortar qualquer tipo de relação amorosa com ele, mas depois do que acontecera com o Nick, já não sabia bem. O Mario era simpático, amável e carinhoso, respeitava-me e demonstrava ter um interesse genuíno por mim. Uma parte de mim sabia que estava a enganar-me a mim mesma, que ter uma relação com ele não ia dar em nada, mas a outra parte queria estar com alguém normal, nem que fosse uma vez na vida. Desejava realmente conseguir encontrar uma pessoa que fosse capaz de me fazer feliz e que me respeitasse enquanto pessoa e o Mario parecia ser perfeito para isso.

			Voltei a cabeça para lhe responder com um sorriso. Sabia que não era muito convincente, sobretudo porque as palavras da carta continuavam a ecoar na minha cabeça, mas apressei-me a guardar o papel no bolso das calças e a pôr a minha melhor cara.

			— Nada, está tudo bem — respondi enquanto lhe dava um abraço. Tínhamos combinado ir jogar bowling. Não que fosse especialista na modalidade, mas ia tentar divertir-me, distrair-me e esquecer-me do Nick.

			Naquele instante chegaram a Jenna e o Lion. Ela deu-me um abraço apertado, sabia que eu estava mal e compreendia que não queria falar do assunto. O Lion, por sua vez, parecia não saber muito bem como reagir.

			Sorri-lhe e entrámos os quatro no espaço. Era enorme e tinha imensa gente a jogar e a comer. Em intervalos regulares ouvia-se o ruído das bolas de bowling a chocar contra os pinos e fiquei imediatamente animada por estar rodeada de gente emocionada e dedicada ao jogo.

			Enquanto estávamos à espera dos sapatos, o Mario aproximou-se de mim.

			— A sério que não sabes jogar? — disse a rir.

			— Olha, tu não te rias, que atirar uma bola ao chão não deve ser assim tão difícil.

			Ele sorriu, divertido.

			— Fico feliz por teres decidido vir — confessou e olhou para mim fixamente. Os olhos castanhos dele eram muito diferentes dos do Nick. — Sei que aconteceu qualquer coisa entre ti e o Nicholas e que tu... — tive de desviar os olhos. Não queria falar do meu meio-irmão, muito menos com o Mario. — Mas não me importa, Noah, eu só quero que me dês uma oportunidade. O Nick não é bom para ti e não o digo porque me convém, digo-to porque é verdade. Ele não é homem de uma mulher só e tu mereces alguém melhor do que um tipo como ele.

			Uma parte de mim sabia que ele tinha razão e que ele não era bom para mim, mas outra parte queria defendê-lo, queria convencê-lo de que estava enganado e que o Nicholas era capaz de mudar, pelo menos por mim.

			Que ingénua.

			— Neste momento não posso estar com ninguém, Mario, não quero magoar-te, mas preciso que entendas isto — declarei, odiando-me a mim mesma por não gostar das pessoas que eram adequadas para mim.

			Ele aproximou-se e acariciou-me o rosto com um dedo. Senti o calor na minha pele.

			— Até posso conformar-me em ser só teu amigo... por agora — acrescentou enquanto me piscava o olho e agarrava nos sapatos.

			Peguei nos meus sapatos também, sem saber muito bem o que fazer com o que acabara de me dizer.

			O bowling revelou ser muito mais complicado do que eu imaginara inicialmente. Comecei por ver como eles jogavam até que chegou a minha vez e me atrevi a lançar a bola. Escusado será dizer em que direção a bola foi, mas não derrubei um único pino. Eles riram-se de mim e comecei a ficar picada: não consegui evitar, sou muito competitiva.

			Quando lhe comecei a apanhar o jeito, pode dizer-se que fiquei demasiado motivada. Ao preparar-me para lançar uma bola, dei demasiado balanço, escorreguei e caí de costas na pista. Mas o pior nem foi a queda, foi que a bola continuava presa nos meus dedos e me caiu em cheio sobre a barriga.

			Nem é preciso explicar o quanto me doeu nem a vergonha que passei. A bola bateu-me com tanta força na barriga que fiquei com náuseas e cambaleei ao levantar-me. Ao princípio eles ainda se riram, mas quando perceberam que não conseguia ficar de pé aproximaram-se para ver se estava bem. Não ia morrer disto, mas a dor intensa que sentia ao lado da anca estava quase a fazer-me chorar.

			— Vamos ao hospital — dizia o Mario como um louco.

			— Noah, bateste com a cabeça ao cair de costas, tens de deixar que um médico te examine — incitou a Jenna.

			— Eu estou bem! — gritei, chateada com o mundo em geral. A verdade é que me doía horrores, mas dali a menos de uma hora tinha de estar a trabalhar no bar e já tinha faltado um dia por causa da maldita viagem às Bahamas, por isso hoje tinha mesmo de ir.

			Quando viram que estava a ficar irritada, todo pararam de insistir.

			— Tens a certeza de que não queres que te leve? — perguntou o Mario pela oitava vez num minuto.

			Fulminei-o com o olhar.

			Ele soltou um risinho e levantou as mãos em sinal de rendição.

			— Pronto, pronto! — exclamou a rir. — Mas tenta pôr gelo na barriga e se te sentires enjoada ou algo do género, por favor, liga-me que te levo ao hospital.

			Uff... precisava de sair dali imediatamente.

			— Obrigada, Mario — disse, dando-lhe um beijo no rosto e entrando no meu carro.

			Meia hora depois estava a entrar pela porta do bar. Não que não gostasse de trabalhar, mas naquele dia o Bar 48 era o último sítio onde me apetecia estar. Além disso, tinha mentido, não me sentia bem, doía-me muitíssimo o lado do corpo onde a bola caíra e sentia a cabeça a latejar como se estivesse prestes a explodir.

			— Olá, fofa — disse a Jenni, uma das empregadas que fazia o mesmo turno que eu. Era muito simpática embora não tivéssemos grande coisa em comum. — Estás com péssimo aspeto, porra — disse-me enquanto mastigava a pastilha elástica.

			Percebem o que vos digo?

			Vesti a T-shirt que nos obrigavam a usar e comecei a trabalhar. Era quinta-feira e o bar estava à pinha. Eu parava de trabalhar às dez e não via a hora de poder ir para casa.

			— Ei, Noah! — chamou a minha chefe, que não parava de servir copos no bar. — Podes ficar até mais tarde? Assim recuperas as horas que perdeste no outro dia.

			Não, por favor! Tive vontade de gritar, mas não podia fazer nada. Escapuli-me por instantes até à salinha do pessoal. Peguei num pedaço de gelo que guardávamos ali em grandes sacos e passei-o pela testa. Aquela dor latejante não passava e estava a sentir-me mesmo mal.

			Continuei a trabalhar, mas tive de ir duas vezes à casa de banho do pessoal para vomitar. Era evidente que a pancada na cabeça não tinha sido brincadeira e comecei a questionar-me se devia ir ao hospital. Quando saí da casa de banho depois de enxaguar a boca ia tendo um enfarte: o Ronnie estava ali.

			Estava num canto, com uns amigos. Senti-me zonza. A carta que ainda tinha no bolso começou a queimar-me e tive de reprimir a vontade de desaparecer dali a correr. Ainda me lembrava da expressão da cara dele a disparar nas nossas costas.

			— Leva isto àquela mesa ali — ordenou a minha chefe, entregando-me uma bandeja de shots. Merda. Nem sequer podia servir álcool, mas estávamos completamente cheios e quando isso acontecia eles não se importavam de infringir as normas.

			Nem sequer pude pedir ajuda à Jenni, que estava mais ocupada do que eu.

			Peguei na bandeja e dispus-me a servir os shots rapidamente, mas como é óbvio, não foi possível.

			— Não posso crer — disse ele, agarrando-me no braço antes de poder afastar-me dele e dos amigos.

			— Larga-me — pedi, tentando controlar-me.

			— Oh, vá lá, fica aqui — respondeu, apertando-me o braço com mais força. Via o ódio que ele me tinha, senti que me desprezava, eu tinha-o humilhado e para uma pessoa como o Ronnie isso era algo que não podia deixar passar.

			Os amigos riram-se com vontade. Não havia nada a fazer, estava tanta gente no bar que a minha chefe nem me conseguia ver.

			— O que queres, Ronnie? — perguntei entre dentes.

			— Foder-te mil vezes. O que te parece? — respondeu e todos os amigos desataram a rir.

			— Parece-me que o melhor é largares-me antes que chame os seguranças e te ponham daqui para fora ao pontapé — ameacei, armando-me em forte e tentando livrar-me da mão dele.

			— Como está o teu namorado? — perguntou, ignorando a minha ameaça. — Da última vez que o vi chorava como um bebé para o deixarmos em paz.

			Recordei a tareia que o Nick levara, ainda por cima por minha culpa, e as náuseas que sentira durante toda a noite regressaram.

			— Larga-me, estás a magoar-me — exigi, torcendo o pulso por baixo dos dedos impenetráveis dele.

			Vi a determinação no seu olhar, não sabia o que ia fazer e senti um nó a formar-se no estômago...

			— Escuta bem o que te vou dizer — disse ele, puxando-me e aproximando-me da sua boca asquerosa. — Diz ao Nick que...

			Naquele instante um braço rodeou-me a cintura, um golpe seco afastou o Ronnie de mim, obrigando-o a recuar para trás no lugar e no instante seguinte vi o Nicholas à minha frente, protegendo-me com o seu corpo.

			— Diz-me o quê? — perguntou, falando com calma.

			O Ronnie sorriu divertido e levantou-se para lhe fazer frente.

			O meu coração começou a bater como um louco. Por favor, outra vez não.

			— Que tivemos muitas saudades tuas, filho — respondeu a sorrir, mas com um brilho tão negro nos olhos que até a mim me deu medo. — Já não apareces... parece que estás hipnotizado... — comentou, olhando na minha direção.

			Todos os músculos do corpo do Nick se retesaram.

			— Deixa a Noah em paz — sibilou, cerrando os punhos.

			— Senão o quê? — desafiou o outro, dando um passo em frente e encostando o nariz ao do Nick.

			Peguei na mão do Nicholas com força.

			— Não o faças, Nicholas — pedi-lhe em voz baixa, mas soube que me tinha ouvido perfeitamente. O Ronnie também ouviu e quando se aproximou do Nick, este encostou-lhe uma mão no peito com força.

			— Desaparece da minha frente, Ronnie. A última coisa que queres é meter-te em problemas. Aqui há demasiadas testemunhas e arriscas-te a voltar para a cadeia.

			O Ronnie comprimiu os maxilares com força e voltou a forçar um sorriso.

			Naquele instante, o gerente do bar chegou ao nosso lado acompanhado pelo chefe de segurança.

			— Vocês os dois — disse, apontando para ele e para o Nick —, fora daqui. Agora.

			Eu estava a tremer. Não conseguia deixar de tremer.

			Segui os seguranças até à rua. O Nick encaminhou-se para o carro e o Ronnie também, embora o deste fosse nada mais nada menos que o Ferrari do Nick.

			O Ronnie entrou e não deixou de sorrir ao passar em frente ao Nicholas. A seguir desapareceu estrada fora.

			Aproximei-me do Nick com uma sensação muito estranha no peito.

			— Estás bem? — perguntou, segurando-me no queixo e observando o meu rosto com preocupação.

			— Sim, estou bem... mas... — respondi, mas senti um formigueiro estranho que me inundava da cabeça aos pés. Deixei de ver o Nick com nitidez e tudo ficou escuro.
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			Nick

			Agarrei-a antes que o seu corpo caísse no chão. Praguejando entre dentes, peguei nela e sentei-a no lugar do passageiro.

			Porra, estava desmaiada. Gritei a um dos seguranças que me trouxesse uma garrafa de água e quando ele chegou a Noah já estava a regressar aos poucos a si.

			— Noah... ei — chamei-a, acariciando-lhe o rosto e aproximando a garrafa dos seus lábios. — Vamos, Noah, bebe...

			Abriu os olhos e agarrou na garrafa que eu segurava sobre a sua boca.

			— O que aconteceu? — perguntou, olhando para todo o lado. — O Ronnie?

			Suspirei aliviado ao ver que recuperava a razão.

			— Já se foi embora — respondi, apoiando-me no encosto da cabeça. — Maldita sejas, Noah, pregaste-me um susto de morte.

			Ela voltou-se para mim, estava branca como a cal.

			— Estou bem... — afirmou, bebendo água da garrafa e olhando para a frente.

			— Estás bem uma porra — disse, elevando o tom de voz. — O Lion contou-me que caíste no bowling, que bateste com a cabeça e não quiseste ir ao hospital.

			— Não quis ir ao hospital porque sei exatamente o que me vão dizer. Só preciso de descansar.

			Olhei para ela com os nervos em franja.

			— Podes ter um coágulo.

			— Não tenho nada disso.

			Nem ia dar-lhe ouvidos. Liguei o carro e encaminhei-me para a autoestrada.

			— O que raio estás a fazer?

			— Vou levar-te às urgências. Bateste com a cabeça e perdeste os sentidos. Se queres brincar com a tua vida, é lá contigo, mas eu não vou permitir que nada te aconteça.

			A Noah não disse uma palavra. Quando chegámos ao hospital desceu sem esperar por mim e entrou sozinha na sala das urgências. Ao contrário da última vez que ali tinha ido com ela, manteve-se em silêncio, preencheu os papéis e esperámos que a chamassem.

			— Não quero que entres comigo, espera por mim aqui.

			— Não me lixes, Noah.

			— Estou a falar a sério.

			Aborreceu-me ter de esperar cá fora. Sabia que tinha feito merda com a Noah, mas saber que ela podia estar ferida e eu não poder fazer nada para a ajudar a sentir-se melhor estava a dar cabo de mim. O Ronnie não ia parar até conseguir o que queria e temia que as coisas ainda se tornassem piores.

			Pensei em ligar ao Steve, o chefe da segurança do meu pai, e explicar-lhe a situação, mas isso iria desvendar demasiado. O meu pai ia ficar a saber o que acontecera e temia que, quando percebesse o que se passava, quisesse ir à polícia. Se chegasse aos ouvidos do Ronnie que decidira ir para cima dele com a justiça, ainda se tornaria três vezes mais perigoso do que era agora. Os problemas entre os grupos resolviam-se nas ruas, mas não fazia ideia de como havia de conseguir fazê-lo sem com isso perder a Noah. Tinha-me custado horrores não lhe partir a cara ali mesmo, mas sabia que, se o tivesse feito, ela nunca mais na vida me perdoaria.

			Se queria recuperá-la, tinha de levar aquela questão da violência a sério. A Noah tinha finalmente confiado em mim, tínhamos conseguido aproximar-nos um pouco; contara-lhe da minha irmã, conversara com ela, tinha percebido o que era amar alguém, eu sabia, sabia que a amava e que precisava dela para conseguir respirar... Como pude ser tão imbecil?

			A Noah era a última pessoa que queria ver chorar, a última pessoa que queria magoar. Não sei em que momento as coisas tinham mudado tanto, nem quando passei de a detestar para sentir o que sentia por ela agora, neste instante, sabia apenas que não a queria perder.

			Saiu finalmente da consulta e veio ter comigo. Pus-me de pé, nervoso.

			— Tenho uma pequena contusão — disse sem olhar para mim e quase sem voz.

			Eu sabia, porra.

			— Mas não é nada grave. Disseram-me que se voltar a ter tonturas ou se perder os sentidos tenho de cá voltar, mas que se descansar um pouco de certeza que fico melhor. Deram-me uma justificação médica para amanhã não ir trabalhar e analgésicos para a dor de cabeça.

			Tentei acariciar-lhe o rosto, aliviado por saber que estava bem, mas a Noah afastou-se antes que os meus dedos lhe roçassem a pele sequer.

			— Podes levar-me ao trabalho? Quero ir buscar o meu carro — pediu sem olhar para mim.

			Cerrei os maxilares com força, mas decidi que o melhor era ficar calado. Levei-a ao bar e fui atrás dela até me certificar de que chegava a casa sã e salva. Sabia que não ia deixar que me aproximasse dela, menos ainda depois de tudo o que aconteceu, por isso decidi ir ver a Anna.

			Desde que nos separámos, a Anna escreveu-me várias vezes e percebi que tinha de ser sincero com ela; eu tinha-me deixado levar pelo ódio que tinha à minha mãe e meti todas as mulheres no mesmo saco, quando havia mulheres incríveis por aí, no meu caso uma mulher incrível que queria que fosse minha, fosse como fosse.

			Quando parei o carro em frente à casa da Anna, vi que se aproximava de mim com cuidado, observando-me com inquietação.

			Inclinou-se para me dar um beijo nos lábios, mas desviei a cara automaticamente. A partir de agora, os meus lábios só beijariam uma pessoa e essa pessoa não era a Anna.

			— O que aconteceu, Nick? — perguntou, magoada pela minha rejeição. Não queria magoar a Anna, conhecíamo-nos há anos. Eu não era tão imbecil como parecia.

			— Não podemos continuar a ver-nos, Anna — afirmei, olhando-a nos olhos. O rosto dela desmoronou-se e vi como a cor desaparecia das suas faces. Ficou em silêncio, até que disse:

			— É por causa dela, não é? — perguntou e vi como os seus olhos se humedeciam. Merda, parece que estava determinado a magoar as miúdas todas do bairro.

			— Estou apaixonado por ela — confessar isto em voz alta não foi tão horrível como pensara que podia ser. Era libertador, gratificante, uma verdade tão grande como uma casa.

			Ela franziu o sobrolho e limpou uma lágrima energicamente.

			— Tu és incapaz de amar alguém, Nicholas — declarou, passando da tristeza à raiva. — Há anos que estou à espera de que te apaixones por mim, fiz tudo o que era possível para ganhar um lugar na tua vida e tu nunca me prestaste atenção nenhuma, utilizaste-me apenas, e agora vens dizer-me que estás apaixonado por aquela criancinha?

			Sabia que isto não ia ser fácil.

			— Nunca quis magoar-te, Anna — afirmei, mas ela abanou a cabeça. Algumas lágrimas caíram pelo seu rosto.

			— Sabes o que mais? — disse ela, olhando para mim furiosa. — Espero que nunca consigas aquilo que desejas, não mereces que ninguém te ame, Nicholas. Se a Noah for esperta, ficará bem longe de ti. Achas que podes ter uma vida como a tua, ter um passado como o teu e conseguir que uma miúda como ela se apaixone por ti?

			Cerrei os punhos com força... não estava para ouvir estas cenas, embora uma parte de mim soubesse que a Anna tinha toda a razão do mundo. Afastei-me dela para tentar controlar-me.

			— Adeus, Anna — despedi-me, contornando o carro e abrindo a porta do condutor.

			Ela ficou a observar-me enquanto eu arrancava e me afastava.

			Sabia que ia ter de conquistar o perdão da Noah, mas não fazia a menor ideia de como o podia fazer. Naquela noite, quando cheguei a casa, só queria vê-la, mas ela não estava no quarto. Isto fez com que ficasse tão nervoso que desci até à sala de estar e a encontrei a dormir com a cabeça no colo da mãe. Esta estava acordada a ver um filme e acariciava o cabelo da Noah com delicadeza. Tinha uma postura muito descontraída e quando olhei para ela senti um aperto no peito como não sentira já há dez anos. Senti-me terrivelmente culpado por me ter metido naquela briga, por ter beijado aquela rapariga e a Noah ter visto, por a ter magoado, mas também senti uma profunda tristeza ao ver a mãe a acariciá-la daquela maneira.

			Aquilo acordou recordações antigas que tinha bem guardadas no fundo da minha memória. A minha mãe também costumava fazer-me estes carinhos. Quando tinha oito anos e algum pesadelo me atormentava, era assim que a minha mãe me acalmava: a sua mão a acariciar-me o cabelo era a receita perfeita para me fazer sentir seguro, calmo. Ainda me lembrava de todas as noites em que adormecera a chorar, assustado, à espera de que a minha mãe voltasse, que entrasse pela porta do meu quarto e me acalmasse como costumava fazer. Senti uma dor profunda no peito, uma dor que só desaparecia completamente quando estava com a Noah. Amava-a, precisava de a ter ao meu lado para ser uma pessoa melhor, para esquecer aquelas más recordações todas, precisava dela para me sentir amado.

			A Raffaella desviou os olhos da televisão para se fixar em mim e sorriu-me com ternura.

			— Desde pequena que faz isto — disse-me em sussurros, referindo-se à Noah.

			Assenti a olhar para ela e a desejar que pudesse ser eu a acariciá-la até adormecer.

			— Eu nunca te disse isto, Ella, mas estou muito feliz por estares aqui, por estarem as duas aqui — confessei, sem perceber que ia dizer isto. As palavras saíram simplesmente da minha boca, mas eram a mais pura verdade. A Noah mudara a minha vida, tornara-a mais interessante, dera-me vontade de lutar por alguma coisa, algo que queria mesmo, de verdade: ela, eu queria a Noah.

			A partir daquele momento decidi mudar, ia ser uma pessoa melhor, ia tratá-la como ela merecia, não importava o que isso me custasse, não ia parar até conseguir.

			Na manhã seguinte desci para tomar o pequeno-almoço e vi-a sentada como sempre, com uma taça de cereais e um livro ao lado, apesar de não estar a ler, nem a comer. Remexia os cereais com a cabeça em todo o lado menos ali. Quando me ouviu entrar, o seu olhar desviou-se brevemente para mim, mas depois centrou-se nas páginas do livro. A Raffaella também estava ali sentada, com óculos de ler e o jornal aberto em cima da mesa.

			— Bom dia — cumprimentei e servi-me de uma chávena de café antes de me sentar à frente dela. Queria que olhasse para mim, queria algum tipo de reação à minha presença, fosse de raiva ou de qualquer outra coisa, só não queria que me ignorasse: ainda era pior do que gritar comigo ou insultar-me.

			— Noah, não te importas de comer? — disse a mãe com um tom de voz um pouco mais elevado do que era habitual. Ela levantou os olhos com sobressalto, mas afastou a taça dos cereais e pôs-se de pé.

			— Não tenho fome.

			— É que nem brinques comigo e come isso, ontem à noite não jantaste — ordenou a Ella, aborrecida.

			Merda, então agora a Noah não comia e a culpa era minha.

			— Deixa-me em paz, mãe — pediu, para depois sair da cozinha sem sequer olhar para mim.

			A Raffaella olhou para mim com maus modos.

			— O que aconteceu, Nicholas? — perguntou, perscrutando-me enquanto tirava os óculos.

			Ignorei a pergunta e apressei-me a levantar-me.

			— Nada, não te preocupes — respondi antes de sair. Alcancei a Noah a meio das escadas.

			— Ei, tu! — chamei-a, detendo-a e pondo-me à sua frente.

			— Afasta-te — ordenou-me com frieza.

			— Agora não comes? — soltei-a e olhei fixamente para ela; vi que estava com má cara, abatida. — Como te sentes, Noah? E não me mintas, se não estás bem temos de voltar ao hospital.

			— Só estou cansada, não dormi muito — respondeu, tentando afastar-se de mim.

			Caminhei ao seu lado até chegarmos ao quarto dela.

			— Quanto tempo vais continuar sem falar comigo? — perguntei.

			Os seus olhos encontraram os meus.

			— Estou a falar contigo agora, não estou? — respondeu, à espera de que eu saísse da frente da sua porta.

			— Refiro-me a conversar, não a ladrar, que é a única coisa que tens feito desde que voltámos da viagem — respondi, tentando com todas as minhas forças alcançá-la como antes.

			— Já te disse que isso se acabou, Nicholas. Agora sai da frente para poder entrar no meu quarto.

			Porra.
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			Noah

			Sabia que tinha sido uma estúpida ao descuidar-me desta maneira. As coisas tinham-se excedido e agora acumulavam-se demasiadas de uma vez só. A cena do Nick, a carta, a maldita queda, tudo isto junto dera cabo de mim. Estar com o Nicholas só me trouxera problemas e sofrimento, mais sofrimento do que aquele que já sentia, e percebi que ia ter de o deixar ir, eu não era boa para ele e ele também não era bom para mim. Apesar de me magoar de forma dilacerante saber que não ia poder tê-lo para mim, entendi que era o mais correto, o mais adequado se queria construir uma vida nova naquele lugar, se queria fazer parte daquela cidade e reconstruir os pedaços do meu coração que se foram partindo ao longo da vida.

			Assim, levantei-me da cama disposta a deixar tudo para trás. Tinha combinado com a Jenna que naquela tarde íamos às compras; só faltava um dia para as aulas começarem e, embora me sentisse nervosa e assustada, estava feliz por deixar aquele verão para trás. Queria começar de novo, fazer as coisas da melhor forma e recuperar o meu antigo eu.

			Graças a Deus, a Jenna era o tipo de pessoa que nos absorvia quando estávamos com ela, por isso pude distrair-me e tentar concentrar-me no dia seguinte, o meu primeiro no St. Marie. Segundo a Jenna, era um colégio elitista e lá dentro podia encontrar-se todo o tipo de pessoas, todas elas com uma coisa em comum, claro: eram cheias de pastel. Não sabia o que ia fazer para me encaixar ali, mas quando dei conta já eram sete da manhã e o despertador começou a tocar para me dar as boas-vindas ao meu primeiro dia de aulas.

			O uniforme já apertado para se ajustar ao meu tamanho repousava em cima da cadeira da minha secretária e, quando saí do banho e comecei a vestir-me ainda no meio da penumbra da alvorada, não consegui deixar de me sentir uma estranha. Pelo menos tinham-me encurtado a saia, que agora ficava uns cinco centímetros acima do joelho, e a camisa também já não estava tão larga, mas cintada nos sítios certos. Calcei os sapatos pretos e olhei-me ao espelho. Deus do céu, que horror, e ainda por cima tinha de ser verde, cor de bolor. O único problema é que não fazia ideia de como dar o nó da gravata. Peguei nela enquanto agarrava na mala e saí do quarto com aqueles nervos que se sente no primeiro dia de aulas; só que o mais normal era senti-los quando se tem seis anos, não dezassete.

			Na cozinha encontrei a minha mãe, já vestida, mas com cara de sono e com uma chávena de café nas mãos, e o Nicholas, sentado numa das cadeiras da ilha. Desde que tinha voltado do hospital que mal o vira, ele entrara uma vez para ver como estava, mas eu fizera de conta que estava a dormir. Estávamos há três dias sem nos falarmos, mas segundo a minha mãe ele não tinha passado a noite em casa. Não consegui evitar parar à porta por um instante para reunir coragem para olhar novamente para a cara dele. Tinha o cabelo despenteado e estava vestido como eu gostava: de calças de ganga e uma T-shirt justa preta. Suspirei interiormente antes de a minha cabeça se lembrar de tudo o que tinha acontecido.

			Os seus olhos observaram-me de cima a baixo e tive vergonha de que me visse com aquela roupa ridícula. Mas, para minha surpresa, não se riu nem fez qualquer tipo de comentário, limitou-se a olhar para mim por instantes e a seguir voltou a concentrar-se no jornal. Voltei-me para a minha mãe.

			— Não faço a menor ideia de como pôr esta coisa ridícula, tens de me ajudar — disse-lhe, claramente consciente de como a minha voz soou bruta.

			A minha mãe olhou para mim.

			— Estás muito gira, Noah — comentou, com um risinho. Eu fiz má cara.

			— Pareço um elfo e não te rias de mim — disse, sentando-me numa das cadeiras da ilha em frente ao Nicholas, que continuava a ler o jornal, apesar de ter um sorriso pequeno, quase impercetível, nos lábios.

			— Eu preparo-te o pequeno-almoço, pede ao Nick que te ajude com a gravata — disse, levantando-se e virando-nos as costas. Olhei incomodada para o Nicholas, que parara de ler e me olhava com as sobrancelhas erguidas.

			A minha mãe pôs música, por isso os latidos do meu coração ficaram reservados aos meus ouvidos apenas. Não queria aproximar-me do Nick, mas não sabia como atar aquela porcaria e a verdade é que não queria passar meia hora à procura de um tutorial no YouTube que me ensinasse a fazê-lo. Levantei-me e aproximei-me dele com o olhar pousado em todo o lado menos na sua pessoa.

			Ele virou a cadeira na minha direção e, sem se levantar, pôs uma mão na minha cintura para ficarmos frente a frente, eu de pé entre as suas pernas.

			— Fica-te bem o uniforme — comentou, tentando que os nossos olhos se cruzassem.

			— Estou ridícula e não quero que fales comigo — disparei, ficando tensa quando os dedos dele tocaram na minha pele para me levantar o colarinho da camisa branca.

			Do outro lado da cozinha, a minha mãe cantava e cozinhava, alheia ao que estava a acontecer a três metros de distância.

			— Não vou deixar de falar contigo e vou fazer com que mudes de opinião a meu respeito — assegurou ele, aproximando o rosto do meu mais do que era considerado apropriado. — Quero-te para mim, Noah, e não vou desistir até conseguir.

			O que estava ele a dizer? Teria enlouquecido de vez? Estávamos a falar de Nicholas Leister, ele não era de ninguém nem ninguém era dele, isto era ridículo.

			Os dedos dele voltaram a acariciar o meu pescoço, desta vez de forma deliberada e sensual. Senti-me estremecer e por um instante tive de fechar os olhos para poder concentrar-me no que pensava e queria de verdade. Eu não queria que o Nicholas me magoasse outra vez, nem a nenhum outro rapaz.

			— Já acabaste? — perguntei então. Ele parou com os dedos e olhou-me fixamente. Com um movimento rápido subiu-me o nó da gravata até ao sítio correto e ficou muito sério.

			— Já, boa sorte para o teu primeiro dia — disse. A seguir levantou-se e, sem eu me aperceber da sua intenção, deu-me um beijo no rosto. Senti um formigueiro no sítio em que os seus lábios tocaram na minha pele e uma parte de mim quis gritar-lhe que me abraçasse, que me levasse até ao estúpido do colégio e que me beijasse até eu perder os sentidos. Mas deixei-me ficar quieta até que o ouvi a sair pela porta da frente.

			— Noah! — chamou a minha mãe do outro lado da cozinha. Segundo parecia estava imersa nos meus pensamentos e não a tinha ouvido a chamar.

			Voltei-me para ela quando pousou uma chávena de café e uma carta sem remetente à minha frente.

			Fiquei imediatamente tensa.

			— Chegou esta manhã — informou-me ela enquanto acabava de beber o café. — Tem de ser de alguém próximo, não tem selo nem remetente... Fazes ideia de quem possa ser? — perguntou, olhando-me atentamente.

			Abanei a cabeça enquanto pegava no envelope com as mãos trémulas e o abria. A minha mãe encolheu os ombros e voltou ao jornal. Agradeci a sua falta de interesse, já que tinha a certeza de que ficara tão branca como a folha de papel.

			Quando a tirei do envelope pude ver que a letra era igual à da primeira carta. Esta dizia:

			Estou a vigiar-te; não devias estar aqui, nunca devias ter vindo.

			P.S. Boa sorte no teu colégio novo.

			P.A.

			Larguei a carta em cima da mesa, sentindo um nó potente a formar-se no meu estômago. O meu coração começou a acelerar e senti-me invadida por uma onda de medo. Aquelas cartas estavam a começar a preocupar-me... Quem poderia ser tão mesquinho para me ameaçar daquela forma? Quem quer que fosse conhecia-me bem, já que até sabia que começava a escola naquele dia. Só me ocorria o Ronnie e a única pessoa que me podia ajudar com ele era precisamente a última a quem queria pedir ajuda.

			Guardei a carta no bolso da camisola e levantei-me.

			— Não vais acabar de comer? — perguntou a minha mãe a franzir o sobrolho.

			— Estou nervosa, mais logo como qualquer coisa — disse, saindo da cozinha para ir ao meu quarto. Peguei nesta carta e escondi-a na mesa de cabeceira, juntamente com a outra. Sim, era a mesma letra, e ambas tinham a mesma brevidade, mas havia uma diferença entre elas: a assinatura: P.A. Será que isto significava que havia mais do que uma pessoa por detrás disto e que assinavam agora com as respetivas iniciais? Deus do céu! Como tinha arranjado tão depressa inimigos destes? Escondi as cartas na gaveta e tentei não pensar mais naquilo. Era o meu primeiro dia de aulas e não queria estar preocupada com uma coisa destas. Se entretanto chegassem mais cartas havia de falar com alguém; o Nicholas havia de me ajudar, embora preferisse não ter de recorrer a ele.

			Saí do meu quarto, fui ter com a minha mãe e saímos de casa. Entrámos no carro dela e fomos em direção ao colégio. Ela insistira em levar-me, mas agora arrependia-me de ter concordado. Preferia ter ido no meu próprio carro, para me distrair com a condução e não ter de pensar.

			A entrada estava a abarrotar de alunos vestidos de verde. Havia muitos sentados nos muros fora do colégio, enquanto outros já estavam dentro do impressionante recinto. Pude ver que alguns ficavam ali fora para fumar o último cigarro antes de entrarem ou para prolongarem o mais que pudessem aqueles últimos minutos antes de entrar na rotina aborrecida da escola. Lembrei-me de que fazia a mesma coisa quando estava na minha antiga escola e, ao olhar com um pouco mais de atenção, vi que todos pareciam felizes por se reunirem com os amigos depois do verão.

			— Espero que tenhas um dia bom, meu anjo — desejou a minha mãe e quando me voltei para me despedir vi que estava emocionada.

			— Que diabo te aconteceu? — perguntei, soltando uma gargalhada.

			Ela tentou disfarçar, mas fracassou, obviamente.

			— Cala-te, estou contente por poderes estudar aqui, mais nada — admitiu, limpando uma lagrimita.

			Abanei a cabeça e dei-lhe um beijo na bochecha.

			— Estás louca, mas gosto de ti na mesma — disse, saindo do carro sem conseguir evitar rir-me.

			A minha mãe disse-me adeus com um aceno e foi-se embora. Enquanto me aproximava da porta, depois de atravessar o parque exterior e passar pelos alunos sentados nos muros, alguém apareceu ao meu lado e me pregou um susto.

			— Ai, filha, estás horrível! — disse a Jenna, dando-me um empurrão. Vê-la vestida daquela forma, sabendo como era glamorosa, deu-me vontade de rir. Apesar de o uniforme ser horrível e daquele tom de verde asqueroso, ela continuava atraente. As pernas compridas ficavam descobertas e até elegantes com aquelas meias e a saia extremamente curta. A minha não era exatamente comprida, mas sempre era mais recatada do que a da Jenna e da maior parte das raparigas que já tinha visto.

			— Cala-te! — ordenei com um sorriso.

			— Anda, vou apresentar-te aos meus amigos — disse-me, puxando-me em direção de um banco com quatro ou cinco pessoas. Estavam ali sentados três rapazes e duas raparigas. Quando olhei com mais atenção, vi que o amigo da Jenna e do Nick, o Sam, estava ali com a Sophie.

			— Olá, Noah, tudo bem? — perguntou o Sam do seu lugar no banco. Tinha sido com ele que dera aquele beijo no jogo estúpido do Verdade ou Consequência. Era louro e os olhos castanhos tinham um ar amável, mas ao mesmo tempo percebia-se neles o ar travesso que têm as crianças mais pequenas. Olhou-me de cima a baixo com interesse. — Estás o máximo com esse uniforme.

			Não pude evitar revirar os olhos. Ninguém ficava o máximo com aquela roupa horrível, embora os rapazes ficassem bastante atraentes com as calças pretas e camisas brancas. A Sophie, a mesma que comeu o Nick com os olhos no dia da festa dele, observou-me com interesse e não consegui evitar questionar-me sobre o que lhe passaria pela cabeça. Ao seu lado, uma rapariga morena de olhos claros, cujo rosto me era bastante familiar, olhava para mim com cara de poucos amigos.

			— Noah, estes são o Sam, que já conheces — disse, olhando para mim com um ar divertido, mas ignorei o seu tom sarcástico. — A Sophie, a Cassie, a irmã da Anna. Já te falei dela naquele jantar, lembras-te? — assenti, compreendendo por que motivo o seu rosto me era familiar. A irmã mais nova da Anna parecia gostar tanto de mim como a própria. Olhava para mim de alto a baixo com uma expressão fria. Afastei o olhar para observar os outros dois rapazes. Um era moreno, usava óculos e era muito atraente, e o outro era o típico fanfarrão louro de olhos azuis, de certeza que jogava futebol americano. — E estes são o Jackson e o Mark — acabou de apresentar a Jenna.

			— Olá — cumprimentei com um sorriso agradável.

			— Então és tu a nova irmã do Nicholas Leister? — perguntou o Jackson, o dos óculos, com interesse.

			— Sim, eu mesma — respondi, tentando não suspirar.

			— Não sabes como te invejo — disse a Sophie do seu lugar. Era evidente que estava caídinha por ele e detestei sentir que queria deixar bem claro que ele jamais seria seu.

			Um instante depois, enquanto a Jenna e os rapazes acabavam de fumar, soou o toque de entrada.

			— Chegou a hora da tortura — anunciou o Mark, o louro, enquanto apagava a beata e punha a mochila ao ombro com destreza. — Vemo-nos lá dentro, Noah — disse e sorriu-me.

			Retribuí o sorriso, mais por instinto do que por qualquer outra coisa, e enquanto eles iam para as respetivas salas, eu fui à Secretaria para me dizerem para que aula devia ir e me entregarem a papelada adequada.

			Enquanto caminhava até um edifício separado daquele onde decorriam as aulas, não pude evitar olhar para todo o lado... Tinha a sensação de que estava a ser observada. Apressei-me a entrar, com uma sensação estranha no peito.

			O dia passou-se sem incidentes. A Jenna era muito popular no colégio e, à medida que as horas iam passando, foi-me apresentando a muita gente. Acabei por ficar com ela em quase todas as disciplinas, menos em Espanhol e Matemática, mas em cada uma delas estava o Mark, o bonitão, ou a Sophie, a apaixonada pelo Nick. Também fiquei com a Cassie em quase todas as salas, e ao longo do dia fui percebendo como me odiava profundamente. Não deixava de tentar ridicularizar-me ou de revirar os olhos à mínima coisa que eu dissesse. A Jenna era muito popular, mas a Cassie também, e para minha surpresa, era popular porque a sua irmã tinha sido uma autêntica lenda naquele colégio de milionários, assim como o Nick. Todos me perguntavam por ele, o que estava a fazer ou como era conviver com ele, outros tinham estado nas corridas e assistiram à briga que a minha intervenção provocara e por isso pareciam acreditar que tinham algum tipo de direito a olhar-me com maus olhos ou a fazer de conta que eu nem existia. Maldito Nicholas Leister, até quando não estava presente não deixava de me complicar a vida! Todos falavam também da festa que acontecia sempre na primeira sexta-feira de aulas, um evento que servia para dar as boas-vindas aos caloiros. Não fazia ideia do que isso queria dizer, mas sempre que se falava naquilo todos fixavam os olhos em mim de forma misteriosa e inquietante.

			Até que finalmente chegou a hora de ir para casa e a minha mãe estava à minha espera. Perguntou-me sobre tudo e todos, mas eu estava mesmo esgotada, por isso falei muito pouco durante o caminho de regresso a casa. Só pude descansar um pouco e agradeci por aquele dia não ter de trabalhar no bar. Deitei-me assim que cheguei a casa, mas fui acordada por uma voz conhecida que não parava de me fazer saltar na cama.

			— Vamos, acorda! — disse-me e percebi que era a Jenna.

			— O que queres? — perguntei, abrindo os olhos depois da maior sesta da minha vida.

			— O Jackson e o Mark convidaram-nos para uma pequena reunião na casa deles, vai lá estar quase toda a gente da última aula... Tens de vir! — incentivou-me, com um sorriso radiante.

			— É segunda-feira, Jenna, amanhã há aulas — protestei, sabendo que não me servia de nada queixar-me.

			— E então? — respondeu, revirando os olhos. — As festas de início de ano são as melhores... A sério, Noah, tens ideia de como vai ser difícil transformar-te numa pessoa popular?

			Abanei a cabeça enquanto me levantava.

			— Eu não estou interessada em ser popular — respondi, fitando-a com seriedade.

			— Tu às vezes pareces uma marciana. Vá, vai tomar um duche que eu escolho-te a roupa.

			Tirou-me da cama e tentei ignorá-la o mais que pude enquanto tomava um duche quente.

			— Vamos, o que estás a fazer? — apressou-me do outro lado da porta.

			Saí enrolada numa toalha, com o cabelo a pingar. A Jenna, quando queria, conseguia ser muito persistente. Enquanto secava o cabelo em frente à cómoda, abri uma das gavetas para tirar a maquilhagem e voltei a ver os envelopes que ali escondera. Aquelas malditas cartas estavam a azedar-me a vida, não conseguia tirá-las da cabeça, queria contar a alguém, mas não me atrevia, com medo de causar mais problemas. Apesar de estar chateada com o Nick, não queria que voltasse a meter-se numa briga, muito menos por minha causa, e sabia que seria exatamente isso que iria acontecer se lhe contasse das cartas. Fechei a gaveta com determinação e voltei a repetir que era apenas uma piada de mau gosto, que o Ronnie não ia ser estúpido o suficiente para me ameaçar por escrito e que havia milhares de raparigas que me detestavam só por ser a nova meia-irmã do Nick.

			Olhei-me ao espelho e decidi distrair-me com qualquer coisa, não queria continuar a dar cabo da cabeça, precisava de algo que me fizesse esquecer aquele problema. Comecei a maquilhar-me e a Jenna despediu-se de mim para ir a casa arranjar-se. Tentei passar o tempo todo em frente ao espelho, não queria nem um segundo livre para começar a dar voltas à cabeça; quando acabei de me maquilhar, apanhei o cabelo num coque, o que me levou pelo menos meia hora, e quando acabei decidi experimentar quase todos os vestidos que a minha mãe me tinha comprado e que ainda tinham as etiquetas. Decidi-me por uma saia rodada e um top preto justo.

			Quando ia ligar à Jenna para lhe perguntar a que horas passava pela minha casa, ouvi gritos no exterior do meu quarto. Ainda descalça e com os sapatos de salto na mão, fui à porta ver o que se passava.

			Os gritos vinham do quarto da minha mãe e do William. Fui até ao corredor para ouvir melhor... estavam a discutir.

			— O que querias que fizesse? — gritava a minha mãe fora de si. Sempre que gritava daquela maneira era porque estava furiosa... Não pude deixar de me questionar o que teria feito o William para a deixar naquele estado.

			— Devias ter-me contado! — gritou o William, ainda mais zangado do que ela. — És minha mulher, por amor de Deus! Depois de tanto tempo... como foste capaz de me esconder uma coisa destas?

			Havia muitas coisas que a minha mãe lhe podia ter escondido, mas apenas uma era capaz de tirar alguém do sério desta maneira.

			— Não podia...! — respondeu ela.

			Enquanto aguçava os ouvidos para ouvir melhor, alguém me apertou as ancas, o que fez com que me assustasse tanto que deixei cair os sapatos no chão. Voltei-me rapidamente, assustada.

			— O que estás a fazer? — guinchei ao Nicholas, que estava atrás de mim com as sobrancelhas levantadas e a olhar-me com curiosidade.

			— Isso pergunto eu — respondeu, fixando-se depois descaradamente na minha roupa. Eu também não consegui desviar os olhos do tronco dele com aquela camisa branca desabotoada que lhe ficava tão bem... Deus, estava lindo de branco, o contraste com o cabelo escuro era incrível!

			— Sabes porque estão a discutir? — perguntei um pouco atordoada.

			Ele olhou para trás de mim, onde o volume dos gritos se amenizara, agora que tinham fechado a porta do quarto.

			— Não — respondeu com simplicidade e pousou as mãos ao lado do meu rosto, aprisionando-me contra a parede. De repente faltou-me o ar para respirar. — Já vais voltar a falar comigo? — perguntou então. A boca dele captou a minha atenção, os lábios, o hálito no meu rosto...

			— Afasta-te, Nicholas — ordenei, tentando controlar os meus sentimentos.

			Queria afastá-lo com as mãos, mas recusava-me a tocar-lhe, não ia fazê-lo, não voltaria a pôr um dedo que fosse naquele corpo.

			— Durante quanto tempo pensas prolongar isto? — perguntou frustrado, ainda com as mãos a prenderem-me contra a minha vontade.

			Respirei fundo.

			— Até compreenderes que não te quero perto de mim.

			Um sorriso apareceu-lhe no rosto, apesar de não lhe chegar aos olhos.

			— Estás a morrer para me beijar.

			Senti um mal-estar no estômago, detestava ficar tão nervosa, e detestava que o ambiente tivesse ficado tão pesado entre nós.

			— Estou a morrer para te dar um pontapé.

			Sorriu e eu cruzei os braços, indignada.

			— Vais sair? — perguntou um segundo depois.

			— Vou.

			— Com a Jenna?

			— Não, com o teu pai — respondi com sarcasmo. — Por acaso conheço mais alguém?

			Então a mão dele saiu da parede e pousou no meu rosto. A expressão dele mudou e passou a olhar-me de forma diferente, demasiado intensa para que a conseguisse suportar.

			— Não tornes isto mais difícil do que já é — pedi, irritada. Não o queria perto de mim, já não queria, por muito que a distância me magoasse, por muito que quisesse esquecer o que tinha acontecido, não podia estar com ele, já não confiava no Nick.

			A dor dele ficou-me gravada na retina. Não sabia muito bem o que estava a fazer ao negar o que sentia por ele, mas sentia medo quando me aproximava, tinha medo de abrir o coração outra vez a alguém como ele. Era melhor estar sozinha, assim ninguém me podia controlar, nem dizer-me o que fazer, nem tão pouco fazer-me sofrer.

			Naquela noite ia esquecer-me de tudo, das cartas, do acossador e do Nicholas. Naquela noite ia embebedar-me e deixar que o álcool arrasasse com todas as mágoas da minha vida.

		

	
		
			34

			Nick

			Estava praticamente no meu sétimo sono quando a vibração do telemóvel conseguiu acordar-me. Passei a mão pela cara e apressei-me a atender quando vi que era a Jenna quem me estava a ligar.

			— Espero que tenhas um bom motivo para me estares a ligar às três da manhã — grunhi, fechando os olhos e voltando a recostar-me nas almofadas.

			— Nick, preciso que venhas aqui... a Noah não está bem — comunicou-me ela e senti que todo o meu corpo se retesava de imediato. Levantei-me para acender a luz.

			— O que se passa? Está ferida? — perguntei enquanto atravessava o quarto à procura de qualquer coisa para vestir.

			— Está a vomitar há mais de meia hora, está completamente bêbada.

			Praguejei entre dentes e agarrei na chave do carro.

			— Dá-me a morada, Jenna.

			Demorei um quarto de hora a chegar. Havia gente em todo o lado e avancei pela casa aos empurrões. Procurei a Jenna na sala e na cozinha e já estava a pegar no telemóvel para que me dissesse onde diabo estava quando a vi descer as escadas.

			— Onde está ela? — perguntei, furioso.

			A Jenna não tinha culpa, mas, porra, elas não deviam olhar uma pela outra? A Jenna não estava mal; pelo contrário, estava perfeitamente sóbria.

			— Levámo-la lá para cima, para um quarto — informou-me e comecei a subir as escadas dois degraus de cada vez. — Eu sabia que ela se estava a passar, mas não quis dar-me ouvidos, Nick — disse a Jenna, mas ignorei-a até chegar ao quarto. Entrei e ajoelhei-me ao lado da Noah. Tinha o rosto pálido e suado, seguramente pelo esforço de vomitar durante tanto tempo.

			— Há quanto tempo está assim? — perguntei, e ao ver que ninguém me respondia, virei-me para a Jenna, furioso. — Há quanto tempo?

			— Esteve mais de meia hora a vomitar e há cinco minutos perdeu os sentidos... ou se calhar está só a dormir... Não sei, Nicholas, lamento, eu pedi-lhe para parar, mas...

			— Deixa estar, Jenna — interrompi, e depois vi pelo canto do olho que o Lion estava a entrar no quarto.

			A outra miúda que estava ao lado da Jenna olhou para mim com determinação.

			— Eu estudo Medicina, e fica tranquilo, o pulso está estável, só desmaiou, precisa de dormir; amanhã vai ter uma ressaca descomunal, mas ela está bem.

			— Como podes dizer que está bem? — gritei-lhe enquanto segurava o rosto inconsciente da Noah entre as mãos e a observava, completamente transtornado.

			— Ela está bem, leva-a para casa e vigia-a durante a noite — disse-me a rapariga e foi isso mesmo que me propus a fazer.

			— Desculpa, Nick... Não pensei que isto fosse acabar assim — disse a Jenna, admitindo a culpa.

			— Neste momento não me interessa o que tenhas para dizer, Jenna — respondi com frieza ao mesmo tempo que me inclinava para a Noah e a levantava nos braços sem dificuldade. Assustou-me o facto de não fazer ruído praticamente nenhum, embora respirasse com normalidade. A cabeça encostou-se ao meu ombro e recriminei-me por mais uma vez não a ter conseguido proteger. Ela estava assim por minha culpa, mas havia ali qualquer coisa que não batia bem: enquanto descia as escadas com ela nos braços não pude deixar de me questionar o que diabo teria acontecido para que ela decidisse embebedar-se assim.

			Quando estacionei em casa e me voltei para olhar para a Noah, não consegui evitar uma desagradável sensação de déjà vu. Na noite em que a conhecera, a Noah acabara exatamente assim, só que drogada com qualquer coisa que lhe puseram na bebida. Isso também tinha sido culpa minha e recordar que a deixei abandonada na beira da estrada só me ajudou a reafirmar o cabrão que tinha sido para ela desde o primeiro instante em que nos conhecemos. Eu não a merecia, mas agora já não havia nada que pudesse fazer, ela tinha-me cativado.

			Saí do carro e tirei-a com cuidado. Continuava completamente inconsciente e tive de me apressar a entrar em casa e a subir as escadas. Já era muito tarde e não queria que a Raffaella visse a Noah naquele estado lastimável. Fui diretamente para o meu quarto, não hesitei um segundo. Naquela noite não ia afastar os olhos dela até a ver a recuperar os sentidos. Quando a deitei com cuidado sobre a minha cama, não pude evitar pensar em como desejara deitá-la naquelas mesmas almofadas desde que a vi pela primeira vez com aquele vestido e agora trazia-a para aqui nestas condições. Tirei-lhe os sapatos devagar e acendi a pequena luz da mesa de cabeceira. Estava de tal forma inconsciente que nem se apercebera da escuridão total do quarto e isso fez com que sentisse uma opressão no peito que me deixou sem respirar. E se ela estivesse pior do que aparentava? E se o melhor era levá-la a um hospital para que a observassem? Descartei esta última hipótese, porque a Noah era menor de idade e estaria metida num rico sarilho se soubessem que tinha bebido álcool em excesso.

			Tinha a roupa manchada de vomitado e a pele arrepiada. Com a cabeça fria, comecei a tirar-lhe a saia e depois as meias. Fui buscar uma T-shirt das minhas e antes de lha vestir sobre a cabeça, algo chamou a minha atenção: a Noah tinha uma cicatriz enorme que lhe cobria um dos lados do estômago... Fiquei a observá-la de cabeça completamente perdida. Como fizera aquela cicatriz? Não era uma cicatriz normal, era grande e devia ter levado inúmeros pontos. Um dos meus dedos deslizou pela superfície suave daquela marca que destroçava o corpo mais bonito que já tinha visto na minha vida. Nos seus sonhos, a Noah inquietou-se e afastei a mão de repente. Era por isto que nunca vestia biquíni? Por causa da cicatriz? Foi então que muitos momentos e detalhes se encaixaram na minha cabeça e ganharam finalmente algum sentido: era por isso que usava sempre fato de banho, porque ficava tão nervosa quando alguém falava em tirar a roupa; foi por isso que o seu rosto ficou tão aflito quando lhe pediram que tirasse o vestido durante o Verdade ou Consequência.

			Compreendi naquele momento que a Noah estava a milhares de quilómetros de mim, havia muitas coisas que não sabia sobre ela e senti necessidade de a proteger de qualquer coisa que a preocupasse ou de que tivesse medo. Vesti-lhe a T-shirt e tapei-a com os cobertores.

			O que lhe tinha acontecido? Quem era realmente a Noah Morgan?

			Com estes pensamentos em mente, deitei-me ao seu lado, abraçando-a contra o peito e desejando protegê-la de tudo e de todos, porque alguma coisa lhe acontecera e eu ia acabar por descobrir o quê.
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			Noah

			Estava muitíssimo calor. Não via nada à minha volta e sentia que estava a abafar. Demorei um instante apenas a perceber por que razão sentia que estava com 40 graus de temperatura. Uns braços rodeavam-me, apertando-me contra um corpo quente e grande. Estava completamente aturdida quando os meus olhos se pousaram no Nicholas, que dormia profundamente.

			Como chegara até ali? E que diabo estava a fazer na cama com ele?

			Os meus olhos percorreram o meu corpo para me certificar de que estava vestida, mas vi uma T-shirt que não era minha e que me ficava tão grande como um camiseiro.

			Fiquei sem ar: alguém me despira.

			O pânico tomou conta de mim de forma avassaladora. A respiração acelerou-se e levantei-me como pude, apoiando-me à cabeceira da cama. Ao sentir o meu movimento o Nicholas abriu os olhos; ficou atordoado por um segundo, mas no instante seguinte levantou-se e olhou-me com preocupação.

			— Estás bem? — perguntou, inspecionando o meu rosto com escrutínio e cautela.

			— O que diabo estou a fazer aqui? — perguntei, desejando não ter estado tão bêbada que não conseguisse mudar de roupa sozinha na casa de banho.

			— A Jenna ligou-me para te ir buscar. Estavas inconsciente — contou-me, olhando para mim de forma estranha. Tinha o cabelo despenteado e ainda vestia a mesma roupa de ontem.

			— E o que aconteceu depois? — perguntei, tentando manter a calma.

			Ele olhou-me por um instante, medindo as palavras. O meu coração acelerou-se.

			— Tirei-te a roupa suja de vomitado e meti-te na cama — respondeu e naquele momento o meu autocontrolo foi com os porcos.

			Levantei-me e encaminhei-me para o outro lado do quarto. Olhei para ele sem poder acreditar no que tinha feito.

			— Como foste capaz? — gritei-lhe, fora de mim. O Nicholas não podia ter visto a minha cicatriz, isso abria as portas de um passado ao qual não podia nem queria regressar.

			Ele pôs-se de pé e aproximou-se de mim com cuidado.

			— Porque estás assim? — perguntou, magoado e irritado; eu mal conseguia controlar a respiração. — Seja lá o que for que tanto te preocupa tens de saber que a mim não me importa e que nunca direi nada a ninguém... Noah, por favor, para de olhar para mim assim, estou preocupado contigo.

			— Não! — guinchei, furiosa. — Não podes preocupar-te por algo que não entendes e que nunca vais conhecer!

			Precisava de sair daquele quarto, precisava de estar sozinha, as coisas não estavam a correr como eu esperava, nada corria como eu queria. Senti um nó no estômago e uma vontade imensa de chorar.

			Olhei para ele fixamente; parecia não saber o que fazer, mas ao mesmo tempo estava determinado.

			— Acho que não é preciso repetir para te manteres afastado de mim.

			O rosto dele transformou-se, enfureceu-se e aproximou-se de mim para me segurar no rosto com as duas mãos. Fiquei muito quieta a tentar controlar a respiração e os nervos que me estavam a dilacerar por dentro.

			— Percebe de uma vez por todas que eu não planeio ir a lado nenhum, vou estar sempre aqui para ti e quando estiveres pronta para me contar o que diabo te aconteceu, verás que cometeste um erro enorme ao manter-me longe de ti.

			Dei-lhe um empurrão e agradeci por se afastar.

			— Estás enganado, eu não preciso de ti — respondi, apanhando as minhas coisas do chão.

			Saí e bati com a porta.

			Queria chorar, tinha vontade de chorar sem parar, de deixar que toda a angústia que sentia dentro de mim desaparecesse. O Nicholas tinha visto a minha cicatriz: agora já sabia que tinha acontecido alguma coisa, algo que eu não queria revelar, algo de que me envergonhava e que decidira enterrar no fundo do meu ser.

			Com as mãos a tremer, tirei a roupa e meti-me debaixo da água a ferver para deixar que o meu corpo aquecesse; precisava de voltar a aquecer porque estava gelada, por dentro e por fora. Quando saí do duche e vi um envelope branco em cima da cama, senti-me desfalecer. Outra vez não, outra carta não, por favor, hoje não.

			Peguei no envelope com as mãos trémulas. Isto já era perseguição, tinha de contar a alguém. Tirei a folha de papel lá de dentro e, sentindo o medo a tomar conta de mim, comecei a ler:

			Lembras-te do que me fizeste? Pois eu não me esqueço do momento em que deste cabo de tudo, de absolutamente tudo. Odeio-te, a ti e à tua mãe. Acham-se muito importantes por viverem na casa de um milionário? Vocês são apenas umas putas que se venderam por dinheiro, mas isso não vai durar muito tempo: eu hei de assegurar-me disso e quando o fizer, longe estarão os dias em que andavas num colégio bonito com uniforme e tudo.

			A.P.A

			Isto ia de mal a pior, tinha de contar a alguém, tinha de dizer à minha mãe. Porém, uma parte de mim não conseguia fazê-lo: a minha mãe andava ocupada com o Will, no dia anterior tinham discutido, e a última coisa que queria fazer era preocupá-la, dizer-lhe que tinha feito inimigos na cidade... Não, não podia contar-lhe nada acerca do Ronnie, não sem meter o Nicholas em sarilhos. O que tinha acontecido nas corridas era ilegal e se fôssemos à polícia, ia ter de contar tudo o que tinha feito. O Nicholas tinha vinte e dois anos, podia ir preso e, se o culpado fosse o Ronnie e o prendessem, não tinha dúvidas de que ia começar a contar tudo o que sabia do Nicholas e dos meus amigos.

			Se eu não tivesse cuidado, as coisas podiam correr muito mal.

			Tinha medo de sair sozinha, sentia-me tão assoberbada, tão profundamente triste que só queria esquecer-me de tudo outra vez, como fizera na noite anterior. Beber até desmaiar parecia horrível e agora que acordara estava com uma ressaca de morte, mas pelo menos tinha valido a pena, sim, tinha feito isto porque estava tão desnorteada com os meus problemas, com os meus demónios interiores, que nada parecia fazer sentido, tudo à minha volta ameaçava destruir-me e eu só queria encontrar o caminho mais fácil.

			Sentei-me na cadeira e olhei para as horas. Dali a menos de quarenta e cinco minutos tinha de estar na escola para o meu segundo dia de aulas e naquele momento não havia neste mundo outra coisa que me parecesse tão ridícula como esta. Quase como se outra pessoa me controlasse, vesti o uniforme, sentindo-me mal por o ter no corpo... As palavras daquela pessoa continuavam cravadas em mim, era verdade que não merecia levar aquela vida, ela não me pertencia.

			Quando desci para a cozinha para tomar o pequeno-almoço, só lá estava o Nicholas e o pai. Pareciam ambos imersos numa conversa e calaram-se assim que entrei.

			— Onde está a minha mãe? — perguntei sem olhar para nenhum dos dois enquanto me dirigia ao frigorífico para pegar no leite.

			— Ainda está a descansar, se não te importares, hoje levo-te eu ao colégio — disse o William com um sorriso tenso. Na tarde anterior, o meu carro começara a fazer uns barulhos estranhos e tinha-o levado ao mecânico. Olhei para o William e vi que estava mais sério do que era habitual. O que quer que se passou entre os dois no dia anterior deve ter deixado a minha mãe muito mal para nem sequer se levantar da cama. Observei-o com o sobrolho franzido e assenti enquanto tomava nota mentalmente para depois averiguar o que diabo se passara entre eles.

			O Nicholas mal olhou para mim e fiquei grata por isso. Não conseguia olhar para ele, sabendo o que tinha descoberto sobre mim.

			O William bebeu outro gole de café e voltou-se para mim.

			— Estás pronta, Noah? — perguntou então, olhando para mim.

			— Se me ajudares com a gravata, podemos ir — respondi e ele sorriu. Era a primeira vez que lhe pedia qualquer coisa diretamente e foi estranho... Sem me aperceber, começara a ganhar confiança nele e a verdade era que me sentia bastante confortável para ir sozinha de carro com ele sem sentir medo.

			O dia passou depressa, graças a Deus: a Jenna desfez-se em desculpas por me ter deixado beber tanto, uma coisa que não precisava de fazer, uma vez que a culpa era minha e só minha. Além disso, várias miúdas que não conhecia de lado nenhum aproximavam-se de mim para me perguntar como era viver com o Nicholas Leister. Segundo parecia, tinha-me transformado no assunto da escola e todos queriam criticar-me ou serem meus amigos. A Jenna dizia-me que era este o preço da popularidade e que depressa me habituaria, mas eu só queria esconder-me debaixo de uma pedra para ninguém dar por mim. Principalmente porque, juntamente com as doidas apaixonadas pelo Nicholas, havia também as que se ressentiam comigo por poder passar tempo com ele; entre elas encontrava-se a Cassie, a irmã da Anna, o que eu não estranhava nem um pouco. Não sabia muito bem qual era a onda dela, mas de cada vez que os nossos olhos se cruzavam ela punha-se a cochichar com quem estivesse ao seu lado e, a seguir, desatavam a rir. Era do mais infantil que podia haver, mas eu não estava com paciência para coisas destas. Ignorei-a e às suas amiguinhas e passei o dia com a Jenna e com os seus amigos de quem, surpreendentemente, gostei bastante. Estavam sempre a fazer planos e a festejar sem motivo aparente.

			Ao sair do colégio não vi o carro da minha mãe à espera, mas à medida que as pessoas se iam embora, apercebi-me de um vulto escondido atrás de uma árvore e que não deixava de olhar para mim.

			Ronnie.

			O meu coração começou a bater descontroladamente e senti a adrenalina a invadir todo o meu corpo. Se era ele quem me andava a enviar as cartas, estava metida num rico sarilho. Sorriu-me ao ver que o observava e fez-me sinal para me aproximar. Estava bastante afastado, mas não o suficiente para me poder fazer mal sem que alguém visse. Não restavam ali muito alunos, mas eram os suficientes para me sentir segura e me aproximar dele. Onde raio estava a minha mãe?

			Disse a mim mesma que tinha de resolver aquele assunto o mais depressa possível e caminhei o mais altiva que fui capaz. Quando fiquei diante dele, os meus olhos voltaram a fixar-se no cabelo escuro quase rapado e nos milhares de tatuagens que lhe marcavam os braços e parte da clavícula.

			— O que queres? — perguntei sem rodeios, esperando que não reparasse no nervosismo da minha voz.

			Ele desatou a rir ao ouvir-me.

			— Tão depressa não, linda — olhou para o meu corpo com lascívia, desde os pés até aos meus olhos. — Estás muito sexy nesse uniforme de menina rica, seria muito divertido despir-to — comentou, afastando-se da árvore e olhando-me de cima.

			— És asqueroso e se não tens mais nada para me dizer... — disparei e dei meia-volta para me ir embora, mas ele agarrou-me no braço e aproximou-me de si.

			— Achas que podes humilhar-me como fizeste e sair incólume? — perguntou, aproximando a boca da minha orelha. Tentei afastar-me, mas ele agarrava-me com força; além disso, queria ouvir o que tinha para me dizer, queria saber se era ele quem andava a mandar-me aquelas cartas.

			— És um mau perdedor, eu se fosse a ti dedicava-me a outra coisa — disse-lhe com todo o autocontrolo que fui capaz de reunir e libertei-me dele com um puxão.

			Os olhos dele cravaram-se na minha blusa.

			— És arisca como uma gata e suficientemente apetecível para captar o meu interesse, mas se voltas a abrir a boca para me dizer mais uma idiotice que seja, juro que...

			— Juras o quê? O que me vais fazer? — interrompi, olhando para trás para lhe mostrar que ali não me podia encostar um único dedo.

			Ele olhou para mim novamente, mas estava pensativo e tentava manter o controlo.

			— Vou fazer-te tudo e mais alguma coisa, podes considerá-lo feito, mas cada coisa a seu tempo — assegurou, sorrindo como se estivéssemos a conversar sobre o tempo. — Tenho uma coisa para ti, algo que certamente não estavas à espera.

			Foi então que vi: era outra carta. Era ele, era o Ronnie que me andava a ameaçar.

			— A tua piada de mau gosto já não tem tanta piada assim, o que me impede de te denunciar por assédio? — perguntei, observando-o com frieza e uma calma falsas.

			Ele soltou uma gargalhada.

			— Eu sou só o mensageiro, linda — comentou roçando a minha face esquerda com o papel. — Segundo parece, não sou o único que te quer pôr as mãos em cima.

			Fiquei quieta sem entender o que ele estava a tentar dizer-me. Se não era ele quem me andava a enviar aquelas cartas, quem era?

			No preciso instante em que estendi a mão para pegar na carta, um carro parou ao meu lado.

			— Afasta-te dela! — gritou o Nicholas. Desceu do carro batendo com a porta e apareceu atrás de mim. Puxou-me e pôs-me atrás de si.

			O Ronnie não pareceu ficar muito impressionado; pelo contrário, sorria como um idiota como se lhe tivesse saído a lotaria.

			Meti a carta rapidamente na mala, antes que o Nicholas a pudesse ver.

			— O que caralho fazes aqui? — rosnou-lhe de modo ameaçador.

			O Ronnie observou-o por instantes.

			— Vejo que não me enganei... Tu também quiseste meter-te no meio das pernas dela, não foi, Nick? — comentou, a rir.

			O Nicholas deu um passo em frente, mas apressei-me a segurar-lhe o braço e a puxá-lo.

			— Não o faças — pedi. A última coisa que queria era que o Nicholas andasse outra vez à bulha com aquele verme.

			O Nick baixou os olhos na minha direção e fitou os meus olhos. No seu rosto vi raiva, mas também medo, o medo de que me fizessem mal.

			— Dá ouvidos à tua maninha, Nick, tu não queres lutar comigo, não aqui — disse, olhando para trás, para onde de certeza já havia quem olhasse para nós.

			— Assegura-te de que não volto a ver-te ao pé dela, ou juro por Deus que não voltas a ver a luz do sol — disse, dando um passo em frente.

			O Ronnie voltou a sorrir, piscou-me o olho e entrou no seu carro. Assim que ele desapareceu pela rua fora, comecei a tremer. Não sabia que tinha estado tanto tempo sem respirar.

			O Nick virou-se para mim e segurou-me o rosto entre as mãos.

			— Diz-me que ele não te fez nada — exigiu, observando o meu rosto.

			Abanei a cabeça enquanto tentava controlar as minhas emoções. Não podia parecer débil, não à frente dele.

			Dei um passo atrás. As mãos do Nick caíram à minha frente.

			— Estou bem — afirmei com a voz mais calma. — Leva-me a casa.

			Uma vez no carro consegui sossegar. A respiração regularizou-se e os nervos só se manifestavam com o tremor das minhas mãos, que entalei debaixo das pernas para disfarçar. Morria de vontade e de medo de abrir a carta, apesar de dizer a mim mesma que não a queria ler, que o que estava naquela folha de papel ainda me ia deixar mais ferida do que já estava.

			— O que te disse ele, Noah? — perguntou o Nicholas, depois de ter estado calado durante algum tempo. Não soube bem o que responder.

			— Ameaçou-me — acabei por dizer, sendo sincera.

			As mãos dele apertaram o volante com força.

			— Como, exatamente? — insistiu.

			Eu abanei a cabeça.

			— Isso agora não importa, o que importa é que quer vingar-se pelo que aconteceu nas corridas — assegurei, reparando que a voz me tremia um pouco.

			— Ele não te vai encostar um dedo que seja — jurou ele, olhando em frente. Agradecia a sua preocupação, mas não era necessária: eu sabia cuidar de mim sozinha.

			— Claro que não o fará — concordei... mas, estava a dizer a verdade?

			Ao chegar a casa fui diretamente para o meu quarto. O William estava reunido na sala com um monte de advogados e quando me viu entrar fechou a porta sem me cumprimentar sequer. Foi estranho, mas assim só tive de enfrentar a minha mãe.

			Ao contrário das outras vezes, achei-a cansada e com olheiras. Quando me viu deu-me um abraço. Não sabia qual era o motivo da discussão, mas sem dúvida que fora mais séria do que eu pensava.

			— Estás bem, mãe? — perguntei, fitando-a quando me largou finalmente.

			— Claro que estou — respondeu de modo pouco convincente.

			— Está tudo bem contigo e com o Will? Podes contar-me — comentei, tentando sacar-lhe alguma coisa. Ela abanou a cabeça enquanto me oferecia o sorriso mais falso que lhe vi em muito, muito tempo.

			— Está tudo ótimo, meu amor, não te preocupes — afirmou.

			Eu assenti, desconfiada, mas não podia continuar a tentar arrancar-lhe informações, tinha de ler a carta que o Ronnie me dera.

			Fui para o meu quarto e tirei-a da mala com os nervos à flor da pele.

			A carta era composta por uma simples frase:

			Roubaste-me tudo o que era importante para mim e agora vais pagar as consequências.

			P.A.P.Á.

			A carta caiu-me das mãos. E as recordações regressaram:

			O autocarro da escola acabara de me deixar à porta de casa. Tinha apenas oito anos e levava um desenho na mão. Tinha ganho um prémio, o primeiro prémio, e queria contar aos meus pais. Entrei em casa a correr com um sorriso e foi então que vi.

			A minha mãe estava caída no chão, rodeada de vidros. Tinham partido a mesa de centro, outra vez. Da face esquerda da minha mãe saía um fio grande de sangue e tinha o lábio rasgado e um olho negro. Mas levantou-se como pôde assim que me viu entrar.

			— Olá, meu anjo! — cumprimentou-me entre lágrimas.

			— Voltaste a portar-te mal, mamã? — perguntei-lhe, aproximando-me dela com o passo vacilante.

			Ela assentiu e então um homem muito alto e forte apareceu na ombreira da porta.

			— Vai-te lavar, eu trato dela — ordenou o meu pai. A minha mãe observou-me por um instante e logo a seguir desapareceu atrás da porta do quarto.

			Eu voltei-me para ele ainda com o desenho nas mãos.

			— Então, o que fez hoje a minha menina linda?

			Senti que a minha respiração acelerava com as recordações. Sentei-me ao lado da cama e abracei os joelhos... Aquilo não podia estar a acontecer...

			Estava a ajudar a minha mãe a cozinhar, mas ela estava nervosa: naquele dia as coisas parecia que não lhe saíam bem. O pão queimou-se e a massa agarrou. Já sabia o que lhe ia acontecer, sabia e sentia o medo no corpo. Eu era só uma menina, mas entendia que se nos portássemos mal, como a minha mãe tinha feito, ele nos castigava.

			— O que caralho é isto? — perguntou ele então, levantando a mesa com um movimento brusco. Os pratos e os copos estatelaram-se no chão. Eu levantei-me a correr e saí da divisão. Como fazia sempre que aquilo acontecia, tapei os ouvidos com as mãos e comecei a cantar uma canção. A mamã tinha-me dito que devia fazê-lo e não ia desobedecer-lhe.

			Mas mesmo assim, conseguia ouvir os gritos e as pancadas.

			Senti que as lágrimas começavam a cair-me pelo rosto. Tinha-se passado tanto tempo desde a última vez que me lembrara de tudo aquilo...

			O papá cheirava mal, aquele ia ser um dia mau. Sempre que o papá trazia aquele cheiro amargo, as coisas acabavam mal. Os gritos começaram uns minutos depois e foram acompanhados com o estrondo de alguma coisa a partir-se. Corri para o meu quarto e fechei-me lá. Meti-me debaixo dos cobertores e apaguei a luz. A escuridão protegia-me, a escuridão era minha aliada...

			Voltei a mim e senti o meu coração a retumbar contra o peito. Aquilo não podia estar a acontecer-me outra vez. De repente, senti vontade de vomitar e foi exatamente o que fiz. Corri até à casa de banho e deitei fora a pouca comida que tinha ingerido naquele dia. Encostei-me contra a sanita e meti as mãos entre os joelhos. Precisava de me acalmar, tinha de recuperar a compostura. O meu pai estava na cadeia, o meu pai estava na cadeia... Ele não me podia fazer mal, estava preso, noutro país, a milhares de quilómetros de distância, muito, muito longe de mim, mas então, quem havia de me querer fazer uma coisa destas?

			Ninguém conhecia o meu passado, absolutamente ninguém, só a minha mãe, a Proteção de Menores e o tribunal que julgara o caso e mandara prender o meu pai. Porque ele continuava preso, certo?

			Lavei a cara com água para tentar tranquilizar-me. Não ia desmoronar, não ia fazê-lo, não ia fazê-lo, não ia fazê-lo... Precisava de uma distração... só uma.

			Peguei no telemóvel e marquei.

			— Jenna? — disse um instante depois. — Preciso da tua ajuda.
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			Nick

			Algo se passava. A Noah estava diferente: comportava-se de uma forma estranha. Desde que tínhamos voltado do colégio naquela tarde, não voltara a descer; queria ir vê-la, porque sabia que alguma coisa estava mal. A partir do momento em que vi a cicatriz do seu corpo que todos os sinais de alarme na minha cabeça começaram a soar, tinha-lhe acontecido alguma coisa e agora passava-se algo para se comportar desta maneira: a embebedar-se até desmaiar... não, aquela não era a Noah, não a que eu conhecia, não a rapariga por quem me tinha apaixonado.

			Ela mal me falava, eu tinha-a magoado e merecia estar afastado dela, mas não podia permitir que alguma coisa má lhe acontecesse, tinha de a proteger daquele canalha e se para isso tivesse de a perseguir ou vigiar às escondidas, era isso que faria.

			Naquele momento, o meu telemóvel tocou. Atendi e falei com a minha irmã. Não ia poder estar com ela no primeiro dia de escola e isso partia-me o coração, mas não podia deixar a Noah desprotegida. No fundo, sentia-me culpado e algo me dizia que devia ficar aqui com ela. Disse à minha irmã que assim que pudesse ia visitá-la e que lhe desejava um bom primeiro dia de escolinha. Imaginava-a com o seu uniforme minúsculo e a mochila dos Cars e senti uns remorsos profundos.

			Os dias foram passando e na quinta-feira aconteceu uma coisa que me deixou completamente atordoado: ao subir para o meu quarto, exausto depois de um dia na universidade, ouvi ruídos e gargalhadas vindas do quarto da Noah. Não hesitei e abri a porta de repente e encontrei-a ali com três amigas e dois rapazes. O fumo que inundava o quarto era intenso e o cheiro denso dava a entender perfeitamente que estavam a fumar charros. A Jenna estava ali, ao lado do imbecil do amigo que beijara a Noah no dia do jogo da garrafa. A Sophie também ali estava, vestida só com a saia do uniforme e um sutiã vermelho de renda.

			— O que diabo está a acontecer aqui? — gritei quando vi aquele espetáculo. Graças a Deus que a Noah estava completamente vestida, mas tinha entre os dedos um charro branco de onde saía a fumarada branca que a envolvia.

			— Nicholas, sai daqui! — gritou-me ela, pondo-se de pé.

			Fiquei cego com a vontade de a sacudir e de dar um chapadão a todos os que ali estavam.

			Dei cinco passos até chegar junto dela e tirei-lhe o charro da mão.

			— O que estás a fazer a fumar esta merda? — perguntei, fulminando-a com o olhar.

			Ela observou-me por instantes e depois encolheu os ombros com indiferença. Tinha os olhos vermelhos e as pupilas dilatadas. Estava pedrada.

			— Tudo daqui para fora! — gritei para os demais.

			As miúdas assustaram-se e os rapazes olharam para mim com ar de desafio.

			— O que é que foi, meu? Só estamos a divertir-nos um pouco! — exclamou um deles levantando-se e enfrentando-me.

			Lancei-lhe um olhar assassino.

			— Pronto, pronto, acalma-te, meu — disse e começou a recolher as suas coisas.

			A Noah estava com as mãos nas ancas e um ar desafiador.

			— Qual é o teu problema? — disparou, ignorando os amigos, que saíam do quarto.

			Esperei até os ver a desaparecer, incluindo a idiota da Jenna, e fechei a porta com um estrondo.

			— Deixa-me em paz! — disse-me ela, contornando-me para sair pela porta. Agarrei-a imediatamente pelos braços e obriguei-a a olhar para mim.

			— Podes explicar-me o que diabo se passa contigo? — perguntei-lhe, furioso.

			Ela olhou-me nos olhos e neles vi que me escondia alguma coisa profunda e obscura; mesmo assim, sorriu-me sem alegria.

			— Este é o teu mundo, Nicholas — disse com calma. — Eu estou simplesmente a viver a tua vida, divirto-me com os teus amigos e sinto-me livre de problemas. É isso que vocês fazem e o que creio que se espera que eu faça também — afirmou, dando um passo atrás para se afastar de mim.

			Eu mal podia acreditar no que estava a ouvir.

			— Tu perdeste completamente o controlo — atirei-lhe, baixando o tom da minha voz. Não gostava nada daquilo que estava a ver, não gostava da pessoa em que esta rapariga se estava a transformar, não era a pessoa por quem julgava estar apaixonado. Mas, pensando bem... o que ela fazia e a forma como o fazia... era o que também eu fazia, aquilo que costumava fazer antes de a conhecer. Quem a metera nestas coisas todas tinha sido eu; a culpa tinha sido minha. A culpa por ela se estar a autodestruir era minha.

			De certa forma, os nossos papéis inverteram-se. Ela apareceu e tirou-me do buraco escuro em que me encontrava, em que me metera sozinho, mas ao fazê-lo acabara por tomar o meu lugar.

			— Pela primeira vez na vida, sinto que sou eu quem tem o controlo e gosto que seja assim, por isso deixa-me em paz — assegurou, dando-me um encontrão e saindo pela porta fora.

			Fiquei parado onde estava. O que podia fazer? A Noah escondia alguma coisa e não mo ia contar a mim; eu tinha perdido a sua confiança há muito tempo e para voltar a ganhá-la devia entrar no seu jogo... Queria protegê-la, queria tirá-la do beco escuro onde se estava a meter, mas como, se ela nem queria estar na mesma divisão que eu?...

			Amar esta miúda era algo que ia acabar com a pouca paciência que me restava.

			Naquela noite, o meu pai e a Raffaella saíram para uma reunião e iam passar a noite no Hilton do centro. Eu ia ficar em casa a vigiar a Noah e a tentar evitar que se metesse em mais sarilhos. Não sabia muito bem quando me tornara no seu guarda-costas, mas havia qualquer coisa nela que me impedia de a deixar sozinha, mal conseguia permanecer debaixo do mesmo teto que ela sem ter vontade de me aproximar e de a envolver nos meus braços.

			Preocupava-me a forma como andava a comportar-se e ainda mais que acabasse por se parecer com as pessoas que me rodeavam. A sua frescura, a naturalidade e a inocência da Noah tinham conseguido fazer com que me apercebesse de que existiam muitíssimas coisas fora do mundo em que eu vivia e vê-la a transformar-se em alguém igual a mim estava a matar-me por dentro.

			Já passava da meia-noite quando ouvi a porta de casa a abrir. A Noah tinha saído com a Jenna, mas não sabia para onde, porque quando me dispus a perguntar já tinham saído no descapotável da namorada do Lion. Aproximei-me da porta e vi como chegava. Estava embriagada outra vez. Nem sequer se apercebeu da minha presença quando entrou em casa a cambalear. Vinha descalça, com os sapatos numa mão e a mala na outra.

			— De onde vens? — perguntei, quebrando o silêncio. Assustou-se ao ver-me, mas recompôs-se automaticamente e olhou para mim com cara de poucos amigos.

			— Ai, o que estás a fazer? Que susto! — respondeu, tentando manter o equilíbrio. Frustrado com as suas tentativas em manter-se de pé, aproximei-me dela e peguei nela ao colo, fazendo ouvidos moucos às suas queixas. Levei-a diretamente para a casa de banho, sentei-a na sanita e abri a água do chuveiro.

			— Tens uma forma muito estranha de tentar ir para a cama comigo, sabias? — perguntou, permanecendo quieta onde a deixei. Pelo menos agora não me gritava nem tentava fugir-me. Estava com o olhar perdido enquanto eu lhe tirava o casaco e observava o seu rosto. Tinha o cabelo solto e despenteado em volta do rosto. As faces estavam rosadas e os lábios pareciam mais carnudos do que o habitual. Até bêbada me atraía e tive de manter a cabeça muito fria para não a levar para a cama, como tinha feito da última vez que a vi assim. O problema é que estava chateado, chateado e preocupado com a sua atitude.

			— Quando for para a cama contigo vai ser tudo menos estranho — respondi, enquanto lhe despia a blusa e fitava o sutiã de renda preta que ela usava. Forcei-me a manter a calma.

			— Neste momento não me importava nada que o fizesses... já viste a minha cicatriz e não te causou asco, nem sequer te assustaste, embora a mim, sim, causa-me muita repulsa... Traz-me más recordações, sabes? — comentou, distraída enquanto eu desistia de lhe tirar a roupa. Não podia vê-la nua e isso enfurecia-me, detestava o efeito que o corpo dela tinha sobre mim, mas enquanto ela ia falando eu ouvi com mais atenção. Os bêbados diziam sempre a verdade... por que motivo não havia de me aproveitar da situação?

			Parei de a despir e fixei-me nos seus olhos. Segurei-lhe o rosto entre as mãos e concentrei-me nela.

			— Noah, de que tens medo? — perguntei e vi como estremecia sob as minhas mãos.

			— Neste momento, de ti.

			Fiquei calado e muito quieto. Estava a tremer e percebi que era por sentir o contacto das minhas mãos no seu rosto. Ela sentia-se atraída por mim, eu sabia disso, e também sabia que sentia mais qualquer coisa, embora se esforçasse tanto para o negar e evitasse aceitá-lo.

			Tinha a boca a menos de um centímetro da minha e a única coisa em que consegui pensar naquele momento foi em morder o lábio inferior, que me pedia aos gritos que alguém o beijasse. Mas não ia fazê-lo. Não com ela neste estado.

			Peguei nela e pu-la diretamente debaixo da água fria do chuveiro. Isto foi igualmente estimulante para mim. A Noah soltou um grito abafado quando a água entrou em contacto com a sua pele, mas estava tão bêbada que nem sequer se meteu comigo. Deixou-se ficar ali, congelada e em silêncio debaixo da água que caía sobre o seu corpo meio despido.

			— É para aprenderes a não te comportares como uma idiota — disse-lhe. Estava com vontade de me meter também debaixo de água. A verdade é que só me faria bem...

			Depois de ela espevitar, envolvi-a numa toalha e acompanhei-a até ao quarto. Ela continuava num profundo silêncio e eu sabia que era porque, de certa forma, se envergonhava do seu comportamento, que era o que queria que sentisse.

			— Estás melhor? — perguntei quando se recostou nas almofadas da cama e fitou os meus olhos.

			— Porque fazes isso? — perguntou-me um segundo depois. — Porque fazes com que seja tão difícil odiar-te?

			Observei-a atentamente.

			— Porque queres odiar-me?

			Ela ficou calada durante algum tempo.

			— Porque não vou ser capaz de recuperar se alguém voltar a magoar-me, a fazer-me mal — sussurrou e senti uma pontada no peito.

			— Eu não te vou fazer mal — respondi e soube que era uma promessa que estava a fazer a mim mesmo.

			Ela olhou para mim e antes de me virar as costas disse duas palavras que se cravaram no meu peito como estacas de madeira.

			— Já fizeste.

		

	
		
			37

			Noah

			As cartas tinham parado de chegar, mas a última ainda me estava gravada na retina. A palavra «papá» provocara uma resposta imediata no meu cérebro contra todas as recordações da infância que me esforçara tanto por esquecer. Há seis anos que não sabia nada dele, nem sequer ouvira mencionar o seu nome. À medida que os dias, semanas, meses e anos se passavam, a minha mente fabricara uma carapaça que me protegia de qualquer dor vinda das recordações, emoções ou situações daquela etapa da minha vida que tentava esquecer. Não queria regressar lá, havia um antes e um depois. Também a minha mãe tinha tido um antes e um depois daqueles primeiros anos. E agora estava tudo de volta para explodir na minha cara.

			O simples facto de recordar o que acontecera naquela época provocava uma reação no meu metabolismo que era muito difícil de ultrapassar, por isso andara de festa em festa, recorrendo ao álcool e a tudo o resto para poder fugir. Neste momento não era simplesmente capaz de suportar isto. Ainda não era suficientemente forte. Ainda era uma miúda e ainda não tinha passado tempo suficiente; aquele período obscuro devia continuar escondido no poço profundo da minha mente, por isso me comportara como uma verdadeira idiota durante aquela semana toda. Sabia o que estava a fazer e aquelas horas em que a minha cabeça ficava nublada com o efeito do álcool eram as únicas em que o meu coração e o meu cérebro se tranquilizavam.

			Felizmente, os meus novos amigos não achavam assim tão estranho que uma pessoa se embebedasse quase todos os dias, por isso não era muito difícil conseguir obter aquilo que queria. O único obstáculo tinha sido o Nick.

			Desde que regressáramos daquela estúpida viagem que não parara de se comportar como um autêntico irmão mais velho. Ralhava-me se eu bebesse, cuidava de mim quando estava embriagada e até me tinha despido e posto no chuveiro para me passar a bebedeira da noite anterior. Eu sei, era ridículo, ridículo e muito confuso. Não queria que ele se preocupasse por mim, eu precisava simplesmente de enfrentar as coisas sozinha e à minha maneira. Quando finalmente nos livrámos do meu pai, tinha visto demasiadas vezes como a minha mãe se embebedava. Se a bebida a ajudava a ela, porque havia eu de me abster?

			Regressei no dia seguinte ao colégio com estes pensamentos na cabeça. Mal prestara atenção às aulas e não comera nada desde a noite anterior. O meu estômago recusava alimentar-se e sentia a mente entorpecida, já que esta era a única maneira de manter os meus demónios ao longe. Naquele dia a Jenna levou-me a casa; a minha mãe estava outra vez fora com o William e só regressavam daí a dois dias. Nem sequer sabia onde tinham ido e também não me importava. Por vezes, em certas alturas do dia, quando baixava a guarda lembrava-me das ameaças do meu pai e o medo apoderava-se de tal forma de mim que quase me impedia de respirar. Mas ele estava longe, na prisão, nunca poderia pôr-me as mãos em cima. Então, como é que o Ronnie me entregava aquelas cartas?

			Pousei a mala no sofá da entrada e fui diretamente para a cozinha. O Nicholas estava ali com o Lion e assim que entrei olharam os dois para mim.

			— Olá, Noah! — cumprimentou o Lion com um sorriso tenso. Ao seu lado, o Nick olhou para mim durante alguns segundos.

			— Olá! A tua namorada acabou de sair daqui — disse-lhe, enquanto me aproximava do frigorífico e pegava numa garrafa de sumo de laranja. Na mesa havia restos do que julguei serem sandes de queijo. O Thor, o cão do Nick, apareceu a abanar o rabo.

			— Thor, sai daqui — ordenou o Nicholas com um tom duro.

			Eu voltei-me para ele.

			— Deixa-o estar, Nicholas, ele não me está a incomodar — respondi. Ele olhou para mim, cerrou os maxilares com força e aproximou-se do cão. Pegou-lhe pela coleira e levou-o da cozinha, ignorando o meu comentário.

			— Mas está a incomodar-me a mim — respondeu cortante.

			O Lion soltou uma gargalhada.

			— Bem, a tensão está de se cortar à faca — afirmou, levantando-se. Eu fulminei-o com o olhar enquanto me sentava e levava uma uva aos lábios. — Deixa-me avisar-te, Noah, hoje é o dia do Caloiro... tem cuidado — aconselhou-me e fiquei parada a olhar para ele.

			— O quê? — perguntei distraída. Ele estava a falar de quê?

			O Lion olhou para o Nick, que não parecia achar graça nenhuma ao comentário.

			— Hoje é a primeira sexta-feira de aulas... e à noite dá-se as boas-vindas aos caloiros, coisa que tu também és. É só para te avisar — respondeu a rir. — A Jenna vai matar-me por te ter dito, mas fico com pena tua.

			— Ela não vai a essa parvoíce, por isso não precisas de te preocupar, Lion — disse o Nicholas.

			— Ando um bocado perdida, mas sei que hoje à noite há uma festa e é evidente que vou, Nicholas — assegurei, olhando para ele fixamente.

			Ele susteve o meu olhar e abanou a cabeça.

			— A tua mãe disse-me que esta noite não podes sair de casa, disse que não quer que andes por aí quando ela não está, por isso, limito-me a cumprir ordens — disse com indiferença.

			Eu soltei uma gargalhada irónica.

			— E desde quando faço caso daquilo que tu dizes? — respondi, comendo outra uva: estavam deliciosas.

			— Desde que fico em casa para tomar conta de ti. Não vais a lado nenhum, por isso nem te dês ao trabalho de discutir comigo — disse-me, muito cheio de si mesmo. Aquilo era surreal. Desde quando tinha de fazer o que o Nicholas Leister me mandava?

			— Ouve uma coisa, Nicholas, eu faço o que quero e quando quero, por isso podes esquecer essa tua postura de guarda-costas porque dispenso bem ficar enfiada em casa numa sexta-feira à noite.

			Levantei-me da mesa com intenção de me ir embora. O Lion parecia divertido.

			— É como ver uma partida de ténis — comentou, soltando uma gargalhada que abafou quando o Nicholas lhe dirigiu um daqueles seus olhares de ou te calas ou parto-te a cara.

			Passei em frente a ambos e fui diretamente para o meu quarto. Tinha de escolher o que ia vestir.

			A Jenna ligou-me por volta das sete da tarde. A festa dos caloiros era uma tradição de St. Marie e o mais interessante é que a festa se realizava, realmente, no colégio. Entrávamos às escondidas na escola e teríamos a melhor festa da história. Os caloiros do primeiro ano encarregavam-se da comida, da bebida e de limpar tudo depois da festa, por isso nunca ninguém tinha sido apanhado. Como eu tinha entrado para o último ano, convidavam-me simplesmente a participar na parte divertida. Segundo a Jenna, devia levar roupa confortável, mas formal, por isso desencantei umas calças de ganga pretas e uma T-shirt sem mangas. Calcei umas sandálias quase rasas e deixei o cabelo solto. Estava bastante gira, mas os preparativos demoraram menos tempo do que planeei e ainda me faltava meia hora até me virem buscar.

			Fui até à cozinha para preparar o jantar e antes de chegar às escadas encontrei-me com o Nick, que me abordava sempre que eu saía do meu quarto.

			— Vais a algum lado? — perguntou, fulminando-me com os olhos claros. Estava lindo e senti vontade de o beijar até ficar sem energia, mas a minha mente ansiava por qualquer coisa completamente diferente: queria odiá-lo, odiá-lo e tornar a sua vida um inferno. Era isso que estava a tentar fazer.

			— Planeias perseguir-me durante toda a noite? — perguntei, irritada. Acabara de chegar às escadas e ele estava alguns degraus abaixo, por isso os meus olhos estavam mesmo à altura dos seus.

			— Sai da minha frente, Nicholas — pedi.

			Quando entrei na cozinha comecei a fazer uma sandes. Se naquela noite ia beber, o melhor era fazê-lo com qualquer coisa sólida no estômago. Mas não consegui continuar a cortar o pão, pois umas mãos agarraram-me os braços por trás e um corpo encostou-se às minhas costas, pressionando-me contra a bancada da cozinha. Senti-lo contra mim depois de tanto tempo fez com que deixasse cair a faca que tinha na mão.

			Senti os seus lábios no meu ombro despido e estremeci involuntariamente.

			— Larga-me, Nicholas — exigi a respirar com dificuldade. O meu corpo ansiava pelo contacto dele, mas a minha cabeça só gritava: «Perigo! Perigo!»

			Senti os lábios na minha orelha, depois no pescoço. Afastou-me o cabelo da cara e o simples roçar dos dedos dele na minha pele fez-me fechar os olhos de prazer.

			— Estou farto de jogar a este jogo estúpido — disse-me, apertando-me o ventre e aproximando-me do seu corpo. — Não te menti quando te disse que o que aconteceu nas Bahamas não se vai repetir. Se precisares de mim, Noah, vou estar aqui... Eu desejo-te e tu desejas-me...

			Quando os lábios e a língua dele começaram a beijar-me o pescoço de cima a baixo com insistência, perdi o fio aos meus pensamentos. Era verdade que o desejava e enquanto me beijava comprovei que todos os pensamentos relacionados com o meu pai ou com a minha vida passada se esfumavam. O Nicholas Leister era uma distração tão boa ou melhor como qualquer copo de álcool.

			Estendi o braço para trás e enterrei os dedos no cabelo dele, puxando-o para a cova do meu pescoço. Então pousou as mãos na minha cintura e deu-me a volta com um movimento rápido e brusco.

			Olhámo-nos por instantes; assustou-me e excitou-me ver o desejo refletido naqueles olhos azuis.

			— Queres que te beije? — perguntou-me então.

			Que pergunta idiota era esta?

			— Fica em casa e faremos muito mais do que beijar-nos, prometo — afirmou, aproximando os lábios dos meus.

			Esta promessa fez com que sentisse borboletas a esvoaçar pelo corpo todo.

			— Estás a chantagear-me? — perguntei, algures entre o surpreendida e o irritada. Nestes últimos dias portara-se muito bem comigo e não se tinha pegado com o Ronnie quando este me entregou a última carta. Mesmo assim, ainda não estava disposta a perdoar-lhe.

			— Essa palavra é muito feia, eu diria que te estou a seduzir — respondeu, aproximando ainda mais a boca da minha.

			Aproveitei-me desta vantagem: encurtei o espaço que nos separava e deixei que os lábios dele encontrassem os meus. Foi uma sensação vertiginosa e maravilhosa ao mesmo tempo. Sempre que nos tocávamos experimentava mil sensações diferentes e daquela vez aconteceu o mesmo. Embora alguma coisa tivesse mudado: agora o Nicholas beijava-me com desespero. Assustou-me, mas ao sentir que pressionava a boca contra a minha e ma invadia com a língua, não pude resistir a responder com igual entusiasmo.

			— Ficas em casa? — perguntou então, afastando-se de mim.

			Ficámos os dois a arquejar, tentando recuperar o ritmo normal da nossa respiração.

			Pousei ambas as mãos no peito dele.

			— Eu vou a esta festa, Nicholas — anunciei. — Obrigada por me distraíres.

			E com isto, fui-me embora.

			Ao chegar ao colégio, tivemos de desligar o rádio do descapotável da Jenna para entrarmos às escondidas. A festa decorria na parte de trás, no pavilhão desportivo, onde ficava a piscina, que ajudava a que não se ouvisse a música. Foi divertido e muito emocionante subir a vedação ao lado de muitos outros alunos que iam chegando ao mesmo tempo que nós. Algumas lanternas colocadas a espaços regulares ajudavam a quebrar a escuridão total, por isso não tive de me preocupar enquanto atravessávamos o pátio e chegávamos à zona da piscina. Era enorme, tinha bancadas dos lados e uma zona de entretenimento com várias máquinas de exercício. A maior parte dos alunos do secundário estavam ali e todos tinham copos de plástico nas mãos. Muitos estavam dentro da piscina e a música era realmente ensurdecedora. Voltei-me para a Jenna e sorri.

			— Isto sim, é uma festa.

			À medida que a noite avançava começaram a acontecer algumas coisas estranhas, das quais não gostei nem um pouco. Segundo parecia, as praxes que faziam aos caloiros eram partidas muito pesadas. Por exemplo, amarraram os pés e as mãos a uma miúda e a seguir atiraram-na para a piscina. Tive de ficar a ver enquanto a pobre rapariga tentava nadar e desatar-se até que um rapaz saltou para a água e a tirou da piscina antes que se afogasse. Quando a vi a chorar percebi que aquela festa não era exatamente como tinha imaginado. E a esta partida pesada seguiram-se muitas mais. Tiraram a roupa a um miúdo com a cara cheia de acne e ar de quem não sabia o que estava a fazer ali, deixaram-no só de boxers e humilharam-no rindo-se dele. Obrigaram outro a comer uma mistela asquerosa qualquer, tanto que o pobre rapaz teve de ir a correr para a casa de banho vomitar...

			O que diabo se passava com aquela gente?

			Enquanto a noite prosseguia neste rumo, decidi que queria ir-me embora. Ao contrário de mim, a Jenna estava a divertir-se à grande, nem sequer se apercebia do que estava a acontecer à sua volta, já que o Lion a levara para uma sala qualquer para se enrolarem. Concluindo: estava sozinha e rodeada por imbecis. Peguei no telemóvel e sem hesitar mandei uma mensagem ao Nick.

			Há pouco disseste que estavas aí se precisasse de ti... podes vir buscar-me?

			No instante seguinte recebi a resposta.

			Espero por ti no parque de estacionamento do colégio.

			Segundo parecia ele sabia bem onde se celebrava a festa dos caloiros e disse para mim mesma que se soubesse que o Nicholas participara naquele tipo de praxes, me passava com ele de verdade. Não gostava nem um pouco daquele ambiente e queria ir-me embora o mais depressa possível.

			Quando cheguei às portas do pavilhão, quatro rapazes, a imbecil da Cassie e as suas amiguinhas impediram-me de sair.

			Olhei para eles por instantes, questionando-me o que diabo queriam.

			— Quero passar — disse-lhes ao ver que não se afastavam.

			A Cassie sorriu, divertida.

			— Tu também és caloira... — respondeu.

			Oh, não, pensei.

			— Tens de ser praxada como todos os outros, Noah, lamento — declarou um dos rapazes grandalhões.

			— É que nem pensem em pôr-me um dedo em cima — ameacei, embora sentisse que o pânico me invadia.

			Voltei-me e vi como outros miúdos me tinham rodeado, impedindo-me de sair pelo outro lado.

			— Um passarinho contou-nos que tens medo do escuro — anunciou a Cassie num tom de voz que me recordou demasiado a sua irmã. Isto tinha sido ideia dela? — Acho que vai ser bom para ti poderes ultrapassar os teus medos, já és grandinha.

			O meu coração parou de bater. Ela não estava a insinuar...

			Percebi que estava a viver o meu pesadelo pessoal quando dois dos três rapazes me agarraram por trás.

			— Larguem-me! — guinchei como uma louca: o pânico adensava-se por todo o meu corpo. — Larguem-me! — repeti, quando me levaram para a zona dos armários onde se guardava o material de piscina.

			— É só um bocadinho — disse um dos rapazes que me segurava com toda a força, porque eu não parava de me debater e de tentar soltar-me como se a minha vida dependesse disso.

			— POR FAVOR, NÃO! — gritei com todas as minhas forças. O pessoal atrás de mim sorria e ria.

			Foi quando me fecharam no armário.

			E eu perdi o controlo.

			A mamã não estava em casa. Naquela noite ia ficar só eu e o papá. Sabia que as coisas não iam acabar bem; o papá cheirava mal, cheirava àquela garrafa que eu uma vez entornei sem querer. Tinha muito medo de que a mamã não estivesse em casa, porque se ela não estava ele ia irritar-se comigo. Ele nunca me tinha feito mal, mas já me ameaçara várias vezes.

			Quando chegou, o jantar estava na mesa, era o jantar que a mamã tinha feito e que eu só precisara de aquecer... mas quando o papá levou o garfo à boca percebi logo que alguma coisa não estava bem. O rosto dele transformou-se, revirou os olhos e logo a seguir virou a mesa. Todos os pratos, copos e o que estava neles acabou no chão, a sujar tudo. Fui até um canto e enrosquei-me numa bola; tinha medo. Agora seguiam-se os gritos, as pancadas e depois o sangue... Mas se a mamã não estava... o que ia acontecer então?

			— ELLA! — começou ele a gritar. — Mas que merda é esta?

			Encolhi-me ainda mais porque de repente lembrei-me de que não tinha temperado os filetes e as batatas que deviam estar no frigorífico. Tinha-me esquecido... e agora o papá ia ficar zangado.

			— Onde estás, caralho? — continuou ele a gritar e o medo apoderou-se de todo o meu corpo. Quando ele começava a partir coisas e a gritar daquela forma, eu sabia que devia esconder-me no meu quarto. Atravessei a casa a correr e, sem me aperceber, bati com a porta antes de me esconder debaixo dos cobertores.

			O papá continuou a gritar e a cada segundo que passava ficava mais furioso. Não se devia lembrar de que a mamã não estava em casa naquela noite, tinha ido trabalhar no seu emprego novo, e que ele devia cuidar de mim até ela chegar. Os pontapés sucessivos diziam-me que estava cada vez mais perto do meu quarto. Encolhi-me ainda mais debaixo das mantas e foi então que ouvi a porta a abrir-se.

			— Ah, estás aqui... hoje queres brincar no escuro?
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			Nick

			Quando cheguei ao colégio e não a vi percebi logo que alguma coisa não estava bem. Não sei se foi o instinto ou uma voz débil na minha cabeça que me avisou que estava a acontecer alguma coisa, mas saí do carro num salto e fui diretamente à vedação. Vi que havia muitos alunos à volta do pavilhão desportivo. Saltei a vedação e encaminhei-me para lá. Muitos dos que ali estavam arregalaram os olhos quando me viram chegar. Outros davam cotoveladas entre si e apontavam para mim. Então vi a Jenna e o Lion que vinham das bancadas do campo de atletismo e se dirigiam ao pavilhão também.

			— O que fazes aqui? — perguntou o meu amigo ao ver-me ir na direção deles.

			— Viram a Noah? — perguntei sem sequer os cumprimentar. Tinha um mau pressentimento.

			A Jenna encolheu os ombros.

			— Deixei-a lá dentro há uns quinze minutos.

			Voltei-lhes as costas e caminhei até ao pavilhão, com eles no meu encalço.

			Quando entrei, todos olharam para mim e apercebi-me de imediato dos gritos que vinham do fundo do pavilhão. Eram lancinantes. Senti um pânico tal ao ouvir a voz dela a gritar desta maneira que perdi completamente o controlo sobre mim.

			— Onde está ela? — perguntei aos berros enquanto continuava a seguir o som da sua voz até à porta de um armário que havia na parede do fundo; tinham-na fechado ali e estava a gritar e a esmurrar a porta, desesperada para sair.

			— TIREM-ME DAQUI!

			As mãos tremeram-me, mas procurei manter a calma. Tentei abrir a porta, mas estava fechada à chave. Voltei-me mais furioso do que alguma vez estivera em toda a minha vida.

			— Quem tem a puta da chave?!

			Aqueles que estavam à minha volta encolheram-se com os meus gritos, mas eu só ouvia a voz destroçada da Noah dentro daquele armário.

			A Cassie apareceu de um dos lados do espaço, parecia vir com um ar completamente aterrorizado. Estendeu-me a chave e por pouco não lhe arranco o braço ao tirar-lha das mãos.

			— Foi só uma...

			— Cala-me essa boca! — gritei-lhe. Meti a chave na fechadura e abri a porta.

			Vi-a durante um segundo apenas antes de os seus braços se atirarem a mim e de esconder a cabeça no meu pescoço, enquanto soluçava quase sem conseguir respirar e tremia aterrorizada.

			A Noah estava a chorar... a chorar. Desde que a conhecia que nunca a vira derramar uma lágrima, nem quando o namorado lhe pôs os cornos, nem quando discutimos nas Bahamas, ou quando se irritava com a mãe, nem sequer quando a deixara na berma da estrada... Nunca tinha visto a pessoa que estava agora nos meus braços a desfazer-se em lágrimas e a chorar de verdade.

			À nossa volta formara-se uma roda e as pessoas olhavam-nos em silêncio.

			— Bazem daqui! — gritei, levantando a Noah. Ela tremia tanto que mal conseguia respirar. Todos ficaram onde estavam. — Já vos disse para bazarem daqui! — gritei ainda mais.

			Tinham-na fechado ali... Aqueles filhos da mãe fecharam-na num armário completamente às escuras.

			— Nick, eu... — começou por dizer a Jenna, que olhava para a Noah com preocupação.

			— Sai daqui, eu cuido dela — disse-lhe, abraçando-a contra mim.

			Quando se foram embora, sentei-me numa das bancadas e pu-la sobre o meu regaço. Estava tão pálida e desfeita em lágrimas... Esta não era a Noah que eu conhecia, esta Noah estava completamente destroçada.

			— Nick... — começou a dizer-me entre soluços.

			— Acalma-te — disse-lhe, sem a separar do meu peito. Estava morto de medo, vê-la assim e ter ouvido os seus gritos de terror tinha acabado com o pouco senso comum que me restava. Todos os meus medos se tornaram realidade e mal conseguia controlar o meu próprio tremor. Só queria abraçá-la, senti-la segura entre os meus braços... Por um segundo pensara que o Ronnie a tinha encontrado e que a magoara, ou algo pior...

			Ela continuava com o rosto enterrado no meu pescoço e não parava de chorar.

			— Faz com que se vão embora... — pediu-me entre gemidos e ainda a tremer como varas verdes.

			— Quem, meu anjo? — perguntei, acariciando-lhe o cabelo.

			— Os pesadelos — respondeu, afastando-se de mim e cravando os olhos nos meus.

			— Noah... tu estás acordada — disse-lhe, segurando o rosto dela entre as mãos e limpando as lágrimas que continuavam a cair-lhe pelas faces.

			— Não... — disse ela, abanando a cabeça. — Preciso de me esquecer... preciso de esquecer o que aconteceu... faz com que me esqueça, Nick... faz com que... — E então aproximou o rosto do meu e beijou-me. Deu-me um beijo húmido por entre as lágrimas, cheio de tristeza e terror.

			Segurei-a pelos ombros e afastei-a.

			— Noah, o que se passa contigo? — perguntei, abraçando-a então contra o peito e acariciando-lhe novamente o rosto.

			— Já não aguento mais...

			Levei-a para o meu carro quando parou de chorar. Agora estava calada e melancólica, perdida nos seus pensamentos, pensamentos esses que deviam ser tão intensos e horríveis como os que a fizeram morrer de medo enquanto esteve naquele armário.

			Não a larguei um segundo: tinha-a encostada ao meu lado com toda a força e acariciava-lhe o ombro enquanto conduzia com a outra mão. Ela não se afastou, mas aninhou-se em mim como se eu fosse a sua boia salva-vidas. Eu tentava reprimir a vontade que tinha de partir a cara a cada um daqueles idiotas que estava na estúpida da festa, mas antes tinha de assegurar-me de que a Noah estava bem.

			Quando chegámos a casa, levei-a diretamente para o meu quarto. Ela parecia não ter força para discutir comigo, por isso acendi a luz e segurei o seu rosto entre as mãos.

			— Hoje assustaste-me de verdade — confessei, olhando intensamente para ela.

			— Desculpa — disse e os seus olhos voltaram a encher-se de lágrimas.

			— Não me peças desculpa, Noah... — tranquilizei-a, abraçando-a contra o meu peito. — Mas tens de me contar o que te aconteceu... porque não saber o que foi está a matar-me e quero proteger-te de qualquer coisa que te dê medo.

			Ela abanou a cabeça.

			— Não quero falar disso — disse contra a minha camisa.

			— Está bem, vou buscar-te uma T-shirt: hoje dormes comigo.

			Não protestou, nem quando a ajudei a tirar a T-shirt e a cobri com uma das minhas. Ela tirou as calças e aproximou-se do sítio onde a esperava. Abri a minha cama e ela entrou. Eu fiz o mesmo e puxei-a para o meu peito, coisa que desejava fazer há tanto, tanto tempo. Tinha lutado contra os meus sentimentos, até me enganara a mim mesmo ao tentar substituir o que sentia por ela por aventuras de uma noite só ou evitando-a. Tinha medo de que isto que estava a acontecer em mim crescesse tanto que me deixasse indefeso se viesse a correr mal. Mas não aguentava mais, estava apaixonado por ela, não podia evitar mais o que sentia, não podia continuar a nadar contra a corrente. Decidi dizer-lho, arriscar-me e abrir o meu coração depois de doze longos anos.

			Peguei-lhe na mão e pu-la sobre o meu peito, por cima do coração.

			— Consegues sentir? — perguntei, vendo que olhava para mim com os olhos muito abertos. — Nunca bateu assim por ninguém, e só o faz quando estás perto de mim.

			Ela fechou os olhos e ficou quieta.

			— Cada vez que te vejo morro com vontade de te beijar, cada vez que te toco quero continuar a fazê-lo a noite inteira, Noah... Eu estou apaixonado por ti, por favor, não te afastes de mim, só estás a magoar-nos aos dois.

			Ela abriu os olhos e vi que estavam humedecidos, que me olhava de forma suplicante.

			— Tenho medo de que me magoes, Nicholas — sussurrou com a voz destroçada.

			Segurei-lhe na cabeça com força, com determinação.

			— Prometo-te que não o farei, nunca mais — respondi e beijei-a. Beijei-a como sempre quisera fazer: com toda a paixão e os sentimentos que me inundavam; beijei-a como qualquer homem deseja beijar uma mulher, pelo menos uma vez na vida, beijei-a até estarmos os dois a tremer na cama.

			Afastei-me dela só para levar a boca ao seu pescoço, só para a poder saborear como queria, como desejava fazer há tanto tempo.

			— Tu deixas-me louco, Noah — confessei, devorando-a com beijos, puxando-lhe a orelha e beijando a tatuagem.

			Então ela fez uma coisa que eu nunca esperara: segurou o meu rosto entre as mãos e encostou a testa à minha.

			— Se me queres, antes tens de saber a história toda — disse, olhando-me nos olhos. Aquela cor de mel reluzia entre as pestanas e as sardas brilhavam adoráveis sobre as bochechas e o nariz pequeno.

			— Conta-me, seja o que for, havemos de o ultrapassar juntos.

			Olhou fixamente para mim, tentando decidir se avançava ou não. Respirou fundo e então disse:

			— Quando eu tinha onze anos, o meu pai tentou matar-me.
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			Noah

			Sabia que tinha chegado a hora de ser sincera, mas tinha medo de desenterrar aquelas recordações; só de pensar que podia voltar a desmoronar como aconteceu naquele armário, ficava louca de desespero... Mas o Nicholas acabara de me confessar que estava apaixonado por mim e não conseguia resistir a algo assim.

			— O meu pai era alcoólico, foi assim durante quase toda a minha vida... Era piloto de Nascar — ele, não o meu tio — e quando partiu a perna num acidente teve de deixar de correr. Isto transformou-o, deixou de comer, deixou de sorrir, deixou que a raiva e a dor o consumissem e mudou completamente. Eu tinha apenas oito anos quando ele deu a primeira tareia à minha mãe. Lembro-me disto porque estava no sítio errado à hora errada quando aconteceu. Caí da cadeira por causa de um dos murros dele e acabei no hospital, mas até aos onze anos nunca mais voltou a bater-me. Batia quase todos os dias à minha mãe: era tão rotineiro que o encarava quase como uma coisa normal... Ela não o podia deixar porque não tinha outro sítio onde viver e nem sequer ganhava um salário suficientemente bom para me criar. O meu pai recebia uma pensão das corridas e era assim que nos governávamos, mas como te disse, era um bêbado. Quando chegava a casa às tantas depois de ter bebido, desforrava-se na minha mãe. Ela esteve prestes a morrer por duas vezes com as tareias que ele lhe dava, mas ninguém a ajudou, ninguém a aconselhou e ela tinha medo de o denunciar, não fosse perder a minha custódia. Aprendi a viver com isto e de cada vez que ouvia as pancadas e os gritos da minha mãe metia-me no quarto e escondia-me debaixo dos cobertores. Apagava as luzes todas e esperava que os gritos acabassem. Mas houve uma ocasião em que isso não bastou... A minha mãe teve de sair durante dois dias para trabalhar fora e deixou-me com ele, pensando que uma vez que nunca me tinha batido, eu não corria perigo...

			Era como se voltasse a vê-lo agora... Chegou embriagado e virou a mesa de um golpe só... Eu escondi-me, mas ele encontrou-me...

			Quando ouvi estas palavras percebi logo que o papá me ia fazer mal. Queria explicar-lhe que era eu, a Noah, não a mamã, mas ele estava tão bêbado que nem se apercebeu. Estava tudo muito escuro, não se via nem um bocadinho de luz...

			— Queres jogar às escondidas? — perguntou ele e eu ainda me encolhi mais debaixo dos cobertores. — Desde quando te escondes, puta?

			O primeiro murro chegou logo a seguir, depois o segundo, o terceiro. Sem saber como, dei comigo no chão e entre um murro e outro comecei a gritar e a chorar. O papá não estava habituado e isso ainda o irritou mais. Onde estava a mamã? Era isto que ela sentia de cada vez que ele se irritava?

			Deu-me murros no estômago até eu ficar sem ar...

			— E agora vais ver o que te espera por não teres sabido cuidar do homem da casa — senti que o papá estava a tirar o cinto. Já me tinha ameaçado com ele muitas vezes, mas nunca chegara a bater-me. Agora pude verificar como doía. Numa das minhas tentativas para fugir, levantei-me e ele partiu um dos vidros da janela do meu quarto com um murro. Havia vidros por todo o lado, eu sabia porque eles estavam a rasgar as palmas das minhas mãos e os joelhos enquanto tentava fugir dali a gatinhar...

			Isso ainda o aborreceu mais: era como se não me reconhecesse, como se não visse que a pessoa a quem estava a bater era uma menina de onze anos...

			— Não me matou, mas foi por pouco. Consegui escapar e saltar pela janela... A cicatriz que tenho na barriga fi-la com um pedaço de vidro que ficou aqui espetado... — disse-lhe, sabendo que as lágrimas tinham voltado aos meus olhos, só que desta vez eram silenciosas. — Os meus gritos alertaram os vizinhos e a polícia chegou a tempo... Estive dois meses sob a tutela do Estado, já que depois do sucedido não consideravam a minha mãe apta para cuidar de mim... O mais engraçado é que levei mais tareias nesses dois meses do que em todos os dias que passei com o meu pai... No fim acabei por poder voltar para junto da minha mãe e o meu pai foi preso. A última vez que o vi foi quando tive de testemunhar contra ele... ele olhou-me com um ódio tão profundo... Nunca mais voltei a vê-lo.

			Fiquei calada à espera de uma resposta... que não chegou.

			— Diz alguma coisa — sussurrei quando vi que o Nick continuava em silêncio.

			Então baixou os olhos e percebi que tentava esconder alguma coisa.

			— É por isso que tens medo da escuridão — afirmou.

			— A escuridão aviva estas recordações todas e entro em pânico... Se não tivesses chegado a tempo, de certeza que me tinha dado um ataque mais sério... Já me aconteceu uma vez em que estava numa casa de acolhimento e... não foi nada agradável — continuei, tentando sorrir. Ele não sorriu, observou-me por alguns instantes e a seguir passou com um dedo no meu rosto.

			Eu soltei todo o ar que estava a conter. Ainda me lembrava de quando estava prestes a contar isto ao Dan. Ele ficou tenso como uma rocha e só me deixou chegar à parte em que o meu pai batia na minha mãe.

			— Eu mandei o meu próprio pai para a cadeia... isso não te faz rever o que pensas sobre mim?

			Ele observou-me com incredulidade.

			— Noah, tu fizeste o que era correto, lutaste, sobreviveste... a única coisa que quero é meter-te debaixo da minha asa e proteger-te com a minha própria vida... É isso que sinto neste momento... e juro-te que vou matar aqueles imbecis todos que te enfiaram no armário, mato-os com as minhas próprias mãos...

			— Nicholas, eu sou como mercadoria com defeito — disse-lhe com a voz a tremer.

			Ele segurou-me na cabeça e olhou-me com seriedade.

			— Nunca mais voltes a dizer isso, estás a ouvir? — ordenou, dirigindo agora a sua raiva para mim.

			Soube que as lágrimas me inundaram o rosto porque senti a humidade nas bochechas e na boca.

			— Nick... é provável que eu não possa ter filhos — confessei-lhe o meu maior segredo, aquele que tanto me magoava. Era a pior consequência daquela fatídica noite. — Por causa dos murros que levei... Os médicos acham que não poderei engravidar... nunca — informei-o com um soluço silencioso.

			Ele abraçou-me contra si.

			— Tu és a mulher mais corajosa e mais incrível que conheci em toda a minha vida — confessou, apertando-me com força enquanto me dava beijos no cimo da cabeça. — Vais poder ter filhos, eu sei que vais... e se não puderes, podes adotar uma criança, porque não há ninguém que possa ser melhor mãe do que tu... estás a ouvir-me? — Pôs-se em cima de mim e olhou-me nos olhos.

			— Eu amo-te, Noah — disse-me então e fiquei petrificada. — Amo-te mais que à minha vida e quando chegar o momento certo vou fazer-te os filhos mais lindos deste mundo, porque tu és linda e porque sei que vais conseguir ultrapassar estas merdas todas... Eu vou estar sempre ao teu lado para que as ultrapasses.

			— Não sabes o que dizes — respondi, sentindo medo e alívio ao mesmo tempo.

			— Sei exatamente o que digo — respondeu beijando-me os lábios. — Quero estar contigo, quero beijar-te quando me apetecer, quero proteger-te de quem te quiser fazer mal, quero que precises de mim na tua vida...

			Olhei para ele, maravilhada com as suas palavras.

			— Eu amo-te, Nick — declarei sem sequer ter consciência de que ia fazê-lo. Mas era a mais pura das verdades. — Tentei evitar-te e esconder o que sinto por ti... Mas amo-te, amo-te loucamente e quero que faças todas essas coisas que me estás a dizer, quero que estejas comigo, que me ames, porque eu preciso de ti, preciso mais de ti do que de ar para respirar.

			— Quero beijar-te — disse-me ele como se estas palavras fossem algo muito importante.

			Sorri-lhe e levantei os olhos.

			— Então beija-me — respondi divertida.

			Ele continuava muito sério, olhava para mim com atenção.

			— Não estás a entender, Noah, quero beijar-te o corpo todo... quero tocar-te, quero sentir a tua pele, quero que sejas minha... em todos os sentidos da palavra.

			Esta confissão deixou-me pregada ao sítio. O meu coração começou a bater mais depressa. Passei por mil sensações diferentes, mas não sabia se estava preparada para dar aquele passo...

			Ele segurou-me no rosto e observou-me fixamente.

			— Nunca senti isto por ninguém... e assusta-me, assusta-me porque acho que estou a enlouquecer.

			Segurei-lhe no rosto também e puxei-o para mim. Estava perdido, via-o nos seus olhos. Nunca na vida o Nicholas estivera mais de umas quantas horas sem uma mulher. Ele não sabia o que era o compromisso, mas desde que me confessara o seu amor parecia outra pessoa completamente distinta. Eu também o amava, sentia-o no meu coração e na forma como o meu corpo reagia às suas carícias, à sua proximidade, a um simples toque... Estava apaixonada por ele e sentia medo, como ele disse, porque isto não tinha nada que ver com o que senti pelo Dan. Isto era muito mais, muito melhor e muitíssimo mais intenso.

			Puxou-me pela anca em direção a ele. Apertava-me com tanta força que até me magoava, mas não me importei porque naquele momento os seus lábios encontraram os meus e beijaram-me com ardor. Sentia-o em todo o lado, os seus braços eram fortes e seguravam-me com cuidado, com delicadeza, como se eu fosse um frasco de cristal prestes a partir-me.

			Puxei-o para mim para dar a entender que aceitava. O sorriso que surgiu no rosto dele deixou-me sem fôlego, mas logo a seguir foi substituído por um desejo intenso que me fez palpitar. Tirou-me a T-shirt com rapidez e eu estremeci quando começou a beijar-me o umbigo e o baixo-ventre. Vê-lo assim e sentir as suas carícias estava a deixar-me louca... As mãos dele acariciaram as minhas costas e a seguir senti primeiro os dedos e depois a boca sobre a minha cicatriz. Estremeci involuntariamente e tentei afastá-lo.

			— Não — disse ele, procurando os meus olhos. Pousou a mão sobre a cicatriz e olhou para mim. — Não te envergonhes disto, Noah... ela significa que és mais corajosa do que qualquer outra pessoa, que és forte...

			Assenti sem conseguir dizer uma única palavra. Ambos respirávamos com dificuldade e sentia o coração a bater-me descompassado contra o peito.

			— És perfeita — acrescentou ele, dando-me beijos quentes em todo o lado.

			As minhas mãos subiram lentamente pelas costas dele, senti os músculos por baixo da pele quente e quis tocar-lhe no corpo todo. A mão começou a acariciar-me a perna esquerda e a subir devagar pela minha pele, que se arrepiou. A minha respiração acelerou, não só por estar nervosa, mas por ter aquele homem em cima de mim a acariciar-me daquela maneira. Estava a enlouquecer. A boca regressou à minha, os lábios pousaram sobre os meus, uma vez, duas, três, antes de me invadir com a língua e me saborear como se aquele tivesse sempre sido o seu destino.

			Quando os dedos dele se aproximaram do centro do meu corpo, apercebi-me de que tinha de lhe confessar um pequeno detalhe: nunca tinha feito isto com ninguém, nem sequer com o Dan. Para dizer a verdade, não tínhamos passado sequer de algumas carícias, mas achei que devia contar ao Nick. Ele tinha experiência de sobra e comecei a ficar com medo.

			— Nick... — disse o nome dele e ele procurou os meus olhos com os seus. — Antes de continuarmos...

			— Diz-me que nunca fizeste isto e muito menos com o imbecil do teu ex-namorado — interrompeu-me e não pude evitar uma gargalhada nervosa.

			— Bem, na verdade... — disse eu, divertida com a partida. O corpo dele retesou-se por inteiro. — Estou a gozar, Nick! — exclamei uns segundos depois. — Sou virgem — acrescentei e ao revelá-lo senti-me corar.

			Ele sorriu e deu-me um beijo suave por cima dos lábios.

			— Acho que soube disso desde o primeiro instante em que te vi... — admitiu, rindo-se de mim. Dei-lhe um murro no ombro, mas percebi que estava a brincar para o momento não ser tão pesado. Depois ficou sério.

			— Se não estás preparada podemos parar — disse-me com sinceridade, mas vi como lhe custava dar-me esta possibilidade.

			— Mas estou — respondi, em troca. — Quero fazer isto contigo... mas primeiro promete-me uma coisa.

			Ele olhou-me com atenção.

			— O que tu quiseres.

			Não consegui evitar um sorriso.

			— Promete-me que será inesquecível.

			Um amor e um carinho infinito espelharam-se nos seus olhos.

			— Disso não tenhas a menor dúvida.

			A boca dele separou-se dos meus lábios para baixar delicadamente pelo pescoço e até ao meu ombro. Lambeu-me a pele quente e senti um tremor de prazer que viajou diretamente até ao meio das minhas pernas. Ele ainda estava vestido e baixei as mãos para lhe tirar a roupa. Separou-se do meu corpo e tirou a T-shirt com um movimento sensual que me deixou sem fôlego. Os olhos cravaram-se no meu rosto, a arder de desejo, e as minhas pernas contornaram a anca dele para o aproximarem de mim. Não sei do que precisava, mas só queria que o corpo dele estivesse em contacto com o meu, que não houvesse ar entre nós.

			Empurrou com suavidade a anca contra a minha e senti uma pontada de prazer que me fez fechar os olhos e arquear as costas.

			— És tão linda — disse, baixando os dedos até ao meu baixo-ventre. Aproximou-se com cuidado do tecido da minha roupa interior, os olhos ainda fixos nos meus. — Se queres que pare podes dizer-mo, Sardas, porque por muito que esteja a morrer para entrar em ti, agora, já, só quero fazê-lo se tu também estiveres preparada.

			Não pensava recuar, era isto que eu queria; mais do que isso, precisava disto, precisava dele comigo, precisava que me aliviasse esta pressão que sentia há meses dentro de mim, uma pressão que se avivava de cada vez que nos beijávamos, quando nos tocávamos e até quando discutíamos aos gritos.

			— Estou preparada, Nick — assenti em voz baixa. Os olhos dele percorreram as minhas pernas nuas, dos pés às coxas, a seguir a minha barriga, o peito... até voltarem a fixar-se nos meus olhos.

			— Tu foste feita para seres a minha tortura pessoal — disse, voltando a cair sobre o meu corpo e com o seu pressionando partes que nunca me tinham ardido como agora. Percebi que o coração dele estava tão acelerado como a sua respiração. Os meus dedos trémulos baixaram até ao cinto e, quando tentei tirar-lhe as calças, ficou muito tenso.

			Então tudo se tornou muito intenso e a lentidão com que nos acariciávamos transformou-se rapidamente num redemoinho de sensações. O Nick deu-me a volta e pôs-me em cima dele. Tirei-lhe as calças de ganga e deixei-o só de boxers pretos. Fiquei surpreendida ao ver o vulto duro que se escondia por baixo do tecido, mas ele nem me deu tempo para pensar muito no assunto. Com as mãos na minha anca puxou-me para cima da sua ereção. Os nossos corpos, ainda vestidos com roupa interior, comprimiram-se um contra o outro fazendo-nos gemer. As minhas mãos foram baixando dos ombros até ao ventre, para lhe acariciarem os abdominais. A minha boca seguiu o mesmo caminho; de repente a única coisa que queria era lamber aquele corpo todo, mordê-lo, saboreá-lo com a boca, com a língua, e foi exatamente o que fiz. Cada grunhido que saía dos lábios dele me incentivava a continuar. Chupei a parte escondida do pescoço, mordi-lhe o lóbulo da orelha enquanto ele empurrava a anca para cima, dando-me prazer com o simples roçar dos nossos corpos.

			— Porra, Noah... — disse então, voltando-se novamente para se pôr em cima de mim. A mão subiu pela minha coxa obrigando-me a rodeá-lo com ela.

			— Toca-me, Nick... preciso de ti — disse, pedindo uma coisa que não entendia, que não sabia o que era.

			Então os seus dedos abriram caminho por baixo da minha roupa interior e arqueei as costas, desesperada quando começaram a desenhar delicados círculos mesmo por cima daquele ponto que me fazia doer de prazer.

			— Noah... sabes que não te quero magoar, não sabes? — perguntou então e através da neblina de prazer que me proporcionava, vi que estava preocupado —, mas vou ter de o fazer, amor.

			— Eu sei — respondi e senti como os seus dedos baixavam um pouco mais até que um deles entrou em mim. — Deus... Nick! — exclamei quando começou a estimular-me, preparando-me para o que viria a seguir.

			— Os sons que estás a fazer deixam-me louco — comentou e senti um segundo dedo a juntar-se ao primeiro. A boca apoderou-se da minha para abafar o grito afogado que saiu dos meus lábios. Com a outra mão, subiu pelas minhas costas e abriu-me o sutiã. Deus, ia ver o meu peito...! Nunca ninguém o vira, mas estava tão perdida que nem tive tempo para pensar nisso. A mão pousou sobre o meu peito esquerdo e gemi quando a boca se apoderou do meu mamilo, contornando-o com os lábios e acariciando-o com a língua.

			— Foda-se, és perfeita, foste feita à minha medida, Noah... — disse ele e então senti que tirava os boxers. Os dedos saíram de dentro de mim e de repente senti-me vazia e frustrada. Abri os olhos e observei-o, despido, mesmo à minha frente. Fiquei quase de boca aberta.

			— Maldita sejas, não me olhes assim! — pediu-me com a voz rouca enquanto se esticava para abrir a gaveta da mesa de cabeceira e tirar o que presumi que fosse um preservativo. Estava alucinada com o que os meus olhos inocentes viam, mas tudo o que ele fazia me excitava, como se movia, como franzia o sobrolho, e a respiração descontrolada fazia com que o peito dele e os músculos ressaltassem sobre o meu corpo. Deus do céu, queria tanto fazer isto, desejava tanto tê-lo dentro de mim, não havia nada neste mundo que desejasse mais.

			Quando abriu caminho entre as minhas pernas e se posicionou em cima de mim, o meu corpo era uma bomba de nervos prestes a explodir, estávamos os dois tão tensos que magoava.

			— Eu amo-te, Noah — disse-me então, quando a boca estava a escassos centímetros da minha. Os seus olhos azuis fitaram-me de uma forma que até então não tinha visto... As suas palavras enchiam-me de felicidade e soube que o que estava a fazer era certo, que era isto que devia acontecer entre nós, que o Nicholas me queria, apesar de tudo o que tínhamos passado, apesar do ódio que jurámos sentir um pelo outro, era quase óbvio que isto ia acabar por acontecer.

			As minhas mãos subiram para os ombros dele e incentivei-o a continuar.

			Colocou-se em cima de mim com cuidado e comecei a sentir como entrava em mim, pouco a pouco. Os meus músculos internos contraíram-se e gemi quando entrou um pouco mais com uma investida. Ele estava a tentar não me magoar, o suor descia-lhe pelas costas e o corpo estava tenso com o esforço.

			— Fá-lo depressa, Nick — disse-lhe, empurrando-o com as minhas pernas.

			— Tens a certeza? — sussurrou-me ao ouvido.

			Assenti e beijou-me atrás da orelha. Pousou os braços ao lado da minha cabeça e senti que respirava de forma descontrolada.

			Então, moveu-se com firmeza até atravessar aquela barreira que nos separava, a última que se erguia entre nós, porque todas as outras já tinham caído. Senti uma pontada de dor, intensa e ardente, que me fez soltar um grito abafado, e então tive-o completamente dentro de mim. Éramos um só, estávamos ligados de uma forma única e poderosa e a onda avassaladora de sensações que me invadiu fez com que uma lágrima se escapasse dos meus olhos quando os olhos dele os procuraram, implorando-me que o olhasse.

			— Noah... Noah — disse assustado, enquanto me segurava o rosto com uma mão e o acariciava com cuidado. — Desculpa... desculpa, meu amor.

			— Não... — respondi, rodeando-lhe o pescoço com os braços, abraçando-o para o aproximar mais de mim. — Estou bem... não pares agora.

			Observou-me por instantes e então começou a mover-se. Continuava a sentir a dor, mas só de ver o prazer no rosto do Nick ajudava a esquecer-me dela; queria dar-lhe isto, queria que o recordasse para sempre.

			— Meu Deus, Noah... não sabes como me fazes sentir bem — comentou, saindo de dentro de mim para voltar a entrar com um pouco mais de força. Soltei um grito meio de prazer, meio de dor e fechei os olhos com força. — Não, não, Noah, olha para mim — pediu, segurando-me no queixo com os dedos e obrigando-me a ver o que fazia — eu morro em ti, Noah — disse, voltando a investir em mim e fazendo com que, desta vez, a dor desaparecesse por completo. Na investida seguinte as minhas costas arquearam-se, recebendo-o com vontade, e o gemido de prazer que ele libertou deixou-me completamente louca... Ele estava a gostar, estava a deliciar-se comigo, eu conseguia pô-lo neste estado, só eu, mais ninguém.

			Puxei-lhe o cabelo com força.

			— Mais depressa! — exigi e ele obedeceu. As suas investidas intensificaram-se e o meu corpo começou a enlouquecer, não controlava absolutamente nada e uma onda de algo magnífico começava a formar-se e a ameaçar levar tudo à frente.

			— Agora és minha — disse-me ele então e as minhas mãos puxaram-lhe o cabelo com tanta força que ele soltou um gemido entrecortado de dor e de prazer. — És só minha... diz-me, Noah. Diz-me que és minha.

			— Sou tua — disse, arranhando-lhe as costas.

			Então tudo pareceu ficar em suspenso, todos os meus sentidos explodiram de mil formas diferentes e nada à minha volta parecia ter importância, só a pessoa que estava ali em cima de mim, só ele, só o Nick. Gritei quando senti um orgasmo a arrasar-nos aos dois, deixando-nos exaustos, suados, com a respiração tão agitada, no limite. Apoiei a testa no ombro dele e os meus dedos desenterraram-se da sua pele. Descontraí e deliciei-me com os últimos estertores de prazer que ainda percorriam o meu corpo, enquanto baixava as mãos pelas costas dele, numa carícia subtil.

			A testa do Nick levantou-se do meu ombro e os lábios tomaram o seu lugar, beijou-me com ternura e levantou o rosto para olhar para os meus olhos.

			— És incrível — disse, juntando a testa à minha. — Eu amo-te... amo-te desde o mesmíssimo instante em que disseste que me odiavas.

			Ri-me do comentário dele, mas o meu coração inchou de forma preocupante.

			— Eu só odiava não te ter para mim.

			— Agora já me tens: sou teu, Noah, todo teu, de corpo e alma... todo teu.
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			Nick

			Dormir com a Noah foi a experiência mais alucinante da minha vida. Ainda mal conseguia acreditar que tivesse acontecido de verdade, continuava a acreditar que não passara de um sonho. Desde a primeira vez que a vi com aquele vestido justo e me apercebi de como era bonita que pensava nisto, mas daí até ela me deixar fazer amor com ela... Ainda estava no céu. Senti-la sob o meu corpo e poder acariciá-la à vontade tinha-me proporcionado mais prazer do que todos os anos de relações que tive com outras mulheres. Agora ela era minha, minha para sempre porque não pensava deixá-la escapar.

			Com tudo o que tinha acontecido e todas as coisas que me contara, não sabia como tínhamos conseguido chegar até ali, mas pude finalmente derrubar aquele muro que nos separava desde o princípio. A Noah tinha tido uma infância horrível, tão absolutamente traumática que mesmo depois de seis anos continuava a trazer-lhe consequências e inconvenientes à sua vida quotidiana e eu mal me aguentava para não ir à procura do cabrão do pai dela e matá-lo por tudo o que lhe tinha feito. E também estava bastante zangado com a mãe dela. Que tipo de idiota deixa a filha de onze anos com um abusador? Não queria que a Noah soubesse disto, mas culpava tanto a sua mãe como o pai e mal podia esperar por estar a sós com a Raffaella para poder deixar isto bem claro. Ainda assim, e apesar de tudo o que me tinha contado, continuava com o pressentimento de que ela me escondia qualquer coisa. Não sabia muito bem o que era, mas ainda havia uma centelha de preocupação nos seus olhos e eu queria averiguar a que se devia.

			Neste momento tinha-a a dormir nos meus braços. A minha mente regressou ao que tínhamos feito e quase a acordei para recomeçarmos no ponto em que parámos. Tinha uma pequena luz acesa e com a claridade que emanava pude observar como era bonita. Era tão incrivelmente bonita, tanto que me deixava sem ar. E o que dizer do seu corpo... ter podido tocar-lhe e dar-lhe prazer tinha sido das coisas mais maravilhosas que fizera na vida... e como gostara de o fazer.

			Nesse momento, ouvi o meu telemóvel a vibrar. Não queria que a Noah acordasse, por isso tirei-o da mesa de cabeceira e deixei que vibrasse em silêncio. Quem quer que fosse, podia esperar...

			Abracei-a com força, puxando-a para o meu peito e ela abriu os olhos ainda adormecida.

			— Olá — disse com aquele tom de voz tão agradável que começara a usar comigo no último dia.

			— Já te disse como és incrivelmente bonita? — comentei, pondo-me em cima dela, feliz por já estar acordada. Há pelo menos uma hora que tinha vontade de a beijar.

			Retribuiu o meu beijo como só ela sabia fazer e abraçou-me, pressionando-me os ombros.

			— Estás bem? — perguntei-lhe duvidoso, a verdade é que tinha tido todo o cuidado do mundo, nunca sentira tanto medo de magoar uma pessoa, mas depois do que soubera acerca do passado da Noah, não queria que sofresse um único arranhão.

			— Tenho fome — comentou a rir por baixo dos meus lábios.

			Observei-a demoradamente, tinha as bochechas tingidas com um rubor quase febril, embora isto fosse normal, tendo em conta que não a largara durante toda a noite enquanto ela dormia placidamente ao meu lado.

			— Também eu — concordei, beijando-lhe o rosto e a garganta naquele ponto que sabia que a deixava louca.

			Soltou uma gargalhada e puxou-me suavemente o cabelo para que olhasse para ela.

			— Estava a falar de comida — esclareceu a sorrir. Por que razão um simples sorriso seu me deixava completamente doido?

			— Está bem, vamos comer — propus, puxando-a para o chuveiro. Metemo-nos juntos debaixo de água e tomámos banho. Emprestei-lhe uma T-shirt minha enquanto eu vestia umas calças de fato de treino.

			Não podia agradecer mais aos nossos pais por nos terem deixado sozinhos naquele fim de semana.

			— O que te apetece comer? — perguntei quando chegámos à cozinha e ela se sentava na ilha.

			— Sabes cozinhar? — perguntou complacente e sem me dar muito crédito.

			— Claro que sei, o que achas? — respondi a rir e agarrando-lhe o cabelo todo num rabo de cavalo. Assim era fácil puxá-la para trás e beijá-la à vontade.

			— Estou a falar de coisas comestíveis — enfatizou enquanto se ria. Este som era o melhor do mundo; a sinfonia perfeita para uma manhã perfeita.

			— Vou fazer-te panquecas, para não te queixares — disse-lhe, obrigando-me a largá-la.

			— Eu ajudo — ofereceu-se e saltou da cadeira para ir ao frigorífico. Cozinhámos lado a lado; eu fiz a massa e ela fez um batido de morango para cada um. Depois sentámo-nos à mesa a comer do garfo um do outro. Foi maravilhoso sujá-la com xarope e depois lambê-lo para a limpar. Nunca tinha feito nada disto com ninguém e verifiquei que assim a comida era muito mais apetecível. As coisas estavam finalmente como deviam estar: a Noah era minha e via-a feliz. E eu também era, depois de tantos anos sem confiar em mulher nenhuma, tinha encontrado uma tão complicada, mas tão deslumbrantemente perfeita que podia devolver-me a confiança no amor que me tinha sido roubado quando era tão pequeno. Agora que pensava nisto assim, eu e a Noah tínhamos várias coisas em comum. Ela tinha perdido o pai aos onze anos e eu perdera a minha mãe aos doze. Tínhamos sofrido os dois quando éramos muito novos, mas agora que nos encontrámos, podíamos ajudar-nos mutuamente a superar a dor.

			— Há uma coisa que quero fazer — anunciou então ela enquanto comia o último pedaço de panqueca. — Dá-me o teu telemóvel.

			Não sabia para o que o queria, mas dei-lho sem hesitar um segundo.

			— Já que és meu namorado... — disse, observando-me com cautela e eu sorri. Gostava daquele nome. Sim, era seu namorado e ela era a minha namorada: minha. Gostava da forma como estas palavras soavam. — Vou apagar o número de todas as raparigas da tua lista de contactos, menos o meu e o da Jenna — informou-me e comecei a rir-me.

			— Podes rir-te, mas estou a falar a sério — respondeu, desbloqueando o telemóvel e entrando nos contactos.

			— Podes fazer o que quiseres, não me importo — afirmei —, desde que não apagues a Anne nem a Madison... Acho que me deixas continuar a falar com a minha irmã, não? — perguntei, levantando-me e levando os pratos para o lava-loiça.

			— Quem é a Anne? — disse ela, enrugando o nariz. Tinha consciência de que este nome era muito parecido com o da Anna, por isso apressei-me a explicar.

			— A Anne é a assistente social que me traz a Madison quando a vou visitar; ela vai-me mantendo informado acerca do que se passa na vida dela e se acontecer alguma coisa, liga-me.

			Ela assentiu e a seguir franziu o sobrolho.

			— É que tens uma chamada perdida dela, faz agora uma hora — informou-me; nesse instante o ecrã iluminou-se como se nos tivesse ouvido e o nome da Anne apareceu a chamar. — Olha, cá está outra vez — anunciou e tirei-lhe o telemóvel da mão com um semblante preocupado.

			Era muito cedo para a Anne me ligar.

			— Nicholas? — disse a sua voz do outro lado da linha.

			— O que aconteceu? — perguntei, sentindo o medo no fundo do estômago.

			— É a Madison — respondeu ela com calma, mas reparei no tom de alarme da sua voz. — Ela deu entrada no hospital, segundo parece esqueceram-se de lhe dar insulina nas últimas vinte e quatro horas e teve uma recaída... Acho que devias vir até cá.

			Estava a agarrar o telemóvel com tanta força que quase o parti.

			— É grave? — perguntei, sentindo mais medo do que nunca na minha vida.

			— Não sei de mais nada — admitiu ela e então assenti e desliguei o telemóvel.

			A Noah olhava para mim, pálida. Tinha vindo até mim e escutara a conversa.

			— O que aconteceu? — perguntou com uma voz assustada.

			— Foi a minha irmã, está internada no hospital, não sei bem o que tem, mas tem alguma coisa que ver com a insulina... não lha deram — respondi com atropelo enquanto pensava no que devia fazer a seguir. — Tenho de lá ir — decidi e saí a correr da cozinha em direção ao meu quarto. A Noah veio atrás de mim, mas agora só conseguia pensar na minha irmã de cinco anos e nos imbecis que se esqueceram de lhe dar a medicação.

			— Eu vou contigo — afirmou, colocando-se à minha frente.

			Olhei para ela durante alguns segundos e assenti. Sim, eu queria que ela estivesse comigo. A minha mãe ia estar lá... e há três anos que não a via.
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			Noah

			Nunca o tinha visto tão preocupado, ou por outra já, se contássemos com o momento em que me encontrou fechada no armário a gritar, na noite anterior. Agora estava igual. O semblante triste e o cenho franzido. Estávamos no carro dele. O Nick conduzia com uma mão e com a outra segurava na minha sobre a alavanca das mudanças. Era incrível como as preocupações dele podiam importar-me e afetar-me tanto. Queria acabar com esta tristeza e fazê-lo sorrir como nas últimas horas, mas sabia que seria inútil. Havia poucas pessoas por quem o Nicholas Leister se podia desmoronar e a quem ele podia amar acima de todas as coisas e a sua irmã era uma delas. Pelo pouco que me contou acerca da mãe, sabia que a odiava ou pelo menos não queria saber nada dela. O facto de não terem dado a insulina à irmã, que era diabética, era um motivo perfeitamente compreensível para a odiar ainda mais.

			Fizemos o caminho quase todo em silêncio. Dava-me pena que, depois de termos estado tão centrados um no outro e tão felizes, as coisas tivessem desembocado nisto, mas pelo menos ele de vez em quando beijava-me a mão e voltava-se para me acariciar o rosto com as nossas mãos unidas. Era muito carinhoso e cada uma das suas carícias me provocava uma dor profunda no centro do ventre. Ir para a cama com ele abrira um precedente e quando me tocasse desta forma não ia conseguir pensar noutra coisa.

			Não parámos nem para comer. Quando chegámos a Las Vegas, seis horas depois, fomos diretamente para o hospital.

			Madison Grason encontrava-se no piso quatro da pediatria e apressámo-nos a correr até lá. Ao chegar à sala de espera vimos apenas um casal e uma mulher rechonchuda. Esta aproximou-se da porta ao ver o Nick, que ficou plantado a olhar para a mulher atrás dela.

			— Nicholas, não quero que armes um escândalo aqui — avisou-o a mulher, olhando ora para ele ora para mim. Ao meu lado o Nick estava tenso e cerrava o maxilar com força.

			— Onde está ela? — perguntou, desviando os olhos da mulher, que agora se levantara e fitava o Nick com preocupação.

			— Está a dormir; administraram-lhe a insulina para equilibrar os níveis altos de glicemia e ela já está bem, Nicholas, vai recuperar — disse para o tranquilizar.

			Apertei-lhe a mão com força para que se acalmasse, mas ele quase estremecia.

			Passou em frente à Anne, a assistente social, e encaminhou-se para a outra mulher. Era loura e muito bonita e ao ver o seu rosto percebi exatamente de quem se tratava: a mãe dele.

			— Onde diabo estavas para deixares acontecer uma coisa destas? — perguntou, sem sequer a cumprimentar. O homem careca que estava ao lado dela pôs-se entre os dois, mas a mulher evitou-o.

			— Foi um acidente, Nicholas — desculpou-se ela, olhando para ele com olhos pesarosos, mas mantendo a calma.

			— Deixa a minha mulher em paz, já estamos preocupados o suficiente e não precisamos de que venhas tu...

			— Já ias à merda! — exclamou, sem nunca me largar a mão. Estava a agarrá-la com tanta força que me doía, mas não planeava soltá-la: naquele momento ele precisava de mim. — Ela precisa de insulina três vezes ao dia, é fácil, qualquer idiota daria conta do recado, mas vocês entregam-na a amas estúpidas e ineptas para poderem viver a vossa vida tranquilamente!

			— A Madison sabe que deve injetar-se e também não disse nada, a Rose pensou que já lha tinham dado... — explicou o careca, mas o Nick interrompeu-o novamente.

			— Ela tem cinco anos, porra! — gritou, fora de si. — Precisa é da mãe, não de amas!

			Aquilo era mais do que uma simples discussão sobre a irmã do Nicholas. Percebia-se bem. Enquanto gritava com eles por causa dela, fazia-o também por si. Até este momento, não me tinha dado conta de como estava magoado, mas devia ter sido muito duro para ele perder a mãe em tão tenra idade... eu também tinha ficado sem o meu pai... Bem, na verdade, salvaram-me dele, mas a minha mãe esteve sempre ao meu lado; o Nicholas não tinha tido um pai que o amasse, só um que lhe dava dinheiro... Odiei aquela mulher por o ter magoado tanto e odiei o William por não ter tido espaço no seu coração para acolher o próprio filho.

			Quando um médico apareceu na sala, dei um salto para trás.

			— Os senhores são familiares de Madison Grason?

			Voltámo-nos os quatro para ele.

			O médico veio ter connosco.

			— A pequena está a responder bem ao tratamento e vai recuperar, mas deve ficar internada esta noite, quero controlar os níveis de glicose e mantê-la sob vigilância.

			— O que tem ela, doutor? perguntou o Nick dirigindo-se unicamente a ele.

			— O senhor é?...

			— Sou o irmão — respondeu com frieza.

			O médico assentiu.

			— A sua irmã padece de cetoacidose diabética, senhor... — ficámos todos à espera que se explicasse. — Isto acontece quando o corpo, por não ter insulina suficiente, utiliza as reservas de gordura como fonte de energia. As gorduras contêm cetonas que se acumulam no sangue e que, em níveis elevados, provocam a cetoacidose — continuou o médico enquanto eu tentava entender tantas palavras difíceis.

			— E o que devemos fazer quando isto acontece? — perguntou o Nicholas.

			— Bem, a sua irmã tinha os níveis de glicemia bastante elevados, acima de trezentos, devido ao facto de o fígado produzir glicose para combater o problema; no entanto, as células não são capazes de absorver a glicose sem a ajuda da insulina; já lhe administrámos as doses necessárias e parece que vai recuperar. Quero fazer mais análises, mas não se preocupem. Quando a trouxeram fiquei inquieto, porque tinha perdido muitos fluidos ao vomitar, mas daqui a pouco ficará bem. Já descartámos o pior e as crianças são fortes.

			— Posso vê-la? — pediu o Nicholas.

			— Sim, ela já acordou e se o senhor é o Nick, então faça favor de entrar, ela tem estado a perguntar por si. — Vi como o Nick cerrava fortemente o maxilar. Saber que a irmã podia ter sofrido algo muito pior por culpa dos pais devia estar a matá-lo.

			— Vem comigo, quero que a conheças — disse-me, puxando-me novamente. Por instantes achei que ele ia entrar sozinho, mas senti-me inundada de alegria ao ver que queria que conhecesse alguém tão importante na sua vida.

			Fomos juntos até ao quarto da Madison e quando entrámos olhei para a menina minúscula, a mais bonita que alguma vez vi na vida, sentada na cama do hospital.

			Quando viu o Nick, os seus bracitos levantaram-se e um sorriso desenhou-se nos lábios grossos.

			— Nick! — chamou, fazendo uma careta de dor, porque tinha um cateter colocado que a devia ter magoado quando levantou o braço.

			O Nicholas soltou-me pela primeira vez em várias horas e foi a correr para a irmã. Observei com curiosidade como abraçava a pequena e se sentava ao lado dela na cama tão grande.

			— Como estás, princesa? — perguntou e senti uma pontada no coração. Tê-lo visto tão mal afetara-me de uma maneira que não sabia explicar.

			A menina era lindíssima, mas muito pequena para quem tinha cinco anos. Estava pálida e tinha olheiras negras por baixo dos olhos. Deu-me tanta pena vê-la que senti um enorme alívio quando sorriu.

			— Tu vieste — comentou sorridente.

			— Claro que vim... o que achavas? — respondeu, pegando nela e sentando-a com cuidado sobre o colo enquanto apoiava as costas na parede. A menina levantou automaticamente uma mãozinha e começou a despentear-lhe o cabelo.

			Sorri perante aquela imagem. Nunca me tinha ocorrido que o Nicholas pudesse tratar uma menina como tratava a Madison; para ser mais exata, nunca me ocorrera imaginar o Nicholas com uma criança por perto. Ele era o homem típico a quem se associam mulheres bonitas, drogas e rock and roll.

			— Olha, Maddie, vou apresentar-te uma pessoa especial, aquela é a Noah — disse, apontando para mim. A menina pareceu ver-me pela primeira vez. Até então só tinha tido olhos para o irmão mais velho, e como a podia culpar? Mas agora fixava os seus olhos azuis parecidos com os do Nick em mim.

			— Quem é? — perguntou ela, olhando para mim com o sobrolho franzido.

			Antes de poder responder-lhe e dizer que era uma amiga, o Nicholas antecipou-se:

			— É a minha namorada — declarou e ouvir estas palavras a sair dos seus lábios provocou um frémito quente no meu estômago.

			— Tu não tens namoradas, Nick — respondeu ela, ainda a olhar para mim com preocupação.

			Aproximei-me deles.

			— Tens razão, Maddie, mas acho que o fiz mudar de ideias — afirmei a sorrir. Tinha achado graça ao seu comentário.

			— Gosto do teu nome, é nome de rapaz — declarou e ao seu lado o Nicholas soltou uma gargalhada. Não pude evitar rir-me também.

			— Bem, obrigada, nem sei o que dizer.

			Quem sai aos seus não degenera, pensei ao lembrar-me do comentário do Nick sobre o meu nome, quando nos conhecemos.

			— Com esse nome de certeza que os meninos te deixam jogar à bola com eles — comentou então e não pude deixar de me rir com vontade.

			— Gostas de futebol? — perguntei, sem acreditar. O Nicholas chamava-lhe princesa, e ela tinha mais pinta disso do que de craque de futebol.

			— Gosto muito — respondeu entusiasmada. — O Nick ofereceu-me uma bola muito gira, rosa fúchsia — contou, olhando para ele e mexendo a mãozinha pelo cabelo dele. Hmm, a mim também me apetecia fazer o mesmo.

			Passámos um bom bocado com a Maddie e percebi que era uma menina adorável. Muito espevitada para a sua idade e muito graciosa, mas estava esgotada e por isso tivemos de a deixar descansar.

			Ao sairmos do seu quarto encontrámos a mãe do Nick. Contrariamente ao que se esperaria de qualquer mãe preocupada com a filha, ela parecia envolta numa aura de impenetrabilidade. Olhou para o filho de forma impassível, mas um gesto nervoso da sua mão fez com que me apercebesse de que, de certo modo, ele a afetava.

			— Nicholas, quero falar contigo — anunciou, olhando para mim e para ele alternadamente.

			— Eu deixo-vos a sós... — comecei por dizer, mas ele agarrou-me com força na mão.

			— Não tenho nada para falar contigo — respondeu com frieza.

			— Por favor, Nicholas... Sou tua mãe, não podes evitar-me para o resto da vida... — disse ela. Segundo parecia não se importava nada que eu estivesse ali a ouvir. O Nicholas estava tão tenso como as cordas de uma guitarra.

			— Tu deixaste de ser minha mãe no preciso instante em que me abandonaste por este imbecil que tens como marido... — apontou, taxativo. Até dava medo vê-lo assim, tão sério.

			— Eu cometi um erro — reconheceu ela simplesmente, como se abandonar um filho fosse um percalço qualquer. — Já não és uma criança, está na hora de me perdoares pelo que fiz.

			— Isso não foi um erro, desapareceste durante seis anos, não me ligaste sequer para saber como eu estava... abandonaste-me! — gritou e não consegui evitar um sobressalto. A mãe olhou para ele, surpreendida e assustada. — Não quero voltar a ver-te e, se dependesse de mim, tirava-te esta menina maravilhosa que não mereces ter como filha — sentenciou e a seguir fomos embora. Puxou-me através de um corredor, depois por outro até entrarmos num que estava completamente deserto. Abriu uma porta e entrámos numa arrecadação iluminada por uma pequena janela no teto.

			Então, ao olhar para o rosto dele completamente perdido, para a respiração acelerada e os olhos brilhantes de fúria ou tristeza, não me senti segura. Tive medo de o ver assim e nem me apercebi do que estava a acontecer quando me encostou à parede e procurou os meus lábios com os seus.

			— Nicholas — pronunciei o nome dele com a voz trémula enquanto lhe acariciava o rosto, mas ele estava fora de si. As suas emoções estavam descontroladas... Apoderou-se da minha boca sem me deixar dizer uma palavra.

			— Obrigado por estares aqui — sussurrou e ao reparar no desespero da sua voz segurei-lhe o rosto entre as mãos e procurei o seu olhar. — Acho que nunca ultrapassei que me tivesse deixado sem olhar para trás. Mas agora estás aqui, agora que te tenho sei o que se sente quando se ama alguém... Não me importa o que ela fez, Noah, já não me importa. Tu conseguiste sarar uma ferida que ainda sangrava e ainda te amo mais por isso.

			Senti que as lágrimas me subiam aos olhos e um sorriso triste desenhou-se nos lábios dele.

			— Anda cá — murmurou antes de me beijar.

			Foi a segunda vez que fizemos amor... mas foi assombrada pelas más recordações do passado.

			Depois disto fomos comer qualquer coisa. A hora de visita seguinte ainda ia demorar um par de horas, por isso fomos fazer uma visita turística rápida por Las Vegas. Eu nunca ali tinha estado e achei tão impressionante como quando via a cidade nos filmes. Para onde quer que olhasse havia edifícios enormes, hotéis fascinantes e espetáculos para ver. Nem queria imaginar como seria de noite, mas não íamos poder ficar até tarde...

			— Amanhã terá alta, está melhor do que esperávamos e se não quisesse mantê-la em observações apenas por precaução até podia ir para casa hoje — informou-nos o médico.

			Já eram cinco da tarde e se queríamos estar em Los Angeles antes da meia-noite tínhamos de sair agora. O Nicholas não parecia querer deixá-la, mas a mãe estava ali e agora eu já sabia como isso era difícil para ele.

			— Eu volto ainda esta semana — assegurou à menina, que ficou com os olhos chorosos. — Na quarta-feira venho cá e trago-te um presente, para nos podermos divertir — disse, abraçando-a com cuidado, mas com carinho.

			— Vens daqui a dois dias? — perguntou, fazendo beicinho.

			— Só dois dias — concordou o Nick enquanto lhe dava um beijo no cimo da cabeça loira.

			Quando saímos do hospital percebi que estava esgotado e destroçado e não era para menos. Tinha sido um dia cheio de emoções e sensações, assim como o dia anterior. Ia saber-nos bem aos dois dormir umas boas horas.

			— Queres que conduza eu? — ofereci-me quando chegámos ao carro. Ele olhou para mim com um sorriso divertido e encurralou-me contra a porta do condutor.

			— Acho que me lembro de que a última vez que conduziste um carro meu acabei por perdê-lo por motivos alheios à minha vontade — comentou, observando-me fixamente.

			— Nunca vais deixar de me relembrar disso, pois não? — perguntei, revirando os olhos.

			— Jamais, Sardas — disse, dando-me um beijo rápido nos lábios.

			Afastei-me dele e subi para o lugar do passageiro. A partir desse momento parámos várias vezes para beber muito café e ouvimos muita música no rádio para nos mantermos acordados.

			Quando chegámos a casa nem parámos para pensar que os nossos pais já lá estavam. O Nicholas tinha um braço por cima dos meus ombros e o outro à volta da minha cintura quando subimos as escadas do alpendre, completamente esgotados.

			Ver a minha mãe foi como voltar à realidade. Demos ambos um salto e afastámo-nos como dois ímanes com a mesma polaridade.

			— Até que enfim que chegam, já estava a ficar preocupada — disse ela, aproximando-se e dando-me um forte abraço. Há dois dias que não a via e, com tudo o que tinha acontecido, com as recordações do meu pai e tudo o que estava relacionado com o Nick, não consegui evitar dar-lhe um abraço com mais força do que a necessária.

			— Bem, tiveste saudades minhas, foi? — perguntou, soltando um risinho.

			Depois de cumprimentar o Nick entrámos em casa e fomos submetidos a um interrogatório sobre a situação da irmã do Nick. Ele ligara-lhes para que soubessem onde estávamos e o William estava muito preocupado com o estado de saúde da Maddie.

			— Fico feliz por ela estar bem — declarou, levantando-se do sofá.

			O Nick estava do outro lado da sala à minha frente. Foi tão estranho estarmos ali juntos sem nos tocarmos que senti um vazio repentino no peito. Nas últimas 48 horas acostumara-me a tê-lo sempre perto de mim e agora precisava disso. Ele observava-me do outro lado da sala com um olhar intenso e cheio de promessa.

			— Estou cansada, se não se importam já vou subir, amanhã tenho aulas — disse, olhando-o fixamente antes de sair.

			A minha mãe e o Will tinham estado a ver um filme, por isso ainda iam demorar algum tempo até se deitarem.

			— Ficas, Nick? — perguntou a minha mãe e não pude evitar fulminá-la com o olhar de onde estava. Felizmente ela não viu.

			O Nicholas, por sua vez, fez um sorriso divertido.

			— Não, também vou andando... É tarde e também tenho aulas amanhã. Boa noite — disse, despedindo-se e contornando o sofá para se pôr ao meu lado.

			Encaminhámo-nos juntos para as escadas e não sei se foi pela sensação de estar a fazer uma coisa proibida, ou pelo simples facto de os nossos pais estarem mesmo ali e que ficariam loucos se soubessem do que se passava entre nós, mas quando o Nick me empurrou contra a porta do meu quarto e me apalpou descaradamente, não pude evitar achar aquilo tudo do mais excitante que podia haver.

			— Vem para a minha cama, dorme comigo — disse-me ao ouvido. Enquanto falava ia beijando, lambendo e mordiscando a base do meu pescoço.

			— Não posso — respondi, deitando o pescoço para trás e emitindo um ruído suave de prazer.

			— Não podes fazer esses ruídos e não esperar que te leve para a cama — ralhou, pressionando-me com a anca de uma forma que me deixava louca.

			Soltei um risinho abafado e fechei os olhos com força.

			— A minha mãe pode subir a qualquer instante, Nicholas — avisei, enquanto a mão dele me subia pela perna e me acariciava a coxa esquerda com destreza. — Não quero... que lhe dê um enfarte — disse, soltando subitamente todo o ar que guardava.

			— Vens definitivamente comigo — decidiu ele, arrastando-me consigo.

			— Não! — exclamei entre risos enquanto fincava os pés no chão. Não sabia como nos íamos aguentar agora que estávamos juntos e os nossos pais viviam debaixo do mesmo teto que nós, mas era preciso impor certas regras ou controlar-nos de alguma forma.

			Ele parou ao ouvir ruídos no piso de baixo e pareceu perceber que eu tinha razão.

			— Amo-te — declarou, beijando-me a boca rapidamente. — Se precisares de alguma coisa, sabes onde estou.

			— Segunda porta à esquerda, sim, eu sei — disse-lhe, agarrando-lhe no cabelo.

			A seguir, voltei-me e entrei no meu quarto.

			Agora precisava de analisar tudo o que tinha acontecido... precisava de respirar.

			Tudo o que acontecera nos últimos dias deixara-me imersa numa espécie de nuvem de pensamentos e sentimentos contraditórios. De um lado estava a felicidade que sentia por estar com o Nick: não sabia se ia durar muito tempo, já que, a avaliar pelos últimos meses, os nossos temperamentos tinham tendência para chocar bastante; não obstante, estava absolutamente doida por ele. Ocultara-o de uma forma assombrosa, até de mim, e agora que tudo tinha sido revelado não conseguia parar de pensar que estávamos a menos de sete metros de distância. Tive de me controlar para não ir à procura dele quando não consegui dormir, mas obriguei-me a não o fazer. Precisava de aprender a manter-me afastada dele; o problema era que quando não estávamos juntos, todos os meus pensamentos se dirigiam para o meu pai e as suas cartas ameaçadoras. Ainda não sabia se devia contar a alguém... para quê? Ele estava na cadeia e nem sequer tinha a certeza de que era realmente ele. O Ronnie podia ter sabido do meu pai e estar agora a usá-lo contra mim. Por isso, decidi calar-me, pelo menos enquanto não chegasse mais alguma carta, que à luz dos acontecimentos era uma coisa que não ia acontecer.

			Na manhã seguinte levantei-me depressa, sabendo que se não queria chegar tarde precisava de me apressar. Também estava nervosa, já que ia ter de voltar a ver todos os implicados na minha praxe durante a festa. Todos me ouviram gritar de forma desesperada e nenhum foi capaz de me ajudar.

			Vesti o uniforme e desci as escadas a correr. Como sempre, o William já tinha saído e o Nick e a minha mãe estavam a tomar o pequeno-almoço sentados à ilha da cozinha. Quando entrei, os olhos dele cruzaram-se com os meus e tive de me controlar para não me aproximar dele e lhe dar um enorme beijo de bom dia. A minha mãe levantou-se e começou a preparar-me o pequeno-almoço, como sempre fazia. Eu aproveitei a desculpa para ele me ajudar com a gravata (cujo nó já sabia dar na perfeição) e aproximei-me do Nick quando a minha mãe não estava a olhar e dei-lhe um beijo rápido nos lábios.

			— Agora tenho na cabeça um monte de imagens que te envolvem a ti, a mim e a esse uniforme, num quarto do andar de cima — confessou-me num sussurro enquanto me fazia o nó da gravata e aproveitava para me acariciar o pescoço e beijar-me os lábios com delicadeza.

			Afastei-me e voltei a verificar que ninguém nos via. A minha mãe estava concentrada a preparar-me uns ovos mexidos e a música que gostava sempre de ligar ecoava pelas colunas.

			Tinha de o admitir: este jogo era perigoso, mas excitava-me muitíssimo.

			As mãos dele desceram com cuidado e entraram por baixo da minha saia. Começou a acariciar-me as pernas até roçar no meu rabo.

			— Estás-te a passar — disse-lhe com um sorriso de censura nos lábios.

			— Pois estou — admitiu, tirando as mãos mesmo quando a minha mãe se voltava e me servia os ovos no prato.

			Pela primeira vez, sentei-me ao lado do Nick ao pequeno-almoço e não pude evitar lembrar-me da nossa primeira manhã em que comemos panquecas e batidos de morango. Esta, sim, era uma boa recordação, além de tudo o que fizemos horas antes do pequeno-almoço.

			A minha mãe pouco falou connosco, estava perdida nos seus pensamentos e eu recriminei-me por não me interessar mais pelo seu casamento, e sobre se estava feliz agora que vivíamos aqui.

			— Mamã, estás bem? — perguntei, observando-a com preocupação. Era a quinta vez que ficava meio parada, de olhar perdido no vazio.

			Regressou lá do sítio onde estava e ofereceu-me um sorriso forçado.

			— Sim... sim, claro que estou, estou ótima — respondeu enquanto pegava no prato e o levava para o lava-loiça. — O Nick disse-me que hoje não se importa de te levar ao colégio; desculpa, mas dói-me um pouco a cabeça... Acho que me vou deitar um pouco — comentou, dando-me um beijo no alto da cabeça e um apertão carinhoso no ombro do Nicholas. Quando desapareceu pela porta virei-me para ele.

			— Ela não te parece um pouco estranha? — comentei, enquanto ele acabava o sumo e se voltava para mim, puxando a minha cadeira para ele.

			— Um bocadinho, mas acho que não deve ser nada de mais — respondeu, pousando as mãos nos meus joelhos e inclinando-se na minha direção. — Estás pronta para sair? — perguntou com uma voz sedutora. Senti um formigueiro onde as suas mãos tocavam a minha pele e assenti. Isto de o meu carro ainda estar na oficina não era assim tão mau como pensei inicialmente.

			Cinco minutos depois estávamos a sair de casa, mas ele parou na esquina, onde ninguém nos podia ver, e segurou-me no rosto para me beijar com intensidade. Quando me largou, tive de respirar fundo para recuperar o fôlego.

			— Bolas... de onde veio isto? — exclamei enquanto ele punha novamente o carro em andamento com um sorriso divertido.

			— É que estamos há sete horas e vinte e cinco minutos sem nos beijarmos — disse, muito tranquilo.

			— Estás a contar o tempo? — perguntei a rir, sentindo-me muito bem-humorada.

			— A minha cabeça quando não está contigo aborrece-se, o que hei de fazer...

			Um quarto de hora depois chegámos à porta do St. Marie e não consegui evitar ficar tensa.

			Ao meu lado, o Nick também ficara sério e as suas mãos agarravam no volante com força.

			— Vens buscar-me mais logo? — perguntei, virando-me para ele e obrigando-o a desviar os olhos do colégio.

			Ele sorriu e acariciou-me a bochecha com um dedo.

			— Claro que sim, sou teu namorado, é esse o meu dever — respondeu, muito cheio de si mesmo.

			Soltei uma gargalhada.

			— Isso não é nenhuma obrigação de namorado... Nunca tiveste uma namorada antes, pois não? Perguntei e fiquei encantada por saber que sim, era eu a primeira.

			— Estava à tua espera — admitiu, dando um beijo quente nos meus lábios. Gostei tanto das suas palavras que o obriguei a aprofundar o beijo. Quando nos beijávamos assim, não conseguia evitar recordar as vezes que tínhamos ido mais além... e de sentir vontade de repetir.

			— É melhor ires embora, se não queres que te sequestre para o resto do dia — avisou ele, enquanto me apertava a cintura com a mão.

			Sorri junto aos seus lábios.

			— Vemo-nos às quatro — afirmei, obrigando-me a separar-me dele. Isto entre nós era viciante.

			— Amo-te — disse-lhe ao sair do carro.

			— E eu a ti! Até logo, linda! — despediu-se e revirei os olhos enquanto abanava a cabeça.

			Quando me aproximei da porta, muitos dos olhos se viraram automaticamente para mim, mas antes que tivesse tempo para me preocupar com o que quer que fosse, a Jenna apareceu e saltou para os meus braços, para me abraçar.

			— Noah, peço imensa desculpa — disse ela, apertando-me com força. — Eu não sabia que te iam fazer aquilo, devia ter estado lá para te ajudar: são um bando de imaturos. Estas coisas já nem se deviam fazer, mas já vês que...

			— Não há problema, Jenna, a culpa não foi tua — tranquilizei-a.

			— De certeza?... — insistiu. — Vi que ficaste tão mal... Não sabia que a escuridão te afetava tanto...

			— É um trauma que tenho desde pequena, mas deixa lá. Já passou — assegurei. Nesse momento tocou a campainha e encaminhámo-nos para os cacifos.

			Mas eu estava enganada. Todo o tipo de rumores circulavam já pelo colégio inteiro e, por onde eu passava, as pessoas ficavam a olhar para mim. Fitavam-me como se fosse uma marciana, ou pior, como se tivessem pena de mim. Não me apercebi de como estava aborrecida até ter entrado no refeitório e ver a Cassie rodeada pelos rapazes que me tinham metido no armário. Senti-me invadida por um sentimento de raiva tão grande que nem sequer me apercebi do que fazia quando me aproximei dela e lhe despejei o meu batido de morango pela cabeça abaixo.

			As pessoas à minha volta ficaram imóveis e antes que tivesse tempo de me aperceber do que fizera, ouvi a voz da diretora atrás de mim.

			— Menina Morgan, ao meu gabinete, por favor.

			Merda.
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			Nick

			Quando a deixei no colégio não pensei que todos aqueles sentimentos tão obscuros tomassem conta de mim, mas foi o que aconteceu. Não conseguia tirar da cabeça que a rapariga que amava loucamente tinha sido tão maltratada que quase a mataram; era uma coisa que não podia ignorar e por isso fui diretamente para os escritórios do meu pai. Queria saber o que ele achava de tudo isto, mas sobretudo queria averiguar o que podia fazer legalmente depois de descobrir que a mulher que amava tinha sido agredida e maltratada durante tantos anos.

			Quando cheguei aos escritórios das Empresas Leister, subi até ao último andar. Janine, a secretária do meu pai, conhecia-me de uma vida inteira: tinha sido ela quem ficava sempre encarregada de me comprar presentes de aniversário e de me levar às festas dos meus amigos. Ela tinha ido aos jogos de futebol quando o meu pai estava ocupado a trabalhar e também era ela quem se ocupava de ralhar comigo quando chegavam os avisos de mau comportamento no colégio. A Janine tinha sido uma espécie de mãe para mim, mas nunca conseguira chegar ao meu coração, nenhuma mulher conseguira fazê-lo até conhecer a Noah. No entanto, tinha um carinho especial pela Janine, por todos os anos em que cuidara de mim.

			— Nicholas, o que fazes aqui? — perguntou-me com um sorriso amistoso. A Janine era muito magra e já tinha mais de sessenta anos. O meu pai continuava a contar com ela porque não havia mulher mais trabalhadora e leal e também porque não era fácil aguentá-lo quando estava a trabalhar... Eu que o dissesse, já que estava a fazer as minhas cadeiras práticas todas ali no escritório.

			— Olá, Janine, tenho de falar com o meu pai. Ele está em reunião? — perguntei, tentando controlar a vontade de entrar sem bater.

			— Não, podes entrar, ele só está a rever o caso desta tarde — comentou e então fui direito ao seu gabinete. Entrei sem bater e os olhos azuis do meu pai olharam para mim por cima dos óculos de ler.

			— O que fazes aqui? — perguntou-me com seriedade. Ele nunca me cumprimentava, era um costume que ganhara e tinha muita dificuldade em livrar-se dele.

			— Venho falar-te da Noah... e da Raffaella, para ser mais exato — respondi, ficando de pé em frente à secretária caríssima e à espera de que fosse sincero comigo pelo menos uma vez na vida. — Sabes as coisas que o cabrão do pai dela lhe fez?

			O meu pai olhou para mim durante alguns segundos e, a seguir, largou o que estava a ler em cima da mesa. Levantou-se, foi até ao bar e serviu-se de um conhaque.

			— Como descobriste? — perguntou um instante depois.

			Então ele já sabia, embora isto não me surpreendesse muito. Uma coisa destas não se consegue esconder durante muito tempo.

			— A Noah fica aterrada se entra num sítio às escuras; no outro dia quase teve um ataque de pânico e quando se acalmou contou-me — expliquei e fiquei tenso só de pensar no que aqueles cabrões lhe tinham feito, mas nada se comparava com o que o pai lhe fizera. — Pai, sabes o que aquele cabrão lhe fez? A Noah esteve quase a morrer... ficou com um vidro espetado na barriga e, porra, o mais provável é nem poder ter filhos.

			— Eu sei — admitiu o meu pai, sentando-se na mesa e olhando para mim com um olhar pesaroso.

			— Sabes? — disse, levantando-me e começando a caminhar de um lado para o outro no escritório. — A própria mãe deixou-a com um agressor! A Raffaella é tão culpada como ele! — acusei, denunciando a minha raiva e impotência.

			— Nicholas, não vou permitir que fales assim da minha mulher. Não fazes a menor ideia das coisas pelas quais ela passou e de como ainda hoje se arrepende de ter deixado a filha sozinha... Ela não tinha uma vida como a nossa, não tinha dinheiro nem ninguém que a ajudasse a lutar pela filha, sofreu os abusos desse homem durante anos: o corpo dela é um mapa de cicatrizes e cortes... não vou permitir...

			— A Noah era uma criança, pai! — interrompi, tentando conter o tremor da minha voz. — Por amor de Deus! Ela saltou de uma janela, esse imbecil merece estar morto...

			— Nicholas, senta-te, há uma coisa que deves saber — ordenou, apontando para a cadeira que tinha à sua frente.

			Fiquei atrás da cadeira, não me sentei. Ele levou o copo aos lábios e eu desejei poder fazer o mesmo.

			— Esse homem foi posto em liberdade há mais de um mês — disse-me então. Senti que todo o meu corpo se retesava e como o meu cérebro tentava assimilar o significado daquelas palavras. — Já passaram seis anos da pena a que foi condenado. Se a Raffaella o tivesse denunciado por maus-tratos na altura certa, teria apanhado mais anos, mas só foi julgado pela agressão à Noah naquela noite... A pequena sofreu muitos danos, mas o pior foi quando saltou pela janela e ficou com o vidro espetado na barriga. Não se conseguiu culpar o pai por isso... segundo parece, tinha alguns contactos e conseguiu que lhe reduzissem a pena. O que estou a tentar dizer-te é que ele agora é um homem livre e que a Raffaella tem medo de que ele tente entrar em contacto com ela. Eu só soube disto há pouco tempo e fiquei muitíssimo aborrecido por ela nunca me ter contado nada. Agora é preciso termos os olhos bem abertos para qualquer sinal de alarme... Não acredito que o homem volte a querer aproximar-se delas, mas de qualquer maneira estou preocupado. A Raffaella está aterrorizada e tem pesadelos todas as noites, não quer que a Noah saiba: ela nem sequer sabe que o pai já cumpriu a pena e por isso peço-te que guardes segredo.

			— Como pode ele estar livre? Não há nada que possas fazer? — perguntei com incredulidade à medida que um novo temor me inundava o corpo. Este louco podia vir à procura da mulher e da filha e eu não sabia como reagiria a Noah ao ver novamente o motivo dos seus pesadelos.

			— Já tentei que um juiz emitisse uma ordem de restrição, mas foi impossível, porque não há o menor indício de problemas ou aproximação da parte dele. A verdade é que estamos a exagerar: ele está noutro país e não acredito que atravesse os Estados Unidos inteiros para vir reclamar o que quer que seja. Mesmo assim, não custa nada precavermo-nos e se a Ella assim ficar mais tranquila...

			— Concordo. Cuida tu da tua mulher que eu cuido da Noah — determinei, encaminhando-me para o bar para me servir de uma bebida.

			Senti o olhar do meu pai fixo nas minhas costas. Por instantes, instalou-se o silêncio entre nós.

			— Filho... diz-me, por favor, que não te envolveste com a tua meia-irmã — pediu-me com pesar e fechando os olhos com força.

			Merda... era assim tão óbvio?

			— Eu só quero cuidar dela, pai — declarei, bebendo o que restava da bebida de um só trago.

			— Ouve, não sei o que há entre vocês, nem quero saber, mas só te peço, por favor, que não faças nenhuma asneira; já tenho trabalho que chegue a tentar que a Raffaella não perca a cabeça com o que está a acontecer agora, a última coisa de que ela precisa neste momento é de descobrir que a filha anda enrolada com o seu enteado.

			Irritou-me a forma impessoal com que se referiu à nossa relação.

			— Nós não andamos enrolados, pai... Eu amo-a e asseguro-te de que não vou permitir que ninguém lhe ponha um dedo em cima.

			O meu pai observou-me por instantes e a seguir assentiu.

			— Tem cuidado com o que fazes, Nicholas — avisou-me. Alguns minutos depois, saí do gabinete e nesse momento o meu telemóvel começou a tocar: era a Noah.

			— O que aconteceu? — perguntei alarmado. Ela devia estar nas aulas, por que diabo me estava a ligar?

			— Nick... tens de vir buscar-me — disse-me com uma voz estranha.

			— Porquê? Estás bem? — perguntei enquanto entrava no elevador e premia o botão para descer.

			— Bem... expulsaram-me do colégio durante o resto do dia.

			Quando a fui buscar à entrada do colégio um sorriso rasgou-se nos meus lábios. Ela veio ter ao meu carro a correr e estava tão adorável que não pude evitar beijá-la antes que me pudesse explicar mais detalhadamente o que tinha acontecido.

			— Despejaste-lhe um batido de morango pela cabeça abaixo? — perguntei, soltando uma gargalhada. — A sério?

			— Não sei que bicho me mordeu... — reconheceu ela, compungida —, mas não me arrependo: ela merecia... E olha, não me julgues, estava a precisar de libertar tudo o que guardava cá dentro — justificou-se enquanto punha o cinto de segurança e eu arrancava entre gargalhadas.

			— Achas que está alguém em casa? — comentei um instante depois.

			— De certeza. Porquê? — perguntou-me, franzindo o sobrolho.

			— Porque tenho tanta vontade de fazer amor contigo agora mesmo que acho que vou explodir — respondi. Desejava-a com uma intensidade que me assustava.

			Sorri ao reparar na respiração ofegante dela e pus automaticamente uma mão sobre a sua coxa; fui subindo à medida que lhe levantava a saia. Deus, como era suave...

			— Sabes que podemos jogar os dois a esse jogo? — disse-me e tive de me socorrer de todo o meu autocontrolo para não bater no carro da frente. A Noah tirou o cinto de segurança e deslizou no seu assento até se pôr mesmo ao meu lado. A mão pequena pousou no meu joelho enquanto a boca se encaminhava com uma ternura infinita para o meu pescoço.

			Fiquei com a respiração completamente descontrolada.

			— Ei, Sardas, para com isso... — pedi quando senti a sua língua a acariciar-me a orelha... Deus, não podia conduzir e fazer isto ao mesmo tempo.

			— Tu é que começaste — respondeu, subindo a mão pela minha perna enquanto me dava mordidelas pequenas por todo o pescoço e maxilar.

			Agarrei-lhe na mão a meio do caminho e parei quando cheguei ao lugar que procurava.

			— Sai do carro — ordenei com os olhos a arder de desejo.

			— Acho que vou passar, a última vez que me fizeste isso deixaste-me abandonada na valeta — disse, a sorrir.

			— Sai do carro ou faço-o aqui mesmo — ameacei.

			Ela sentou-se e, ao ver que não me ligava nenhuma, fui eu quem saiu. Fui diretamente à sua porta e tirei-a do carro com urgência.

			— Não estás a pensar em fazer nada aqui? — perguntou ao olhar para a enseada e o mar que tínhamos atrás de nós.

			Ignorei-a e encostei-a à porta do carro enquanto a obrigava a rodear a minha anca com as pernas.

			— Claro que sim, vamos fazer amor aqui mesmo — disse, apoderando-me da sua boca. Ela estremeceu sob os meus braços e retribuiu o beijo com o mesmo entusiasmo que eu.

			Arqueou as costas e fechou os olhos atirando o pescoço para trás. Beijei-lhe a orelha, o maxilar e todos os lugares onde houvesse pele despida. Queria vê-la, por isso, com uma mão fui desabotoando os botões da camisa.

			— Já te disse como este uniforme me excita tanto? — comentei, beijando-lhe os seios.

			— A ti e a todos os rapazes da Terra — respondeu, soltando um suspiro entrecortado.

			Noah e o seu humor sarcástico. Apertei-a ainda mais e ela soltou um suspiro mais sonoro. Era uma sorte não estar ali mais ninguém.

			— Agora vou tornar-te minha mais uma vez — disse-lhe, olhando-a com intensidade.

			— Tu és meu e eu sou tua — declarou e olhou-me nos olhos. — É a primeira vez que digo esta frase e sinto que é mesmo verdade... — confessou, franzindo o sobrolho e respirando apressadamente. — Eu amo-te, Nick.

			— E eu a ti, meu amor — concordei, enterrando-me nela e deliciando-me com cada uma das suas reações apaixonadas. — Amo-te loucamente — repeti, segurando-lhe no rosto e olhando para os olhos dela enquanto ambos alcançávamos o prazer mais maravilhoso do mundo.

			Passámos o resto do dia na praia. Deitados na areia, a conhecermo-nos melhor...

			— Quem te deu o teu primeiro beijo? — perguntou-me, deitada de barriga para baixo, com a cabeça apoiada nas mãos. Era muito jovem e lindíssima. Tinha de me conter para não estar a tocar-lhe o tempo todo.

			— Tu, claro — respondi, maravilhado ao ver o vento a soprar-lhe o cabelo e o sol a corar o rosto, tornando mais evidentes os pontinhos que formavam as sardas.

			Ela revirou os olhos.

			— Não, a sério — disse, ignorando a madeixa de cabelo que não parava de se meter à frente dos olhos. Estendi a mão e entalei-a cuidadosamente atrás da orelha.

			— De certeza que queres saber? — perguntei e vi como franzia o sobrolho perante a minha pergunta. Soltei uma gargalhada. — Está bem, mas vais rir-te com isto... foi a Jenna — admiti finalmente.

			— Não! — exclamou ela, arregalando os olhos com surpresa. — Estás a gozar comigo? A sério?

			— Éramos crianças, ela era a minha vizinha e única amiga, demos um beijo só para sabermos como era... Eu achei estranho, e ela fez uma cara de nojo e jurou que nunca mais na vida beijava ninguém.

			A Noah soltou uma gargalhada. Suspirei, aliviado, por ela não ficar aborrecida. Aquele beijo com a Jenna não significara nada para mim: ela era a única amiga de verdade que eu tinha.

			— E tu? — perguntei, sentindo um mal-estar dentro de mim. Não gostava de imaginar a Noah nos braços de outro tipo qualquer, só de pensar nisso descia ao inferno.

			— Bem, o meu primeiro beijo não foi quando era criança, por isso não jurei nunca mais beijar ninguém... na verdade, até gostei bastante — contou-me como se nada fosse.

			— Com quem foi? — perguntei um pouco mais sério do que queria.

			Ela ignorou o meu tom ou não se apercebeu.

			— Foi com o nadador-salvador da piscina pública... Ele era lindo e enrolámo-nos na sala das emergências... — explicou com um sorriso.

			Agarrei-a automaticamente e pus-me em cima dela.

			— Com que então gostaste, hã? — respondi, pressionando-a com força para que não se conseguisse mexer.

			— Sim, gostei muito — admitiu e foi nesse momento que percebi que estava a gozar comigo.

			— Gostas de me atormentar?

			— Por acaso acho muito divertido, sim — reconheceu a sorrir, o que me deu vontade de a beijar até que ambos ficássemos sem ar.

			— Agora vais ver o que é atormentar alguém de verdade... — avisei baixando a boca em cima da sua, mas sem deixar que os lábios se tocassem. Com os olhos cravados nos seus, deixei a mão deslizar devagar pela perna dela, observando como os olhos escureciam de prazer com as minhas carícias. Subi os dedos até à parte de trás do joelho, devagar e continuei pela coxa acima. Com a outra mão fui desabotoando a camisa e, enquanto o fazia, fui dando beijos rápidos e quentes na pele suave da sua barriga...

			Ouvi quando suspirou e um sorriso formou-se nos meus lábios.

			Pus-me de pé sem demoras e deixei-a ali, com o rosto corado e a morrer de prazer insatisfeito. Demorou uns segundos a perceber o que estava a fazer e olhou para mim como um cachorrinho abandonado.

			— Mas, o que estás a fazer? — perguntou com um toque de irritação.

			— Assim, para a próxima pensas duas vezes antes de me fazeres ciúmes — respondi, morrendo de vontade de acabar o que tinha começado. Mas não o faria, isto era muito divertido.

			Olhou para mim boquiaberta e começou a abotoar os botões, um a um.

			— Continuas a ser o mesmo imbecil de sempre — disse-me irritada enquanto se levantava, pegava na manta e se encaminhava para o carro. Deixei escapar uma gargalhada e continuei a seguir as suas pernas compridas e o cabelo louro a ondular livremente com o vento.

			Antes de chegar ao carro aproximei-me dela, voltei-a para mim e dei-lhe um beijo com doçura. Era o máximo de tempo que conseguia ficar afastado daquela miúda, um par de minutos. Acariciei com os lábios os seus, que ficaram fechados com casmurrice. Tentei inserir a língua na boca dela, mas não me deixou, por isso prossegui a lamber-lhe os lábios, com sensualidade e vagar, e acabei por vencer. Quando finalmente se rendeu, rodeou-me o pescoço com os braços e dei-lhe o melhor beijo que se pode dar a uma miúda... Aquele sim, era um beijo digno de ser recordado, não o do idiota do nadador-salvador.

		

	
		
			43

			Noah

			Sentia medo ao pensar como as coisas estavam a acontecer tão depressa. Depois do que acontecera com o Dan, a possibilidade de voltar a apaixonar-me não estava nos meus planos. Porém, aqui estava eu: completamente perdida pelo meu meio-irmão, o último rapaz com quem podia imaginar ter uma relação. Talvez tudo fosse mais simples se me tivesse apaixonado pelo Mario, mas sabia que não ia funcionar. Desde que lhe tinha dito que íamos ser apenas amigos que não voltou a entrar em contacto comigo. Era evidente que não lhe interessava o suficiente. Com o Nick, pelo contrário, em que tudo era uma loucura, ele fazia-me sentir tão bem que não podia queixar-me. Assustava-me a ânsia que tinha de estar com ele, até quando estávamos separados por um curto período o meu coração sofria com a sua ausência e isso era verdadeiramente preocupante para mim. Também não conseguia evitar que as pernas me estremecessem assim que o via e o que dizer quando me beijava ou fazíamos amor. Estava literalmente a viver numa nuvem e, se não fosse pelas ameaças das cartas, naquele momento seria a pessoa mais feliz à face da Terra.

			Sabia que não podia continuar calada em relação às cartas, mas não queria mencionar o nome do meu pai à minha mãe. Ela tinha sofrido tanto ou mais abusos do que eu às mãos daquele homem e agora que estava feliz e casada, eu não podia trazer as recordações de volta, mas o que podia fazer, então? O meu pai estava na cadeia, só sairia daqui a muitos anos e era praticamente impossível que me encostasse um dedo que fosse. Por isso, isto devia ser coisa do Ronnie. Ele soubera, não sei como, do meu passado tortuoso e trouxera-o à luz do dia para me assustar e magoar onde mais me doía. Por isso, decidi que a pessoa mais adequada para tratar deste sarilho era o Nicholas.

			Naquela noite, depois da primeira festa a que íamos como um casal, ia contar-lhe tudo. Ele ia passar-se e seguramente que ralharia comigo por não lhe ter contado nada antes, mas temia a sua reação e também o que o mafioso do Ronnie lhe pudesse fazer.

			Por isso tentei disfarçar o meu estado de espírito quando chegámos à festa da fraternidade dos amigos do Nick e pus o meu melhor sorriso quando me abriu a porta para me ajudar a sair do carro. Desde que tínhamos começado esta relação, ele transformara-se: o Nicholas que há pouco defendia que as raparigas podiam abrir portas sozinhas e que não precisavam de companhia desaparecera e fora substituído por um autêntico cavalheiro. Não que eu precisasse de todos aqueles salamaleques exagerados, e talvez um pouco antiquados, mas gostava de saber que só os tinha comigo e com mais ninguém.

			— Já te disse que esta noite vou ter dificuldade em manter as mãos longe de ti? — perguntou, segurando-me por um instante contra a porta do passageiro. A noite estava fresca e o vestido preto justo que vestira não era exatamente prático.

			Voltei o olhar para ele, admirando os olhos claros e as pestanas escuras e imensamente compridas; perdi-me neles, no calor e no desejo que escondiam. O Nicholas Leister era a imagem viva de um daqueles modelos da Calvin Klein, e agora era todo meu.

			— Pois, mas vais ter de o fazer — respondi, entrelaçando os dedos atrás da nuca dele e acariciando-lhe o cabelo. Era difícil manter as mãos afastadas daquele corpo maravilhosamente esculpido. — Sabes que vai estar toda a gente a olhar para nós, não sabes?

			— Sempre ficam a saber que és minha — afirmou, inclinando-se para mim e apoderando-se dos meus lábios. Quando me beijava eu perdia completamente o fio à meada. O Nicholas tinha sempre iniciativa quando nos envolvíamos e isto era algo que me deixava louca de desejo. Naquele momento e na escuridão da noite, o simples roçar dos dedos dele na minha cintura fazia com que todo o meu interior estremecesse. Pouco a pouco, entreabriu os meus lábios com os seus e a sua língua entrou-me na boca, ávida por acariciar a minha com movimentos lentos e sensuais, nada parecidos com a forma como nos beijávamos ultimamente: com sofreguidão e quase sem respirar. Aquele beijo estava a derreter-me.

			— Vamos para casa — propôs-me, separando-se de mim por um segundo e olhando para os meus olhos. O desejo nos seus olhos era de tal forma que de sentir frio passei a sentir calor num abrir e fechar de olhos.

			Sorri.

			— Os nossos pais estão lá — argumentei, pesarosa com aquele detalhe. Na última semana mal tínhamos conseguido estar juntos: a minha mãe não tirara os olhos de cima de mim, sempre a falar comigo ou a querer passar tempo ao meu lado e o William precisara da ajuda do Nick no escritório quase a tempo inteiro. De certa maneira, até parecia que tinham combinado.

			O Nicholas gemeu contra os meus lábios.

			— Vou ter de arranjar uma casa e mudar-me para lá — comentou então e eu fiquei petrificada.

			O quê?

			— Espera, o que disseste? — perguntei, afastando a boca da sua. Ele olhou para mim atentamente.

			— Há algumas semanas que ando a pensar nisto... e agora que estamos juntos, acho mesmo que é boa ideia. Já sou grandinho e com o que ganho no escritório posso permitir-me um lugar bastante decente... Assim não precisávamos de nos preocupar com os nossos pais — disse, procurando uma resposta no meu rosto.

			Tecnicamente, seria bastante correto que o Nicholas mudasse de casa. Isto de viver com o namorado e com os respetivos pais na mesma casa era muito estranho e constrangedor, mas só de pensar que não ia tê-lo ali todas as manhãs, ou de não o poder ver antes de me deitar, ou simplesmente de saber que não estaria do outro lado do corredor, causava-me uma enorme amargura e também medo, porque de certa forma sentia-me segura sabendo que ele estava no quarto em frente, principalmente com as ameaças recentes do Ronnie...

			— Não quero que te vás embora — declarei de modo irracional, mas sincero.

			Ele observou-me com atenção.

			— Queres que continuemos a esconder-nos o tempo todo, sem sequer nos podermos tocar? — respondeu, levantando a mão e desenhando círculos nas minhas costas. — Já sabes que o meu pai sabe o que temos entre nós e ele não se oporia a que saísse de casa; assim podíamos passar todo o tempo que quiséssemos juntos... Se não dormíssemos na porta ao lado um do outro, esta história toda de sermos meios-irmãos não seria tão complicada... Até a tua mãe aceitaria a nossa relação, se não pensasse que nos enrolávamos a poucos metros do quarto dela.

			Aproximei-o de mim, interrompendo-o.

			— Eu sei, mas não agora... não te mudes já, não quero que saias de casa — repeti, sabendo que soava desesperada.

			Ele olhou para mim por instantes com o sobrolho franzido.

			— O que aconteceu, Noah? — perguntou, fitando-me novamente como se soubesse que lhe escondia alguma coisa.

			Abanei a cabeça e forcei um sorriso.

			— Nada... não é nada, estou bem, só que gosto de te ter ali por casa, é só isso — respondi apenas com meias-verdades.

			Ele apertou-me contra o peito e depois deu-me um beijo rápido no alto da cabeça.

			— Eu também gosto, não te preocupes, depois falamos melhor sobre isto — concluiu, separando-se de mim e pegando na minha mão. — É melhor entrarmos, estás enregelada.

			Assenti e entrámos juntos na casa que, como em todas as festas a que tínhamos ido, estava a transbordar de gente. As luzes cintilavam em várias cores e o ambiente estava muito tenuemente iluminado enquanto as pessoas dançavam e bebiam animadas. Pouco depois encontrámo-nos com a Jenna e o Lion. O Nick não me largava a mão e arrastou-me até à cozinha, onde se respirava um pouco mais de calma. Vários rapazes estavam a jogar com bolas de pingue-pongue e copos de cerveja e o Lion e o Nick juntaram-se a eles rapidamente.

			A Jenna estava feliz por estarmos juntos e pela primeira vez em muito tempo senti-me verdadeiramente integrada. Conhecia quase todos os presentes e, apesar de algumas pessoas ainda me olharem com o sobrolho franzido devido ao que acontecera nas corridas, a maior parte parecia ter-me aceitado de bom grado.

			A noite foi fantástica, não bebi muito — já tinha deixado isso para trás — e sentia-me tranquila e a salvo com o Nick. A minha tranquilidade também se devia ao facto de há mais de uma semana não receber uma carta. Porém, fiquei um pouco desanimada quando fui ver as horas no telemóvel e constatei que este não estava em lado nenhum.

			Porra.

			Procurei na minha mala e dei a volta à sala onde passara a maior parte do tempo. A Jenna tinha ido à casa de banho e o Nick continuava concentrado no jogo das bolas de pingue-pongue.

			O mais provável era que me tivesse caído quando saí do carro. A última coisa de que precisava agora era de perder o telemóvel e gastar o pouco dinheiro que ganhava a comprar um novo.

			Saí para a rua e fui até à esquina onde o Nick estacionara o carro. Ouvia-se a música da festa, mas esta tornou-se cada vez mais débil à medida que caminhava pela rua abaixo até encontrar o carro. Na rua estava um frio glacial, a noite muito nublada e por instantes pensei que ia ver pela primeira vez chuva em Los Angeles. Sentia imensas saudades de chuva: embora gostasse mais do sol, tinha sido criada num sítio onde a chuva e o frio faziam parte do nosso dia a dia.

			Alcancei o carro e verifiquei na relva à sua volta, mas não encontrei nada. Estava prestes a regressar a casa para pedir a chave do carro ao Nick e ir buscar o telemóvel quando senti a presença de alguém atrás de mim.

			Um medo irracional apoderou-se do meu corpo. Era como se uns olhos me observassem fixamente. Voltei-me e vi que estava sozinha na penumbra. Com a respiração acelerada e o coração a bater a mil à hora comecei a percorrer o caminho de volta, mas nesse instante apareceu alguém: estava escondido e só o vi quando me encontrei mesmo à sua frente.

			Era o Ronnie.

			— Onde vais com tanta pressa, linda? — perguntou com um sorriso asqueroso nos lábios.

			Parei, preparada para desatar a gritar se fosse preciso, apesar de o medo se ter apoderado de mim de uma forma tão real e arrepiante que temi não ser capaz de soltar um único som se abrisse a boca.

			— Não sei o que queres, Ronnie, mas se te aproximares de mim começo a gritar até ficar sem voz — avisei sem poder evitar que o pânico transparecesse nas minhas palavras.

			— Há uma pessoa que te quer ver, Noah... Não vais ser mal-educada e deixá-lo à espera, pois não? — anunciou a sorrir. — Têm estado a trocar cartas, não é verdade? — acrescentou, dando um passo na minha direção.

			Voltei-me para trás e senti então umas mãos a segurar-me as costas enquanto outras me tapavam a boca mesmo antes de conseguir que um grito me escapasse dos lábios.

			— Eu se fosse a ti procurava comportar-me... — aconselhou o Ronnie, aproximando-se de mim enquanto outros dois homens me agarravam com força, imobilizando-me. — O teu pai está à tua espera... e ambos sabemos que não é um homem paciente — disse ele a sorrir e a fazer sinal a quem me segurava por trás.

			Senti que me levantavam no ar enquanto me tapavam a boca para me impedir de gritar.

			Debati-me e tentei soltar-me, mas não valia a pena. A última coisa que me lembro de ver, antes de me meterem no banco de trás de um carro e me porem um pano húmido e malcheiroso na boca que colaram com fita adesiva, foi o rosto do meu pai, o homem que um dia esteve prestes a matar-me.
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			Nick

			Tinham-se passado uns vinte minutos desde a última vez que vira a Noah e já estava a sentir a sua falta. Procurei-a com o olhar, mas não a encontrei em lado nenhum.

			— Jenna, viste a Noah? — perguntei à minha amiga, aproximando-me da esquina onde bebia e dançava animadamente. Ela parou e olhou para mim.

			— Quando saí da casa de banho já não a vi. A Sophie disse-me que andava à procura do telemóvel — respondeu, olhando em redor, também à procura dela.

			Decidi sair para a procurar, devia estar congelada com o frio, mas não vi ninguém no exterior da casa. Olhei para ambos os lados, para o bosque na parte de trás, mas também não vi sinais da Noah. Voltei a entrar em casa e procurei por ela, já a sentir uma pressão muito desagradável no peito: ela não estava em lado nenhum. Procurei em todas as divisões, uma por uma, chamei o seu nome enquanto lhe ligava para o telemóvel e nada. Não havia rasto da Noah.

			Desci as escadas a correr e encontrei a Jenna e o Lion à porta.

			— Não a encontro — disse a Jenna, olhando para mim preocupada.

			Senti que um medo terrível se apoderava de mim. Fui outra vez a correr para as traseiras da casa. O Lion e a Jenna seguiram-me depressa.

			Ao sair para a rua e virar para o sítio onde deixei o carro, vi pegadas na relva. Segui-as com o coração nas mãos e quando cheguei ao sítio onde os seus sapatos estavam caídos no chão o meu temor intensificou-se e fiquei petrificado.

			— NOAH! — gritei desesperado, olhando para todo o lado. — NOAH!

			A Jenna e o Lion também a chamaram. Mas sem obterem qualquer resposta.

			A ameaça do Ronnie surgiu-me no pensamento. E se aquele filho da puta a tivesse levado?

			— Chama a polícia — ordenei ao Lion quando consegui recuperar do ataque de pânico que me invadiu.

			O Lion olhou para mim surpreendido, mas um instante depois pegou no telemóvel. Enquanto ele ligava, voltámos a entrar em casa. Fui diretamente para o sítio onde o DJ estava a pôr música e obriguei-o a desligá-la. Todos à minha volta me assobiaram, mas estava-me nas tintas.

			— Alguém viu a Noah? — perguntei, subindo para uma cadeira e perscrutando a multidão, desejando que estivesse ali e amaldiçoando-me por a ter deixado sozinha.

			Todos começaram a cochichar e a abanar a cabeça. Desci da cadeira e levei as mãos à cabeça... Porra... porra...

			— Nicholas, tem calma — disse a Jenna ao meu lado.

			— Não estás a entender! — gritei-lhe, sem me ralar que todos me ouvissem. — O Ronnie tem andado a ameaçá-la e agora ela desapareceu. — Fui para a rua para verificar que ela não estava ao pé do meu carro, com o vestido preto justo e as bochechas rosadas a olhar para mim como fizera ao início da noite, quando chegámos àquela festa estúpida.

			Não estava ninguém na rua.

			— Nicholas, a polícia — informou-me o Lion, entregando-me o telemóvel. — Querem falar com um familiar.

			Peguei no telemóvel e levei-o ao ouvido.

			— A minha namorada desapareceu, têm de vir aqui — disse, sabendo que a minha voz soava muito mal.

			— Senhor, acalme-se por favor e diga-me o que aconteceu — respondeu a voz do outro lado da linha. Expressava-se com calma, como se estivéssemos a falar do tempo em vez da razão da minha existência, que tinha desaparecido.

			— O que aconteceu foi que a minha namorada desapareceu, foi isso que aconteceu! — gritei ao telefone.

			— Senhor, acalme-se, já enviámos uma patrulha até aí e quando chegarem vão examinar a zona, mas agora diga-me com exatidão onde a viu pela última vez...

			Contei ao agente o que tinha acontecido, mas senti-me como se estivesse no meio de uma bolha, como se nada daquilo que estava a acontecer fosse real.

			Pouco tempo depois chegou uma patrulha da polícia, o que provocou a rápida debandada do pessoal da festa. Não me importava, eu sabia quem a tinha levado.

			— O senhor é?... — perguntou o agente depois de anotar as minhas declarações. Esta situação era do mais inverosímil que podia haver, precisava de fazer alguma coisa e depressa...

			— Nicholas Leister — respondi, pela segunda vez naquela noite. Todas as perguntas me pareciam uma idiotice; o que tínhamos de fazer era ir atrás do Ronnie, procurá-lo onde quer que ele vivesse e resgatar a Noah.

			— E é o namorado dela, correto? — perguntou, olhando para mim fixamente. Assenti, impaciente, enquanto outros dois agentes falavam com o Lion e a Jenna. — Noah Morgan... é menor? — quis saber um segundo depois. Merda... não tinha pensado nisso...

			— Tem dezassete anos... Mas ouça, é minha meia-irmã, os nossos pais casaram-se há alguns meses e já lhe disse que sei quem a levou; por favor, enquanto estamos aqui a perder tempo, podem estar a fazer-lhe mal.

			O agente olhou para mim com má cara.

			— Para começar, não vou continuar a falar consigo, uma vez que não é familiar da menor em questão. Peço-lhe que ligue agora mesmo aos seus pais ou ao seu tutor legal para os poder informar da ocorrência... A lei diz que se ative uma busca vinte e quatro horas depois do desaparecimento, por isso...

			— Mas o senhor está a ouvir-me? — gritei, perdendo as estribeiras. — Levaram-na! Deixe-se de merdas e faça alguma coisa!

			Não me apercebi de que me aproximara demasiado do agente da polícia até que ele me agarrou e me encostou ao carro.

			— Ou o senhor se acalma ou serei obrigado a detê-lo — avisou-me, apertando-me com força onde me agarrava.

			Praguejei entre dentes até que me soltou.

			— Agora ligue aos seus pais ou ligo eu — acrescentou, fitando-me e tentando intimidar-me com o seu uniforme.

			Virei-lhe costas a praguejar ao mesmo tempo que pegava no telemóvel e marcava o número. Atenderam ao quarto toque.

			— Pai... tens de vir aqui, aconteceu uma coisa...

			Quatro horas depois estávamos na minha casa, não sabíamos nada da Noah, mas o espaço era um verdadeiro formigueiro de gente: havia polícias por todo o lado e estavam a instalar uns aparelhos quaisquer para poderem escutar os telefones para o caso de quem a levara entrar em contacto connosco. William Leister era um homem importante e com o desaparecimento da sua enteada a primeira hipótese a considerar era que se tratasse de um sequestro por dinheiro. Eu contara sobre a ameaça do Ronnie umas duzentas vezes a dez agentes diferentes, mas o que nem eu nem ninguém sabia era das cartas de ameaças que tinham sido encontradas numa das gavetas da secretária da Noah. Quando percebi que quem a tinha levado fora o pai, quase perdi o juízo.

			Estava destroçado, não conseguia acreditar que aquilo estivesse a acontecer. Quando a Raffaella soube, tiveram de lhe dar um calmante e agora estava noutra sala com uma amiga que tentava acalmá-la. O meu pai não parava de fazer chamadas e de falar com polícias e agentes especializados em sequestros; eu não conseguia fazer mais nada além de fumar cigarro atrás de cigarro enquanto centenas de imagens desastrosas desfilavam pela minha cabeça.

			O Lion estava ali, assim como a Jenna e os pais dela, que estavam ali dentro a fazer sabe Deus o quê. Já passava das cinco da manhã e ainda não sabíamos nada dela.

			— Se lhe acontecer alguma coisa, jamais conseguirei perdoar-me — admiti, sentindo uma pressão no peito que não me deixava respirar. — Isto é tudo culpa minha... Maldita seja, por que razão não me contou nada?!

			— Nicholas, a Noah decidiu ocultar isto por algum motivo... Eu já sou amiga dela há mais de um mês e nem sequer sabia que o pai dela estava preso, muito menos que a tinha maltratado.

			— Se ele lhe põe um dedo em cima... — disse, consciente de como a minha voz se quebrava... Não podia continuar assim sem fazer nada. Era tão desesperante que só tinha vontade de bater com a cabeça na parede até a minha vida voltar a ser como era há uma semana... Tinha sido feliz pela primeira vez em muitos anos e tudo se devia àquela miúda incrível e maravilhosa que por qualquer motivo inexplicável se fixara em mim... O simples facto de imaginar o Ronnie a tocar-lhe deixava-me o estômago às voltas. Porque eu sabia que o Ronnie estava envolvido nisto; mais do que isso, punha as minhas mãos no fogo em como estava metido nisto.

			Foi então que o telefone de casa começou a tocar. Todos os que estavam presentes se agitaram enlouquecidos e corri para o escritório do meu pai, onde se fez silêncio enquanto ele atendia a um sinal dos agentes. O telefone estava em alta voz, por isso pude ouvir cada palavra da conversa.

			— Leister — atendeu o meu pai com simplicidade.

			— Senhor Leister... Mas que honra falar consigo — comentou uma voz que não me era nada familiar. Era grave e tinha uma sonoridade alegre, como se achasse graça ao que estava a acontecer. — O homem que levou a minha mulher e a minha filha para o outro lado do mundo, para o pai não as poder encontrar... O senhor é muito inteligente, sim, claro que é... por isso tem um verdadeiro império, o que fez com que a minha querida mulher se interessasse por si, claro...

			Olhei para a esquerda e vi como a Raffaella levava a mão à boca, enquanto continha as lágrimas e abanava a cabeça.

			— Onde está a Noah? — perguntou o meu pai com uma voz tensa.

			— Já lá vamos, se bem que não é o paradeiro da minha filha que lhe deve interessar, senhor Leister, mas sim quanto dinheiro está disposto a pagar por alguém que nem sequer pertence à sua família.

			O olhar do meu pai cruzou-se com o meu.

			— Pago o que for preciso, meu grande filho da puta, mas que não te ocorra pôr-lhe um dedo em cima. — Se fosse eu, teria dito estas mesmas palavras, por isso fiquei grato ao meu pai.

			— Quero um milhão de dólares, em notas usadas e em duas mochilas que me vai entregar pessoalmente ao meio-dia — disse então o pai da Noah. — Se não o fizer, pode imaginar o que acontecerá, e venha sozinho, senhor Leister... isto não é um simples conselho.

			— Quero falar com a Noah — anunciou o meu pai e fiquei tenso. — Quero saber se ela está bem.

			— Claro, senhor Leister.

			Um instante depois ouvi a sua voz.

			— Nicholas... foi a única coisa que disse. Estava exausta e não pude evitar dar um passo em frente quando a ouvi do outro lado da linha...

			A seguir, ele desligou a chamada.
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			Noah

			Acordei enjoada e com uma dor de cabeça muito forte. Ao olhar à minha volta vi apenas uma luz avermelhada débil que iluminava o quarto onde me tinham prendido. As únicas coisas que vi ali dentro foram a cama onde estava deitada e uma cadeira austera a um canto; o cheiro era nauseabundo, como mijo de rato. A música de discoteca que vinha do exterior não me deixava ouvir mais nada, além da minha respiração acelerada e dos batimentos enlouquecidos do meu coração.

			Ao compreender o que tinha acontecido comecei a reparar como o pânico me invadia, um silvo familiar começou a ecoar nos meus ouvidos e juro que conseguia ouvir o sangue a bombear através do meu corpo, tentando seguir o ritmo do coração. Sentia um gosto amargo na boca e desejei poder beber um copo de água fria; aquilo que me tinham dado para me drogar deixou-me completamente fora de jogo. Levantei-me na cama e foi então que ouvi o chocalhar de uma corrente: tinham-me prendido um pulso à parede. Tentei libertar-me com a outra mão, mas foi em vão. Fiz um esforço para me acalmar e comecei a pensar como podia sair dali. Não tinha encontrado o meu telemóvel e não podia comunicar com ninguém, mas o que mais me assustava, o que me mantinha quase cega de pânico, era a ameaça de que o meu pai pudesse estar por detrás de tudo isto.

			Aquilo não podia estar a acontecer. O meu pai estava na prisão e mesmo que o tivessem libertado, era ridículo pensar que a primeira coisa que faria seria procurar-nos, a mim e à minha mãe, e sequestrar-me como tinham feito. Comecei a ficar desesperada e puxei a corrente repetidamente, fazendo barulho e odiando as lágrimas que por instantes me toldaram a vista. Como pudera ser tão idiota? Por que motivo não levara aquelas ameaças mais a sério? Porque não contara nada ao Nicholas?...

			Nick.

			Neste momento devia estar a enlouquecer e a culpar-se de tudo. Dava o que fosse preciso para voltar atrás e ter ficado com ele, não devia ter saído de casa sozinha.

			Quando nos encontramos em situações limite dá-nos sempre para pensar nas coisas que teríamos gostado de dizer às pessoas que amamos ou em como fomos idiotas por nos preocuparmos com coisas triviais quando a vida pode ser tão perigosa. Tinham-me sequestrado e isso era algo com que devia preocupar-me.

			Foi então que ouvi a porta a abrir e a pessoa que entrou por ela provocou-me um calafrio que me percorreu o corpo todo: Ronnie.

			— Estás acordada... ainda bem — disse ele ao entrar e fechar a porta atrás de si. A pouca luz que havia no quarto permitiu-me ver claramente os olhos escuros dele, com aquelas rugas que desciam pelo rosto e o cabelo rapado. Também pude ver a tatuagem nova que tinha perto do olho direito: uma cobra tão arrepiante como o aspeto ameaçador e perigoso dele.

			Avançou com cuidado até se sentar ao meu lado na cama. Tentei afastar-me ao máximo dentro do pouco espaço que tinha.

			— Há que dizer que me excita muitíssimo ver-te atada a esta cama, à minha mercê — confessou, percorrendo o meu corpo com os olhos plenos de luxúria. Amaldiçoei a hora em que decidira vestir um vestido justo, mas não podia fazer nada agora, só tentar controlar a minha respiração e o medo que me deixava petrificada naquela cama. — Não sei se te apercebes, mas tens um corpo espetacular — comentou, pousando a mão no meu tornozelo despido. Tentei afastá-lo, mas ele agarrou-mo com força contra o colchão.

			Deus do céu, este tipo seria capaz de me fazer qualquer coisa!

			— Sabes... quando te incentivei a correr contra mim nas corridas nunca pensei que podias ser filha de um dos grandes do Nascar... E, de facto, fiquei lixadíssimo por me teres ganho... Creio que as tuas palavras exatas foram que aprendesse a conduzir e que era um imbecil.

			A mão começou a subir devagar pela minha perna.

			— Não me toques — ordenei sem me conseguir livrar da sua mão. Desejei que tudo aquilo fosse um simples pesadelo e que ao acordar desse por mim nos braços do Nick.

			— Pois o imbecil vai cobrar agora o que aconteceu naquela noite, linda — anunciou, movendo-se e subindo a mão em direção à minha coxa. Eu tentei esquivar-me, mas ele pôs-se em cima de mim, pressionando-me com as ancas. Enquanto tentava encontrar a voz para gritar, as lágrimas caíam-me pelo rosto. — Depois de acabar o que quero fazer contigo, tenho a certeza de que o teu namoradinho não vai querer sequer olhar para a tua cara... vais estar tão suja que nem eu voltaria a tocar-te...

			— SOCORRO! — gritei desesperada, movendo o corpo e tentando tirá-lo de cima de mim. Ele riu-se enquanto me segurava contra o colchão com uma mão e com a outra abria o cinto.

			— Ninguém te vai ouvir aqui, tonta... ou pelo menos ninguém que se importe contigo — disse e inclinou-se para passar a língua asquerosa pelos meus seios.

			Voltei a cabeça desesperada.

			— NÃO ME TOQUES! — guinchei aterrorizada.

			Com uma mão, ele apertou-me o pescoço contra a cama, enquanto com a outra começava a subir-me o vestido.

			— NÃO! — guinchei com toda a força da minha voz. — LARGA-ME!

			A mão em volta do meu pescoço apertou-me com mais força, o que me impedia de respirar.

			— Vou fazer-te tudo o que quiser e tu vais ficar muito quietinha — sibilou, aproximando o rosto do meu. A mão afrouxou o suficiente para conseguir voltar a gritar.

			— TIREM-ME DAQUI!

			Foi então que a porta se abriu. A luz vermelha intermitente da rua iluminou o quarto e a pessoa que apareceu à porta aterrorizou-me mais do que o facto de estar prestes a ser violada: o meu pai estava ali e tinha um ar irreconhecível, temível. Fiquei a olhar fixamente para ele e tão assustada que nem sequer consegui continuar a gritar para que alguém lá fora me pudesse ouvir.

			— Já chega, sai daqui — disse a voz que desde menina me deixava petrificada de medo só de a ouvir, a voz que ameaçara a minha mãe milhares de vezes, a mesma que me perseguia nos meus pesadelos; a única voz que ouvira naquela noite em que me bateu quase até me matar, a que me fez saltar por aquela janela...

			O Ronnie praguejou entre dentes, mas antes de se ir embora levantou a mão e deu-me uma bofetada que me virou a cara para o outro lado. Foi tão rápido e doloroso que nem sequer vi a mão a aproximar-se.

			— Agora sim, já chega — disse, fazendo frente ao meu pai. A seguir saiu do quarto.

			O meu pai não disse nada, ficou a olhar para mim da porta e então atrevi-me a olhar fixamente para ele. Estava mudado... o cabelo, que antes era da mesma cor do meu, era branco e muito curto. Os braços tinham o dobro do volume de antes e estavam cobertos por tatuagens. O que quer que tivesse feito nos últimos anos mudara completamente o seu aspeto: ainda inspirava mais medo que o Ronnie.

			Ele entrou e fechou a porta. Pegou na cadeira que estava no canto do quarto e sentou-se ao contrário, apoiando os braços nas costas da cadeira.

			— Cresceste muito, Noah — comentou, olhando-me fixamente nos olhos. — Tens tanto da tua mãe que... é simplesmente incrível.

			Sabia que estava a tremer, aquela pressão que sentia no peito só me afligia quando estava ao pé dele e agora, seis anos depois, voltara em força.

			— Na noite em que me prenderam... — disse, fitando os meus olhos —, perdi absolutamente tudo... e a culpa foi toda tua.

			O meu pai olhou para o outro lado e inspirou profundamente.

			— Ainda hoje não sou capaz de explicar como é que uma miúda tão pequena me enfrentou; nem sequer a tua mãe era capaz de me deter quando descarregava a minha frustração nela... Contigo sempre foi diferente, eras a minha menina, amava-te, prometi a mim mesmo que nunca te ia fazer mal, sabia que não eras como a tua mãe, tu lutarias para te fazeres ouvir.

			— O que queres? — perguntei, tentando controlar os soluços que ameaçavam sair da minha garganta.

			Ele voltou a fitar-me.

			— O que todos os homens da Terra desejam acima de qualquer outra coisa, Noah — respondeu com um sorriso horrível nos lábios. — Tu tiraste-me tudo o que eu tinha... a tua mãe, a minha casa, a minha liberdade... Quero dinheiro, o mesmo dinheiro que agora sustenta a minha família. Pensava que ia ser difícil encontrar-vos, mas bastou escrever o nome daquele cabrão na Internet para vos ver todos a fazer pose como se fossem uma grande família feliz. Quando aqui cheguei, não demorei muito tempo a descobrir que o teu irmãozinho não se dá só com gente de bem. Estava a segui-lo quando vi o Ronnie andar à bulha com ele ao pé de um bar qualquer. Só tive de explicar o meu plano ao chavalo para ele se oferecer a...

			Não acreditava no que estava a ouvir. O meu pai estava louco... a prisão tinha-o transtornado.

			— Vou sacar tudo o que puder ao cabrão que me roubou a mulher e nem vale a pena falar do filho da puta que na última semana não tirou as mãos de cima de ti.

			Então era verdade, andava a seguir-me... eu pensara que era apenas um produto da minha imaginação, mas agora sabia que tinha estado certa o tempo todo. O meu pai tinha demorado o seu tempo a planear isto tudo e atemorizara-me com as cartas sabendo que o que mais me horrorizava na vida eram as recordações que guardava dele.

			Olhei para a cara do homem que me dera a vida e nada mais. Odiava-o, odiava-o com todas as minhas forças... Se alguma vez o tinha amado, esse amor desaparecera no instante em que me tocara.

			— O William Leister é mil vezes melhor homem do que tu. Não vales nada... Achas-te superior só porque és capaz de bater numa mulher?... Odeio-te! E tenho a certeza de que és tão idiota que a única coisa que vais conseguir com isto tudo é que te voltem a enfiar na prisão, onde devias passar o resto da tua vida miserável...

			Falei sem sequer parar para respirar. Não me importava o que ele fizesse e, com efeito, ficou a ouvir-me enquanto eu via como o seu rosto refletia sucessivamente todos os sentimentos por que passou até chegar à ira.

			Levantou-se com ar ameaçador e esbofeteou-me a cara. Tive de conter a respiração perante a dor inesperada. Nunca pensei que aquele homem pudesse voltar a tocar-me... Mas mesmo depois de seis anos e depois de me mudar para outro país, ele conseguira encontrar-me para me bater outra vez.

			O segundo golpe chegou pouco depois, este rasgou-me o lábio e senti o sangue a escorrer devagar pelo meu queixo.

			— Não voltas a abrir a boca — ladrou. Então, deu meia-volta e saiu, deixando-me ali com os nervos à flor da pele. E as lágrimas começaram a cair.

			Não sei quanto tempo se passou, mas estava meio adormecida com o esgotamento físico e mental que sofrera nas últimas horas, quando me abanaram e me acordaram de repente. Senti que me encostavam qualquer coisa à orelha.

			— Fala — ordenou o meu pai num tom de voz furioso e irritado.

			Só havia uma pessoa por quem daria tudo para ter ali naquele momento. Tinha sonhado com ele e só por saber que podia estar a ouvir-me fez-me querer chorar até perder as forças; precisava dele, queria que me salvasse, queria que entrasse por aquela porta e me envolvesse nos seus braços fortes, queria-o a ele e a mais ninguém.

			— Nicholas... — disse num sussurro abafado, mas no segundo seguinte afastaram o telefone da minha orelha e deixaram-me sozinha.
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			Nick

			Estava desesperado. Não aguentava nem mais um minuto desta pressão toda. Aquele medo que me queimava por dentro era tão intenso que queria meter a mão no peito e arrancar o coração para que parasse de me doer assim. Tinha de haver alguma coisa que pudéssemos fazer, não podíamos deixar que aquele filho da puta ficasse com o dinheiro e arriscarmo-nos a que não nos devolvesse a Noah... Havia qualquer coisa que me estava a escapar, um detalhe importante, mas não me ocorria. Faltava uma hora para o dia nascer e não sabia se ia ser capaz de aguentar tanto tempo sem sair de casa para ir à procura dela pela cidade inteira. A minha casa estava cheia de gente e ninguém parecia saber como proceder. Uns diziam que o meu pai devia entregar o dinheiro sozinho, enquanto os agentes queriam segui-lo de perto para poderem controlar a situação. Mas e se o cabrão do pai da Noah se apercebia de alguma coisa e decidia fazer-lhe mal? Aquele homem não estava bom da cabeça, atravessara um país inteiro só para sequestrar a filha e pedir um resgate, era capaz de fazer qualquer coisa.

			Levantei-me do cadeirão do escritório do meu pai e fui para o andar de cima. Precisava de estar perto de alguma coisa em que a Noah tivesse tocado, de cheirar a sua roupa, de estar no quarto dela. Tinha tanto medo que naquele momento teria dado a vida só para saber se estava bem.

			Ao entrar, vi que a mãe estava ali. Tinha os olhos inchados de tanto chorar e naquele momento abraçava uma das camisolas que vi a Noah vestir um milhão de vezes. Era dos Dodgers e nem sequer sabia por que diabo ela tinha uma camisola daquelas, nem sequer era de cá, mas a Noah era assim mesmo, estranha e perfeita e eu amava-a, maldita. Se lhe acontecesse alguma coisa não sabia como ia conseguir continuar a viver.

			A Raffaella levantou os olhos e fixou-os em mim. Estava de pé junto à janela da rua e, ao ver-me, os seus olhos iluminaram-se momentaneamente.

			— Eu sei o que vocês têm andado a esconder de mim — afirmou em tom neutro, sem emoção. Parei por instantes, sem saber o que lhe responder. — Não sei quais são os teus sentimentos por ela, Nicholas, mas a Noah é a minha vida, ela já sofreu muito e não merece nada disto — disse, levantando a mão para abafar os soluços. Senti um nó no estômago. — Há anos que não a via tão feliz como nos últimos dias e agora... só sei que és tu o responsável por esta mudança e agradeço-te por isso.

			Abanei a cabeça sem saber o que dizer. Sentei-me aos pés da cama e levei as mãos à cabeça com desespero. Não conseguia ouvir estas palavras, não podia, isto era tudo culpa minha... Eu tinha-a levado àquelas corridas, ela conhecera o Ronnie por minha causa, mas o que continuava a não entender era como o pai dela e este cabrão acabaram a conspirar para raptar o amor da minha vida.

			— Desde pequena que a Noah é uma menina muito madura, ela viveu experiências que nunca ninguém devia ter e sempre foi muito cautelosa em confiar nas pessoas. Contigo, ela parece outra...

			Percebi que as emoções estavam a começar a assoberbar-me. O medo, a tristeza, o desespero... nunca na minha vida me sentira tão mal. Percebi que tinha os olhos cheios de água e não pude fazer outra coisa senão deixar que as lágrimas me caíssem pelo rosto.

			Então, a Raffaella ajudou-me a levantar e envolveu-me nos seus braços. Abraçou-me com muita força e foi ali que eu soube o que era um abraço de mãe. A Raffaella podia ter cometido muitos erros no passado, mas adorava a filha e jamais a abandonaria. Pela primeira vez na vida, senti que podia finalmente ter uma família.

			Ela soltou-me, ainda agarrada à camisola da Noah, e deu um passo atrás.

			Procurei o olhar dela com o meu e fiz-lhe uma promessa.

			— Juro-te que não vou deixar que lhe façam mal... vou encontrá-la — disse com toda a calma que consegui reunir.

			A Ella olhou para mim e assentiu enquanto eu saía do quarto da Noah e entrava no meu.

			Onde estás, Noah?

			Comecei a andar de um lado para o outro do quarto sem conseguir parar de pensar. Só quando vi o carro em miniatura que a Noah me ofereceu pelos anos me apercebi. Peguei nele e voltei a ler o que tinha escrito por baixo: «Desculpa pelo carro, de verdade; um dia compras um novo. Felicidades, Noah.»

			Comprar um novo... tecnicamente aquele carro continuava a ser meu, toda a papelada continuava em meu nome...

			Quando percebi fiquei um segundo muito quieto, incrédulo; só então dei meia-volta sobre os calcanhares e desci a correr até ao escritório do meu pai. Ele estava sentado na cadeira da secretária a falar com os agentes da polícia e com o nosso chefe de segurança, o Steve.

			Quando o vi não consegui conter a emoção que me inundou o peito ao pensar que se estivesse certo íamos conseguir ver onde estava a Noah.

			— Pai — chamei-o ao entrar no escritório. Tanto ele como o Steve se viraram para mim. Pareciam cansados depois de terem estado acordados toda a noite, mas ambos se encontravam alerta e em tensão à espera de que acontecesse alguma coisa.

			— O que foi? — perguntou o meu pai.

			— Acho que sei como descobrir onde a têm, pai — respondi, rezando para não estar enganado.

			Olharam os dois para mim com atenção.

			— Há mais ou menos um mês e meio perdi o meu carro numa aposta, o Ferrari preto que comprei há dois anos — expliquei e o meu pai franziu o sobrolho ao olhar para mim.

			— Queres que me ocupe agora das tuas idiotices, Nicholas? — respondeu, irritado.

			Ignorei-o.

			— Quem ficou com o carro foi o Ronnie — continuei, agora a olhar para o Steve. — O Ferrari tem um chip de localização que o seguro mandou instalar quando o comprei... Se encontrarmos o carro...

			Fez-se silêncio por um instante.

			— Encontramos a Noah — o Steve acabou a minha frase alguns segundos depois.
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			Noah

			Doía-me o corpo todo por ter estado deitada na mesma posição desde que ali chegara, não sabia há quantas horas. Dormira aos pedaços, mas os nervos não me deixavam perder a consciência durante mais de alguns minutos seguidos. Não sabia o que ia acontecer e precisava de sair dali urgentemente. O barulho incessante daquela música de discoteca que se ouvia ao fundo estava a esgotar-me, isto para já nem falar do quarto claustrofóbico e mal iluminado.

			Quando começou a chegar alguma luminosidade da claraboia que ficava a um canto, compreendi que ia ter de habituar-me à ideia de que havia a possibilidade de ninguém me encontrar ali. Aqueles pensamentos fizeram-me recomeçar a chorar: o medo continuava presente em todo o meu corpo.

			O Ronnie voltara a entrar ali. Tinha ficado aos pés da cama, a observar-me sem me tocar, mas a fazer algo muitíssimo pior. Torturou-me apagando a luz vermelha que havia no quarto. Deixou-me às escuras durante minutos e nunca me senti mais aterrorizada em toda a minha vida; saber que ele estava ali, aos meus pés, no meio da escuridão e que podia fazer-me alguma coisa, foi como estar com o meu pai, mas pior, porque nesta situação já não me podia defender, não podia fugir de ninguém, estava acorrentada à parede e podiam fazer comigo o que lhes desse na real gana. As gargalhadas dele ao ouvir os meus soluços e as súplicas para que acendesse a luz ainda ecoavam na minha cabeça.

			Quando se foi embora tentei tranquilizar-me e era o que tentava fazer há não sei quanto tempo. Lá fora, a música deixara de se ouvir tanto e já há um pedaço que só ouvia a minha respiração acelerada. Então, de repente, ouvi um barulho no andar de cima: era como se muitas pessoas corressem mesmo por cima da minha cabeça. A seguir, os que estavam lá fora começaram a gritar entre si e depois às suas vozes somou-se uma série de disparos e mais gritos. Fiquei muito tensa e com o coração nas mãos, até que o meu pai apareceu à porta, com a cara transpirada e o rosto mais assustador que nunca.

			Aproximou-se de mim e com um movimento rápido libertou-me da corrente. Quando vi o que ele tinha na mão tentei afastar-me o mais possível, mas ele cravou-me a pistola ao lado do corpo e eu fiquei completamente petrificada.

			— Não penses em mexer um músculo que seja — avisou, magoando-me com a pressão.

			— Por favor... — supliquei entre soluços quando percebi que aquele homem era capaz de fazer qualquer coisa.

			— Cala-te! — ordenou, empurrando-me em direção a uma porta que havia ao fundo de um corredor escuro. Aquela falta de luz deixou-me com os nervos em franja e o medo apoderou-se de tal forma de mim que tinha dificuldades em dar um simples passo a seguir ao outro. Estava petrificada, absolutamente incapaz de me mexer; aquele homem demoníaco podia fazer o que quisesse comigo que eu nem me conseguiria defender.

			Continuou a empurrar-me pelo corredor fora até que chegámos a outra porta. Ouvi mais pessoas ao longe e quando ouvi alguém dizer «Polícia!» senti renascer a esperança em mim. Deus do céu, tinham-me encontrado!

			A luz atingiu-me os olhos em cheio quando o meu pai me empurrou por aquela última porta e saímos para um parque de estacionamento ao ar livre. O que ele não esperava era que estivessem ali pelo menos vinte agentes da polícia a controlar a zona, todos com as armas a apontar para nós. O meu pai puxou-me contra o peito e fez ainda mais pressão com a arma, que agora encostava à minha testa.

			— Largue a arma! — gritaram através de um megafone. As lágrimas caíam pelo meu rosto abaixo e os olhos moviam-se por todo o lado à procura da única pessoa que podia devolver algum sentido a toda aquela loucura.

			— Se eu me enterrar, tu vens comigo, pequena — disse-me o meu pai ao ouvido.

			Não lhe respondi, não conseguia encontrar a minha própria voz, porque os meus olhos encontraram a minha razão de viver: o Nicholas estava ali ao lado de um carro da polícia e quando os nossos olhos se cruzaram ele levou as mãos à cabeça e gritou o meu nome com desespero. A minha mãe e o William estavam ao seu lado e naquele momento a única certeza que tive foi de que queria estar com aquelas pessoas para o resto da vida. Eram a minha família, compreendi-o finalmente. Agora, depois de ter visto o que o meu pai era capaz de fazer, aquela pequena parte de mim que se culpava por o ter metido na cadeia desaparecera para sempre. Este homem não era meu pai, nunca tinha sido, não precisava dele. Já tinha um homem na minha vida que amava acima de todas as coisas e chegara a hora de o amar como ele merecia.

			— Largue a arma e ponha as mãos na cabeça! — gritou outro agente da polícia, fazendo-se ouvir mais claramente entre tanto estrondo.

			— Por favor... deixa-me ir — pedi-lhe num sussurro entrecortado. Não queria morrer, não queria morrer assim, ainda me faltava viver mil coisas.

			Foi então que aconteceu. Foi tudo muito rápido. O meu pai disse que não, a arma fez um estalido agudo e pressionou-me a testa ainda com mais força. Ele ia disparar, o meu pai ia matar-me e não havia nada que pudesse fazer para o evitar. Um clique fez-me fechar os olhos com força, à espera da dor... que não veio.

			Os braços fortes que até então me agarravam soltaram-me e senti um corpo a cair ao meu lado. Olhei para a direita e vi tudo vermelho... o sangue manchava o chão junto ao corpo inerte do homem que me dera a vida.

			A primeira coisa que fiz foi voltar-me e começar a correr.

			Não sabia exatamente para onde ia, a minha mente estava numa espécie de transe, em branco, sem pensar em absolutamente mais nada que não fosse correr sem parar. Foi o que fiz até o meu corpo embater em alguma coisa sólida. Uns braços abraçaram-me com força e senti de imediato a familiaridade de um corpo conhecido, um aroma reconfortante que me tranquilizou.

			— Meu Deus!... — exclamou o Nicholas ao meu ouvido enquanto me apertava contra o peito. Pela força como me levantara do chão e com que me segurava agora nos seus braços, percebi que estava a salvo. Nunca mais ia ter de me preocupar com a minha segurança enquanto tivesse um homem como o Nicholas, nunca ia precisar de tremer de medo ao ouvi-lo elevar o tom de voz, nunca ia precisar de ter cuidado com o que fazia ou dizia: aquele homem amava-me mais do que à própria vida e jamais seria capaz de me magoar.

			Afastou-me para poder inspecionar o meu rosto e não consegui evitar um esgar de dor quando os seus dedos roçaram no meu lábio rasgado.

			— Noah... — disse o meu nome, olhando-me nos olhos. Vi a dor do seu olhar, o alívio de voltar a ver-me sã e salva, mas também o ódio cego ao verificar que me tinham magoado. Eu só precisava de o sentir junto a mim, por isso nem me importei quando os meus lábios me doeram ao beijar os dele. Ele apertou-me com a boca, mas afastou-me com cuidado ao ouvir que emitia um leve queixume.

			— Vamos ter muito tempo para isso, amor — disse-me, segurando-me o rosto com força. — Amo-te tanto, Noah, tanto.

			Senti tantas emoções ao ouvi-lo dizer isto... As lágrimas voltaram e agora que a adrenalina que o meu corpo produzira estava a desaparecer senti as pernas a tremer. Naquele momento, a minha mãe chegou junto a mim e abraçou-me, afastando-me momentaneamente do Nick. Abracei-a também com força, sentindo-me novamente em casa, mas também magoada ao pensar que ela tivera de passar por tudo isto outra vez.

			— Minha menina... — disse, enquanto chorava contra o meu rosto. — Desculpa, desculpa... -— repetia com a voz embargada.

			— Eu estou bem, mãe — assegurei, sabendo que precisava de me ouvir a dizer isto.

			O William também estava ali e o nosso olhar cruzou-se por cima do ombro da minha mãe. Assenti emocionada ao ver que ele também tinha lágrimas nos olhos. Aproximou-se e abarcou-nos a ambas num abraço reconfortante.

			Quando se acabaram os abraços, não pude evitar voltar-me para procurar o meu pai. Estavam a metê-lo numa ambulância. Dispararam contra a lateral do peito dele e não sabia se ia sobreviver... Afastei estes pensamentos da minha cabeça. Logo a seguir vi que a polícia tirava o Ronnie de dentro da casa, ileso e algemado. Naquele preciso instante em que tentava assimilar o que se desenrolava à frente dos meus olhos, o Nicholas segurou-me no rosto com ambas as mãos e com doçura obrigou-me a olhar para ele.

			— Olha para mim — pediu-me com a voz mais suave que alguma vez lhe ouvi. Vi que tinha os olhos vermelhos e inchados: sofrera tanto quanto eu com esta experiência toda e percebi então que precisava de o ter perto de mim para conseguir recompor-me e unir os pedaços do coração que o meu pai destruíra com todas as suas atitudes. — Está tudo bem, estás comigo.

			As palavras dele conseguiram tranquilizar-me finalmente.

			— Amo-te — disse-lhe enquanto uma sensação estranha se apoderava de mim, não sei se por esgotamento ou se em resposta a tudo o que vivera nas últimas horas, mas de repente não me restavam mais forças para continuar. Agarrei-me à sua T-shirt quando as minhas pernas falharam e fechei os olhos, deixando-me levar pela doce tranquilidade da inconsciência.
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			Nick

			Quando verificámos que, com efeito, o carro ainda tinha o chip de localização ativo, foi uma questão de tempo até sabermos onde estava a Noah. Tive medo de estar enganado, já que havia uma enormíssima probabilidade de que o Ronnie não tivesse levado o carro para onde a tinham prendido, mas não deixei que isso me impedisse. Sabia que nas últimas semanas o Ronnie andara por todo o lado com o carro, por isso havia também uma forte probabilidade de eu estar certo e de a Noah se encontrar numa discoteca de má fama onde o sinal de GPS localizara o Ferrari.

			O meu pai estava a falar com os agentes da polícia, a planear o que iam fazer a seguir. O escritório do meu pai transformara-se num formigueiro de gente e um grupo de agentes estava com o Steve a analisar a planta da discoteca. Segundo a planta, o mais provável era terem fechado a Noah no sótão da parte oeste do edifício. Se os encurralássemos e lhes deixássemos as portas principais bloqueadas, só havia uma forma de o cabrão do pai dela sair dali: pela porta corta-fogo que dava para a parte de trás. Era ali que estariam as patrulhas à sua espera; se decidisse sair, não havia forma de ele conseguir fugir e não iam deixar-lhe qualquer escapatória... Se estivessem mesmo ali, aquele filho da puta ia acabar na prisão durante muito mais tempo do que julgaria possível.

			— Também há a possibilidade de ele não querer sair, que se barrique no interior — salientou um agente, apontando para a divisão onde quase certamente a Noah estava naquele momento.

			— Nesse caso derrubam a puta da porta, porra! — gritei. Queria sair imediatamente para procurar a Noah, podiam estar a fazer-lhe de tudo e nós aqui, a conversar enquanto ela podia estar ferida ou algo muito pior.

			— Senhor Leister, deixe-nos trabalhar — travou-me o polícia com autoridade.

			Ficava lixado com a forma de falarem e como tomavam decisões acerca da vida da Noah, mas não havia nada que conseguisse fazer.

			Saí do escritório para fumar o cigarro número 200. Lá fora, no alpendre, aglomeravam-se todo o tipo de pessoas; em frente à porta, à volta da fonte redonda, estavam pelo menos sete carros de patrulha e o perímetro da casa encontrava-se guardado por dezenas de agentes. Até os meios de comunicação social ali estavam a começar a instalar as câmaras em frente ao portão fechado. Voltei a sentir náuseas.

			— Ele é capaz de a matar, William! — ouvi então alguém a gritar lá dentro.

			Entrei quase a correr para ver os agentes a saírem apressados do escritório do meu pai para se dirigirem aos carros de patrulha. Olhei desesperado e fui ter com a Raffaella, que chorava agarrada aos braços do meu pai.

			— Não vai fazer nada disso, já sabemos onde eles estão, Ella, prometo-te que não lhe vai acontecer nada — dizia o meu pai, tentando tranquilizar a mulher.

			— O que foi? Onde vão? — perguntei com medo.

			— Conseguimos aceder às câmaras de vigilância da discoteca. Ela está lá, Nicholas, vão lá buscá-la.

			Senti que todo o meu corpo se enregelava de pânico.

			— Eu não vou ficar aqui — declarei e comecei a voltar-me para sair o mais depressa possível pela porta.

			Então, uma mão forte agarrou-me no braço.

			— Tu não vais a lado nenhum, Nicholas — afirmou o meu pai, olhando-me fixamente nos olhos.

			Mas que porra estava ele a dizer?

			— Não vou ficar aqui! — gritei, libertando-me com um puxão e descendo as escadas quase a correr. Alguns agentes já estavam a sair de casa, para levarem a cabo a missão que podia levar à morte da minha namorada.

			— Raffaella! — ouvi o meu pai a gritar atrás de mim. Voltei-me um segundo e vi a mãe da Noah a correr na minha direção.

			— Leva-me contigo, Nicholas — pediu-me sem conseguir controlar as lágrimas, mas com uma determinação férrea no rosto.

			Olhei hesitante para o meu pai, que se aproximou de nós com uma expressão tão fria e assustada como devia estar a minha.

			— Não vou permitir que façam mal a mais ninguém nesta família... Entrem já os dois em casa! — gritou, agarrando a Raffaella pelo cotovelo. Sabia que estava tão assustado como nós, nunca na vida lhe acontecera nada igual; vi nos olhos do meu pai que aquela situação o aterrorizava, que a maneira como olhava para a Raffaella era quase igual à maneira como eu olhava para a Noah e se a situação fosse a inversa, se fosse ela quem se dispusesse a ir para o local de um maldito sequestro, eu teria reagido da mesma forma.

			— Eu vou, quer queiras ou não, William Leister. Estamos a falar da minha filha! — gritou ela, desesperada, até que os soluços lhe abafaram a voz.

			Olhei para o meu pai.

			— Tenho de ir, pai, não tentes impedir-me.

			Ele olhou para ambos os lados com desespero.

			— Está bem, mas vamos com a polícia — claudicou finalmente.

			Dez minutos depois estávamos a atravessar a cidade, seguidos por três carros da polícia. Ouvir como informavam através do rádio do carro o que estava a acontecer matava-me de nervosismo: já tinham chegado e estavam a rodear as entradas principais.

			Não demorámos muito a chegar e o carro-patrulha foi diretamente para onde se esperava que o pai da Noah decidisse fugir. Os restantes polícias colocaram-se em posição em volta da porta. Os ruídos do interior chegavam até nós... e quando ouvi tiros saí do carro.

			O agente que estava ao lado do carro agarrou-me por um braço com força.

			— Tu ficas aqui — disse-me com autoridade.

			Fiz o que me ordenou enquanto olhava fixamente para a porta por onde a Noah sairia, sã ou ferida, ainda não sabia.

			Não demoraram muito. Dez minutos depois, com todos os agentes em tensão, a porta abriu-se finalmente e a Noah e o pai apareceram, pestanejando, surpreendidos com o aparato que os esperava.

			A Noah vinha a sangrar... estava ferida.

			Senti que me agarravam por trás, nem sequer me apercebera de que tentara correr até ela.

			— NOAH! — gritei com todas as minhas forças. Os seus olhos chorosos e aterrorizados voaram até aos meus. O pai estava a agarrá-la com um braço enquanto com o outro segurava uma arma que apontava diretamente à filha.

			— Largue a arma! — gritou um dos agentes com um megafone.

			Levei as mãos à cabeça com desespero. Aquele filho da puta estava a dizer alguma coisa e o terror que se refletiu no rosto da Noah despertou em mim um instinto assassino que nunca julguei possuir até então.

			Ia matá-lo, eu ia matá-lo com as minhas próprias mãos.

			— Largue a arma e ponha as mãos na cabeça! — voltaram a gritar-lhe.

			A seguir foi tudo muito rápido, embora os meus olhos o observassem como se tudo estivesse em câmara lenta.

			O pai da Noah levantou a arma, tirou a segurança e cravou-a com determinação na têmpora da filha; a Noah fechou os olhos com força e então o som de um disparo ecoou por todo o parque de estacionamento.

			O pai da Noah virou a cabeça para onde nós estávamos e percebi que olhou para a Raffaella, porque esta começou a chorar desesperadamente. O sangue tingiu a T-shirt dele de vermelho e a seguir caiu no chão, ferido. A Noah olhou surpreendida para o corpo do pai; levantou o olhar para mim, inicialmente aturdida... e desatou a correr.

			Afastei-me do polícia que me prendia com um puxão brusco e fui ao encontro dela.

			Só quando voltei a senti-la nos meus braços pude voltar a respirar tranquilamente; só quando senti o corpo dela junto ao meu percebi que afinal ainda estava vivo.

			— Meu Deus!... — exclamei, levantando-a do chão e abraçando-a contra mim. Os seus soluços intensificaram-se quando a apertei com força; tinha vontade de a guardar dentro do meu corpo, de a proteger com a minha vida.

			Pousei-a no chão, desesperado por examinar cada centímetro do seu corpo. Segurei-lhe o rosto entre as mãos... Tinham-lhe batido, porra, tinham-na agredido!

			Senti que o meu corpo começava a tremer, permiti que voltassem a magoá-la, prometi-lhe que nunca mais deixaria que ninguém lhe fizesse mal e agora via com os meus próprios olhos provas do meu fracasso.

			— Noah... — disse, tentando controlar a voz. Queria pedir-lhe perdão, queria que me desculpasse por ter deixado que isto acontecesse. Acho que nunca na vida me senti tão culpado por alguma coisa e tão terrivelmente assoberbado pela dor de ver a rapariga que amava com marcas daquelas no rosto.

			As mãos dela subiram até ao meu pescoço e puxou-me até pousar os lábios sobre os meus. Queria beijá-la mais do que qualquer outra coisa na vida, mas senti a sua dor quando pressionou os meus lábios com mais força.

			Afastei-a com cuidado, mas com determinação.

			— Vamos ter muito tempo para isso, amor — assegurei, encostando a testa à dela, sentindo a sua dor como minha. — Amo-te tanto, Noah, tanto.

			Duas lágrimas somaram-se ao rasto que caía pela sua cara, mas sorriu antes de a Raffaella me afastar para poder abraçar a filha. Observei-as enquanto se abraçavam com desespero. O meu pai olhou para mim por um segundo antes de fazer o mesmo e percebi que dali para a frente nunca mais voltaria a acontecer uma coisa como esta; vi no meu pai a promessa de que mais ninguém encostaria um dedo à nossa família, nunca mais.

			Quando a Noah se afastou da mãe, a primeira coisa que fez foi olhar para o pai, que estava a ser levado para uma ambulância. Não sei descrever o que se refletiu no olhar dela, mas vi que o medo regressava ao seu corpo quando o Ronnie saiu algemado e conduzido por um agente.

			— Olha para mim — ordenei, agarrando no seu rosto. Não queria que voltasse a sentir medo. Queria matar aquele cabrão com as minhas próprias mãos, mas a última coisa de que a Noah precisava agora era de mais violência. — Está tudo bem, estás comigo.

			Foi então que as mãos da Noah deslizaram do meu rosto para caírem sobre os meus ombros e percebi que o seu olhar se perdia e um segundo depois ficava desfocado.

			— Noah? — chamei, agarrando-a quando desmaiou nos meus braços. — Preciso de um médico! — gritei, quando vi que não reagia. Levantei-a ao colo com o medo a avivar-se dentro de mim. Tinham disparado sobre ela? Teria algum ferimento interno que não conseguíamos ver?

			— Acorda, Noah — disse, agarrando-a contra mim até que cheguei a uma ambulância.

			— Dá-ma — ordenou o médico. Ouvi que as sirenes dos carros da polícia começavam a soar e que a Raffaella se aproximava com o meu pai.

			— O que se passa? — perguntei ao médico. Ele tirou-ma dos braços e pousou-a sobre uma maca. Os membros da equipa da ambulância ocuparam-se dela e levaram-na para o interior do carro.

			— Vamos para o hospital... A senhora é a mãe? — perguntaram à Raffaella, que assentiu trémula e entrou para a ambulância.

			— Eu também vou — anunciei sem admitir qualquer tipo de recusa.

			— Eu sigo-vos de carro — informou o meu pai.

			A viagem de ambulância demorou uma eternidade. A Noah continuava inconsciente, mas depois de a examinar rapidamente o médico afirmou que não parecia ter nada grave.

			Aproximei-me dela e acariciei-lhe o cabelo com cuidado.

			— Desculpa-me, Noah, desculpa-me...

		

	
		
			49

			Noah

			Quando abri os olhos estava numa cama de hospital. Doía-me a cabeça e o rosto, mas assim que vi quem estava comigo a minha mente descontraiu.

			— Até que enfim que acordas! — exclamou o Nick, beijando-me a mão, que segurava entre as suas.

			— O que se passou? — perguntei, sem me lembrar de como tinha chegado ali.

			— Desmaiaste — explicou ele, fixando os olhos claros e preocupados nos meus. — Os médicos disseram que estavas psicologicamente esgotada. Deram-te uns comprimidos para dormir... a tua mente estava exausta.

			Assenti enquanto assimilava a informação. Lembrava-me do que tinha acontecido, do sequestro, das bofetadas que me tinham dado, tanto o meu pai como o Ronnie, do momento em que achei que o meu pai ia matar-me, de quando caiu a sangrar no chão...

			— O que lhe aconteceu? — perguntei um instante depois.

			O Nicholas entendeu imediatamente o que queria saber.

			Observou-me indeciso, mas disse por fim:

			— Ele não se safou, Noah... a bala perfurou-lhe o coração e nem sequer chegou vivo ao hospital.

			Foi muito estranho e talvez alguma coisa não estivesse a funcionar bem no meu interior, porque não senti absolutamente nada... exceto alívio, uma sensação de alívio infinito que me levantou um peso do peito, uma pressão que já me atormentava há mais de dez anos.

			— Acabou-se tudo — declarou o Nick, levantando-se da cadeira que estava ao lado da cama e aproximando o rosto do meu. — Já ninguém te poderá fazer mal... e eu vou cuidar de ti, Noah.

			Senti que os meus olhos se humedeciam.

			— Nunca pensei que as coisas fossem acabar assim... nem que agora pudesse dar graças por o destino ter juntado os nossos pais... Até há dois meses, tudo o que tu representavas significava um inferno para mim e agora... — disse, levantando-me e ajoelhando-me na cama. Agarrei-lhe no rosto entre as mãos enquanto ele baixava as suas até à minha cintura. — Eu amo-te, Nick... amo-te loucamente.

			Os lábios dele beijaram os meus um instante depois, com delicadeza, mas com todo o amor que sabia que surgira entre nós. Aquele tipo de amor que só se vive uma vez na vida, que nos toca no coração e fica connosco para sempre, aquele amor que serve de termo de comparação para tudo, que procuramos e até que odiamos... Mas aquele amor que nos faz sentir vivos, necessários e que nos transforma em alguém único, imprescindível à vida da outra pessoa... Eu acabara de encontrar um amor assim.

		

	
		
			EPÍLOGO

			Nick

			Um mês depois

			— Nem penses em abrir os olhos — avisei, emocionado, enquanto a levava até ao centro da sala. Tê-la ali finalmente dava-me uma alegria que não sabia como exprimir por palavras. A mudança que fizera na minha vida pressupunha um novo começo na nossa relação, mas era uma coisa que a longo prazo seria necessária, algo bom para podermos passar o tempo que quiséssemos juntos.

			— Detesto surpresas, sabes bem — recordou, movendo-se inquieta.

			Sorri interiormente.

			— Desta vais gostar — assegurei, pondo-me atrás dela. — Muito bem... já podes! — disse, tirando a venda que lhe tapava os olhos.

			A Noah olhou com surpresa para o que a rodeava. Estávamos no novo loft que eu comprara, mesmo à entrada, de onde se via o quarto, a sala e a cozinha. Não era muito grande, apenas o suficiente para uma pessoa viver confortavelmente, mas era um dos melhores apartamentos da cidade. Uma amiga da família decorara-o ao meu gosto e ficara maravilhoso. Os tons de castanhos e brancos davam-lhe um ar acolhedor e moderno. Tinha mandado instalar uma lareira mesmo no centro da sala, em frente a um sofá cor de chocolate onde podia ver filmes e passar tempo a sós com a Noah; a cozinha era de dimensões reduzidas, mas tinha tudo o que era necessário, com uma pequena ilha onde cabiam confortavelmente duas pessoas ao pequeno-almoço. No chão de madeira havia almofadas grandes e uma janela enorme de onde se tinha uma das vistas mais maravilhosas da cidade. Naquele momento, com a escuridão da noite, a vista ainda era mais maravilhosa, se tal fosse possível.

			Olhei para a Noah, que estava boquiaberta.

			— Então... o que achas?

			Ela abanou a cabeça e só conseguiu falar uns instantes depois.

			— É teu? — perguntou, dando vários passos em frente, passando com a mão pelas costas do sofá.

			Quando se voltou para mim percebi que estava impressionada ou preocupada, não sabia muito bem como interpretar a sua expressão.

			— Bem, sim, vou ficar cá a viver, mas tu também vais passar grande parte do teu tempo aqui comigo, foi por isso que o comprei, para podermos estar juntos sem nenhum impedimento — expliquei, aproximando-me dela. Adorava vê-la aqui, agora sim, parecia um lar.

			Um segundo depois, um pequeno sorriso apareceu no seu rosto.

			— É lindo!... — exclamou, mas estava a esconder-me alguma coisa, via-o nos seus olhos.

			Acariciei-lhe o cabelo, entalando-o atrás das orelhas e segurei no seu rosto entre as mãos.

			— O que foi? — perguntei, preocupado com a sua expressão.

			Ela abanou a cabeça e soltou finalmente um suspiro.

			— Vou ter saudades de te ver todos os dias, é isso — confessou, aproximando-se e apoiando a cabeça no meu peito. Porra, eu também ia ter saudades dela, adorava acordar e tomar o pequeno-almoço com ela, vê-la despenteada e ainda sem se arranjar, mas sempre pronta para me oferecer um sorriso e nem valia a pena falar da sensação de saber que ela estava mesmo ali na porta em frente... Agora que ia mudar de casa, tudo isto ia mudar também, mas eu sabia que era necessário. Viver com o meu pai e estar apaixonado pela enteada dele que vivia debaixo do mesmo teto era uma loucura. Eram poucas as vezes em que nos sentíamos confortáveis para estarmos juntos e a sós, e agora que tinha a minha própria casa, a Noah podia passar o tempo todo comigo sem termos qualquer espécie de supervisão parental.

			— Eu também, mas isto é necessário, não aguento ver-te todos os dias e não poder fazer isto sempre que me apetece — disse, beijando os seus lábios tão perfeitos logo a seguir. — Nem isto. — Continuei a aprofundar o beijo entrelaçando as nossas línguas com toda a paixão que aquela miúda conseguia despertar em mim. A resposta dela foi imediata e o desejo apoderou-se do meu corpo em meio segundo... Era este o efeito que tinha sobre mim: deixava-me completamente louco. — E muito menos isto — levantei-a pela cintura e pus-lhe as pernas maravilhosas à volta das minhas ancas.

			Ela riu-se por baixo dos meus lábios.

			— Nem isto — repetiu, despindo-me a T-shirt pela cabeça.

			Gemi ao sentir as suas mãos a acariciarem-me os ombros e o pescoço. Caminhei até chegar àquele que a partir de agora seria o nosso quarto. Tinha uma cama imensa e a vista dali também era espetacular. Deitei-a com suavidade sobre as almofadas e comecei a desapertar os pequenos botões da sua blusa branca.

			— Bem, acho que conseguiste convencer-me... gosto deste lugar — declarou um segundo depois com um suspiro, deixando-me beijar cada centímetro da sua pele.

			— Já sabia que ias gostar — respondi, aproximando-me da sua boca.

			Naquele preciso instante tive noção de que aquela mulher estaria ao meu lado para o resto da vida. Amava-a mais do que qualquer outra coisa e ela conseguira resgatar-me do buraco negro que era a minha vida antes de a conhecer. Tínhamos demorado algum tempo a perceber, mas agora que estávamos juntos, podíamos trabalhar para levar a nossa relação em frente. As nossas vidas não tinham sido fáceis e por isso mesmo entendíamo-nos na perfeição. Num momento crítico e difícil, no meio da tempestade, tínhamos sido o salva-vidas um do outro e isso é uma coisa que não se encontra com facilidade. Algumas horas depois, quando ela já dormia nos meus braços, apercebi-me de uma coisa muito importante... as luzes estavam apagadas, não entrava claridade nenhuma pela janela... e a Noah dormia com o rosto tão bonito descontraído e tranquilo, sem sombra de medo. Compreendi então que eu também a tinha ajudado, eu também operara uma mudança radical na sua vida... e isso tinha sido única e exclusivamente culpa minha.
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